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Aspect o da Fllzcnda per e fsc , em S. Joio ce 6011
Vist a, onde se cri a gado Hclend ês puro sa ngue e
se produz, diariamente. mets ou menos 3 .00 0
litros de leite HB" . O pla ntei é ofic ia lme nte con­
trolado pelo Serviço de Controle Leit eiro da ABC
e a méd ia 8nulII de produçiio é de 4 .502 kg de
leite e 162 kg de gordura, com 3,6 %. At é o mo­
mente 8 FlIzendll Pe re rso, no cltedc Serviço de
Cont role , te m 1.109 vacas rescrues em Livro de
Mérito, 440 em Uvro de Escol , 20 Reproduto ras
Emér itlls e 6 Mec!alhlls de Ouro, Ou se ja, 6 ins­
c rições na Cat ego r ia de Lo ngevidade , ou lIindll.
veee s que prcdualrem mais de 50 toneladas de
leite. Esse s Info rmes d izem respe ito .!lo produçiio
de leite ; q uente 110 tipo o plantei da Fllz. PlIrarso
lá conquis tou se le Medalhas de Ou ro como Me­
lhor Crllldor c Expositor da Reça em exposições
no Parque da Água Branca, S . Pa ulo , e na re­
cente exposlçiio reeue ede em S. Joiio d a Boa Vista,
co nq uistou 4 Campeonat os da Rllça, confor me se
podo ver nas p4ginlls 46 e 47 desta ediçlio.
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RECO RD ISTA DE C LASSE

Elegância Inspiration do Mar - da r aça Ho la n d e sa
. ve r melha e b r a nc a, puro s a n g ue por cruza, nascida

e m 18 de d ezembro d e 19ó9. Filha d e Signet Insp ira­
t io n e Alegri a . Campeã d a raça na classe d e 4 1h a 5
a nos, com a p rodução de 7 .972 q u ilo s d e lei te . Per­
tence ao pl antei de J o ão Passare ll i, p rop ri e tári o da
Granja Santa In ê s, e m It aq u aque ce t u b a , S P.

A adoção pe lo Gove rno Federal de uma polit ica
a longo p r azo pa r a a pec uá r ia const itui necessidade
imper io sa , dian te da d e so rganização reinante nesse
impo rtant e se to r d a a tividade rura l conseqüente das
in terve nçõ e s of ic iais .

Ho je , o Brasil importa lei te e, am an hã, poderá
ser a vez d a ca r ne .

No ca so d o le ite, o t ratamento di spensado no
passado ao p rodutor levou mui tos deles a optarem
pela p ecuá ri a de corte, e ntão melho r negócio, subs­
t itui ndo seus re pro d u tores eu ropeus leiteiros pelo
Zebu e soltando a s vaca s d e lei te ao pasto para cria­
r -em os beze r ros . Diant e d o cl amor da clas se, o en­
tão Pre s id en te Castelo Bra nco, com o seu Minist ro
d a Ag r ic u lt u ra Ne y Br aga , es tabe lece ra m, na ocasiã o,
p reços es timu la ntes pa ra o produto . Como resultad o
d esapa rece ram a s f ila s de co ns u m ido res, e houve
so b r a s q ue fo ram indus t r ia lizadas . A euforia, en­
t retanto, durou pouco porq ue os rea jus tamentos
seg u in te s foram m enore s que a taxa de inflação,
d im in u indo d e a no p ara a no o poder de compra
do p rodu tor.

Com a Pecuári a d e Co rt e ve m acontece ndo a
mesrna co isa . Os pre ço s ad m in is tra dos fixado s em
aco rd os d e cava lhe iros, no s quai s o ponto de vist a
d o produtor é q uase sem p re desprezado, deram o r i­
gem a u ma c ri se e m potencial c u jos efeitos se fa rão
se n t ir d e m anei r a ag uda num fu tu ro não mu ito d is­
ta n te . G r ande n úme ro de c r iado res, diante das difi­
c u ld a d e s e ncont rada s ne ssa a t iv idade, liquidou seus
re b a n h o s vendendo as fêmea s para o aba te a preço s
in fe r io res ao do boi. O s f ri goríficos, po r sua vez,
com p r im id os en tre o s p reços es tabelecidos para o
produto r e pa ra o cons u mido r av id am e nte se puse­
ram a c amp o p ara a comp ra d essa mercadoria, mais
ba ra ta que o boi. O n ú m ero d e criadores que aben­
d onaram essa a tividade e o n ú mero d e matrizes aba­
ti das é incalcu lável. Conhecido criador d isse, numa
re u ni ão , que a vaca, na pou pa nça, dá cria dois be­
zerro s por ano . Hoje, e n t re ta n to, a boi gordo está
com o seu pre ço pró ximo d a casa dos Cr$ 300,00
a a rroba , com refle xos nat urai s na at ividade criat6­
ria que sem p r e se m os t ra se nsíve l às os ci lações do
mercado.

10 ma is do que oportuna , portanto, a adoção,
pelas a u to r id a des responsáve is , de uma polrtica a
longo p r azo d e a poio à pecuária , principalmente na
seto r de c riação, at ravés do crédito e com preços
jus tos tanto pa ra a arroba d e ca rne como ao litro
de leite, po rque, ca so cont r ário, o Brasil se verá
na contingênci a de continuar im porta ndo leite e' de
impor tar ca rne . E o m el hor caminho é a livre co­
me rcia lização, como no caso do le ite " B", pois,
como d isse o Mini st ro A lys son Pa ul inelli, o melhor
adubo é o p reço.

"Após ter s ido p u bl ica ­
d a nessa co nce i tu ad a re­
v is ta , a notíc ia so b re a
real iza ção da Exp o s ição
d e Cur it ib a d e 22 a 30 de
outubro do corren te, mui­
tas cor respondências n o s
têm c h e g ad o a re sp e ito.

Isto é mai s uma pro v a
d e q ue es ta re v ist a é na­
c io n almente conhecida e
acompanhad a po r produ­
tores e que le va a com u­
n ic ação ao ca m po a tem p o
e à hora .

Nó s que h avíamo s no s
comprometido d e re al izá ­
-Ia neste a no, f icamo s s u r­
presos quando o Go verna­
dor re so lvera s uspende r a
Exp o si ção e m 7 7 , prome­
te n d o rea Iizá- Ia e m 19 7 8 .

Resta-nos pedi r a fin eza
de fa zer publica r o cance­
la m en to da refe rida Exp o­
s iç ão . Méd. Veto Alha íde
R. Miranda - COEXPO.

Gostando da e q ü in o cu l­
tu ra e procurando conhe­
cer um pouco sobre cada
raça, ve n ho solicita r a
es ta im p o r t a n tíssi m a edi­
tora a publicação de al­
guma reportagem sobre o
c avalo Leipziano .

Gostar ia, t a mbém, de
saber se há a nim a is dessa
raça no Bra si I, e se hou­
ve r , onde se encontram.

Gra to por m erece r a
atenção d e V .Sas., apro­
vei to para apre sentar-lhes
m inha admi ração e e lo g io s
pe lo tra b al h o sér io q ue a
Re vi s ta dos C riado res de­
s e nvo lve . Luciano Ribeiro
Brandão - Barbacena - MG.

R. : a tendendo se u pedi.
do publicamos na p ágina
7 4 um artigo so b re e u-a­
ça Leipziana (também
cham a d a 11 Lipitza") . Em
n o sso s levan tamentos não
loca lizamos a presença
d e stes animais n o Brasil.
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MERCADO & TENDÊNCIAS

reduç ão de co ntagem baclC"
rio l ógica .

N' I en tressa fra . quando c
produç âo se reduz sensível­
ment e . por deficiência tecno­
l ógi ca dos nossos descapil8"
líznd os prod utores. a oferl3
de leite às usinas é destinada
prec ip ua me nte li produção d.e
d er ivado s , em part icu lar quei­
jo e iogu rte , cujos preços são
livr cm cntcs pra ticados.

O p rograma regulador do
go vern o tem sido uma alrer­
n ativa estabilizadora de curtO
p razo . válida e eficiente na
solução de crises de entressa­
fra . Porém , não se pode pre­
tender q ue a cstocagcm reso1·
V'I o problema pol ítico da li­
beraç ão do pre ço do leite ou
3S def iciências tecnológicas da
prod ução . Em 1975, seu ano
de Inn ça mcnto . objetivou O
deslocamento da oferta de lei­
te da safra pa ra a produção
d e q ue ijos estocá veis, que se­
i-iam desovados na entressafra .
junmmcn tc com leite em pó c
rnuntc iga. liberados para a
produção de itens mais sofis­
ticad os. Para 77, no entanto .
as ind úst rins não preenche­
rnru as quot as de estocagem
d e le ite em pó c manteiga
p rcgrnmndas pelo CONA B (o
q ue ijo foi excl uído do pro­
g r-am a }. Ta l fa to é compreen­
s ível um a vez que 3 crise já é
admit ida publ icamente, dan­
do margem aos industria is
d e postularem a necessidade
d e im po rta r le it e em pó subsi­
diado para fins de reconsti­
tui ç âo . O programa fica pois
p rejud icado, pois as indústrias
têm uma op ção mais atratlva.

H é que se admitir a racio­
nali dade d o comp ortamento
d os ind us triais, embora a al­
te rna tiva niio seja vantajosa
nem para os prod utores. nem
pnrn os consumidores. O pre­
ço d o le ite tipo C caiu 25%
em lermos reais, desde [a­
IIc i 1"0 lle 1975 , acarretando
lima qu eda co rres pondente na
rCl1wbilidndc d n pecuória lei.
le ira nacioll nl. r or outro lodo.
os co nsu midores eslao, C'm
méd ia, pa gando mnis pelo ld.
Ic de lipo B e C. tomodo!l el11
co n ju n lo . em vir tude do dérich
p ro vocado do leite C. E~ .

q uan lo isso , na CEE , consumi·
d o res pagam pelo leile que
engorda su ínos c aves, em
co m petição ao farel o de soja
que lh es ve ndemos. Coisas de
po lítica agrícola .

no s preço s int cr na cio n .. is 1'0 .
d e le r c fe i lo~ cx tr c m nm cn tc
ncgru ivo s se as a ut or-idades
govcrruuncn tn i, :-L' d e ixarem
envol ver pe la s Incül d c d cs m o.
mcn t ún ca s d e importnçâ o .

No Hrus fl . o se to r le it e iro
.. indu não se d esv enci lho u d a
d tru durn d as medid as de m ci n­
-confc cc üo . D n i, :1 c rise d o
se la r . A VOC'IÇÜO lcit c i rn d o
Brasi l é i nco n tcst úvc l , Mas ri

vccuc âo por s i n ão gc r n rtq uc­
zns. O se to r ncce saitm-iu d e .
pelo m e no s . um decê ni o de
invcstimento s con t m uo s , c nl-
g u m a proteç ão coru rn .. oferta
in tcr-nnciona l , a fim de .. lc nn ­
":'Ir o csulg !o ele ub ns tc chnc n­
lo plen o d o m crc..d o in te rno .
A cvotucüo d ' IS irn port n ç ôcs
de le ite e m pó configu r.. ~I

ex p ressã o m nis v isível d a cri .
se : 14 .0 0 0 t em 1974. 15 .0 0 0 I
e m 1975. 20 .000 I em Iq 76
(d ados pro vi só ri o s e 22 /2-5_000
t em 197 7 (c stirruuivu) . Esses
dad o s s ão so m e n te d e impor­
It .cão de le ite e m pó dcsn u­
tudo . Se a d icionarmos a im ­
pc rtnçâ o d e le ite int cg ral , pc­
lo s d a d o s dn Cnccx e m 74 . o
lotai se el e va a 2 1 m il I. O uu n ­
lO ti pre v is ão p u rn 77 pode-se
c h e ga r no valo r d e 60 mil t d e
desna tado. Âté o fin a l d o
p rimeiro se m es tre j<i t in ham
s id o impo r tnd ns 40 m il I.

As im port ações cre scen tes
t êm dilu ído a s c ri se s d e a bas­
tcc imcr no no pe ríodo d e cn­
trcssn f r n. M as . e m c o ntr-a par­
t id a . a e n trada d o p roduto cs­
tra ngei ro tem ugrn vado a s i­
tu a ç âo dos pccu nri st a s bras i­
leiro s . esc assam en te compc ri­
tivo s fa ce a o preço su bs fdiado
d o le it e e m pó Impor tado. Pa­
ra acen tuar o s contor no s d a
c rise . o esquema d e importa ­
ção cons títu ! um estímulo cs­
pecial no s industria is para q ue
con tin uem rui drntnnd o le ite
em pó m esm o du ru nt e li saf rn
- ép oca d e nmior !I hlllH Itlll '
eiH d o produ to n<lei olll.l l ­
como vem acon tec end o e ste
a no .

O consu m id o r n ilci olHlI tam­
bém sa i m al o grad o . e m bo ra
ves t id o em stln m ei a·con fec­
ç flo . Pode o p ta i· pc lo le ile e m
pó rei d ratado ( tipo C) . 'l O prc­
co d n IiIhcla . em bora d e qua­
lidade duvi d o sa e d e o b te n ­
ção ince r ta ; ou pc10 leite tipo
n d e preço livre (c elevado)
que . na re a lidade vem apenas
ressusci ta r o tradiciona l lei te
enga rra fado, se m qualquer

mula s de preço . O s consum i­
dores pa gam duas ve zes : ri

p r im e ira pela elevaçã o d os
preço s d e pro d u to s q ue pode.
ri a m nd q u ir lr m ai s bara to em
o u tros fornecedores . com o a
Nova Z elâ nd ia e .1 Austrál ia :
u rn a segu nd a vez co m o con­
tri b ui n les d e impo s tos . rruns­
fe r-i d o s ao s p rodu tores so b n
Fo rm u d e su bs fd ios e d e c us to s
ud icionai s d e m a n u ten ç ão d o s
estoques d o s d er iva dos láct eo s .

O pro grama d e uti lizucão
d e le ite em pó d a CEi: o para
com p le m e n ta ção prot éica d e
ra ções de aves e s u ínos . não
te ve repercussão s ig rrif ic u t ivn
so b re a posi ção d o s es toques
na Co m u n idad e, q ue corul ­
nuam cresc endo gra ça s .10 cs­
qucmn d e su bs íd io s .10 pro ­
dutor. A medida em q ue ce r­
ca d e 400 .000 t d e le ite e m
pó eram a bsorvidas no p ra ­
grama d e ra çõ es . o s u bsíd io
ao p rod u tor acele rava o c res­
c imento da o fer ta d a mat é­
rin-pr- imu , recom pondo os cs­
toques u f if iznd os . O aumen­
to d e 60 % no es to q ue de man­
teiga - su b p ro d u to do dcs­
n utamcn to - com p rova a ex­
o on sã o d n o fer ta d e lei te em
76 . Embora a co m issão d a
C E E p ret e nd a reduz ir o es to­
que d e leite e m pó a 500/600
mi l I e m 77 (1.133 .8 58 em
76). é difíci l prever q ue o
p la no po ssa ser bem s uce d i­
d o e nq ua nto pre va lecer o s u b­
s íd io à produção.

Entrementes , o a n u nc iado
au mento do s u bs ícl io ao lei te
em pó pa ra uso e m ruç ôe s
nc d c r-á t ra zer refle xo ncguti-
vo sob re o mercado de fa­
re lo d e so ja ne ste a no. Se a
Com issão c fc t tvo m c ntc re d u ­
zi r o p reço d o lei te em pó
destinado a raçõ es para US S
280/t. eq u ipa ra r-se-á o p reço
d o pó ao d o fa re lo d e so ja
(o s mi s tu radores e u ropeus
acrc d ha m que o lci te e m pô
ó cv ç Ee r llillUU ISo/n mai~ h u­
rnt o . p ur u tcr com pet iti viu adc
com o farel o d e so ju) .

Paralel amenle , rt CEE pro·
currt d escnr re g-a r seu exceden­
le no me rcad o in ternDe io na l ,
d epri m indo o preço dos pro ­
dute s láe teo s . Pa ra o s ex por·
tadores tradic io nai s . co mo a
Aus lrá li a . N o va ZeJândia c
Argen tina . o e fe ito imed ia to
é fi re ducão d e sua receit a d e
cxno r tncão . Par n pa íses como
o Brasil . em v ias de desenvol­
ve r se u se to r lei teiro , q ue da

o tf tu lo o r igi n a l deste t rabal ho
é " Le ite e derivados : a e sca ss ez
n ac io n l:l l vs . a bundância m u nd ial " ,
publicado na rev ist l:l Agroanalysis ,
cd it l:lda pelo G ru po d e Info r m aç ão
Agdco la , d a FGV .

A s diferenças se e vide nciam
de im ed ia to . N o Brasi l , a p o­
lít ic a le i te ira goza da com­
p lacência gover namen ta l em
relação a os consum id ores;
justa d evido a o baixo poder
a q u is it ivo d a p opu laçã o c por
se r um p roduto d e primeira
ne cessidade . N a CEE (Com u­
n id a de E uropéia) a po lít ica
agr íco la te m. pelo co ntrário .
a co lh ido a s reiv in d icações dos
produ tores. O s paíse s-mem­
b ros d a Comunidade têm p re­
ferid o a c u m u lar est oques d e
leite em pó c mantei ga , po r
manterem p reços a ltos ( re la­
tivamente ao m ercado inter­
n aciona l) para os c o nsumi do­
res u r ba nos e u ro pe us , cuja
re n da per capi la é bem mais
elevada que a bra sil ei ra.

Tanto no Bra sil quanto na
CEE. o mercado d e lei te c d e­
rivados vive uma conju ntu­
ra d e crise. Crise de e vo lução,
no caso brasileiro, e c ri se d e
involução n o caso europeu.
No Bra sil . o se to r so fre obs­
táculo s ao seu cresc imento.
e m bora l enha vocaçã o e re­
curso s n atura is di sponíveis à
s u a expansão. N a CEE. de­
ci sões política s impedem (ou
postergam) a redução d o se­
to r até (a ma n ho com pa tíve l
com sua desvantagem re lat iva
no plano internacional.

A política européi a tem pro­
vocado sé r ios desnjus tcs no s
fluxo s d o comérci o mundial
d e produtos lá cteo s. com re­
fl exos indesejáve is sob re o s
m erca d os d e ca rne bovina c
de so ja . Em J9 76. 58% dos
d ispêndio s do fu ndo agrícola
d a CE E foram d estinado s à
proteçã o de apenas três m er­
ca d o s : carne bovin a . produ­
to s lácteo s e cereai s . E d e st es.
o se to r le i te iro absorveu n
pa r te do le ão , cons u m indo rc­
cu rso s no m on tante d e USS
2 .7 bil hõ es . A co m issão d a
CEE insi ste em manter o pre­
ço dos p ro d u los IlJet eo s nc im n
d o p onl o d e c Cl lIilf b rio entre
u oferta c n d c rn undu. Em
eon t'>c q lít'= n ci a. o s consum id o ­
res e u ropeu s têm-se re tr a íd u .
nc a r re lund o e stngnnçáo d a d e­
mundn . c m bo rn n o fer ta co n­
tinue c resc e n do face ao s est í-
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Santa Gertrudis
e Cruzamentos

A chance do êxito para a pecuária de c:orte é que se
possa utilizar um touro de uma raça que ofereça

a oportunidade de produzir o mais elevado peso ao desmame
de um bom rebanho de vacas.

Estudos durante 4 anos na Universidade de Arkansas (EUA)
revelaram que o Santa Gertrudis

é o que mais se destaca .
Os bezerros Santa Gertrudis, puros ou cruzados,
têm grande capacidade e facilidade de converter,

rápida e ef ici e nte me nte , o leite e forragens em carne .
Touros puros classificados Santa Gertrudis transmi tem

a capacidade provada de ganho de peso
a seus descendentes quando cruzados

com vacas puras ou de outras raças .
As provas oficiais no Brasil e EUA provam isso.

INFORMAÇÕES :
(Agua Branca)

AB5G PARA
Francisco Malarazzo. 455

SÃO PAULO · SP

CONSULTE A
Avenida



D- luga
das leguminosas
nas pastagens

tropiEais

R. J . JONES. ADAPTAÇAO DE EDUARDO PENTEADO CARDOSO.

Com a publicação do p resent e
trabalho não podemos d e ixar
d e p restar nossa homenagem
a o Instituto Butantã mund ial­
mente conhecido pelos .se u s
estudos sobre as se rpentes e
produção de soro antiofídico,
e pioneiro no estudo sobre

nossas legumin o sa s fo rrageiras, coisa que muitos agros~

tologi stas b rasile iro s d esco n hecem. Es tamos n05 refe­
rindo a o trabalho 11 Anexos d as m emórias do Instituto
Butantã", vo lume I, fascículo 1, ed it ad o e m 1921. O
autor deste trabalho é o botân ico F.C . Ho e h ne, que
apresentou um e st udo sob re a s Meibo n ia s , co mo a :
Discolor ( Vog), Moehr, Cajanifo lia ( D.C.), Cuneata
Discolor ( Vog), Le io ca r pa (Sp reng), Aspera _ (Desv.)
Papularis Hoeh ne , Triflora ( D.C.) , Bra cteata (Mich) ,
Bar bata ( D.C.) Juruenensi s Hoe h ne , Áxilaris (SW),
Adscendens (D.C . ), Uncinata ( D.C.) , Lunata ( Huber),
Incana ( SW) , Albiflora ( Sa lzn ), Ma llis ( Vah l ), Ph y­
socarpa ( Vo ge l) , Spiralis ( D.C.). Pachyrhiza ( Vogel),
Sclerophill a ( Bth) , Subsecunda ( Vo g) e Ve n o sa ( Vog).
O estudo p ublica ai nda 20 planchetas no formato de
13 x 2 1 em , com desenhos m inuciosos sobre várias
espécies estudadas. Da s espécies mencionadas m uitas
aparecem no estudo d e R.J. Jo nas e q ue foram levadas
daqu i p ara a Austrália .

O p resente t ra ba lho foi adap­
tado do original inglês pelo
en ge nhe iro agrô nomo Eduar­
do Penteado Cardoso, que es­
teve na Austráli a por quase
um a no, trabalhando com o
Dr. R. J. Jones, au tor do pre­
sen te artigo, e pesqu isador da

CSI RO (Common w ealth Sci entific and Industrial Re­
se arch Organizat ion), órgão oficial de pesqu isa agro·
pecuá ria d o gove rno australiano . Atualmente eneen­
t ra~se lotado no Labora tório Dav ies, em Townsville,
ond e exe r ce a s funções d e chefe do laborató rio, e
Se nie r Principal Research Sci entist da se ção de Agro­
nomia e Eco lo g ia d e Pastagens .

Tr-ate-se d e u m dos m aio res nomes na pesquisa
agro pec uá r ia d a Au s trália , te nd o efetuado inumeros
exper im e n to s sobre Pastagens Tropicais e publicado
uma grande q ua n t idad e d e artigos técnicos . Em 1974
esteve no Bras il partici p ando d o projeto de zonea­
m e n to agríco la do Estado d e São Pa u lo, a convite da
Secreta r ia d a Agric u ltu ra . Ed uard o Cardoso chama
a a te n ção que u m g r and e n úmero de leguminosas men­
cionadas no traba lho de R. J . Jones são nativas do
Brasil, tais como : S ty lo s a n t hes Humilis, Stylosanthes
Guyanensis, Ce n tro sem a Pubescens, Desmodi um Intor..
tum, Des m odiu m uninatum e outras.

REV ISTA DOS CRIADORES - Ou tubro de 19778

a..---------- \





tt .. 0 Q!Hl!l s ro!J : ~ o s p r o d u z e m

s óm c n l o um t erç o da

carne, e um sexto

do lei te do globo. "

E
m todo o m undo . exi s te m ce rca d e

4 bilhões d e h ec ta re s sob co nd ições
tropica is, a os quai s os anim ai s he r­
bívoro s têm a cesso. D e ntro d essa

á rea , ex is tem a pro ximad am en te 5 18 m io
lb ões d e bovinos e 280 mi lh ões de o vino s
c 204 m ilhões d e cap ri nos, que cor res­
p o ndem resp ec tiva m ente a 53 % , 28 % c
58% do tota l m u nd ial. A pesar di sso .
essa s reg iões pro duzem som e n te u m terço
d a carne, c u m sexto d o lei te d o globo.
Esses animais dependem q uase que exclu­
s iva m e n te d e pas tagens n at iva s p ara p ro­
duz ir .

apficu dos d u ra n te a cstuç áo c hu vo su . A ~ ­

so cindo ao d eclínio d o te or de N q ue
o co r re no cap im m ai s ve lh o e ..passado " ,
ex iste u m a red uç ão d o teor d e m h-cra! s .
d a di gest ib ilidad e da M,S. c do p ró p r io
consu mo pelos a n imais. Esse s csp ccio s
foram be m estudados co m A n d ropogo n
gnya n us, na N igéria .

M esmo com ca rg as a rrima is bnixn s, que
possibil ita m o pa s to re io sel e tivo por parte
d os a n ima is. a die ta a inda englo ba ba ixos
teo res d e N , que s ão insufi ci en tes at é puru
a manu lCnção d o Peso Vi v o .

Assi m. p ode-se concluir que para os
m a iori a da s pa stagens naturais dos trô .
cos (exce to para aq uelas recentemente
es tabe lecidas em so los de florestas dec­
sns ) , :1 p ro d uç ão animal é seriamen:..
co mprometida pe los baixos teores de K
n a forragem d uran te boa parte do ano,
pel n bnixa di gcstibilidad e desse materi
il!!!er ido c , pa rt icularmen te dura nte o pe­
rf o d o seco , pela pequen a quantidade de
fO:r<!g: n1 co.n su~l i ~? , que além disso poso
SU l ba ixa d igcsti bil id udc c baixo teor d:
N . Em adiç ão . é provável que haja defi­
c iê nc ias minerais.

Dentro d e ta is p astagen s nat ivas , LI. fa ­
mília G ram íne as ge ra lmen te predom ina
o u p elo m enos é o p ri nc ip al componente
de d ieta dos a nimai s e m p ast o rei o . Es te
é O caso d as regiões tropic a is d a Á fr ica ,
Jn d ia , Á sia e A ustrália ; porém é um p ou­
co d iferente e m certa s regiões da A mérica
d o S u l, o nd e a presença d e legu minosas
c h ega a con tribu ir su bs ta ncia lmen te na
a li men tação do s h erb ívo ros.

A maiori a d as legum in osas é carac te ri ­
zada p or po ssuir a capacidade de ab-o r­
ve r o nitrogênio d a a tm osfera a través de
u m a sim b iose e fet iva com bactéri as rad i­
c u lares . A pesar d essas partic ul arid ades, é
e s tran h o que as leguminosas ocorram cm
tão peq uena p ro p orçã o d entr o d as p ast a­
ge n s n atura is. que geralmen te se carac te­
r iz a m p or u m b a ixo teo r de ni trogênio
c p el a p re dom inâ nci a d e espécies de grn­
m íne as .

L1M I T A ÇOES DAS PASTAG ENS
N ATIVAS T ROPI CA IS QUINlfIW

B : Variações periódicas no Peso V ivo do gado d urante 3 anos em pas lagem
nativa em Ka t heri ne ( NT) - Austrália .

A: Variac;ões na produc;ão de M .S ., teor d e N, teor de P, produção de N e
produ~ãe de P e m Katherine (NT) - Austrál ia .

1. 3 IDADE 2 DOS 2 ,3 ANIMAIS 3 (AMOS) 3, .5 ,,

NOY

731

MAlONO YMAlaNOV

750

700

650

600

5 50

500

asc

~ aoo
~

'"- 350
~

l<! 300

Sob tai s condiçõ es, o teor de N das
gram íneas pode ca ir até a 0 ,34% da M.S.,
m esmo quando adubos nitr ogen ados são

O s e fei tos sã o m ais m arcan tes e m lo­
ca is onde ocorra um período seco pro lon­
ga do, a pó s estação chuvosa , como mos­
t ra a fi gura I. (A e B)

A p roduti vidade de ta is past age ns n a­
ti va s so fre res tri ções sob o aspecto quali ­
tati vo e quantita ti vo . A quant id ade em
ge ral é se ve ramen te lim itad a pela baixa
di spo nibil id ade de N no solo , enqua nt o
q ue a q ualidade é influenci ad a ta mbém
pelo b aixo teo r de N e p elo p adrão de
cre sci men to das es pécies de gra míneas.
O s es tudos têm m ostra do que as pasta­
gens n aturai s fo rnecem b om a limen to p urn
o gado some nte durante a estação chu­
vosa ou até a m atu ração d as plantas. Daí
p ara a frente , à m edid a em q ue as plan­
ta s se tornam m ais m adu ra s , se cas e l i xi­
v ia d as, h á uma redução nos nívei s de p ro­
te ína s c minerais , co mo o aumento no
teo r de fib ras.
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uma reserva mais ou

menos constante de N... t t

LEGUMINOSA

b)

CAPIM PURO

Relaç ão entre produção de Iegu­
minosa e Ibcação de Nilrogênio

As diferentes capacidades de fixação
de N das d iversas leguminosas pare cem
estar relacion adas co m a sua produção.
Dados col etado s de 4 diferentes expe rí­
me ntos nos qu ais mediu-se a produção
das leguminosas e a fixação de N, re ve­
lar am a ex istência de um a relação lin ear
alt ament e significante en tre produção de
M.S. c adi ção de N à pastagem (de
, - 0 .92 . r = 0,99) .

I

:!iiiiiii

I::;:;:;::.•••••••••[J
L--~""""

CA PI M + LE GUMINOSA

D tlha NO 1° ANO
PRODUÇÃO DE M. S.

r':':-J Kg/ha no 1° Ano
::::/. PRODUÇÃO DE N

(1 4,7) (311)

(2,4) (67)
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ba / ano . com Dcsmodium Cunum , a té 264
kg N/ha/ano co m Desmodium inlertum.
Es tn m esma espéc ie ch egou a produzir
30 0 kg N / ha /Ol no também nessa ilha.

No Quênia, uma pastagem co nsorciada
com Desmodium uncinatum produziu 6 1
kg N/h. no L" ano, c 159 kg Nyha no
final do 4. ° ano. Esse mesmo experlmen ­
to mostrou que há um decl ínio na pro­
d u tivi dade do pasto de ca pim pu ro após
O 1.° an o, C a presença da legu min osa
causa u ma redu ção nesse decl ín io. ( Fig,
2)

r:

FIG . 2. O efeito da leguminosa Desmodi um un cinat um na red ução da
queda de produtivi dade da pastagem após o 1.° ano .

. - em segu n d o luga r , o u so d e a d ubos
nltr? genados é caro, c d iri c ilrn e n te ha­
veru rentabilidad e, a n ã o se r n o caso d e
pr~dução intensiva de le it e . Al ém d o
rna ís , em regiõ es o nde ocor re m per ío dos
secos pro lo ng ados , o u so de a d ubos n itro.
senados pode n ão a n u la r a d efici ênc ia
desse ele men to, d evido à " d ilui ção" d e Nno . id .

rapr o cresc rmento d as gramíneas, per.
ma necendo m adequad o o su p r ime n to d uo
rante a eat iagem ,

COMO ANULAR TA IS
L1MITAÇO ES

Existe m várias manei ra s para se rcsol ­
v~r os problema s impos tos p ela s lim ita.
çoes das p astagens n a tu rais m cnci onnd a s
acima . Elas incluem de sde o uso de 5U ­

p lcm~n (os p ara os a nimai s (pro te ín as ,
ener gia c. minerais). a té o e m p rego d e
adu bo s n itroge na d os (co nj untamente COm

out ro s fertilizan te s) o u d e leguminosa s .
Co m rel ação aos p a íses em d esenvolvi­
mento (inclu indo a A u strá li a ) o melho­
ra men to das p asta gens em larga esc al a
pa~ccc se r mais econô mico c prático , com
a I.!! tr oduç ão d e le guminosas . por vá r ias
razoes :

- . p ril:ne iram cn tc. o u so d e s trple me n,
tos impl ica n a adoção d e co ncentrados
que podem , d e uma forma o u de o u tra .
ser m in is trados dire tamen te n a n u tri çã o
humana ou n a alimentaç ã o d e porcos o u
LlVes. -

a) habilidade d e nodular c rixar nl­
trogênio

E es tranho que , a té o ano de 19 72 , a
~a'pac idade ~c ~ i x ação de N pe las legu­
11l.nosas. tropica iS seja post a em dúvida .
Ha .muH~s trab al hos que p rovam essa
partlcul and ade .

Norr is ( 964) de mons trou a h abilidade
~as legumin osas tro pica is e m fi xa r N, u ti­
hzando-se de cu lt u ras de are ia , livres dcs­
se elemen to ; m é todo es te q ue é u tilizad o
para testa r e seleci on a r as melhores csrí r­
pes d e. bacté r ias d o gênero Rhizobium .
AI~m d iSSO , o teo r de N fixad o pode se r
es tll~nado pel a q uan ti d ade d e M .S. pro.
d u a ida.

Em con dições d e campo , quan tidades
se me lhan tes de N fi xado fo ra m es timadas
tan to para espécies tropica is , quanto pa r~
as tempera tura s , em bora n aquel as os tra­
bal hos sejam li m itados. N u mer icamente ,
Ie nes . D avie s e W aite (967) no tar am o
aume n to na produção de uma pastagem
de P aspalum plicatulum de 70 kg Nlha
/ a no para 130 kg N / ha / a no, quand o a
ela se acre scen tou o sira tro (Mecroptl­
Hum stropu rpure um) . No H awaí, a va­
riação n a fixação de N foi de 97 kg N /

o PAPEL DAS L EGUMI NOSAS NAS
PASTAGENS TROPICAIS
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tt ...uma grande quantid ade
de leguminosas na pastaqem .

assegura um alim ento
de melhor qualidade.. . "

-
-.

D C SSH mu n ciru , di ícrcnçus IH! ri x;u; úo
d e N dcvido a e sp éc ie s t il : le gumi no sa s.
quant id ade s d e fert ili zante s . tipo s d e p us­
ta gens o u va r ia ções c fim áti ca s , po dem
se r , portanto . re ve ladas pelas d ifere nç as
na p rodução d as legu minosas ou. ma is
preci samente . em te rmos d e produç ão d e
N das legu m inosas . À vi st a dessa s pre­
missas . não se ri a cor re re clusslflcu r ' IS le ­
g u m inosas d e acordo com ri sun cnpucl­
cla cle de fi xar N . A lgu ns podem pc rgun­
lar : " S e rá es ta leg u m in os a uma bo a fix a­
d ora d e N 7 ", com o se a c a pac id udc fi­
xadora fo sse um a tr ibu lo inerente li C~·

p éc ic . A pe rgunta ma is acer tada ser ia
Ieitu d a seg u in te m an eira : "Ser á que es ta
leg u m in o sa p rodu z b e m nest e umb lc n tc
o u so b estas condi çõ es '!" . L:: a té po ssível
q ue e m d ete rminado a m b ie n te . o síra tro
fi xe m ai s N d o que o Desmodium in ter­
10 m ; m a s e m o u tr o. tal ve z m a is úm id o.
ocorr-a o o pos to. p oi s o D c smod ium p ode
c re scer e produzir m ai s . D a m esm a m a ­
n eira . uma le gu m in o sa p ode f ixar m a is N
d o q ue outra e m so los p o bres e m ~. o
q u e p ode n ã o acon tecc:r e rJ.l so l?s ri CO S

e m P : n ovamente d evido as diferentes
ca pacidades das legum ino sa s d e produzi­
re m e m d iferen te s nívei s de P. O m esmo
p r incíp io p arece se r vá li do q ua ndo se vn­
r iam a s c a r gas a n im a is . Tra balho s re al !­
a ndes n o Es tado d e Ouc c nsla n d f/i tlMm.
~ í F,I ) I prOYUriJm cue: ~') ::' '' :I ' j n ....":~ a { i ."'; ~ . 'j :~ '-l

d e f 0 0 k. p. ~n;, .~! 1ó:!Tl1U (7{{!.l! r !;O ~ n f.. .. er .

ma{/{jmente ' "'''' ~d"" d ,e M .5 · QU ICRtI·
n'linP~ 'J. N9 Ollénw. Tllfll t ll ( I W 1 2 ) . iH!'
r (~c'(~- f ~T c h e g ....du flo umil concl ll ~ ií o !;C l llC·

IlJanle.

c ) O uali dad e ::;, d a s leg um in o sas trop i­
ca is

Já h ou ve refe rênc ia a o d eclín io n o V'l ·

la r d a s p as ta ge n s naturais . Ao con trário
d a s gram ín eas. a s le gu m ino sas p ossuem
uma reserva m ai s o u m eno s c o n sta n te de
N. c d essa m aneira . a varia ç ã;> . no te o r
d o elemento d entro d a p lanta c IIldepcn­
dente da su a d isp o n ib ili d a d e no so lo.

Coru- c q ucn t c m c u tc . , I m ud a n ç a !lu l L \ 1I

d e N li m c didn q ue a p l;:Ul l:l l 'l'L· :-C L". l3
m e no r. Es tu d os m o st ruru m q u e ,I v .uiu.
ç âo 110 S teores d e j\; c I' d uran te 1I 1ll pe ­
ríodo d e 3- 12 se m anas d e rc b rour . Foi
muito p equ e na e m d ivc rsa s lvgu rni uo sus
t ropic a is . Na Ni g ér -i u . h o u ve u m a vnria­
ç âo mu it o peq ueno e m C c n u-osc m a p u­
bcscc ns durunt c u m p er ío d o de crcsci­
m en to de 5 mese s . q ua ndo .1 Icg umi uo sn
c re sce u d e 0 .4 purn 2 .0 m . ' I{J co ru rú rio
do q u e oco rre u com al g u m a s g rn rm nc us
tr opica is.

Trabalho s C:O Ill o si ru rro p ro vam que
ho u ve u m a pe q u e na redução n o s te o re s
d e N . P c K d a s folh ns e d o s ral os . co m
at é 16 seman as d e rcbrotu . Tu m b érn fo i
mu ito lrai xa <l qued a 11<1 di gcs fibil idnr!c
in vi t rc da M at ér-i a SCC : I . (q u a d ro 1)

Rcsuftndos sc m c fhant es fo ram o b ti dos
c ru te s te s com Desmodium In tos-ru m c
G Iyeine w :gh lii.

Entrc tunto. a leg umi no sa an ua l .. A lf a fa
d o Nordest e " (Stylcsun rh c s h umi li s > m o s­
trou u m n rápida qucdu no teor d e nUII"i ­
e n tes c o m a id ade: pr-in cj pnlrn cn rc a s 1"01"­
ccu tng c n s d e N C ' ) /l i/.' (ol/,;/!- I.! Ui/m .
j:í fi' H! I I" " " " <l U '" " .. "" ' '" ' j<-> f '" '' · " OI ; ' " ~ ' ~ l " ' ''"
' :-' I ~ l ~ llllnlnll! G IW l f. .. I" ! I •• •-", Ii"~ ''' ~l , 1'0. 1 . · ",

lH O .. " .. ' lU. cs:, l;~ t ~prç~ ill/ l(l;1 fIlílfl fi Vl'I':rllI·
~L' Llh n fv.-iç s tr pc , i <.o ' C $ _'u "' d i\" g l ilT lI ín c ", ,,

n õltl VW:i, De vc-~ (' l'e ss lIlI lIl' ' 1111.: I H HI VC lI l; !o. ·

S Il le gu m inosa u m a n :db lri h u iC;iio do~

ntll riell lcs . qll e fo ra m dc ~l o<;adu:-i p ;:lm - , IS

f1 0 rc s C se me ntes lornando ' ;:l s alt llm cn(c
n u t riti vas . E PJ <l y~e (I g6g) . m ost rou qll l.:

o ga do se <l l imen ta b ~l st<m te d as se m e n te!>
que C' le m durante fi scca. lo r n a nd o -se
um .. ri c ;:1 d ieta p "ra o s a n ima is.

Est u dos re al iza d os com a n ima is e m
gnicl as provar<lm q u c n in ges tã o d e legu­
min os;:l s t ropicai s foi maior d o que <l d e
grn m íne' ls d a mesma id a elc . E ste fat o .
a lia do a uma m a io r d ige s l ib ilid adc c [l

um maior teor d e nu l ri en le s . f:lzcm co m

qU L· h :lja . I HI 1.·;150 d as legumino sas. um
Ill;fill t con s- umo de e nergia di gcst fve l : de
p ro lcl r1<l d i(!e:-lIvcl . Utiliza ndo-se ovinOS
n li-u c mudos t:{1111 u mn mistura de pnngol~
+ leg umi nosa . al guns pesquisadores vert­
Iic nrum que .. ingest ão tot al aumentoU
sem p re q ue ho uve um aumento na quan­
I idudc de legumi nosas li d isposição dos
n nimn is, A lé m d isso . qu ando o teor de
i': 11.1 grum íncn c ru bai xo. a ad ição da
lcgu mi nosn le vou .1 um maior consume
do cap im .

A té o p re se n te . não ex istem compar
côc s so bre o co nsumo de gramíneas c te­
úll ll1 irHJsa:-i tro p lc nis nos estágios in ici3is
de d ese n volvimen to . Par ece que. em t81
si tuacâc . a produç ão a nima l é sulisfató
r-i n e m p nst ngcns d e g rnm incas puras.

FATOR ES QUE LI MIT AM A
PRODUÇÃO DAS LEG UMINOSAS

EM CON DlÇOES DE CAMPO

Co m o j ú foi vis to an ter iormente . a a lta
p ro d u ç ão cln leguminosa au me nta a p ro­
d uç âo d e N c a produ ção de forragem
da pas tagem. Tamb ém deve-se notar qu e
lima grn ndc q un ru idadc de leguminosa na
p us tngum , assegura um ali mento d e m e­
I IHl '- Cl ll!llid :rdc ; p ri nci p nlmenle durante o
( IlOU! ~c <.: .. " o .,,,,,,, ' ~l!I_~c i rp . l ot~ a.sc. im ­
pu , ' " " ,<> "" I"· ,, {} QIIG I : ~ l ' ''' '' ' l/ e 1/l f!U1 no
tl",lt /; tl1 l11l f(1 tl iI ~ Iq ll " ' il1o s ll ~ . !l:::i;I"n1l1Cn'
te. '1 f !l \( lfC~ <;' '' '' ''' '' 111 H 11l!!!\.H UII mt ! i~r

I'l' u d Lu':lIu . Ic s sns pl tj lll il ~ ;

- a cficiê nci u d a siml> lu!ic e l ll f~ fi Ir·
!! LJ m i ll o~í.l c o Hh izo b iu lI1

ns co nd içõ es climáti cas

_ :I d ispon ib ilidn de de nutrient es no
so lo

o manej o d a pas tagem

. 1) A e fi ciê nci a da simbiose enlre li

legu m in osa e o Rhizobium

/\ m Hio ria das legumin osas usadas pa ra
pas to re io, lê m a ca pa cidade dc nadu lar

Q U A D RO 1. Variações n o teor de n utrien te s c na dige s tibilid ade de M acro pl ilium
a tro p u r pure u m com a id a de....

PLANTAPA R TES DA
Tempo

de ,
IFolhas I T a los PlclIlla inleira

Rebrola

(S e m a na s)
N I I' I K I N I p I K I DigcSlibilidndc

I do M.S.

4 4 .61 0 .26 2 .2 5 0 .27
I

3.86 b9.02.33
8 4 .3 8 0 .2 5 2 .01 2.10 0 .24 I 3 .67 b3 .6

12 4 .26 0 .24 2 ,48 2.0~ 0 .23 3, 58 6'> 5
16 4 ,12 0 .26 I 2 .18 2. 00 0 ,28 r 3 •SO 6 j,j
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" Na maioria das áreas
tropicais. o crescimento
das leguminosas pode

ser seriamente afetado... "

O

a

o

-,

tempera tura de 33°C, encontrada co~o

lim ite par a a máxima ativida de fotossm­
tética das folhas de legum inosas tropicais
em áreas de alta luminosidade, estão de
acordo com resulta do s ob tidos em estu­
fas de ambiente controlado (30°C para
crescim ento máximo) . As geadas, que po­
dem ocorre r nos subtr õpicos, chegam .a
matar o ponto de crescimento da m:lDn.a
das espécies tropicais, com exceçao de
Lotononis bain esii.

c) Disponibili dade de nutrie ntes no
solo

Não há dúvida de que a ma ioria do s
solos tropicais deve ser adubada para
qu e se obtenha uma pastagem con sorcia­
da de alta prod utividade. O nutrient e
mais caren te, e cuja correção aca rreta o
maior incremento na produção de M ,S.
das leguminosas, é o P, Esse elemento
ocorre em baixos níveis em qu ase todas
as regiões tropicais do mun do . A sua
adição ao solo é benéfi ca , nã o só em
termos de aumento na produção de M.S,.
mas, tamb ém, na ob tenç ão de mai?re,s
teores de P e de N nas plantas, prmc r­
palmcn tc se for aplicado na forma de
Superfosfato Simples. A concentração de
P e de N são su periores em plantas adu­
badns com o superfcsfato simples, pois
esse fer tilizant e supre tan to as necessida-

"1': lU~. , d ..

s; uI

inol.:u l.1ç:IO pouco un tes
do plantio

inocuhu.;-o pcuco nn t s
do plan tio

inoc u la ção somente com
cola C·)

se m ínocutacão

pcl uuznda com cnlea d o

uc ld ifi­
cante

(.) Methofns o 4% (metit celu lose) ,

CU 8 1

1:;" . ;, I ' '''

alcu li­
ni znnt c

N G R 8

o excesso de ch uva s pode ca usar a re­
d ução na p ro dução, seja pe lo enc~arca.

m enta da terra , se ja pela pequena intcn­
sid ad c de luz irrad iada. Na região sudes­
te d e Oucc nslnnd . a prod ução de Lotono­
n ls bai nc sii cs tú intimamente relacionada
com a radiação recebid a.

N ns regiões sub tropicais ou mesmo nas
regiõe s a ltns dent ro dos trópicos, as tem­
peratu ra s podem ser mu ito baixas, i~~e.
d indo o crescimento ativo das cspccrcs
rroplcnls. por certo período do ano. A

, 1 n l' o rr,. ,u ogclIl de plan tas nod ulad es de Leucncna leucoceph.?la, i n~uladas
Cl J A I 1 IH . .1. l' " .. ~ - ' J' f ' I d pH - 5 -comt,i .";.,.. nte ..ltllld nlCS p~ 2Ç !' I tcnrucs nu m so o e - J - . J .

du ra n te pa rt e do an o. Na rcg tao subtro­
p ical d o Est ad o d e Ou cen sland, estudou­
se u rna consorclação d e sira tro com Pas­
pn lu m plica tu lu m, c concluiu-se que hou­
vc u m a co rrel ação lin ear (r = 0,987)
e n tre o cresci men to d o sira lro c a chuva
efet iva d u ra n te o período vegetativo : e
q ue, quando a pl u viosid ade estav a entre
C40 c 880 mm , cada 10 mm (I em) de
ch u va , causo u a produ ção d e 74 kg MS/ ha
de leguminosa . Em Po rto Rico. nos me­
ses em que choveu menos de 100 m~,

houve uma drástica redução na produção
d o kudzu trop ical (Pueraria phaseolo i­
d cs) . Entr et an to, ap esar de cad a espécie
su po rta r a esti agem dc uma maneir.a. di­
fe rente , não ex istem estudos específicos
com pa ra tivos, sob re os efeitos da s chuvas
no seu cre sci me nto .

N u m aio r ia d as área s tro p icais , o cres­
cimen to d as legu m inosas pode se r seri a­
m ent e afe tado , às vezes a té m ais ace ntu a­
de mente d o q ue as gram íneas a elas as so­
ciadas , po r ca usa da Fal ta d e umidad e

lú s e constu ton u m n úme r o d e nódulos
por ptunt n m ai o r no sira tro c no Dcsmo­
di um uncinatum , d o q ue em o u tras legu­
m inosas tro p ic ais e temperad as . E nt retan­
to, a re la ção e n t re o peso da p lan to e o
peso d os nódulos, n ão foi d iferen te nas
vária s espécies tes tad as , Isto m ostra que
050 rest a dúv id a algu m a so b re a ca pa ci ­
d ade d essas lcguminosas em n odu la r c
prod uzir N pa ra o seu b om cresci men to .
H á a tualmen te est ir pe s comercia is de b ac­
té rias . d issolv idas em c u ftu rns r icas e m
maté ria o rgâ n ic a , que po dem se r adqui ­
r idas juntamente com a s sem en tes d ese ja­
d as , o u até impo r tadas . Dessa m an eirn ,
já existe m m eios para se evit ar que ha ja
dificuld ad e d e es tab ele ci men to ou p ro du ­
çã o das legu m inosas . que se riam causa da s
por uma sim b iose inefici ente .

b ) Condições climáticas

c futivurncntc co m urn pr -n n dc n ú m ero d e
estirpes d e R hi zobium . Estas inclue m bac­
téri as d o gru po "cow p cn" , b a s ta n te co.
muns na m ai ori a do s solos . c que pro­
.movcrn Com fa c ili d a de . m esmo e m con­
dições d e cam po , urna s im b iose e fici en­
te. Entretan to. ex istem mu itas exceções ,
que incluem Ccnlrosema p ubcscens, Lo­
tonc nis . baincsii, Lotononis angolcnsis,
Dcsm odium h ctero p b yllum , Lcnu caen u
Icucoccphal a . St ylosa n thcs guyan cnsls cv
O xlcy c espécies utr lc un cs de T rifolium .
c qu e requerem es tirpes específicas de
Rh izobium . M esm o q u e algu mas estir pes
se mos~rcm efeti va s e m condições d e la­
bor utérlos, é preci so que elas sejam tes­
tudas c avalia das no ca m po . U m bom
exem plo d as d ifere n ç as que aparecem n a
ca~3ci~adc s im b ió ticn d e 2 e st ir pes d e
Rhiaob lu m em co n d içõe s d e c am po , fo i
ob tido 11<.1 A us trália p or Norris ( 1970) ,
Com Lc ucacna Icuco cc phalu e n e stir pe di s ­
ponível no co mérc io - N G R 8 - m os­
trou- se co m p le ta m en te ine fici e nt e num
solo de p l-l 5 - 5 ,5 . n a a u sênci a de cal­
d iria , ao passo que outra es tir pe , CB 8 t
- p rod uziu nó dulos m esm o quando agre ­
gad a so m en te com aghni n nntc . (q uadro 2)

Se a a tiv idad e ai ru bi óticn d o R hiz ob iu m
fo r snti s f'a t órl n , n ão e x ist e resposta apa­
rente à a p licaç flo d e N em c ult u ra s pura s
de lcgu rni nosa s , E xpe rimentalmen te . con­
segu iu-se a p ro vc itnr m e n o s d e 1<:lt, d e uma
tl PPC (l ~ ÜO 1H1 . t"· ; ' t1 ~ I ~ I·.t. : ; .- etc 112 I.::" NJhn
Im . .d' " t , .... ( lVl ae ~B I~ ' 1 IUIIl il ' rU ll lt f r. \n~uml .
ti9JlI 1e l 'l" t H ' I IIId i .. ( c:"; l y c 1" e .....;~h tl l <: \-.

"''' : '' ' ' ' '' ) C nCsmodill111 intorunn, GUio
r r~ l t Lt f i ' ; i . ..~ l K l l l r i c . lt l i c CUl I crnH)~ I l c p . ... .
I h l'i llO de M.S,
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ff No Haway, a
cafagem não

causou efeitos em

pastos de panga la... "

•

d es d e P , quanto a s de
calc u lo u separadamen te

S . S ft a w ( 1966 ) , I
o s cfc i l O S de c n-

d ~l ll lll d o :- CO lll lll Hl t.:fl tL: $ li ' l :,-u p c r IU -, r ôll l J

m o libdcn iznc lo . o b tc n d o o q u ad ro >:
-

QUADRO 3.
Mo em peso)

Efeitos dos n ut r ien tes con tidos no sup cr fo sfu to molibdcu fzado (0 ,13(.',_
n a prod ução de M.S. c porcentagem de N de St ylosnnt hcs humilis em

casas de vegetaç ão .

I E le m e n to K g /ha de Super IM.S. da parte aérea I o ' N n a parte a é reaI' o
Molibdenizado (g / va so) ( '1-& da M .S .)

p

I
O 2,44 I 2 .52

I200 7,66

I
2. 84

400 8 .74 2 .92

600 9. 16 2 .92

P rodução de si ratroe K g MS/ha/amoslragcm

Interação entre níveis de fósforo c q uant idade de semen tes p lantadas,
n a produção de s ira tro, f ano após a semeadur-a.

quantidade de sementes usadas (Kg/ha)
1, 1 4 ,5 9 ,0

Pouco s solos são tã o p obres quanto o s
" Wall u m" m a s a inda assim preva lece o
p r incíp io de que as d efici ênc ia s mlrrc rni s
d e ve m se r corrig idas para a legummo sa
c rescer e compe t ir fa vo ra velmen te com
a s gram íneas. E m gran des á reas d o Es- M anejo da pastagemd)

o termo m an ejo d a pastagem envolve
in úmeras va ri évci s: a escolha das espécies.
ti p ressão d e pa storeio aplicad a, a varia,
c ão dessa p ressão nu decorrer do ano, n
confecção de sl lngcm ou de feno, etc. A
es co lh a das espécies mai s apropriadas
pura dete rm ina da zo na cl im áti ca é muito
im po rt nn te . Jâ se tem , ho je em dia. ri

d esc ri ção elas característ icas das principais
espécies de grn r nfnen s e de leguminosas.
A a p licação d e fe rt il iza n tes - que tam­
bém faz pa r -t e do m ane jo - já foi dcs­
c t-i tn a n teriormen te . Nes te item , serão
uborcl ud os os efe itos do desfolh amento
d e leguminosa .

Em bo ra seja v álida a nn úlisc de p S
o u C.~ , é so men te a . experi mentação c~m

Je~umJl~o~!I S .q ue V~l rea lme n.!e detecta r
u ns. deficiê nci us. E Xiste m publicações au s_
' )I'al la llas que

J
descr evem c;Jt.es I~étodos .

I cvc-sc re ssa tar que a ana rsc mal dll s
def ic iênc ias c d e seu cont ro le, deve se r
Fe ira numn pa stage m consorciada, pois o
p re sença d ~I S g ru m fncas pod e modifica r
consid e rave lmen te as nec essid ades nutri­
c io na is d as Icgurnincsa s. Este fato foi
bem cnrnc tc r izn do na ap licação do K em
Dcrmodium Intor tum puro ou CO I11 Seta­
s-i n cnccp s , onde a p rodução da Ieguml­
nosn co nsorci ada foi grandemen te infl u­
e nciada p el a aduba ç ão pot éssicn.

Turnb ém em relação ao P, os necess},
d ados dn s espécies tropicais podem s r
m en ores d o que n nl fu fu. havendo entre
nq uc lns d iferentes resp ostas u suo npl j,

_ Vssi Ic uç uo . I ssrm . parece qu e vdrtas espécie-
de S ty losa n rhes e o Lo tononis bninesii C;:' s
mai s efieic!lt,es p nrn n~sorver o P do <l u \.'
o utras cspcc rcs co nhec idas. Isto é mui!
importante n a implantaç ão de uma p ~. d a s-
rugem c o ns orcm o em co nd ições onde ~

di sp onibili d ..d e d e fosfato for Iimitnd fi
o u se u p reço ex ce ssivo . a .

I980
10 30
1320
1260

5 13
930
527

12.,0

663 255
7 .36 3 .08

7.00 I 2 .79
7 ,00 I 2 .84

6 .86 I 2,80
7,J 4 2.8 4

tnclo d e Ouccnsland, a a d u bação b úsica
rcccmcndud n parn a p l un tio . sei-in 2 50 ­
500 kgyhu d e s u p e rfosfa to s im p les m olib­
d c ni zndo m ai s 125 kg/IHI d e KC I, segu id a
p ej a ad ição an u al d e 12 5 k g/ h a d e s u p e r­
Io s fn to , e 60 kg / b u d e K CI.

P a ra <I nui ximn respos ta iJ nd u b nç ão .
u m a alia d e n sidade d e leg u m ino sa é esse n­
ci a l, con fo r m e pode-se ver n o q u ad ro 4 .

Respo st as semelhan te s fo ram c ncorurn ­
d as, ao se testa r Stylosu n thes Humilis.

A s ex igê ncias em C a p ara que as le gu­
m in osas trop icais at injam o c re sci men to
m á ximo são cer ta men te m e nores d o q u e
as es péc ies rc rn p c rad ns (esp eci almente
a lfa fa), se a m b as forem estudadas n o
m esmo tipo d e solo . Nor r -is ( 1958 e 1967),
no ques tionar sob re as o rige ns das legu­
m in osas tropicai s , comen to u que p ouco
aumento n o c resc imen to d essa s espécies é
o b t ido com a adição d e ca lcár io p nr-a
e levar' o pH . E m muito s casos , o s so jas
são capazes d e fornecer o C u às legumi­
n osas tropicai s, q u e se ca rac te rizam tnm-

2 15
460
322
464

560 kg/hu
560 kg/hu

7 kg/h a
7 kg/ bn

0 ,125 k g/ha

I' I

P,
Pa
I'•

Níveis de P

S u per fo s fa to s im p le s . .
C lore to de Potá ssio . .
S u lfa to d e cobre . . _..
S u lfato d e z inco _ .
Moli b dên io " .

Com o foi dito a n te r -iorrnc n tc , é com u m
a ocorrência d e defici ência s m últipla s de
nut ri en te s e m solos tropicai s. es pecia lmen­
te P , S c M o . Exis te o caso particular
d o solo "Wallum " de Ouccnsland . a re­
n oso c muito pob re (a exem p lo d e m u i­
to s so lo s d e c errado ) . onde n ada m eno s
q ue 7 el emento s d evem se r a d icionados
par a a forma çã o d e uma b o a p ast a gem .
E m ta is solo s , a aduba ção in ic ia l m ai s
rec omendada . ser ia :

QUAD RO 4.
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" ' " é certo que o manejo
da pastagem tem

um efeito muito grande
no teor da leguminosa .. , "

3.8 1,5 lS.Oan.

M6dias das
alturas
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o pione iro nos es t udos de leg uminosas no Brasil foi o Instituto Butant á .

a produção total de M.S. da pastagem , c
co nseqüentemente o ganho de peso por
animal. Em contrapo sição , as cargas aru­
ma is mais leves. prop orcron arn alt a por­
cen tagem da leguminosa na pastagem c
na die ta dos animai s, além de aumentar
a produção tota l de M.S. da pastagem c o
gl!nho de peso por cabeçn. (quad ro 5)

Ef ' , d altura e f reqüê ncia de corte na p rodução de D. inter-FIG. 3 . e, os a . d ( , 'I C od
tum cv Geenleaf e da invasora associa a p r m clp a mente yn o n
dactylon). Va lores méd ios d e 3 anos ( 196 5/ 66 a 1967/68) .

Foli ar remanescen te, juntamente c.om o
pe r íodo en tre desfolhamento, conslltu~m­

-sc nos pr inci pais fatores que deter';1lO.n­
tâo n p rod ução da s leguminosas volúveis.

Resp ostas semel ha ntes ocorre"? cJ!l tes­
tc s so b pastoreio. As ca rgas amma~ s pe­
sadas re d uze m a produção da legu mi nosa ,

. Pel a figu ra 3, veriric a-se que . ~10 con n-â­
1'10 da 'p roduçüo total da pasta gem , quan­
to ru mo r fo r n a lt u ra d e co r te m a ior
será ,a porcent ngcm de Icgumin'csn no
rnaten al amost r~ldo , O d csfolhamento b ai­
xo ca usou a reduç ão ta nt o na produção
to tal , . qu anto no teo r da leguminosa. e m
cx pe n mcnto s fe ito s com airr nro c D. in­
tc rtu m _ O efeito res idu a l d o corte muito
bai xo en~ s ira tro, se fez se n t ir a lgu m te m­
po dcpc ts, pri nci palme n te d evido ü redu­
ção do número de plantas por m2; a l ém
da perda d e v igor d as plant as remanes­
cente s.

As . respostas dessas leguminosas de
cresc lln ent o volúve l ao dcsfolhamento . d i.
fere bastante do que ocorre às esp éc ies
de clim a temperado , p rinc ipalmen te o
trevo branco c a alfafa . Com o ai ratro ,
por exe m plo, os resultados o b tidos são
Contrnsta n tes aos esperados em trevo bra n­
co. IZ im portnnte le va r esses fa tos em
Cons ideração no se avalia r a prod ução das
Lspécics trop icais. O s pesquisadore s de
regiões temperadas dificilmente acred ita ­
riam que , e m al guns ca sos de espécies pc­
rcnc s , ao se a liviar a carga a n imal. serão
as lc gu m ln o sns, c não a s grum fne us , que
vão dominar as pas tagens. Se mane jadas
como se faz com o tre vo branco , ess as

. legu minosa s podem até m orre r. Também
é difíci l ace ita r que o p asto reio rotativo
in tensivo - que tem p ro porci onado bons
resu lta dos em p astagens co m os trevos _
possa se r desastroso quando aplicado às
leguminosas tropicai s. O hábito de cres­
ci mento dessas espéci es é tão di stinto do
trevo b ra nco c da alfafa , que n50 se pod e
cspern r respostas se me lhantes. Alg un s n-a­
bal hos com sira tro mostraram que a área
Fol inr reman escente a pó s o corte d as pl an ­
tas , está d ire ta men te relaci onad a à produ­
ção da rebrot n subseq üe nte . Essa ár ea

Emb ora niridu pouco con hecido , se com­
parado co m a nutriçiio mine ra l, é ce r to
que o manejo da pus tu gcrn tem um d e ito
muito gra nde no teor d a le gumino sa c
na sua produção to tal. A lém di sso a s
vár ias espéci es de le guminosas parec e q ue
responde m de uma m unc irn diferent e a
um mesmo manejo. No caso de lcguru i­
nosas vo lúve is , tai s com o si rnu-o , d csmo.
d ium ou soja p ere ne, o dcafo lharuc nto
freqü ent e reduz a prod uçü o . ao passo que
um desfo lhamenlo m a is puusnd o re su lta
em mniores produ ções c n a m a ior cor nr-i ­
bui çã o de legu mi nosn à p rocluç â o total
de past <l gern. Po rém , n ão é só a Ircqü ên.
ela do Cor te que causa efe itos n a co m po­
sição botfln ica. T nm bém a alt u ra d o COl".

te é importa nte: com Oesmodiu m iutor­
tum , por e xemplo , o cor te rente no so lo
proporci onou a lt as produções quantia efe­
tuad o com pouca f reqüência, mas as pro­
du çõe s fo ram bem mais baixas quando
os inl e rval os de corte fo ram m e no res ,
(figura 3 )
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" ... a carga
adequada.

contínuo não
efei to adverso

anima l seja
o pastoreio
causa nenhum
à legum inosa. " ..

-

h .· /h l:- c ru p astngc ns n a tiv as de Heterepo­
l' c.n ccrucr tus. na Austrá lia. A combiDl"
<;;;10 desse s fatores causou quase 3 dupn­
e..ç âo d o ga nho de peso vivo por cabeça­
c UI11 au m en to de 6 vezes no ganho pct
hec tare. (quad ro 7) .

Em adi ç ão , os maiores ganhos esnse
;Issoci n? os . a um a~abamento mais rápidJ
do s ;;1111111 <1 15 . reduzindo os custos de Ill'"
n u tcn ç üo por ca beça .

Ai nd a e m rela ção à Alfafa do Norde­
te. no T er ritório do Norte {Austráli, l.
I íco u evi denciado a impacto que a ~JJ

pn:se ~lÇa Ca l! SOU na melhoria qualitalh1
da tll e !< ~ a nimal. Ness as condições, e'"
11 m pe n a do pr o)?ngado de estiagem. "
g <JI~ ho de peso .anlmal foi linearmente re­
' :lc lol1;;1do ao nu mero de. d ias em que eles
t1 vcr.am acesso a um piquete com a I~

gununo sa.
Pa~:l um pe ríodo de 630 dias (co[l1

estaço e.: c1~uvos;;l s e secas), os animais
q u e uno nvc rn rn acesso ganharam $O"

rue.. rue oü kg / ca b. <10 passo que os que
p u d crnm cu trn r nesse pi q uete tiveram um
., l : l11e I110 de 280 kg/ ca b no seu peso vivo
Durunr c somente um perí odo seco OS
nni mn ls 11<1 pu stngcm nn tlvn perderam qua­
se -tü kg/ ctlb, e nqu an to que aqueles as'
tundo o A lfa rn do Nordes te ganha~ali1
q lltl : c.60 kg Zc nb , em 112 dias. Este efeito
ben éf ico d n pre sen ça da leguminosa roi
comprovado por No rmn n ( 970) em as­
tngcns co nso rc iadas, onde houve u p_ .
I - id d ma ,.nçno en tre a ~I IHIJ1I I a e de AIrnfa do
No rdeste o fcrc cldn e o ga nho de peso vive
po r c nb cçn . a um a ca rga animal de 1.61
c;lh /ha .

Em. regiões subtropicais , Bryan (19701
tamb ém mostrou qu e o ganho de peso
por cabeça. bem co mo a dislribuição de!!:
gilllho . dura nte o ano, foram muito in'
Hucnc indos pelo teor de leguminosas na
pa stagem. (figu ra 4 ) .

Em con~Jições de maior umidade, com
uma cstaçno ~e cresc ime nto mais prclon­
gada . a cn pnc idade de supo rte pode ser
bastan te aun~cntada , gera_odo . conseqíien­
tem ent e , rnal?res prod uções par hectare.
Em

p
Port~ R~o, Plo~d cxemplo . paslagens

de ue rnr lP p asco OI es (kudzu Irop· I)
c Mcl in is minudtifl ~rn (ca pim gOrd~~:) .
c hcga~am 3 pro uZlr um ga nho de peso
de a le 55 0 kg/ ha , qu ando bem supridos
de fósforo . Na Nigéria em pastagens de
Cc;; n tro scma pu!'cscens e Cynodon plectos.
Il' ch yu s. ma ncJadns cm rotação, conse.
gu iu-se alé 300 kg/ ha/a no de ganho de
peso , c a persistência dos componentes
foi sa tisfató ria . No H awa í, onde a médin
d e gnnho de peso antes de se começar n
L: lili zar tiS Icg~minos~s era de 22/kg/h n/
/ a no . co nseg UI u-se ate 896 kg/ha/ano em
past :lgens a duba das de Dcsmodium intor·
tu m e pan gola. Em Uganda, pastos con·
t.:::noo Cc nlro scma puhescen s e Styloson'
lhes guya llcns is . p rod uziram 526 kg/ hol
l a no de ga nho de peso comparado a 121
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so rc iuç úo com C::'~ ;;I lcgu m ino sn , !'>ôh P;I:.·
torcio contínuo c uja carga rmim ul era d e
1,9 cab/ha . houve um dccl ínío no vigo r
d as plan ta s. devido ao pasto re io se letivo.
O dec línio foi de tal o rdem . q ue após 3
a nos, a con trí buíç üo de leucue n n na p ro­
dução to tal dOI pn stu gem era quase n uln .
O mesm o nã o ocor re u em algumas p us-
tagcns adjacen tes de s ir utro c Desmodiu m
intc r tum que , sob o mesm o manejo . co n­
se rvou uma b O;;1 qunntidaclc d e legumi no­
sas p resen te s .

O S EFE ITOS DAS LEGUMI NOSAS
T RO P ICA IS NA P RODUÇÃO AN IMAL

O aumen to do teor de N no so lo, as
maio res produções de M .S .. o melho r
va lo r nu tr -i fivo e a m ai or di gesti bilidadc
- resultantes da incl usão d as lcgu rni no ­
sus nas p ustu gc n s - ccr ta mcn te refl et irão
posit ivamente no ocm por tnmcn to dos uni­
m ais, desd e que a in co rpo ração das lc­
gum inosns se ja econo mi ca men te viáv el. A.
maior prod uç ão an ima l pode se r o b tidu
o u pel o au men to n a ca rga nnirnal . ou pe lo
mai or ga nho po r ca be ç a. ou pe la com bi­
nação de a m bos. De u ma m an ei ra ge ra l.
o uso de leguminosas ndu bu das permit e
não só a o b te nç ão de m ai o res cargas uni ­
m ai s , co mo ta mb ém de um maior ga n h o
de peso por c ubc çn . Ist o porque oc orr e
um a umento na produ ç ão de M .S ., ali a d o
a uma mel horia n a q ual idade da Io rrngc ru .

A produção anim a l e m fu nçã o do uso
cor re to d e fertilizan les e legu mi nosa s
ndapradu s, al iad os ao a ume nt o da ca rga
a nimal, são ev ide ncia dos em ex pe rimentos

C arga a n im al I G anho/cabeça r
Gnnho/ha IPe r ce n ta gem s lr nu-o

(cab /ha) (kg) (kg) (maio de 19 71)

3.0 93 27 7 12

2.4 15 1 355 25

1,7 163 282 21

1,1 178 198 37
-

A,o ~on l rãri~ d as legum in o sa s p e re nes
vo lúveis d escrita s acima , a Alfafa do Nor­
d est e (StyIosan thes humitis ) . uma espécie
a nual. cresc e b em com um past ore io pe­
sa d o. tendo a carga a n imal impor tan te
papel n a determina ção d a composição bo­
tãmcu. O s d ados d e um ex perimen to efe­
tuado n o T erri tório do No r te (Austrália )
ilustra o que foi dito . (q uad ro 6)

<?b viarncntc a respost a d a gra m ínea as­
sociudc ao past oreio, será mod ificada de
acordo com os e fei tos sobre a lcgumi­
" ,?sa . A.ssim s,cn do. em Uganda, a produ­
çao ?C J3Tél?U a (H yp a rrhe nia ru fa). c d o
gu me (P c n ic u m m a ximum) decresceu à
m edi d a que se aum en tou a carga anima l.
cem o consecu tivo a u me n to nos teo res
d e Styl c sanlhcs gu yanens is e d e s irn tro,
A mbas as gram íneas sã o palat ãvc is e se n­
s íve is ao p astore io pesado .

O ti po d e m a nejo a se r empregado a in d a
n ã o fo i est uda d o a té h oje. E n tretan to .
em p as ta ge ns con tendo s lr u tro e g uin é,
Stobbs (1969) encon trou m a ior qua nti­
d a de d e leguminosa q ua nd o e m pregou o
pas toreio co n tín uo . o q ue n ão ocor re u n o
s is te m a ro tati vo co m 3 o u 4 p iquet es. Pn­
rn a m aioria d as p as tagens tropicai s . pa­
rece q u e n ão há necessidade de se u tiliz ar
um m anejo complexo p a ra m a nt e r a le­
gu m inosa . D esde q u e a carga a nimal
sej a ad eq uada, o pastoreio con t ín uo n ão
causa nenh u m e fei to a d ve rs o l i legum i­
nosa.

A ún ica exceção 3 es sa regra fo i ob­
se rva d a na Austrália. com a Le ucaena leu­
ccccphc la , uma espécie de c resc imen to
arb us tivo e mu ito p a la tável. Em um a co n-

C nrgu a nim al Gunho/ cnbeça G unho/hccl are
Po rcenla gem de Ialfa fa do Ne

(c ab/h n) (kg) (1<8 ) (m.t:rço de 1970)

2,50

I
146 363 75

1.2 '; 124 153 35
0.62 I 122 76 8
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QUADRO 5 . Efei tos da earga ani mal n o ga nho por cabeça . ga nho por hect are. e na
p o rcentagem de legu m inosa numa p asta gem de se lá r ia-s ira lro, 110 s u d es te d e Ouccnsland

(nov, 70 a novo 7 1)

QUADRO 6 . Efe ilos d a carga a nimal no ga nho por a nimal. no ga n ho por h cclare .
e na parcenlagcm d a Alfafa do Nordeste n uma paslagem de Uroch loa rnosa mbi sce ns is
_ Sty losant hes humilis no T er ri ló rio do Na r le , A us lrá lia Oun . 1969 a maio 19 70 ) .



"
-

... as pastagens puras de
capim começaram a sofrer

um declínio de

produção após 3 anos... "

kg/ ha/ano em 11

Em p as t ag e ns ex clusivas de leguminosas (sirat ro e D. intortum) a produção
d e leite fo i b a ixa , se co mparada co m animais pastoreando uma área de

pangola co m nit rog ênio.
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FIGURA 4. Efeitos do te or d a leguminosa em pastagens tropica is , sobre
o ganho de peso vivo acumulado na reg ião de Beerwah, 5U·

deste de Qu eensl and , Austrália .
Q UA D RO 7. Influência da a dubação (125 kg/ha de superfosfa to + 37.5 g/ ha de
m olibdênio + 6.3 kg/ha de clore to de potássio , ap licado s a nual mente). e da incl usão
de uma leguminosa (A.N. = Alfa fa do Nor deste - St ylosanthes humilis) na produçã o
a nime! de past agens nati vas de Heterc pogon co nt o r tus em Q ueen sland - Aus tr ália _

duran te o período 1959 1966 .
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Trummcnto

Pas to unt ivc
Pa sto na ti vo .. _... ' .
Pust o nurivo + ad ubo
1' , \:-; 10 Ili Jl;VO -t A .N.
Past o mu ivo + A.N. -+

Carga animal G a nho / cub Ganho/ ha
<cob/ha) (kg) ( kg)

0 .28 8 3 25
0 .61 47 29
0 .61 100 62
0.74 12 \ 93

adub o O,qS 149 14M

17



" ' " fo rma ção de pastagem
numa área conjuntam ente

com uma cultura an ual

é mais barata . . . "

•
m e nte, em can te iro s o n d e o S . guyancnais
fo i a d u bado co m P, K, S e C a . a p ro d uçã o
d o a lgodão C d e outras c ulturas su bseq üe n­
tes fo ram sign ifica tiva m en te aumentadas.
Este é um outro exem plo d a ef iciênc ia d e
uma adu ba ção ade q u ad a na p rodução das
legum in osas.

Pode-se notar que as leguminosas. a lé m
de se re m u sa das como fo rragem de al ta
qualidade para o s anim ai s . também fun­
cion am com o u m eleme nto rccu pc rn clor
do solo . a u men ta nd o a produçã o d e cu l­
turas su bs eq üe n tes.

EST A BELEC I MENT O DAS
LEGUM INOSAS T R O P ICA IS

O método d e int roduçã o d a legu mino­
5 0 em uma past a gem , depende d a á re a
a se r aprovei tada , Se el a for de fl ores ta.
é claro que a s ãã r vo res te rão que se r c li­
min adas (e xcet o a lgu mas po uca s p arn
so m b re a m en to ) . h a verá um preparo a dc­
q ua d o d o se lo e a legumin o sa é se m e a d a
juntamente c o m u ma gram ínea . fá a fOI"
m a ç ão da pastagem numa á rea conj u n tu-

111t;lJ h : com u m n c ul ru ru a n u ul . C uuu -, h ••­
ra la c c vitn o npnrcci rncrno d e erva s invu­
sa ras no I ." a no . T a l m é todo j .í fo i u til i­
z ndo com s ucesso . com o m ilho . n u O u ê­
ni u. c com o a rroz , nu I. "I U~.

Em áre a s o r ig iun is d e ca mpo lim po o u
d e ca m po ce r r -a do. e xi s tem \'i.Íria s po ssi­
b il id a des . Tu lvc z a m nl s burntn c cco nô ­
mica con sis ta n u sc m c ud u ru da lcg um i­
u o su [n c c ul a d a dire tame n te n a s g rn m ínc ns
c xis tc rn c s , co m u m s u p r -i mcrn o ndcq u ud o
d e fe r ti lizan te s . a fi m de promover o c rc s­
c im e n to rápido dn legum ino sa . I\ té o use
es t ratégico d o fogo. pode se r be n éfico p u­
ra elimina r .1 cober-tu ra d e pulha e reduz ir
o vi go r d a s g rn m fnc ns anu ai s . A o N o rt e
da A u strütln . o fo go np f icud o lo go 110

in íci o d a s c hu va s . des tr-ói ' IS p lún lu la s d o s
cap ins a n uai s . reduz ind o :1 su u comp e tiç ão
com a A lfafu d o Nor-d es te. O pas to rei o
pC S o. IUO o u a grudngv m p odem também di­
minuir e ssa corn pcti ç ão , Inc il i tun d o o c s­
tn bclcci m cr uo d a leg um ino sa . A s di ve rsus
es pécies d e legum in o sas va r- ia m q unn to iJ
suu c a p ac id a de d e se e s tabe le cer em árca-,
c u jo preparo d o so !o é re :-.lrilo : S ty tosnn-

lhes humilis . S rylosanthcs guyanensls. :r
ru u-o e Lot o no ni s baincsi i podem se ~tl­

bv lccc r bem e m ta is c ircunstâncias: .,
p as so q ue i.I sojn perene e os Dcsmodiucs .
~ ~-I ll mnis scn srvc ls para se estabel
pti ncip nlm cm c se houver falia de
d nd c al iada ao pouco preparo do solo,
boa s cond içõ es de um idad e. no Quenia já
~ L' cO ll s~gu i ll l~l11i1 boa introdução d~

Dcsm o d iu m uucmntum c D, Imortum ~
pnstngc ns uru ivns reb aixadas, sem o pre­
paro co m ple to <10 so lo : Nessas pastagens
Ió m eses npos o pl ant io das legumincsss

;:I<l1Ih a(.I;.,s ~om su pcrfosfa to simples, hou\-:
a du p licnç üo d a produção de matéria st(J

c ~ J u-íp ficucü o da prote ína bruta.

. Ounndo o past o nnrivo tem predominân­
c.: 1i ~ d e gnl rn ~S - Axonop us SPP (mi~jcl.
l1 e~ riI) o u ate Pasp alum sp p (balatais) _
ex is tem mai ores, d ifi cu ldad es em se esta­
bclcccr a lcgurnlnosa , sendo necessário :ti­
g u ru li po d e c ult ivo pa ra destruir a caber.
IU r.l. d essas ~ri:lm íncns . Então, é válido o
ClJl II ~'o .1Il~ eTJor da rircn com Icguminosas
on uurs . turs como Dolichos lab Iab OU
(; O\V p C . I . Testes prcl imini.lrcs j ri foram fá

I

•
Olnas



" ... provável que no futuro
descubram-se métodos mais

eficazes e baratos de se
estabelecer as leguminosas. "-

•
OI:

L1MITAÇOES DAS LEGUMINOSAS
T RO PICAIS MAIS USADAS

legumin osa trop ical Dolicho s Iab Iab , não
sendo ocorrência regular.

A presença de ta nino em algumas Iegu ­
ruinosas tropi ca is - par ticu larment e es­
pécies de Desmodiuns - pod e afetar a
digestibi lida de . como oco rre em Ser icea
Icspcdeza. A presença do tanino em De s­
mcdium int ort um pod e ser a causa da
men or digestibilidade in vitro dessa legu­
minosa em relação ao si ra tro . Ent retanto.
nem a prod ução de leit e nem a de carne
foi menor. qu ando comparad os o D. in­
tc rturn e o sira tro. a possível que o ta­
nino red uza a produ ção de amô nia no
rú rnen. resultando na ma ior re tenção de
N pelo animal .

A relação en tre a fix ação de N e a
ca pacidade de produção de M.S. das le­
guminosas como foi dit o anteriormente.
revela a necessidade de se ut ilizar esp é­
cies da maior produção na parte aérea.
com conseqü ente aumento no teor de N

c hcg u a cn usur di st ú rbios rep rodutivos.
m a s fel izm en te a té ago ra seus efeitos não
fora m d et ect ad os na s legu minosas tropi­
cais. A indospicinn. um aminoácido tó­
xico. presen te na espé cie Indigofera spi­
ce m. fez com qu e tal legu minosa não seja
m ais u riliznda, a té que o pesquisa obte­
n ha lin hagen s com men or es teores da
su bs tância .

A minosln a. ou tro aminoácido tóx ico .
enco n tra d o na Leu caen a leu cccephale ,
está im pl icad a nu qu ed o dos pê los de
bov in os . p rob lem as rep rodu tivos em su í­
nos e eqüi nos . e re centemente chegou n
ca usar a mo rt e d e bezerros na região no­
roes te d a Austrá lia . A menos que lima
grande q uan tidade d e tecidos mais jovens
(bro te s) seja ingcri d a , pa rece qu e não
e xistem maio res probl emas no LISO dessa
valio sa espécie. T entati vas de matar ani­
mais pasta ndo some n te essa leguminosa ,
d urant e 230 di as . fa lharam . e eles chega­
ram a ga n ha r 0 .9 kg/cab/dia.

O rim pnni sm o . que ca usa muito preju í­
zo em an imais q ue se alimen tam co m alfa ­
Fa c tre vo br an co . só foi encontrado na

e o tempo de abate é de cerca de 2 anos. Fenação New Holland para
Nós provamos a você, através de armazenamento deforragem, pois essa é
minucioso estudo com custos a base segura do processo de
comparativos e ex emplos brasileiros. que "multiplicação "de bois e de lucros. Para
através da moderna técnica defenaç âo receber as informaç ões sobre o COtYUIIIO
você pode dar uma virada total na de Fenaçdo New Holland e os dados
produtividade do seu rebanh o. sobre a rentabilidade proporcionada pela
Basta você contar com um Co!YUIIIOde técnica defena ção. escreva para:

sr-'E~Y=<>=I\EW HOLLA
\til /" : t' !ab"ru: 1:1:\ .. f" du..l /TIul. Am 11.5 • C/du,}.. !" du\I"'Jf
Clm l'",! - Pu' fm u. Tt'1.:4f>,j j }} • ruma i .'}tI
f ~11<l1 S",tr : Rua Treze; \15 · S'1'" ~ "'" , 'i<;'",. l imu,,''' ' Gll laS. Trl.: '1-.'71'
"11<J1 .~ " I : Ruu .\!u,q lln J l' -tlrwrT<". Ift.Jllf Jó. H.,,., t fr7,:, t' -
R", (i .un,,," di' Sul. T"'.:4].(117

E A,\S LEGUMINOSAS T RO P ICA IS
SAÚ DE DOS AN IMA IS

-

I lJ~ com hc r bi cid us , p rupu rci u n anu o rc ­
s ll1ttlu os promtsso rc s .

li Al e o m anej o do p ast o a pós a seme á­
urn tE impo r tan te . c varia d e espéc ie p a-

n l cs p " \ 'd r.:CIC . I ss rrn . enqua nt o que a Alfa fa
o No rd este c o Loto nollis bnincsii rc­

q Uerem pas tore io pesado para e v ita r a
Com petição d os capi ns, o s frn tro c os Dcs­
~od ,uns ne cess itam um past ore io cui da-
~so'. dando-lhe s c h an ce pur n su b ir na s

g ta nll neas ,

~ bem p rov áv e l q ue no fu tu ro d cs­
~.u rum-se m ét odo s m nl s e fi caz e s c b a­
NIt~s de se e stabelecer a s legumi nosas.
li este CU~O. deve-se rcssu l tn r a importânci a

a sclcç ao c dos crUZtl rncnlas d e espé cies
~~c : ons igmn um rápid o csw bclcc irnc llIo

arc as pouco preparadas.

I As legum in osa s f o rmam um gr u po d e
~ :lIl1as q ue s 50 p otcnc ialmc nt e pass fvc is
.,c Con te r su b s rân c n,s tó xicas . A prcsen-

<': .1 <l o cs t ro z ên í ~ , .
t:- la e m CSpCCIt: s tcrnpcrndns

•

Por de" ..• . .v lu encla a lim entar, nossa méd ia
anuat de produção diá ria de leite é de
2.6 1I1ros. o desfru te m édio é de 11% do
~ebanho e a idade m édia de abate do boi
e entre 4 a 5 anos.
No~ EUA. m esm o em cond ições climáticas
InalS ngorosas, e na nossa vizinha
A rgentina. chega-se a m édias de 15 litros
de leite, índice de desfrute de 22%a 35%

I
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" . . .a qual idade dessa s
pastag ens dependerá

diretamente das leguminosas
que dela s fazem parte ... "

Na s req roes ma is se cas, a ca p a c idade
d a e s pécie p e r sistir, chega a se r m ai s

importante do que a p ró p r ia produção .

n o so lo c m a io r pro d uç âo urrimu l , Em
p articula r . a s a ltas p roduçõ es d e vem se r
o b t idas sob p a s to rei o . Q u ando se p re­
ten de o b te r a s m el h ores le gu m inosa s tro ­
pi c a is d e ve -se d ar a tenç ão esp eci al e m
se re sol ve r o p roblema d a redução n a
pro duç ã o de ssa s espéc ies . ao sere m des­
fo lhadas com freq üênc ia . Já se sabe q ue
a s gram íneas adubad a s com N possuem
u m ritmo d e c re sc ime nt o m a ior do q ue :I S

le gu m in osa s . po is su a ati vi dade Io to sain ­
té t ic a é m a is in te nsa. E m bora se sai bn
que tal p ot enc ial é im p ossí ve l de ser obter
com legu m inosas . H uno n ( 1962) most ra
q ue a través de cruzamen tos , mel hore s li·
n h agens p od em se r conseguidas.

N as regiões m ai s secas. a capac idade d a
esp écie pers isti r , chega a se r m a is im po r­
ta n te d o que a sua p rópria produção. Em
co ndições d e se m i-a ri dez , a Alfafa do Nor­
d est e , u m a e spécie a nual. pod e a té desa­
p are cer d evi d o a secas m a is seve ra s a li
sucu m b ir devido a uma com petição de­
sigu a l p o r p a r te d a s g ra m íneas a nu a is .
D essa m ane ira , espécies que p ersist am c
produ za m m a is . seriam de gra nde valin
para e s ta b il izar a s flutu a ções bot ân icas
(co m co nseq üênc ia s na p ro d ução a n ima l)
q ue aparecem n o deco rre r do a no. Na
A us trá lia , vár ia s espécies es tã o se ndo te s­
ta d a s c rccen tem ente d uas delas - S ty­
Ic aan tbcs h a ma ta c Stylosan thcs s u b ae rf­
ccc _ j~i estão se ndo recomend ad as co­
mo s u b s t ltu riva s da A lfa fa do Nordeste
(S tyfosa rn bes h umilis) .

A tualmente , os estudos co m as legu m i­
nosa s tro picais estão mais rel acio nad os
com a sua p ers ist ênci a sob past o reio , se m ,
en tr et a nt o , a fe tar a su a quali d ade. Já se
sab e q ue em bora as legurnin osas te nham
m elho r q u a lidade d o que os capins q uan­
do m aduro s , o m esmo n ão oc o rre q uan­
do a m bos são m a is jovens. A di gesti b il i­
d ad c d e g ra nd e par te da s legu minosas tro­
p ica is é b ai xa e m relaç ão ~IS temperad as ,
resu lt and o num b a ixo consumo de nutrien­
tes . o q ue im possib ili ta altas p roduções
de leite . O lo ngo past ore io observado nas
legumin osas volúvei s deve se r uma fun­
ção de seu tipo de c res ci me nto , e isto po­
de induzi r a um co ns umo de m a téria seca
digest ível ins uficien te p ara promover altas
produções.

O melhora me n to qua ntitat ivo e q uali­
ta ti vo das leguminosas tropicais devem se r
dirigidos no sen tido de aumenta r o se u
pote ncial de p ro dução e de eficiência, em
termos de pro dução anima l . Ne sse se nt i­
do , a pesq ui sa aus tru llana - a través da
in trodução de espécies e do melhoramen­
to ge nético - cola bo rou para q ue , atual­
m ente , sejam m aiores as chanc es de suces­
so n a o b te nção de cu ltivares mai s produ­
ti vos.

o FUTU RO P A P E L DAS
L EGUM INOSAS NOS TRÓ P ICOS

H á pouco tem p o le ve iníc io o in te resse
pe lo desenvolvimento de past agen s t ro ­
picai s . E le rea lmente começou d epo is que
se se n tiu a im portâ nci a d a s legum inosas
como Fonte de fo rrage m . Entret anto . se u
im pacto é a inda peq ue no : no Est ud o de
O uccnsland (Austrá lia) . po r exemplo . so­
men te ce rca d e 1,7 0/ 0 d o tot al de 148 mi­
lhões de hecta res u til izados n a agrope­
c uár ia tinh am sido fo rmad os com pas ta­
ge ns melh o radas, a t é J972 .

Se m o emprego de legum in osas , n50 se
pe de v lsunlizar uma g r-an de e xpa ns ão d a s
p ast a ge n s t ro p ica is . H á, toda vi a , um futu­
ro promisso r desde q ue se ja m o bedecido s
os pr incípios men ci on ados a nte riormen te ,
isto é : sel eção da melhor espé cie d e le­
gum inosa . e fic iência d a a tiv idade s irn bi ó­
rlce , ad ubação para a nular a s deficiênci as
m inerai s , e m an ejo favorável à legu m ino­
sa. A negligência de q ua lquer u m desses
pri ncípios bás icos resultar ia no fra ca sso
do estabelecimento d e uma consorciação
viáve l. É essa a princ ipal causa d o d cs­
créd ito que ex iste re laci onado ao u so d as
leguminosas nas pa stngc ns , em a lgu ns pa í ­

scs em desenvolviment o .

V árla s espé ci es e var-i edad es de legu m i­
nosas já se enco n tra m d isponívei s c não
Iul d úvida de que , no futuro , no vos tipos

sc rü o desenvo lvidos. cob rindo uma maior
gum n d e co nd ições ambientais. Além do
m a is. haverá ta mbém o aperfeiçoamento
d ~I S téc n ica s de estabeleci mento c de ma­
nej o das p a s ta ge ns , tendo, como fim, o DU­

mento IW produt ividad e. Se comparadas
co m suas co ngê neres de clima temperado.
ns legu mi no sas tropicais têm sido muito
pelica cstudndn s. Pa ra se ler uma idéia.
basta ve r ifica r que somente uma espécie
ro i rcn lrncntc o btida por cr uzamento: o
sh-an-c . Is to mostra qu e muita coisa aind..
p ode se r feita e me lhores resultados cer­
ta me nte se rão con seguidos.

T eo r icam ente . m uitos problemas rela­
c icnados ao de senvo lvi men to da pasta­
ge ns nos tró picos, podem ser soluciona­
dos. A lguns fat ores - sejam polít icos.
econô micos ou sociológicos - que têm
re tardado o desenv olv imen to das regiões
u-op icais em nosso pl unc tu, podem resul­
tnr em e m pecilhos ao desenvolvimento de
pas tagens melhorad as. Mas até esses fato­
res podem ser a nu lad os. desde que haja
urna co ns cien tizaç ão da importância das
pn st ngc ns melho rad as para produzir pro­
rc í na de o rige m animal, tão carente nes­
sas re gi ões . Com o pa ssar do tempo, Do

qualid ade de ssa s pastagen s dep enderá di­
rctu rncn te das leguminosa s q ue delas Ia­
zc m parte . c entã o o ma ior objetivo será
o de proporcion ar-Ihcs espécies de lcgu­
mi nosns efi cien tes pura cada região.

,
•
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Ben!eitorias, sementes, vacinas reprodutores máqu inas agrícolas,adubose tudo o que vocêvenhaa
precisar para tocar ~ sya lavour~ou melhorar 'o seu plantei, o Banco Mercantil financia nas melhores

_ concn çoes. Passe em uma das 248 agências do Mercantil de São Paulo.
Nao vai ser por falta de financiamento que você deixará de ter boassafras e bons resultados.



oEXEOUTIV RURAL

ço vil c n ca rne é vendida n2
base do preço do novilho. N .
gôcio d a China . Qu anto nHlis
o Governo in te r v ém na comer·
cia lixação da carne, maior é 2
in vesti d a con tra as fêmeas­
um verda de iro vand alismo".

E ns al egr ias e decepções
nesles seus tri nta anos de
tra balho no func ionalismo pú­
bli co ? A primeira ele credita
no convi te feito pa ra ser pa­
ran in fo dos formandos de
J973 d a Facu ldade de Z0o­
tccn in da Un ive rsidade Cat ô­
licn , em Uruguniann. A se­
gunda fo i a transferência "da
min ha cas a de traba lho, o lns­
rtnno de Zootecnia , levado do
Pa rque da Água Branca para
Nova Odessu . pela imposição
de um gru po alheio, pressuro­
so e es tranha mente radicnlis­
l a , ape sar da desaprovação do
Consel ho T écn ico do lnstitu­
to . q ue se estr ibava em arguo
men te s cla ro s, justos c equill­
b rados".

nao

... /") '<U~ - .j.;". ~ 'i: ./

7f~::/ / -,
O m e smo b r ilh a n t ismo revelad o pe lo estudante de

agro n o m ia d a Lui z d e Q uei roz Alfo ns o G.A. Tundisi,
t u r ma d e 1946, tev e co n ti n uida de no campo

p rofi s s ional. Fe z d a n u trição a n ima l e da pecuária
bovina o ce.ntro do seu t r aba lho, com certa pr edileção

p ej a p ec u é s-ia d e cor te . Seu curriculum é denso:
27 p e squi sa s ligada s a bovinocultura, membro de

m ai s d e 14 comis sões técn icas de gado de ,=orte,
prel ec ioniete e p a r t icipante d e 16 concl aves clentííice s.

2 7 t ra ba lhos té cn icos . Junto com outros técnicos
o rgan izou S6 concu r sos d e bo is go rdos. Fez cursos

n o s EUA , Venezuel a e Itália . Pro fe ssor , juiz de gado.
A lista se es tende a inúme ros trabalhos em revistas

e jorna is especi a lizado s . Foi o introdutor da
mcrfologia do moderno novil ho de corte e hoje

concen t ra suas p esquisas na raça Canehim.

m u m a euforia d e pecua r istas
pela com p ra d e bo n s reprodu­
to re s . A gen te vai du r u rn n
cap ind n c verifica q ue o re­
b a n ho é m an tido em á re as i n­
s is tc n tc m c n tc c h a m a d a s de
pas to . O touro so z in ho n ão
so lu ci o n a o p ro b lema ".

Tecn o log ia - fi n nn cia m en­
l O - preço . é o t r ip é em que
sus rc n tn a pro d u ç ão pcc u ár fa .
na o p in ião d e T'urrd is i , q u e
Inz sé r ias res tr içõ es li no ssa
a tu a l po lítica , quc passa ao
longe d esses t rês su por tes ,
p r in c ipa lmente na que s tão d e
p reço . Sobre a v iabi lidade de
e x po r ta r mos ca r ne di z que foi
calculada a p ossibilid ade de
exist irem 250 milhões de bo­
vi nos , somente no B rasf l Cen­
tra I. Dc "que form a podería ­
mos lo ta r essa área pura aq ue­
le fim ? Pe rgu n ta e res po nd e :
"evitan do a m a tnn ç n indiscri ­
mi n nd u d e vacas . tão a go sto
dos frigorífi co s e mat ado uros .
Cla ro . m atam as vacas a p re-

ofídiose
criadore s . En tret u rno a in tcn­
s id ud c d os c r u za m en to s TlóIS

regiõ es de cli m a tr o picul c
s u b t ro p ica l. o nde as raças c u­
ro péia s cspcc ic lizudu s fura m
c r u za d as com ruças In di ca s
o u lnd iun as , ve m im pli ca nd o
n o s u rg imen to d e ani ruuis ex ­
tr uo rd lna rlumente vigoroso s . c
d e m ult a pro d ução, seja d e
le ite o u d e ca rne . Esses no vo s
t ipo s q u e encerra m como se
d iz n a g iri a, d iferen tes pro ­
porçõ es d e sa ngu e d as raças
q ue os formaram. fo ram em
segu id a su b m etid os aos tra b a­
lh o s de se leç ão. const ituindo
h o je em g rupos d is t into s e d e­
f inidos . e m m u ito s casos reco­
nheci d o s co m o novas ra ça s .
Est as que pod e r ía m os d esde
já cha má-Ias de raças T A U·
R fN D ICAS . ta is como a Bccf ­
m ns tcr-. Br ungu s , Cu nc hirn .
S un tn Gert ru di s e ou tr-a s.

Tun d isl , tnm b éru um d os
b at alha do res pe la nce ituç âo d a
prO V ~1 d e gunho de pe so como
m é to do d e m c fhorumc n to a ni­
mal , no Bras il. c n fu tizn q ue
e m te rmos econôm ico s . o m e­
lh o r a nima l p a r a p ro du ç ão d e
ca r ne ou d e lei te é in dubita­
velmente o m ei o sa ngu e cu­
ropcu-zcbu , o u en tão uma do­
sage m m ui ta próxima d este
s angue . Não d esca rta porém
a necessidade de se preser­
varem a s ra ças pu ras . Estas
preci sa m existi r para o fo rn e­
ci m en to de sc rnc nta is pa rn as
n o va s com b inações ge nét icas
que su rge m , nas q u a is o o b je­
t ivo pr incipa l é as soc iar a s
q u a lid ades e im ped ir a s m a­
n ifcst uç ôcs d os ge ns in d csc­
jévcis, qu ase sem p re ine re n­
tes às ruças q u e se c ru za m .
Por essa razão é q ue n 50
ex is te a rn çu id eal a níve l d e
gra nd es áreas . e muito m enos
pa ra o no sso g ra nde país . Na
mi núscu la In gla te rra ex is te m
m ais de rrlnt u raças d e o v i­
nos. Pod e-se d izer q u e todas
as t acas têm o se u po nto fra­
co. d ado ao s ge n s polu entes
q ue car rega m e se m an ifest am
segu n do o m eio . d ifíce is e d e
dcmorndn e lim in aç ão através
d a sel eç ão. f mu it o m a is fá ­
c il e rápid o n Iuaa d os carne­
tc rí st ieos in desejávei s. lança n­
do-se m ãos d os c ruzamen tos.

Q ua nd o Ia l.. em al ime n ta­
ção a ni m a l. T u nd isi põe o
d edo na fe rid a . e fala n a ab­
su rd a p rát ica d o faq u iri smo
na pecu ár-i a naci ona l: .. f co -

gra vet osCom
Q u ando se d ecid iu a con­

cen tra r se us es tudos n a raça
C a n c him , a prime ira c ag ra­
d á ve l su rp resa q ue Alfonso
G . A . T u n d isi teve foi const a.
la r a int e nsidade d e su a p re­
p otênc ia , capaz de transm it ir
<lOS se us descendentes a mes­
m a cara , as m esmas q uali da­
d es econôm icas c ta mbém . é
lógico , os m esmos defe itos
(cor r ig íveis). A lém d a prepo­
tê nc ia , que su rpreendeu a té
ra ci st a s rad icais , no tou a sua
gra nd e fert ilida de, sem Cal ar
n a rust ic idade e precoci da de ,
estas obrigat ó r ia s a q ualquer
ra ça q ue se p reze . O Can­
c h im é u m grupo zoot écn ico
reconheci d o como raça , com
pad rões e stabelecidos c defi­
n idos pel os result ados ex pe­
r im entai s dos acasa lame n tos
d iri g id o s c a lter nados enlre
bovinos d a r aça ch a ro lc su c
o s d a raça zcbu fnn. A ca r ne
d o se u no v ilh o é d e excele n te
te x tu ra . m ag ra . se m o te o r ex­
ceden te d e go r d u ra e n co nt ra­
da n a ca rne d e bo v in o s d e
o utras raças . e m cuja fo rm a­
ção con tribui ra m as raças b r i­
tâ n ica s de cor te. T u n di si se
vale porém d a s p al a vra s do
gen e t icis ta Brique t ("a zo o­
tecn ia n ão tem lu ga r n o m ei o
o n d e existem gravetos c ofí­
dio s " ) para dizer q u e acre­
dita n o Ca nchim como grande
produto r d e car ne, m as ex plo­
rado em a m b ien te para pro­
d ução e n ão em n ível d e so­
b re vivência.

Pe rguntado sobre qua l se­
ria o cam in ho id eal p ara a
pecuária n aciona l p e rcorre r
_ o das r aças puras ou d o s
c r uzamen tos d ir igid o s - Tun­
d isi re sponde . que se fo sse Fa­
ze n de iro d edicado it pro d ução
d e le it e / c a r ne . o u a m bos. n 50
te r ia d ú v idas e m se la nça r no s
cruzamen tos d iri gid o s . ten dên­
cia j11 ge nera lizada e m cr ia do­
res d o mundo inte iro . Es te s
já v in ham o bservando que
quando os bovinos d e dife­
rente s ra ça s se acasalavam . o
rcsult ado er am p roduto s vi go­
r o so s c desejáve is . obse rvações
prát icas que an teciparam e
con fi r m a ra m os resultado s ex ­
perime n tais. As raças cente­
ná rias. ti d as como puras . ap re­
se n tam q ualidades m a is o u
menos ponderáve is segu ndo o
m eio o n d e vivem . p odend o a
práticn d o cruzame n to resul ­
tar n u m a com posição ge né rica
q ue a ten d a ~IOS anseios do s
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REGISTRO

DEFENSIVOS

:t'"'.: _, ,

nolo gin de alimentos das mais
«vaucadas. sob u respcnsabili­
dndc do Inst ituto de Tecno­
Ill}! ia de Alimentos (lTAll .
li rg :1 o da Secretaria da Agri­
c uh u rn do Estado de São Pau­
lo . c de expressão Intemacio­
IWI.

P'lI"<l tra tar tios detalhes re­
lac iouudos co m o seminârio
progrnm ndo para novembro
d est e ano, foi constituída
11111<1 Co mis são. integrada por
represen ta nte s da Secretaria
dn Agricultu ra, Sociedade Ru­
ral Bra sileira , Federação da
Agricult ur a do Estado de São
Paul o (FAESP) c dos seto­
re s da Indú stria e do Comér­
c io re lac ionados com a carne.

'· 0 o bje tivo desta publica­
ção é o de divu lgar alguns
<lS p \,.' C IOS pouco explorados do
pupc l do s defensivos agrfcc­
I<IS e de seus usos - não com
f l"<I ~ C S bem feitas, mas com
da dos concretos obt idos em
fon tes respe itadas c imparciais.
O fn to de muitas pessoas que
pnrt ic ip nm dn lid e rnn çn na
Iut n pela pre servação do meio
nrn hicn tc serem cit adas nesta
pub ficnção não significa que
cI <I ~ es tejam de aco rdo conos­
co . Mas esperamos sincerar ncn­
I \,.' q ue tod os os qu e lerem esta
puhlicnção. mesmo os que se
co locam frontalment e contr a
o uso dos defensivos ngrfco­
lus . co ncedam <Ia s dados que
va mos apresentar pelo menos
11 m pouco de cons idc raçâc."

As palavra s acima foram li­
rudns do tra ba lho "A Oues­
1<1 0 dos Def ensi vos Agrfcolas".
e d itado pe la Dow Ouímlce
S.A ., é o prime iro de uma sé­
r ie prc pnrnda pela emp resa.
pnrn tra nsm itir ao pú blico Ia­
tos pouco co nhecidos sobre
.lssun los de grnndc ir nportân-

du q u a l parti cipru-ia rn t.u u .
b éru. como Clll1\'i d'Hl l l ~ v- pv­
c inis . cl cmcu tos d \,.· out ro- P;ll­
ê> e~ l iua d o s :10 il11pllrlall lL' :-e .
ror.

Re fer-id o c ongrcsso t- crvi ri n,
por o u t ro lado. corn o u m a
p ré viu do I I Cong rv - c- o .\ \UI1 ­
diu l d a Curuc .1 ser rc ul izu do
11<1 c id a d e d e Fl o re n ç a no p c­
d o do de 2 "5 a 2~ d e se re m­
b ro d e 78 e . p ri nc ipnlm cn tc ,
como um rest e d e uvnli uçú o
para que o Hru si l po ssa . nu­
q ue le con el ave, p o st u fur ;1

p rom o ç ão d o I1 I Con !! n.: ~ so

mu ndi a l , p ro g ram a do purn
1980, co nso a n te , nlni s , sugcs ­
t ão nprcscn tn da pel o p r óp r-io
p rc eidcn tc d a O P IC Il U c u­
ce n tro l ido com o Sccre t úrio
Pa ul o du Ro c ha C nmnrgo.

1u st ifican d o su a propo situ­
rn . o c ng .v-ngr." L : I ~ Currc rus
c u fu ü zo u o fa to do B ró l ~il ,

alé m d e se r um d o s princi p ni s
p ro d u tores e cons um id o re s de
ca rn e , con tar c o m li m a tcc-

dos pro bl em as rc ln ci onudos
co m n carne a n ível m und ial,
se rá rcal iznd u e m São Paulo
no mês d e no ve m b ro d o cor­
re n te a no. A d ec is ão fo i uc er­
tu d a e m re u n ião q ue o pre vi­
dente d esse o rganismo in te r­
nac ional, com sed e em :VIud ri.
cn gJ'-agr." A lbe r to de J.'lS
Ca rrcrns . teve com o Sccrct ú­
r io da Agricu lt ura . Pau lo da
Rocha Cumurgo, no Ce n tro
Es tad ua l d a Agric ul tura. c du
q u a l part fcipuram . tumb érn ,
re prese n tantes d e fede ra ç ões .
a ssociaçõ es e set o re s do 1.: 0­

m ércio e in d ústria l iga dos a o
p roduto .

Ficou . a inda . a j ustado que ,
no e nse jo dessa re uniã o d a
O Pl e , desen vol ver -se-á. pa ra­
lcl amcn tc , um scmi né r -i o d n
carne. q u ando - po r suges­
tã o do Secrct rir io d a Agrl c u l­
(Um - se rá p ropo sta a re a­
lizaç ã o de u m Cong resso N I.l ­
c io nn l d n Currtc nos p ri m ei­
ros m eses d o próxi mo <1110 ,

MAIS ARMAZÉNS PARA
ESTOQUES REGULADORES

Foi a ss inado no d ia 2 J d e se te m bro 110 P <:I I<Í c io Bund ci ­
re nte s com a presen ça tio mi ni st ro Pau line lli , govcrnn d o r Pa ul o
Eg id io M nrt tn s e o secre tá ri o d u A gr-icu fturn Pa u lo Ro cha Cn­
rnm-go (j untos na fa lo ) . u m n o vo con tra to de p art icipaç ã o d u
Ci b razern no cap it a l da Ccagcsp , p el o qua l <I e m presa fe de ral
inj eta na est adua l m ai s C rS SO m ilh ões d e c ruze iros . Com
es te con trato n Cib ruzcm pas sa p ura Cr$ 100 mi lh õ es sua par­
tlci puç ão n o capi ta l d n Ce agcsp e d á in ício a constru çã o d e
do is a rmazé ns a gr a ne l co m a capaci dad e d e cs to cugcm d e
20 m il t ca d a um , n as c idades d e T upã e São 10 ::;0 do Ri o
P re lo . Pul ando J1 n cerimôn ia d e a ssi na tura do contrato , Pau li­
nelli le m brou a im po rtâ nc ia d a est rut u ra armaze n a do ra pura
a manutençüo d a " nova pos ição assumidn p el o Brasil , como
2.° expo r ta do r m u nd ial d e a limen to s ". O governad or Pau lo
Egidio <lnunciou também a re ali zaç ã o de estudos p am Iocnli­
za çfio d c no vos e n tre pos tos , u m em U ba tu bn (t ermi na l pes­
quciro) e ou tro e m G uara tingue tá (pala p ara lact icín ios ). Rui
Ncv~s Riba s , pre side n tc d a Ci b razcm . e José H e n rique T urne r ,
p reSidente da Ceagesp, tamb ém ass inaram o con t ra to .

ÁRABE

Um rebanho de 550 b o is a d­
q uirid o n o es ta d o d e Goiás .
e stá se n do dizimado pe la fe­
b re a f to sa nos c u rra is d o Fr -i­
gorí fico d e Manau s SIA ., d a
m e sma ci dade. o nde j1Í mor­
reram e ti vc r a rn que se r c re­
m a do s mais de 20 0 cabeças,
e n q u a n to a in speçã o feder a l
d o Mi n ist é rio d a Agric ult u ra,
ac ionad a p e lo g ru po execu ti­
vo d a p rodução a n imal. ve m
fazendo le va n ta m ento d a p ro ­
ccdê nc fa d a d oe nç a e la nça n­
do mãos d e to dos os re cu rs os
para sa lv a r os a n imais re s­
tan tes .

A próxima reu n iã o se m es­
t r a l (a ú lt ima fo i realizada
na ci dnde su J-nf r ic a na d e P re·
tó ria) d a Oficina Pe rman ente
In te r nacion a l da Ca rne
OP IC - . ó rg ão que cuid a

o sur to de a ne mia in fecciosa
cq ü ina (A lE) que atacou e m
1975 o Pan ta nal ma togrosscn­
se j á mat ou m ais de 15 mil ca­
va los, c hoje ac ha-se espa lha­
do por todo o esta do de Mato
Grosso c R ondôni a. Q ue m
in fo rma é o p resid en te d a Fe­
deração da Ag ricultura d aq ue­
le es tado , Gab riel MuIl cr . O
reb anho eq üino matogrossen­
se é de 400 m il cabeças.

AFTOSA

ANEMIA

Um p rê m io no va lo r de CrS
10 .000 ,00 dest inado ao melhor
trabalh o de escultura , tendo
po r- motivo o ca valo Árabe ,
acaba de ser ins ti tu ído pe la
Asso ciação Brasi leira dos
Criadores de Cavalos Árabes.
O concurso é de âmbito na­
cional, c tem por obj etivo
principal d ifund ir a im agem
dos cavalos da raça . O s clas­
s ificados em segundo c ter cei­
ro lugares receberão CrS 5 c
CrS 3 m il c ru ze iros . O s n -a­
balhos d e verã o se r e n t regue s
n a se de d a A ssociação . à Ave­
nida Franc isco Mata razzo
( Parq ue Fernando Co sta ­
Á gua Branca ) n .? 455. em São
P a ul o . até o d ia L" d e de zem­
bro . O s resultados serã o d i­
vulgados até o d ia 10 d e de­
zem bro p róx im o . e j u lga dos
por uma co m iss ã o de alto ní­
ve l.

CARNE
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ela para to d os que u sam, pn­
ra sua ali men taç ão ou outros
fin s, produtos d a A gricultu ra .
Pecuária c Silvi cultura . O te x­
to foi redigido p or Hen ry
Lewer t , p r inci p al re d ato r té c­
n ico d o D epa r ta m ento de Pro ­
dutos Orgânic os para ri Agri­
cul tura d a Dow. Q uase todas
as fotogra fia s de tema s d a n a­
tureza foram reali zadas por
Eugenc Kenagn, cient is ta d o
Departamento de Pe squi sas
sob re a Saúde c Meio Ambien­
te d a T he Dow C h emical
Co m pany. Q uem se inte ressar
pel a public açã o p o d e-se d iri ­
gir aos escri tórios da D ow , em
São Paulo: Av. Brigade iro Fn­
ria Li ma. 1541.

PREGOS
o le ite e m pó, os su ínos, a
uva e a maçã se rão inclu ídos
na política de preço s mínimos
do go ve rno fede ral ainda es te
a!l~ ' A revelação é do se crc­
tano execu tivo d a Co m issão
de Financia mento d a Produ­
ção d o Mini st ério d a A gr-ic ul -

tu ra , Paulo Robert o Viana ,
fei ta recentemente em Recife.

SEMENTES
o secre tár io d e T ecnologia

I nd ustrial d o M inist ério d a In­
dústria c Comércio. Bautistn
Vidal. m anife stou-se em Brasí­
li a contra a lei de p ro teç ão às
c u l t ivares (sementes) que es­
tabelece o s istema de patentes
agrícol as .

Pa ra Baut ista V id al , a cria­
ção dessa le i - defendid a por
alguns se to res d o gov erno ­
não faz sen tid o , uma vez qu e
o s istem a d e pat entes é muit o
re s tritivo para um pa ís co mo
o Bra sil, que tem grande po­
tcncia l ag rícola .

O sis tem n de paten tes agrí­
colas , para Bau tista Vl da l, sig­
nifica uma reserva de me rca­
dos que precisa ser olhada
com muito cu idado, poi s os
maiores in teressad os no assu n­
to são as empre sa s multina­
ciona is . Acrescento u que o
Brasil não ad mite patent es nos
setores d e alime n tos e de pro-

dutos farm acêu ticos, porque
esses setores são vitais. "E!1­
tão" _ disse - ..não ~ana
senti do aplicá-lo na agricul­
tura, qu e é a base da alimen­
tação ".

VERDE

" A preservação do verde
es tá em suas mãos". é o tema
da quinta campanha de . pre­
serva ção do meio ambiente
que a Makrc desenvolve anual­
men te por ocas ião da Semata
da Árvore, media nte amp a
d istrib uição de mudas c de
cart azes.

Este ano, de 19 a 24 de se-
b a Campanha do Ver-tem ro, di

de liderada pela empresa IS-

íb " - 120 mil mudas detn urra '1 .
pinu s e essências bras! erra s,
a comercia ntes e escolas das
áreas onde estão locali zad as
suas três unidad.es de .comer­
cialização atacadista: V!Ia Ma­
ria, em São Paulo; Sa,! Ber­
nardo do Campo e R IO de
Janeiro. Em Co!1tagem, na
Gra nde Belo Horizonte, onde
em outubro será inaugurada
a qu arta uni dade ~e .co~er­
cialização, serão di stribuídas
mud as e cartazes n~ centr,! da
cidade , em oper.açao conjun­
ta com a Pref eitura. O~ te­
mas das campa nhas anteriores
fora m. pela ordem:

• " Plante hoje para respi­
rar amanhã"

• - Desenvolvimento sem
poluição"

• "Ouebre o cimento e
plante um a árvore"

• "Que m plant a um a árvo­
re tem fé no futuro"

I)CC:lJMI:NiC
Po r propost a do d eputado Augu sto Toscano, foi in ser ida

na ata d e trabalhos da A ssemblé ia Legi slativa do Estado de
São Paulo, vo to de congratulações com a Associação Bra sileira
d e Cnadores, pelo transcurso de seu 50. 0 an iversário . Esta
é a just ifi c ativ a d o deputado para a sua p ro po sição:

..A ••A ssociação Brasil ei r a de Criadore s", enti da de d e clas­
se q ue congrega, h á cinco lustro s, o s respo nsáveis pelo desen­
volv im cn to da pecuá ri a no p a ís , acab a d e come mo ra r o 50.0

a Olve rsá r io d e su a fund ação .

T al fa to se reveste d e excepcio nal impor tân cia eis qu e. é
testemu nho inequívo co d o sucesso alc ançado por u m pugilo
d e homens que apesar d e todos percalços, co nseguiu solucionar
inúmeros probl~mas enfre ntados pela cl asse e criar um a puja nte
riqueza p ara o país.

O embrião d a e n tid ade é encontrado no ano de 1925,
ocasião em que os enormes lençói s d e cafezai s orname ntavam
milhares de a lqueires das fazend as paulist as. Era o ouro neg ro ,
a nossa fa m osa rubi ácca, a florir pe las te rra s d e Pira tin inga,
propician do grandes sa fras que sus te n taram a economia ':J8cio­
n al c q ue, a té h oj e, e st ando o pa ís já dotad o de um respeit ével
parque indust ri al, as segura ao Brasil enormes re cursos fin an­
cetros a tr-av és d e sua exportação.

A criação bo v ina . a té então, se processava de forma ~m­
p írica, se m maiore s cuid ad os tecnol ógicos e o leite servido
ao consumo d a grande população, além d e não ser pas teur t­
zn do, a p resen tava péssima q ualidade.

I! bem verdade que já h avia iniciativas louvávei s no sen­
t id o d e fazer chegar ao po vo um leite hi gienicam ent e orde­
nhado. D est aque-se. a ssim. o nome de Augusto de Mace~~
Costa que , na Freguesi a d o 0 , na Granj a São Car los. J
usava d esse s recursos , Secundando-o . encontramos o Sr. ~a~lo
d e So uza . d a Granja Santa M ar-irra , sit ua da n~ Bai rro do Limão,
ta m bém na ci dade d e São Paulo , que Iuz.i u uso do mesmo
método.
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1 âvel adotada po r esses pioneiros
A linha de conduta ibrc de 1927 na sede da Federação

u em 27 de setem ro , da reun íãprovoco • . d B inos uma movimenta a reumao
P I" I de Cn adores e ov , . _

au IS a . ual "Virgflic Pen na propunha a crta çac
de associados, na~. d tinado a coordenar e harmonizar
do Conse!h? d~ lIe':1 dos inte resses da pecuária e da
todas as IOlclat!V?s. em d~ maneira a promover a obtenção de
. dústri a de laticínios, I" "
10 ão de seu consumo, como a imen to m­
leite sã? e a pra:.ag~ fund ament ar a sua proposta, lembrou
compa rav el que ue oonosso Estado seria , em dez anos, ..a
Virgílio P.~nna qd de leite da América do Sul".
maior regrac pro utora

. édi bem ilustra a preocupação que dominava
Tal ept s 101" t no afã de chegar aos lares paulista s

os criadores pau IS as, f d I
Iid d de leite à altura dos nossos ar os e gen euma qua I a e

civilizad a.

Ao mesmo tempo, man ifesta ções. outras fo.ram . feit as no
.d d aprimoramento dos plant éis necess ários a reprodu­

sc:
nu

o didas essas qu e vieram possibilitar o desenvolvimentoçao, me . h "
da pecuária de corte e leite como a temos ale.

fa lar. assim, sobr~ ess~s nossos patrícios , ? narrar epísô­
d ios ainda vivos da hlst éria da nossa econorma, através do s
quais tornou-se possível a existência dos espet aculares rebanhos
de gado de qu e o nosso Estado é possuidor.

Lembramos, destarte , de forma grata , as figuras de João
de Moraes Barr os, José Bonifácio Coutinh o Nogueira, João
Laraya. Severo Gomes, Urbano ~e Andrad e Iu nqueira , Hélio
Moreira Salles, Renato Costa lima e José Cassiano Gomes
dos Reis qu e, entre outros, foram presidentes da Associação
Brasileir a de Criadores e qu e, graças aos seus esforços con­
seguiram projetá-Ia em term os tais que a fizeram credora do
respeito público" - Sala das Sessões, em 19-8.77 _ a) Augusto
Toscanc.
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sãoPastagens

,

Os volumosos ( p as t age n s e feno ) fornecem 40% das necessid ad es
n u tric io na is dos eq ü inos .

RO BERTO LOS ITO DE CA RVALHO
Depart. Zootecriie > ESALQ

R
ece n te men te , em p alestra que ti ve

a honra de proferir aos Méd icos
Ve te ri nár ios do Iockey Club de
São Paulo. so b re " N u tr ição de

Eqüinos " . fu i argüido por u m dos té cni­
cos presentes. sob re a import ân cia das
past age ns para esses animais.

Como o assu n to é realme n te muito pou­
co pesquisado c por isso alt amen te pol ê­
m ico , desej o ex por meu ponto de vista
fruto de anos de o bse rvação. '

O ca valo é definido, co m relação ao
seu trato digestivo. como um a nima l her­
bívoro. monogás tríco sim ples. com cec um
e cólon fu ncio na is, Em ou tra s pa lavras,
em condiçõe s de criação natu ral , sem a
a rt if icialidade im posta pejo hom em o
cavalo é ca paz de sobrevive r , pr ocriar e
se desenvolver excl usivame nte à cu sta de
past agens nat u rais. Portanto. o seu a pa ­
relho d igest ivo é fe ito de tal form a q ue

• Capaz de digerir os nutrientes mais
solúveis. corno o amido. as proteín as
c 35 gorduras.

a pre se n ta di ges tão e nz imát ica (t ípica d os
o nívoros) at é o f im d o in tes tino d elgado "
e d iges tão m icrobian a (típ ica dos hcrbí­
von;>s rumin antes) em duas pa rt es do in­
testtno grosso - cc cu m c có lo n - capaz
d: t r~nsform ar nut rientes co mo a "por­
çao fibra" dos a lime ntos em ene rgia c
p rot eí na.

Recen tes pesq u isas e m nutrição de cqtii ­
" ? s ac o nse lham que a penas 40 % d a s ex i­
ge nc ras nu trici onai s se ja m fo r necidas p c­
los ali mentos vo lumosos.

O s alime ntos volu mosos e m pregados
tr adicionalmen te nessa es pé cie , sã o a s
pastagen s e os fen os. Portanto , não é im­
prescind ível gra nde s e ex ubera n tes pa sta­
gens para a racional cri ação de eqüinos.

Ne ssas cond ições. quantific ando a im­
port â nci a das pastagens co mo fonte de
nu trientes para os eqüinos , su a im portâ n­
era se r ia va ri áve l de zero a cem .

Esta variação deve-se , fund am cntalm cn ­
te . ao s seguin tes fat o res : valor ec onô mico
c raci al dos a nimais. técn icas d e c riação
e locali zação d o ha ras.

VA LOR ECONOM ICO E
RACIAL D O S ANIMAIS

Um cava lo pode vale r " dois mil -réis "

c a té represen tar um " presente de grego",
como va ler ci fras realme nte astronômicas.

Nossos hulm ides , serviçais e úteis pan­
tnn e iros, v ive ndo nos confins dos campos
do pocon é. são cr-iados obedecendo unl:l
t écn ica zootéc nicn d iferen te dos puro sano
gu e ingleses dos famosos haras do Ken­
ru ck y, o u dos clá ss icos e soberbos Iipizza­
ner d os ha ras de Lípizzia.

Enq ua n to o nosso pobre pantancirc
vive c xc fust vam en tc às custas das pasta·
ge ns . a performan ce . precocid ade, altura
c beleza dos Pu ro Sa ngue Inglês, Lipiz­
zu nc r , e tc .. não pod eri am ser conseguidas
some nte co m esse alimento.

Pa ra a tender essa especi alização impos­
ta pel o home m, a nutrição do cavalo teve
que sofre r profun das modifi cações, toro
nun do-o muito mais próximo dos onívo­
ro s. do q ue pro priam ente de um herbf­
va ro .

TI!CNICAS DE CRI AÇÁO

N uma criação alta mente especializada.
fru to de in úmeros anos de cuidadosa se­
leção zo ot écnica , de esmero na alimenta­
çâ o . a p o nto de fo rn ecer ovos e leite em
pó . com técnicas especializadas para me­
Iho ra r os índ ices de fertilidade e com
man ejo p rofil ático exe mplar. li meu ver.

\
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não deve se preocupar ex cess ivam ente
com as pasta gens . D L:vC se preocupar
com a produção d e b ons a limen tos vo lu ­
mosos.

O solo dos diferentes p iq ue tes d as d i­
versas cat egorias d e nn irna is d everá tcr
ó tima topogr-afia , se r coberto po r uma
grama capaz de a ta pe tar mu ito bem o
terreno c serv ir mu ito m ai s pura a im pres­
cindível ginástica Iu ric ionul , tão impor­
tante nessa espécie. do que se r fornece­
dora do s nut r ien tes cu jo me lh or vcículo
podem ser outros a li mentos vo lu mosos.

I{I que est amos c rn pregurido téc nicas
altamente sofisficnd us, podemos pe rfeita­
mente produzir fe n o d e ó t imas legumi­
nosas c "coqu e tel ve rde " (u ma mi stura
de gra míneas c legu m inosa s com pa rívci s
co m o tipo de so lo c mi crocl im a) em
área s dcstinadas ex cl u sivamente a essa
Hnali dadc .

Emprega ndo técnicas agr o nômica s co­
nhecidas. a s p roduções se r iam ót im as a
quali dad e do a lime n to melhorada e o for.
necim ento desse mater ia l nas áreas das
" pas tagens " co n trola do .

Ne ssa s co nd ições, três fat ores impor­
tantes da nutrição estar ia m sen do rigoro­
samente observados: qualidade dos ali­
mentos forn ecidos ; gimística fu ncional
adequa da e quant id ades ideai s de a lime n­
tos fornec id os.

J! t,mn..bém eviden te que essa técnica
de crtuçac só se r-á poss tvcl na med ida
qu e C~lcon t ra r corresp on dência econô m ica,
ou seja . quando der lu cr o ao cr iador.

Bon s campos de fen o c ótimas á reas
de, ca p lncira só se rão recomendados .10

cn~dor que possuir ou p roduz ir an im ais
valiosos. Caso cont r ér-i o , que vivam em
pastagen s.

LOCALIZAÇÃO DO HARAS

No Estado de São Paulo existem haras
a 30 km da Capital, onde o preço da
terra é calculado na base do ma, até a
SOO km onde o pr eço é calculado na
base do alquei re.

A nu tr ição racion al do cavalo espécie­
lizado recom enda que 60% dos nutri entes
sejam fornecidos po r alimentos concen­
irad os - pobr es em fibra e ricos em
N DT - e apenas 40% sejam fornecidos
pel os alimentos volumosos - ricos em
fibra c pobres em NDT - como são as
pastagens.

Com a possib ilidade de produzirmos
em um alquei re de feno e um alqueire
de " coquetel verde ", gran des quantidades
de volumosos. po r que pensarmos em lu­
xu riantes pastage ns em terrenos vendidos
ao m:!? Não seria mais lógico. nesses
C <1S0S, formarmos os piq uetes, nos preo­
cupando muito mais com a ginástica fun­
cion al do que com a nutrição?

Fin ali zando. gostaria de resumir meu
po nto de vista assim:

1) O "cavalo atleta" deve receber
40 % dos nut rient es através de alimentos
vo lumo sos. não necessar iamente de pas­
tage ns . A pastagem não deve ser a fonte
pri ori tár ia dos nut rientes exigidos.

2) E preciso deixar bem claro que
co ntes ta r a atual importância dada às
pa stagens não significa aconselhar o con­
Iinarncnt o. Quanto mais tempo viver em
liberdade . melhor será para o seu dese~.
vo lvime nto. Criação a campo não é SI­

nônimo de cri ação extensiva.

3) Nas condições anteriormente enu­
meradas, é preferível reservar as pasta­
gens para a ginástica funcional. e áreas
destinadas especialmente à prod ução de
feno e "coquetel verde". Seria aumen­
tada a capacidade de animais por uni­
dade de área.

4) E importante poder quant ificar os
volumosos fornecidos por dia e avaliar
sua qualidade. Porém. isso só será pos­
sivel quando o fornecimento for contro­
lado.

5) Não devem existir variações estacio­
nais no fornecimento dos nutrientes du­
ran te o ano.

6) Não é verdade que "a pastagem
é insuperável como fonte de energia, vi­
taminas e sais minerais para os eqüinos".

7) As pastagens são imprescindíveis,
porém não como fonte de nutri entes. •

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARG A

(Fund.d. . m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Tel.: 62·6269 (0 0 0 011)

•
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Opinião

Um franEês veia, viu e gastou
A revista do Instituto de Laticínios Cândido Tostes, d e J u iz de Fóra,

Minas Gerais, em sua edição de rn aio-j un h o último, publicou a s impressões
do técnico francês Guy Cherrey, que aqui esteve para participar do

3.° Congresso Nacional de Laticínios. Acompanhe suas observações .

,

s i! par-a difundi r nossas técnicas. Daniel
Pc igncy, um a n tigo da E.N.I.L., de la Ro­
che q ue se esfor ça para melhorar as téc·
nicns qucij c irn s do país na firma Bon-
grui n , c o Senhor Ozanne, diretor da
Prepac do Brasil, que in stalou 350 de suas
m áquinas . quas e de sconhecid as na Fran­
ça . runs q ue no Brasil asseguram 60% do
cco nd icio na mcn to do leite pasteurizado.

~ p reciso di zer qu e, para reforçar o in­
teresse de sua m anifest aç ão , os organiza­
d o res ri vcrnm u idéi a de cornplcté-le com
uma ex posiç ão de m aterial leiteiro "Expo­
m cq 76 a 6.- do gênero no Brasil. Ela
parecia . ev iden teme n te , muito longe do
Il OSSO sal ão da porta de Versailles, entre­
tan to , so b re a lguns milhares de metros
q ua drados ocupados par a exposição, po­
d ia-se de scobrir em co mparação , às vezes.
cem um acabame nto ainda discutível. o
pa ís chcgn vn. agora , a con struir uma par­
te im po rtan te d o material de laticínios
q ue ele tem necessid ade: tanques de fa­
ze nda . p la tufo rmus de recepção completas,
tu bul ações . v álvulas, tro cadores cujas 1'13.
cas so ment e são impo rtadas (como na
Frunçc ) • ta nq ues de fabricação de quei­
jos , p rensa s pn eumáticas, como também
muitas m áq ui nas m ais so fisticadas inteira.
m ente fabricadas no Brasil mas, sem Iicen­
ça , tai s co mo : Hamba, Prepac e muitas
o u tras.

Tudo ist o se faz pensar numa marcha
apressad a de testes , mas logo que se te­
m au consc iência do din ami smo brasilei­
ro , começa-se a pensar qu e daqu i a uma
dezena d e anos , o país poderá muito bem
possuir ccns-ru tcrcs de materi al ao nível
d e se com pe tir co m os nossos.

En fim , para co m ple ta r o impa cto desta
e xposiçã o se d esenrolou , sempre nos re­
ci n tos da Es co la, o 5.° Concurso nacional
de queijos. réplica brasileira do nosso
conc u rso agrícola , mas lim itado somente
à indústria queijeiru.

Foi . para os co ng ress istas a ocasião de
d escobrir, expost o num ch alé que se que­
ri a parecer su íço ou montanhês, a gamo
quase com plet a dos produtos fabricados
no Brasil.

N ós es táva mos lá, mu ito longe da Frnn­
ça, sobretudo ad mite-se que exceto um
"Roquefort" com leit e de vaca e possuiu.
d o uma vaga ap ar ência com o qu eijo des.
te nome, o restante não tinha semelhança
com os nossos.

B. preciso d izer qu e os gostos brasilel­
ro s nos su rpreende m , em particul ar O

uso , no ca fé d a manhã , do qu eijo Minas
(esp éci e d e Sain t-Pa ulin não maturado)
se m não . rnas , com do ce .

No ta-se, pois , que, nest e país de clima
diffcil , o consumidor procura um queijo

un icamente os quartos que os aluno s
ocupam a d oi s . Para os rapazes so m en te ,
poi s as m oças , numerosas a segu ir os c u ro
sos , d evem dormir na ci dad e .

Es ta é, co m efeito, uma d as s u r p resa s
da escola : descobrir a té qual ponto nossa
profissão interessa às b ra sil e ir as . Certa ­
m ente são , por outro lado , m uito bonitas.
m as ist o não as impede , co mo se us co le­
gas m asculinos, d e d esm ontar uma dcsnn­
ta d eira para lav á-l a o u d e operar um a
batedeira.

A pes ar de st e toque d e charme, tem-se
d a Escola uma impressã o ra zo á vel. uma
preocupação de eficácia que agrada e
lembra a Europa.

Juntamos , entret anto , para fa zer sonhar
um pou co nosso a m igo Brener, que a cs­
cola di spõe d e um telex e d e uma sa la d e
confe rê nc ias de - 400 lugares, equipada
d e uma ca b ina para tradução s im ult â nea .
co m , bem en tendido, os equipamentos d e
re ce pção ind ivid ua is que o co nju n to im­
plica .

A única sa tis fação que p odíamos se no
tir , nós o u tros franc eses, d escobrindo es te
conju n to, é de saber que sua criação
em J935 , teve como cola borador u m d os
gra ndes a m igos brasilei ros de nosso país
o doutor Carrreiro, veterinário formado em
Malson-Alfort e diplomado pela S .E.S .I.L. ,
que se in spirando n aquilo que vi u em nos­
so país durante seus estudos , qu is dotar o
Bra sil de uma escola a nálog a às nossas .
_ Ist o exp lica talvez o indiscutível pa·
rentcsco . . . , reforçado a inda . do fato d e
que cer tos professores assim co mo um
bom número d e alunos fal am nossa lín-
gua . '

Calcu la-se, com efeito , que nest e pa ís ,
d a contrário d o que se passa nas outras
partes do mundo, nossos serv iços oficiai s
se esforçam a tiva men te p ara m anter nossa
influência cu ltu ral e lingüística. A ali an-
ça france sa, so b re um pl ano geral . e , a
A.C.T .I.M., com relação à nossa profis­
são, fazem louváveis esforços p ara m an­
ter o uso do francês e fazer conhecer
nossa s possibilidades em m at éria leiteira .
Suas ações se encon tram , por out ro lado .
ajudada p ela presença d e gra ndes marca s
francesa s que confirm am no esp írito dos
brasileiros nossa preeminência quando se
tr at a d e leite. - Gervais Dnnonc é o se­
gundo gr u po leiteiro do país e se u nome ,
diante dos consumidores . tornou-se sinô­
nimo d e iogurte. Nestlé , de seu lado, co­
m eça a explorar a marca Chambourcy.
Enfim, Bongrain-Gérard, recém-chegado ,
assumindo o controle de vários fábricas de
queijos. já fez figura de gra nde laticirri st a
brasileiro.

T ambém, durante o Congresso, encon­
tr amos vários franceses in stalados no Bra-

I
cabamos de ter uma oportunidade:

o professor Veisseyrc não poden­
do responder a um convite brasi-
leiro, nos pediu que o su bs ti tu íss e

para fazer uma palestra no Terceiro Con­
gresso Nacional de Laticínios no Brasil.
Este Congresso se realizou d e 19 a 23 de
julho passado, na única escola de laticí­
ni os do Brasil, em Juiz de Fora, uma ci­
dade de 200.000 habitantes. s ituada a
180 km ao norte do Rio de Janeiro.

Estamos a 800 metros d e altitude, no
Estado de Minas Gerais , que parece um
pouco com a nossa Normandia, send o que
este Estado possui uma su per fíc ie Iigeira­
mente s uperi o r à da França. m as possui
apenas 12 milhões de h abitantes . 1!. en­
tretanto. uma das regiões mais antigas do
país. e sua s principais atividades são agrl­
cultura e pecuária.

Entretanto. a produção leiteira do Esta­
do é 10 vezes menor do que a de nosso
pa ís, os rendimentos p or hectare são in­
feriores aos nosso s, e so b re tud o . nesta re­
g ião de montanhas como no re sto do
Brasil , há falta de estradas. Ist o não sig­
nifica muita coisa. porque as posslbiltda­
d e s do Brasil, mesmo na agricultura, pa­
recem se r quase sem limites e, como mui­
tas outras indústrias, a leiteiro pode c res­
cer num ritmo que não seria concebível
n a nossa velha E u ro pa. por pouco que a
nece ssidade se faça sen tir . Nosso primei.
ro co n ta to brasileiro nos coloca , entretan­
to , muito no ar, pois. apesar da paisa ­
gem indiscutivelmente africana, a escola
onde fomos a co lh id os nos pareceu farni­
li a r.

Com efeito " o Instituto de Laticínios "
n ão su rpreend er ia nosso s colegas das
E .N.I. L., pois trata-se de uma série de
co ns truçõ es , v isivelmente agrupad as umas
às o u tras. durante anos junto de uma
leiteria que industrializa . 10 a 15.000 Ii­
tros por di a . A limpeza é rigorosa mas
se m 'oste n tação c os alunos que trabalham
n a indústria são uniformemente ve stidos
em branco . impecáveis . . . Quanto ao ma­
te r ia l , não d esmereceria uma de nossas es ­
co las, o que val e di zer que é de origem
e id ades variadas. Permite. entretanto,
fa zer em quantidades quas e industriais ,
lest e pasteurizado, manteiga , e quase to­
das as va riedades de queijos locais como
ta mbém a popular sobremesa local. o
doce d e leite .

Tudo ist o é complet ad o por laborató­
r ios , se m luxo , m as corre tamen te equipa­
d os pa ra assegu rar aos 130 alu nos d a es­
cola uma fo rmação leitei ra completa, em
três a nos de es tu dos.

O conju nt o é dominado por uma grun­
de construção muito moderna , que ab riga
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ne utro, fu nd ido e c uja co ns e rvação num
refrigerador não cause problema.

T am bém fizemos r âpida o b se rvação das
especialidades lo cais :

O Mina s-Frescal jú m encionado, fab r i­
cado num tanq ue holandês e cujo coágu­
lo , cortado e agitado é rapidamente co lo­
cado nas fo rm as , salg ado a seco e pode
ser ve nd ido sem c ry-o-vac , trê s di as a pó s
sua fab ric ação .

O M in as M aturado , c uja fabricação
lem bra um pouco ao nosso Salnt -Pnulln,
somen te o coágul o n ão é la vado . É en tre ­
tanto sa lgado em salm o u ra c m a turado 15
dias o u 3 sem an as a 12-14 °C sem cr y­
-o-vac.

O .P ra to , espécie de ga lun tlna , muito
apreciada , pois devido à su a forma, pode
ser cortado em fa tias fina s e regul ar es.
P?rece m uito co m os queijos t ipo holan­
de s, se m cu scu , m as ta m bé m é ve nd ido
muito no vo , sem cry-o-vac.

A Mussarela , cuja Inb r- lcnç ão co meça
co mo a do C hedd nr . A pós repouso de
24 horas o coég u lo cortado inici alm en te
em gr3J~des _b locos, no fundo do ta nque
de Iabrlcaç âo , passa-se num corta do- c
~m segu id a co locados numa tina contendo
ugua ferve n te . sofrem um pequeno cozi.
me nta e finalmente aglomerados em blo­
co s de dois q u ilo s q ue se rão , após uma
salga d e 24 horas , colocad os em saqu i­
nhos e co locados à venda .
. O ~cqucij?o é, p rovavelmente, o quci­
j o mai s parllcular. Coloca-se leite de sna­
tado dll~ante 24 horas para coagulação .
em scg ui da lava-se o coágulo pa ra ex tra ir
lodo o so ro , depo is coloca a massa num
t.': cho, !unt?-s,: o creme se m pre so b ag ita ­
çao a te a tingir a tempera tu ra de 90 0C .
Molda-se a massa em copos de vid ro e co­
loca-se à venda.

O d oc e d e leit e , não se tra ta de um
queijo, m as de u ma espécie de sob remesa
extremamente popular no Brasil.

Tentou-se int rod uzi -Ia na Fra nça ap ós
a guerra, m as não deu bons resu ltados

t simplesmen te le ite açucarado con~
centrado.. ao a r livre po r ebuliç ão p rolon­
gudn, a le o h te nção d e u m in ício de cnrn-

meliza ção. O produto é vendido em estado
pastoso , em latas, ou sólido, em blocos.

Notamos, par a concluir que, mesmo
que a legislação br asileira não obrigue os
fabri ca nte s de queijos coloca r na emba­
lagem de seus produtos, :I; porce ntagem de
gordura, esta é sempre elevada de 45 a
60 % em gera l.

A Manteiga é, com efeito, pouco con­
side rada co mo um subproduto do leite,
no Brasil , c seu consumo atinge apenas
as cla sses mais ricas da população. Ela
é, gera lme nte, sa lgada. Notamos, entre­
tan to , q ue nos hotéis c restaurantes apre­
senta-se em micro-embalagens.

Q ua nto ao co ngresso propriamente dito,
resu miremos aq ui todas as matérias que
foram evocadas. Duran te o congresso,
que d urou 5 di as completos, vários assun­
tos for am abo rda dos e sua publicação
necessita ria de um livro.

No ta mos entre tanto as conferências se­
gui n tes:

- Os novos congulnntes , pelo doutor
V. D . Dinesen (lab oratór ios Hansen).

- A coo peração mundial em matéria
de eco nomia leiteira pelo dou tor Ra y,
presidente da comissão de estudes da FIL
(Alema nha) .

- Estudos sobre os Laclob acillius bl­
fid us de um queijo azul, pelo professor
Furta do. da Escola de Juiz. de Fora (Bra­
sil ) .

_ No vos aparelhos de medida em s~­
rie para determinar os pri ncipaiS consti­
tu int es do leit e, pelo professor Blanco .
da Un iversidade de gant ander (Espanh a) .

_ Estudo sobre os Incloba cillus blfi­
dus e acidophilus pelo doutor ~ulIe~, ca­
deira de Microbiologia da Umversldade
da Bolívia.

_ O s processos U.H.T. pa.ra embal~­
gem de leite pelo dout or Hednck , da MI-
chi ga n State Univ ershy. .

_ Sisiema de paga men to do leite ~m
função da q ualid ade, pelo dou tor Keating
(F.A .O .) d

Um di a int eiro foi dedicado ao estu o
dos problem as econômicos leiteiros .par­
ticul ares ao Brasil e notamos as seguintes
co n fe r ênci as:

_ Comercialização dos leites. de co~'
serva produtos assépticos, man teiga e lei­
te em pó, por uma série de dirigen~es. de
grandes sociedades leiteiras brasileiras
(Nestlé, Irasa, Flor da Nata) .

_ O leite num programa governamen­
tal de complementação alimentar, pelo
doutor Mozart de Abreu , do I.NA.N.•
que desperta a preocupação de fornecer
às crianças um complemente d~ pr otein a
para reequilibrar suas raçoes alimentares.

Os últimos conferencistas do congresso
se apegaram mais às pesquisas c a dar
conselhos em matéria de organização da
produção leiteira, de tratamento de trans­
formação e de legislação.

O professor Veisseyre. que estamos
substituindo, falaria sobre o assunto: ­
Os probl emas da ind ústri a Ieiteira nos
países trop icais.

Este assunto é familiar ao professor
Veisseyre, devido ao estudo que e1e fez
para a F.I.L.

No final do congresso, prolongamos
nossa estada por mais uma semana, pois
ficamos encarregados de dar um semi­
nário sobre a fabrica ção de queijos com
leite em pó reconstitu ído jun tamente com
o professor Furtado. Tivemos a oportu­
nidade de conhecer 30 laticinistas brasi­
leiros e suas opiniões. durante cinco dias.

Os trabalhos do senhor Leblée, em Na­
mirolle, foram intensamente evocados e
seus artigos, integralmente traduzidos pa­
ra serem difundidos.

Nós fizemos algumas demonstrações de
fabricação, mas a medíocre qualidade do
leite em pó brasileiro não nos permitiu,
infelizmente, ob ter queijos de boa quali­
dade.

As experiências foram entretanto bas­
tante interessantes para provar aos assis­
tentes que este tipo de fabricação é conce­
bível no Brasil, e que os técnicos france­
ses dispõem de um certo avanço técnico
sobre este assunto.

Assim terminou a estada, não somente
muito interessante, mas muito agradáve l,
porque a hospitalidade brasileira é de
uma gcnrilczn qu ase sem limites .

~~, ~.J#L._~~g.,o=,:;::;

Não absorve calo e permi t e boa ventilação .
Baixo custo e ope aç ão econ ômica.

- Montagem e desmontagem facilim . .
ser feita pelo prôprio pessoal d I a, pe rmitindoa azenda.
6 modelos para muitas ut ilidad es .

Largura de 6 metros X comprimento eonf
a necessidade. orme

FAZEMOS FINANCIAMENTOS ATRAVES DE BANCOS

PROSIDERAÇO
Praça DO 0 .°142 (Barra Funda) CEP 01139 ·Tel s .: 66.()967

s AO PAULO · SP · 67·0842 · 66-4781- --

E st rut ura met á lica e
cobertura de chapas
galvanizadas

Ideal p_ara fazendas.
OALPAO KENOMONTE~
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DEPUTADO
VISITA A ABC

o d ep u tad o O lavo L. Mon­
te n eg r -o , v is itou a A ssoc ia ção
Bras ileira d e Criadores, onde
manteve longa conversação
com os diretores José C assia­
no Gomes dos Reis , Jo aq u im
Barros A lcantara Filho, Brau­
lia Madeira Simões e Frun­
klin Rodrigues Siquei ra .

O d e putado O lavo M o n te­
negro é antigo agropccuarlst a
no Rio G rande d o N o r te , onde
em s u a fazend a próxima a N a­
tal , chega a produzir 1.000
l itros de le ite por d ia . Através
de C ruzamentos Dirig idos che­
gou a criar uma li nhage m ade­
quada à s condições lo ca is d e
so lo , água e clima.

PITANGUEIRAS :
NOVA DIRETORIA

E esta a nova diretoria d a

Associaç ão Brasi leira de C rln­
d ores d e Bovinos P itanguc i­
ras , eleita c em pos sa d a no d ia
29 de ago sto passado. pa ra o
triênio 1977/79.

Presidente: Joscph Purgl y ;
Vi ce-Presidente: Jo sé Resende
Peres; 1.11 Secretário: Joflo
Pacheco c Chaves; 2.° Secre­
tário: Hugo Romcro Sa ra iva :
1.° Tesoureiro : L ivio Mnlzo­
nl: 2 .° Tesoureiro : José H o ­
m em d e M ello .

Conse lho Fiscal - Efetivo s:
Denis C rcsw cll A llan, G eorge
A . Fr-ankla nd , Adauto Ribeiro
Sacramento. S u ple nt es : ano
de Mello, Harold o Dart Tupi­
nambá , Eduardo A lmeida
Re is .

Conselho T écn ico: A lb e r to
A lves Sa n tiago , W altcr C . Ba t­
ti st on , João Soares Veiga,
Francisco A lberto de Moura
Duarte c Richar-d Turn lcy .

OS NOVOS E OS VELHOS

A fut u fu i bu rida dururu c a ú hi mu Se mana do Cavalo, reali­
zada no m ês d e ju lh o em Belo Ho riz on te, c reúne qua tro gran­
des fo rças d a c r ia ção d o Mungn lnrgn. Da d irei ta para esquerda:
Fr ederico Sa m paio Ed clwc lss , c r-iad o r da nova geração que está
d espontando; José O swa ldo [unquci rn. qu e dispensa maiores
a p re sentações; O r fcu J. COSI.I. que está iniciando na criação e
comprando o que d e mel hor ex iste e Celso J.M. Ribeiro, pro­
pric nlrio d o H aras C R . d e só lid a trad ição no Mangalarga.

O CLÃ DOS ATALLA

Somente o arrai gado amo r às co isas da terra é que leva ri a
os irmão s A talla (juntos na foto com o secre tá rio da Agricultura
Paulo Ro ch a Cam argo e o presid ente da Associação Brasil e ira
d e C r ia d ores . José Casainno Gome s dos Reis) a fazer o q ue
fi zeram. Pouca gente sa be. mas eles agiram por força de uma
predileção a táv ica por coi sa s gra nde s : é que eles são d escen­
den tes por Ii n~a di re ta dos famosos irmãos Pedro e João Izar ,
b ra vos Fa zendeiros que plantar am no município d e São João da
Bocaina 5 m ilhões d e ca fee iros, e por isso Iizerum ju s ao di­
p loma . m odestamente guardado , concedido pelo I nstitu to Pau­
lista d o Café. d e " Reis do Café" da zo na de [ a ú. como foram o
vel ho Schmidt c o comcndad or Lunardelll em Ribeirão Preto.

Plunta ndo milhõ es d e ca feeiros nos es ta d os de São Paulo
c Pa ra ná. tr an sform ando em aç úca r toneladas e mais toneladas
d e ca na, produzid as tecnicam ente em suas fazendas criando e
selecio na nd o mi lhares de cabeça s d e gado, nada m~is fizeram
d o que se in spirarem no exem plo de se us a v ôs. A fo to fo i
b a ti d a por ocasião d o recen te 11 Leilão Atalla , cujos resu lt ados
es tã o n a seção Se rv iço RC. à página 43.

3C

ABCZ ENSINA A JULGAR,
REGISTRAR E EXPORTAR

Cerc a d e 50 rep re sentantes du A mé r ica Lati na e 160 brnsl.
loiros , par ticiparam do Cu rso In tensivo de Melh oramento e
Jul gam ent o d e Z eb u fnos , e ncerrado no dia 30 de julho último,
em Ubera ba .

Promovido pela Associação Bra sileira do s Criadores de
Zeb u. através do D epartament o de Gen eal ogia e Colégio de
Ju ízes , o curso tev e com o o bje tivo uniformizar os critérios de
ju lgamento d e animais na s exposiçõe s e registro genealógico, c
orientar o processo d e seleçã o para m elhoramento zootécnlco.

. O cu rso , coorden ado por M ario Gomes Carneiro e José Ro­
berto Gomes, e rea liza do de 25 a 30 d e ju lh o, despertou grande
interesse internac ional, tendo s id o in scritos . através da Confedc.
ração Mundia l dos C ri adores d e Z ebu - COMZEBU -, técni­
eos e pecuaristas da Argentina . Bolívia, Colômbia, México c
Venezue la .

O s participantes cumpriram ext enso programa de nulos
teóricas e prát icas . que ab ordaram d esd e a sistemát ica de se­
leção para Regis tr o Genealógico , mét od os e práticas de julga­
mento , a té exporta ção e controle san itá rio para expor tação.
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SUMÁ VI()

Papel e soro como alimentos para ruminantes

Agressividade e canibalismo de suínos causas e remédios
Notas zootécnicas

e sara Eama
para ruminantes

Papel
alimentas

odesequilíbrio do ambie nt e c um
a ume n to d a d emanda do homem .
em todo o mundo , por alimentos
co nce n trados , impõem a utili zação

de p rodutos refugados d a m aneira m a is
e ficien te . So ro láct eo c papel sã o produ .
lo s d a rcfu ga gc rn , n ão adeq uados em sua
forma b ru ta pa ra Co n su m o humano . No
e n tan to, am bos p o d em ser u tili za dos por
rumina nt e s .

~ . soro , subproduto tia confecção de
que u o s . ~ UIlI U c xcç h; n tc t o n tç ~~ luc fo sc
<npro x i l1ln<illlll cntc 7 3 ·~i.o . com UUs.c t1l1 m o.

lériil t e, ") . Ele ~nmhém contém nroret­
uns d u I euc, de uuu qu nlldude. lnctntnu­
mlnn c luctu Rlo h ul in a (nproxi rnad nmcm c
12"/ 0 , com bnse II U III HIé-r-h . "C C" ) c cncr­
!-tif,' túl\ ~ cll l / kg). Anroxlmadameme -1 5U

1111 1 IOIl c1u u a s m étr icas /ano d c so ro s üo
lançad as nos cursos d águu d os EUA . Vá­
rias quan tid ades d e soro tê m s ido ad icio­
nad as e m rações d e c resci men to c acaba­
m en to d o gado d e cor te, com au m ento na
ta xa d e ga nho d e pe so. Segu ndo w oo ds ,
uma explic nção possí vel se r ia a p ro d uçã o
d e p ropto n nt o, pel a fermentação d a Iac­
to se. No e n ta nt o. quando se m in istr am
q ua nt id ad es eq u iva len tes d e lact osc. os
gan hos não nu rne n tn rn na mesma cxte n­
são d a alim e ntação co m so ro.

O safo tem sido a d icio nado . a fim de
restringir ns raçõ es volumosas para va ca s
leiteira s d e elevad a p rodução e para c vi­
tn r a redução de gord ura d o leite asso .
c iu d n a di ctus r ica s d e conc en trados . Isto
tem s ido a tr ib u ído ao s minerais e p ro­
te ínas existe n tes no so ro ,

REV ISTA DO S CR IADORES - Oulu bro d e 1977

o Inst itu to Americano do Pap el men­
cicna que a p rodução de pap el de toda,s
ns qualidades em 1973. foi de 23,9 rru­
ihões d e ton eind as métricas, no pas~o 9uc
a de pap elã o ascendeu a 26,6 mllhoe~,
O s pesquisadore s têm mostr ado que 3 rrn­
ni str açiio de pa pel a gado de ~orte. gado
leiteiro e su ínos é bem _sucedida: forne~
cc ndo-sc qu an tid ad es nao supenores
50 % d a dieta tot al. Contudo. J:e~to de
15% da ra ção parece mais aceit ável e

• C" A • elos rumman-usa do co m mais C IC lenCI3 p _ I a
tcs. Ao se durem 20 % da raçao tet a
gnd n leiteiro , hú um ,significatlvo de scen­
tiU d n JllOuuç li n de leite.

A u l il j;~pç flp 0 0 purel depende;: çm ~rflll ­

de pun e cto l i l lO desse 1I1PlÇriül. visto. <tue
e le vn rin nm plnmçnle ('!ti cõmpOll l~OP ,

A~n linções feit as in v i ~ro revelam ,u('d~
, - d nlnlén a seca vnrf ü{lç :'> ll l-'u r u,:n u 11 ld 77 8 %

.26 .5Q{, paul o s jUllI nl !l colori os n .
paro o pu pclno.

U C• • A cia alimentar aceitável , tlf i_ma e rc ren u..to
liznndo p rodu tos de rcfu gagem po.r c ­
mínimo . poderia ser obtida medl a, t;tc a

bi - de papel com soro àcteo.
com m uçao 'C· qu e o
Alguns investigadores ven Icar.am d
pap el finerncntc moído. embebido e ror
laço , u razão de 75:25, c~mstltUl um a I­

ment a ace itúvel para bovi nos,

b lho em apreço foi planejado
O trn a , uant idades de soro

para determina r as , q , de papel c
ab sorvidas por vá~lost t1P~: digestão in
seu efe ito subscqücn c
vltro.

Co mparara m-se onze tipo s de pap el
(cap as deIistas telefônicas; fichas de com-

pu taçãc de dados; ed,ições encalha,das; re­
vistas em papel acetinado: cartolina : sa­
cos para al imen!o~ ; "páginas a~arel~s" ;
snCOS pardos; pagmas brancas; Jornais_c
descansos paro copo s) quanto à ~bsorçao

do soro c a digestibilidade in vrtro . . Os
papéis foram picados, moídos c embedidos
de soro por 1, 5 e 15 minutos e por 1.
6. 24. 48 e 72 horas. A digestibili~ad~
in vitro foi determinada em relação a
absorção mínima c máxima do soro. de
cada amostra de papel preparada e moída.
A absorção de soro pelo pap el preparad?
aumentou com o tempo. As amostras m OI ·
das absorve ram mais soro do qu e as s6
preparadas c as quantid ades máximas Io­
ram nbsorvides ~entTo de I a 5 minutos,
/\. llbsorç Ão média por cento pa~a ca pas
de listAS [eld{m içm~ l1Iu Cll B5. revi stas em
papet cçc ttnedo . fichAS de computadurc:I.
rl.olhns de eompUUtdpn;s, jornais di árlcs,
"páginÜ:i nmn rcl nt' '' (' IHlp~ i brancos t:=

descansos para copos foram 3 t .o, 35.2 .
4\ .9 . 47.Q, 51,0, 51.7. 55 ,6 e 67.4. respec­
lI\'amcl1lc . I' nr-ft set e tipos de papel a ndi­
çao J'(' sorO aunnmto4 11 digt"tl ib ilid ad e .
Em quatro tipos d e l'f1 pcl nnO houve el­
tcra ç ãc ou hou ve diminuição d a digc:lti ­
bilidadc. Esta diminuição pode ter sido
resulta nte do elevado teor de gordura do
soro u tilizado.

Com base das digestibili dades in vitro
os AA. concluem que é possível reciclar
combinaçõe s selecionadas de papel e soro
lácteo. atrav és do rurnc .

- Becker , B.A.; Carnpbell, l .R.; MarIZ,
F.A, - Paper and whcy as a Iecds­
tuH for rurnina ms, 1. Dairy Sei. 58
(11) : 1977·81. 1975.
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Agrl!ssiuidodl! I! [onibolismo
dI! suínos - [OUSOS I! rl!médios

de ceva - A medida que
desenv olvi mento corporal c

O
porco, a nimal particularmente sen­
sível. tcm tendência para aprc scn­
tar uma " neurose" consta nte. na
qual o comporta mento ps íquico é

d ominado por violência na v ida em so­
ci edade .

O in di viduo q ue possu i n a turalmente a
n oçã o d e te r r itó rio c ocu pa no m eio do
cl ã, desde a leit cgada p rimitiva . um lugar
de te rmin a do , vê essa ordem co n te s tada
e p ost a e m ca u sa, se m p re que h á m istu­
ra de populações.

À s ra zões d e o rdem social juntam-se d e­
se q u ilíb r io s m otivados por variações d e
ambie n te o u e ITOS d e c ri ação, d isso rcsul­
tendo a liberação d e uma agrcss iv id a dc la­
tente .

Segundo se tra te de m ães , d e le il õe s
desmamados. ou de porcos de ce va, a s
m an ife s tações d essa ho s tili da d e p erma­
nent e , e m relação a o p róximo, ass u m e m
formas variáve is. Consideremos o s fat os
c os rem éd ios .

Na porca - Nas h oras que seguem o
par to , algumas porcas d evoram se us rc­
c érn-nasc íd os.

Est a perversão p ode te r ca usas d iferen­
tes : o psiquismo , o a m bie nte e a a li­
m entação.

O p siquismo assu me v árias fo rmas :
Pode se r o caso de uma primípara que

tenha so fr ido durante o p arto manobras
v io le n ta s, extrações forçadas . injeções in­
tempestivas. Pode se r também uma pre­
d isp osição ca rac te rística (mãe m á ) de
or igem ge nét ica, poss ív el d e se r eli mi na­
da p el a se leção, m as so me n te a parti r da
segu nda leitegad a.

O emblenre intervém d e m uitas ma­
neir as :

O medo, por excesso d e ru ído. c ri a
agressões sono ras. São as b at id as de po r­
tas , o rol ar d e ca rr inhos m etáli cos, as
m an ip u lações brusc as de dive rso s m ate­
ria is; o s gri to s, a b rutali d a de dos trata ­
dores . q ue desencadeiam c rises de agres-

s iv idadc , e xace rb adas pel a gr ita r ia d os le i­
rõc s . Es ta s sã o devida s a d escargas d e
a dre na lin a que m odificam o p s iq u ismo d OI
m ãe.

O so lo d o a lo ja mcmo co m tc rnpcrnru ru
su pe r io r a 15 °C . a c1evacão d a tcmpc­
ra tu rn . so b re tud o no ca so de a q uccimcn ­
to por ca na lizaçã o su b te r râ n ea . p ro vo cam
agita ção a normal . a ngú s t!a e crise s d e ner­
vo sismo ir rcd u r ívcl .

A c irc u lação aére a mui to rá p ida deve
se r se m p re infcrior a 0 ,5 m por segu nd o .
se nd o ó tima a d e 0 .3 m por segu n do. de­
feito que dct c rm ina um a d esidra ta çã o c
q ueda d a ta xa hi grométrica .

A a l im e n ta ç ão p od e sc r in cri m ina d a .
A su b uli m c ri tnçâ o glo b a l é ra ra nas

c r iações r -a ci on nlrncntc con d uzidas . uo
con trário d us cn r únci us em ác idos am in n­
d os , Induaklas pe la in trodução n a ração
d e fontes azota das bnrut us, c m su bs t itu i­
ção , que p odem sc r a o r-ige m desses nci­
dente s.

A fa lt a d dguu c rô n ica , 1.10 té rm in o da
ge stação e so b re tu do n o início da Inct u­
ção tcm conse q üência s nefastas. seja po r
in sufic iência de tomadas di sponívei s ( I
bebedouro p a ra 4 p orcos em gru po) . seja
pela vazão d a fonte lí quid a. que de ve
se r su pe rio r a 3 I por minuto . Note-se
que urna porca lactuntc , de 200 kg d e
peso vivo, tem necessidade d e p el o m e­
nos 25 a 30 litros d e á gu a p or d ia .

Q uando a p orca de vora su as c rias. es­
capa m some n te as m ai s a tivas , m ai s b a ta­
lh adoras c m ai s áge is na defesa contra a
ferocidadc . m a terna . São essas q ue pa r­
tic ipa ndo m a is tarde de um lo te d e en­
gorda se põcm a moder se us co mpa nhei ­
ros cem m ai or Freq ü ên ci a.

No le i tão d esm a ma d o - Apó s te rem
sid o a pa r tados d as mães. o s leitões sã o
re agrupados em lo tes de ta manho va r iável
c em pocilgas dc pr é-e ngor-da. Essa mi s­
tu ra de indivíduos d e d iferentes Ie it c g n-

d :IS é seg u ida freqüentemente de pc:rt="
bnç õcs d e co mpo r tamento.

Aq u ilo q ue a princípio parecia .
b rincudcirn. as co rrerias, fugas, ..
ç õcs o u lutas simuladas, acabam nçidt­
m e nte por se tra nsformar em tumul:~
Doi s fc nô menos são principalmente 11

gc m dessa fo rm a de agresslvidade:
_ O c dor su l gcncris: Dotados de gru:­

d e ac uidade olfntiva, dispcrsos. c. um t~
to perdidos no m ero da coletIVIdade:', .
irrdi vfduos pr oven icnte s da mesma l;:t
tc gn da pr ocu ra m reconh ecer-se, il.grtlE­
d o-se c l.I fugc llIa ndo os "cslrilngetl'05 ".

D uruntc 3 a 4 dias há uma .corre:
~(: 111 rumo e lu tas que não perrmtem ~
pouso . ne m .105 agitados. nem aos qt:.
desejam fica r n-nnqti ilos:

_ o indivíduo em dific uldade: Embo-
, , J lcs bem

1" 1 se esfo rce m em conslllUlr o
• , di Id e tom.1I!lhorn ogéncos, al guns 10 IVI UOS s h'

, , de uma ordem I,,"
tn p iclum c n tc vI 1 1O~i:l S . ou menos
rrh-quicn q ue os impede mais o bebe­
d e te r .tlC CSSO ao cOJ11c douro ou n
douro . d -

O e n fra q ue ci me nto decorrente da rs·
nut riç ão . doen ça ou ferimentos, most~d ~'
" dorn in ndo" que fica à merce dos ""
mi na n tc s ". 1 1

if t pe a :1 te:"A agrcssi vicladc maru cs a-se
~ - ' arnenteruç âo das o relhas qu e suo mtens de

sa c ud idas no meio de um concerlo '"
• , d tanto dos In-gr -i tos p c nctrn n tcs, ortun os rdid

d ivíduos que mordem como dos;0~ I~
quc p roc uram esca pa r, debaten ~S~r.
sa ngue esc orre. coagula-se e torna
rcr fi me no r d isputa .

, J' ' 'do parecLogo que um a nima e atmgr , d '
. . - apodera l,)j

que O espírit o de Imlt açao se I ', h' . co eU\'J
demai s e uma verda dc lra IsterJa mord-o
e m po lga lodo o efetivo. que .se ;
rc..cíproc a c fur iosamente no meio de gra
d e gritaria .

N o porco
aumenta o

USinA BARRA IiRAnDE
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CRI ADOR D E NE LORE E QUARTO DE MILHA

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LENÇ Ó IS P AU LIST A - SP - T EL, 63 .0807

VEN D A P ERM AN ENT E D E REPROD UTO RE S
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ALIMENTAÇÃO EQUILIBRADA

•
2.' LEILÃO DE ANIMAIS DE
AVAR~ I

AVARll 10 c 11 de Dezembro ­
Parque Fernando Cruz Pimentel ­
Durante o XIli EMAPA. estaremos
vendendo: Bovinos para a produ ção
de leite c carne , Bubalinos, Eqüi nos,
Asininos c Muares. Q uantidade _
Qu alidade - Financiamento. T udo
pelo preço do mercado. Inscrições
abertas no Sind icato Rural local.
Patr ocíni o: Seco da Agricult ura , Sec .
de T urismo. Prefeitu ra Municip al _
FAESP - Sind icato Rura l de Avaré.

1.' LEILÃO REGIONAL DE ITA.
PETl NINGA
ITAPETININGA 17 c 18 de De­
zembro -_Gado de Leite. Gado pa­
r~ produ çao de carne, Eqüino s de
diversas raças. Amplo financiamen­
to . Uma nova praça aderindo ao siso
te~.? c encerrando o calendário de
leilões 77 do PROGRAMA. Pat roc í­
mo. I?IRA e Sindicato Rural de Itn­

ctí ntn a .

I .' LEILÃO DO SUDOESTE MI·
NEIRO
PASSOS (MG) 26 e 27 de Novem­
bro - 100 machos e fêmeas PO-PC
- 500 fêmeas cruzadas - 100 Eqüi­
nos de diversas raças. Asin inos c
Muares das melhores procedências.
Amplo financiamento. Banco do Bra­
sil, BEMGE , Caixa Econômica do
Estado de Minas, Banco Itaú e Ban­
co Nacional. Patrocínio: Sind icato
Rural de Passos.

realizados racionalmente, em função das
nor mas da criação.

o desequilíbrio da ração, muito rica
em hidrocarbonados ou em proteínas, de­
vido u incorporação de um a proporção
excessiva de trigo, milho ou tortas (caso
da elaboração do alimento na fazenda)
pode desenca dear verdadeiras alergias,
que se traduzem na pele por um pru rido
incessan te. A coceira , as lambeduras re­
cí prccas. ou as mordidas entre si, são a
conseqüência.

A falta de palha ou celulose tem sido
invocada às vezes , mas parece que esses

- - -' ....

I .' LEILÃO DA FAZENDA LA·
RANJAL
DESCALVADO Dal. alterada pa­
ra 26 de Novembro - 250 vacas em
lactação _ 200 novilhas prenh es ­
100 novilhas em ponto de cobertura.
PC c Cruzadas. Financiamento pró­
prio. Ven demos liberalmente a tra­
di ção de Geraldo Tra ldi em seleção

c gado leiteiro .

V LEILÃO ESTADUAL DE RE·
PRODUTORES
BAURU Recinto Mello de Moraes
- 12, 13 c 15 de Novembro - Ago­
ra al ém de machos PO da raça Ne­
lo; e. estaremos leiloando também
G ado de Lei te, Eqüinos da Raça
Ma ngalarga, Crioula , Campolina, Pi­
quira c Pôn ei. A maior mostra pe­
cuária c os maiores leilões do Bra­
sil Central , já tem garan tido um v,:
lume de crédi to na ordem de 30 mi­
lhõe s. Utilize bem o seu crédito ,
comprando nos leilões de Bauru.

2.' LEILAO DE ANIMAIS DO
NORTE FLUMINENSE
CAMPOS OS c 06 - de Novembro.
Durante a XVIII Exposição Agro­
pecuária e In dust rial do Norte Flu­
minense. Pela primeira vez esta remos
vendend o os produtos da aprimora­
da pecuária dessa próspera região do
Estado do Rio.

PARQUE FERNANDO COSTA - AGUA BRANCA - SAO PAU LO
05 e 06 de Novembro - Sempre aprimo rando a qualidade, 250 animais dos
mais destacados cr iad ores de todo o país. Uma grand iosa Cesta de congraça­
mento en tre cri adores e usuár ios desta excelente raça . Um dos maiores lei­
lões de cavalos do pa ís. Op ort unidade para ótimos negócios. Patr ocín io:
Associação Mangalarga .

- n sujeira s s a ojamentos devem ser
mant idos permanent emente limpos e se­
co so Se isso não aco ntecer e se a úni ca
parte seca da área de repou so ficar pró­
x ima dos co medouros, todos os animais
desejarão dei tar-se ali . O s que precisam
co me r são en tão obrigados a pisotear os
que dormem e disso oco rrem lu tas e
mordeduras;

- a boa di sp osição dos alojamenlos :
Quando antigas instalações são transfor­
mad as em pocil gas. é freq üente verificar
que os alo jamentos fica m demasiadamen­
te alongados ou estreitos, o que impede
uma boa distribuição dos comedouros c
be bedouros . Este inconvenien te não é en­
co ntra do nos alojam entos concebid os c
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cresce m as necessid ad es alime n tares , o
equilíbr io social so fre o ri sco d e n ão se
restabe lecer. com todas as con seqüências
previsíveis. Mui tos fat ores são responsá­
vei s. O p siquismo é con d ic io n ado p elo
fastio c fi inanição .

O ccnfinamcnto e m espaço restrito lev a
os a nimais d e cará te r naturalmente fol­
gazão a b rincar c sim u la r lutas . com o
único fito de ro m p e r a m onotonia de uma
vida repartida e n t re o repast o c o son o
(caso as co nd içõ es amb ientes sejam fav o­
ráveis o po rco p assa 4 /5 do di a dormin­
do) . O est ado psíquico também depende
da hi erarqui a social. O s anima is lu tam
na tu ralmente por uma sit u ação melho r.
A ordem de p reced ên ci a jam a is é d efi ­
nida c se recompõ e se m p re que as con­
di ções dc v ida sã o m odificadas.

o mei o está sob a depen dência d e mu i­
tos componentes :

- O su p erp ovo a m c n to : O canabal ls­
mo é a doença d a falta de conforto. O
am ontoamen to excess ivo, vale di zer, a
falta de espaço in d ivi d u al di sponível (sen­
do O,SO mv o m ín imo p or su íno de cn­
go rd a) e na co n t ínu as "t ro m badas " p elo
fa to dos a nimais irem e v irem dos co me.
dou ras e b ebedo uro s , de gene ram cm con­
flit os . Todo in d iv íd uo perturbado e m se u
re po us o ou passei o m ord e p or p ri ncípio
aquele que p assa ao se u alcance;

.- fi temperatu ra : Con q u an to homoté r­
rruco (sua tem pera tu ra cen tral é consta n­
te) o pore o tcm d ifi c uldade d e adaptar
su a te m pe ra tura inte rna às variações d n
temperatura exte r ior, devido à su a espes­
sa c amad a d e go rdura d orsal c ausência
de glândulas su do rípa ras.

C!1so. as con diçõcs ambiente s sejam Ia­
vo ravc rs ( + 12 °C a + I S 0C ) o su íno pe r­
manece calmo c de po is de ter com ido não
pensa se não em d ormir.

Ao contrário , se a tc m pe ra tu ra do alo­
jumento ult ra p assa 25 "C su a tempera tura
mter rta (3 9 °C) a u men ta ano rm alme n te
fic a ofega nte , procura morder tu do à sua
volta (cercas d e m adeira, cama, b a rras de
fer~o c y~ falta di sso, se u companhe iro
ITIUl S proxrmo ;

o hi gr o mct r iu: O mesmo fenômeno
pode se r d esencadeado p or uma ta xa de
umidade rela tiva in fe rio r a 60 °, mui to
s(.~a o u s~pe r i o r a 8 5 °, m uito ú mida, (o
ó tima se.r lU d e 65 a 75 °) , sendo esses
val~rcs l igados à s p ossibilidades de rene­
va çao aé re a;

- a falt a de ven ti lação: As nece sai,
dados d a cri ação , e m a tmosfera co nf ina­
da , agravam as conseqüências do lança.
~ento no meio a m b iente de ga ses prove­
~ Ie~ tes d as troca s p ulmon ares e das de­
jeçoes . E m uma a tmos fe ra po luída e n­
ccntra'!1.se : u m gás leve , o amon íaco,
proverucn te da d ecomp osição da u rina e
d as fezes (taxa lim ite d e 0 ,1 I po r 013);
ga ses p esa dos , como o carbônico, que é o
p rodu to nu ns im portante da resp ir ação
(t a xa li m ite d e 3 ,5 I por 013 ) ; também h ú
o hidrogênio su lfu ros o e o met ano. Um
es ta do de sub asfix ia p ermanente predi s­
põe ao cncrvamen to .

AS CONDIÇO ES DO AMBI ENTE

•
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AS MORDEDURAS DE CAUDA

materiais participam sobretudo como
meio de distração.

A falta. dãgua, seja pela insuficiência de
bebedouros em número (é preciso uma
tomada de água. para 15 porcos) seja
porque eles estão inquinados pelos ali­
mentos ou excrementos residuais, provoca
enervamento e lutas.

A falta de cloreto de sódio também
é prejudicial, desde que sua taxa no ali­
mento caia abaixo de 0,5%, mas é pre­
ciso não esquecer que acima de 5% há o
risco de intoxicação.

As carências em oligoelementos devem
ser consideradas. Uma carência de ferro,
ou, ao contrário, um excesso de iodo,
pode aumentar o nervosismo e a agres­
são mútua.

--) i

SUPERADO i

briguentas, suscetíveis de darÍ1~:
to a animais mordedores;',::;;m;

olojementos, que devem ser d~.~'
com as normas da criação, em~:~
área disponível, densidade de ca...l
temperatura ambiente, ventilação, ~.
síção dos comedouros, bebedouros, C@Í!i'
c eventualmente a iluminação às ,~
limitada ao tempo das refeições;

climentação, devendo-se prever UJDPl~
ção equilibrada, adaptada à raça O~!I1t

nhagcm, à velocidade de crescimento! e
à suficiência celul6siea;

psiquismo, tomando-se provi4ên~
para que os animais não sintam falm,,~
"distração", mau grado o meio.~
tracionário", podendo-se colocar ~.
tes ou velhos pneus suspensos até 30J\czp
do solo;

preparo do individuo para a vida: ~~­
munitária, comportando a caudectQl1tia
ou amputação da cauda com tesoura, ifiD
dia do nascimento, a fim de evitar ~!
captura. ou por meio de um anel de'~
racha, na entrada do animal na~
de engorda. Há entretanto o risco ~_e
uma ferida suscetível de degenerar. ~,~~
colocação de plaquetas metálic~ 01.t.~
plástico na extremidade do focmhQpm­
mitindo que o animal ~e aliment~ ~:.!e
boca orientada para baIXO, mas 1Dlpe@lo
do-o de morder para cima;

MODIFICAÇÃO DE ODORES
E TRANQVILIZANTES

A profilaxia médica implica em ~'
conjunto de medidas baseadas no enl:"
prego de produtos qu!micos ~es.tinados:'D;
modificar as percepçoes, pnnclpalmente
olfativas, ou o comportamento.

As modificações dos odores são desti­
nadas a mascarar os odores individuais,
ou do grupo, sui generís, que por ~
sião de um reagrupamento ~e indivrdu~
de origens diferentes permitem reconli!,
cerem-se e atacar os estranhos a seu
grupo.

A partir do momento em que tod~:B"
coletividade se apresenta, em pelo m:n~'
48 horas, com o mesmo odor, as p~nr

cularidades desaparecem e a paz S~!ill
se estabelece para sempre. São emp~
dos em pulverização: repulsivos em sóI~

NÃOORIGINAL

sia total. Em caso de sacrifício do ani­
mal, para fabricação de conserva, ocor­
rem condenações parciais ou totais das
regiões mais estimadas da carcaça (pernil
e lombo) determinando assim considerá­
veis prejuízos.

TRATAMENTO

PREVENÇÃO

Havendo feridas por mordeduras é ne­
cessário:

- Isolar o animal mordido sob pena
de ver seus companheiros excitados pelo
odor e visão de sangue arremeterem-se
contra si;

- tratá-lo, mediante métodos locais ou
gerais.

Em relação aos processos locais, empre­
gam-se pulverizações de antibióticos (pe­
nicilina, c1orotetracic1ina e cloranfenicol}:
de sulfamidas (sulfamida, sulfatiazol, sul­
famerazina, sulfapiridina); de uréia; de
alumínio em pó micronizado e esteari­
nado; de enzimas (trlpsina) .

A maioria desses produtos é apresen­
tada em bisnagas que permitem lançá-los
até as partes mais profundas das anfrac­
tuosidades das feridas necrosadas. Do pon­
to de vista geral, recomendam-se as in­
jeções paraenterais (intramusculares) de
antibióticos (penicilina, estreptomicina,
tetraciclina, c1oranfenicol, eritromicina,
sós ou associados); sulfamídas (sulfadi­
merazina, sulfametoxipiridizina, sulfadi­
metoxina e sulfofenazole; sulfamidas po­
tencializadas (sulfametoxipiridazina +
trimetoprima); vacinas antipiogênicas ou
antiestreptoc6cicas como coadjuvantes dos
antinfecciosos químicos; soros antitetâni­
co, antigangrenoso, antiestreptocócico,
que podem ser utilizados como solventes
dos antibióticos.

A prevenção requer certo número de
medidas de ordem sanitária e médica:

- Um ambiente confortável. A profi­
laxia sanitária é o conjunto de meios a
serem utilizados para assegurar aos ani­
mais condições de vida e de ambiente
c~nfortáveis. Implica em:
, genética, pela seleção de linhagens de
Indole dócil e a eliminação de marrãs

oSIMENTAL:

As manifestações mais patentes são
proporcionadas pela caudofagia ou ampu­
tação da cauda por repetidas morde­
duras. Desde que um caso se manifeste,
a presença de sangue incita outros ani­
mais a fazer o mesmo. A cauda da víti­
ma é às vezes colhida obliquamente e lite­
ralmente esmagada pouco a pouco, sem
que o animal mordido oponha resistência.

Posto que a mordedura das orelhas de­
sencadeia reações extremamente vivas do
animal mordido, parece que certos indi­
víduos se satisfazem deixando-se morder
para acalmar o prurido. As mordeduras
se transformam inevitavelmente em infec­
ção, supuram e o coto fica necrosado.
Mal o sangue coagula e seca, nova mordi­
da reativa a hemorragia.

No meio extremamente séptico da po­
cilga, onde se encontram praticamente to­
dos os germes responsáveis pela supura­
ção (estreptococos, estafilococos, corine­
bacterias) assim como o bacilo da necro­
se (b. de Schmori) a evolução progride
rapidamente para dentro do apêndice mu­
tilado. O coto encurta e abscessos pro­
fundos, caseosos se desenvolvem em di­
reção à bacia e os membros. O pus se
difunde em direção às vértebras sacras,
lombares e por vezes até dorsais, provo­
cando abscessos cavitários dos corpos 'Ver­
tebrais. Este processo é acompanhado de
manqueíra, paraplegia e mesmo de parali-

,
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çccs cq uc sus . c omo o s cri va os eTCSI­
licos fortemente concc ntrndas a 10 %
(crcsilol , crcso l) , p ulve rizado s sobre o
efe tivo no m omento d o rcagrupamcnto ,
os qu ais b loqu e iam os odores p articulares
(repulsão por um odor anormal o u se n­
sação de que im aduras) ; os odoran tes q ue
são em sua m a iori a ó leos aromáticos cs­
scnciats , ta is como o aceta to de a mi la
(Ala rna sk C P M ·N-X) q u e na dose de
50 g por 10 I de ág ua , em pulve rizações
ou aplicações com e scova , m ascaram ru­
dicnlmcntc os odores individua is par a os
rcagrupu r so b re uma população com u m .

s tr nnqtn rzan tes sao a c orpromazrna,

nc u ro p lég ico der ivad o da fenotiazina, uti­
lizada por v ia intramuscular, na dose de
I mg por kg de peso vivo , qu e ap resent o
uma ação len ta e p rolon gad a até 24 ho­
ras e não pro porciona costum e quando se
u tili za re pe tida mente ; o azaperone, neu­
ro lép tico da sér ie dos bu tirofenones, seda­
tivo m as não hi pn6tico , qu e agindo sobre
o cé reb ro tem um efeito previsível e rá­
pi do na dose de 2 mg por kg de peso
v ivo. O efeito co meça de z a qu inze mio
nutos após a injeção c deve dura r cerca

de 6 oras (a injeção é unicamente por
via int ramuscular) . Praticamente minis­
Ira-se 1 ml da solução a 4% para 20 kg
de peso vivo. No espaço de vinte minutos
após a injeção os leitões se deitam no
local sem se reconhecerem, ficam em per­
feit o repouso e assim aprendem a vida
em comum.

- Denant, J. - L'agressivité et le cano
nibalisme, un inventaire des causes et
des remédes. L'Elevage (60) : 19·22,

1977 •

n()ta§ z()utêcnicas
o trabalho em apreço foi conduzido

na E. E. de Z . de Andradina, SP, no pe­
ríodo de seca de 1974 e os primeiros cui­
dado s tiveram início nos primeiros meses
do ano anterio r.

Dentre 23 bezerros nascidos no 1.° se­
mestre de 1973, filhos de touros da raça
Suíço-Parda e de vacas Gir, desmama­
dos aos 7 meses e conservados em regi­
me de pasto. foram eleitos 16, na véspera
do confinamento, para engorda que se
processou no dia 2(}'()6-1974, terminando
após 112 dias em 10-10-1974. Os animais
tiveram à vontade. em confin amento, uma
ração de 60% de espiga de milho desin­
tegrada, 25% de farelo de feno de alfafa
e 15% de farelo de torta de algodão.
Agua, sal, farinha de ossos e minerais
tamb ém à vontade. Os animais receberam
vermífugo e foram vacinados contra ri

febre aftosa. Foram pesados inicialmente
e depois de 28 em 28 dias, até o final.
sempre após 24 horas de jejum,

Após 11 2 dias de confinamento os ani­
mais foram abatidos, proporcionando os
seguintes resultados:

,
r:

DETERMINACÃO DE COEFICIENTE
DE DIGESTlBILlDADE DE CAMA
DE FRANGOS EM CARNEIROS

Rodrigu es, H . A . & Ca m pos , J. (An.
~II Reun, Soco Bras. zcer., Salvado r .
d976: 137-8) de termin a ram a di ge stibi li-

adc aparente , o consumo voluntá r io er balanço d e n itrogên io de camas de
~ango s, cons ti tu íd as d os segu in tes m at e­
~la is: sa b ugo d e milho , m aruvalha, p alh a

e ca fé e b a gaço d e ca na. A s diferentes
ca mas fo ram p roduzid a s e m um frangu ei­
ro di v id id o em b oxes de 9 x 20 m, se ndo
~ada box p~ovido p revi amente com 200

g de mater-ial d e cober tura (maté r ia-pri­
~a d as camas) o nde fo ram c riados 200
Pintos a té a ida de de m ercado .

Para o e nsaio uti li zaram-se 20 carne iros
~du.1tos, castrados, e m ga io las de m e ta­
.,ol lsmo. Esses a n imais , depoi s de pc­
IIOdo de a dap tação , foram sub metidos d u­
rante 7 di as (períod o de cole ta) a u m
regim e ali mentar, cons tit uído excl usiva­
Illente de c amas d e fra ngos , fo rmadas n a
~ase d? s segu int~s m a teri ai s : A - sa bugo
n c. mi lho m edia n amente tr iturad o {pc-

cu -a 2 x 1 crn) ; C - m ara valh n; D _
Palh a de café c F - b agaço de cama.

. ~s dados d o tra tamento A foram pre­
l,!dlcad os pela recu sa à inges tão do m at e­
~Ial ap resentado por do is carne iros, no

ccurso do exper imen to . A análise dos
r~sultados pro p iciou as segu in tes co nc lu­
so~s : 1. A ingestão de cam a de sabugo de
m ilho. n a b ase d e matéri a seca por u ni­
da de de peso m e tab6lico (g P .V.H,7!l ) foi
Sign ifica ti va m e n te m ai s elevada que a de
tnara va lhu, palha de café e b aga ço de
cana; 2. O índice de di gest ibilidad e apa­
rente da m atéri a seca d a cama de sa bugo
de mi lh o fo i sig n ifi cativamen te m ai s ele­
va do que o d as eam as de p alha de ca fé
c b agaço d e c ana. emb ora n ão cst a tisti ca,
'u cn te diferente do coefici ent e de cama de
rnaravalha ; 3 . A di ge stibilidade aparen te
da prote ína b ruta aprese ntou-se mais ele­
Vada n as camas d e sab ugo e m ar avalh a
que na s de p alh a d e café e bagaço de
ca na ; 4. A cam a de sabugo de mi lh o mos­
trou , em term os de .ret enção de n itrogê­
ni o , sup erior id ade sobre as dem ais ca­
rnas est u dadas ; e 5 . A c ama de pa lha de

café fo i a qu e mostrou o mais baixo va­
la r nu trit ivo em face dos fatores estu­
dados.

CONTRIBUiÇÃO PARA
A PRODUÇÃO DE CARNE
DE BOVINOS JOVENS

A . G . A . T undisi e cc ls. (An. XII Reu.
Soe . Bras. Zoot., Salvad or ) : 13941 ,1976)
ad mitem que os bezerros desmamados por
vo lta de se tembro , outub ro c novembro
são os m ais indicados pa ra a engorda em
confinamento. na época seca do ano sub­
seq üe n te ao seu nascimento. Esses ani­
m ais. es tando com 14 meses em média, no
in ício do confinamen to. estão também com
o peso inicial ad equado para sair com
cerca de 420 kg de peso vivo, apenas com
90 a 120 dias de regime de cocho. Tem­
-se, assim, o aprove itamento das pasta­
gens da estação da s águas e, por não
se r possí vel o prosseguim ento do contínu o
desenvolvim ent o dos animais nos pastos,
eles serão levados ao confinamento ou
supleme ntados no próprio pasto.

n.v de anima is .
idade ini cial , dias .
peso in icial , kg .
pe ríodo de confina mento. dias .
idade fin al. dias .
peso vivo final, kg .
ganho de peso vivo, kg/d ia .
consumo de ração, kg .
Consumo diári o de ra ção, kg .
co nve rsão, kg : .
estimat ivas das quantidades consumidas diariamente de M.5., P.D.,

. N I?T , resp . kg .
es timativas das qu antidades con sumidas de M.S., P.D. c NDT para

um kg de ganho de peso vivo, res p., kg .
dad os sobre a ca rcaça :

ca rcaça quente, kg .
carcaça fria. kg _ .
rendimento da c. que nte, % .
rendimento da c. fria , % .
peso da cabeça, kg .
peso do couro, kg .
peso dos mocot ós, kg .
área do olho do lombo, ema .
tota l de ca rne , % • •••••• ••• • • • • ••••••• •••••• ••• ••• • ••• ••••

total de ossos, % .
total de gordura , % .

16
488
278
112
600
438

1,428
1.539

13,74
1:9,6

11 ,9, 1,5 e 8,5

8,3, 1,0 e 5,9

259,6
250,7
59,2
57,2
11,8
48,2
13,0
78,2
72
16
12
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p ano para m '. ....Ke
valor nutritivo do sorgo para ~.~.
gundo o Dr. D. Tanksley,~=
em suinocultura. .:::i:W:!::,.i:I;:

Num experimento, compar~'~
produzidos em South Plains sob ª~
ção e grãos oriundos de terras~•. d;
outra área do Texas. O milho~
foi comparado com três varleda~Çj;· ..~
sorgo: não amarelo, hétero·amaiçkfil'
amarelo.

A ingestão das dietas de sorgo, 'forê.1p
lin iformes para os grãos produzid~~
ambos os lugares, sendo um pouco~
para cada um dos sorgos do que pararus
dietas de milho. Os ganhos diárl.~~
ram essencialmente os mesmos ~':9
milho e os sorgos de ambos os1~
Ao se combinarem os grãos d8$ ip~V8!,
os suínos com milho obtiveram O,78,'q
de ganho por dia. em comparação ad~
kg dos animais que receberam so~.~.
mo os animais alimentados com.~
ingeriam um pouco menos deraçiol~
dia e ganharam o mesmo que ~ su!ftos
alimentados com sorgo, a relaçao 11iÇID:.
ganho dos que receberam milho Cal.
rior em ambos os experimentos. Dados
combinados para as duas provas mosti&:
ram que a eficiência do sorgo em_relaPiD
ao milho = 100 foi: para sorgo nao~
relo = 98,1; para sorgo hétero-amare­
10 = 93,8 e para sorgo amarelo ==
95,6%. Estes valores dão para os~
um valor médio de 96%, em relaçao~ no
milho. quanto à eficiência.

DETERMINAÇAO DA
APTIDÃO REPRODUTIVA
DE VARRÕES

Rostel W., do Instituto de Zootecnln
de Kiel: República Federal Alemã (AI;!.
Breed. Abst. 41 (7): 3013, 1975) ~
dou casos de 274 varrões ~a r~ça ~
drace Alemã e 83 da raça Pletram,. eliJni.
nados em conseqüência de má Certilid$le
entre 1971 e 1974. verificando que 69,de­
les eram incapazes de cobrir por motiv()s
diversos. A causa mais freqüente. de~
potencia coeundi recebeu a classifi~
de "desordens locomotoras" (27 em~
draces e 7 em Pietrain). No. concernente
a 73 machos inférteis com idade inferior'
a 8 meses, 192 inférteis de 8 a 12 mesa,
e 162 férteis de 7 a 12 meses, o volume'
do ejaculado foi em média de 165,192'
e 185 ml; a concentração de espermato"
z6ides foi de 244.000, 266.°.00 e ~6U)QQ:,
por mm3 ; a motilidade em eJaculaçao nll9
diluídos foi de 67.5, 69,0 e 70,8%; as 8l1()oo,

malias dos espermatoz6ides (exclusivO '
gotas protoplásmicas foram de 32,1, 26..111 ,

e 12,9% e as gotas protoplásmicas fOl'lUl'll
encontradas em 36,1, 23.9 e 14,096, 'ra+
pectivamente.

CAPACITAÇÃO DE
ESPERMATOZÓiDES
DE SUJNOS

Hunter, R. H. F. & Hall. J.P. (~~t.
Rec. 180 (4): 597-604, 1974), na Uni~
sidade de Edinburgh, Esc6cia, tomaram. ~~il

1 an ri r; c asses-
sorar e colaborar com entidades culturais.
educacionais, técnicas, científicas, de di­
reito público ou privado, nacionais Oll

internacionais que, no seu todo ou em
parte, executem trabalhos relacionados
com a reprodução animal. nas áreas de
ensino, pesquisa, divulgação, controle e
fiscalização.

A revista é órgão editado sob a respon­
sabilidade do Colégio Brasileiro de Repro­
dução Animal. com sede à rua Caraca,
530 - 30.000, Belo Horizonte, MG, Cx.
Postal 875.

Os dois números já publicados (I e 2).
impressos de forma moderna e agradável,
contêm vários artigos de grande interesse
para todos quantos se interessam pelos
assuntos relacionados com a reprodução
animal.

DESEMPENHO DE
SUfNOS COM MILHO
RICO EM LISINA

Segundo nota inserta em Feedstuffs
(48 (8): io, 1976) suínos em acabamento.
alimentados com rações de milho rico de
lisina ganharam mais 7% em peso du­
rante período de 60 dias do que suínos
alimentados com ração de milho normal.
Os animais alimentados com aquela ra­
ção também requereram menos da metade
de farelo de soja.

Os porcos com ração rica de lisina ga­
nharam 48,4 kg por animal, em compa­
ração ao ganho de 45,3 kg, para os indi­
víduos com ração de milho normal. Aque­
les também consumiram 13,1 kg de fare­
lo de soja em comparação a 25,9 dos ali­
mentados com ração de milho normal.

Iniciando com peso de 44,3 kg, os ani­
mais alimentados com ração rica de lisina
terminaram com 92,7 kg; os com ração
de milho normal começaram com 42,4 kg
e acabaram com 87,7 kg, ao cabo da
prova.

Ambos os grupos foram alimentados
com ração de 12% de proteína, que in­
cluía milho, farelo de soja e "premix" de
vitaminas + minerais.

O custo do ganho de peso para suínos
alimentados com milho rico em lisina foi
de 18,7 centavos de d61ar por 0,454 kg,
em comparação a 18,9 centavos para os
porcos que receberam a ração de milho
normal.

O teor de Iísína no milho normal foi de
0,23% e a do milho rico de lisina de
0,45%.

EFEITO DO SORGO
NA CARCAÇA
DE SUrNOS

Segundo nota em Feedstuffs (48 (8):
11, 1976) estudos feitos na Estação Ex­
perimental de Agricultura do Texas in­
dicam que as carcaças de suínos alimen­
tados com sorgo são iguais as de porcos
arraçoados com milho no que se refere à
produção de carne. acabamento, relação
carne-gordura, qualidade e firmeza dos
tecidos. As investigações da Estação fa-

DESMAME DE BOVINOS
DE CORTE À 12.·
SEMANA DE IDADE

onc usoes:. con mamen o e
vinos com o objetivo de prepará-los para
o abate s6 poderá justificar-se quando
processado na estação seca; 2. Para a en­
gorda em confinamento, os bovinos pre­
feridos deverão ter nascido no 1.0 se­
mestre do ano anterior ao confinamento,
não s6 devido à maior potencialidade de
ganho em peso, como pela qualidade da
carne produzida; 3. A produção de carne
especialmente qualificada de bovinos jo­
vens, em regime de confinamento, terá
atrativos suficientemente econômicos so­
mente depois de estabelecida a classifica­
ção oficial de carcaças com vistas à ex­
portação.

Contando com o apoio financeiro do
Ministério da Agricultura (Dív. de Fisio­
patologia da Reprodução. e Inseminação
Artificial do D.N.P.A.) vela a lume recen­
temente o primeiro número (l (1), 1977)
da publicação acima referida, com os
prop6sitos de: a) Promover constante
aprimoramento técnico-científico das ati­
vidades relacionadas com a reprodução
animal, através dos profissionais da medi­
cina veterinária, contribuindo para man­
ter elevado o seu padrão técnico; b) or­
ganizar congressos, simp6sios, reuniões
técnicas, palestras etc., a fim de atender

REVISTA BRASILEIRA
DE REPRODUÇAO
ANIMAL

Poli, J. L. E. H.; Osório, F. H. S.; Bec~
ker, A. S. (An. XII Reun. SOCo Bras. Zoot.,
Salvador: 142, 1976) efetuaram estudo
na E.EZ. de Uruguaiana, RS, no período
de primavera-verão-outono de 1974/75,
utilizando 14 vacas Hereford que estive­
ram sempre em campo nativo e seus be­
zerros ao desmame (12 semanas) e fo­
ram divididas para: 1. permanecerem em
campo nativo melhorado e deferido e 2.
permanecerem em campo nativo nas mes­
mas condições e com acesso a uma legu­
minosa (feijão miúdo).

A diferença no desenvolvimento dos
bezerros até 30 semanas de idade, entre
os dois tratamentos não foi expressiva.
Por inferência, o peso mínimo de 90 kg
foi tomado como critério de um desma­
me efetivamente antecipado.

As vacas, durante as 12 semanas de
aleitamento, perderam 10% de seu peso e
apenas uma apresentou cio e foi inseml­
nada nesse período. Ap6s a desmama,
houve recuperação do peso perdido, ten­
do-se verificado o aparecimento de cio
quando essa recuperaç~o era, e!I1 ~édia,
de"i.l/3 do peso perdido. O índice. de
çio:inseminação (nestas vacas) foi de

. .78-;6%. A desmama precoce, feita no Iní­
ciô: ou no meio da temporada de insemi­
nação, promove o aumento da taxa de
-repetíção de crias, devendo ter grande
expressão no Rio Grande do Sul sobre os
atuais índices de fertilização do rebanho.

.... J'
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTtCNICAS
marrã s Largo \ Vhit c puras ou mes tiças em
cio e fizeram-n as cobrir ou inseminar na s
proximidade s do mo mento d a ovu lação e
15, 30 ou 60 minutos após realizaram a
separação dos tub os de Fallop io d os cor­
nos uterin os. O s tubos fo ram lav ad os se­
gundo intervalos p re de te rmi nados durnn­
te a 2.- intervenção ' c a proporção de
ovos que penetrara m c fo ram a tivados foi
determinada microscopicamen te. Com ba­
se em 166 ovos recolhidos de 18 marrãs
cobertas. quando o s es permatozóide s têm
uma exp osição u ter in a tã o breve como a
de 30 minutos. segu ida de u ma resid ência
tubal de 3 h o ra s aproximadamen te , 30,3 %
dos ovos são a tivados. Essa p roporção
au me n to u a té 51 ,6% e 60,5% quando os
tubos fo ram iso la dos 4 5 ou 60 m inu to s
apó~, re spectivamen te , a cobe r tura (sendo
a di fe re nça altamente sign ifica tiva em rc ­
laça0 ao núm ero m édio de cspc rrna tozél­
de s associados aos ovos) . Quando os
cornos foram sep a rad os dos tubos 15 mi­
nutos ap ós a d eposição do sê men no út e­
ro de 6 animais , 11,3 ~'o de 62 ovos foram
fertilizados durante as 3 ,5 horas seg u iu­
tcs ; m as bem poucos esp ermatozóides atino
glra.m e/ ou se ligaram a ovos nesse grupo.
ASSim, so b um pon to d e vi sta temporal ,
os principais componentes do proce sso
de capaci tação d os espermatozóides em
po rcas em cio te r iam Ju ga r nos tubos de

Fallópio.

ESTUDOS SOBRE
COLETA DE Sl:MEN
EM VARRõES

Dublcl, A. de \Vronc1aw, Polônia (An.
Brccd. Ab st. 43 (7) : 2999, 1975) reuniu
cachacinhos Largc whíte Poloneses de 8
a 10 meses de idade e pesand o 100 a 150
kg e dividiu-os em dois grupos : grupo I
composto de 12 an imais. mant idos em
bai as indi vidu ais, durant e 48 horas antes
da coleta de sêmen c gru po II de 38 ca­
chacinho s mant idos em baias tendo cada
um a 2 a 3 indivíduos. Usando um cava­
lete foi possível colher sêmen de 10 an i­
mais do grupo I e de somente 7 do grupo
11 . Os dois an imais de grup o I que nãc
ejacularam em presenç a do cavalete assim
se compo rta ram, tamb ém, quando diante
de porc as em cio . Trinta e um dos cach a­
cinhos do gru po 11 exibiram pouco inte­
resse pelo cavalete, mas tiveram bom com­
portamen to sexua l com fêmeas colocadas
cm suas pr óprias ba ias e em baias vizinhas
e inclusive efetu aram a monta mútua em
bai as comuns .

O sêmen foi colhido seja com vagina
a t tific inl , seja por estimu lação ma?u al. A
vagina artificial ut ilizada era mais curta
que a usada normalmente pa ra bovinos.

o sêmen de 7 dos cacbacinh os do grup o
I foi colhido mediante vagina arti ficial.
O esperma foi obtido manualmente de 3
animais do grupo I e de 7 do grupo 11.
O reflexo ejaculat6rio foi semelhante, com
qualquer dos métodos usados para coleta
de sêmen e o volume de esperma colhido
também foi similar. No entanto, a coleta
a mão mostrou vantagem e requereu me­
nos equipamento. Recomenda-se a manu­
tenção dos cachaci nhos em baias indivi­
dua is por 48 horas pelo menos, antes da
colela de sêmen.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
DE PORCAS APÓS
TRATAMENTO COM HORMõNIOS,
COM E SEM SINAIS DE CIO

Blelauski , A.; Wierzchos, E., de Cracô­
via, Polônia (Ani. Breed. Abst. 43 (7):
2993, 1975), durante período de 20 dias,
no outono e inverno, ministraram diária­
mente 100 mg de Turi synchron {methal­
libure) no alimento, a cada uma de 148
mnrrâs que pesavam aproximadamente 80
kg com o prop ósito de sincronizar o cio.
Vi~ te e quatro horas ap6s a cessação do
tratamento com a aludida droga, cada
marrã recebeu uma injeção intramuscular

Lell io
da m arc a

TAÇA
1.° d b.do

de .bril

6 touros importados c
12 touros P.O. servem:

600 fêm eas NELORE
- cúm trad ição desde 19 18 ­
c 130 fê meas P .O.
e importadas.

GODAR Im po rtado . Pa i de muitos campeões.
Nascido em 1959, em Andhra Pradesh - lNDIA.

Servi ndo na Fazen da Indiana desde 1963.
ps pais deste re produtor ficaram na. Indla,

Sêmen
• nnd.

n.
!EMBRA
e. rTetos

REBANHO FUNDADO EM 191 8 SELEÇÃO DE NELORE E NELORE MOCHO

FnZENOn INDlnNa nono OURvnL cnRCln DE MENEZES EfilHOS
Antiga Estrada Rio-São Pauto, km 31 _ Campo Grande :- Rio de !anclro

Corrcsp.: Durval Garcia de Menezes - Av. Heitor Beltrâo, 29 - Tl juca
Tel.: 248-3125 _ 228-7678 _ 264-0585 - Rio de Ieneh c - RJ
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. D e acordo co m Shu r rna, K . N . S. &
~~ngh . S. (Ind ian J. An. Sei 44 (3 ) : 145-9.

74 ) Subb a Rcddy (1967 ) , a tra vés de

FAZEn DA
IiU AVUUI RA

SELEÇÃO D E GIR LEITEIRO
DE T O NELADAS DE

FUNÇÃO ECONOMICA

\

TRANSPO RTE DE TRANSFER~NCIA

DE ESPERMATOZÓ iDES NOS
Ó RG ÃOS GENI TAIS DA VACA

!; Il,:ÜCS en tr e c den tro de rebanhos ( ­
cu lc ul a dos para ca da uma de 12 variá, :
da produç ão d e leit e. Os rebanhos
porci ounrnm 25 a 32% da variância t

d as carac ter ís t icas de produção de lei_.
16 ; 1 1') % d o teor de gordura. da d:.z.."
ç fio d a lac taç ão e do período seco: e .:
a 7 (1(, da id ade il pri meira parição e co
ín rc rpa r to . As correlações entre car •
J"ÍS liL", IS ele p ro d uçã o de leite foram .
0.6') a 0 .9') ; en tre essas caracterlsficas e
a durnçâo d a lnc tnção elas (oram de O!t
<t 0.7'5. En tre d ur ação da lactação e peri."­
d o seco a correlaç ão foi de -0.39 (d
I ra d o reban ho ) c - 0.81 (entre ctN­
nh osj : e e n tre du ração da lactação e pr.:-­
d uç ão di.h- ia d e le ite entre a 1.- c a 2." to!"
i-i ç ôcs fui d e 0.62 (d entro do rebanho) (
0,4 9 (e n tre rebanh os}. As correlações e
trc rc bu nhcs co m o ní vel de produção &.'
le i te d o rebanh o for am 0,93 a 0,98 p!I"1

carnc rc i- Is ricns de p rodu ção c 0.47 pJr;1

d u rnç âo d a lnc tnçfio e -0,44 a 0,13 para
c.u fru s ca rac te rí stica s (inclusive período
seco . p rod u ç ão de gor dura láctea e id de
no 1." par to) . Os AA. concluem que (I

p rese nt e sistcrnn de indcxngcm é satisf..
t ório . mas pod e se r melhorado com a
in trodução de classes de níveis de pro­
d uçâo e d u ra ção d a lactação dos rcbanhes.

"ih ibuu lt, Cc: Gc rnrd , M.; Hcyman, Y.
du E s taç ão Cen tra l de Fisiologia Animll
d o In sti ttu o Nacion al de Pesquisas Agro­
nôm ica s . F rn nç n (Anim. Brccd. Absl. 4i
(7) : 288 1, 197 5) tomaram 19 vacas Frl­

s las c ncn sulurum-nns. Depois, grupos do'
d u ns Fêmeas foram sncrlficndas 2, 8. l ~ .

48 e 72 ho ra s após as coberturas. Os aps­
rclhos re produtivos for am retirados e exe­
minados . Foram enco ntra dos apenas pou·
cos cspcrrn ntozóid cs al ém da junção útero­
Iubnl (JUT) nos 2 pri mei ros ccnumerros
d o istmo , 2 hor as depois da cobertura­
Oit o horas d epoi s d a mont a os esperma­
to zóidcs est avam presentes na ampola. A
com pa raç ão d os n úmeros de cspermato­
zó id cs em vá rio s pon tos do trate repro­
du tivo em d iferen tes in tervalos depois do
ncn su la m cn to ind icou qu e <1 TUT age como
u m reser vat ó rio de espe rmatozóides, o
is tm o a tua como um filtro dos esperma­
lozói d cs e es tes podem sobreviver até 72
horas n as p regas d a JUT da fême3 em
cio . A fim d e invesligar o efeito do esta·
do ho rm on al d o tra to reprodut ivo sobre
o tran sporle d e esp erm atozóides e sua so­
b revivência , 12 vac as foram inseminndas
eom 20 x 106 es perma tozóides no cio ou
24 o u 48 ho ras ant es do momento espe­
rado pa ra o estr o . Verificou-se que os
es pe rmatozóide s so me n le sobreviveram na
JUT pa I' 72 horas nas fêmeas em cio e
q ue o número deles na JUT no cio, 72
ho ra s após a in seminação, ind ependi: do
número inseminad o.

Ic venr emc n ros si s tc rmiticos. col e tou d a d os
sob re ' IS rnx us d e m ort ai id nd c ele bo vino s
e hüra los . a fim d e co nfecc io na r t i l h e la ~

so b re a vi d a d e sses nni mai s-. T <: 1f11hL:m
ho u ve te nta t iva s pa ra d e termin ar a m or­
tuli d nd c d e bov inos e b ú fad o s p o r S r-i vus­
Uiva ( 1970) e Dh un d n & Kh cra ( 19 57) _
O Jnsrtuuc d e Pesq u isa s Estatíst icas t u rn ­

bé m em p re en d e u a mos tra ge ns CO Il1 o pro­
pósito d e d ct o rmi n n r a m ortalidade c ,.
con fecç ão d e tn bc lns vita is . N âo obs ta n tc .
o s d ados o b tid os d e a mos trage n s t êm e.uns
lim it açõ e s . O s ani m a is m u d am d e p ro­
p r-i cd ndc mui fr eq íien te m e n te e <: 1 s ua id a ­
d e exa la n ã o é bem con hec id a . A ig uo ­
râ uc iu d e par te d os faze nd e i ro s c a falt a
d e inform açõ es a u m c u tn rn o probl c m a.
O s d a d a s e xatos em di s poni b ili d ud c na s
g ru njus le ite ira s bem or-ga n izn clas podem
se r u til izados na c lnboruc ão d e tabel a s
so b re a v id a e a m o r tnlida d c , M e s mo
a ss im . como os a nima is se m p re s ão eles­
c tu-tndos e m id ade jo ve m . nã o se d isp õe
d e reg istros co m p le to s so b re to d os os in ­
d iv íd uos a té s ua m o r te na tu ra l.

Nes te es tu do fo i e xa m ina d a a u til id a de
d e se u sa rem d ad os d is po ní vei s . e m bo ra
trunca dos, d <:IS g ra n ja s le i te ira s be m orga­
ni za d as , p u r u a es t imat iva d a e xpe ctati va
d e v id a m éd la c d e v ida p ro d u tiva med iu
d e bov iuc s. com e le men to s ex is te n te s n o
Ins titu to Nncio rtu l d e Pc squi sns Le i teira s
d e Ka rn nl . Iud!a.

A s ra ças co ns ide radas for-am: 'Thn rpu r­
kUI". Sa h iwul, Rcd S ind h i e todos a nimais
era m puros . O p eríod o m á x im o e m q ue
um amim a! p ermaneceu n o re banh o foi
d e 18 ,5 an os , ao p asso que a durnc âo d e
v ida m édi a d e um indi vídu o no re ba n ho
fo i d e 7,43 ± 3 .37 a nos .

O número m édi o d e lac taçõ es no reba­
n ho fo i d e 3 .5 ± 2 ,7 . Cerca d e 4 7 % d os
a n ima is foram refugados a n te s d e CO I11­

p lotarem 3 lac ta çõ es . A pó s e lim in ação
d esses a n im a is , o número m édio d e Inc­
tuç ôes ter m inad as enq ua n to es ta va m no
re banho fo i d e 5,4 1 ± 2 ,3 1. Em bora te­
nh am m or-r-i d o 180 a rrim a is n o re ban ho
(1 3 ,1 % ) ; 30% d el es s uc u m b ira m e n tre
2 ,5 e 5 a nos d e idade; 43 .9% e n tre 5 e
10 unos ; 22 ,2 % en tre 10 e 15 un os e o s
rest antes 3 ,9 % com m ai s d e 15 a nos d e
idade.

CORREÇÃO DA P RODU CÃO
DE LEITE PELO •
NfVEL DO RE BANHO

_ Poutous, M . & M o cquat. J . c .. d a E sta·
çao d e G ené tica Quant itativa e A p licad a
d? Cen tro Nacional de Pesquisa s Zootéc­
Illcas d e Jouy·cn·Josa s . F ra nça (Anim .
B....ecd. Abst. 43 (I 1) : 5064, 1975 ) . unaIi·
sm-am dad os d e 17. 975 con troles d e pri·
meiras lact açõ es d e 3.2 18 rebanhos . p ara
os q ua is a d ata d a segu nd a pariç ão era
con he ci d a . A m éd ia , o d esvi o -padrão, o
coefic ien te d e variação. a po rcent agem da
va riância d ev idas a o rebanho e as corre-

LEI T E IRA

ES"fIMAT IVA DA VIDA
P RO DUT IV A MÉ DIA DO
GADO EM UMA G RA NJ A
MODERNA DA fN DIA

G. GUAPO Ré um dos nossos r eçe do re s,
a scendência carne p ater na 1 .0 2 2 kg, a s­
cend ênci a leite m a te rn a 3 .956,660 kg d e
le it e e m 365 d ias de lac taç ão e LIVRO

DE M !:RITO n a ABC.

VENDA PERMANENTE
DE REPRO DUTO RES

V cnda de Sêmen a cargo
da CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

' (J A Ú - SP)
A FAZENDA GUAYUVI RA es tá si tuada a
2 k m d a Rodovia MARECHAL RONOON
NO KM 4 14 - MUNICfplO de GUA RAN­
TÃ - SP - CA IXA POSTAL 7 - TEL. 10 ,

EM SÃO PAULO : TELEFON E 65-5 338 .

José Mário Siqueira Matheus

re. 1.0 00. U I de soro de égua p renhe ; isto
~1 segu id o, 96 h oras d ep oi s , ela m in is tra.

~ao d e 500 U I d e gonadot ro p ina cor l õn lcn
uma na . N o segu n d o di a o u se ja 26 di a sd epo! d . • . . , ,

for- IS . o Jn! CIO d o t ra tamen to . a s m a r-r ãs
,'Im rn serni n a d as , m o strand o ou não s l­

n a ts d e ci o , com sê m e n que h a v ia s id o
~~mazc.nado p or 48 h ora s. A p renhez fo i

termIn a d a m edian te exa me d o ú te ro
~u;nd~ as ~arrã~ for~m sac rificad as 28

4 di a s a p os a m sernf na ç âo ,

O s ~fcj tos da mini stração de T urisyn­
ch r? n c desmri to pelos AA. No mom ento
? a Insem in ação . 85 % das marr-âs ex ibia m
Jnch aç" o c c b .... nTU csc uncn to d a v u lva , mas
a lgu m a s das característic as d e ci o tai s
co mo o reflexo de m onta nã o fora';' o h.
se rv ,:d os. A o a bate, cnco~ lra ram -sc fetos
e m :)2 % d a s m a r rã s. O n úmero m édio1c fet os vivos foi de 13,14 (2-28) c o de
e tos m or tos. em m édia , 2 .3.
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URÉIA NA RAC ÃO N ÃO
AFETA AS FU NCÕES
REPRODU TIV A S DAS V ACAS

Klan tsc va . N . 1.; R ukbimov, I. Kh .•
au tores so v ié ticos (A n lm . Brc cd . Absr.
43 (7): 2864-, 19 75 ) estudaram no pe ríod o
de 1972 a 19 73 a inclusão de 3 ~ó d e
uré ia na ração granu la d a d e vacas d e
uma fazend a co let iv a . Em 19 71 , 1972 e
1973 os índices d e puriç âo d e 1.186 , 1.180
e f .160 vaca s e novilhas d essa fa zenda
fo ram 93.6. 96 .4 e 93 .8~ó . Em rc fc rccê n­
ela ao s prim ei ros 11 m ese s de 1974 a
ta xa de parição de 1.220 vacas c no vi lh as
f~i 97 0

/ 0 • O s A A . concl uem q ue a inclu­
s.ao de u ré ia n u di eta nã o a fe to u a Icr -t i­
hdade d as vacas.

REL AÇÃO ENTRE A M ASSA
CORPORAL E A CONCEPCÃO
EM VACAS DE CORTE •

( Meakc r-, H . J. zootecn ist a su l-a l rtc ano
Anim . Breed , A bst. 43 (7 ): 2869 19 75)

o b teve d ados refere ntes a 94 vac~ s Af r-i­
ca ndc r-, co m id a des va r iá vei s d e 5 a 8
<:1I10s . A s fême as fora m g r'upadas de uco r­
do co m Iu ixus de peso corpora l d e menos

d e 325 ; 326 a 350,351 a 375; 376 a 400;
40 1 a 425 e mais de 426 kg no in ício da
es taç ão de nascimentos e men os de 365;
366 a 385; 38 6 a 405; 406 a 425, 426 a
445 e mais de 446 kg, ao cabo da estação
de m onta . A co rre lação entre o peso do
co r po e a taxa de concepção Coi de 0,92
no in icio da estação de monta e 0.97 ao
térmi no da referida , sendo ambas as cor­
relações altamente significativas.

COMPONENTES DA GEMA DE
OVO QUE PROTEGEM O
ESPERMATOZÓIDE BOVINO
DURANTE A CONGELAÇÃO

G raharn, E. F., da Uni ver sidade de
Mi n ne sot n u. An. Sei . 39 (6) : 1144-9,
1974) con gel aram espermat ozóides de tou­
1'0 em grânulo s com gelo seco usando um
di lu ente-tam pão T ES contend o comb ina­
çõcs da ge ma de ovo e glicerc l. a fim de
det ermi nar que co mpone nte do d iluent e
p ro porci on a a crlopro teç âo ao espcrmat o­
zó idc . Ne m o tam pão, nem o tampão mais
glice ro t pro tegeram a moti lidade da célula
cspcr rna ticn na ausência da gema de ovo,
<:10 passo q ue as células co ngeladas em
tnmp âo-gcm n de ovo , mas na ausência de
gliccrol , np rcsenturnm 24% de rnottlidade

após a dcscongela ção (d iferença significa­
tiva a 5%) . A gema de ovo é capaz de
mant er o agente crioprotetor, mas há um
efeito sinérgico ent re o glicerol e a gema
de ovo no propiciamento da maior sobre­
vivência do esperma tozóide após a des­
congel ação (40%). sendo a diferença sig­
nifica tiva também a 5'!ó.

A puri ficação da gema de ovo, reali­
zada para determinar a fração protetora.
Cai feita mediante ultracentriCugação e fil­
tra ção por dois processos (Brogel e Se­
ph adex) . Processos de purificação e a ele­
troforese egar-gel indicaram que um gran­
de complexo lipoprotéico pôde ser isolado,
livre de proteín as migrante s e contaminan­
teso O complexo lipoprot éico é a fração
de baixa densidade da gema de ovo. Na
ausência de gliceroI este complexo pro­
tegeu a motilidade das células esperm é­
ticas durante os processos de congelação.

PRESERVAÇÃO DE S~MEN

DE TOURO À
TEMPERATURA AMBIENTE

Saxcna, V. B.; Verma, M. C.; Singh,
R., da Universidade de Agricultura e Tec­
nologia de I'antnagar. Utta r Pradesh,

BR-1 53. KM 72 _ PARANÁ _ End. para co rr esp .: Te!. 3 4.1284 _ Sant o Anton io da PI.atlna • PR
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Foram utilizados 32 novilhos Hõlandi ,

x Zebu, de 4 idades diferentes, ~,!;'~
pões de confinamento. Foram dlVi§
pela idade em lotes de 8 novilhos'ê'~
metidos aos tratamentos: T, = C8p~éJô.
[ante picado + concentrado c Tz = IfeDu
de capim-gordura + concentrado. A'·~ (
urra de concentrados era constitur~l,dt
70% de Iarclinho de trigo, 28% def~D
de algodão, 1% de farinha de ~'Iê
I % de sal comum, dada diariamente;1Úí
quantidade de 1 kg/anima1. ,',:""

Os coeficientes de digestibilidade~
os tratamentos com capim-elefante pi~ó
e feno de capim-gordura foram~
vamcntc: MS = 53,44 e 62,78%; PB( ';:6'
60,97 e 58,75% e FB = 46,28 e 58P%~
OS valores para MS e FB são signifi~
vamente diferentes. .<

Os animais tratados com feno e fardti i
apresentaram ganho diário médio de~: I

s. estatisticamente superior ao dos ~j
receberam capim-elefante picado (148ilg)~'
Os animais mais novos (7 a 9 meses'.~"
ganharam diariamente 226 g contra '11918

dos de 18 meses. O consumo médio de
MS para os tratados com feno (2,92kgf
100 kg de peso vivo) foi Iigeirament~~~,
perior ao apresentado pelo tratamento,
com capim-elefante picado (2,50). " '

Conclusões: 1. Considerando-se a~
posição química e os coeficientes de~
gestibilidade pode-se admitir que o feno,
de capim-gordura apresentou melhor~
lor nutritivo que o capim-elefante pi~eJo.
2. O tratamento com feno de capim.p,
dura proporcionou melhor ganho de peso,
que o com capim-elefante picado. ;,

i
i'
I
';

riEFEITO DA ADIÇAO DE CAMA
DE GALINHEIRO AO
CAPIM-ELEFANTE-NAPIER
EM BOVINOS CONFINADOS

h::
Lavezzo, W. & Campos, J. (An. X!l1'

Reun, Soe. Bras. Zoot., Salvador: ISO"~.'
1976) confinaram 36 bovinos castradOS:.,
3/4 Holandês-Zebu, para verificar o Vf!l~,i '
nutritivo de silagens de capim-elefantO';' "
napier nas quais haviam sido adicionados I

níveis crescentes de cama de galinh~'1 ~
A incorporação ao capim picado (1896'1
de MS) foi efetuada à medida que. '~. i

processava o carregamento dos silos. seis,·
foram os tratamentos. Após 10 sem.' I

de armazenamento os silos de cada ~... I

mento foram abertos sucessivamente e :ql!
silagem retirada em porções dlãrías, ~t: '
gundo as necessidades dos .animais.~s:,'· '\
observações se estenderam por 6 semaJl~"': ,
tendo os animais consumido as seguiJi~JI '
silagens esperimentais: A - ~pJm.el,ê:' ': I
fante, exclusivamente; B - caplln~ef~ ,
te + 5% de cama; C - capim-elef8q~111
+ 10% de cama; D - capim-elefante 4f:.!:
15% de cama; E - capim-elefante ~ ,1 :

200A, ; e F - capim-elefante + 25% ,'des. I

cama de galinheiro. Além de água, sil~- i
gem e mistura mineral fornecidas à VQ~J i ~
tade, todos os animais receberam diarilh, ' 1

mente 1 kg de milho desintegradoC»Dl ,l ' I

palha e sabugo. I

, --->

MORTALIDADE EM
BEZERROS BUBALINOS

Verma P. C. & Kalra, D. S. (Indian
J. An. Sei. 44 (3): 163-8. 1974) enceta­
ram estudo para determinar as perdas por
morte ocorrentes entre bezerros bubali­
nos em diferentes fazendas de Haryana,
pertencentes ao Governo, para averiguar
as causas patológicas. O estudo revelou
que em rebanhos bubalinos a taxa de
mortalidade de bezerros variou de 29,9
a 51.3%; a mortalidade neonatal de 6.3 a
13,6%; e os natimortos apresentaram 0.67
a 1,03%. A taxa de mortes foi mais ele­
vada em machos do que em fêmeas. Foi
máxima durante os 3 primeiros meses de
vida e relativamente mais alta de outu­
bro a fevereiro. As principais doenças
responsáveis pelas perdas foram: pneu­
monia (41,3) e gastrenterite (32,1).

SELEÇAo PARA PROPORÇÕES
DE ÚBERE EM
BÚFALAS MURRAH

Saxena, H. K. (Indian J. An. Sei. 44
(2): 76-9, 1974) estudou a correlação fe­
notípica e ambiente do comprimento, lar­
gura e profundidade do úbre e testou a
produção de leite de 225 búfalas Murrah,
filhas de 23 touros. As correlações gené­
ticas das medidas de úbere com o con­
trole da produção de leite foram positi­
vas e altamente significativas. Todas as
correlações fenotípicas foram inferiores
às correlações genéticas mas eram signi­
ficativas, indicando que os fatores ambi­
entes têm papel importante na expressão
da relação genética. A seleção para carac­
terísticas morfológicas do úbere poderá
portanto dar uma resposta indireta sobre
a produção leiteira, porquanto há associa­
ção genética entre essas características e
as c~racterísticas de produção. A respos­
ta direta e correlata das mensurações do
úbere indica que os ganhos máximos nas
mensurações do úbere podem ser alcan­
çados quando a seleção é feita para lar­
gura do úbere somente.

Víllaça, H. A. e cols. (Ao XII Reun,
Soe. Bras. Zoot., Salvador: 148-9, 1976)
realizaram na E.E. de Água Limpa, Cel,
Pacheco, MG (Centro Nacional de Pes­
quisas sobre Gado de Leite-Embrapa), no
período de 14-07 a 6 de 10 de 1970 expe­
rimento sobre a utilização do capim-ele­
fante-napier picado e do feno de capim­
gordura como volumosos para bovinos na
estação seca. Além do ganho de. peso
foram determinados os coeficientes de dl-.
gestibilidade da matéria seca, proteína
bruta e fibra bruta. I

FENO DE CAPIM-GORDURA E
CAPIM-ELEFANTE PICADO
COMO VOLUMOSO PARA
BEZERROS E NOVILHOS

I MESTiÇOS HOLAND~S·ZEBU,

EM CONFINAMENTO

India (Aním. Breed. Abst. 43 (7): 2876,
1975), fracionaram amostras de sêmen de
3 touros Jersey e diluíram-nas em diluen­
te com água de coco e outro diluente
(mencionado como novo), armazenando­
as à temperatura ambiente de 20 a 28°C.
As amostras foram examinadas inicial­
mente e de 24 em 24 horas durante 7
dias. Com ambos os diluentes a motili­
dade dos espermatozóides foi igualou
maior do que 60°A, quando mantidas até
4 dias. Uma porcentagem de espermato­
zóides também igualou maior que 60%
foi mantida até o 7.° dia. As diferenças
entre os dois diluentes não foi significa­
tiva, exceto quanto um declínio mais
rápido do pH naquele com água de coco
(6,10 no 7.° dia vs 6,28).

RESULTADOS DE
CRUZAMENTOS SUíÇO X ZEBU,
NA íNDIA

Nagarcenkar, R.; Rao, M. K.; Sharma,
K. N. S., do Instituto Nacional de Pes­
quisas Leiteiras, do Conselho Indiano de
Pesquisas Agrícolas, Karnal, Haryana, In­
dia, (Anim. Breed. Abst. 43 (7): 2870,
1975) estudaram dados obtidos durante
6 anos sobre o desempehno reprodutivo I
e produção de leite das gerações Ft e F ~ ,
de fêmeas mestiças Suíças (S) com Sahi­
wal (R) e Red Sindhi (RS). As mestiças
eram significativamente mais j~v~ms do
que as zebus puras na 1.0 pariçao. As
F t foram mais novas do que as F2 por
ocasião da primeira parição, sendo isso
mais significativo no caso das S x R. Os
períodos de serviço e os interpartos fo­
ram mais breves nas S x RS F t ; todas a.s
mestiças, com a exceção das S x RS F 2 u­
veram desempenho melhor para essas c~­

racterísticas do que as zebus. A classi- I
ficação pela eficiência reprodutiva média
foi a seguinte: em 1.° as S x RS F t; em
2.0 as S x R Fj ; em 3.° as S; em 4.° as
S x R F 2; em 5.° as S x RS Fz c em
0.° as R. As correlações de (a) p~so ao
nascer e (b) velocidade de crescimento
até idade de 1.° parto foram significativas
somente no caso das Sahiwals (-0,41 e
_ 0,34) respectivamente- A p~odu~ão de
leite média na 1.° lactação foi mais ele­
vada (3.235 kg) nas S x Sahiwal~ F. : que
foram seguidas das S x Red Sindhi Ft.
S x Sahiwals F

2
, Sahiwals e Red Sindhis

(1.636 kg) . A diferença entre desempe­
nhos das F,. c F.2 foi significativa para
as mestiças Sahiwals e Red Si?dhi. As
diferenças entre F. e F2 tambem foram
significativas para _o pe;í?do seco, m~s
não para a duraçao media .da lactaçao
que variou de 313 a 323 dla~ para as
mestiças contra 339 para as Sahíwals, 300
para as Red Sindhis; e 306 para as Sch­
wyz. Os estudos sobre repetibilid~de.da
produção de leite baseados n!,~ primeiras
3 lactações revelaram os coefICientes O,4~
para as Sahiwals, 0,41 para as S x Sahí­
wals Fs : 0,39 para as S x Red Sindhis
F t e aproximadamente O para as Red
Sindhis.

40
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS
Ob servaram-se diferenças csta tisticarncn­

te significa tivas entre os trat amentos, que r
para co nsumo de MS (g/kg 0.7S/di a)
quer para ga nhos d e peso (e m 6 sem anas) .
O efeito da a d ição de ca m a d e ga li nheiro
durante a c nsilagc rn so b re o consumo de
MS c ganhos de p eso pôde se r rcprcscn­
tudo po r equa ções . T endo em vi st a os
aume nto s de MS (de 20.7 ~ ó a 33 .7 % ) c
de prot eín a b rut a (de 6,3 ~ó a 16.0 ~ó) das
silagcns, calc ulara m -se os aume nto s no
con sumo de MS c nos ga nho s de peso
(em 6 se ma nas) do s bo vin os. Esses au­
mentos se ria m m á ximos (88 .2 g/ d ia) para
consumo c de 20 ,0 k g para ga nho de
peso , quando se acre sce n tasse m 13 .7 ~ó d e
cama de ga li nheiro .

EFEITO DE CAM A DE GALI NHE IRO
NA QU ALIDADE DA SILAGEM
DE CAPIM- ELEFANT E-NAP IER

Lnvczzo, W . & Campos, J. (A n. XII
~un. Soc o Bras. Zoot .• Salvador : 152-3,

76) efe tu aram no Departamento de Zoa­
tccnia d a Universidade Federal de Vi ço saf.stud? sob re a influê nci a da cama de gu­
inhc iro so b re as ca rac te rís ticas da Icr­
mc~taç fi o da ailugcrn d e cupi m-elefa nte­
naprcr , O capim, cortado co m 1 8 ~'Ó de

MS em média foi picado e a seguir arma­
zenado em silos subterrâneos cilí ndricos.
H ouve 6 tra tam ento s (níveis de cama de
O. 5. 10. 15. 20 e 25%. A cama tinha
como substrato sabugo de: milho triturado,
sendo proveni en te de um galpão de Iran­
gos de co rte e foi incorporada ao cap im
à medida que se processava o carregamen­
to dos silos . Ap ós 70 dias os silos for am
abe rtos e colhidas am ostras das partes
super io r , média c inferior de cada um
deles.

·Nas amostras compostas foram efetua­
da s determinações dos teores de MS, PB,
ácido Iéctico, carboidratos solúveis, pH,
ac idez titulávc l c digestibilidade in vitro
da MS . A adição de cama nos níveis de
5 a 25% ao capim-elefante aumen tou li­
ne armen te os teores de MS (de 20,7 a
33 ,7%). carboid ra tos solúveis, (de 1,2 a
1,9%) e digestibitidade in vi tro da MS
(de 26, 1 ti 3 1,9%) . A adi ção de cama
a té O limite de 23,8%, no máximo, enr i­
que ceu a silagem em PB (de 6,3 a 16,0%) .
O ad itivo dificultou a queda do pH , ha­
vendo diferença significativa apena s entre
a silagem testemu nha (p H = 4,3) e DS

demai s (pH = 5,4) . A cama de galinheiro
revelou tendência pa ra dim inuir o teor
de ácido léctlco dos sllagens, A indica­
ção da acid ez ti tulável , co mo medida se-

plementar para esclarecer a capacidade
tampão das silagens e seus subseqüentes
valores de pl-l, não se revelou satisfatória.

OCORR~NCIA DE LEITÕES
NATIMORTOS E SUAS
CORRELAÇÕES COM ALGUNS
ITENS DO PROCESSO
REPRODUTIVO

Cavalcanti, $.5. e co1s. (An, XII Reun.
Soe. Bras. Zoot., Salvador: 237·8, 1976)
estudaram 1.367 dados de parição de
porcas Duroc, Landrace, Large White
(Yorkshire) e Hampshire, pertencentes
ao Departamento de Suínos de "Semente
Agroceres S.A." em Patos, MG, relativos
a 1972-1975, visando à ocorrência de lei­
tões natimortos e tentar correlacioná-Ia
com a duração e a ordem do período de
gestação, a duração do parto, o tamanho
e o peso da leítegada ao nascer, a presen­
ça de leitões mumificados e a raça.

Os resultados obtidos foram os seguin­
tes: 1. A porcentagem média total de
leitões nascidos mortos foi de 13,53, sen­
do 14,93 na raça Duroc, 12,25 na Lan­
drace 13 72 na Large \Vhite e 12,99 na
Hamspshi~e . 2. O número de leitões nati­
mortos na leitegada não foi afetado pela
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A 8 .C~ Ru.I Jag......lbo, 634 • CEP 0 1224
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ElETRON1CA DINO, Av. 8ru ll. 2.soo • Fone 04.12 • 22-osJ7
MARINGA • CEP 87.100 • PARANA

JO AO GILBERTO C.G OMES.Av.Pre a. Marqu n . 1.138 . ret: 6401
CUIABA • CEP 78.000 • MATO GROSSO

CACIMBA REPRESENTACOES LTDA., RUI Carlo, jairO! do
A!TllIII. 67 • Tftl.: 22,1800
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radiocomunicação
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
54,6 2 ; m éd ia d e n a tim o r to s e m p ar tos com
n a ti m orto s : 2 .0 2 . 1.6 4 e I .HI: porcc n t:r­
ge m d e n n tirno r to s s o b re u l o ta i d e le i­
tões n a sc id o s : 1 1,3 , 9 .0 e 10 . 1. 5 ) N ú m v­
1"0 de le it ões dc srn um a d os : 6 .0 . 5 ,> e b. l .
6) P l.: SO d o s lci t ôc s d c s rna mud o s . g:
12 .5 61 ,8 5 , 11 .7 30 ,88 c 10 5136 .23. 7) f n clic c
d e Ic r tilid adc , Ct'Ó: 8 1, 1. 64 .9 e 8 1.>q. 81
Fre qüê ncia d e abor to s , ~ó : 2 53 , -1 ,.1 0 e
0,00.9) M orta lidade , % : 20 .0 .22 .3 e 2 1,0.

..

PRO DUTI V IDADE E VALOR
N UT RIT IVO DO CAPIM·GORDURA

J L" " I ~ (l I H ! L" ll l e S_ f,orí1m: 6 ~~9 C 75,4 kg.~S.
/1. , - d ia ; 1.> .8 e 12 ,0 "'0 de P8; 6J,) c
{10.Q . t\ DI Vf\.1S 0,16 c 0,13% de P; 2.~

L" 2. 2" v de K : 0 .27 e 0,25% de Ca c 01;
c 0 ,22 ('0 d e M g,

G o nçalves. C. A. & Gornide. J. A. (AL
X l i Rcu n. So e. Bras. Zoot., Salvador:
29')-6 . 1976 ) rcnlizu rnm experimento t:II.

so !c Irn nco nrgtlo-a renoso. com pH 55;
6 p p rn de P ; 43 ppm de K; o,n eq, ~~

A I c ·L9 cq . de Ca + Mg/l00 g, ~I1

cs tud ur o com po rtamento do capim-gor­
dura fuce ,I do is in tervalos de corte (2$
lo: 42 dlas) . 3 épocas de crescimento (00­
vc rn b ro- junc iro : dezembro-fevereiro e j!­
nciro-ubril) 4 id ades de corte (21. 35, ·H
s: 61 dias ) . A área expe rimental acha\"3-S:'
co bc r tu de cup im-gordura semeado no
un o a u tc r-io r , em sulcos espaçados de 15
c ru. E m o u tu bro de 1975 a vegetação f.3i
cc.rt nd u a 15 em do so lo e adubada ra
au pc r fosfn to simples (300 kg/ ha) . A pro­
dutividadc do ca p im-gordu ra que mostrou
Inr c ruç üo d n ida de de cor te com a época
de cresc ime n to fo i 36 ,1- 14.5 e 13,2 kp
ha/ d ia aos 2 1 di as e 33 ,1- 17,7 e Jj,4
kg / ha /d in nos 35 di as, respeclivamentc
pr.ru o crescimen to I , 11 c UI. O Intervalo
de co r te de 42 di as resullou em maior
re nd iment o fo rragei ro do capim. possível­
m en te em deco rrên cia de uma eliminação
m ai s intensa dos m crl stcmas apicais, veri­
f icando toda via interação de intervalo
cem época de cre sc imen to. Para os inter­
va los de 28 e 42 d ias o rendimento cbser­
vado foi de 1.889.2 e 1.193.8, 898J c
688 .4 e 724 ,8 e 58 1.7 kg de MS/ h. , res­
pec tivamen te para os crescimentos I, 11
c I I I . O re ndimen to for rageiro decresceu
do I cresci me n to para os subseqüente~

em dec orrência da escassez de chuvas no
fi na l do período ex pe rime ntal e em yi~.
urde d a re petição dos co rtes de uniformi­
znçfio para dar início aos crescimentos
I I e I I J, o que leria result ado em esgota­
m on to da p la n ta e eli m inação dos meris
temas npicuis que no cap im-gordura se
situ a m bem na extrem idade superior do
caule .

O teo r p rot é ico do capim-gordura va­
ri o u com a suc essã o dos creSCImentos
se ndo de 9,7 , 8.4 c 8,0 respectivamente
para I, I I c 111, co m a idade da planta
a partir do va lor m áximo de 1O ,5 9~ n~s
2 1 d ias, at é 7 ,3 % ao s 63 dias. A dlgesu·
bil id ud c in vil ro da M S não variou com
a idade da pla n ta , m as mostrou efeito de
é poca de cresci men to e da in teração de
é poca de eresci me n to co m idade. Para
o capi m do crescime n to I Os valores ob­
se rvados fo ra m 60 , 1, 57,8 , 53 ,6 e 57,2%
de D IVMS, respect iva me nte para as ida­
d es de 2 1, 35 , 49 e 63 di as ; os valores
co rrespo nden tes ao crescimen to 11 foram
56.4 , 58,9, 58,8 e 58,9 % ; e para o cresci­
mento IlI : 58 ,4 , 60, 1. 58,1 c 61 ,2% res­
pectivamen te para as id ad es de 2 t, 35,
49 e 63 di as .

VALORCRESCIMENTO E
NUTRITIVO DO
CAPIM-GORDURA

Conc lusões: A ra ça P iau a p re se n to u
proJific idade ao n usc lmcu to c :"t d esm a m a
co rnpa rrivc l ia D uroc e su pe r io r ; 1 Bc rks­
hirc . se nd o que o pcso de se us lei t<? t.: s
foi infe rior lUI S du a s id udcs. A nu uor
freqüê nc ia de p a rt os com n ati m o r tos o~or­

rc u n a raça P iuu e a m e no r n a Be rk s~l1 r ,,: .
As ra ças Du roc e P ia u a p re sen t a r a ~l1 1I1111·

ce s sem elh a n tes de fe r ti lida dc , m a is alt os
que o ve r ific ado na raça Berkshire . A
P lau n âo reg is tro u nenhum abo r to '. se nd o
m ai o r a inci dênc ia desse a con tec lnle n lo
na Berksh ire d o q ue na O u roc . A m ort a­
lid a de a té a desm a m a fo i sem el ha n te n as
três raças . O s AA . conc luem pel as g~a n­
do s q ua lidades re prod u tivas da raça Piuu .
q ue cons titu i m a te r ia l va l ioso p a rn a c xc ­
cuç âo de programas d e c ruzamc n to V I­

sundo a liar produçã o e - us ticl d nd c .

More no , M . A . & Gorrrid c, J. A . (A n .
X II Reun. Soe . Bra s. Zoot. , Sa lvador :
294, 1976 ) es tu daram o crescimento d o
ca p im-go rd ura so b d oi s n íve is d e a d ub a­
ção de NPK (a usênci a e presença ) ; 4
épocas de cre sc imen to (de zembro-fe ve­
re iro ; ja neiro -março: fevere ir o-abril ':
m arço -ma io ) ; 7 ida des ( 14 , 28, 56, 70 , 84'
c 98 d ias) e 3 re pe tições. Semen tes d e
capi ru-go rd u ra fo ram se meados (1 0 kg /
Iw..J ) em sulcos es paçados de 25 c m e n tre
s i. A adubação N PK cons is tiu n a a p lica­
ção de 100 k g/ ha _1 de sup cr fos fa to s im­
pl es no su lco, a lém de 25 kg dos clc rnc n­
tos N e K após a ge rm inação e ao tem po
dos co r tes d e un ifo rmização para in ici ar
os c resc im en tos l i , II I e IV c às id ad es
de 28 , 56 e 84 di as d e idade . O e xper i­
mento fo i ir r igado p ara ev itar s tress h í­
d rico. O s cre sc imen tos I , I I. 11I c I V
tiveram iníeio : ° I com a germ inação; o
1I com o cor te a 10 em, 28 di as a pós a
germ inação; o I II com o cor te a 10 c rn
ao s 28 di as após o 11 c resci men to ; o I V
co m ° co r te a 10 cm ao s 18 di a s após o
111 cresci men to . A a d u bação fa vo receu o
re nd ime nto Iorragctro, o teor protéic o ,
mas não afe to u a d igc s tibilidade in vit ro
da M S, nem os teores de P , K , Cu e M g.
Quando não adubad o , os valores obse rv a­
dos às id ades de 28 e 42 di as fo ram . res­
pecti vamente : taxa de c re sci men-to , 62 ,45
e 112,4 5 kg M Sjh:l - f / d ia ; PU, 12 ,6 e
11,7% d a M S. Digcsti bi lfdu dc in viu- c
da MS, 6 1 c 58 ,6%; P 0 , 1I e 0 ,08 % ; K ,
2,4 c 2,2% ; Ca, 0,24 c 0,25 %; Mg, 0, 22
e 0 ,2 1% . Quando adub ado os val o res cor-

EFI CI~NCIA REPRODUTIVA
EM SUi NOS DAS RAÇAS DUROC,
BERKS HIRE E PIAU

d u ração do pe r íodo d e ges tação. Q ua n to
u o rde m de gestação ou de par ição nas
raças estu da da s, com exceção d a Largo
Whitc , a porce nt agem d e natimorto s foi
maior no prime iro d o que no seg u n do
p arto . H ouve fo r te tendênci a do número
de n a tim ortos p ara au mentar , a pa r- t ir d a
q u in ta o u d a sex ta par lção. 3. Para cs tu­
do da co rrelação e n tre d u ra ção d o pa rt o
(méd ia total de 6 horas c 15 m in ut os ) c
o número de Jeitões natimortos, os pe rt o­
dos de d uração do parto foram di vididos
em quatro cl asses : Até 2 horas ; de 2 a
4 ho ras ; de 4 a 6 horas ; c com ma is de
6 h o ra s. E m tod as a s raça s , exce to a
H arnpshire , o m a ior nú m e ro d e n at im or­
tos Ocorreu nos qua rt os com d u ração d e
2 a 4 horas (52 ,77 % ) . se gu id os d os quar­
tos a té 2 horas (30,23 % ) , 4 a 6 horas
(8 .59%) e acima de 6 h o ra s (8 ,4 1%) .

4 . O s nú m eros m édios de leitões nasci dos
vivos po r le itegad a fo ra m : D uroc, 9 ,44;
La ndrace , 10 ,59 ; La rge White, 10 , 19 e
H a mpahire , 9.90 e a m éd ia geral foi de
10,03 . H ouve cor relação positi va e ntre o
ta manho da Ieitegad u e a po rcentage m
de n a tim o r tos (mais el evada na s Ic ltcgn­
da s m a is nu m erosas) , mas h o uve va r ia­
ções e n tre ra ça s . 5. O número d e leit ões
na timor to s fo i levemente a fe tado p elo p e­
so da lei tega da ao n ascer . 6 . A porcenta­
ge m d e leit ões mumifi ca dos (5,78) não
e v idencio u correlação com a porcent agem
de le itõ es na scid os m ortos , m as com de­
se nvo lvim e n to a pare n te men te normal . 7.
O fa to r "raça " foi apare n te men te de p e­
quena importância quanto à ocorrê ncia
de Je itões n at im o rt os. 8. E m bora o es tu do
ten h a evid enciado desem pe nho re p rod u ti­
vo muito sa tis fa tó ri o q ua n to a tam anho
c pe so da le itegada no rebanho em ques­
tão , a porcentagem elevada de Jeit ões na ­
tim o r tos re la ta da sugere es tu do m ais apro­
f un d ado do assu nto, principalmente rela­
ci onado com a s causa s de termin a n tes.

Sch lindwein, A . P .; Gor n i, M .; Cast ro
Ir, F. (A n X II Reun. Soe. Beas, Zoot.•
S alvador: 2 39-40, 19 76 ) , em est udo pre­
li m in ar de su ín os das raças e m epígrafe ,

. c ri ados na E.E . d e Z oote cnia de Se r tão­
zinh o , SP , no período de 1960- 1970, obti -
veram d ados so bre 192 Iei tegad as D uroc ,
124 Bersksh ire e J28 Piau .

O s resultados obtidos são os segu in tes:
Em re lação às raças D uroc, Berkshire e
P iu u , resp ec tivam ent e : I ) Período de ges­
tação . di as - 113,68, 114 .45, e 113,55 ;
2) N úmero de leitões nascidos vi vos por
Je itega da , 7 ,5, 6,8 e 7,9; 3) Peso dos lei­
tões nascidos v ivos. g - 1.36 3 ,35 , 1.366 ,41
e 1. 17 7,4t ; 4) Nat imorto s : par tos co m
nat imortos, 38 ,25 % ; média de nati mortos
no to ta l de partos 0, 63 ; p artos com nati­
mortos nas três ra ça s , % : 44 ,34 , 38,25 e

REVISTA DQS ÇRIADQ RES - OUlubro d. 1977

J



SEBVl eo BC

REV ISTA DOS CRIADORES - Outvbro d& 1977

•

r

• V Leilã o VR. animai s
POI , 26 de novembro, Parque
da Ág ua Branca , S P. P rorno­
ção Remate.

• I I I Leilão de C a va los
Mangnlarga , n os di a s 5 c 6
de novembro , no P a rque da
Água Bran ca , sr. Promoção
da Pro grama.

o 11 Lei lã o d e Anim ai s
de Barret os, 3 c 4 d e dczcrn­
bro . 150 vacas N clo rc , 100
novi lh as Nclo rc , 50 touros
Nc lo rc , 200 fêmeas lchei ra s.
eq ü inos d e lida c t r a b alho .
Promoção da Remate .

o V Le ilão Estadua l de
Reprodutore s. Ba uru, de 10 a
20 de novembro, dentro d a
IV Exp osição Regional c Pro­
d uto s Derivados. Segundo o
presidente da Comissã o E xe­
cutiv a , W illi am Koury, espe­
ra-se a p rese nç a d e 400.000
pessoas. O presidente Ernest o
Geise l j<í co n fi r m o u a sua vtu­
d a , c vai entregar o prêmio
" H onra ao M é rito _ H om em
Pecuá ri a d écadn 70" . Esse
prêmio agora ins ti tuído visa
no fi m de cada d écada . reu­
ni r o s h o m e ns q ue se d es taca .
ra rn na pecuária . É d e ârn ­
hito n ~lc ionul . c as A ssoc ia­
çõ es . Secrc ta ri a s c Minist ér io
da Agricuhura é quc farão
as indica çõ es . Na o por tu n ida­
d e va i se r inaugurado o maior
reci nt o de currai s cober tos da
Amé r ica La ti na (5 .000 rn e j .
Apoi o bancário em volta d c
CrS 30.000 .000,00. e m forma
d e créd ito.

• I Leilão Sociedade Hf-
pi ca Pa ulist a . nos di as 15 e 16
de o u tu b ro. Aproxim adamen­
te 200 machos c fêm eas , d as
ra ça s PSI , Á rabe. Persa , Qua r­
to-d e-Milha , M angal argn , PÔ­
ne i. Organizado pela Remat e.
Leiloeiro: Pinheiro Machado .
C ré d i to bancário. Endereço
d a SHP : rua Ouf nt ana , 22 _
São Pau lo.

o I Expo leilão In ter nacio ­
na l d e Nelore, e m d ezembro .
na ci dade gaúcha de Uruguaia­
na. 300 reprodutores fin os .
Promoç ão d a ASSOciação Pau­
lis ta d os Criadores de N elorc .

EXPOSIÇOES

• IV Ex posição Regio nal
d e Animais c Produtos Deri­
vados e XVII Exposi ção d e
Animai s, e m São José do Ri o
Preto . d e 22 a 30 de outubro.

• I V Expos ição Region~I
d e Animai s e P rodutos D eri­
vados . d e 10 a 20 d e nove m­
bro . Bauru .

o Fei ra Agropecu ári a c
1ndust ri al de Santo Anastácio ,
d e 12 a 20 d e nov embro. em
Santo Anastácio, São Paulo .
P romo ção Prefeitura e Sindi­
cato Rural.

OUTRAS DATAS
o 11 Congresso Naci onal

do Soja, de 18 o 21 de ou tu­
b ro. Curitiba . no auditório da
Rei to ri a d a Universid ade Fc­
dcr nl , Organ ização da Assem .
b léia Leg islat iva do Paran á.
Presença d o min istro Paul i­
ncllt . dos go vernadores Jayme
Canct Júnior ( PR) e Synval
G uazz cfli, d o Rio Grande do
Sul. O I Congresso foi reali­
zado em Porto Alegr e. São
Paulo j á está pleiteando a rea­
li zaçã o do 111 Co ngresso. Os
itens a se re m debat ido s serão
seis : I ) produção. 2) tran spor­
te . 3) ind ustria lização. 4) co­
mercialização interna e exter­
na . 5) polí tica de preços, cr~­
dito e fin an ciamento . 6) ali­
m entação human a e an imal.

o S im pós io Nacio na l sobre
a Febre Aftosa. de 17 a 20
de ou tu b ro. no Centro de Con­
ve nções d o Hotel San Raph ael,
São Paulo . Promoção da Fc­
dcrnção da Ag ricultura do
Esta do de São Paulo.

o Sa lão I nt ernacion al de
Equipa ment os Vit i-vini colas,
di as 22. 23 e 24 de novem­
b ro , em Montpellier, situada
na região m ais tradicion al _de
v inhos da Franç a . Informaç ões
d a Promosa lon s Brcsil _ Rua
Ava nhandava 616 _ SP -
fo ne 257-9377 . .

o 11 Co ngresso Intemacio­
n a l de Santa Gertrudis, de 20
a 22 de abril de 1978, em Sâo
Paulo. Dentro do evento a 1
Ex posição Intcmacional . ~c
Santa Ger trudis e o I Leilão
d c Reprodutores Nacionais c
Im po r tados.

• Cam pa n ha do Uso da
So ja na Alimen tação. l ançad~
no d ia 26 d e ago sto . em RI­
beirão Preto. Promoção da
C AT I. O lem a d a campanh~
é : " Po vo bem atiment8? O e
povo de se nvolv ido". Vai du­
rar quatro me ses, e está se!'!d?
desenvo lvida nos 80 m:'~I~I­
p ios que co m põem a I?I V~S~O
Regional Agrícola de Rib eirão
Preto.

• I Con gresso Latinoame­
ric ano de Cunicultura, or~a­
n izad o pela Associção Paulis­
ta d e Criadores de Coel hos.
em Sã o Paulo . Sede d a APCC :
Av. Francisco Matar azzo. 455
- Parque Fernando Costa ­
SP - fone 65-413 t _ r 221.

Criadores dos Estados Unidos, A~strá li a . ':'enezuela.t~~~~
. I" U ai Paraguai e ale da Afn ca do Su , .tina. Bo IVIa. ruguar, . JJ Leilão Atalla que movi-

caram a pre sença estrangeira n~ ara um total de 136 a!1
i
­

mcntou este ano CrS 7·IO!d·OOOd' C' rP$ J-2 227 94 Os três maio-. did dando a me la e . ,. A
mais vend di os . fo am a Centr al Paulista Agro-Pecuár ia S, . '
res ven e ores r $ 495000 00) Antonio(C $ 2 168 000 00) Samir Jubran (Cr " .e .

r . ' . " C S 460 000 00) Os tres maiores
Carl os dOua rtflomramBaLbo~c~l ~to Ltda. (CrS' 497.000,(0) . Agro­
com pra ores . I C S -7500000) Agro Pas-.. S Francisco da Venezue a ( r .) . • ' .
pecuar ra . ' . A (C S 35000000) O maior preço
tyril Ex~ra}i~a ~~ :~a:~i~~1 'Ou: rto de 'Milha (CrS 315.000,00) ,
o eOd~çdn o OI APntonio Carlos Quar tim Barbosa a L. Boccalatoven I o por
LIda.

N Nelore foram vendido s 62 animais. alcançando
IOdroçCor$ 1 773000 00 média c-s 28.596,77. Na raça sadn.tota c . . . , êdi c

o di 44 anim ais total de CrS 1.985.000,00, me la
~ $G1~";~ -'~3 Na raça Quarto de Milha. 22 animais, total d~
Cr$ -'00/ 000·00 médio de c-s 136.580,09. No raça Arab~

r. ) : t~' at 'dc' CrS 195.000,00, média de Cr$ 65.000,00.$o
a mrnars, 5 animais total de CrS 149.000.00, média de Cr
raç:o&~ey,o leilão f~i realizado no tattersal da Central de
29. : . âo Artifi cial Ltda. cm Iaú, e os trabalhos for amInsemmaça . ' . S.I
conduzidos pelo leiloeiro Trajano I V8 .

CONGRESSO DE COELHOS EMSP

-
P -cmovido pela Associação Pau lista de Criadores de Coelhos,
s~rá realiza do de 2.0 a 26 de nov~mbro. em São Paulo., o 1 c oo­
gresso Latin oamet icano de CUOIcultura. qu e constara de con­
ferência s plen ári as. mesas redond as com painéi s. comuni cação
de trabalhos originais, grupos de trabalhos inform ais e par a­
lelamente uma Exposição de Coelh os. O program a científico
será desenvolvid o dand o. especi~1 enfoque ao desenvolvimento
da cunicultura !Ia Aménca Latma, Com especial a tenção a m­
tegraçâo do~ criadores ~o processo do melhoramento da pro .
dução. Sera dad a lambem enfoque ao aproveitamento da pele
e subprodutos. à prevenção e tratamento das doenças. In form a.
ções : Associação Paulista de Criadores de Coelhos. Av. Francis­
co Matnrazzo, 455 - Parque Fern ando Costa _ São Paulo.



ADMINISTRAÇAo I

ESTRATEGIA EMPRESA. '
RIAL. de H. 190r An.off,1
p rofesso r de Administr!·
ção Indust ria l na "Gra·
d ua te School of Industri,1
Ad m in is tra tion", EUA.
T ra d ução de Antonio Is»
ra t to Sanvicente (USP).
do original inglês "Corpo­
ra te S tra tegy". Fói trad..
z ido também para o fra n­
cês, a lemão, italiano, ho­
la nd ês, sueco, japonês e
d ina ma rq uês. Considera­
d o um a ob ra clássica
e s tu do do planejamento
es tra té gico das empresas,
c p reenchendo uma le­
cuna da b ib lioteca de li­
vros de Administração.
e s te livro do professor H.
Igor Anso H descreve o
processo deta lhado do
p la ne ja mento de uma em­
presa , at ra vés de vários
cap ítu los, de forma cuide­
d o sa, ilust rando c o m
exe m p los cada etapa per­
co r ri d a . Dur ante os últi·
mos três a nos , vários curo
:iOS , se mi ná r ios e progra·
'TIas de desenvolvimento
d e execu t ivos promovidos
pe la Universidade de São
Pau lo foram de lineados
com base no qua dro con­
ce it ua l ap re sentando nes­
ta o b ra . 203 páginas. Edi·
to ra Mc Graw·HiII do Bra·
s il LIda . Rua Tabapuã,
11 05 - São Paulo.

PSICOLOGIA
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SEU F ILHO DE o A 12.
( Gui a Para Obse rva r o
De sen vol v im e n to e Cre sc i­
m e nt a d a C r ia n ça até 12
anos). de Hele na Savas­
ta no, Ode te Ba r r o s d e An ­
d rade, Ern a Ba s tian , Nair
Ku bo ta , Ru t h Sa ndoval
.V1a rcondes c Do Jly Men­
d e s . As a u to ras ap resen­
tam um a sé ri e d e qu a d ro s
no s quai s os p ai s e nco n­
t r a m , m e to di ca m e n te o r­
ga n iz ad os , d ad o s essen­
ci ai s so b re o desenvo lv i­
m en to e O cre sci m e nto fí­
s ico e men ta l d a s c ri a n­
ça s a té 12 a no s , con s ti ­
t ui nd o u m pre c io so g uia
pa ra obser vaç ão e ava lia ­
ç ão d o d e se m penho in ­
fanti l, a o mes m o tempo
que informam sob re a
m a neira p e la q ua l d evem
tratar os f ilhos , e m cada
m o m ento d o seu d ese n­
vo lv im e n to . O s quad ros
sã o ap re sen ta dos e m q ua­
t ro co lu n a s : a p r ime ira
se des t ina ao reg is tro d a
id a de ; a segunda ao s a s­
p ectos evo lu tivo s fí sico e
p s icosocia l; na terce ira
a lgumas ma n ifes ta ções d e
o rdem mo to ra e b io lógica
e na qua rta , o rient ação a
cada id ad e . 16 3 p ági na s.
Ibrasa - Insti tuição Bra ­
sileira de Difusão Cultu­
r a l S .A. Rua 21 d e Abril,
97 - SP.

""""'W""I"'I"'I"""'1t"I

ORNITOLOGIA

suçeS§ona
cna,çaode
passaras

SUCESSO NA CR IAÇÃO
DE PÁSSARO S, d e Ober­
land de Oliveira Coelho.
Cana ricu lto r d e longa da­
ta e ganhador de in ú m e­
ros troféus , em co nt a to
com criadores europe u s
e su l-a me r ica no s , o a uto r
orienta como se deve cri a r
o Rolle r, o Fris ad o Pari­
s ie nse, o Borde r , o No r­
wic h , O Yorks h ire, o Peri ­
qui to Aust raliano. A a li­
men tação aprop r iada , a s
doença s e se us tratamen­
tos, o aca salamento, reco­
nhecimento do se xo, ra­
çõe s, poligam ia , co n sa n­
g ü inidade, a ci d e n te s, cr ia­
ção d e filhotes enje itado s.
são a lgun s dos a ssun tos
t ra ta dos no livro , re s p al ­
dados e m b ib liog rafia na­
cional e es trangei r a . Ba si­
c amente e n s ina como cui­
da r d e u m a ú n ica e spécie
d e pássaros, os canár io s ,
pertencente a fam ília d o s
fri ngil íd eos, e originár io s
da s Ilhas Canár ia s , deslo­
cando mai s ta rde para a
Eu ropa Ce n t ra l. A e spé­
cie d e se nvol veu sob re tu­
do na Alemanha , um do s
maio res cen t ro s da ca na­
r icu lt u ra . 6 .a ed ição, 128
páginas, ilus t rad a s . Livra­
ria Nobel S.A . - Rua Ma­
ria Anton ia , 103 _ São
Pa u lo .

CUNICULTURA

LIVROS--
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COELHOS, d e Guilherme
Corlett Pinheiro Junior.
An im ai s esse ncialmen te
herb ívoros e gra n ívoro s ,
Os coel ho s têm u m a ori­
gem m u ito d iscutida , dan­
do-Ihes o sul da Euro p a
ou o norte da África, co­
mo alguns dos locais de
o nd e apa receram, e não
há an imais que tenha m
so f r id o mais t ransform a­
çôes ge nét icas. Ainda que
para a lgu ns seja enca ra­
da co m o hobby, a cu ni­
cu ltu ra , se bem conduzi­
da, pode se r uma outra
Fon te de renda . As a Iter­
nativas seriam o Iorneci­
menta de alimentação,
cuja ca r ne é r ic a em pro­
te ín a s e s ais minerais de
excelen te pa lada r e fác il
dige sti bilid ade , p ri nci p a l­
men te quando o an imal
at inqe 4-5 meses . Pê lo s
( fabricação de chapéus e
ou t ros), o aproveitamen­
to do couro (luv a s , cartei­
r a s) completa o leque d e
Opções do ap roveitamen­
to comercia l da criação.
Rep rodução, ges tação, sis­
tema s de c r iação, a limen­
tação, d o ença s, come r cia­
Iiza ção da produção, aba­
tes, s ão par tes dos ass u n­
tos t ratados . 137 páginas .
Edi tora Itati aia LIda. ­
Rua d a Ba hia, 902 - Belo
Horizonte.
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Agora lambememfrJSCoscom10 doses.

Para grandes males grandes remédios:
vacina BHK PflZer'contra a febre aftosa.,

Pfizer Química LIda.
Divisão Agropecuária

Dessa maneira, você, criador,
poderá contar com um pr~uto da
mais alta qualidade e capaCidade
imunizante.

Aplique a vacina BHK Pfizer
_a mais segura proteção contra
a febre aftosa. ....,.:::;..-..

A vacina BHK Pfizer é
pr~uzi,!a por um novo processo de
fab ricação no 9ual se aplica a
tecnologia mais atualizada do mundo .

Elaborada em células de BHK,
a vacma Pfizer é submetida a rigoroso
c~mtrole de qualidade. Um rigor
oose rvado com requintes de severidade
para q~e nada interfira na eficiência
e qualidade do produto.

Usando a mais moderna
tecno logia e respondendo aos apelos
do Governo, a Pfizer preparou-se
para colaborar com a erradicação da
febre aftosa. constru indo uma nova
un idade dedicada exclusivamente à
fabricação desta vacina .



CAMPEÃO JÚflllOR E GRANDE CAMPE ÃO
PAR A / 5 0 C E N T A U RO S E I U N G ROCK M A N C IT ATION - )," P R fo MI O . C AM ·
PEÃO JÚ N IOR E GRA NDE CAM P EÃO P UR O SA N G U E DE O R IGEM. I! filho de
Seiling Rock man c d e Para íso S a ci á vcl C itauon. Reprodutora Ern ér-i tn c com '" LJ\'1 c
3 LE . P ro d u çã o : 5 3 1m 3DSd 2 x 7 .J 85 .800 kg le ite . 256 ,047 k g gord u ra com 356 '":é.. .

Aos 6a 2m 338d 2x 9 .039 ,963 k g le ite c 325,98 5 k g gord u ra co m 3 .60<?ó.

A FAZEND
SEUS

Concorrendo na Expo:
Jo ão da Boa Vist a. ~

32 anos cria e seleciona
apresentou o GRANDE
a lé m do CAMPEÃO
J ÚNIOR e mais o CON •

Há 32 anos chegara m as pri .
ru e tr-Ize s q ue iriam form ar a b OI S: ­

nosso rebanho. Eram rep re
tes dos melhores plantéis a
nos, ca nadenses e norte--amer ic

Graça s a uma firme a rient ­
zo otécn ica e const an te int rod ..
d e s a ngue novo, constituiu-se
b anh o que hoje se distin gue
perfe ita aclimatação e grande
cida de, sem prejuízo da eXC
ca ra c te r ização raci al e alt a pro
ção le ite ira . Dia nte d isso p
nos o rgul ha r de fornecer rep
re s 111e lho ran te s para todas aS

giõe s d o pa ís.

,

J

Contudo, a inda não satis
e sta ln os procurando sempre o
Iho r , como demonstra a pr ~

média de nosso re banho no q"

S. n. fn ZfNOn
32 ANOS DE CRI

HOLANDt:S
Est rada de São I

Telefone: 22·2413 - Cnl .
Sede social: Rua Boa Viste, 17

Em tipo, a Fazenda parafsc o _.
se de já te r co nquis tad o, por ­
ze s, a Medal ha de Ouro co
Iho r Cr iador e Expositor da .•
isso na Exposição Especializa
Gado Le ite iro do Estado d••
Pau lo , a m aior e ma is concc r
Exp o s ição Nacional. Agora ,
re s ul tad os a lca nçados na Ex s

CAMPEÃO SÊNIOR
PARA/5 0 ACADllMICO PERSE US - 1." P R I!M IO E CA M P EÃ O sI!N IO R . Pu ro
sangue de o r ig e m . N a scido 2~/?/77. J! fi lh o d e Rosafé C horaq uc Pc rsc us c de Pn ra íso
I rá Fida lgo. R eprodu tora Eme nta c co m 5 L M c 5 LE . Aos 63 1m 2 x 3D5d produziu
7 .41 3 kg lei te c 262,1 17 k g gord ura . Aos 7a 2 m 2 x p roduz iu 7 .8 18 ,685 kg lei te

270,455 kg gordura com 3 ,45 % .



""ÉDIA DO REBANHO DA FAZENDA PARAls O
DURANTE 12 ANOS REG IME DE 2 ORDENHAS
3 05 DIAS:' .

. ea balxc , o rganizado pelo Serviço de
'ontrole Lei teiro d a ABe, testem u ­
rrha do con tínuo aperfe iç oamento
<:lo nosso plan teI.

- PROGÊNIE
PAI DO CONJUNTO CAMPEAO f ' Citalion R. Ex-Extra.

P8l 0 Rosa e M dal ha de Ou ro.
PA RA ISO ROSAFE JÚNIOR - Ex. 9 0 ponr~d~ lor; Emérita e ' t:e 1.979 quilos de
M ãe : Sertão Forcscc Fobes Pabst Burke, RdCP ·u 56464 qUilos de lei de suas lactações:
Em 10 lacta ções c em 3.323 di,as c em 2x pro . ~z~M ~ 6 LE. Algum as
go rdura , co m 3,50% de matéria gorda. possuI~ 816 3,39 LM LE

4-0 2x 6.125,616 2, - ,26 L.M L.E
5-? 2x 6.517,120 212,480 -: L.M L.E
6-3 2x 6.124,470 1 97 ,50~ ~~~ L.M L.E
7-6 2x 6,301,527 220,~~0 '379 L.M L.E
8-10 2x 7.191_712 272,_ - '47 L.M .
9-11 2x, 6',109,150. 212 ..>7156~OOO kg de leite ,

Produ ção vltal ícia acrma de

Le ite Gordu· Gordu.
(kg) ra r a

(kg) ( "lo)

A.no blcla. Di lu
ções con­
troladas

1 9 6 4 I I S 2 96 4 .46 8 1S8, l 3 ,53
1 9 6 5 138 2 9 S 4 .210 1 4 9 ,8 3 ,SS
1 9 6 6 13 9 29 5 4 .021 1 4 4 ,7 3,59
1 9 6 7 152 2 9 5 4 ,1 03 15 0 ,0 3 ,6 5
1 9 6 8 152 298 4 .235 151,3 3,5 7
1 9 6 9 19 0 2 99 4 .6 31 16 6,8 3 ,60
1 9 70 204 3 01 4 .301 15 5 ,0 3 ,6 0
1 9 7 1 239 303 4.32 6 1 57 ,3 3,64
1 9 72 260 295 4 .3 27 157,8 3 ,65
1 9 73 302 2 90 3 .9 3 1 14 5 ,0 3 ,6 9
1 9 7 4 3 19 2 9 3 4 .0 2 4 1 4 4 ,7 3 ,60
1 9 7 5 3 25 4 .5 0 2 16 2 ,0 3 ,6 0

~egional de Animais de São
f::"AZENDA PARAíso , que há
li oIâ ndes pr et o e br a n c o ,
~RANDE CAMPEÃ SÊNIOR.
~AMPEÃ SÊNIOR. o CAMPEÃO
~AMPEÃO PROGÊNIE DE PA I....

C o nt rol e o fic ial da AB C •

..
Regiona l d e Ani mais de São João da
Boa Vis ta , n a maio r e m a is impo r­
ta nte Bacia Le it e ir a d o Estado de

_ São Paulo, a Fazenda Pa r a íso , com­
p rova ma is uma vez a ALTA QUA­
LIDADE EM TI PO E PRODUÇÃO DO S
S EUS PRODUTOS, que tanto contr i­
buem p ara o melho ramen to e pro­
g re sso da pecuária le it eira nacional.

íS O AGROPECUáRIA
I E SELEÇAo DE GADO
ETO E BRANCO
.~

I
V ista n A n d rad as - km i t
- SÃ O JO Ã O D A BOA VISTA-S P

d ar - Tele fone : 239-4101 - S ÃO PAU LO

o filh s do extraordinário reprodutor.
CON JUNTO PROGENIE DE bPA1Rc::..r~~rk~, Ide"or igem americana.

Sert ão Fidalgo Pa st o



A. F. FORTALEZA PAINA
A. F. FORTALEZA PAIXÃO
A. F. FORTALEZA PALANCA
A. F. FORTALEZA PALETA

1.° prêmio Progênie de Pai: Paclamar Astronaut
Expo. . Nacio n a l - Guaratinguetá-1977.
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Suinocultura

Rizkall h: IIParEDs· eHElamei eu ·
que idéia mais absurdal"

Piquete para fêmeas em ges tação.

Se as cidades Fo rem d cs u-u í.

das c o s campos fo rem ccu­
~~ n·ados . as ci dades rc ssu rn i.
rac ; lll ~ s . se quei m are m o s
c c m po s c c o u scrvnrc m a s c i­
d adcs , e st a s não so b rc vl -áo.
- Benjnmim Frn u kf in

Eng .o Ag r .o LU IZ PAUlI N NETO

De h á muito . t ín b nruos a convicç ão
d e q u e o ho m e m da c id a de . d esd e
que p oss íve l, fa r ia seu re to r no ao
campo . S e r -i n a re conc ili ação d e le

com a n a tu re z a .
N ':ls d ia.s que correm . p arece que esse

d e sej o !,"31 ~ c m a is v a i tom and o conta d o
Industr-i a l b em su ced ido . d o e ngen heir o.
do ad vogado . d o den ti st a . d o comerciante
c. de tantos q ue vi slum b rnrn es sa possibi­
li d ade .
. e. fu.g~ à p ol u ição amh icnta l? ~ fuga
a p o h,lIçao so n oro Oll d e t râ ns it o ? l! a
n ecessidade d e um " rc lux " n a busca d a
recuperação d e e ncrg tus despend id a s no
pesado d ia a dia ? SC'i lá ! Sa bemos . con­
tudo. que se r ia lí c ito p c rgu ru nr: Isso é
bom o u m au p a ra a cole tividade '!

~~VISTA DOS CRIADORES - OUlu b ro d e 1977

Pa ra esclarecer essa qu estão. gos ta rfu­
mos de nos valer do pronunciam enlo de
Luiz Ot ávio Pires Leal. presidente da As·
rc c laç ão Brasileira de Informação Rural.
po r oc asião do Pa inel de Debates sobre
..As Empresa s de Insumos Agrícolas c a
In fo rm ação Rural no Brasil". pub licado
no •. Jo rnal Agroccrcs" , que diz:

" Se o di re tor de operações da EMBRA·
TER co nce ntr o u Sl Hl5 palavras sobre c
in fo rmação rural . referindo-se sempre ~o

prod uto r como público especí fico . cm ':' 11"
t udc dos pri ncípios de assis tência t écnic a
e ex tensão rural . o presidente da ABIR
abriu um leque quanto aos públicos desc­
jé vc is sob re os qu ais deve incidir a infor­
mação rural. Segundo explicou. o con tex­
to atua l da agrl culturu brasileira est á c
exigir um processo pelo qua l a com unic a­
ção rural tem cada vez mais a falar para
fora e não para dentro . como a t é agora
têm acontecido. podendo seus públicos
ser es tra tificados em oito categorias : ho­
mens de decisão polít ica , autoridades en ­
car rega das da poltt ica eco nômica, empre­
s érios do setor. pesquisadores e técnic os
d e diversos nívei s, atuais agri cult ore s, co n­
su mido r interno . impo rtador e empresa­
rios de for a do setor ru ral.

Es ta última ca ma da de público mereceu
ênfase espec ial por pa rte de Luiz Otávio

Pires Leal. que argument ou que "a nove
agr icul tu ra brasileira nascerá e depe nderá
mui to mais de um movimento de reflu xo
de homens da cidade que voltarão ao cem ­
po. do que dos at uais homens do campo ".
Na ccasi ão. Luiz O távio corroborou SUl)

tese valendo-se de exemplo ocorrido na
aviculura norte-americana a parti r do fi­
nal da 11 Grande Gue rra Mund ial. perfo ­
do no qual o setor experimentou um ver­
tiginoso avan ço em fun ção do ingresso
de empresárois ur banos nesse ramo de
negócios",

Prosseguindo , Luiz Otávio reconheceu
que sua tese implicava numa generaliza­
ção do caso da avicultura nortc-amcrice
na para a agricultura brasileir a , "com c­
risco do pecado ". Disse ainda. "q ue c.
trabalho de melho rar o qu e j á existe dá
efei tos mais rápid os do qu e criar novos
produtores. evidentemente; nem estou des­
conhecendo o prob lema social qu e ocor­
reria se fossem deixados ao deus dará os
atu.ais agric.ultores; não é a isto qu e me
ref iro. Refiro-me a qu e a nova agrlcul ­
tura brasileira será feita por novas em­
presas. por novos homens com outra
mentalidade". E para o presidente da
ABIR a no va agricultura pare ce ser sinô­
nimo de tecn ificaçâo da lavoura, largo
emprego de insemin ação art ificial nos rc-

••



Con junto de ba ias d e crescimento-terminação

,

1\ vc rclnd c é q ue jul gamos que no Bra­
~ i l h ~í luga r pnru todos e para tudo q
se ja bom. Felizllle n te ! Por vezes, até
que n ;1O é mu it o bom chega a vingar
e nt re nós . M as, so mos pclu su i nocu hur~
por lim a sé rie d e va nta gens que vimes
rea lça n d o n as p úglnn s desta revista. du­
rnn te a no s c a no s . CIm o que não vamos
cn u m c rú- lns p o r se r do conhecimento d~
100h.)S q u e n os têm ncompanbadc nesse
períod o .

Julgumos opor tu no fa ze r algUOlO1S bre­
ves cons id e rações. Os suí nos de hoje são
OI" ig in ür ios dos su ínos de ontem. O ho­
ru em d e ho je tam bém é descendenlc do
homem d e o n tem . d o hom em de sua on­
gc m . ruí m ilên ios . O homcm de hoje nã....
!-U<lr d a <lS m esm as cnract crf sticns. os rnes­
m o s l'ü ll1 po r l n n1{,' n t o~ do homem de ontem.
Ass im turn b érn. o s su ínos de hoje são diíc­
ren tes d o s d e on tem . H á mui los homens
que lc rn b rum o homem primit ivo. H::\
m u ito s ~ lI í l1OS c r ilidos de forma primi­
tivu, pel o h omem di st anci ad o da realidade
u t ual ,

Ou nnd o pro fessor da Faculdade de Cio
ón c ius M édi cas e Blol óglcu s de gotucatu.
e m no sso p rimeiro con taclO com os alu­
n os d o s cursos d e agronomia e de vet .
i-in úrfa gos t úva rno s de afirmar: "Esquc­
c um ro d a c q u alquer imagem transmitidi1
po r p a is , av ós o u por quem qu er que sej3­
que d esconhe ça li suinocultura moderna.
n tu nl . A criólç50 raciona l de suínos gunr­
da h o je muito pouco d a q ue era praticada
h á po uco tempo. Atualmente , os porcos
SÜ O c rt udos e m lugar li mpo , em ba ias con-

hall llll ~. m anejo cor reto de pastagens. cres­
l' t:11 h: i ll d u :- l ri ~lI i z '1Ção de matérias·p"
ól gropt:c.: u .í r ins c c riação de sofistic
mccun ism os d e co me rcialização. entre
11";1" c nrnct c r is t ic ns,

Con tudo . gos tar famos de ohservar G-"
lI lJ1:! p ropr iedóld c ru ral é um tanto qu ­
III in :-íp ida q uando sua ún ica prcocup -
~.. :1 c vp lornçâo de cult uras veg
p r jnci pnl mc n tv paru o home m da cid ~
que faz suu rcconc fliação com o campo,
II .í que cti ar a n imais para maior motiva..
: ;-'0 . J hi q ue prese nc iar o nascimento e
;ll cuu p nu h nr {I d esenv olvimento de aJ..
Illa i.' q u e 11l1W ro se ira. uma palmeira. u ~
m aci ci rn o u urn pin hei ro . Longe de
cons id e ra r que nuda d isso seja Iam
vúli d o . I ~ qu e u m animal responde,
Il HIIH:ir.1 g c rnl, mais pr ontamente e de for·
m a m ai s pcrccpl i"el q ue os vegetais.

I) .I S e sp écie s an imais. a suína. em
:-;1 o pin iâo . é a q ue mais vem apaixonan­
d o o h o mem d a ci da de que retom a
me io ru ral. H o mem evoluído. escla
do . qu e so u be ve nce r na dura lUI8
cc u u'os urbnn os , ce r ta mente vencerá
õl!!ro pccu ;í ria . pelo -knc w how" que lev
c. princ ip almen te. por ser rcceplivel l
o ri c tu nçáo r écu icn trnn smltid a pelos cSf
ci nfi -t ns , "1".11 é ve rd ade q ue muitos che­
g ;Ull a o e x age ro da sofisticnçâo, gastando,
po r vezes . su pl'rn u amc ntc. No entanto,
o r écnico r.n-irnbndo, normalmente os 3: r­
1;1 de g; I:-I O :- I..!l:sncccsslí rios c c1es comp ..
cndcm pro n tamcnle . Co ntudo, a decl •
f in a l é se m p re deles.

Seria justo ponderar: por que suinocul
turn?

Magnífica sede d a Fa zenda Pin h e irinho .

Rampa p ara e m b a rq ue d e a n im a is e p edilúvio pa ra d es infecção .

so
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Detalhe da maternidade .

Ao fundo o silo , fáb rica de ração, maternidade e
em primeiro plano abrigos para cachaças .

apresen tava com um vazio que não sabia
explicar , Ce r ta feita. conv.ersa~do c?m
meu primo o cng." agr ." Jose Calil, an tigo
diretor do Depar tament o da Produ ção Ve­
getal, secretá rio da . Agri cult~ra e deputado
estadual. ele sugen u que fosse~los vIsita:
uma criação de porcos. Porcos. exclam ei
cu . que idé ia mais absurd? .

- Sim. po rcos - enfa tizou o Jose.
A verd ade é que nessa noi te não me

saía do pensamento ta l .convite, ain? a
mais. par tido de um técnico que muito
havia realizado para a agricultura pau­
lista e brasileira.

Passados alguns dias, o CaJil voltou à
carga. Para nã c parecer desagradável a
pessoa a que m muito prezo , part imos pa­
ra nossa visita. Surp resa enorm e! Con­
fesso que jamais poderia imaginar qu e os
suínos fossem criados daqu ela maneira :
local lind íssimo; instalações bem con struí­
das; higiene absoluta; anima is de pelagem
tota lmente bran ca , lim pos, bem cuidados
c com qua se dois metros de comprimento.
Os leitões, junto à mãe , ofereciam um
qua dro de rara mot ivação . Fiquei boqu ia­
bert o.

.I

De iníci o Anton io Jorge procuro u d ~.
, , r, I utura necessa-tnr a fazenda de In ra -es r . . ou

ria no desen volvimen to desejado. Cuid
I d · para o consumod as ngunc as , ri UgU3

hu mano . du energ ia cIét ri~~ . da co~rt rãu~
çâ o de m o radi as para opcranos, de g p
c gnt agc rn par a máqui nas c ferramentas.
esc ritó rio, do desbravame nto da gleba e
de tudo o mais para qu e se pudess~ ~r~u­
lhar como fazend a bem montada. melou

, idei d f o e outrasri ex p loração de vi erra . e Ig. .
espécies de frut as. plantou euca lipto , I~S­

ra lou roças de milho. arroz c out ras. mais.
Mo ntou tamb ém uma pequena granja pa­
ra abas tece r a propriedad e de ovos e frnn­
gos al ém de um estáb ulo pa ra pequ eno
nÚ~l ;ro de vaca s hol and~sa s preto e bran-
co par a produção de leite. .

isto posto An ton io Jorge cons truiu
rnngn ífica vi~e nda , dotada de todo o. dcoJ~
forte , rodead a de am plo e bdem : u! alo

" uad ra e terus, -parque, com ptscmn, q ..
ca l par a churrascos e tc., etc. . k 11 h

_ Aco ntece, segredou-nos Riz ' no a .
, lo e cu sentindoque os nnos 18m passan c .

qu e ap esar do j á realizado, faltava ainda
nlgu'ma coisa na propriedad e. Ela se me

LO C A LIZA ÇÃO E FASE IN IC I AL

Fort úvc is dentro d e u m e sq u e m a r-i goro so
de h igiene, de co nt role snn lt árlo . d e ali­
men ta ção b alan ceada e d e a co rdo com a
id ad e e função , d e manejo p rofu ndam en te
es tudado e es tabelecido . e p arn a te nder
as so lic itacões d e m erca d o cada ve z rnal s
ex igen te ~ so fis t icad o " .

D eixando ao lad o a s razões d e o rde m
econôm ica , social. e tc ., gosta r íamos d e
ressalt ar que a cria ção d e s u ínos e xerce
fascínio todo especial n o h o m e m que re­
to m a ti agr ic u ltura . ti e sposa e aos fi lh os.
Es tes , in variave lment e , se apaixonam pela
porca c seus le i tõ es . d e so r te ~I cuid ar
dos rec ém-n asc id os , p assando n 'lC0111pa.
nhnr bem d e perto o seu d esenvolvimento .

o HOMEM D A C IDADE

S ituad a no m unicípio d e [unclin í, no
b a irro do R io Aci m a . a faze nda Pi n he i­
rfnho é ho je urna bem m ontada p ro prie­
dade ag ríco la . Di st a 70 quilôm et ros de
São P au lo , lo ca l iza ção priv ilegia da . exce­
len te cl ima . carac te rís tico da região. Seu
acesso se d é pel o ba irro l u ncl iaf -rnirim , a
4 qui lô metros d a zo na ce nt ra l, pela rod o ­
via ns fa h adn l undf a í-Lta tl ba. penetra nd o
~l es q uerda ce rca d e tr ês quilô m etr os . por
e xcele n te est ra da mu n ici pal .

H oj e , vamos falar de um bem suced id o
empresá r -io u rba no . resid e n te na cidade
d e Sã o P au lo . o Dr. An tonio [o rgc Ri z­
ka llnh , que cu rs o u o trndicio n nl Co légio
São Luís. v indo a se graduar em cugcnhn ­
r ia c iv il pela Es cola Po lité cni ca dói USP.

Tendo-se d estaca do nos es tudos. Am o ­
nio Jo rge repe tiu na prúticu o se u su­
cesso: fu ndou a Ri zkal S .A. Engenhar ia
e Comé rc io . que no ramo d e cons truções
ve m cola boran d o para o p ro gresso d o
nosso Est ado . Seu csp irito d e in ici at iva e
{. J1l p rce nd ed o r levo u-o a v úr -i ns p a rt es d o
mundo , ~l ca ta d e no vos conheciment os .
no vas tecnol o gi as a aplicm ' no seu ramo
d e negó cios . Ass im trou xe d a Eu ropa um
produto inovador. inic ia ndo sua p ro duçã o
en tre nós : o P rensil -n o vo , pa ra constr u ­
ç â o d e p rédio s nUlopo rtnn tes.

C asado com D ona Z uk ic Yazygi Riz­
k ullnh , é p u i d e c inco f ilh os : M ar -i n Ct-i s­
tinu , Jorge A n to n io. Lu is Antonio. Car­
lo s Ant onio c M aria H el e na .

N o in íc io d a década d e 60, d izi a-nos
nosso am igo Ri ska flah r

- E u cem eç av a a se n tir que a s c r iun ­
ças reag iam m elhor rc spiran do u m a r
mais puro d o q ue o ex istente na cidade d e
São Pa u lo , u m a r m a is carregado d e ox i­
gê n io . m enos po lu ído. Pe nsa va . também .
nc s reai s benefíci o s q ue os rui o s so lares
lh es po d er iam proporc ional'. tão caren tes
ond e no nnn lm e nt e vivemos. l sso tud o . r o.
m udo ;:1 Um gra nd e so n ho . o d e produzir
al go com m a is calo r q ue esses colossos
d e feITO e cim e n to que e rgu emos. fe z que
Pro curússc m os um a gle ba d e te rra para
ad q u ir ir . Não lima gleb a q ualq ue r . m as
lim a e m q ue nad a exis tisse e tudo hou­
vcs sc por fa zer. Fornos encontrá-la no
mun icípio d e Iu n d lat , o nde com ecei a
lnn ç n r as ba ses d o que hoj e é a Fnzcnd n
Pinhe irinho.

."

lo
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Mãe e r e spect iv os le itõe s C ach a ç o novo , raça Land ra ce.

Foi a ss im que rruc rcr m inha c r iação d e
s u ín os . Foi a ss im que d esapa re ce u a q u e­
le a té entã o ine x plic ável vazio que p a re ­
cia. existir e m m in ha. fa ze nda . Fo i ass im
que m eus f ilhos ti veram ma is motivação
p ara freqüentar com m ai s const ânc ln nos­
sa propriedade, aco rnparrh nnd o " par i p us­
su" o que se pa ssa n a p o c ilga .

I NST A L AÇO E S

A seç ã o d e su ínos fo i pl anej a d a de fo r­
m a a ali ar s im p lici d a d e à funci on uli d ad e _
Maior rentab ili dade a m enor e mpa te d e
capital. A s construçõ es são d e tij o lo s e x­
p os to s , o madeirament o dos te lhados d e
e ucalip to provei o d o nosso cuca lfp ta l, a s
cercas são ta m bé m d e eucal ipto tratad o .
p a ra m a ior durabilidade . O pi so é d e con­
ere to por se r o m ai s indic ado; água d e
limpez a e d cje ç ôe s sã o cond uzidas po r
canale ta externa c a berta . p a ra fa cilidade
d e o peração ; bebedouro tipo chu pe ta e
cc m ed ou ros a ut omát icos o u não , co n fo r­
m e a fi n a lidade d o a n imal alojado .

Visando a prote ção e sa n id a d e do reba­
nho . a n tes que qua lque r veícu lo se a p ro ­
x ime d o lo c al d a s inst al a çõ es q ue abrigam
os animais. necessnriamen te a tr a ve ssa pe­
q uena vala , e m forma d e pi scina , a fi m d e
que suas rodes so fra m d esinfecção s-i go ­
rosa peJ a ação de pro d u to q uímico d iluí­
do na água d a va la . Regu la rmen te , p ro­
cessa -se a d c cargn da va la , com su bs ti­
tu iç ão d a água c d esinfe tante.

P ara pene trar na cr iação propriamente
d i ta , todos são obrigados a p a ssar por
p edil ú vi o con re n d o uma so luçã o d esirtfe­
rarue e post erio rmente p o r uma bandeja
que co ntém cal.

Em primeiro p la no es tã o lo ca lizad as a s
b ai a s d e c resci m e n to e te rm inação em ga l­
p ã o d ?tado .d e rampa p a ra emba rque d e
::m imms d est fnados ao aba te ou aos plan­
r éis d e o u tros s u inocu lto res . Essa di spo­
s iç ão foi ad o ta d a v isa nd<,? a torna r d es ne­
cessária a e n tra d a d e vei cul a s tr ansporta_
d o re s d e a n imais e que poderiam pertu r­
b a r a tranqi.ii1id ade ex is te n te na c riação,
c a usan d o " s tress " o u tensão , a ltamente

p rc judic ia l a os reprod ut ore s . Ici rôcs e a ni ­
mais e m c rcsc imc n ro -tc rrn inuc ão .

A s ba ia s d e sse g n fp âo for-am d im c n s io n n
das para al ojar J5 a n im a is c a d a lima . com
érc.. cobe r ta c so ln r to . co rn cclo ru-o a u ro m .i ­
rico s im p les e hc bc clo u ros d o tip o c b u .
pet a . A lim pe za é Ic lt u por êÍ guiI c o m .d (ôl
p re ss ão . se n d o a s d cj c ç ôcs c o n d uzidas i l
cu n ulc tu ex ter-na p o r g rn v id nd c e n u-nv é-,
d e um ra sgo e xi s te n te n n pared e lat e ra l.

Entre esse ga lp ão e o d a s b n in s-mn tc r­
nídadc s , cst ri o s ilo a é reo. co m cnpnci clnd c
purn 130 to n e lada s de g r-ão . a f.íh r ic :1 c
d epósi to d e rn ç üo e ing redi ent e s . Pa rt e
d o mi lho é produ z ido 11<1 p rop r iedade e
par ie adq u irida d e la v ra d o res . no rmu l­
m e n te d u ra n te a s nf rn , S ilo . fribr icn d e
raç ão e dep ós it o s ito d otad o s d e rodo s o s
meios para im pe d ir a cn trn cin d e rocd o ­
re s q ue. a lé m d e con su m irem c cstrngu­
rem elevada quarufdudc d e rn ção , s ão nfn ­
rI :1 ll'f1ll cmicsore s d e d o enç a s "OS h omen s
e aos a n im a is , co m o é o C . ISO da reptos­
ph-osc .

O conjun to de m nt c r-nid udc , com pos to
d e 20 baia s a l érn d e 4 d cs tlnada s li d esmn .
m a o u a p or-cas ag ua rda nd o o mome n lo d e
coberlu ra , é u ma a dup tu ç âo d e cons.l r u .
c ão j<i ex is te nte . E m u ma d a s cxr rcm id n­
d es es t ão o e sc r i tó rio . a Fnrrmlcf a c u m
pequeno depósito , Po r a lguma s ra zõ es .
as m atern idad es são d o ti po cl á ssi co . con ­
tendo área cober ta c d e scober ta . p rotel o ­
rc s de le itã o construído s d e cano , bebe­
(lou ros c h u pe ta , comedou ro m anua l p a rn
porca e u m " c reep e r " d estin a d o sornc ruc
aos leitõ es . Ne ste , e s tã o lo c uf iz uclo s o co­
m edouro uu to rn árico p ara a l im e n tação cs ­
pccinl d os fi lh os. a l âm pada d e aq ueci­
menta e uma ca ix a ru sa. que se m p re cou­
t ém terra vermelha colh id a e m ba r -rrm c o .
Esse co njun to permite m urrte r u m p lan tc l
d e 120 re p rod u to ra s . o u m ai s . se m suc ri f f­
c io da fun ci onalid ad e. J! q ue as 4 bat a s
d e d esm ama o u d e es pe ra p <l ril n eo bcl-­
tu ra . podem a brigar 6 fêmetls ct lda. n um
tota l d e 24.

Segundo Rizkallah . c c o ncordamos eo m
SUa opini ão. a tc r r a é por dema is necc s·

"' ~'l rt a ;lll :-. nconat os. qu er pelo teor de ferre
qUl: Ih ':"< :"< lI i . q ue r pclu presença de Iate :
n.-,o id cu rifi cudos , que favorecem :I s
da<k 1.' propo rcio na m melh or crt~dmen..
d (l~ rcccm- n nsc idos.

1' l l·" il11 o :"1 :-. m nt cmld ad cs. vamos encc
trn r - ~ ;thr i ~ (,~ pnr u cnchnçcs c respcc(h~
p iq u ct cs . T al di sposição facilita o m
nc jo d o s uni runi s . como veremos. Esses
ah ,·ip.os suo d e construção simples.
c c.tu cd o uro 1.' bebedouro . cercas dos p
.quct c s re fo rçadas com a ltura de I,jOr.
d e a co rdo CO Ill a recomendação dos I,,"
n ic o s ,

A s m n rrfis e m idade de cobertura c 3\

f0 Ille<l ~ (;111 gc smç ão di spõem de três abri
g0S d u p lo s 1.' d e seis piquetes gfllm!ck~~
A s in s tnl nç ôcs sã o completad as por Irt:

p jq uc tc s menores d ot ados de abri~O. de:t.
n ndos :I O S nn hunis novos que vao scn; f
1':11·:1 o p tan tc l d e reprodução da Pn'pnJ
Inzcnda o u d e o u tros criadores-

R A ÇAS CRI AD AS

Ant o rri o Jo rge op tou pela criação dJi
ru ça La ndrnc e , com an imais re~islrad\'~
na A sso c iação Bra sil eira de Criadores. d..
S u ínos. Pa ral el amente . tra balha num rlJ­
no de c ru zn men to en tre exempl ares dessa
rn çn e cachnç o Duroc . para obtenção de
p rc.duto s c ruzndos d estinados nos Idgo­
rf f'Icos , com teclas as vn ntng ens que o cru­
znmcn to ind ustria l oferece.

Em Iur u ro p ró x imo , a Lurge Whilc dc•
vcré se r in t roduzida na fazend a. não so­
ment e p a rn se r cr-i ada em estado de pureza
rucin l m a s lamhém pa ra forn ecer ao oh).
te p rodut o s d e trfpficc cru zamento. entre
ti Lnndrncc, Duroc e Lar ge whttc.

M A N EJ O DO REB AN HO

Pa ra que se possa visualizar o maneio
cSla be leci do n n Fazenda Pin heirinho. \"1\ .

m e s par tir d a porca em geslação. Trint.:l
di ilS a n te s d a pnr ição, cln é vacinada con·
Irn o p u rut ifo d os le ilões. Do piqucl!." .
ci nc o n se te d ias nn tes d a da la provárel
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do par to , a ges tante é conduzida li m ntc r­
nidadc. Po r essa ocasi ão . a mate rn idade
já se encontr a e m condiçõ es de re ceber a
futura m ãe, h a ven do sido previamente la­
va da com água e sabão. d esinfetada com
substânc ia a proprtadn. depois por uma
vasso ura de fogo e fi n almente. uma cnia­
cão pelas paredes e p iso . A porca tnm ­
b érn é pre via m ente limp a com ág un , snb ão
e escova. princi p al mente n a su a parte vc n­
tra l. p arn cvitnr q ue ca rregue o vos de
parasitas . tão prcju di ci nis aos nconut o s.

De maneira ge ra l, apa rição d ecorre
sem qua lque r trans to rn o . Mesmo assim .
cln é ac o m pan hada pelo tra tador . q ue só
inte rvém quando cxt rc mumcntc ncccssú­
r io. c hamando o m éclico-vctcr-i rulr -i o em
casos m a is complicados.

O s lei tões v ão nascend o um a um . V ão
sendo recolhi dos . l im pos e e nxu ga dos por
toalha e post os n u m ces to fo r-rad o de
pano . Co mpletad a a p urf ç âo. os rest os p ia.
ccn t ári os são recolhi do s e e nte rrado s. não
se ofe rece ndo opo r -t u rrid ndc a que a por­
ca possa com ê-los.

0 5 recé m-nasci dos são le va dos pa ra o
cscr itór io-farmiic ia . pa ra o co rte c u-atn­
me nto do u m b igo . m arcação pelo sis tema
austra liano. pesagem e re gistro desses da­
d:-s em ficha e livro apropr-iados . Depoi s
suo le vad os a m amar.

Com ci nco dias de idade, recebem inje­
ção de ferr o. para pr evenção contra 3

anemia . Aos dez dias. são vacinados con­
tra o par atifo.

Urna segunda pesagem é efet uada qu an­
do comp letam vinte e um dias. para se
co nhe cer da ca pac idade leiteira da mãe c
nova pesagem na desmama. para facili tnr
os trabalhos de se leção e melhorament o.

A desm am a é proccssad a quando os lei­
tõe s têm quarenta e cinco dias de vida.
sendo a mãe levad a para a baia anterior­
mente re ferida. Seu sangue é coletado
pa ra exame de br ucclc sc. é medicada com
vcrm ffugo . recebendo posteriorm ente uma
alimentação mais li von tade. Cinco a sete
dias após a desmama. aparece o cio nn
pe rca . Se negat iva para a brucelosc, é
levada no cac haçc, na hora fresca do dia.
Rcu liznd u a cobertura, ela re toma à baia.
No di a seguinte . isto é , vinte e quatro
hcrns d epois , retoma ao cachaça para
umn segu nd a cober tura . Tal critério tem
propo rc ionado Icitcgndns numerosas e ra­
rn s repetições de cio. Po ste riormente , a
porca é levada ao piquete exclusivo de
í êmccs em estado de gestação.

O s leilões perma necem mais alguns dias
IHI baia onde nasceram . são medicados
com vcrrni fu gc c enviados para os pi-

quetes de recria ou para a baia de cres­
clmen to-terminacâo.

Duas coisas Rizkallah fez questão de
destacar: a castração de machos cujo fim
é o frigorí fico, que é realizada ao redor
dos vinte e um dias de idade, melhor
idade para essa operação; e o cuidado de
prevenção contra a peste suína, sendo
vacinados os leitões na desmama. rep e­
tindc-sc-as dois a três meses depois, e os
reprodutores, machos e fêmeas, a cada
seis meses.

A ração destinada aos animais é balan­
cea da de acordo com a idade e função,
sendo composto basicamente de milho.
farelo de trigo, concentrado protéico, sais
minerais e vitaminas.

Com esse manejo, Antonio Jorge Ris­
kallah tem conseguido média de 10 lei­
tõcs nascidos. 9 desmamados e duas pa­
rições por ano das reproduto ras. De ma­
ncira geral, os animais deixam a criação
para o frigorí fico com seis meses de ida­
de c pesando, em média, 100 qu ilos.

Em rápidas pinceladas tentamos mos­
tra r o sucesso na suinocultura de um ho­
mem bem sucedido nos seus empreendi­
mentos na cidade. Esperamos que de al­
guma forma isso possa servir de estímu lo
a muitos que sonham reconciliar-se com
o campo .

. .
~ _ ., .

Vista parcial da sede da Agropecu ária Bom Jesu sS.A. _
Faze nda Santa Sofia - re banho de procedê ncia VR.

Diretoria:
Jorge Wallace Simonsen [r.
José Adriano Rúbio
José Eduardo PereiradaSilva
José OswaldoT.PereiradaSilva
Paulo de Toledo Ferreira

• Criaçãoe seleção de raça NeIore
• Criaçãoe seleção de

cavalos de raçaMangalarga
• Pecuáriade corte
• Lavourasdecafé, soja,trigoe cereais

FAZENDA SÃO BENEDITO
FAZENDA SANTA SOFIA
FAZENDA BO M JESUS
Rodovia RaP"'O Tavares km 357- Tel.66
Xavantes - SãoPaulo

SAO ~ULO '"

1 FAZEN DA
801.1

JESUS

2 FAZENDA
SANTA
SOFIA

3 rA~EfDA

BENEDITO

'\Jc7ogropecuóflO bom .leJuf f O

FErASA

... QURINtlQS
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-UDEe CALENDARIO "CRIADORES" PARA

PLANEJAMENTO ANUAL AGRfCOLA,
ZOOTÉCNICO, SANITARIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 pagInas

da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1978 ,
já em fase final de preparo.

Estas duas paginas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1978 com o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de sua fazenda .

As anotações detalhadas serão. feitas em páginas da AGENDA,
tais como: controle de cobertura ;

datas de vacinações ; registros dos talhões de cultura com

ou sem arrendamento; épocas de aração; épocas de plantio,
adubação; trato das lavouras, hortas e

pomares; colheitas etc .

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, férias ,
leilões, exposições, acertos bancários etc .

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escrituração da receita e despesa

e no fim do ano . .. fechar o balanço .

Há páginas até para o inventário da propriedade.

E para terminar, a AGENDA publica, ainda , um

capítulo que é um verdadeiro manual agropecuário pelos
ensinamentos e conselhos práticos que proporciona .

Preço de pré-\ançamento CrS 200,00 o exemplar c
após 31 de outubro o preço será de Cr$ 300,00.

Preencha o cupom abaixo, solicitando em fase de
pré-Iançamento a AGENDA DOS CRIADORES e

AGRICULTORES e remela-o juntamente

com o pagamento .

Solicito me remeterem um exemplar da AGENDA DOS

CRIADORES E AGRICULTORES ao preço. de pré-lança.
me nta : Cr $ 200,00. J unto seque o cheque em nome da
Editora dos Criadores Ltde .

Banco '. e de n." .

Sébados, domingos e feriados de 1978.

Nome ...

Endereço

. . . .. . . . . . ....... .

CEP

I!poca em que o touro deve ficar apartado do rebanho leiteiro. Cidade .

Dete ./ .. '" .1 .
Estado . .

c:=J Espaços par", outras convenções à vontade do Interessado.



Eqüideocultura

PUfO

As origens da fUJa
Sangue In lês de [orri a (I)

I _ SUA EV O LUCÃO DESDE A PRÉ-HISTÓRIA . 11 - OS H ITITA5, GREGOS
E ROMANO S: 111 - OS REI S ING LESES PRECURSORE S DO TURFE.

I V _ OS T RÉS GENEARCAS DA RAÇA PURO SA NGUE INGLÉ5 DE CORRIDA.

o BYERLEY TURCO
fo i o primeiro d os três
f u n d a d o re s a c h e ga r a
In g late rra . Ele foi a band onad o
p or seu proprietário u m Pa xá t urco
durante o cerco de Viena
d e 1684, tendo sido capturad o pelo
jovem Capitão Byerley
que perdera sua m ontaria na
ba talha. Este o f ici a l in g lês
levou·o para seu haras na
Ing late r r a onde ele foi
usado n o cruzamento
c o m é g u a s nativas inglesas . Ele
era um garanhão da raça Arabe .

56

o-. CA RLO S ROBICH EZ PENN A

I
s co r r id as d e cava lo s50 tão an t i­

rigus no mundo qu anto o d esejo
in uto d o ho m em e m com pe ti r. Ela s
su rgira m q uando os ho me ns da

pré-hi strlu percebera m q ue aq ue les an imai­
zinhos que c1es usava m p ara se a limen­
tar, podiam ser usa d os como m eio d e
tr a nsp orte. Quando o p rime iro ho mem
pré-hi s tó rico passou a perna so b re um
dos cavalo s an tigos c sento u-se so b re o
seu do rso, ne sse d ia JHISCeU o prim ei ro
ca vale iro e com ele a eq u i tação e o tu rfe .

O novo uso d ad o ao ca valo te ve u m
eno rm e sign ificad o para li vida daquel es
tempos , poi s possib ili to u no homem per-

correr g r-a ndes d is t ânc ias de forma mais
ntpidn : ne le o h ome m perseguia a caça
o u se us ini m igos , o u deles fugia mais de­
p re ssa quando .15 conting ências o exi­
gium. Do binô mio homem-cavalo surgiu
u m n no va forma d e vida, tanto na p 31
com o na guerra , gerando a par tir de então
n necessid ad e cuda vez maior de se obter
un irnai s m ais vel ozes, pois a velocidade.
ju n tamen te co m a resistência, passaram
a se r os p rin cipa is elementos procurados
pe los p r imi t ivos criad or es.

O s H iti tas , por exe mplo, tomaram-se
u ma nação rica c poderosa usando caro

"ro s-d c-co m bates pu xad os por parelhas de
ca va los, em cuj as rod as haviam afiadas
lârul n ns, Além d eles, vár ios out ros povos
usaram in tensamen te o cava lo, daí sur­
gindo .1 necessi dade de cr iá-los e adestrá.
-los con ve n ien temen te. Sendo a vcloci-
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o DA RLE Y ÁRA BE n a scido e m 1700 era c r ia dos bedu ínos árabes da tribo dos Anazeh , que o venderam ao
Consul britâ n ico e m Aleppo na Síria onde anualmente os beduíno s iam comerciar .O I . , I .. .

a r ey e r rou-o e q u a ndo o m e smo ti n h a 3 a nos enviou-o de presente a se u pai Jo hn B. Dar ey proprteter te
d e Ald by, o nde e le viveu a té a id ade d e 30 anos. (P intura po r John Wooton ) .

dud c u m d o s requ isito s b aIsicos da cava.
I ~ ri ll . su rg ira m, C0 l110 deco rr ê ncia , as co r.
r -i das co m o m ei o d e se descobrir os indi­
vfduo s m a is v elozes.

A p rimei ra re fe rê nci a so b re .IS corridas
d e ~avalo d a ta m da XX X I J I O limp íada
rea li zada pelos gregos n o a no d e 624 An­
! ~S d e Cris to , m a s segu n d o se su põ e. e la s
ju e ra m p rat ica d as mil anos a n te s pelos
pov os._0 0 Or-iente -M édio q ue hab itav am
a rcgra o da Meso potâm ia ( + 1) . Na Ro ­
ma a!lt i ~a a s co rridas a cavalo . d e b igas
e qu ád r-i ga s fo ram ext re mamen te pcpula­
r~s , h ~l vcndo in cl u sive aposta s prévi as e m
di n heiro. O s o fic ia is romano s, e m todos
os ca n tos tio mundo o nde es ti ve ram . com­
pra.ra,m ea.valos c n a s ca m pa n h as d a
A r ábl n , Á Si a M enor e d o nor te d a Áfri­
ca, c hega ra m inclu si ve a con strui r h ipó­
dromo s .

N o _re in ado de R ic a r d o I, O Co ração
d e Leã o ( 1189-99 da no ssa e ra), d ispu tou­
-se n u lngl ate r rn a p rimcira corr ida nu ­
m a d istâ n ci a de 4 qui lô m ct ro s e 800 m e­
tros co m um p rêm io d e 40 lib ra s ouro
ao p rime iro co locado, tendo sa ído ve nc e­
d or o ca va lo " W h it su nt idc ". Jo ão , o Sem
Terra , (11 99-1 21 6 ), q ue re inou anó s a
morte d e seu irmão Ri ca rdo I , e que en­
t rou p a r a a hi stória por se r o monarca
que , pre ssionado pelo s barões sa xões . as­
S IIlO U e m 12 15 a M agna Ca r ta , teve em

(+ 1) - Mesopot âmia, região situada
entre os ri os Tigris e Eufr a tes , co m p reen ­
dida n tunlm e n te 110 território d a S íri a .
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seus reais estábulos ca va los dest inados às
co rr id as . Essa fo i a prim eira vez que a
realeza govern ante de um país ocidental.
teve seu nom e ligad o 3S corridas,

O cresc ime n to no en tanto do turfe na
Ingla te rr a co meçou na d inastia do s Stuarts
co m Jayme J. ( 1603-1625), qu c patroci­
nou o " no bre esp orte " desde os seus tem­
pos de re i da Escó c ia. poste riormente. in­
cc nt iva ndo u sua difusão em Londr es.
qua ndo se tornou também re i da Inglater­
ra , ap ôs a morte de Elizab c th I. Seu 1.0
Ministro, o Duque de Buckingharn, outro
grande afic iona do , fo i o responsáve1 pela
im portação de vários cava los "O rientais" .
Poste riormente . no reinado de Car los I ,
d ura nte a G uer ra Civi l inglesa e nos tem­
pos de O liver Cromwell, o turfe não fez
grandes pr og ressos.

Com a re s ta uraç ão dos Stuarts após a
mo rte de Cromwell e a cor oação de Car­
los 1I em 1660 . houve grande increment o
na s co rridas. de ta l forma que esse so­
berano passou a scr co nh ecid o co mo "o
pai d o turfe" . Sob seu pat rocínio real
o rganizaram-se as corridas regulares na
ci dade de Ncwrnarkc t, (di stante 80 km
no norte de Lo ndres) . tal com o nós as
conhecemos hoje . Esse rei ad qui riu en tão
vá rios anima is no " O rientc" para melho­
ra r o seu pl antei . dando-lhe velocidade c
Icvczu ; esses . ficar am co nhec idos como as
" égua s reai s ", .

Esclar eça-se que a té os princí pios desse
século . os eu ro pe us pouco co nheciam so­
bre os diver sos raças cavalares orien ta is,

Assim é qu e dentro da designação gené­
ricn de "cavalos orientais" estavam com ­
preendidos de forma imprecisa c confusa
as raças Ára be c Bérbere• assim bem co­
mo anima is proven ientes da Turquia. Pér­
sia . Sír ia , Egito, norte da África e tc , ..
Isso pode ser faci lmente constatad o pelas
grav uras antigas feit as a partir de 1700 .
onde cava los nitidamente de sangue Ár a­
be c possuidores de tod as as suas ca rac ­
terísticas fund amentais, eram erronea ­
men te classificados com o sendo de out ras
raças.

O fato mais importante no entanto
ccorrido na história do turfe e também o
mais marc ante , foi a chegad a de três ga­
ra nhões "orientais" à Inglaterr a no prin­
cípio do sécu lo XVI II cu ja descendência
foi tão notável qu e passa ram eles a cons­
titu ir-se nos pat riarcas da chamad a raça
"Puro San gue In glês de Corridas" . Parn
se ter uma idé ia da en orme influência qu e
esse sangue novo tro uxe às corridas. diga­
-se apenas qu e at ualmente todos os ca­
va los pur o sangue de corridas esp alhados
pelo mundo sêo descen den tes diretos pe­
la linha paterna do Bycrley Turco , do
Darley Ár ab e e do Godolp him Árabe.

a a história desses garanhões c como
eles chegaram a Inglatcrra, qu e p assare­
mos n contar a segu ir .

•
o BYERLEY TURCO (cerca 1684/90)

O pr imeiro dos três gencarcas a pisar
o solo britân ico foi o not ável garanhão
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o GODOLPHIM ÁRABE (ou 5HAM) nascido e m 1724 no Yemen, foi comprado e m Damasco capital da Síria,
chegando a Inglaterra em 1733 acompanhado d e seu fiel tratador Akba .

Pela pintura feita em 1748 verifica-se que se tratava ind iscutivelmente d e um garanhão puro sangue Arabe
da mais alta estirpe.

•

de pclagem cast anho escura que servia
de m ontaria a u m Pa xá ca ptura do ap ós
a d errot a d os turcos no ce rco de Viena
d e 1684 c , adqu iri do pel o jovem Capit ão
!3yerley. q ue passou a usá-lo como sua
montaria nas campanhas m lltrares d e que
participou no Oriente Médio . Posteri or­
mente , (oi el e levado p ara a Inglaterra c
usado na famosa batalh a de Boync <+2) .
Terminadas as campanhas militares o Ca­
p itão BycrIcy levou-o para Londres c daí
pa ra se u haras de Gold sborough situa do
n a região de Y ork shí r e , onde e le se re­
ve lou um no tá vel re p ro d u to r . trnnsmi fin ­
do à s ua p ro le resi stência e grande ve lo­
ci dade. Segundo croni sta d a é poca. esse
an im al c ausava a maio r se nsação em
Londres sem p re q ue sa ia a rua . pela in­
vulga r beleza de seus tr aço s e principal­
m ente pela leve za de se u a ndar. poi s
s uas patas mal pareciam tocar o so lo.

Era uma tradiçã o mu ito an tiga entr e
o s nobres tu rcos e que durou a té a I .'"
Grande G uerra Mundial . com p ra r suas
m ontarias d o s c riadores d as tribos beduf-

( +2) - Batalha d e Boyne - Impor­
ta'ntc batalha travada e m 11 / 7 / 1690 e n tre
as forças do rei inglês William 11 c as d o
ex-rei Jayme 11. às m argen s do rio Boyne
na I r landa por m o tivos religiosos . C e t õ­
ü cc s versus Protestantes.
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nos q ue habi tavam 4:1 Pc n fn su! a A r-á bi c n ,
c ujos cava lo s d esde tempo s imcmoria is
gczava m d e g ra nde fama e in vu lga r p rcs­
ligia pa ra fi ns milita res . não só po r su a
gra nd e ve locid a d e m as ta mbém p or SU:1

insuperá vel resi stênci a .

o Byerley Tu rco fo i um g a ra n hão Ara­
be d a m ai s a lta qualidade con fo rm e se
pode verific ar por um q ua dro pi n tado
a época . o nd e se n ot a m os o lhos g ra n d es
c expressivo s , o pesco ço arqueado c a
m aneira in confundível d e ca r rega r a lta a
ca uda . Também como reprodutor su a
p re potência é esp an tosa. co n fo rm e a tes­
tam as es ta t ís t ic as de seus d escendent es
cerno cava los d e corrid as , p r-i n cipalmentc
as éguas que exerceram uma im e nsa in ­
flu ênc ia na formação da raça . No c n ta n­
to , foi a través d e H erod (1758) se u m a is
influente descenden te . q ue el e se nora­
b ili zou .

o D AR L E Y Á RABE (nasci d o e m 170 0 )

o Darley Árabe foi sob lodos o s a sp e c­
lo s o m ais famo so d os cava lo s usad o s n a
fo rmação d a raça Puro Sa ngue I nglês d e
Co rridas . Esse ex tr ao rd iná r io ga ra n hão
d e pel a gern castanha foi co m p ra do po r
Tho m as Da rley , co nsu l b rit â n ico na c ida­
de d e AlIepo (S íri a) , e em 1704 e n viado
par~ a I ~gl a terra co m o prese nt e p a ra seu
rrmac R ichard D arley . A lIepo era u m

Irn po r tn n tc en tr ep osto comercial e nc~J
a n ua lmen te vi nham negociar as tribos no­
m edes do de se rto da Ar ábia, como os
HW111a s . H nrnd an , Fcd énn, Sebãa. We1lcd
A li. e tc . . que fo rma va m a grande naç,;O
d o s beduínos " A na zc h ", famosa por seus
ca va los d e gue r ra .

N umas d essa s ocasiões Th omaz Darler
a d q u iri u um po tr o qu e lhe chamou a
m e nç ão , e . quando o mesmo tinha 3 anos.
en vio u-o a se u irm ão acompanhado de
u m a cnr tn em q ue d izia haver "finalmen­
te co m p rad o um pa lro, que ele pensava
ler sid o u m a co m pra fe liz; sua pclagt:n1
é cas ta n ha e sua pat a din nt cirn esquerda
c as trase ira s são calçadas; sua fronte
tem uma m ancha at é O focinh o; sua altu­
ra é de 15 ..hands " (1 ,53 em), sendo ele
d a m ai s es t imad a ra ça entre os Árabes.
poi s tan to seu pai co mo sua mãe são dos
a n imais m ais p rezados pel os árabes, sendo
da linhagem chamada "Munique", (ou
M anegi) .

Depo is d e narrar como estava provi­
denciando o se u em barque em Scanda­
roon no navi o I pswich, Darl ey termina
a carta a seu irm ão di ze ndo "que espe­
rava q ue o cavalo chegasse bem. pois
send o muito vali oso . ac reditava que seria
a p rec iado , poi s o mesm o pod eria ter sido
ve nd ido (em AlIepo) por um considerá­
ve l p re ço . se não estivesse destinado à
f ngl n tc r rn ". (Carla de 2 1-12-1703) .
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As melhores gravuras do Darley Árabe
foram feitas por J. Wooton c J. Sartorius
(o pai) nascido em 1695. A de Wooton
foi pintada quando o cavalo tinha quatro
anos e a de Sartorius mostra um cavalo
mais velho e marcado no lombo pela
sela. Sua cabeça estremamente leve e pe­
quena, seus olhos, grandes, o pescoço
arqueado, a leveza do andar, mostram
um animal de extraordinária categoria e
invulgar beleza de linhas.

Lady Anne Blunt em suas viagens pela
Arábia no fim do século passado, andou
fazendo meticulosas investigações sobre
a origem desse célebre garanhão e apu­
rou, através de um dos principais cria­
dores de cavalos da tribo dos Muteyr,
Mutlak Battal, que havia uma tradição
muito antiga entre os Anazeh de uma
égua Managhieh de grande fama, que
teve um potro vendido ao Consul inglês
em Allepo de nome "Daali" ou "Daalía"
(Darley) , Que essa égua era da linhagem
Managhi Hedruj que descendia do famoso
ramo de Ibn Sbeyel, que existia ainda
no tempo das viagens de Lady Anne
Blunt.

"Esse ramo tornou-se célebre, não por­
que el: fosse superior as demais corren­
tes, pOIS todas são puras", insistia Mutlak
"mas por causa de uma determinada égu~
Managhieh pertencente a uma ancestral
da família de Sbeyel, cuja bravura nas
guerras, beleza, velocidade c resistência
tornaram sua descendência excepcional­
mente procurada durante séculos".

~a Inglaterra esse cavalo excepcional
delxo~ ~ma imensa descendência, toda
de altlsslma qualidade, sendo o mais fa­
moso seu bisneto Eclipse, nascido em
1764. O Darley viveu mais de 30 anos c
em 1733 nasceu seu último produto da
égua Faustina.

o GODOLPHIM ÁRABE

I ~sse soberbo garanhão castanho foi o
Ultl~O dos genearcas da raça inglesa de
corridas a chegar à Inglaterra. Quanto
à sua origem, segundo Ornar Pasha in­
formou ao consul inglês em Allepo, Mr,
Sheene, .em 1878, o Godolphim não era
uma cria dos Anazeh, mas dos "{ilfan
Stamn el Bulad" que viviam na Arábia
do Sul. Lady Anne Blunt, que [unrame-;
te com seu marido, Sir William Blunt
foram os maiores conhecedores dos cava­
los do deserto, escrevendo sobre as ori­
gens do GodoIphim, diz que essa infor­
maçã? do Ornar Pasha é confirmada por
Hamilton Srnith, outro grande entendido
em cavalos, que sustentava que aquele
garanhão era de sangue "Gulfe", isto é
"Gilfan" ·ou "Jilfan" (+2), (a pronúnci~
varia entre os árabes da cidade e os ára­
bes beduínos do deserto, pois aqueles
pronunciam Iilfeh enquanto esses "Gilf")
ou seja, sangue do Golfo do Yemen, '

Seu nome em árabe "Sham", que sig­
nifica Damasco, capital da Síria, indica

<+2) - do Golfo

que ele foi trazido para o Ocidente pas­
sando por aquela cidade. Aliás não é de
se estranhar, pois ela ficava na rota usual­
mente seguida pelos mercadores de cava­
los. De Damasco o cavalo foi levado para
Túnis, onde o Bey algum tempo depois,
em 1731, enviou-o de presente para o rei
da França Luiz XI juntamente com sete
outros reprodutores. Como ele não fosse
muito apreciado, o chefe das cavalariças
reais decidiu vendê-lo como descarte, indo
ele puxar a carroça de seu novo proprie­
tário, um vendedor ambulante de carvão
c lenha Das ruas de Paris, até o dia em
que um certo Mr. Cooke, vendo seu esta­
do de fraqueza e condoído pelos maus
tratos inflingidos ao animal por seu rude
proprietário comprou-o, levando-o a se­
guir para sua fazenda em Longford na
região de Derbyshire na Inglaterra.

Com a morte de Mr. Cooke em 1733
o cavalo foi herdado por Roger Williams,
que logo o vendeu ao segundo Conde de
Godolphim que passou a usá-lo como
rufião em seu haras de Gog Mahog. Ani­
mado pela alta qualidade dos filhos de
seu garanhão-chefe Hobgoblim. o Conde
adquiriu por 600 guinéus, quantia altíssi­
ma para a época, uma égua de excepcio­
nal linhagem chamada Roxane, filha do
notável corredor Flying Childers e de Mô­
nica para ser padreada por Hobgoblim.
Ocorre DO entanto que, sem que se saiba
exatamente como, - pois enquanto uns
dizem que Sham fugiu de sua cocheira
c depois de haver travado uma tremenda
luta venceu Hobgoblim e cobriu Roxane,
outros afirmam que Sham simplesmente
escapou de seu piquete e serviu a égua
durante um descuido dos cavalariças ­
o fato concreto no entanto é que para
desespero do Lorde sua melhor égua so­
rrera uma cobertura espúria feita por um
garanhão inferior. Furioso com o aci­
dente. ele determinou o imediato e defi­
nitivo afastamento do antigo rufião dos
haras para um local bem afastado onde
ele não mais pudesse causar quaisquer
problemas.

Dessa união indesejável, no entanto, por
um desses caprichos do destino nasceu
um potro maravilhoso chamado Lath, que
a?s três anos iniciou uma campanha nas
pistas vencendo uma série de corridas e
revelando-se o melhor produto de sua
g~~ação. O grande sucesso de Lath rea­
b~htou o injustiçado Sham que foi tra­
Zido de seu exílio novamente para o
}laras. tornando-se o novo reprodutor-che-
c da eguada do Conde. Embora a esta

d.tura ele não tivesse mais idade para
diSPutar corridas, até o fim de sua vida,
se~pre que seus produtos estavam ins­
critos, ele era levado aos hipódromos
usando autênticos arreios beduínos e mon­
ta~o por seu fiel amigo Akba, um marro­
qUInO surdo-mudo que o acompanhou
toda a vida, onde ele despertava sempre
enorme atenção do público não só pela
a.lta qualidade de sua prole. mas e prin­
Cipalmente por sua invulgar beleza. Daí
po~ diante sua fama cresceu cada vez
mais c ele passou a ser ·designado como

o garanhão árabe de Lord Godolphim,
ou simplesmente como o Godolphim Ára­
be. Nesse haras ele viveu até o dia de
Natal de 1753, quando já bem entrado
nos anos veio a morrer. Seus descenden­
tes foram grandes corredores e vencedo­
res de importantes corridas. Além de
Lath seu primeiro produto, merecem re­
gistro como corredores: Cade (irmão in­
teiro de Lath), Regulus e Matchem nas­
cido em 1748 que se tomou seu descen-.
dente mais famoso. -

Cem anos após sua morte é que ~,.

giram as dúvidas de que ele não serià
Árabe, mas provavelmente Bérbere, ,Vindo
de Túnis para a Inglaterra via França.
Lady Wentworth, que talvez tenha Sido
a mulher mais entendida em cavalos ,éfe
sua geração, em seu notável livro ,,~o­
roughbred Racing Stok", escrito em 1938,
ao estudar longamente as origens ,da ~~
Puro Sangue Inglês de Corridas, explica
como surgiram esses boatos e porqueelCfS
são destituídos de qualquer elemento· Ifá­
tico que pudesse sustentar essa teoria. !'­
vide desse animal marcado pela tragédIa
c pelo infortúnio é muito interessante, -~
talvez merecesse ser contada n~pâ~
nas em outra oportunidade de forma m81S
completa.

A partir portanto desses três garanhões
de raça Árabe surgiu o Puro sangue I~·
glês de Corridas, que é a raça màis di­
fundida e numerosa no mundo atual.
Essa raça criada e apurada na Inglaterra
há apenas 250 anos ocupa hoje um IUS:
ímpar, pois nenhuma outra é capaz e
superar-lhe em velocidade.no t!PO ::
corrida para o qual ela fOI selC:Clonar~
A Inglaterra, França, Estados Untdos,:o:
gentina e outros países têm na expo d
ção desses animais uma grande fonte . e
divisas estrangeiras. O comércio e a.J&
dústria que giram em tomo das eern as
nos hipódromos instalados em _quase to­
das as grandes cidades, é um fator ~q'1.e
gera muitos empregos além de ICOnsti~
uma excelente fonte de tributos ,federal;,
estaduais e municipais, e num 1~' e
inesgotáveis emoções e surpresas PIll:8 o
público.

E hoje, quando se vai aohipódr011l0 ,'e
se observa todo o encanto existente ~u!D
espetáculo. quando se constata o Ifasc 1U~
que as corridas exercem sobre tantosr
lhões de pessoas, com seus cavalos :
filando à nossa frente montados por se.
"jockeys" vestindo reluzentes camisas·~
loridas, quando se fica a imagii1ar~~
plexidade e a infra-estrutura n. - .~an.
à realização de um simples páreo, qu to
do abrimos o jornal e verificamos quan
espaço é dedicado às corridas, quan1~
enfim, se analisam as corridas COIDO e
hoje existem, não se pode deixar de lano.
çar a vista para o passado e nos lembrar­
mos que todo esse espetáculo nasceuCQIllO
que por acaso, com a chegada Cluase C!ue

simultânea à Inglaterra de três garanho;
c pelagem castanha da raça Árabe, .n
cidos nos confins da Península Aráb~Ç8,
nas fraldas do deserto, aos quais oi· 8So
tino caprichoso reservou a honra iti .&.Ua-­
lável de se tomarem, numa terra distantÇ,
os fundadores da raça de eord4~1 I•.
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EMPRESAS &EMPRESÂRIOS

T ri lho Otcro I nd . M áq s ,
A grícs . L td a ., E m p re sa d o
" G ru po TriJho tero " com ex­
p eri ência de m a is d e 40 a nos,
no se to r agropecuá r io . acaba
de lança r no mercado a En­
Ia rd ade ira Wclgcr/Trilho tcro.
modelo AP. 41 TR . A T rilho­
te ro , p io ne ira na introduçã o
des te t ipo de máqu in a no Bra­
sil , importava c comcrci allzuva
a s E nfardadci ras Wclger d es­
d e J962. T rata-se d e u ma m á­
quina agora in tei ramente p ro ­
d uzida no Bras il . com ..know­
-how" oriundo d e u m a das
ma iores fáb r icas de equ ipa­
m e n tos para [coaçã o : Gcbrü ­
der Wclge r , d a A lemanha O ci­
den tal.

A Enfnrdadc ira \VcIger /
Trilhotcro é Idea l para tr nb a-

Ih ar em peq uenas c gr-an d es
ex tens õ es . Com ape na s um
o pe rador prod uz de d e z a
qui nz e fard os po r m inut o .
Efe tua qua tro ope raç õe s s i­
multancamente : re co lh e . prc n­
sn. a ta c la rga o furdo p ronto
na lavou ra ou d ire tamente e m
uma ca rreta CSP Cci ôl 1.

CIBA -GEIGY

Fubrfcudo por C ibu-Gcigy c
d ls trlbuiç ão excl usiva de Mon­
tcdi son Furmuc êu ticn S. A .•
pe la sua Divisão Ve teriná ria .
o novo produ to " Ektufo s 100 "
é de ação ful min ante c P :'Ir<!

uso exc lusivo em pu lveriza­
ção .

Sua dosagem é de J5 ml
para cada 20 li tros de água ,

mis ru rundo -sc bem pn rn se
o b te r u rna solução un ifo rme.
Reco m e nd a-se p u lver iza r sob
p re ssã o ud c q un d u pnra q ue :1
so lu ç ão p e n et re : I h': ;1 pclc e
en tre em co nt at o co m ti caro
repu to.

I' ;í v.i rias prcc uu ç ôcs ;1 10 ­

mar: Nâo é aconsc lh.ivc l Ira­
tu r ani mai s debilitndos. nem
dur-a nte a ~ bc -os de so l e C;I '

lo r intenso s . Nâo m in istrn r
s irnu l tunca m c n tc . t rn tnmctttos
int ernos c e xt e r no s co m produ­
lOs o rg uno fos fo rndos. O s ani­
mais so men te dc vcrüo ser aba­
lidos o u o leite ut ifiz ud o para
co nsumo hu mano . -H~ horns
após a np ficnçâ o do cn rru pn­
ricidu . G uardar o prod u to lon­
ge d as cria nças c nni ma is do­
mésticos , ma n tendo a c mbn­
lngcm be m fec hada . em lugnr
fresco c ao abr -i go d n luz . N:io
fum ar d ur-ante :1 ma rrip u luç âo
c n üo pulverizar con trn (1

ven to .

MONTEDISON

Ph os - 30 é o nu vo prod u.
to du Mu ntcdison Fnrm ncê u­
ticu S .A .. d a lin h a vc tc ri ruu-in
"Cru-lo Erbu ". parn soluci o nnr
os pro b lemas de cnrôncias rui ­
ncrnis no re ban ho bovino.
Modo de u sur c doses : mlstu-

rur no sa i ou ~ ração. ou dar
puro no cocho.

~pOC'IS Normais - Pasta­
gcus em fase de crescimento
e antes da floração (semen,
lein l) .

I ," rumi nant es a campo: Ge­
do de cria - misturar 3.5 k ~

00 prod uto em 30 kg de sal.
Gado de engorda : misturar 5
kg do produto em 30 kg de
sul . Vacas leiteiras: mistur r
15 kg do prod ulo em jO kE:
de sul. Bezerros em engorda
ou em desmama precoce ­
mi sturu r 10 kg do produto em
30 k~ de sa l.

Épocas de Seca - As do­
scs de vem ser o dobro das in­
di c udn s pa ra as épocas nor­
mni s.

TRATORES FORD 10.000

tO.OOOQ
TRATOR FORDBRASILEIRO

Depoi s d e po uco ma is ~c um a no de ope rações• u Iébrlcu
d e tra tores da Forcl , cm Sao Bernardo do Campo, acaba de
produ zir o 10 .000 .° trator F~r? brasileiro: uni mod elo 6600,
com m ot or d iesel Ford de 4 CIlindros c 79 cv de potência.

D esse índice de produção . O total de unidades co me rc ia.
Iizud a s , somente no mercado. in te rn o. alc an ça hoje o nú mero
de 92 15. o que rcp rcse rttu acim a dc 16% da s vendas no se to r .

Por o utro lado. cont ratos de ex portaç ão para a África e
Am érica La tin a asseguram a co locação de 1100 trat ores no
mercado ex te rno - do s quais j á foram exportados 668 un i­
dades p ara o Chile. África do Sul e Colômbia - o que deverá
ge rar em valo r de operaçõe s globais d ccxpor te çâo a cifra de
8 .8 m ilhões de d ólares, um novo recorde no se to r,
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TM - O SUPERTRATOR

o m aio r trator uar fcolu o fe rtado no mercado nacional
tcm te cnologia 100 % b res ite iru. A Mull er SIA.• ao completar
21 an os de fu nd ação . lan çou no merendo. durante a 6.- FETAG
(F eira da Técnica Ag r íc ola - Parque Anhembi) o TM 25.
com peso de 12,5 t e motor de 240 hp. Durante mais de 2
an os. a Muller desenvolveu , fa br icou c testou em sua érea
fabril de 3 15 .000 me - no Rio de janeiro. RJ - o TM 25.
que tem a ltíssimos ín d ices de n uc ion al iznção e sintetiza o que
há de mais moderno nos tra to res ugrfco las de 4 rodas. A má.
qui na protótipo operou em Fa zendas de canu-de-nçúcar, em
Campos, RJ, onde desenvolveu umn sér ie de testes em traba­
lh o . bem como estudos referent es à ut ilização de implementas
pesa do s para tr at o res de a lta capac idade de tração c altas velo­
cidades de tr aba lho.
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, 21 IlNOS DE TRIlBIlLHO PELO PROGRESSO nA PRonUCÁO ANIMAI
. .. . ..

) .
t-.. " .
:.a" , 't.... ,',.,

leitegadas numerosas e sadias
signifiEum maior renda na [ria~ão
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numerosa
[ SUINOCULTURA I

leitegndns
signifi[om •

mOIDf ren

•

A s u inocu lt u r a nac ional rep re senta , p e la p op ul a ç iio d e su inos c p e lo
seu p apel como fon te d e p ro te ína animal , um pe t r i r n ó nio d e í n c o r n e n s u -
rável importância.

O s su ín os , p ela fac ilidade com q ue sã o c riado s e r a p id e z com que
s ã o fi nali zados pa ra o abat e , ap resentam-se corno urn a das so lu ções n
cu rto p razo pa ra equacio na r o p rob lema atual d e abas tecimento de ca rne s .

En t re tan to , o desfrute de nos so reban ho su iníco la, s it u a d o n a ca sa
dos 15 % , é ext remamen te ba ixo, fren te aos 1 80 ~6 da In gla ter r a , ao s
146 % dos Es ta d o s Uni d o s e a o s 14 0 % do Canadá . Por ta n to , che go u a
hora d e c o nj uga rmos to da s as m e d ida s ca pazes d e e levar o re nd im en to
de n o sso reba nh o . De n tre estas m e d id a s, s i tuam -se a o lado d o melhora­
m e nto ge n é tico , a p rofi lax ia d e doe nça s e a a limen ta ção co r re ta, se m o
q ue o n ível de prod u ti v idade d a s ra ça s m e lho rada s q ue es tão se ndo
in t rod uzidas n o Br a s i l, n ão se conve r te rá e m benefíc io ele nos se eco norn in
e, e m p a r ticu lar , d o c r ia do r.

Lo gi c a m en te , o s ucesso d e um a
c r iação d eco rre d a som a d e vá­
r ias a ti v idade s ra ci o n a lme n te exe­
c u tadas . En t re e las , p ape l d ec is ivo
c abe aos c uidados com a re pro du ­
ção . Emb o ra a lgu ns c r iadores con­
s igam índ ices d e 18 a 20 le i tõ e s d e s­
ma mado s po r p o rca /ano , a méd ia
b ras i lei ra deve anda r e m to r no de

S e m su p le m e n tação
de Ferro

6 a 8 lei tões . Po r mai s r aci on a is que
se ja m a s d ema is p r át ica s, ja m a is
have rá s ucesso e m c r iações corn

essa média . Re sum imos a segu ir
uma sé r ie d e co n ce i tos q ue poder-i

a ju d a r os c r iado res, no se n t ido de
a lcança r u ma m e lhor m édi a a nua l
d e le itões d e smamado s .

Com administra ç ã o
de FERRODEX

1

SELECIO NA R
REPRO DUTO RES

Recom e nd e- se adqui ri r reprodo­
la re s d e ge nea logia comprovada
ape na s ele g ran jas com tradição de­
con tro le sa n itá r io. Além desse cui­
r/õcJo, os an im a is recém-chegados de
Ulnõ p ro p r ieda de, deve m ser mano
rid os iso lad o s po r cer to tempo, no

mínimo d e 30 d ias.

Tent o o s m ach o s COIllO as fêmeas
deve m pe r m a necer no plantei en­

q Uil l1 10 es t ive re m p roduzindo boas
lo . toq e de s, independentemente da
ida d e . As bo as fêmea s, produzem
e m ge ra l 5 a 10 lei tegadas em sua
v id a ú t il. É im po rtante que a média
d e Je itõ es des ma mado s seja supe­
r io r il 8 , ac u sa ndo de 4,5 a 5,5 kg

aos 2 1 d ia s .

Teste realizado pela l
ver sidadc de Comell. l ...­
Insti tu to de Pesquisas \
lerinár ias acusou os s
tes resu hados. O leilio
esquerda (menor) sem ~

plementaçãc de ferre,
so u 2,071 kg no infcio •
tes te (6.· dia de vida) ~

com 6 semanas. 6.395 l$
o leitão da direiIa. pe \
2.404 kg no inicio do I ~

le (6." dia de vida) e.
a p licaçã o de FERRODl".
1) 8 6: semana 1J.345
ou seja, dua s vezes tly '

q ue o testemunho,

•



sadias
na I:riul:uo

'"

FERRODEX ~~ve_se~ aplicado sob a
forma de mjeçao Intramuscular

no pescoço, logo abaixo' da oreih'a.

CUIDADOS NA
GESTACÃO E NA
PARIÇÁO

As fêmeas gestantes devem ser
alimentadas convenientemente, man­
tidas bem nutridas, nem gordas,
nem magras. Fêmeas gordas geram
poucos e pequenos leitões, têm parto
difícil, matam os leitões por esma­
gamento, são vítimas de agalaxia,
da febre do leite etc. As fêmeas
magras, por sua vez geram poucos e
pequenos leitões, não produzem lei­
te suficiente e sofrem demasiada­
mente com a lactação, tornando-se

.pobres reprodutoras.
Aos 114 dias de gestação as fê­

meas são reunidas em lotes de 10
a 15 cabeças em piquetes providos
de abrigo, cuidando-se de sua ali­
mentação. Três a quatro dias antes
da parição, as porcas são transferi­
das para a maternidade.

As maternidades e as creches de­
vem ser desinfetadas periodicamen­
te uma vez que os leitões recém-nas­
cidos são mais sensíveis às infec­
ções. As roupas de todos que en­
tram em Contato com os porcos de­
vem ser também desinfetadas. Uma
forma prática e eficiente de desin­
fecção é utilizar a ação de oxigênio
nascente do DUP, que atua energi­
can:'ente sobre as bactérias, fungos
e vlru.s do ambiente, quando é apli­
cado Juntamente com a tinta de cal
na pintura das paredes. E també~
DUP em sol ução com água, na de­
sinfecção das mãos roupas e uten­
sílios conforme as i'nstruções do fa­
bricante.

Antes do parto, a porca é escova­
da com água e sabão para limpeza
e remoção de ovos de vermes que po­
dem comprometer a saúde dos lei­
tõezinhos. Este complexo de higie­
ne porca/maternidade atua de mo­
do positivo na prevenção do M.M.A.

(metrite, mastite e agalaxia) que
mais danos causam às leitegadas re­
cém-nascidas.

Atualmente o criador conta com
um instrumento de elevado poder
terapêutico, o Prolacton, que devi­
do às suas propriedades relaxantes,
é administrado imediatamente antes
da parição, para encurtar o período
de expulsão da cria no trabalho de
parto, especialmente de fêmeas agi­
tadas. Além do mais, o Prolacton
provoca a secreção láctea em pou­
cos minutos, evitando que os leitões
sofram com a falta de leite colos­
traI, indispensável para suas defesas
(anticorpos naturais).

LEITÕES
RECÉM-NASCIDOS

Logo após o nascimento, exugam­
se os leitões com um pano limpo ou
com papel toalha, evitando-se que
se asfixiem com as membranas fe­
tais que os envolvem. A seguir, pro­
cede-se o corte das presas e do um­
bigo, marcação e pesagem.

O umbigo deve ser amarrado com
barbante asséptico, cortado dois de­
dos abaixo do ventre e imediata­
mente pulverizado com Tortuga­
Spray. Esta prática evita infecções
do umbigo.

Os leitões começam a ingerir só­
lidos, embora em pequena quanti­
dade, a partir do 8.° dia de vida. O
seu delicado aparelho digestivo vai
se adaptando gradativamente ao no­
vo alimento, que deve ser rico e
bem balanceado. Para evitar o en­
velhecimento e a fermentação, de­
ve-se dar pequenas porções de ra­
ção em cochos especiais, fora do
alcance das porcas.

Sendo o leite materno pobre em
ferro, os leitões são acometidos de
um tipo de anemia (ferropriva) de
trágicas conseqüências pelos índices
de mortalidade. Esta anemia é evi­
tada com a aplicação de complexo
de ferro dextrânico (Ferrodex), no
3.° dia de vida, uma única injeção
de 2 ml no músculo do pescoço.

Aos 35-40 dias de idade as leite­
gadas são desmamadas, ~om peso
médio de pelo menos 10 kg. As
porcas são retiradas da maternida­
de, permanecendo os leitões por
mais alguns dias. Aos cinqüenta
dias, faz-se a primeira everminação
(Proverme) e aos sessenta dias, pro­
cede-se a vacinação contra peste
suína. .

Aproximadamente aos 60 dias os
leitões com 20 kg de peso e;tão
aptos para a fase de recria e aca­
bamento.

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro de 1977
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Nos casos de retenção de placenta, eli·
minando do útero os restos de placenta
e outros resíduos inflamatórios;

Prolapso uterino, promovendo a contra­
ção do útero;

Estanca a hemorragia PÓ! parto;

Na atonia do útero, induzindo o trabalho
de parto.

facili -uterinas ,
cria ;

Estimula as contrações
tando o nascimento da

DURANTE O TRABALHO DE PARTO :

APÓS O PARTO:

Promove a descida do leite;

Auxilia O tratamento das mamites;

Na febre puerperal das cadelas e gatas ;

Evita o ingurgitamento das mamas .
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LUIZ PAULIN NETO

A LUZ DAVIVÊNC,IA:'
Hoje, gostarjamos de abordar

aspectos diferentes da nossa vi.
vência com as questões ligadas
à suinocultura. É fruto do dia a
dia que vimos acumulando duo
rante anos, no trato desse ramo
da pecuária. São passagens ale­
gres, são passagens interessantes,
são recordações gostosas, algu­
mas catalogadas aqui e acolá.
Bem, tivemos oportunidade de
viver, de participar e colaborar
para a afirmação de uma ativi­
dade de que muitos técnicos du­
vidaram. E, por quê?

Talvez fosse fruto do desenvol­
vimento que este País havia atin­
gido. Não muito animador, é
verdade.

Nestes últimos anos, felizmen­
te, pudemos sentir uma busca
acentuada de progresso, em to­
dos os setores da atividade hu­
mana. Pudemos sentir que nosso.
País está prestes a alcançar seu
lugar reservado no concerto das
nações desenvolvidas. E a suino­
cultura que capenga não podia
ser deixada para trás, ao menos
nos centros mais evoluídos desta
Nação, ela pulou do brejo pern
o ambiente sofisticado; do porco
"caipira" para o suíno de Iinha-
~m. •

Injustos conosco mesmo c com
os que acreditaram em nós, se
disséssemos que não contribuí­
mos para essa transformação. Aí
estão os trabalhos de pesquisa
e as promoções, quando quase
nada existia. Hoje, bem, hoje ...
O terreno se torna menos árduo
de trabalhar quando já desbra­
vado. Ainda bem, pois é de espe­
rar que os recém-engajados pros­
sigam e consigam progressos mais
acentuados, em benefrcio de toda
<l coletividade.

Ora, vamos à nossa caixa de
pertences, salpicada com um pou­
co de criatividade para falar so­
bre o mundo colorido da suino­
cultura.

o MAIOR CRIADOR DE SUrNOS

Se existe uma pessoa cuja ima­
gem guardamos carinhosamente
em nossa lembrança é a de Ro­
berto Selmi Dei. Desde que ini­
ciou sua criação de su lncs, em
Araraquara, nós nos tornamos
como que seu conselheiro nesse
campo de atividade.

Com freqüência visitamos
"sêo" Roberto no escritório da
rua Ubero Badaró. Eramos re­
cebido por funcionário zeloso que
jamais se cansou de repetir:

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro de 1977

- "Sêo" 'Róberto está -muito:
ocupado. o sr. marcou entre­
vista?

Todas as vezes retrucavamos:
Diga,lhe que é o Paulin

Neto.
Se em reuruae, mandava-nos

dizer que esperássemos pois dese­
java falar conosco. Uberado,vi~1

nha-nos receber e conversávamos I

sobre tudo que se releetoneva 1

com a suinocultura. ,No final,
era sempre o mesmo comentário: i

- Professor PauUn, voçê é dosI

únicos que vêrn ao meu ,escrit6­
rio e não vem tratar de negcSci9S"1
moinho e que, tais. <;Onver,samosj
daquilo de que realmente eugqr:
to, do que me causa satisfação,.
que são os suínos das "Três1

Irmãs".
Seria desnecessário acrescentar

que Roberto Selmi Dei possuia
talvez a maior criação de suínos
deste País•. Como andar~ essá,
criação que foi o sonho de quem"j
partindo de OOi)(o, se tornou, u-m: '
grande capit~' de indústrii!'?

A proposito, lembremos. q!Je'l
nesta revista, maio de 1972,pu-i
blicamos trabalho com estes ti.,
tulos: "Fazenda 'das Três Irm~s;
- orgulho da Morada do Sol" ~I
Roberto Selmi-Dei mostra como
conseguir desfrute 'espetacular da,
criação de suínos. ti Diziamos en-,
tão: "Que esta repçrtagemvenha
a servir de alguma forma àq48-,
les que c8r~m a responsabili.,
dade de equacionar e promover I

o melhoramento da suillQ.Gul~ra

nacional, bem como aos abnçg~-I

dos que fazem desta criação um,
meio de impulsionar o progresso
deste PaCs".

RAÇAO E PINGA ••.

Há muito tempO realizamos um:
trabalho experimental visandç ai
substituição do milho .pela ~guar.

dente de cana para sufnos, a flm
de baratear o custo de pro,dução.
Nàqueles dias, a pinga era pc·r'
demais barata. I

O inesperado foi que os ani­
mais que foram alimentados com
ração e pinga viclaram.s~de 'tall
maneira que, se O tratador não
ministrasse a alimentação na ho­
ra exata, 'eles promoviam um ba­
rulho ensurdecedor e apresenta­
vam grande salivação. Após ee-

. merem com voracidade, dormiam'
o roncavam a não mais podel",ã,',
semelhança de cer.tas pesSOãs.

Antes de iniciar essa provê ex.'
~rimental, foi programado um';
teste preliminar. Observou-se q~e: :
o COnsumo de aguardente _er~"~a.:i:



À LUZ DAVIVÊNCIA
ge ra do. No sso co mpan heiro d e
t ra balho Aleksandrs Speere, sem
ser nc tedo , pe rmaneceu observan­
d o o traba lho d a poci lga . O:;
po rco s haviam ccnseçuld c com.
panheiro s de copo: os t ratadore s!
Solução, ad icionamos azu l de m e­
til en o ao líquido c m udamos o
nome des te pa ra m ed ica m e nto , a
fim de evita r e r ros exp erimen ta is .

QUANDO A B\STAC \CLINA
RESOLVE . • •

Há m ais o u m enos catorze
a nos, q uando pe ssevarn cs a s f é­
r ia s junto aos nosso s p a is , e m
Pir acicaba, fomos p roc urados por
um su in oculto r loca l q ue, d eses­
pe rado, solicitava nossos p ré s ti ­
m o s . Su rg ira um p roblema em
sua c riação: os an imais ap rese n­
tavam uma sec reção na bord a
d as p álpeb ras q ue e ra tra ns m it i.
d a d e a ni m a l p a ra a n ima l c m es­
mo p ara o ho mem, segundo a fi ro
m eva.

- Bem - re spon d e m o s ­
não somos veter iná ri o s e pouco
podemos au xilia r .

- M a s, Dou tor - ponderou
- go star ia q ue o sr . fo sse a té
o sí t io c d e sse um a o p in ião .

Não no s fu r tamo s . Cono sco
leva m o s nosso f ilho de q ua t ro
a nos d e id ad e . Em lá chegando ,
e xaminamo s o c a so e descon he­
ce ndo m ed icamen to de u so vete­
r in á r io , suge r im o s u m de uso
humano:

_ O ra , a m igo, is so n ão é na­
da ! Ap liq ue Bts te c lcl lna O ft á '­
m ic a e está re so lv id o !

Qua nto lh e devo! - excta-
m o u .

Ab solu tam ente nada - re s­
pondemos.

De fato , pouco te m p o d e po is
to d o s o s a ni m a is . e s tava m c u ra ­
dos .

Vo lt a ndo a São Pa u lo , . a pós
a lgu ns d ias, o filho q uo no s a com ­
panhou ao si t io a m anhece u co m
fo rt e remela nos o lhos , se m se­
q uer poder a b r i-lo s . Fo i u m Deu s
no s acuda . Ao m édico ! gritara m
to d o s I

Exame fe it o , rece ita fo rmu lao a :
_ O r a , isso não c nad a . Pe e­

se Bist aci c1in a O ft ãlm ica e log o
e sta r á curado.

Di to e feit o .
_ Do u tor _ pe rg u nta mos

quan to lhe deve m o s ?
_ São ce m c ruzei ros !
E isso naque la é poca I

o M EL H O R N EGÓC IO

Estávamo s absorvidos e m no sso
esc r itóri o, no Pa rque Fe r na ndo
Cos ta , q u a n d o a se c re tá r ia no s
in form o u que a lguém no s d e se­
java ve r . Mandamo s que e ntras­
se . Er ll um ea nclld e to a suinoc u l·
tor que n o s so licit av a a ind icação
d e u m a r e ça de porco s q ue ccn-

su misse ap e nas capim, al cançasse
100 qu ilos co s 6 · 7 m es e s e p ro ­

d u zis se Ic it egada nume rosa .
- E. mu i to di fícil - re sp o n ·

de m os - MlJs , se a ca so a lgu m
d ia ve n ha a cncont r é-to , n êc co­
men te o ca so co m n in gu é m , f i·
curem os só ci os .

PORCARIA E LIMPEZA

Sa tisfe ito, o in dust r ia l bem sv­
ced id o le vo u a fam í lia pa ra cc ­
n hece r sua m a is rece n te aqu isi ­
ção : u ma b em cuidada c r iaçã o
de su rnc s , A e sposa e s ta va o rgu ­
lhosa . Os fi lh o s e nt u s iasmad o s .
A ta n ta s , o filh o m e no r pe rgun ta
à m ãe:

- Mã e , p o r q ue a cha m em
d e porca q uand o e la e o s Icitôc­
ztnho s e s tã o sempre li m p o s ?

_ Sei lá - re sp o nd eu a m 5e
E, tedo s você s p a r a o ch uvct­

ro , im ed iat a m e n te !

SI LV IO CALDAS SUINOCU LTOR

Certa vez, o p ro p ri e tá rio d e
u ma g rande c r ia ção d e su ín o s
re so lve u im por ta r rep rod u to re s
da Argen t in a . Bom n ego ci ante ,
b em re la cio na d o , ac ab o u por fa­
ze r p a ssa r o can to r Sílv io Cal d a s
co m o o ve rd ade iro im p o rt ad or .

O su cesso foi fo r m id ável. Ouan­
d o d a c heg ada dos an ima is , o
ae ropor to d e Congonhas p a reci a
es ta r e m fe st a: jo rn al istas , e m is­
so ra s de rád io c te lev isão e sei
m a is o q uê!

A bem d a ve rdade, d iga-:;e d e
p assagem q ue o S rlvio pouco ou
quase n ad a e n te nd ia de porcos
c , ao q ue m e co nste, n u nca os
h av ia c riado .

Po uc o te m po d epois , ligo m e u
apa re lho de tel e visão e ve jo S ü­
via Ca ld as se ndo en t re vi stado e
o e n tr evi st ado r en tu si as m ado:

- Sílvio , vo cê que já fo i ga ­
rim pe iro , voc ê o d ono da no ite,
você o ete rno se res t re iro , você
isto e m a is a qu ilo, q u e tal se sen ­
te co m o suinocult o r?

Ot imame n te be m ! Criar
p o rcos é ho je o nosso " hc bb y'
p refe ri d o! Al ieis, e u se mp re e p rc ­
ciei essa a ti vidade . O s b ichi n h o s
são d e apa i.llonu q ua lq ue r c td e­
d ão .

Os a nos co r re m , Um e éb ccío .
to m ..ivamos no ss o velho conheci do
" scc th cem o a m igo Gerald o
Garc ia , o Ger al d o da Ref ri ger ;).
ç êc M llr c ch a l, qua nd o cb cqc Sfl­
v ia Cal d as . Ge rald o. a mi g o in ri­
m o d o Sílv io . q u is nos ap resen­
ta r . Já n o s coo bcc temo s . Final :
fo m o s al moça r n o Vi a Ve n et o,
re le m b r a nd o o s bon s m o m e n to s
d o m aio r p romoç ão d o s su ínos
qu e se havia feit o e n tr e nó s .

PóÇAS LEITÃO

Ounndc d ireto r d a Div is."i o d e
Foment o d o Pr~ução Al llrll ;)!,

ap re sen to u-se- nos p a ra t rabalh a r
na Se ção d e Suinocu ltu ra . um
co lega e depois bom a m igo.

No me, po r fa vo r!
- Pa u lo J uli a no P6ças Lct t êc .
_ Po is be m , P õces Le il ão , aos

po rcos, m a s se m poç as !

QUEM É PO RCO?

Há pouco le m o s e n ão recor ­
d a m o s o nd e : .. Porco é aque le que
chama o p o r co d e p o rco " .

O CARUNCHO VE RM ELHO

No Sé timo Scmio ér-io Nac iona l
do Po rco Ca r n e , rece nt c m eor -e
r ea lizad o em Rib e ir ão Preto , u m
c riad o r pe rgu n tou-nos :

- O s r . é o Dou tor Pau lin
Ne to ?
_ So mos, p o r quê ?

_ O que o s r . eche d o Ca-
r u ncho Ve rme lho?

Nad e l
Nad a , p o r quê ?
Po r n ad a!
Se é por nada , é m e lho r

cu pensa r e m c r ia r o utra raça,
ponderou

ÚLTIMA FLOR DO lÁCIO••.

Noss;) viagem era bolsa de
es tudos pat roc inada pela FunG....
çêc Rockefeller . Na Universi~

da Ffór fde, Estados Unidos, tíl"lh!­
m o s ent revista marcada com Or.
Tcny Cunha , uma autoridademun­
di a l em nu trição animal. Após
d cb e t id c s d iversos problemas de
sua especi a lidade, Tony Cvnlu I'lCS

con vidou para jantar em SV3 resi­
dência . Pr azeros amente acejla.'llCS
tão e m ével convite. Após a!g.tlS
" sc o ths " e muita conversa s::J:;e
nut r ição de su ínos e de ol;tUl
e spéci es de an imais, Cunha. .~

mãe é po rtu guesa, resolvt'J uti­
fize r-sc da IIngua de Camões.

Manoe l Becker que era um 6:
grupo não se fez de rogado. lI'!'
le r rompeu br uscamente:

_ Professor, em inglês, ~
fevc -, senão ninguém entende0

nada d o que es t" querendo fa!arl

EVOLUÇOES

O Dr . Fabiani, da CompanhiJ

Zoo técnica Agr ári a Torluq3, pcs­
svte, há muitos anos, porcos d~
reçe Dur oc t ipo banha, além de
o u rres raças cspecia1izada ~ pan
ce rne . Por que Duroc banha?­
pergun ta mos-lhe .

_ Ora _ dtzle-ncs o Fabiani
_ ao s cria dores mais distancia.
dos da real ídedc e que nio vis­
lu m b ra m o futuro, eu efereço
a lguns Duroc banha. Eles t!m
apreciado m uit ís simo. E verifi.
ca rn q ue o s p rod utos de eru:a·
mente desse ani mal com femeu
Nilo , Piau o u outra nacional, sio
m e lhores do qUI:! as mies. A~
po uco s eonvenço-c s a passar para
Du roc e lógico tipo carne. ~ um

" ire
t rab a lho de catequ ese que m OI

me envaidece. .
Tempo de po is, visitando a crIa·

çãc do Fabiani , notamos somenle
porc os carne c comentamos:

- Os po rcos evolu(ram1
- Si m _ respondeu.nos

(; o s criadore s também .

ERROS E ACERTOS

Ce r ta feit a sclt cttcv-rc s um
celega q ue auxil iássemos urna se­
nho ra intere ssada em criar suí·
no s . Po r especia l deferência, mar·
ce rnes dia e hora e fomo~ à re­
s idência de la ,

_ Be m _ diss e-nos ela ­
es ta mo s na fas e final da con~­
t r ução c gos tariamos da sva opl'
nrêo.

Mo st rou-nos p lantas , desen~S ,
d e ta lhes, e tc ., q ue havia fellO
.. segun d o sua ob servação pessoal,
co m b ase no que mais a impres.
st c ne re na s cri açõe s visitadas e
em le itu ra s . Ainda meio aturdi·
do, fo r-no s dado falar :

- Se a senhora j á esté ccns­
rro rnd c c em fa se fjnal de ece-

....

.:

\
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A LUZ DAVIVENCIA
bamento, qual o interesse pela
nossa opinião?

~ que desejo saber dos meus
erros e. acertos! - exclamou.

- Não somos nós que o dire­
mos - respondemos - Os su í­
nos darão a palavra final. Depois,
procure-nos que faremos o nosso
comentário.

Acreditamos que não consegui.
mos ganhar mais uma amizade.

CERCAS ELETRIFICADAS

As boas criações de suínos dc
Estado de São Paulo não datam
de há muito. O colega e amigo
Carlos Benedini e eu procuramos
fomentá-Ias na região de Ribeirão
Preto. Assim, colaboramos na
construção de uma eficiente cria­
ção na fazenda do sr. Miguel Ba­
rilari, cujas cercas foram proje­
tadas com fios eletrificados. Os
porcos passaram a respeitá-Ias.
O difícil foi convercer o trata­
dor de que ele não seria eletro­
cutado.

CONSTRUÇOES E CLIMA

Com o colega Albino Joaquim
Rodrigues visitamos, a convite do
proprietário, uma instalação para
suínos recém-inaugurada.

- Foi tudo executado segun­
do o original de um criador nor­
te-americanol - exclamou o pro­
prietário.

Era uma construção baixa, fe­
chada, ambiente com excesso de
umidade, sem ventilação, para as
nossas condições.

- De fato é uma beleza I ­
respondemos - E, para bem
funcionar somente falta importar
o clima dos Estados Unidos.

PORCO QUE NÃO GRITA

Ademar Corrêa, antigo encar­
regado da Fazenda Experimental
de Criação de Sertãozinho, sem­
pre foi um entusiasta da suino­
cultura. Quando iniciamos nosso
trabalho nesse campo, fomos a
Minas Gerais, à cata de reprodu­
tores Piau e não tivemos sucesso.
Encontramos, porém, o "Cuino"
um porco que não consegue emi­
tir qualquer som.

- ~ - diz o Ademar - esse
porco é como certas pessoas:
"não gritam nem com a corda
no pescoço".

UMA DE SABIDO•••

Ele pretendia iniciar sua cria­
ção de suínos. Visitando conosco
uma criação quis dar "uma de
sabido":

- Natureza interessante! Veja
que esses porcos nascem com as
orelhas plqueteadas e em posi­
ção diferente, uma das outras I

- De fato - respondemos­
Acontece que esses piques são
feitos para numerar os animais,
quando nascem.

O SOPRO DOS LEITOES

Pai e filho de ilustre família
paulistana visitavam a criação
existente na Fazenda de Sertão­
zinho. O filho observava atenta­
mente a porca deitada e os lei­
tões agarrados às tetas. Não re­
sistindo, exclamou:

- Pai, se os filhotes continua­
rem assoprando, daqui a pouco a
porca estoura.

PORCOS E PRISIONEIROS

Visitamos duas colonias penais
agrícolas nos Estados Unidos. Os
suínos eram alimentados com res­
tos de comida. Por isso, o que
verdadeiramente nos impressio­
nou foi que, quase sempre, os
porcos estavam em melhores car­
nes que os prisioneiros.

EsplRITO DE PORCO

Os porcos devem ter um espí­
rito muito aguçado. Os homens,
não. Há certos indivíduos privi­
legiados que por isso são quali­
ficados de espírito de porco...

MATERNIDADES

Quando minha mulher espera.
va nosso primeiro filho, em 1958,
eu lhe escrevia dos Estados Uni­
dos: "Gostarla que o bebê, ao
nascer, encontrasse o conforto
que vejo nesta maternidade de
suínos: ar condicionado perfeito,
controle de umidade, música sua­
ve e selecionada, água com tem­
peratura controlada, higiene ab­
soluta, etc., etc.

Nosso filho, felizmente, nasceu
numa das melhores maternidades
da época, existentes em São Pau- .
lo, só que ...

O PORCO E O HOMEM

O técnico alemão Anton Grau­
vogl, observando c escutando cul­
dadosamente uma pocilga, con­
cluiu que os porcos emitem sons
que denotam boa disposição, dor,
agressividade ou temor, os quais,
com um pouco de prática são fa­
cilmente identificáveis.

Afirma Grauvogl que, de modo
geral, são emitidos -pelos suínos
mais de vinte sons: resmungam,
acusam, advertem contra os pe­
rigos, mostram-se satisfeitos, etc.,
etc.

Esse cientista analisou também
os hábitos dos suínos e a con­
clusão não foi outra: há grande
semelhança entre os porcos e o
homem. O que não ficou bem
claro é se os porcos ficaram sa­
tisfeitos ou os homens.

COMUNICAçAO PORCINA

Ainda segundo os estudos do
Or. Ánton, "um criador de por­
cos que queira progredir deve
conhecer sua prole, e não somen­
te seu idioma mas também "fa­
lá-lo", como recomenda a técni­
ca animai. Assim, será estabe­
lecida uma comunicação dupla,
onde o desejo do criador se
transmite 80 animal e estes acei­
tam as ordens sem maiores re­
clamações."

Nada mau I Com tantos cursos
que existem entre n6s, um a
mais até que fica bem: "Curso
de Ungua Porelna". Se ninguém
aprender, tudo bem: diploma na
mão. t: o mesmo que acontece
em multas faculdades.

OS sulNOS E AS LEIS SOCIAIS

Como os homens, prossegue
esse cientista, "os porcos mani­
festam satisfação quando estão
limpos e gostam de comer bem.
São propensos a se tornar obesos

c sedentários e, como':nós, '~tiÓ j
subordinados às leis soCiais. Há
casos de ·suínos que têm úlcera
gástrica e outros que sofrem de
insônia".

Até que os suínos são civiliza- ,
dos: são subordinados às leis
sociais e as acatam. O homem,
nem sempre.

Agora, ter úlcera gástrica e
ins6nia deve ser um caso partl­
cular. Generalizado seria se 'mo­
rassem em São Paulo.

PORCAS E PORCOS

Porca muito solicitada corre o
risco de ser empanada.

RABO DE LEITAO

Alguns criadores de suínos
estão adotando a prática dacau­
dotomia, istoé,ocorte do rabo
dos leitões ao nascer.

Esperamos que essa notícia fi­
que apenas entre nós, pois os
restaurantes gostam de apreSen­
tar pratos raros: feiJoada sim­
pIes, Cr$ 100,0(); ·feiJoada com
rabo, Cr$ 180;00.

o ARTISTA IPRIN<:J'AL

Quando publicamos a ctanica
"0 Porco e o Homem", alguém
nos interpelou:

- Por que "0 Porco eo Ho­
mem" enio "0 Homem e àdPoi'­
co"?

- Questão de ótica, ainigá
- respondemos. AfinaI, segun-
do os americanos, em primeiro
lugar deve aparecer o nome ,do
artista principal.

A CONDJçAo ESPIRITUAL

Por falar em "O Porco e o
Homem", gostaríamos de desta­
car quando o porco, diriglndo-se
ao homem, observou:
"- Vocês homens chegaram

ao despIante de perverter a or­
dem sexual. Entre nós não existe
Isso, n&o existem drogas que con­
duzem a ilusões e que denigrem
qualquer espécieI Não há disputas
desleais, que sufocam e rareiam
o ar que deveria ser de todos e
não é. O dia em que vocês des­
cobrirem que Deus, ao crhi-Ios 11
sua imagem e 5emelhansa, quis
realçar muito mais a condl~ãq

espiritual (porque na sua tota­
lidade de ser humano, a criatura
deve estar voltada para Deus, em '
diálogo contínuo, e 50r dIgna
representante de Deus na terra!)
nesse dia, vocês serão realmente
felizes e encontrarão a verd~dei­
ra razão da vida".

Por motivos óbvios,déllcamos I _

de tecer qualqUér coment6tt~j!
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Cunicultura
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Coelhario e m e sc a la co m ercial e um aba t edo uro es pecí f ic o p a r a co e lhos .

Outra van tagem q ue a ca rne de coelho
a prese nta é que prat icamen te n ão possu i
cole s tero l. ap re se n ta ndo ap en as ligeiros
tr aços d esse elemento, possui ndo, em
100 g d e carne, 50 mil igrama s , enquant o
que u carne d e frango possui 90, a d e
porco 10 5 , a de va ca 125 e a d e boi 140
m il igramos-

Quan to à co m posição d a carne d e coe­
lho é a segu in te :

A
Cun ícuhura , ist o é . a c riação ra­
ci onal de co elhos, é um ramo d a
pecuá ria q ue vem se d csenvol ven,
d o d e ma ne ira rápida c seg u ra

e m todo o mundo, por se r u m a d as for­
mas d e, no menor tempo , s~rem o b tida s
gra ndes quantidades de carne d e grande
valo r n utritivo, pois a carne d e coelho é
muito r ica em p ro teína , sa is minera is c
v itaminas , m es m o comparada co m a d e
o u tros animais d o m és tico s , como o com­
prova a tabela u segu ir :

Valor a li rncn lício
40, 15%

3 1.62%
27, 11%
24 .6 1%
24,20%

Carne
CoeJho
Frango
Po rco
Vitela
V a ca

Agua .. _ _. . _.
Proteína _ - - . - - . -
Gordura - .
Sa is mi nerai s _. __. . _. .

68

67 ,86 %
2 5,50 %

4 ,0 1%
2 .13 %

M ut ér-i ns n ão a zo ta d a s ... . U50~ i,

Portan to , n carne de coelho é a m ai s
"'r ica", a m ais " le ve " e ainda n ão po ssu i
pruti camcn tc co les te rol ,

Co nsideram os que a cu n lcuhu ra se ja
me smo uma da s maiores a rmas com que
contn a humnn id nd c na 101:1 con tra a Io .
m e que nua só ameuçn to d o o mu nd o .
!lUIS que já vc m as so lan d o di ve rsa s rc­
g iôcs , p r in c lpulmeruc 0< 1 Ásia .

1\ fome, po rém . não se Inz sen tir so­
men te pe la q ua n t id ade d e al imen to s, m.I S,
Imnbém , p ela Iult u de d c tc rrni nnd o s e le­
mentos , prfncipulm ente a p ro teína - é :1
su b nu tr iç ão o u fo me que vem m n tundo
milhões d e se res hum anos , p ri nclpulrnc n­
te criança s .

As gr an de s vantagens d u c ri aç ão d e
coelho s se ba seia m no fal o d e se rem eles
nni mnis m uito precoces. d e rúpido cresci ­
mon to . e seu curto período d e ges tação
de 30 d ias perm ite que as coelhas re p to­
d u znm várias vezes po r a no .

Pod em os a firma r m esm o , q ue os co elhos
são os m amíferos domést icos que , em m e­
nor tempo, p roduzem rel ativame n te m a ior
quant idade d e cnrnc ,

Uma vaca por e xemplo de 300 k g leva
um ano n um an o e m eio pa ra p roduzir
u m bezerro de 100 kg , o que equiva le a
so men te a terça parte de se u próprio peso .
enq uant o que um a coel ha de 4 a 5 kg nc­
cesa itu d e apena s um ano para produzi r
fi lhos com u m peso tota l d e 60 a 10 0 kg,
is to é , t 5 a 25 vezes , ou seja, 1.500 a
2.000% d e seu pró p r io peso .

P0 1" esses mo tivos co nsidera mos a cria­
ç ão d e co el hos com o a maneira mais. rá.
pi da d e serem ob tidas gra ndes quanud:l­
d es de cn ruc de alt a qualidade.

Reco n hece ndo as g ra ndes vanlugem: da
cu nicu ltu rn alguns países já estão bastan­
te d esen vol vidos nesse setor, destacan·
d o-se Frunç.. , Estado s Unidos, Inglaterra,
Bdlg icu , Esp nnhu, Itélln. Alemanha etc,

O Hrasil fel izment e descobriu o coelho
e em to do o seu terri tório ti cunlculrura
vem toman d o u m rápido e explosivo de­
scn vo lvlrncn to . co m a con strução de gran­
d e número d e coelhári os pequenos e ~é­
di os, além d e alguns em escala induslrlnl.

O Brasil lem tudo para se tornar um
d os m a iores, se não o maior produtor de
carn e de coelhos do mun do porque pos­
s u i u m m ercado interno capaz de nbsor­
ve r mui tas vezes a p rodução atual ~ um
mercad o ex te rno p ruticnmcn te i1imll:1do.
Al ém d isso os coelhos aqu i se ndnplnrnm
d e ta l maneira q ue se reprod uzem dura_n­
te lo d o o ano c com rendimento que nao
só atinge mas qu e, em algun s casos, supera
o de o utros países prod utores.

Podem os d izer m esmo que ti c~nic.u' .
tUI"<I brasileira já atingiu um nCvel recnrco
c d e prc.du tividad e comparáveis aOS dos
paíse s ma is ad ian tad os.

Exi stem no Brasil in úmeras raças de
co elhos e um cruzamento comerc ial pro­
g ra mad o para produção de cerne.
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Entre as raças puras podemos citar as
seguintes: Angorá, Borboleta. Califórnia.
Castor Rex, Chinchila, Fulvo da Borgonha,
Gigante de Bouscat, Gigante de Flandres
Holandês, Nova Zelândia Branco. Nova
Zelândia Vermelho, Negro-c-Fogo, Azul de
Viena, Dex Dalmaciano e outras.

O cruzamento comercial é o coelho
Selecta.

O fomento da cunicultura virá con­
correr:

1. Para melhorar o regime alimentar
do povo brasileiro com a carne de coe-

lho rica em proteínas, vitaminas e sais
minerais de alto valor nutritivo e diges­
tivo além de não possuir praticamente
colesterol. 2. Proporcionará emprego e
substância a milhares de pessoas; 3. Au­
montará a renda familiar, melhorando o
padrão de vida de muitas famílias; 4. Por
exigir trabalhos relativamente leves, per­
mite o aproveitamento de mão-de-obra
de pessoas idosas, mulheres c crianças
além de pessoas que por restrições físicas
não poderiam executar outros serviços;
5. Com a exportação de coelhos e seus

produtos proporcionará divisas. para ?
país; 6. Substituindo a carne bovina, li­
berará grandes quantidades desse prod~to
para a exportação, concorrendo, 8SSID1,
para a obtenção de mais divisas para o
Brasil.

Criar coelhos é um bom neg6cio: ­
para o criador, porque lhe proporciona
bons lucros; - para o povo, porque me­
lhora suas condições s6cio-econômicas e
- para o Brasil,porque permite obtenção
de divisas.

1

20,00;
16,00

1

12,00,

10,001
I'

SERViÇOS

A ABC passa" acobrar esses Pareceres, se""li
do que para o sêmen, as Taxas RoaS se-

Iguintes: '

Até 500 doses, por unidade ••.. os '5~QOI
De 500 a 1.000 doses, pór uni- '01

dade • • • • . • • • • . • • • • • . • • . .• Cr$, 3,0

Acima de 1.000 doses, por unl- .. ' ;
dade . . . . . . . . . . • . • . . . . . . .• Cr$ 2;00, '

PARECERES saBRE REPRODuTORES:

Taxa: 1% (um por cento) sobre o valor..
I,

OBSERVAÇÃO: NÃo ASSOC1AOPS PAGAR'AOl
AS TAXAS EM DOBRO.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente T6cnlco

Os Serviços prestados pela ABC ·aos seus;
Associados, relativos a ATESTADOS, PARE-I
CERES LAUDOS TI:CNICOS e PARTICIPAÇÁ(J)II'
em PROJETOS AGROPECUÁRIOS, são cobra- '
dos de acordo com a seguinte Tabela:

ATESTADOS •.....• Cr$ 100;00
PARECERES . • . . • •• Cr$ 100,00

A participação em Projetos 'Agropecuários'
será cobrada na base de l/lODO (.um, por,
mil) do seu valor, podendo variar ~ssaTa")Çall
até 1% (um por cento), de,' aco~ c:om. ':
complexidade do trabalho. A fhcaçao da, .tax .
fica a critério da Gerência Técnica, suJeltal
à ratificação pela Diretoria.

LAUDOS rtCNICOS •• Cr$ 100,00
Os Laudos Técnicos, cobrados normalmente:'

na base acima, poderão ser elevadosat~qr~1
500 00 (quinhentos cruzeIros) d~ B(O~ 'Ç(;lm~
os ~studos e trabalhos exigfêlos,tambéin ~:
critério da Gerência TécnIca. .1

PARECERES PARA IMPORTAÇÃé DE SGMéN!
E REPRODUTORES: I

01 a 10 Çr$

)1 a 20 •.•...•....•...•..• Cr$

21 a 50 ..•••••••.•••.•...• Cr$

De 51 em diante, por animal .. os

2,20

120,00
100,00
85,00
70,00
45,00

Cr$ 600,00

a combinar

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

SERViÇO DE ASSIST2NCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMICA

Taxa por visita do Veterinário
ou Agr6nomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La­
boratório, por dia •.....••

Intervenções Cirúrgicas .....••
Condução própria (km percor-

rido) ......••••.•....••

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Exames de fezes (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS) BOVINOS, EQOINOS, SufNOS,
CAPRINOS e OVINOS:
N.O de animais

01 a 10 ...•.......•..••.•• Cr$ 45,00
11 a 20 •••.•......••••.••• Cr$ 40,00
21 a 30 •.......•.•••.••••• Cr$ 35,00
31 a 40 •.......•....•••••• Cr$ 30,00
41 a 50 •........••..••...• Cr$ 25,00
51 a 60 •...........•••...• Cr$ 20,00
61 a 70 •..•.•.•..•..••..•• Cr$ 15,00
De 71 em diante, por animal Cr$ 10,00

CANINOS E FELINOS

1 .•..••..••.••.. " .••.••••
2 .....................•.•
3 .
4 .•..•••...••...•••••••••
5 .
AVES li Cr$ 3,00 a cabeça

20,00

2,20
TODAS

Taxa única
Cr$ 230,00
Cr$ 380,00
Cr$ 530,00
Cr$ 600,00
c-s 650,00
c-s 13,00

Associados
Cr$ 60,00
Cr$ 40,00

Cr$ 100,00
Cr$ 90,00
Cr$ 70,00

Cr$ 70,00
Cr$ 60,00

Cr$ 50,00

Cr$ 180,00

Cr$ 2,20

ASSDEiol:ãa Brasileira de Iriadares. .

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
A partir de 1.0 de junho de 1977 31 a 40 Cr$ 420,00 TESTE DE SORO E AGLUTINAçAO

TAXAS E EMOLUMENTOS 41 a 50 .••.••..•••.....•.•• Cr$ 480,00 PARA BRUCaOSE
51 a 100, por animal .....••• Cr$ 9,00

REGISTRO GE- 101 a 200, por animal ••••••• Cr$ 7,50
De 201 em diante, por animal •• Cr$ 6,00
Certificado emitido .••.•....• Cr$ 30,00
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Criado-
res, facultativa (por animal) Cr$ 20,00

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido • . . . . . • • . • . . • . • •. Cr$ 2,20

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO TODAS
AS TAXAS EM DOBRO.

N.O de Animais Taxa
01 a 20 Cr$ 270,00
21 a 30 o' Cr$ 360,00

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

A - TAXAS DE SERViÇO DE
NEALóGICO

1 - REGISTRO PROVISÓRIO
P.O. - Puros de Origem
P.C.O.C. e Mestiços ••...

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. . .
P.C.O.C. . ...•........
P.CoO.D. e Mestiços .....

3 - REVALIDAÇAo
P.O. e P.C.O.C. . .....•
PoC.O.D. e Mestiços .....

4 - TRANSFER~NCIAS

Por Certificado •......
2.° Via de Certificado ­
igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAO .,
Por km percorrido, com condu-

ção própria .

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM _
Por conta do criador e me­
diante rateio, se for o caso.

N.O de Animais
01 a 10 ...................
11 a 20 ...•....•.......•..
21 a 30 •..................
31 a 40 .•.•....•.•••.....•
41 a 50 •..••.•.•••...•....
De 51 em diante, por animal .•
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Cria­
dores, facultativa (por animal) Cr$

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido . . . • . . . . . . . . . . •. c-s

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO
AS TAXAS EM DOBRO.

--
~- .~~--......--._-----"--_.~--
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Seção Jur ídica ..
nata listai de produtor

DELDRE
PURO SANGUE SANTO AMARO

Berço e con tin u idade da linhagem
SANTA AMINTA

PRINCIPA IS PR~MIOS OBTIOOS:
EVA DE SANTO AMARO - Cam pe i Vaca Adull a e R'ltr·
va d a Grande Ca mpeã Sên ior. FIBRA DE SANTO AMARO
_ Re serv. Ca m pei Vac a Jovem. FO RMOSURA DE sANTO
AMA RO _ Ca m peã Nev, Maior. GRANADA DE sANTO
AMARO _ Ca m peã Nov . Men or e Grand e Campei Júnior.
HAGGARD DE SANTO AMARO - Campei Bezerra. FAVO'
RITO DE SANTO AMARO - Reserv. Campe io JovtlTl.
GALYP DE SANTO AMARO - Reserv. Campei o Júnior.
HALVAN DE SANTO AMARO - Cam pe .iío BezerrO, Reur·
vede Grande Campeio e Melhor Desenvolvimenlo pon­
d e rai : 0 ,9 7 0 k g . Primeiro prêmio nos conjun tos: pro#­
n ie de Pa i Sênlo- : Progê n ie d e Pai J únior e Progênie
d e Mã e .

Sto . Am are .
Raça e Me lho r

H ALVA N DE SANTO AMARO
Ne sc. 12 · 5·7 6 . Pe so : 0450 kg . Centro 11 6 9 .
Pa i : Ar a d o de Sa n ta Amin ta . Mãe: Belina d e
Campe ão Bez e r ro , Re s . Gra nde Campeão da
De se nvo lv imento Po nde ra I: 0 ,9 70 kg .

d o. de m er cador ias constan te s do estoque próprios; comercial ou industrial quando
MA5ATA K E T A K AH A5HI fin a l do estabelecimento na dat a de c n- reque rer , c lhe for deferido, o regime de

ccr ra mcruo de su as ati vida dc s c , ev entual- npurcç üo mensal do imposto, mediante
ment e , no caso d e merca dor ia s cuj o. uni - cscri turnçâo fisca l completa.

O
Sistem a Nacional Integrad o de In- dadc nã o possa se r transp orta da de uma A e m issão c movimentação da Not!
fo rmações Econôm ico-F iscal _ só vez, d esde que o imposto deva incid ir f iscal de Produtor deverá obedeceras se-
S IN IEF _ assinado pelos Sccre- sob re o lodo . guhucs co ndições :
I

• . d F Essas normas. pre vista s no Convê nio . A) Saída de mercadorias para des-
anos c azcndn de todas as uni- d . d i · I Id d c vlam se r Inco rpo ra .15 na cg rs aç âo 0 - tin nulr -i o situado dent ro do Estado de

a es da Federaçã o Brasil eir a , que teve cal de todns as u n ida des co nvcnc ntcs , Süo Pa ulo :
p or escopo , en tre ou tro s , a uni formi za- da forma co mo o foram no Rcgu lumcruo 1 - Número mí nimo de vias: 3 (três) :
ç ão dos documentos fiscai s em todo o do JCM dc Sâ o Pa ul o (atual Dcc . 11." 2 - Destino das vias respectivas: 1."5
territ ório naci onal, in sti tuiu a No ta Fiscal 5 .4 10/ 74 , a r ts. 90 e 118) . t,.' 2 .~ s vius ac ompanham a mercadoria no
de Produt o r , de emissão obr iga tó ria sem. O Re gu la men to d o l e M do Estado d e se u trnnsp ortc. a té O destinat ário: 33..,i~
pre que os produtores ag ropecuá rios cfe- S ão Paulo , em se u a rt igo 118 , de term ina Iicn presa no bloco ;
t~a rem a saíd a de me rcador ias (sa íd a fi. a ssim , q ue Os Pr od u to res não cq uipnrn- 3 - O destina tário ao receber as mero
SIC~) , a . tra nsm issão d e sua propriedade dos a come rc ian te s o u ind ust r -i a is c que ca do rln s emitira Ne ta Fiscal de Enlrad3
(sald~ fIc ta ) ; o reaj ustamento do preço devem em itir a Nota Fisca l de Produ to r': c. juu tnmcntc co m as l, "s c 2."5 vias dest!
em Virtude de contrato esc ri to de que se eq u ipara do s em itirã o a s Nota s Fiscai s de\'o l\'ení 'l 2 .~ via da Nota Fiscal do
decorra ac résci mo d o va lor das merca- da sér ic A I , B I , C I c rc .. p re vistos 110 a r- Prc cluto r . Estn últi ma poderá ser rttid3
darias; a regul ar -l zuç ão em v ir tude de d i. tigo 130 do R l eM-SIl. pelo Fisco , ca so haja in terceptação em
[crença de p reço o u de qunntidade das De ac o rdo com o refe r id o Regula mento. tr ân sito .
mercadorias, quando efetuada no perio- (art. 12) o cstnb clcc im cn to pro du tor se- Se o dest inat ári o das mercadorias for
do . ~e apuração do im pos to em que fo ra r{1 cons iderado come rc ial o u ind ustri al se out ro produtor agropecuário não está
cmifida a Nota Fiscal o r iginá r ia ; para la n- o seu titu lar fo r pessoa juríd ica : iudu s- ohrigndo li emissão da Neta Fiscal de
ça mcn to do im posto e m ra zã o de er ro de trin l se indus trinl izur a própr ia prod uç ão Ent rud n.
cálculo, q uand o a . rcgula riznçüo se cfc- ugropccu ér !a ou c xtrsu ivu : co mc rci a l o ,1 - Rece bidas as Noras Fiscais refe-
tu a.r .no per íodo de a pu ração em q ue fora loca l Fcrn tio cs tubc lcci mc ruo p rod u to r em rid :ls!lo item 3 acim a. o produtor de\'cnl

I"""";~~~;~~;"'~~" '~ I~~~~~'~ ""SINTO" .i"MaRO''''~;'"" ..
EXPOSIÇÃO DE CORDEIRO-RJ·77

O MAIOR NÚMERO DE PON TOS
NA RAÇA NELORE - 540

50 a no s de tra di ção
e m se leç ão da ru ça Nc lore

P R ECO C ID A DE
+ PESO
= LUCRO

CLAUDIO DUVIVIER
FAZENDA SANTO AMARO

Estrada Un ião Ind ús t ri a , km 11 ' - Tel . Hermó~nes Silvl , 3
Rc'doyla Rio.J u iz d e Fora (BR 135) - Tnh Rios - RJ
No Rio d e J anei ro : A v . Gra~a Aranh a, 57 -
r - r, 2 42·0 5 2 2 e 2 42·36 66
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Na sua p ró xima viaqern ao Rio de Janeiro ,
ma r-qu e urn encon tro com seus amigos no Hot el Novo

Mundo, e s in ta O "s ta tus" q ue hot éis
d esta categor ia conferem aos seus hóspedes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

In teg rando urna rede d e hot éi s , todos situados na cidade do R 'IO de , '
H I N M d

. anerro o
ate o vo un o se d est aca pela sua excelent e localizaç ão aliada - su I ' ,, 'I . . ' .. <:li.... a ca egona

tntcrrtacrona no a te n d imen to c nas in st alações. Situado na Pr aia do FI 'di de" amengo, equi-
ístu n tc o e n t ro c d a Zona Sul, o H otel Novo Mu ndo tan to pode se d I

h d 6
.. . r usa o pe o

ornem e neg CIOS, como pe lo turrsra . Co m du zen tos e cinqüen ta aparta t
lu xu osa m en te deco rados c totalment e cli matizado s, inclu sive telefone rádio e tele vis _os

H I N M d h
• e evrsao,

o ~tc. ovo un o os peda-o e m qual~uer época do ano a preços rea lmente
cconorrucos. Fazendo p art e de todos esses Iten s de con forto e classe o hot I ., . • . "f' c pOSSUi
est ac to rta rnc n to p~OprtO e . re st auran te que S8 ltS ara os mais exigentes "gourmets".
A s re se rva s poder-ão se r Ic itns pel o tel efone 225-7366. ou então no endereço' Praia d
Fliln lc ngo . 20 _ R io de Janeiro _ GB . . o

rias c serão entregues ao destinatário,
seuco qUI: a 3.a via se destina a controle
pela Unidade da Federação de destino; a
2.a via será entregue diretamente pelo
emitente ao IBGE, até o dia la do mês
subseqüente ao da emissão, se o trans­
porte for por terra ou ar; se marít imo, o
emitente deverá tirar uma cópia adicional
e entregá-Ias à Repartição Aduaneira.

A 4.a via será entregue pelo emitente
à repartição fiscal a que estiver subor­
dinado, por ocasião do recolhimento do
imposto. Caso a operação seja isenta ou
não tributada, esta 4.a via será entregue
nos prazos mencionados no item 4 da le­
tra A acima.

A S.a via ficará presa ao bloco.
C) Saídas de mercadorias para o ex­

terior:
a) Sendo as mercadorias embarcadas

110 territ ório do Estado, a Nota Fiscal de
Produtor será emitida em j (três) vias;

1 - Destino das vias: as Las e 2: s vias
acompanharão as mercadorias até o l~
cal de embarque, onde serão entregues a
repartição fiscal, que reterá a 2/ via .c
visará a La, servindo esta como auton­
zação de embarque; a 3: via ficará pre­
sa ao bloco.

b) Sendo as mercadorias embarcadas
em outra unidade da Federação, a Nota
Fiscal de Produtor será emitida em 5
(cinco) vias; .

1 _ Destino das vias: as Las e 3.a Vias,
previamente visadas pela repartição fis­
cal de jurisdição, acompanharão a~ mer;
cadorias no seu transporte. A z: via ser~

entregue diretamente ao IBGE ~elo emi­
tente, até o dia 10 (de ) do mes subse­
qüente ao da emissão, se o transporte fo.r
aéreo ou terrestre' se for marítimo, o emi­
tente deverá tira; uma cópia adicional c
entregar à repartição aduaneira, junta!"en­
te cem a original. A o$.a VI8 devera.ser
entregue u repartição fiscal a que esh~er
jur isdicionado o emitente, antes da salda
da mercadoria e na ocasião em que for
visar as I.as c ' 3.as vias. A 5.a via ficará
presa ao bloco. .

Por expressa disposição do § 1.0 ~o ar~l­
go 11 8 do RICf\.l-SP, o produt~r fica dis­
pensado da emissão da Nota f iscal quan­
do efetuar o transporte manual de pro­
dutos da agricultura e da criação c seus
derivados, exceto quando se t:atar de re­
banhos. Esta dispensa poder á ser esten­
dida a outros casos mediante exp~s~ au­
torização do Coordenador da AdmlOlstra­
cão Tributária. Ou ainda, se efetuar e_x­
clusivamente operações isentas ou n~o
tribu tadas, pode ser dispensado da. em~s­
são de Nota Fiscal, mediante eutonzaçuo
prévia do Fisco (art. 129, § 4,· do RieM) ,

Embora o produtor esteja dispensado do.
emissão da Nota Fiscal. nos casos do art.
t 18, § 1.0 citado, não fica porém, isc.nto
do recolhimento do imposto respectivo,
se este encargo lhe couber, segundo as
hipóteses previstas no artigo 75 do
Rle M-Sp. Aliás, tratando-se de gado em
pé, quando n saída se der para outra
Unidade da Federação ou para o cxte­
rior, ou com destino a consumidor ou
usuário final, para fins de abate e con­
sumo próprio , o imposto deve ser reco­
lhido mediante guia especial, antes de
iniciada a remessa, segundo determinam os
ar tigos 76 e 340 do mesmo Regulamento.

vias da Nota Fiscal acompanharão as
merc ad orias até o local do despacho. Rea­
lizado este, as referid as vias, juntamente
co m o co nhecimento do despacho serão
rem etidas pelo emitente da Nota Fiscal
ao destinatário da s mercadorias, por qual­
quer me io , inclu sive o postal. Quando
da chega da das mercadorias, o destinatá­
r io as retirará da empresa transportadora
ou armazém median te as I.as c 2: s vias
re fe ridas aqui e qu e serv irão para acom­
panhar o tran sporte até o destino final.

B) Sa ída de mercadorias para desti­
natário situado ra ra do Estado.

1 - Núme ro de vias (mínimo) : S
(c inco) ;

2 - Destino das vias respectivas: as
1."s e 3."s vias acom panham as mercado-

sua Nota Fisc al c da Nota fi scal de En­
tr ada e nv iadas pelo dest inatário e en tre ­
gá-lns na repa r tiç ão fi sc al a q ue estive r
subord in ado , nos seg u in tes p razos.

I - at é 30 d e nb ril , a s notas emi tidas
nos meses de janei ro . fe ve rei ro e m ar ço :

I I - a té 3 1 de ju nho . as notas e mi ti­
das nos m eses de a b r il, maio e junh o :

1I I - at é 31 de ou tub ro . as n ot as emi­
tid as nos meses d e ju lho . a gos to e se rem­
bro :

IV - a té 3 t d e janei ro. as not as em iti­
d as nos m eses d e ou tubro . novembro c
dezembro do ano a n terio r .

5 - Se as m crcado r ias de stin a rem-se
a praça d iversa d a d o e m ite nt e d a Nota
Fiscal d e P rod ut o r e n ão se ndo o rrans­
po r te e fe tuado p or rodovia, a s 1."s e 2."s
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Turfe e Criação

l irurgia p ásti[o [Drrige
d formidade e PUfa Sangue

72

,

/
/-

I

o d r . Luiz Gonzaga Perei ra pertence a o quadro
clinico do Consórcio de As si stênci a Médi ca _ COMEPA

organização dos a ssoc iados do Joc key Club .

ANTO N IO CARVALHO MENDES

ch- . Lui z Gonzngn Pereira - CS~·

cinlistu e m Ci rurgia Plástica :-.Ia:o·
Iofucial . o rga nizad or do Scn·jço,de
Cirurgia Maxilofucial do Hospl191

dos Dc ifc iro s d •• Face c responsável pelo
se to r d e 1<;) 67 a 197 1, pr ós-graduado pc1:J
Uri ivcrs idu dc de Paris e de Hamburgo.
co m conferê nc ias feit as em Lisboa. Ma­
drid . Par is . Londres. Hamburgo. Nora
Yo rk - a p rese n ta rá em setembro de 197~.

e m Veneza . no Co ngresso de Cirtlrgl~

Pl éstic u M a xilo racinl. o ca so da dd ornu·
d adc do pot ro puro sangue de corrid:l
Masserat ti, do Rio Grande do Sul. Anl~s

d a delicada in tervenção que fez pela pn­
me iru vez num a nimal, o dr. Luiz Gon­
zaga reali zo u in terven ções cl rurgicas co­
roadas de sucesso absoluto c de reper·
c ussâo mund ia l em pessoas, aliás n su~

es peci ali dade. Po rém , at en dendo a pedi­
d o do dr . José Roberto Tar anto, do Hos­
pitnl "Oct áv io D upont", no Rio de I~ ·
uc i ro - u m dos ma is completos do Ame­
rt cn do Sul - operou o potrinho com
pleno êxi to .
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Na sa la d e cirurgia,
O ani ma l é a nesteslado .

AT ROFIA

Masseratti, 6 meses, apresentava uma
atrofia do maxilar superior com Iaterog·
natia do maxilar e das narinas. A defor·
midade o impedia de mastigar e respirar
normalmente. A sua alimentação desde
o nascimento tinha sido apenas líquid a,
na base de leite. Assim. sem ti. cirurgia
plástica corretora _ maxilopla stia e rino­
plastia _ seria pratica mente impossível
a sobrevivência do potrinho.

As cirurgias levadas a efeito constaram
do avanço do maxilar e do nariz e colo­
cação na correta posição de oclusão den­
tári a, sendo corrigid o o desvio lateral que
se apresentava na face do puro sangue
de corr ida. No ato cirúrgico, foi confec­
cionada uma placa de acrilico, com o 10­
tuito de se manter o maxilar - colocado
na posição correta _ imobilizado no pe­
ríodo de 40 dias, a fim de que as estru­
turas ósseas se calcificassem.

Após aquele s dias em que permaneceu
no Hospital "Octávio Dupont ". foi dada
novamente anestesia geral no anim~~. a
fim de ser removida a placa de acrílico­
pois pelo controle radiográfieo, os tecldcs
ósseos já estavam calcificados. A partir
de então. o potro pôde se alimentar ~
respirar normalmente, tendo sido corri­
gido plenamente o aspecto estético ­
considerado monstruosa - e funcional.

Tendo obtido alta definiti va - quatro
meses após a primeira intervenção cirúr­
gica _ o potro já com 10 meses foi enca·
minhado para o haras de origem. ande
prosseguirá o período de crescimentO.
para depois vir a correr nas pistas.

AS INTERVENçõES

Segund o o dr. Luiz Gonzaga Pereira:
na primeira intervenção (4 horas) fOI
corrigido o maxilar e o nariz e colocad~
a placa de contenção. Na segunda. fOI
r~movida a placa e dado um reto~Uc
fIO ai ao septo nasal. a fim de normahzar
a respiração pela narina direita. uma vez.
que pela narina esquerda o potro já re,s­
piravu norm almente. A primeira drttr!!I::

r

QUER UM

MINGIlLIlRGR1
NOS DIAS 5 e 6 DE NOVEMBRO

NO PARQUE DA ÁGUA BRANCA

A AB[[R mAnGALARIiA
FARÁ REALIZAR O SEU

111 LEILÃO ANUAL

AN IM AIS SELECIONADOS.

250. PRODUTOS INSCRITOS

Contamos com o ' .seu comparecimento



Resulta do
final : sucesso
na operação .

fo i fei ta 305 6 meses c. ri segunda, aos
X. ten do o ani mal permanecido em obser­
V:IÇ :i O no Hospital "Octávio Dupont", do
Jockcy Clu b Brasileir o.

NOVO ALENTO

o dr. Luiz Gonzaga Pereira afirmaque
o sucesso da opcrnçâo deu um novo alen­
to aos ca sos análo gos. Há agora uma es·
pc rn nçn de rec uperação praticamente te;
tni, não h avendo necessidade de se sacn­
fica r os animais que venham a nascer
com di stú rbi os mastigatôrlos e respirató­
rios.

N o caso em questão, Masscratti pOd(rj
vir ri ser um grande campeão ou mesmo
um ótimo reprodut or. O animal que,che.
gou raqu ítico (pouco mais de 100 qUIlos)
c atrofiado , npós n operação demonstrou
um n recuperação muito grande. A SU:J

deformidad e: em ape nas óssea, não tendo
falt a de dentes.

A operação foi rca lizndn por uma equl­
pc che fiada pelo dr. Luiz Gon,l<1ga Pe­
rc irn c pelo dr. JO!'é Robe rto Taranto e
seus resp ec tivos assistentes (médí,?s ve­
tc rin ár ios , an estesista s. protético, ínstru­
m cn tndorn c cirurgiões-dentistas) . I

Os [ouolas da Ro~o lipitl ll
Voltam a ser exibidos e m

certames inte rnacio n a is n a Eu.
r a pa, E s ta d os U n idos, Ca n adá
e também r ecen te men te no
Brasil o s fa m oso s cavalos
amestrados d o Haras .. L i4
pi tza ", q ue out rora pertenceu
à Á ustria e es teve d epois sob
c d m irristra çâo d a Iugoslávia.
Como se sa b e . e sse Haras de­
tém há trezen tos e se te n ta e
cinco a n os a fa ma d e se r a
melhor escola d e equi ta ção do
mundo . Ali, excelentes cava­
lariças são instru ídos n a co­
nhecida Eseola E sp a n h ola da
Corte, que assim se denomi­
na porque os primeiros e nl ­
m ais foram arreba nhad os na
E spanh a .

E m mea d o s do século XVI ,
a arte eqüestre teve gra nde
im p u lso n a E u ro p a . Nessa oca­
sião form o u -se n as proximida­
d es ' de V ie n a u ma academia
de equitaçã o que, a lé m de
preparar g inetes, se d e d icou
também a a mes tra r cavalos.
D e in íci o , t rê s garanhões a d­
quir idos n a E span h a fo ram

cruzados e fo rma ram o p lan­
tc l or igi na l de " L ip itzn". D e­
p oi s, se is outros ga ra n hões c
24 ég uas d a Es panha, b em co.
m o a lguns an imais excepcio ­
na is de sa ngue in gl ês , árabe,
a nda luz e napolitano fo ra m
Lin da levados para o famoso
haras . Em 1726, o Jm pc rnd o r
Carlo s V I fun dou em Viena a
Es cola de Equita ção da Cor­
te, onde se exib iam os melho­
r~s . p otros con forme os prin­
c rp ros d a equ ita ção cl á ssi ca .
Os q ue se most rara m m a is
a p tos voltavam para "Lip itzn "
a fi m d e se rvi rem COmo rc pro­
dutores, A se leção fo i m e lho­
rando d e tal m odo q ue 110 tem.
po de Maria Tereza , o Haras
c~eg~u a te r 150 éguas em
crmçeo, se ndo co nsi derado o
melhor em to do o mundo. E m
fins do século XVIII e m con­
se q ü ên ci a d a Revolução Fra n­
ccsa e das guerras napolc ônl­
c us, o Haras teve de ser trans­
fe rido três vezes, perdendo-se,
como é na tu ra l. m u it os a n i­
m ai s. o s a rq u ivos c as p rimi­
tivas in stalações. O m esmo

a conteceu durante a p rbuc i­
r -c guerra mundial. Ma is r ccc n­
temen te , d urante a últim a
gue rra, os a le mães ocupara m
o H eras c manda ra m os n ni­
m a is p a ra H ost au , nn Chccos­
lo vaq u la , o nde se achava o
Serv iço d e Remonta do Exér­
cito Ale m ão. Quando o gene­
r al P ntt on c hegou a Hostau
co m se us tanques, colocou a
E scol a sob p roteç ã o d as tro­
pas n orte-ame ricanas, tr -ens­
portando-a para a zona dc
c c u pação, e m Sch warzen berg,
na Ba vi e ra, de on de e la se
trans fe r iu p a ra: outras lo cali ­
d ades a té que foi entregue no
co ro ne l P odhajsky, e m Rlcd,
n a Ãu st rfn, o nde r ecomeç ou o
a dcs t re m c n to dos a nimais . H o­
je, o Haras possu i a n im a is tão
bem prepara d os como os d e
sé cu los passados, e period ica­
m e n tc são exib idos n os prin ­
cipais cen tros europeus. Dc
todo o mu ndo. in clusive de
p aíses la tin o-america n os , en tre
os q u ai s o Uras il , M é xico, A r­
gcn tina e Uruguai , têm saído
ginetes para completar em L i-

pitzn seus con hecimentos de
hip ism o.

" Os lip izon as - diz Alexan·
drc Akn ro, chefe da Secção
d e Ades tra mento do Haras ­
cão cavalos de lento desenvol•
vl me nto e somente aos quatro
[IriOS e nt ra m na Escola. No:
d e is prime iros anos são ensr­
n ados segundo a técnica usual
de q ua lq uer escola de equitB'
ção, com a di ferença de que
sc procura maior limite d.e
p recisão no movimento c CUI·

dado no pormenor. Somente
os bons animeis entram no
terce iro an o par a o ensino da
Alta Escola . que ccnslsteem
conduz ir o a nima l ao maxlmo
de sua capacida de, ind ividual.
mente considera da . O troba

l
o

lho nunca du ra mais de 45 m .
nutos por d ia, por que exige ~
m á xim a concent ração dos a~l.

m ai s. Fazer durar mais, seria
forçá-lo s muito. Os prepara·
dores usam sela ing lesa e es­
peras , mas ra ramente usam
es tas últimas ".
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Cinofilia
_T f 1j • - • • •
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o mer ad [anina está EresEenda

A grande potencia lidade
dos produtos caninos.

REV ISTA DOS CRIADORES - Outubro d e 19 7 7

ANTONIO CARVALHO MENDES

U
ergniaud C. Gonçalves e João Alves

das Neves acab am de escrever
uma longa c elucidativa matéria
no campo da indu strialização, su­

bord inada ao terna "Mercado de cães, o
qu e mais cresce no Brasil (20% ao ano) ".
na Revista "Tendência" de junho último.

o trabalho (8 páginas com fotos colo­
rld es) demons tra que eu estava certo
quan do. em dezembro de 1969, começava
fi colaborar na Revista dos Criadores com
o trab alho "Cães para a fazend a", Entã o,
iniciava dizendo: "Cinofilia é amor aos
cães. Esta é uma coluna cinófila. Coluna
de amor aos cães. Nela tratarei de tudo
qua nto diga respeito a esses fiéis e inse­
pa ráveis amigos do homem, em sua vida
tanto no campo qu anto na cidade. 1:: cer­
to que terão a nossa preferência os cães
que mais se adaptem à vida do campo,
mas não esquecerei os qu e constantemen·
te são vistos em exposições."

Assim nestes últ imos anos muita coisa
acontece~ na cinofilia brasileira. Novos
canis, novas raças; uns que se foram,
outros que começam. Porém, a verdade
é qu e o mercado de cães cresceu c con­
tinua crescendo inexora velmente no nossa
País. a inda que hajam dificuldades a !e.
rem supe radas para a importação de caes
de pedig ree que são necessários para o
melh orament o da raça, assim como outras
raças qu e devem ser trazidas para o nosso
País, princ ipalmente as. ~uc s~ adaptem
melhor às nossas condições climáticas.

No excelente trabalho dos dois jorna­
listas da "Tendência", inicia-se dizend o
da "enorme potencialidade" de -merca~o
de cães c produ tos canmos . no Brasil.
embora não se possa compar á-lo com o
dos países mais indu strializados, tais como
os Estados Unidos, Inglaterra, França ,
Alemanha, sendo que os dois primeiros
lideram a produ ção canina. Mas, na úl ti­
ma década, os prop rietários de cães alte­
raram evolutivamentc os métodos de ali­
mentação c tra tamento. Supermercados,
hospitais vete rinário s, pensões e escolas
para trein amento de cães, indústrias espc­
cializndas em art igos para cães, fábri cas
de rações e laborató rios farmacêuticos
estão ininterr up tamente abrindo novo cam­
po qu e, " imune à recessão econômica .
está cresce ndo à taxa de 20% ao ano ".

Passan do a co nsiderações mais por rnc­
not izadas, os jorn alistas inform am que em
1974 - por exemplo - "os americanos
gastara m mais d inhei ro pa ra alimentar
seus cães do qu e em alimentos para



•

o mercado de cães nos EUA fo i avali ad o e m USS 4 0 bil hões.

bebês. E m 1976, o me rcado dos Es tudos
U nidos, que tem 23 mil hões de c ães ( I
c /9 .4 h a b .) , foi a va lindo e m US S 40 bi­
lh ões, incl uindo venda de filh o tes c os
negócios re a liz ad os por f áb r -i cas d e al i­
mentos. la bo ra tó rios farmacêut icos, supe r­
mercados, loj as de art igos can inos c o di ­
nhe iro gas to em ex po sições."

N o Brasil - segu nd o o trabalho publi­
cado na revi sta d a B10ch - existem cerca
de 11 milhões de cães (I C/ lO hab .). "
Porém , " o m aior d esenvo lv im ento se ve­
rifica nos lab orat órios c ins tit u tos que
produzem vaci na s tr iplices (c ino mo sc. he­
patite e leptoap iro sc ) e vaci nas anti -rãbi­
cas", as dose s individuai s sã o e s ti madas
e m 100 mil e 120 mi ! " .

ANT IC O NCE I'C IONA IS

Pa ra se ter u ma idé ia d a CVO ILH; fio dos
produ to s vc tc r fnü rlo s. b asta que se dipn
q u e ..p nrn ev itar o cio d~I S cade la s . se u s
do nos cosru m nm ut ilizar D c po- Pro vcrn.
u m produ to dói linha hu m ana d o Inbo rn­
tó r io Upjo h n pa ra nmcno r- r éiu c aborto
im inente. En tru na 5 U iI composi çã o um
sal b ásico - ace ta to de mcdroxiprogcs­
tcrona - que é usad o pe la própr ia Upjoh n
na p rodução de u m a nt ico nc epciona l es­
pecífico para cães , o Promane-E . Es te
p rodu to é cin co veze s mais barat o . 110

enta n to, mui tas pesso as prefe rem o ou tro
porque ac h a m mais segu ro d ar aos se us
a n ima is um m edicamen to que e la s mes.
mas pode ri am usa r, "

IMPORT AÇÃO

Po rém . pnrn aque les que desejam .nw·
lh o rnr ca da vez mais a linha sangumea
d os seus an im ais, a recent e portaria que
rc su-i ng c :l im po rtação de cães de raça
q ue an tes estavam isen tos de taxas alfan­
deg.í ri<ls c ugo rn eleva -se na ordem de
220 % so bre o valor do câo importado,
é o mnoi r o bsulculo.

O uun to às ex po rtações, princip almenle
pnrn p a íses su i-nmc r icnnos , anualmenle_o
número d e c ães csnl estimado entre "0
a 100. .

Pa ra uma idéia do preço das ~Iversas
raças. a revist a "T endê ncia: " publu:'3 den­
t r-o d n exte nsa mat ér ia em queSlaO um
q uadro elucid a tivo qu e por si só. com­
prova a. evolução dos pre ços de filhotes
nos últimos anos. Q

E VO I ucxo D O S P R EÇO S D F FII H O T FS- - ..
. "; ,

rc-s 1.000)

1970 I 1971 I 1972 J 1973 L 1974 1975 1976 1971 '

Pinscher ( I ) 500 600 800 800 1.000 1.500 2.000 2.500

lscaglc 70 0 800 1.000 1.200 1.50 0 I.~OO 2.500 3.1XX1 ~,
Cockcr Spunic l
l n g lc ~ ~OO 1.000 1.200 1.500 1.800 2.000 2. '3 00 3.000 .,
C ullh: (2 ) 1.200 1.500 2.000 2.500 2.800 . 3 .000 3 .100 41"";\71
Ilu lldog 2.000 2.5 00 2.500 3.500 4 .000 6.000 ~ .OOO iuooo
Sfio Bernardo 2.500 3.000 ,1.000 1.500 4. 000 5.000 8.000 10 0lx> ; 1
Pood lc To~ 1') 1.000 1.500 3 .500 4 .00 0 4.500 5. 000 6.00 0 S.lXX> . ,.1

( I) O s p reço s tio Pcqu inês são id ên ticos <lO S d o Pinschcr,
(2) Bo xe r e Pa st o r-Al em ão t êm p reços Id ên tico s nos do Col llc .
(3) O s p re ços do Yorkshirc são idênticos aos do Poodl c T oy.
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HISTÓRIA DO GIR
LEITEIRO DA FAZENDA

SANTO HUMBERTO
195 0 : - Em consequencia da d e­

vas tação d as matas no mun icí pio de
Lin s , escasseava ca da vez m a is o
veado na regi ão . O Dr . José come­
çou e n tão a freqüentar o m un icíp io
d e Ava n ha ndava, e m g ra nde pa rte

J:- formado de cerrados e campos, on­
d e ca çava e /TI fa zendas de am igos .
Até qu e e m 19 54 com prou um a p ro ­
priedade a q ua l deu o no me de San­
to H um b er to , o sa n to caçador q ue
v iu a imagem do Crist o crucificado!
e n t re a ga lha da d e u m cervo .

Do rebanho d o Dr . Raul Se n ra, em
Tupã, q ue ha v ia t razido gado fin o
d e Ube ra b a , esco lheu d uas vacas
COm gra ndes caracter ísti ca s lei tei­
ras, das qu ai s reservou os bezerros.

Con he ce dor que e ra , e a inda é,
de gad o lei teiro , formo u seu p lante i
in ic ia l comprand o vacas rea lm ente
le it eira s, sem mu ito se p reoc upa r
COm o fator r a ça , embora p roc u ra n­
do, natura lmen te , aliar-se às d uas
qua lidades.

A m aior compra foi d e 70 ( seten­
ta) v acas marca d o Tenente Jacinto ,
d e Franca, comp radas j á em segu n­
da m ão . Como em to das as CO m ­

p ras, ge r a lmen te se lecionava 10 0/0
d a aq ui si ção.

Sua preocupação, con tudo, tem
s id o a esco lh a d e reprodu tores para
o p la n te i da Santo H umberto. Neste
es tão toda s as l in hage ns conheci das
d e GIR Leite iro no Brasi l: White ,
Hazan, S·ub ud, Hindostani, Bombaim,
Demen so , Labhaguary, Vy jaya Na­
rayana, Na id u e Kr is h n a S . Vi rb ay .

Entretanto todos os ca nd ida tos a
reprodu tor na San to Humberto pas­
sa m pe lo te ste na S a n ta Faus ta , o n­
d e s ão cruzado s co m v acas de diver­
sos grau s de s angue e de di versa s
co nfo rmações de úbere . Após cons­
tatação r igorosa q ua n to à produção
de leite , co nfo r mação de úb ere , do­
cil iclade e tamanho , então o rep ro­
dutor é esco lhido e levado para ser-

Bastante Soro era
neccss ãr!o para
t r a tar- desta matilha.

vi r o p lan te i da Santo Humberto. O
dr. José é fran cament e adepto do
gado cruzado para leite, nas regiões
quentes como Lin s, preferindo o cru­
zamento tipo "Sanfona" desde que
a o rigem zebuína seja realmente lei·
teira .

Recen temente o Or. José comprou
um a pequena propriedade a 3 km
do centro de Lin s, São Francisco de
Assis. Para esta pro priedade irá a
" nata " leit eira da Santo Humberto,

Bom para
ccçada de veado
catingueiro.

onde ficará o excesso a ser cruzado
com o Holandês e cujo produto, as
verdadeiras girolando, serão vendl­
das no consagrado Leilão de Lins.

A seleção da Santo Humber to é
baseada no controle mensal, feito
pelo próprio proprietár io, que leva
em conta rigorosamente diversos
fatores como horá rio da esgota, ho­
rário da orden ha, ordem cronolõsi­
ca nesta e análise da produção da
vaca em diversas lactações.



FAZEnDA 5TO. HumBERTO - AUAnHAnDAUA
G IR LEITEIRO

Venda de tourinhos pa ra c r uza m e n to co m gado europeu

DR. JOSÉ FRANCISCO JUN QUEIRA REIS
R. Cll!me n t E. Hubba r d , 55 - C. Po s t .:J 1 11 5 - Te l. 3007 - 16 .400 - Llns-SP

CA CI FE - I'O-Rg. A-B ISO .
f i lho d e Su bu d h, importado da índia,
que é net o de [nidew, r~nda~o~ da
catcgor-iznda lfnhogcm G lr Ieitelrc de
U r u ltk u nc hc rn, d e prod u ção controlada ­
méd ia 4.540 kg, T ouro pro vado com
fi lh as a l ta me nt e Icitcirns, cuja média
supera suas com panheiras de rebanho.

VENDA DE
SÊMEN NA
SEMBRA

HIPER - fil ho d e H in dos ta n i, net o d e Grani to c bi sn e to
d e A pache, pela m ãe. T ou ro testad o com va cas 3/ 4 c

7/ 8 holandesas .

D RACENA R. 1-9 191. No ssa preocu paçiio: leite - con­
fo rmação d e ú bere , d ocil id ndc - tamanho.
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FAZEnDA STA. FAUSTA· Lins
GADO CRUZADO E HPB

Venda de reprodutores

DR. JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
R. cr~ment E. Hubbard , 55 _ c . Postal 115 _ Tel. 3007 _ 16.400 _ Lins-SP

Gere nte : Eng.o Agr.o Gabr iel Francisco Junque ira de Andrade

CATANA - ume
das matrizes
PC r~;stradas :

36,370 kg
2x no X
Torneie.

úberes perfeitos
como estes é
a preocupação
da seleçêc
Sto. Humberto
e Sre. Fauste,

Media de
produçio
5 vacas:
34,396 kg,
2 ordenhas,
24 horas.

As m e stiças d a
Santa Fe u st a

ga ra nt em a
ren tab ilid ade da

exp loração
leiteira .

CANOA _
rus t icidade

e leite .
Úbere

perfe it o .

Fazenda Sta. Fausta - Campeã do X Torneio Leiteiro de Lins - julho de 1977

CURITIBA
3 9 ,4 40 kg e m

2 o rdenhas:
Vice-Ca m p e ã

Ind ivid ual do
X To rneio .

P'



FAZEnDA TAQURRU55U · Lins
NELORE PO

Venda de reprodu tore s v is a n d o p eso

Dr. Jo sé Francisco J unqu eira Reis
RU&l crement E. Hu b b .. rd, ss - Catxa Po s tal 1 15 ­

Tel efone 3007 - 16 .400 - Lin s ·SP

E D I T AL DE STA. C EC I LIA - R g. A -19J3. Pai, Kn r vn df a
Mãe : M in uta - V R . C ri ado exclusivamen te n o ca m po. Recor­
dis ta d e venda d e sê m e n n a Sembrn e m 1976 . o n d e p e sou

1. 102 k g , F e r t ili dade impre ssi onantc . Cabe ç a c umbigo
perfei tos. Sêmen n a S e m b rn ,

Lo te de n o vilhas em regime de inseminaçüo . A lim en taçã o
excl u si va m en te de pastagens natura is. S elec iona m os gado

pesado.

[RDll
5TO. HUmBERTO

Fil iad o a o Ke ne l Clu be P.avlisl.a

Venda d e f ilhotes com pedigri
Todos nos so s importados são filhos de

c" rn pWc~ em p rova de campo nos EUA.

L IG I-ITfEET - import ado
em 1966.

V Ert A - Imp or tada
em 1966.



Resultados
de controles
de produção
leiteira e
ponderai
d-a
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associaCãOBRaSilEIRa DE CRIADORES
R EG ISTR A D A 5011 N .· 35 C OM J U RI S D I Ç Ã O NAC IONA L

1--- - - - - - - -
ASSO C IAÇÃ O NACIO NA L D E
C R IA D O R ES (" HER D nOQK
- COLLARES ")

Rua Anch ieta. 2043 - Fone 2-4 576
Pel otas - RS

Presiden te : Fernan do O távio da
Fran ça Mascar enhas

AS SOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE
CR IA DORES D E BO VI NOS DA

RAÇA CA NCHIM
Av. Franci sco Ma tarazzo. 455 - Pa vilh ão 4

Tcls.: 65-413 1 (PABX) - 262.0098
Sã o Pa ul o - S P

Presidente : Roberto Lu iz de Souza Ba rros

AS SO CIA ÇÃ O BRASILEIRA DE
CR IADORES DE BO VI NOS DA

RAÇA HOLAN DES A
Rua Monte Ale gre. 1.715

T cl .: 262 -00 60 - 62-20 1I
Sã o Paulo - S P

Presid ente : Joaq uim Peixoto Roch a

ASSO CIA ÇÃ O BRAS IL E IRA DE
CR IADORES D E BOVINOS

P ITA NG UE IRAS
Sede Pr ovisó ria : Ru a Anchie ta , 35 - '

Jl.0 andar - sala 1112 -
Fones : 239· 1822 . Caixa Posta l 8.129

01 000 - S ão Paulo

Presi dente : Ioscph Pu rgly

ASSO C IAÇAO UH.A S Il. E l n A DE
CJU AD O RES D E G ADO G UE RNSE Y
Av. P res id en te V argas . 4 17 - sa la 402

Telefo ne: 22 1-2065
Rio de Janei ro - R '

Pre sident e : Custód io A lm e id a Ca b ra l

ASS O C IA Ç ÃO BRA SI LE IRA DOS
C R IA D O RES D E M A RCH IGIANO

Av. Francisco M at urazzo , 455 • Pa vil hão 4
Tels.: 65413 1 (PABX) - 262-00 98

São Pa ul o - S P
P res id en te : M á rio Gorla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIA DO RES
D E GADO IER SEY

Av. Franci sco Muturazzo, 4 55 - Pav ilh ão 4
T cl s.: 65-4 13 1 ( PA BX) - 262-0098

São Pa ul o - SI'
End . no Rio d e Ja n eiro :

Cai xa Po st a l 3 .945
20.000 - R io de Junei ro - R J

D iret or-Presidente : M.ário Lopes Leão

ASSOCIAÇÃO BR ASILEIRA D E
GADO S C I-IW YZ

A v , Franci sco M ilt ilr; I.t.l:u . 4 'i 'j - P a v ílb âc 4
Telefone : 263 -182 5
~;'" 1'.11I10 - ~ , '

Presidente : D r . Ca rlos Cardoso de A . Amorim

ASSOCIA ÇAO BRASI LE I RA D E
SANTA GE RT RUD IS

A v. Francisco M at a ra zzo . 455 - Pa vil hão 4
Tcls.: 65413 1 (P A BX ) - 262-0098

São Pa ulo - S I'

rnrctor-r' rcs ldcm c :
Dr. Rud ncy Ala l/a

ASSOCIA ÇÁ O PAULI STA D E
C R IA D O R ES D E CI-IA If.O U tS

A v. Francisco M utur nzzo, 455 -
Pa vil h ão 4 • T el ef o nes : 65 4 131 '"
(PA BX ) 262·0098 - 0 500 1 ­

São Pa ul o - S I'
Pres id ente : Manoel Co rre u de

Souza Ne to

A Associação Br asileira de Criadores,
a tend end o à so licitação de seus associados

e de outras Entid ades, das quais recebeu
delegação pa ra o Serviço de Regist ro Genealógico

o u d e Provas Zootécnicas, es tá ampliando
e d esenvolvendo os traba lhos de Registro,

de Contro le Le ite iro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas at ividades no campo

da Assis tência Agronômica e Veterinária.

A ABC, registrada no Min istério da Agricultura,
sob n ,? 35, como Entidade Na cional, estabeleceu

Co nvê n ios ou Ter mos de Ajuste pa ra execução
desses ser viços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIACÃO BRAS ILEI RA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CR IADO RES DE GADO JERSEY,

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCI AÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSO CIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em vi rtude de Te rmo de Ajuste com
a Associac;:ão Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Beek Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERM ELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participac;:ão em Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

estará na d ependência de Provas Zoo técnicas.
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5eruiED•
de [Dntrole leiteira

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - va riedade vermelha e branca

3,78%
3,63 %
3,21 %
3,26%

A,QUAR ELA, Rg . GHB/049, GHB, REPRODUTORA EMI:RITA, com novo Livro de Escol. Pai/ KOU
DUMER MAURITS 3 R9 _ 3 7 .586, m5ejCASCATA Rg. 4 1. 164.

2 a6m 2 x 4 .8 15 18 2,1
3 a 8 m 2 x 6 .0 03 221 ,4
4 <19m 2x 7 .24 1 23 2,6

12a Om 3x 8 .550 279,4
P ro p . : Dr . Pedro Conde

3,92 11,ó
3,74 %
4,36 %
3,08%

169 ,5
3 14 ,0
233 .0
20 7.2

4 .3 18
8 .377
5 .339
6 .707

FLOR ESTA T RANSM ITT ER OE M EIRELLES. GHB/ 190 . GHB, REPRODUTORA EMl:RITA, com
novo Liv ro d e Esc o l. Pa i/LA RRY MOO RE TRANSMITER JACK Rg. HBB/LAA-l 1, mãe/ WILLY'S
FANFAR RA SO NETO Rg . 52.4 49 .

2a 8m 2x
â e a m 2 x

4a l Om 2x
5a l0m 3 x

Prop . : An to ni o Josin o M ci r cll es

ELEGA NCI A I N SP I RATlO~ DO MAR, Rg. 69 .277. PCOC. REPRODUTORA EMERITA, com novo
Liv ro de Esco l. Pal /SI GNE T INSP IRATlON Rg. HBB/ lAA-10, mãe/ALEGRIA Rg. 69 .275.

3a8m 3x 6 . 198 2 18,9 3, 53 %
aeü rn 2x 7 .972 262 ,4 3 ,29 %
Sa 8 m 2 x 8 .6 74 272,3 3,1 5 %
6a7m 2 x 7 .924 3 11 , 1 3,92 %

P rop. : Jo ão Pe s se rell t

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
RAÇA HOLANDESA - va riedade pre ta e b ranca

GR ETA C. C HA RM E R DE ANN MARY, Rg . GHB/364 , GHB, Pai/SURODANA CITATION CHARMER
m ãc / L. M . CAMPANA, obteve " LE " aos : '

2a4 m 2x 4 .25 7 15 7,3 369 %
3 e 5 m 2 x 5 .925 198 , 1 3:34 %
4 a 4m 2x 5 .2 70 205 ,5 389 %

P rop . : Fezendn Sa nta Marin de) Posse Agríco la e Past oril Ltd a. '

PI POC A LETIC IA 5 S, Rg . HB/MG-2 1.217 , GC·3, Pai/ GAR.BAR.OAlE BURKE KATE Rg. HBB/
A 10 .2 4 5, m ãe / LETl C IA Rg. HB / MG.14496, obteve " LE" aos :

2<l7 m 2x 4 .33 4 198 ,0 4 ,56 %
3 a 7 m 2x 5 .463 2 11,1 3.86 %
4 a 7 m 2x 5 .887 2 179 370%

P ro p . : Jo ão Figuei red o Frota "

H E RDE IRA M AJ O RITY DA PO SSE; Rg. GHB/360, GHB, Pai/PI NEYHll L MAJORITY
A-8 8 0 6, m ãe / CARAPI NHA DE SANTA MARIA Rg. 26 . 107, ob teve " LE" aos '

2a8m 2x .<l .9 5 1 191 ,3 3 ,86 %'
3a9 m 2 x 5 .~19 1 198,9 3,68 %
4 a 9 m 2x 5 .478 2 14,8 3,92 'ló

p rc o . : Fa ze nda Senta Ma ri a da Po sse AÇlrlco!a c Pas tori l Ltda .

R9. H88/
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LACTAÇÕES T E R MI NADAS
I DIVISÃ O - AT" 505 D IAS (COM N O VA I' ARI~' AO Il El'T RO Il E H MESES)

NOM E DO AN IMAL .z
~ o

"O ,.
~- .. ­. _ u

0 -"

Produção

. D
D '

o'.­~ --c .s. "o. _.­> oo •
Z

u ~-" ",c. ~. .
i5 c,

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade p re ta e b ranca

PC

PC
PC

GC- l
GC-3
PC
PC
PO
PC
PC
GC-2
PC
NR

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PC

3 1/ 32
PC
NR

,

Joaq uim Pe ixoto Rocha
Berna rd ino J . da Cruz
f azen da Fort a leza LIda.
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Jo aq u im Peixo to Rocha
Jo aq u im Peixoto Rocha
Joaqu im Peixoto Rocha

Fernando A. Pinto 51A
Dona ld Gr aber
Faz . S ta . M. Posse Agr . Pastoril Ltda.
Belch ior Fernandes Batista
Jocob Ro sie r Du tilh
Jo ão Figuei redo Frota .
Cie . Ad m . 'rec. Agrfco la Alagrl
Joaquim Peixo to Rocha
Faz . Stu. M. Posse Agr. Pasloril ltda.

Fe rnando A. Pinto S/A
S .A. Faz . Parai so Agro-Pet:.
Coop . Agr o-Pec. Arapoti Ltde.
Pec uâria Anhumas sIA
An to ni o Mo sco so
João Jus to Perei ra
Manue l Pon te s Neto
Jo aq u im Peixot o Rocha
Flav io c.a. Gutier rez
Cia Adm . Tec. Agr . Atagri
Ya ku lt S/A Ind . c Comércio
Carlo s José S. Bernardes
Fl av io c.a. Gu tier rez

Donal d Gr aber
João Figueiredo Frota
Joaqu im Peixot o Rocha
Fe rna nd o A. Pint o S/A
Ma rgari d a Pole k Lara
Ma r io Bernardo Ga rne ro
Co lég io Ad v. Brasilei ro
João Fig ue ire do Frota
Jo sé Sa ad
Flavio C.e. Gut ier re z

Jo ão J us to Pereira
Pec uá r ia Anhumas S/A
Joã o Figue iredo Frota
Fe rnando A. Pin to SIA
J unq ue ira Dia s
Flav io C.B. Gu tie r rez

Comi. Indl. e Ag r . I.A.D. LIda.
Jacob Rosier Du lil h
Fe r nando A. Pin to sIA
Faz . St e , M. Po sse Agr. e Pastor il lida.
Mario Bernard o Garnerc
Fe rnllndo A. Pinto sIA
Rob e rto Ca lmon B. Barreto
Ci D. Ad m. Tec. Agr . Atagri
Cte. Ad m . 'rec. Agr . Atagri
Pec uá ria Anhu mas SIA
Fer na ndo A. Pint o SIA

15 2 Jo aq uim Pe ixOIO Rocha
6 8 Joaq uim Pe ixot o Rocha

181
18 7
178
16 2
142
89

1 14
10 8

18 7
153
156
203

76
2 12
20 7

30
6 2

181
22 2
16 5
21 3
15 8
10 9
209
125
239
14 5

16 3
16 6

144
199

77
183
17 0
18 2
17 1
175
191
84

208
184
196
185
14 5
212

202
200
18 1
195
224
203
138
1 9~

20 1
130
12 5

3 99
393
390
364
356
3 76
34 9
3 4 7

39 1
41 8
4 24
3 22
41 8
368
3 73
4 12
4 13

399
358
39 2
366
4 2 2
404
3 7 1
367
34 1
397
39 7
31 7
4 0 8

387
362
38 5
39 7
4 10
393
398
3 59
389
3 76

372
396
377
3 95
4 25
335

3 78
36 1
37 1
38 5
356
348
423
349
368
4 01
4 0 7

3.4 2 370
3,7 2 3 56

3 .0 9
3 .43
3.4 1
3,54
3 , 19
3 ,47
3 ,3 3
3 .8 6

3 ,80
3 . 2 7
4 ,3 5
3 .3 7
3 ,58
4 , 13
3,72
3 ,6 1
4 .6 8

3 ,1 8
3 .56
3 ,39
3 ,2 0
3 ,5 6
3 ,97
3,50
3,86
3 ,96
3 ,67
3 ,6 6
4 ,35
4 ,2 6

3,0 7
3,97
3 ,55
3 ,8 3
4 , 18
3 ,89
3 ,85
3 .60
3 ,65
3 ,9 5

3 ,8 6
3 ,3 4
3,9 6
3 ,29
3 ,54
4 ,4 3

3 , 16
3 ,72
2 ,7 1
3 ,89
3 ,8 6
3 , 1 1
2 ,68
3 ,76
3,85
3, 18
4 ,37

2 0 8,0
224, 5
18 8 ,0
15 3 ,4
14 0 ,4
14 0 ,8
10 8 ,9
10 8 .4
10 9 ,2
93. 1
8 2 ,S
74,0
6 4 ,9

130,9
16 0 ,7
13 3 ,2
13 8 ,5
140 ,8
121 ,1
1 1 1,0
95,2
90,7
7 1,0

227,5
151 ,7
17 3 ,3
13 6 ,2
111 ,5
63,6

19 3 ,7
218,4
14 3 ,7
205,5
19 9 ,5
151 ,7
12 7 ,8
15 4 ,6
15 6 ,7
84,5
70 ,7

6 .5 2 3
6 .298
5 .5 3 7
4 .79 1
3 .9 3 2
3 .540
3 . 106
2 .809
2 .75 7
2 .5 33
2 .25 1
1.698
1.5 19

4 .257
4 .044
3 .746
3 .6 15
3 .3 65
3 .110
2 .88 1
2 .6 39
2 .4 8 3
1.795

5 .887
4 .532
4 .375
4 . 133
3 . 14 8
1.4 3 3

6 .124
5 .857
5 .291
5 .270
5 .158
4 .865
4 .7 64
4 . 1 1 1
4 .0 6 5
2 .656
1.6 15

305
305
282
3 04
30 5
238
305
2 17
305
267
122
3 05
299

256
286
18 7
3 0 5
305
30 0
294
259
30 5
185

305
305
29 8
305
295
272

305
286
277
305
305
276
28 6
269
294
256
257

Trê s o rde n ha s ( 3 x )
4 5 8 6 1 24 7 5 .298 18 1,3
4 5 858 14 9 2 .8 49 106 , 1

4 0 6 92 3 0 5 10 .4 0 7 3 2 1,9
4 2 6 0 6 305 8. 0 4 5 276 , 1
3 2790 293 6 .5 69 224 , 5
333 3 9 2 5 1 5 .4 8 4 19 4 ,3
2 9 260 223 5 .2 12 16 6 ,3
3 2 6 25 19 0 4 .8 7 0 16 9 ,2
3 15 6 4 18 8 4 .4 5 6 14 8 ,7
33852 \ 8 0 4 .0 44 \56 .3

Du~ s o.d c n h a s ( 2 x)
.: 5 8 9 6 303 4 .769 181 ,6
4 541 3 296 4 .154 13 6 ,1
45 285 3 05 3 .8 14 16 6 , 3
4 6 38 6 250 3.72 1 12 5.6
45372 219 3 .50 1 125,6
45943 305 3 .474 14 3 ,6
4 5 880 305 2 .785 103 ,9
45534 16 7 2.4 58 8 8 ,9
45620 200 1.7 8 5 8 3.6

458 9 0
4 5 9 9 6
45470
4 565 0
4 5 760
455 15
4 5 7 9 8
4 5 8 6 2
4 5579
458 74
45502
45849
45446

459 24
42458
45 8 6 3
42344
4 5 5 2 0
4 5 8 16
45 6 2 4
42824
4 5499
4 54 4 7

4 2270
42229
4 2459
4 18 16
42370
4[ 9 6 8

39662 271 5.757 19 3 ,6 3 , 36 37 1 17 5 Joaqu im Pe ixot o Rocha

4 22 3 3 3 0 5 8 . 1 19 259,8 3 ,20 421 15 9 Faz enda Fo r ta leza LIda.

4 278 1
4 2 3 2 1
42338
4001 2
45823
41 6 3 2
4 1206
425 8 7
4 0 6 0 1
42228
4 1629

2-5
2-4
2-2
2-3
2-1
2-5
2-4
2-5
2-)

3-2
3-4
3-3
3-4
3-2
3-0
3-2
3-0
3-3
3-3

3-7
3·10
3-6
3- 1 1
3-9
3-8

6 -10
5-8
7-3
7-3
8-7
7 -1
7-6
7 -7

2-9
2-8
2- 7
2-6
2-9
2-7
2-7
2-8
2-9
2-6
2-7
2·11
2-8

4- 7

2- :t
2-3

3-1

4 -2
4- 1
4 -2
4 -4
4 -0
4-0
4-4
4-5
4-3
4- 1
4- 1

CLASSE AJ - Até 2 112 anos .
J .P .R. Homen agem·B3 841 4
J .P.R. Homessa-B3 84 13
CLASSE BJ - De 3 a 3 11z en cs .
A.F. Fo rt a leza Madri·B36D24·LE
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
J .P .R. Fa ma-B3 20 2 6 PC
CLASSE D - Adultas, d e mais d e 5 a no s .
Frenrick eMa. H. Properity·836923·LE PC
Roland 20 ' 7 M. Ivanhoé ·B 36 50 5·LE PC
A.F. Fo r ta leza Hep tan a· B2 6 8 4 8 PO
Keenela nd D.A. Prid e Fanet· B26689 PO
S .L. Bi lly Ro se Bigorna-B2 2483 PO
Durwick Bu rke Ha ns e l-B26 7 21 PC
J .P .R . Ce leste No ra Gove rness· B249 17 PO
Riverlea Ivanhoé Flora·26631 PC
CLASSE AJ - Até 2 % a nos .
J 'm 9 . Porte lll M.J . Dia m ond·B3 7 7 7 0 ·LE PC
Pencan Ga y So p hi e Tw in-B3 91 6 6 PO
Keçe m be da Posse-LE PC
F.O.F . Inca Aline. B39809 PO
Niqueli na J . Fane lla P. O·Alho- RAJ/ 2 4 1 GH B
Rarid ad e Memo ry-HB / MG. 2 2 264 GC2
Po sch 's Ar a nh a 2 T. St a. He le na.4 8 9 6 7 PC
J .P .R. Heg e m onia -B3 7 7 8 2 PO
Po sse Kafu sa C. Ivanhoé·B 37690 PO
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Jang. Osmary J. Bootmaker-B37130·LE
Pa r . Via ção Ro safé J Únior.B37 103-LE
Ar ap. de J . J aco ba Sovereing-B37 236 -LE
São Quirino V 1-SP/ S 5 7 0 2 -LE
Orien te Jaqueline Ma rq u is·B36708
O a k. Rid ge Dea n na -B3 8 5 3 2
NeJyo ' s Lena R. P res id ent·B 3 75 8 2
J .P .R. Ge reia·B3755 4
Ab e lha C . He-m en M . Ne ve­
Disn eyl a nd ia 1 1 B. St e , Hel e na·5 9 01 7
Puci n i do Yakult-HB/SP-54563
Codorna Tapro vi .S P/49488
Se resta d e Mo rada Nova-
CLASSE BJ - De 3 a 3 I;' ano s .
Elite Pa nora m a-4 2 6 6 7
Queijadinha O uro Ve rde.22 166-LE
J .P .R . G racinha-B35729
J a ng . O melet a C. Im bé O.M .-B3 5 5 3 1
Fa xin a He bc · B3 8 4 6 7
Parai so V ituza Rondon-B37085
Pe r ita p ride C .A .B ._sp /5 12 18
Queri da. HBI MG·22263
CR . C.·A mada Arl ln da·B3 0 158·
Senhor ita Ce rn , He-m a n M . No va
C LASSE 5S - De 3 % a 4 a nos.
Glenafton Pansy Nina.B35819. LE PC
São Quirino T 46-48278 GC-2
Queixa B-22 163·LE GC-2
Jang . Nebrasca H . Lic urgo FRM·B34 101 PO
J .O. Mun iq ue Ma jo rity·B2 7402·3P PC
Aleg ri a Ca rna t io n He-m a n M. Nova NR
CLÃS SE CJ - De 4 a 4 11:z ano s .
S he ila B. Dee Ann R. Ise- ê l O13 ·L E GC- 1
P.O. List r ad a K. Be rth a 6 1· B3 5 162·LE PC
J ang . Nadadou ra L Seaman-83384 1 PO
G reta C.C. An n Mary.GHB/364-LE GHB
Pa r. Ung a r a Burke Ka te · B3 4 462·LE PC
J ang . Nadinha J . Bootmaker-B36279 PO
Par . Uatapú MiI·Ke y-B33473 PC
Grapet e 2 Prid e Ste . He lena·44307 PC
Pal orna 3 R. Maple S . He le na-RPj44 3 2 4 PC
São Q ui rino T 3 2 GC-2
J ang . Nu tr tve !c J .J . Diamcnd -B3 3 8 4 0 PO
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CLASSE CS - De 4 Ih c 5 ono s .
Pipoca Leuc te SS-HB/ MG· 2 12 17.LE GC· 3
BJ . Hir ia Reflection Pr in ce -B31 8 9 3 -LE PO
Her deira Maj o r i ty d a Pos sc-GHB /360-LE GHB
Patranha SS-H B/MG-2 122 1-LE GC·2
S.Q. Sa ls inh a M. J urema·B308 4 3 PC
Paulistinha SS- HB/MG-2 12 18 GC·2
55.Precios a Hi gh Ma r k-B3 3 132 PO
Gaxcta Co lor.47 8 81 GC. l
P.Z.L.Q. Jaca-B325 19 PO

CLASSE O - Adv ltes', de m ai s de 5 anos .
Flam enga do Pau O'Alho-GHB j 13a·LE GHB
lpiranga R.D . Pau O'A lh o-GHB/1 83.LE GH B
V 5 2 do Castelo- 7 3 976-LE PC
Jang. Ir m ã 11 D. Fayne .B246 71 ·LE PC
M's Dlctetcr V ic tory l-B21869-LE PO
Arap. Baronesa Bcat ri x 5- 14 5 9 8·LE GC·2
Par. Radara Magn ifico-B27 2 56-LE PC
Bla rc o Se lm a M . Homestead·B2 7 224·LE PC
Oamiet a D.B.R. c -. Vi'ln na-1060S-LE GC-2
Spr ucega tc Citation Honey·B 26673.LE PC
Guaxupê Va rd Bom Rccrc ic·246 10 -LE PC
P.O. Im po r t a nc i<l P . Piclj e · B2 8 3 54·LE PC
Acarl Bu rke Pe a cc -B33 8 75-LE PC
Jang. Lucicnc H. Pro m is-B280 3 2 PC
Par . Tamaré F id al go -B 2 340 5-LE PC
Rvtt e Dianamita C .A. Mary-HB / SP·43 -4 79 PC
Par. Ta ba t ing a Piebe -B3 3401 -LE PO
J .O. Erika Roya l Ma ster-B 121 9 2 · LE PO
Arap . d e J onge Blesj e 3 · 1 12 7 4 GC- l
J ang . Honrada Diamond-B21665 PO
Isabe la da Yaku lt -4 5 160 PC
Oceania de M o rada Nev e-Lê NR
São Quir ino R 3 3 ·79628 GC.3
Ma rian J ud ia BUrkc-B 30386 PO
Jang . La n u sa Ia ra M aj ority-B286 64 PO
Pa r . Peana Roburke-B26 3 16 PC
Par. Prenda Sky liner-B26362 PO
Sã o Quirino P 6 1-70 3 77 GC- 3
Par . Rotunda Pieb e-B 27 134 PO
Lina-B23 64 1 PC
Raf ae lincs Espacia l Cri sco -B3 1232 PO
Cordeira de Mo r a da Nova NR
Par. Nainda Fond Hopc PC
Fábu la-43391 PC
Musa d a Yakult-HBjSP-4 6764 PC
Itauna 5 8 5 S ta. Cons ta nç a - 11 31 5 3 /-4
Gu a rit á S. He lena·255 3 8 PC
Ilustrada Corli-HB j SP_5871 8 PC
Gerqalhe da Color.RPj 376 1 1 GC- l
Par . Peteca Magnifico-1P-B 17537 PO
M a ramba ia d a Ya k u lt-4 5 164 PC
Eda Colo r-67 193 GC. 2
Argentina J .N .-H B/ S P_6 7 0 9 7 PC
Pen Pontiac Geor ge te-B320 3 6 PO
Nove la 455 -6 3 166 PC
Sta . H . Fortuna Fayne-299 16 PC
S a pucaya Bu rke Kete M . Nova - NR
Cofap da S ta . Constança- NR
Argila S t a . Helene-açeça PC
Ara ra 64 1 Sta . Constança-11 31 O 7 / 8
Ep o pé ia de Morada Nova NR
Pomona·63250 PC
B. Maitá SS-HB jMG- 179 10 GC·l
Pa m pas M . Cotty Alma-HBAjO l05059 PC
Amizade Rocket La ure l-B3 0 3 5 9 PO
Gabiroba Ad ema 4 B . Recreio-24663 PC
Maringá J .B .- NR
Mariangela de Lorena-SP/6 153 1 PC

4-7
4-9
4-9
4-6
4· 1 1
4-7
4-8
4-11
4-9

9-3
5-6
7-6
7-8

10·6
5-10
6 · 11
7- 1
9-6
7-2
5-9
6-4
7-8
6-4
5-5

5-5
5-3
8-1
8- 10
5- 10
5- 11
6-0
5-4
6-0
8-3
7-8
8-1
6-8
8 -3
6-0
7-11

10 ·0
5- 2
6-4
6-8

11-6
6-2
5- 1
8-6
6-9
7-5
5-0
5-0
7-8
8-3
5-2

1 1-3
6 · 10

7-8
7-3
5 - 1 1
5-0
6-6

10-10

39963
40627
39999
4 0 19 9
39745
40328
401 98
45527
45977

26870
3 6 8 6 5
38 60 1
3 12 7 2
2962 1
45949
35221
4 0 545
3797 1
3 2905
4281 1
34587
3 9 6 7 0
3 5293
45813
45735
38402
3 8 43 4
29467
28429
42385
37842
36853
38863
39546
3 111 1
32048
31507
3 7662
3 9959
45365
3 2884
26077
4195 1
32127
3702 1
39 850
458 10
39 12 2
29607
42623
3 389 3
45934
3 7987
3089 1
41264
45449
4006 1
35664
39873
3 4 2 30
3 5 4 28
32 76 8
44765
378 2 2
42804
38897
45576

29 6
305
237
302
267
270
266
305
2 11

30 1
305
305
305
25 8
298
305
305
297
28 5
305
251
269
279
305
304
305
242
305
300
277
305
286
305
281
305
284
27 8
305
289
302
30 5
297
235
207
305
30 5
264
264
254
228
271
26 1
305
305
305
305
299
222
305
305
287
305
181
178
30 1
305
263

5 .887
5 .555
5 .478
5 .0 25
4 .4 68
4 .00 5
3 .830
3.5 11
2.366

7 .25 1
6.771
6.730
6 .596
6 .35 6
6. 34 4
6 .045
5. 99 0
5 .91 7
5 .9 14
5 .8 13
5 .706
5 .699
5.55 1
5 .493
5 .357
5 _322
5 .298
5. 170
5. 002
4.924
4 _923
4 .862
4 .827
4 .814
4 .766
4 .752
4 .615
4 .604
4 .584
4 .234
4 .221
4 .163
4 .095
4 .093
4 .057
3 .99 1
3 _916
3 _909
3 .756
3.739
3.717
3 .6 08
3. 5 43
3.437
3 .344
3 _297
3 .264
3 .2 14
3 .183
3 .157
3 .0 45
2.968
2 .880
2.397
2.173
2.028
1.506

2 17,9
18 1,0
2 14,8
213,9
133,0
155,0
136 ,5
136,6

88,9

278,2
22 6,5
220,6
188 ,1
185,3
2 14,6
222,4
209,9
20 9 ,9
197, 1
244,4
203,2
206,2
17 7,5
208, 3
185 ,5
198,7
190,2
187,5
185 ,3
179,2
184,7
145,6
174,9
180 ,4
180,8
17 1,3
143,4
17 1,9
163,7
157 ,0
173 ,9
145 ,8
147, 1
150,5
166,8
143 ,9
142,1
139,0
140,0
14 0 ,7
129,8
125,1
128 ,2
135,0
123,6
123 ,5
137,2
1 18,2
135, 2
130,7
116,8
10 6,4
90,2
9 1,1
97 ,0

106 ,1
56 ,8

3,70
3,25
3,92
4,25
2,97
3,87
3,56
3,89
3,75

3,83
3,34
3,27
2,85
2,9 1
3,38
3,67
3,50
3,54
3,33
4,20
3 ,56
3,6 1
3,19
3,79
3,46
3 ,73
3 ,58
3,62
3,70
3,63
3,75
2,99
3,62
3,74
3 ,79
3,60
3,10
3,7 3
3,57
3 ,70
4,12
3,50
3,59
3,67
4 ,11
3,60
3 ,62
3,55
3,72
3,76
3,49
3 ,46
3 ,61
3,92
3 ,69
3 ,74
4 ,20
3 ,67
4 ,24
4,17
3,83
3,58
3 ,13
3,80
4,46
5,23
3,77

356
393
380
367
402
346
34 1
399
344

372
40 5
425
396
352
387
394
422
414
414
427
371
382
346
424
419
385
325
367
405
369
388
383
415
376
352
366
404
412
356
420
418
375
366
370
422
385
345
409
348
370
389
376
405
403
372
395
404
35 1
404
425
400
381
36 5
389
379
417
4 17

2 15 João Figueiredo Frete
187 João da Silva
132 Faz. Sta. M. Posse Agr. Pastoril Ltde.
210 João Figueiredo Frete
140 Pecuária Anhumas S/A
199 João Figueiredo Frota
200 João Figueiredo Frota
181 Lair Antonio de Souza
142 Escola Sup. Agr. Luiz de Queiroz

204 José Pedro CLT. Pize
175 Jacob Rosier Outilh
155 Fez. e Haras Cesteic S/A
184 Fernando A. Pinto S/A
181 Antonio Fiorini
186 Frede rik Kck _ Arapoti
186 S.A. Faz. Peralsc Agro-Pec.
158 Hilbert Kok - Arapoti
158 Atlas Agro-Pecuária Ltda.
146 Guido Fabrocini
153 Flavio C.B. Gutierrez
155 Jecob Rosier Dutilh
162 Fat . e Haras Castelo S/A
208 Fernando A. Pinto S/A
176 Mario Bernardo Garnero
160 Odilon Nogueira e Outro s
195 S.A. Faz. Perelso Agro-Pec.
192 Junqueira Diu
213 e J. de Jonge - Arapoti
170 Fernando A. Pinto S/A
183 Yakult S/A Ind. e Comércio
192 Flevlo c.a. Gutierrez
178 Pecuária Anbumes S/A
165 Antonio Fiorini
180 Fernando A. Pinto S/A
228 S.A. Faz. Peralsc Agro-Pec.
193 S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
149 Pecuérle Anhumas S/A
168 S.A. Fez. Paraiso Agro-Pec.
208 João Figueiredo Frota
157 Yakult S/ A Ind. e Comércio
162 Flavio C.8. Gutier rez
197 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pet.
144 Yakult S/A Ind . e Comércio
112 Yakult S/ A Ind. e Comércio
158 S.A. Cortume Certcee
195 Cie. Adm. Tec. e Agr. Atllgri
194 Carlos Osvaldo R. Lima
130 Lalr Antonio de Souza
181 S.A. faz . PlIrlliso Agro-Pec".
133 vekvlt S/A Ind . e ComérCIO
157 Lair Antonio de Souza
160 Joel T. Novaes/O scar A. Jannes
175 Isaias da Cosia
177 Agro-Pec. Primavera S/ A .
208 Cte. Adm. Tec. e Agr. Atagn
185 Flavio C.B. Gutier rez
170 S.A. Cortcme Carioca
146 Cte. Adm . Tec. e Agr. Atagri
176 S.A. Cortum e Carioca
155 Flavio c.a. Gutierrez
162 Agro-Pe<:uária Primavera S/ A
199 João Figueiredo Frota

9 1 João da Silva
64 Joaquim Peixoto Roche

19 7 Flavio C.B. Gutier rez
16 3 Urbano J. de Andrade
12 1 Carlos José S. Bernardes

RAÇA HOLANDESA - variedade ve rme lha e branca

CLASSE BS - De 3'12 a 4 anos .
Betina 's RR Promoter J a va rina ·58546-LE PC
Alb . L.M .T . Jack Jamy.BB-359 Z·LE PO

Três o rdenha s (3 x)
42 624 268 5 .035 173,9 3,45 365 178 Eduardo 5imonsen

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 a nos.
ES . Neusa d o Silo SS .-BB-3448-LE PC 3-5

4 2 158
4125 7

302
167

7 .62 7
5 .903

24 1,1
196 ,0

3, 16
3,3 1

376
392

20 I Pedro Conde
50 Pedro Conde
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PO

PC
GC-2

NR
GC· l

GC·4
PC
GHB

Ch r is l ia no R. Meire lles
Escol a Sv p . Agr . Luiz de Queiroz

Jo ão Pesse rct ll
Ro ber-to F. Cen tustc

Pe d ro Conde
Ped ro Conde
Ped ro Conde

Jo ão Pa ssarelli
João Pesse rc ltl
Jo ão Pa ss arelli
Cab êHí a São Nicolau
Francisco Lopes Filho
J o rqc da Rocha Cam argo
Fr an ci sco Lopes Filho
J orge d a Rocha Camargo
Jc s é Sy lv io Mag alhãe s
Fernando Jo sé Santos
José Svlvio Magalhães
Adhemar de Barros Filho
Fe r na ndo Jo sé Sa ntos
Am üce r Fa rid Ya mi n
Fc mtmdo Jo sé Se ntes

Rober-to F. Centustc

José Sy lvio Ma galhães
C h ri s t iano R. Mei re lles

An rcntc Ca rlos R.V. Almeida
J o se Sv lvio Magal hães
Ami lca r Fa ri d Ya m in
Fcrriandc José Sentes

Ped ro Co nde
An ton io Jos ino Meirelles
Ped ro Conde
Ch r is l ia no R. Meire lles
Ed u ard o Simonsen
Chl'"is ti na o R. Meirelles
Ped ro Conde
Gabri el Dia s Perei ra
G ab r ie l Dias Pe reira

Flavio C.B. Gutier rez:
Fernando Jo sé Sente s

16 9
205

172
IS8
10 0
175

19 />

184
16 a

16 3
131

4 5

156
2 19

189
26 5

177
178
4 2

15 6
18 6
22 3

6 4
2 10
194

19 0
15 7
2 50
2 29
19 1
16 7
131
16 6
137
17 8
19 1
194
18 8
1 2 5
14 9

3 37

4 0 8
4 22
389
405

4 0 3
36 \
4 0 9
424
39 4
35 7
41 6
379
370

41 7
4 10
37 3

41 1
375

3 9 6
3 4 7

4 0 8
36 1

3 9 1
28 3

3 7 8
423
330
35 1
369
41 3
40 8
4 0 3
4 22
400
37 1
3 86
3 9 2
364
41 1

3 ,3 3
4 ,2 1

3 ,27
4 ,2 2

3,BO
3 ,5 2
3,70
01 ,04

3,88
4 ,0 6

3 ,9 2
4,26
4 ,01
3 ,2 2
3,75
3 ,78
3,76
3 ,78
3 ,3 1
4,16
3,33
4 ,2 1
3,94
4 ,01
3,94

3 ,2 6
3 ,08
3.07
3 . ~2

~ ,0 7

3 ,5 9
3, .48
3.60
3, 15

4 ,3 0
3, 70

3 .58
3 ,3 4
3 , 17

3 ,5 7

2 62 .4
194 ,9

8 1 . 1

13 7,0
96,4

11 6 .5
14 0 ,0

2 16, 1
158 ,8
1 19 ,8
10 0 ,5

14 0 ,7

10 6 ,8
8 8,6

3 1 1, 1
3 14 ,7
2 7 01 ,0
192,4
175,4
16 7,0
16 5 ,9
15 3 ,9
12 2 ,8
IS 1,7
107, 1
11 6 ,6
10 a ,6
10 S,1
96,5

7 .3 13
5 .82 5
2 .554

3 .9 35

3 .555
3 .31 2

3 .526
2 .373

7 .924
7 .3 7 9
6.824
6 .2 1 1
4 .669
4.41 3
4.407
4 .064
3.706
3 .641
3.2 14
2 .768
2 .749
2.6 17
2.44 6

5 .67 1
4 .5 10
3 .231
2.48 8

3 . 197
2 . 10 1

30 5
266
14 3

258

305
232

2 89
305

305
30S
2 14
30 5

30S
30S

293
3 0 5
3 05
305
28S
30S
264
29 4
284
303
287
30S
305
2 14
285

39826
40307
42 162

4 6 5 16

42345
46146

42179
40072
42934
4 2 2 4 3

4 51 9 1
4 54 7 8

19 5 2 7 305 8 .5 5 0 279,4
3 7 284 264 6 .707 2 0 7 ,2
3 6 2 75 176 6 .525 200,6
41 2 8 8 305 6 . 176 211 .8
45 7 4 8 3 05 6 . 103 2 A8 ,4
38620 305 5 .957 2 14 ,3
35599 205 5 A 5 6 19 0 ,3
299 8 7 3 05 5 .03 2 18 1,2
2 2409 2 89 4 . 1~ 1 13 0 ,8

Du a s o rden h a :> ( 21C )
446 8 9 3 05 4 .952 21 3 ,4
01 6 12 2 273 3 .50 1 12 9 ,7

45808
45607

37636
33468
37809
39580
442 8 6
26921
443 11
45739
38 66S
37586
2 9S61
458 3 6
3S 0 25
459 17
3 8 165

2-6

3-10
3-6

7-9

2-4
2- 3

12-0
S-10
6 -2
6-5
S-O
6-3
6-0
9-7

12-2

4_4
4 -3
4-2

3 -4
3-3

6-7
8 -2
S-5
5 ·2
5-5
9-2
7-3
5·6
S-2
S-4
8-3

5-2

4 -0
4 -3
4 -0
4 -S

PC
31 /32

GHB
PC
PC
GC- l

ano s .
PC

GHB
GHB
PC
PC
GHB
PC
PC

3 1/32

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih encs ,
J a ib a R.R. Pre m o AI~r t i na· s·5454 1 .LE
Alb . R.R. Pro m. J urecv-I P-BB·2 3 19 ·LE
J e ver é R.R. P rornote r Be t ina ' s -RAJ / 4 8 2

C LASSE D _ Adultas, de m ets de 5
Aq u arela-47202_LE
Flo resta T . de Mei relles-GHB/ 190-LE
Japonesa G al v 's-GH B/ 3 14 ­
Emblema Aliada St ende r- t-Lf
ES . Luzana Pionner SS .-LE
Diac u ( S tandan-755 1 '-lE
Betlnes RR Prcm. Guadala jara .7 908 1
Elegancía de Sant'Ana·ó872
C an ta r e i r a de Sant 'Ana·53 22
CLASSE AJ _ At é 2 Ih anos .
J .P . He r ança R.R. Sta . Inêz· 6P-BB19 21·LE PC
La pa d a Ro se ir a .5 59 5 8 PC
CLASSE AS - De 2 % a 3 encs,
Ro sei r a 's Lil i. BB.3 6 4 5.L E
CLASSE BJ - De 3 a :3% a nos.
Ca tro ia Delduque Stend e r t
M cnal iza ESALQ ·5 64 5 2
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
Mag's Reina Sove reign-BB-31 20
Genebra S ta ndart· HB /SP-S0642
CLASSE CJ _ De 4 a 4 'h anos.
S .M .P. Na ta lia Ma rqui s Ned ·L E
Le ia Shore Am ber Mag's-14072·LE
Newnhan Imoge ne-BB·34 17
Odessa Reve l Reei Sta . C ruz·SP/ S0 4 6 0
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Belda d e d e Mo ,..a d a Nova
Isl a nd a Ro yal S . M a r ambaia- SP/ BB3 6
C LASSE O _ Adultas, de m a is de 5 a no s .
Ele g anci a In s p ira t io n de M a ,..· 692 7 7 -LE PC
Fa d a Batuta M . de S .A.-6 B5 2 S.LE G HB
J .? Romi na R. Reei . S ta . In éz· BB2 7 8 3 ·LE PC
S .N . Le a Ref lec t tc n l -BB-2 8 9 1·LE PC
Andreia F .L.F.-5 5 3 7 0 -LE GC- l
Manchete M u q u e m 1-6 1647 PC
Ame ixa S .N .-65239 PC
Mangue i,..a Muq uem·63 35 PC
C. Goldayle J o a n ReeI·LBS · 19B PO
E.L. V. Ro y a l Pat sy-LBB- 158 PC
H ill c ro ft Edna-LBB-2 6 PC
C in derela L.H .- NR
S ta . Cr uz Jerrt nhe Hend r ik. 6 5 350 PC
Pe rr onel e N R
E .V .L. Ro ya l Gove r ness-LBB- 16D PO

RAÇA JERSEY

Dua s o rd e n h a s ( 2 x)
46408 16 6 1 .0 7 2 53,8
4 1B25 152 1.0 4 7 4 9 ,9

3 17
412

5 ,0 1
4 ,76

1 ;l~

15
M al'"io Lo pe s Leão
Albino Mal zone

Faz . San l'Ana R. Abelxc S/A
Faz. Sant'Ana R. Abai xo S/A

Albino Ma lzo ne

Faz . Sa nr'Ane R. Abaixo S/A
Faz . S.!lnt'Ana R. Abaixo S/A
Alb ino Malzon e
Faz . Sant 'Ana R. Aba ixo S/A
Alb ino Ma lzone
Decio Luiz M . Campos
Mario Lopes Leã o
Mal'"io Lop es Leão

18 8
169

4 6

170
18 8
15 5
14 2
13 3
2 14
23 7
10 9

392
385

3 46

4 10
392
356
4 17
4 2 7
3 5 7
305
309

4,8 3
5 ,03

4 ,4 0

4 ,9 1
4 ,8 9
3,99
5 ,02
01 ,2 6
4 ,36
4 ,6 6
5 ,1 1

19 4,3
16 9 ,4

4 8 ,1

2 10,4
17 4 ,2
11 9 ,9
13 4 ,7
100,4

9 7 ,8
87,2
60,4

1 .0 9 4

4 .01 7
3 .360

4 .2 8 2
3.559
3 .0 0 0
2 .679
2 .353
2 .242
2 .083
1.18 1

30 S
279

1 17

305
3 0 5
236
284
2 8 5
296
267
14 3

45779

3929 4
41 7 5 9
2 6 630
41 7 6 0
457 8 0
4 5 8 0 6
3 0869
37015

4 1384
4 5437

4-6

3- 11
3 - 10

4 _1
4 ·0

6-6
5-0

10 -5
5-5

6-5
8 -5

11-2

PO
PC

PO
anos .

PC
PO
PO
PO
NR
PC
PO
PC

PO
PC

C LASSE as - Oe 3 Ih a 4 a nos .
D in a m arc a vetor d e 5 F .-9795-C
Fadete S now m a n- 239 B/ 16
CLASSE CJ _ De 4 a 4 'h anos.
S .A . Lam p ad o sa 6 .- Pa tience-9575 -C-LE
S .A . Lam p a d o sa 8" Pl'"Ímo r- 197 1.C -LE
C LASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
Lady Sable B. Adve nce r Liz-9 5 9 3-C
CLASSE O - Ad u ltas, d e m a is d e 5
S .A . Co mpanhe l,..a 2 " Ma rlu-803 a -C-LE
S.A. t t e 5 " M ilt o n -a 309-C-LE
S .A. Campo li n a Inve n ci ve l. 6 5 4 0 -C
S .A . Ne b resce 3 .- Trad e m ark-8 2 0 6 -C
Carpa Gabola
Gabi roba-7277 1
S .A . Ene rg ia 2 " Sove ,..eign-8097·C
Ka n d in ha de Três Coqueiro s-6582-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE as - De 3 lf2 a 4 ano s .
G r aça d e Ste , Madalena · 1221
C LASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos .
Bom Café tve ne Ala r ic 1-4 8 7 3
CLASSE O - Adu lt a s, de mai s d e 5
T e x Betty Lo u B.-C-5 7-LE
Maricota Ho r tzcn S ta . Madalena·67332

15 / 16

PO
a nos.

PO
GC- l

3-8

4 -9

5·6
7-4

Dua s o rdenhas (2x)
4 5 7 0 8 2 16 1. 7 10 5 6 ,5

41 70 7 305 3 .667 13 3 ,0

4 5 6 74 2 4 9 4 .252 161 ,7
35092 3 00 3 .0 14 11 8 ,5

3.30

3 ,62

3 ,8 0
3,93

379

4 17

4 10
358

1 12

16 3

1 14
2 17

Cia . Agro.Pec . Sta . Madalena

Bened ito Port uga l Rennó

Am tl ca r Fa l'"id Ya mi n
Cte • Ag ro-Pec . Ste , Mad alen <'l
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NOME DO ANIMAL
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Produção
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PROPR IETÁR IO

Favo rita R. Jeste r Ste , Mad .-746 3 6 GC ·2 5·4 389 0 3 281 2 .603 107,6 4,13 397 159 Cia. Agro-Pec. Ste . Madalena
Gost o sa C. Ste . Madale na-6 7 3 24 GC· l 7·0 35880 270 2 .59 1 99 ,1 3,82 369 176 Cia. Agrt>Pec. Ste . Madalena
Dogg e -4 945 PO 5·9 38053 273 2 .5 76 98,0 3 ,80 369 179 Agro-Pec:. Suiço Brasileira Ltda.

RAÇA SI MEN TAL

CLASSE CS - D{! 4 'I, o 5 anos . Duas ordenhas ( 2x)
Luanda-5 34 PO 4 ·6 4 608 4 253 1.2 49 47,6 3 ,8 1 353 175 Agro-Pec. Primavera Ltda.

RAÇA FLAMENGA

CLASSE O - Adu ltas, de m ais de 5 anos . Duas ordenhas ( 2x)
Pale dl e- RE 6·2 39789 305 2 .885 112,0 3,88 4 23 157 João Leite S. Ferraz Jr.

RAÇA RED·POLL

CLASSE D - Ad ult as , de m ai s de 5 ano s . Duas ordenhas (2x).. Fagulha Pr im aver a-7259 3 PC 7·3 36589 305 2 .666 106,8 4 ,00 420 160 tfvtc MalzoniGala Primavcra-725 87 PC 6·6 38225 198 2.243 75'- 3,36 327 146 Livio Malzoni

RAÇA PITANGUE IRAS

CLASSE as - De 3 ';' o 4 anos . Duas ordenhas (2 x)
Autog rafia ( 6767) 3·1 1 45 197 305 2 .660 114,7 4 ,31 36 9 211 SA FrigorUico AngloApressada (5919) 3·8 45458 286 1.468 63,9 4 ,35 356 205 SA Frigorlfico Anglo
CLASSE CJ - De 4 a 4 li, anos .
Nilza (A·537) 4·5 4 22 22 204 1.73 9 72,7 4 ,18 340 139 5.A. Frigorrfico AngloCLASSE CS - De 4 li, a 5 anos .
Fineza (B·768 ) 4 ·7 40882 213 1.409 58 ,2 4 ,13 377 111 S.A. Frigorrfico AngloCLASSE D - Adu ltas , de m ais de 5 anos .
Ce linha ( 9 302 ) · LE 35752 305 3 .579 158,9 4 ,43 376 204 S.A. Frigorlfico AngloCarminha ( 2 6 07) 6 ·9 36495 305 3 .307 138,9 4 ,20 38 1 199 S.A. Frigorlfico AngloFarofa (G.465 ) 6 · 10 34373 270 3.30 1 147 ,2 4, 46 368 177 S.A. Frigorffico AngloAlvo rada ( 2 5 54 ) 7 ·8 33827 260 3 .29 6 146 ,8 4 ,45 3 16 2 19 SA Frigorffico AngloArapuá ( 6 4 7 3) 8·7 30986 305 3 .196 138,0 4,31 399 181 S.A. Frigorlfico AngloOb ra (F-Oa l ) · LE 14 ·7 14856 293 3.153 131,0 4 ,15 396 172 S.A. Frigorrfico AngloDou radinha (2625) 6 ·7 37084 25 4 3 .0 6 1 137,9 4 ,50 355 174 SA Frigorrfico AngloCerteza (G·387) 7· 10 34 142 295 2.9 77 129,2 4, 33 404 166 SA Frigorífico AngloBrigada (H· 540 ) 5 ·7 37907 272 2 .9 32 120,3 4,10 380 167 5.A. Frigorlfico AngloCach opa ( 9 344) 6·3 363 74 293 2 .849 123 ,6 4 ,33 36 1 20 7 S.A. Frigorlfico AngloGarbo sa (2448) 8·9 31437 231 2 .843 124 ,6 4,38 36 2 144 S.A. Frigorlfico AngloBulgaria (H· 2 21 ) 10 ·9 25520 241 2 .633 113,0 4 ,29 341 175 SA FrigorUico AngloFace ira (F.6 31 ) 6 ·5 37900 261 2 .61 8 114 ,7 4 ,38 359 177 SA FrigorCfico AngloCo rintian a ( 7 3 91 ) 7·4 35569 264 2 .353 98 ,7 4,19 368 171 S.A. Frigorífico AngloMar tinha ( K-037) 13·5 17735 2 61 . 2 .284 106 ,0 4 ,64 410 126 SA Frigorlfico AngloBe tinha (A.451 ) 5 ·7 3 8929 205 2.0 38 8 3,7 4,10 369 111 S.A. Frigorlfico 4ngloBrauna ( A·455 ) 5 ·8 38934 285 1.83 7 77.2 4 ,20 3 57 20 3 SA Frigorlfico AngloBisteca ( 3 6 0 0) 5-6 3873 8 227 \.732 67,7 3 ,9 1 391 111 S.A. Frigorffico AngloTor rada (B·738 ) 5 ·0 41554 205 1.605 58,4 3,64 40 1 79 S.A. Frigorlfico Anglo

RAÇA GUZERA

CLASSE E - Adu lt as, d. me ts de 6 ano s . Duas o rdenhas ( 2x)
Es tampa J.O. -LX-5D 3D RE 6 -1 1 37960 2 10 1.477 72 ,0 4,87 324 16 1 José Osorlc de Azevedo Jr .

RAÇA GI R

CLASSE E - Ad ultas , de m ais de 6 anos . Duas ordenhas (2x)
C.A . Benz fna-Lf NR 10 ·9 24817 305 3.60 8 180 ,9 5 ,01 40 6 174 Gabriela de Oliveira Costa
RAÇA SI ND I

CLASS E E - Ad ultas , d e m ais de 6 anos . Duas ordenhas ( 2x)
Ana Be la NR 45489 268 2 .176 94,0 4 ,32 410 133 João Carlos P. de FreitasCapita l. NR 6·3 39623 268 2. 135 118 ,8 5,56 394 149 João Carlos P. de Freitas
GIROLANDO

CLASSE E - Adulta s , de m ai s de 6 ano s . Duas orde nhas (2 x)
Me ia·Lua-LE N R 4 6 110 267 4.7 16 182,6 3 ,87 348 194 Jcet T. Novaes/Osc ar A. Jennes

B ÚFA LA

CLASSE E - Adultas , d e m ais de 6 anos . Duas orde nhas ( 2x )
Se rc n c te (24 ) N R 3434 1 19 8 1.154 8 1.8 7,08 40 1 72 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/AAlba ( 193) N R 36843 19 8 1.055 70 ,8 6 ,7 1 38 1 92 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
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I I DIVISA0 - LA CTACOES AT E 3b5 D IAS - TR ES O ll D EN II AS (h l

NOME 00 ANIMAL ..
z

Pr odução

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va riedade p reta e b ranca

CLA SSE AJ - A té 2 'I, enos .
A.F. Fortal eza Novi d ack.UA
A.F. Fo r ta leza Ncv el e-Lõô
A.F. Fo r taleza Nov iça.LM
Clin to n C.S . Ci nd y.87048 0 7·
R.C. Dulce Rein a Mapl e.B38309
C.R. Buuerfly O . Refl ec ror·B 3 7ó 94
Cira nda d o Burity.
Led a Cle m enci a F. Po sse-

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

2·0
2-0
2·0
2·5
2·4
2·5
2·5
2· 2

4 59 30
4 5 9 2?
4 5 9 2 8
4 6 6 6 0
4644 5
4 6 3 5 7
44 8 7 5
4780 5

36 5
36 1
3 6 5
3 16
329
3 11
2 73
17 7

8 .2 58
7 .4 0 1
7 .3 12
5 .973
5 .222
3 .8 13
3 .556
1.6 2 2

283 .9
2 61 .7
253 ..!.
18 6 .8
1 7 ~ . 6

12 6 .6
13 8 .8

41 .9

3 .4 3
3.5 3
3 .46
3 . 12
3 .3 4
3.32
3 .90
3. 19

Faze n da Fortaleza ltda.
Filzc nd a FOrlaleza Ltde.
Filzend a Fortaleza Ltde.
Ge rill d o Jos é Hess
Ro b er-to Co rdeiro
Cl a udio V. Roberfi
Adhe rba l Ribe iro Ávila
Augu slo 'rcsceoc

Auguslo 'rc seenc

Jc ecvl rn PeixOIO Rocha
Ger a ldo José Hass
J oa q u im Peixoto Rocha
Jo aqu im Pei xoto Rocha
Augusto To scan o
Augus lo "rc scenc

Joaq u im Peixo to Rocha
Augus to To scano

f azenda Forla leza LIda.
Cl a ud io V. Ro bertl
C laudio V . Rcbe r f
j ooqv tm Pe ixot o Rocha
Manoe l S tefa ni

Filzenda FOrl aleza LIda.

Fazendil Fo r taleza Ltde.
Jo aquim Pe ixo to Rocha
Col ég io Ad v . Bras ileiro
Fazenda For laleza LIda.
Fe r nand o A. Pin lo S/A
Co légio Adv. Bra sile iro
Claudio V. Ro berli
Jo aqu im Pe ixot o Rocha
ClaudiO V. Rober li
J oaquim Pei xo to Rocha
Joaqu im Pe ixot o Rocha
J o aq u im PeixOIO Rocha
Ro berto Cord eiro
O ü n tc Marq ue s Pau lo
O lln lo Ma rques Pau lo
Q lin to Ma rqu es Paulo
Aug ust o To sca no
Cl a ud io V. Roberr l
Augusto To scano

Edes d o s Sa n tos
Faz . Ste , M. po sse Ag. Pasl.
Da rio F. Mei relles
Lu iz C . Mo raes Le ssence
An to n io Mo scoso
S .A. Faz . Pa ra lso Ag. Peco
J a co b Ros ie r Du rilh
Cla . Adm. Tec. Agr. Alagri
Jo ão Figue ired o Frota
Cia . Ad m . Tec . Agr . Arllgrí
Faz . Sla . M . Posse Ag. Pasto
Faz . e Ha ra s Castelo S/A
Ge r a ldo José Ha ss
J aco b Ro sier Dut llh

Fernando A. Pin to S/ A
Fe rnando A. Pinto S/A
f az . Sre . M. Po sse Ag. Past o
Fe rna ndo A. Pinto S/A
Ma noel Garcia Filh o
Mario Berna rdo Ga rnero

3 .3 7

3 .43
3,4 8
3,5 4
3 .7 1
3 .5 1
3.2 8

3 ,83
3 , 19

3 ,25
3 ,4 2
3, 47
3 .76
3, 5 4

4 .4 5

3 ,3 4
3 ,53
3,74
3.55
3.02
4 ,1 7
2,9 1
3,73
3,22
3.87
3 ,2 9
3 ,94
3,32
3 ,74
3 ,4 6
3.4 9
3,69
3 ,67
3 ,50

3,05
3 ,76
3 ,5 9
3 ,75
3,66
3 ,69
3 ,50
3,7 8
:3,56
3,84
4 , 19
3,7 1
3,8 4
3 ,53

269 ,5

56. 5

295 , 1
222.8
16 6 ,2
16 6 ,5
13 7 .0

277 , I
98 .9

3 19 ,4
304 ,7
298 ,8
282,7
221 ,0
30 1.9
204 ,4
2 38,7
191 ,9
22 1,8
15 8 ,8
18 6 ,8
139, 2
13 6 ,3
124,5
107 ,8
10 1,3
80,3
47,3

30 7 .6
2 0 2 .9
159 .9
16 0 . 7
12 5 .5
10 8 ,0

21 3,7
238,2
181 ,7
17 0 ,4
16 1, 7
15 7 ,3
140 ,4
148 ,3
13 7 ,8
148,3
149 ,9
1 17,3
1 1 1,6
55, 1

2 18,2
209,8
2 4 8 ,0
19 0 ,1
17 4 ,0
18 5 ,7

6 .0 50

7 .2 3 3
3. 090

9 .065
6 .506
4 .782
4 ,4 2 2
3 .86 6

7 .80 1
6 .527
6 .5 03
6 .122
5 .239
4 .90 1

1.6 7 2

9.538
8.620
7 .969
7 .9 5 1
7 .3 16
7 .2 29
7 .007
6.3 96
5 .94 2
5 .7 17
4 .826
4 .7 40
4 .189
3 .634
3 .5 9 3
3 .0 8 7
2.74 2
2 .187
1.34 7

( 2 x )
6 .992
6 .325
5 .0 5 0
4 .5 4 0
4.409
4 .255
4 .0 0 8
3.914
3 .869
3 .8 5 9
3 .5 7 7
3 . 158
2 .90 1
1. 5 5 7

8 .9 4 3
5 .8 19
4 .5 0 5
4 .325
3 .5 6 4
3 .28 7

16 2

365
3 18
230
236
26 1
24 6

365
208

365
36 5
3 18
23 1
365

358

35 7
365
365
365
26 7
365
35 1
279
284
262
23 6
234
32 9
249
129
150
184
10 3
89

o rdenhas
365
365
365
365
32 1
32 1
244
365
3 14
365
277
344
304
104

36 5
365
33 1
365
35 1
30 2

4 2 8 41
4 6 3 6 7
4 4 8 9 3
4 14 9 9
4 6 61 3
4 7 2 2 6

4 81 6 5

41496
476 3 5

4 0 2 2 1
424 12
4034 7
3882 1
4630 1

465 13

37697
33 726
4 142 7
3 69 7 2
32224
38979
42414
3 5 585
295 17
33856
3 6 28 1
3858 1
30606
2 6 9 2 9
34303
37780
47894
36342
488 71

Du a s
4 6988
46 175
46497
4 6 0 28
4 6009
4 6 3 4 0
4 4 7 9 1
46203
4 6 34 8
4 6 2 0 2
4 4706
4 607 5
4 503 1
4 5 15 3

46 19 1
46 194
41 8 0 9
4 6 19 2
4 5 31 2
446 58

2·4
2·4
2·3
2·4
2·4
2·5
2 · I
2· 4
2-2
2-3
2·3
2-4
2·5
2·3

3-8
3·7

2-7

<1 -9

3·4
3· 1
3·3
3·3
3·4
3 · 1

4· 1
4·0
4-4
4·5
4·3

5·2
8·3
5·7
5·5
7·7
5·5
6· 7
6 ·4
8·7
6-10
5·5
5·0
8-9

10- 1
7· 1
5 -10
5·5
6·9
7-9

2-7
2-8
2·8
2·6
2- 10
2·9

PC

PC
PC
PC
PC
GC3
PC

PC

PO
PC
PO
PC
GCI

PC
GHB

PC
PC
PC
PC
PC
PO

GCI
PC
PC
PC
PC
PC
GHB
PC
GC3
PC
PC
PC
GC5
GHB

anos .
PC
PC
PC
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

CLAS SE AS - De 2 Ih II 3 a nos.
Bceelne d a Bo nança -7 1956

CLAS SE 8 J - De 3 a 3 '/ , anos .
J .P .R. Go ra.B3541 7.UIi
Berenice V. Gran de.22926
J .?R. Graziela.B34 897
J .A.C. Te xal Patrici ll-B35850
Jap uanca Capsu le da Posse-RP/43254

. Charco Yo la Alva Capsule.22637

r CLASSE as _ De 3 1J, a 4 a no s .
J .P .R. G igo le te -B3 489.4 _LM
Argeli ll High Ma rk C.R.. RAJ/ 164
CLASSE CJ - De 4 li 4 'h a n o s .
A. Fortaleza La n ça . B3 42 7 2-LM
J .P .R . Feliz-B 3 41 7 9
S .M .P . Ibé ri ;" Bu r ke -B345 7 4
J .P .R. Exp e ct ativ a-B3 16 5 5
H igh Mark 4 12 F.B .-SP/ 54 7 5 9
CLASSE CS _ 41/: e 5 a n o s.
W ill a rd s Ke te Na ncy Twln-LM
CLA SSE O _ Adultas, de m a is d e 5
A.F . Fortal ez a J a ng ad a- B3 0 9 6 2 -LM
Bond H. Marquis J uli e t-B 2 7 6 4 0 -LM
C. A.B . Fat u ra M lIjori ty- B29274-LM
A.F. Forta leza J ag a-B3 0 2 4 7 -LM
Ma rton a '$ Vic to r F . Ro w 5 -B25395
Bel eza Majo r ity C .A.B .-GHB/345-LM
White Way Da rkness Oawn-B3 5 8 7 3
Elm cro ft Geminl Be s s le-B30 14 1
Ro land 15 54 Led e In k a -B2 4 4 4 4 6
Bo nd Ha ven Nugget Belle-B28527
J .P .R. Dernier-B29 197
J .P .R . Eficiente-B30078
13 Abr . 341 Paloma V . Pa yne-B22769
M ' s Victo r Neli 2 -B2 18 71
Als fa r m Criss Cross E II~-
Marjan SUn ata P. Hada-B28338
Cotia da Bonança-7 1950
S .M .P . G ral h a A. P ln cyh lll -B3 1636 ( 1)
Su m a t ra d a BOnllnça -SP/71943
CLASSE AJ _ Até 2 Ih a nos .
Stella P . Sov. Hel e n a 1-2 6 5 7 6 -LM
Kachol a da Po s se -SP/60797-LM
S.M. In d ia F. Bootmaker-B38196-LM
Cin c o Empero r Perola -B36075-LM
O r iente Nico sla A. Moefe l-B37709
Par. Antena Ro safé J ú n ior-B4 0 8 9 6
Na morada Id o 1 I.P . O'A lho-
Chi ta 13 R. Map le S . He lena-5 6 9 16
Re nata-HB/ MG -23057
Febela 22 R.M . St a . He lena-58928
SMP. Ke r messe Ali Ka te -B38599
C 13 do Ca stel o-
São Quir ino U 55-SP/5570
Nut r ida J .J . Pa u O'Alh o-
CLASSE AS - De 2 If: a 3 a no s .
Jang . Prem iada J .J . Oia m o nd -B3 7 7 5 9 -LM
J a ng . O ra J . Dia mond-B3775 5-LM
J ac um a u ba da Posse-HP/4 19 2 6 ·LM
J ang . Plre l G . Molo rd R.A.-B37773 -LM
Potlgua r Bu rke M . Soverelgn-B38 10 8-LM
Par. Va ia ria Fida lgo-B 3 7 0 8 0 -LM
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PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR

GCl
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC

PC
PC
PC
GC3
GHB
GC2
3 1/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC5
PC
PC
PC
PC
GC3
PC
PC
PC
PC
PC

S. Qu i rino V 11 -SP/ 5 5 7 10
S.O. Valença P. O b serva d a.B3 8 44 3
C.A.S . Sabedora Me nt or-B 3 5 552-LM
Oec . Ca mpeã A . Hagen-B382 35
Orient e Sheila P . Capsu le -B37 707
CAB. Saliente Boot m aker-B3 1650
Duq uesa da Yaku lt .SP / S4559
Flsi Tanaxa B. J u n ior-B3 8 64 3
Morgana Co rli .SP/S B73 5
Abelha Ca rn .He. man M. Nove
Uber aba-4298 7

CLASSE BJ - De 3 8 3 Ih anos .
J ang. Orien ta dora J . M aple-B3 61 4 2-LM
letrada Ned C.A.B .-SP / 57652-LM
Jamburana da Po ssc-SP/ 530 15 ·LM
r.o.r. Inca Joan ne .B 3 9 8 0 6
Pa r . Vie la Fid al go- B3 7 0 5 8-LM
Am eli a de Mo ra da No va -LM
Rio V er d inho A nd i r á-RP.B 18791
Par . vtpesa Fidalgo-B3 7082
Maryvale Clipper Ti na Flora-B3 8 545
Clari ce R.C.•S05 15
Arlete Ro leta 73-837356
Jang. Marit a E.J . Diamond.B3488 1
Cambra ia d e Morada Nova
CLASSE as - De 3 Ih a 4 a no s .
A. Mary Susi e I D. Rock man-B38586-LM PC
Clintcn Camp O . Arden-B39895-LM PC
Arep, Conde Slers ke 4- 2468 0 -LM GC1
Jang . Ol aria J . Luandc HRM.-B3553 3-LM PC
SMP. J ag u a ti ri ca K. Capsule-B35875-LM PC
Jang . Ouvinte J . Lua nd a H RM-B3 5 53 4 PC
S. Quir ino T 5 7- 4 8 2 8 0 GC3
Arap . Ko k Na lta 8 -24 768 GC l
Marcassa Anri-SP / 51 2 83 PC
J .P.R . Futuro sa-B 33200 PC
Dede ira Be sita -SP/4958 1 PC
Dina 50'1. Morada No va N R
Dec . Ad r iana Bootm a ke r-B3 8 2 2 0 PC
Se rralha Ca rn . He-Ma n M . Nova NR
Jac N ever- Feer- Queen-B35859 PC
Veneza Carn . He-Man M . No va NR
Berende d e Morada Nova NR
Ca r men 3 R. Maple SUl . H .-4 4 3 5 8 PC
13 Ab . Pri m a ve r a Na ncu P.-B 381 31 PC
Dec . Dinam arc a A. Ha ge n-B3 8 21 7 PC
limite do Pau O'Alho-49800 GC4
Millane C . Bernice-839 697 PC
Dun le a F. Ma rga ret h-B38543 PC
Berenice R. G uararema s-1 4 61 9 PC
Wh ite Way M . Te ssy-B3581 7 PC
CLASSE CJ _ De 4 a 4 '12 ano s .
Jang . Noruega I. Seam a n-B3 3 073-LM
Pa r. T run fa B. Kate- B33459-LM
CA B. T u r bi na Cent u rion-B39042-LM
Lisa do Pau O'Alho- RP/ 3 9 7 3 7-LM
In a Din a Kate da Posse-GHB/ 365 -LM
Lac r ad a d o Pau D'Alho-RP/40636-LM
Felizarda T .B. S ta . Ter-ez, SP/ 4 657 3-LM
La na do Pau O'Alho- 4 9 7 7 4 -LM
J a ng . Nona F. Seama n-B33862
G r. V. J a ne H igh Brow-B36271-LM
Pe r, Ub ald ln i B. Ka te-B3 4 4 4 7-LM
A.M . Ma rci a Cotty II-B34972-LM
5TM . Avenv M . Air Citat ion-B32570
5 .0 . T a n a k a R. Obre ir a -B34635
Prima 2.- de Pa raiba-2 140
Ur uid a B .K_ do Pa raiso-SP/46738
Ja ng. Numerada J . Seam a n-B3 4 0 9 6
Jang . Nic e C. Seaman-B 33843
J a ng. Ne lma J . Maple -B362 76
Lanceira 7 .- de Paraiba-46938
São Qui rino T 56-48279
Per , T aberna Bootmake r-B33467
Balisa 1 1 R. Ma pl e S .H .-4 43 16
J .P .R. Fofoca-B 32758
P .D. Luz S . Impera tri z-B33667
Mil lane Emperor Bla nche-B35853

2-7
2-B
2- 10
2- 11
2-8
2-8
2-7
2-6
2-10
2-9
2·9

3-2
3-2
3-5
3-1
3-3
3-5
3-5
3- 2
3-2
3-1
3-3
3- 4
3 ·5

3-9
3-8
3-7
3-7
3-6
3-6

· 3-11
3-6
3-7
3- 10
3·6
3-6
3-8
3-10
3· 10
3-7
3-6
3-7
3-7
3-11
3-6
3-8
3-6
3-6
3- 10

4-5
4 -5
4-1
4-5
4-0
4-5
4-4
4 -5
4-3
4-5
4-4
4-5
4 -5
4·0
4-3
4- 1
4 -0
4-2
4-0
4-5
4-0
4-4
4·5
4-4
4-0
4-0

46521
46126
46149
4510 1
46437
46 152
44917
46508
44949
45579
446 82

4 6195
46150
4306 1
46387
45997
45721
42591
46072
45828
447 11
44994
41 645
45723

41 8 14
46 172
42686
43004
42503
43005
4 2885
4 595 1
36 13 7
39158
44990
4597 1
45098
45975
41260
35729
45969
4 4970
42848
45094
40961
45288
47 127
4 5 119
430 19

39555
44989
42494
398 12
41 8 08
39811
46 159
42702
39556
4 1396
43170
40562
385 23
42 442
4 1756
44988
4621 0
4251 7
4 1643
4 5965
4288 1
44991
46383
39935
40963
429 15

306
3 45
365
304
306
365
273
308
249
325
2 14

365
365
3 10
33 1
339
365
365
33 3
3 15
117
300
265
365

365
365
332
365
3 16
365
3 19
343
330
234
292
365
245
365
215
350
365
26 2
134
253
112
237
189
268
123

365
294
36 5
335
365
339
3 49
360
365
358
327
315
282
332
365
298
365
365
365
36 5
307
291
32 8
3 10
135
238

4 _859
4 .579
4 .553
4.172
3.877
3.784
3.585
3.296
2.994
2.833
1.299

6 .519
5 .369
5.202
5 .129
4.983
4 .698
4 .593
3 .954
3 .668
3.104
2 .94 5
2.82 1
2.601

9.27 4
7.665
7.068
6.575
5.95 8
5 .674
5.11 0
4 .279
4 .056
4 .052
3.905
3.775
3.700
3 .553
3.367
3.103
2.950
2.897
2.877
2.769
2.733
2.496
2.482
2.394
1.233

8 .364
7.357
7.31 5
7.275
6 .997
6.597
60403
6.382
6.113
6 .105
5 .886
5.7 17
5 .60 6
5 .523
5.475
5 .475
5.200
5 .01 7
4.959
4.754
4.630
4 .38 1
4 .172
4 .078
3.92 5
3.865

159,1
149 ,5
174,3
154,4
144 ,0
145,9
129,5
132, 0
108,7
111,5
51 ,1

192 ,5
204,6
193,6
173,3
18 1,5
193,8
171,8
157,7
139,2
97,6

117,4
91,0
95,9

344,1
309,8
245 ,4
193,8
225, 1
178,9
183 ,6
155,5
148,4
157,0
126,3
143,9
134,2
143 ,7
123,3
129,6
121,6
104,9
111,9
105,7
94 ,7
96 ,1
78, 1
94 ,S
44 ,9

280,2
2 13,3
267 ,6
238 ,7
258,3
255,6
193,4
25 1,1
187,2
234,8
230,9
199,1
175,5
170,3
189,9
159,1
154,7
178,2
174,7
179,8
148,8
145,0
145,8
16 1,8
162,6
15 1,0

3,27 Pecuária Anhumas S/A
3,26 Peeuérte Anhumu S/ A
3,82 Colégio Adv. ê resllelrc
3 ,70 Jose Peres de Olivei ra
3,71 Antonio Moscoso
3,8 5 Colégio Adv. Brasileiro
3,61 Yaku lt sIA Ind. e Cem.
4 ,00 Mario Bernardo (;amero
3,62 Carlos O. Rosa Uma
3,93 Plevlc C.S. Gutierrez
3,92 Agro-Pec. Primaver a S/A

2,95 Fernando A. Pinto S/A
3,81 Colégio Adv . Bresllelrc
3,72 Faz. s«. M. Posse Ag. Pasto
3,3 7 Belchio r Fer nandes Stltista
3,64 S.A. Ftlz. perelsc Ag. Pec.
4,12 Flavio C.S . Gutierrez
3,73 Helio Moreira Salles
3,98 Mar io Bernardo Gamero
3,79 Manoe l Garda Filho
3, 14 Rober to Corde iro
3,98 Wash ington LCV. Silva
3,22 Fernando A. Pinto S/A
3,6 8 Flavio C.S. Gutierrez

3,7 1 Faz. Ste. M. Posse Ag. Pasto
4,04 Dario F. Meirelles
3,47 L. Noordegraaf-Arapo ti
2,94 Fernando A. Pinto S/A
3,77 Faz. Sta . M. Posse Ag. Past o
3,15 Fer nando A. Pinto S/A
3,59 Pecvérte Anhumas sIA
3,63 Hilbe rt Kok-Arapoti
3,65 Angenor C. Ricci
3,87 Joaqu im Peixoto Rocha
3,23 Rober to C,S. Barrete
3,78 Flavio C.B. Gutierrez
3,62 Jc s é Peres de Oliveira
4,04 Flavio C.8 . Gut ierrez
3,66 Joaquim Peixoto Rocha
4,17 Flavio C.8. Gutierrez
4,12 Flavio C.B. Gutierrez
3,62 Cte. Adm. Tec. Agr. Atagri
3,89 Luiz G.S.P. Mazzilli
3,8 1 José Peres de Oliveira
3,46 Jacob Rosler Outilh
3,84 Joaq uim Peixoto Rocha
3,14 Manuel Garcia Filho
3,94 Emader-Emp. Aux. Engenharia
3,64 Manuel Garcia 'Filho

3,34 Fernando A. Pinto S/ A
2,90 Roberto C.B. Bar reto
3,65 Colégio Adv. Brasileiro
3,28 Jacob Rosier Dvtllh
3,69 Faz. Sta . M. Posse Agr. Pastor il
3,87 José Pedro CLT. Piza
3,02 José Peres de Oliveira
3,93 Jose Pedro CLT. Ptse
3,06 Fernando A. Pinto SIA
3,84 FiIZ. Sta . M. Posse Agr. Past or il
3,92 Mario Bernardo Gamero
3,48 Faz. Sta . M. Posse Agr. Pastori l
3, 12 Manoel Garcia Filho
3,08 Pecuérla Anhumas SIA
3,46 Faz. Sant 'Ana R. Abaixo
2,90 Roberto C.B. Barreto
2,97 Fernando A. Pin to SIA
3,55 Fernando A. Pinto SIA
3,52 Fernando A. Pinto sIA
3,78 Faz. Seru'Ane A. Abaixo
3,21 Pecuári a Anhumes s/A
3,30 Roberto C.8. Barrete
3,49 Cla. Adm . Tec. Agr. Atagri
3,96 Faz. e Haras Cas telo S/ A
4,14 Jacob Rcster Dutilh
3,90 Manoel Garcia Filho
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FC
NR
3 / 4
FO
GC l
NR

Dario Fre ire Meirelles
Jose: Pe re s de Oliveira
Manoel Ga rcia Fi/ho
Coléqio Adv. Bra sileiro
Armando Pucci Filho
He rman ve n Arragon.Arap.
David Nasser
Fernando A. Pint o S/A
Manuel Pen tes Nela
Em ader.E m p . Aux, Eng,
Ma ri o Berna rdo Garnero

Cte . Ad m . Tec. Agr. Alagri
S .A. Co r lUme Carioca
SA . Co r tv rnc Cari oca
Manoel Ga rci a Filho
Ern eder-Emp. Aux. Engenh.
Flavio C.B. Gutterrez

ComI. Ind l. Agr . IAD. Lida.
Pe cuá r ia Anhum as sIA
Be nedito J .S.M. Pali
Pe cuá ria Anhu ma s SIA
Jose: Pe res d e Oli veira
Jo sé Pe res de Oliveira
Ferna nd o A. Pinte s/A
Fe rna ndo A. Pin to SI A
J ocl T. Novaes/O.A. Jannes
Gu ido Fabrocin i
L. Ncc rdc q reef-Arepotl
Mar in u $ T. Hagen·Arapori
Fa z. Se nr'Ane R. Abaixo :
Fa z . Snn r' Ano R. Abaixo ,
Jo ão Figuei red o Fro ta
J e co b Ros ie r Du tilh
S. A. Faz. Per el sc Agr. Peco
Be lch io r F . Be t is tu
Jo sé Pe res de Oli vei ra
Da r io F , Me ire lles
c.J . de J onge-Arapo ti
C ie . Adm . Tec . Agr. A1agri
Fe rna ndo A. Pin to sIA
S.A. Faz . Per elsc Agr. Peco
Hrt bc r t xck-Arepc tl
Hilbe rt Kck-Arepct l
Pec uári a Anh um a s siA
Ye k vlt S/A Ind . Com ércio
João Figue ired o Fro ta
Jo a q u im Bu eno Ne to
S .A. Faz . Pa ra iso Agr . Peco
S .A. Faz. Pa ra iso Agr. Peco
S .A. Faz . Pa ra iso Agr. Peco
Fe r nando A. Pinl o sIA
Manoel Ca rlos Aranha
Fernand o A. Pin to S/ A
Nel io Benedin i
Faz . S ta . M. Po sse Agr. Pasloril
Ci a . Ad m . Tec, Agr. Atagri
Ruy M. Perei ra Pin to
S .A. Faz . Para iso Agr. Peco
Lu iz C.M. Lassan ce
Gu id o Fab roc in i
J oão da Silva
Gu ido Fa brocin i
Faz . Sa n l 'Ana R. Abaixe
M a rio Berna rd o Garnero
Dario Frei re Me irelle s
Hil bert Ko k-Arapoti
Fa z . Sa n t 'Ana R. Abaixo
Gu ido Fabro ci n i
Jo ão da S ilva
Jo ão d a Silva
Ma ri o Ber na rdo Gar ne ro
Mario Bernardo Garnero
Emi lio C. Kluppe l-Arapoti
João da Silva
Ve r a Fu rt ad o And ra de
J o sé Pe re s d e Olivei ra
Fe rna ndo A. Pin to sIA

3 ,27
3 .5 2
3 .37
3 ,76
3 ,87
3 ,4 6
3 ,8 6
3•.17
3 ,58
4 ,0 8
3 ,9 8

3. 79
3.90
1.: . 1.1
3 ,57
4 ,2 7
4 ,3 8

2 .92
3 ,0 5
3 .65
3.38
3 ,22
3 ,08
3,25
3, 09
3 ,75
3 .39
3 .55
2 ,9 8
3, 4 0
3, 6 3
3 ,6 3
3 ,7 7
3 ,58
3 ,1 6
3 ,5 4
3,4 9
3 ,4 7
3, 19
3 .2 7
3,75
3 .3 7
2 .80
2 .9 1
3 ,8 4
3 ,5 7
3 ,86
3 ,90
3.5 6
3 ,78
3 ,26
3 ,7 1
3,09
2,96
3 .9 4
3,43
3 ,84
3 ,75
3 ,5 7
3 ,24
3 ,34
3 ,32
3, 1 1
4 ,06
3,5 0
3,2 1
3 ,67
3 ,39
3 ,4 5
3,3 1
3 ,95
3,83
3 ,63
3 ,3 6
3,95
3 ,3 1
3,46

13 3 ,1
135,5
10 3 .2
88.4
86. 7
8 1. 9

251 ,9
2 2 8 .5
19 7 ,2
2 00.3
190 .9
15 0 .2
14 4 ,0
10 7 , 1
9 7 ,0
92.0
4 8 .8

268 ,5
254 ,6
2 97 .1
2 72 .4
2 58 ,4
2 43,8
2 54 .9
2 3 9 ,6
286,7
2 5 5 ,7
265 ,5
222 ,3
25 2. ,
2 63 ,4
262 .2
2 6 3 .0
24 4 ,8
210,7
234 ,0
229 ,3
2 26,8
206 ,6
2 10,5
240 .9
2 15 .2
17 8 , 1
18 4 ,9
2 4 3 ,2
2 2 6, 1
242,8
24 1,7
2 19 ,9
2 32,9
19 9 ,5
2 18 ,6
18 0 ,0
171 ,9
226 ,0
19 4 ,9

2 17 ,0
2 10,3
199,8
17 9 ,8
18 5 ,0
183, 7
16 9 ,9
2 17.5
18 6 ,1
17 0 , 7
19 2 ,9
17 7 , 3
17 9 ,2
17 2 , 3
2 04,9
197 ,5
18 6 ,0
170 ,5
19 9 ,7
16 3 ,0
161 ,3

3 .5 0 1.:
3 .4 70
2 .4 92
2 .4 7 2
2 .026
1.8 6 7

7.702
6 .480
5 8 47
5 .3 19
4 .92 3
.1, .334
3 .728
3 .079
2.708
2 .243
1.223

9 . 168
8 .3 4 3
8 . 13 5
8 .0 3 6
8 .0 23
7 .9 07
7 .82 1
7 .7 52
7 .6 32
7 .5 39
7.459
7 .4 43
7.4 13
7 .250
7 .209
6.963
6 .835
6.664
6 .594
6 556
6 .5 2 2
6.4 56
6 .4 3 2
6 .424
6 .372
6 .3 52
6 .342
6 .3 2 1
6 .3 17
6 .28 3
6. 18 3
6. 17 2
6 . 15 2
6 . 103
5 .888
5 .8 14
5 .803
5.724
5 .674
5 .6 48
5 .595
5 .5 87
5 .5 3 4
5 .533
5 .5 2 3
5 .459
5 .3 5 1
5 .3 1 1
5 .3 10
5 .250
5 .2 2 9
5 . 190
5 . 19 0
5 .184
5 . 156
5 . 1 19
5.0 6 5
5 .054
4 .9 10
4 .6 5 8

3 65
3 65
298
332
326
3 0 1
365
2 6 7
306
2 74
20 1

2 69
29 7
285
167
252
300

365
3 3 3
365
365
365
3 6 5
365
365
365
3 4 7
3 2 7
350
347
342
3 65
3 25
365
3 14
3 6 .1;
329
36 3
3 65
365
3 65
3 5 7
30 5
326
3 6 5
3 65
362
365
3 65
365
3 6 5
2 95
3 65
309
28 1
3 12
3 5 2
3 6 5
365
309
3 17
3 1 1
286
327
3 65
34 5
36 5
3 12
3 2 7
320
360
3 54
348
223
3 55
284
300

4205 4
33848
36580
3 36 3 7
2 8 208
39389
294 8 1
4 6 3 7 3
4 609 8
3 362 8
4 6 2 2 6
4 5 94 8
335 28
2 27 25
3 7457
374 6 4
36799
3 020 2
4 15 2 0
4 0 130
16 5 9 2
3 7 5 8 9
39548
39592
459 5 0
41 12 3
3 0 085
4 147 1
35580
4 708 5
31 95 5
343 3 0
26516
463 7 2
41 403
4 2 0 6 5
4 6290
3466 4
37596
46439
3 5 6 8 6
3 7 6 4 8
3 3 3 5 6
2 8992
36876
3 7 16 6
4 6 0 7 3
346 5 1
375 7 3
227 24
3 5 0 8 1
46036
3 4 4 8 8
4 2635
4 2 6 3 4
3 4 3 2 0
4 4920
4 5 91 0
4 5 3 9 3
3 256 1

4 4 9 7 3
4 4 9 3 3
4 4 7 5 5
4302 1
45 123
4 4332

4 0 4 0 1
393 15
3 8 8 10
41428
4 0 7 9 2
4 19 7 6
4 5 7 9 1
390 9 2
4 14 8 1
4 511 7
39A23

7·3
7·6
5· 8
7· 5

10 · 5
7 · 2
9·1
5 ·0

4 · 5
4·4
4 · 2
4·0
4 · 1
4 ·5

4· 1 1
4 ·9
4 · 1 1
4 · 8
4 · 7
4·6
4·9
4 - 11
4 ·10
4 · 6
4 ·9

9 · 1
8·6

11 ·9
5·8
5 ·4
6· 2
8·7
5 · 1 1
5 ·0

14 ·0
6· 0
5 ·4

6 ·8

6·5
6- 10

12 · 1 1
5·0
6·7
5·7
8·5
9· 2
9·3
5· 3
7·0
6·7
6· 0
6·5
5 · 11
7·4
6· 7
6·0
7·9
8·9
7·5
7- 10
5·5
6- 11
6· 3

11·1 0
7- 1
6· 7
6· 7
5-0
5·0
7·2
7- 1 1
6 - 1 1
6·4
6·8

P io ne i r a 1 Ha gen S .H .-44 2 9 3
Rent u ra d e St a . Ccnst ençe
Moedinha d e S te , Cons ta nç a-14835
Cybelle Aruanã Reflec t.B3 BA27
Bonnie R. Gu a ra rema s-14597
Ja n ira P r id e Bom Recreio
CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.
S .M . Pa t ri ci a Pat Boorma ker-B31 87 7·LM PC
Oec. F ite ira Forty Niner-B32D B9 -UIi PC
S .T .M . Ad elía R. Rockman·83 2556·LM. PO
CAB. Sombra Monit c r -B390 3 6·LM. PC
Guarap . O rdem Pa clem e r - ! p·B302 3 9 PO
Ar ap. Arra gon W illie 7 -1 941 3 GC 1
Marinhei ro Engeltj e 5·83 16 8 7 PO
J ang . M arieta S . Butterm a n -B31 519 PC
Amiz . Elsie R. Pre s id e n t· B3 2 5 3 4 PC
Analita 4 71 Gua r a rema s- 15 5 19 PC
Par. To p azia Magnif ico.B3 344 7 PC
CLASSE D - Adu ltas, d e mai s de 5 anos .
Flor de Liz 270 N .S. Raf ael-759 12·LM GC2
5 .0. Oued re ta M . M ichel ita·B25204·LM PO
33 Cal u ng a O. V ic to ria-B3 D52ó-l M PC
5 .0 , Oue rte lede M . Ju rema·B 2 5 209·LM. PC
Ho la mbra Zw a a n t jc XXXV I· B2 0 4 97·LM PO
Ste , Tere zi n h a V id r aça·82 1 10·LM GC2
De merts T e c v er-rl e 13 1 R l S 7 9 -B2 2 3 2 3 LM. PC
J a ng . M a nuel a J . Bu tl e r man·B3 1849·LM PC
Bor -decie-Ljvi N R
W il low T. Ref lec. Lyd ie . B2 6 61 7 . LM PO
Ar -a p . Conde Els ke 16 ·LM N R
Are p . Da v id se Ada 2 - 1 1203- LM 3 1/ 3 2
Evi ta 4 .- de Paraiba·6 147 1.LM PC
Montan h a d e Parai b a · 5 0 6 3 5 -LM PC
SS . D Iga M il Key-B3 19 12-LM PO
Ju p iá MiI -Ke y C .P. O'Alho- GH B/ 18 6 -LM G HB
Pa r . Se lva Fo rty Niner-5 P· B 15 7 6 9 -LM PO
J ardi m M a d a m e · B2 3 6 8 3 -LM PO
Dec, Ema Sove r e ig n· B3 12 8 1-LM PC
S .M . Refl e ct io n Fury Bo nd-B3 1876-LM PC
Arep . J onge Blesje -LM 3 1/32
Be e che ven H . S u p rc m e· B3 0 3 0 9 -LM FQ
J a ng . Moeda F. Bu tterma n-B 30550·LM PC
Pa r . Onda Exo t ico-LM PC
Ar apot i Kok Bo n i 2 - 16 4 7 8 ·LM GC 1
Ar a poti Po t He n n ie 5 -164 77 GC2
São Oui rino K 110·4 7094·LM 15 /1 6
C in d e rela-SP/ 4 S408 ·LM PC
SS. Na n á F. Ken nedy-B-2 8 389 · LM PC
Sance ci Ga le r a R. G am ba ·B3 78 7 9 -LM PC
Pa r . Pe ro la Magn if ico-B26 300 ·LM PC
Pa r . Opa ca Ro bur ke- JP·8 ' 6 64 7-LM PC
Pa r . Ove la M agn ifi co-1 P-B ' 6656-LM PC
Jang . M a leta J .J . Diamcnd-B31 534 PC
Elaine d a P r a ta -39736 GC 1
J a ng . Le te H ul h a P ro m is -B2 7 4 72 PC
Harm o n ia Pan i·63267 31 / 32
P. Fig ura Diana P ie be-RAJ /1 8 8.LM GHB
Stewarthaven C.R . Bel inda·B3 0 3 13 PC
Sta. C. Escal va d o Edne a·B270 4 2·LM PC
Pa r . Sabedo ri a Magnif ico-B 2 744 3.LM PC
Ro m and a le M a ximus Hilda-B2 8 5 16 PC
M . Ch a r m er Fai th-B274 18 PC
Ho w a rd H . Roburke Ca nd y PC
Bu tt o nd a le Chie f Trixy -B2 6 672 PC
Paulista 2 .- de Pa r aiba-6 13 3 7 PC
Pa r . To c a ta Ro yal Ma ster-B3 34 19 ·LM PC
S .M . Havana Pat Ce n tu r io n · B27902 PO
Ar a pot i Kok Bo uk jc 7- 165 1 1 GC l
He r a nç a de Pa raibl!l -506 13 ·LM PC
J a w ay Promts Oda U.-B2 6 7 3 5 po
Sandras No g ali na Sv p re rne -ül ül oõz PO
Pan Re flec t. Ma pl c Flore nce-B2 7 5 0 2 PC
Pa r . T ra ir a Bur ke Kate -B33453·LM PO
Par. T r a p a ç a M il.Key-B33455 PC
Ara p . Rincão H ild a 2- 14006 GC 1
Noga le s Su p remc 3 Mireya-092876 PC
Cal. Fe s ta J u weel-B3 4 6 61 PC
S te . Tere zi n ha Ca ri n ho sa -82 190 3 1/32
J a ng . J a ty P re si dente -B2 7 0 0 9 PC
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Anttil a Burke An n Mary-SP / 430 2 I GC l 5·8 46434 320 4 .586 17 1.5 3,73 Odilon Nogueira e Outros
Castelo V 4 5 ·764 12 PC 7·8 39472 365 4. 57 6 170,2 3,71 Faz. e Haras Castelo sIA
Roland 20 14 R. I m pcr ia l-B3 4 75 0 PO 5 -9 46004 36 5 4.503 17 1,6 3,8 1 David Nasser
Donna 12 5 R.M. O rmsby-B2235D PO 9·3 2 8546 264 4.491 157,7 3,5 1 Central Paulista AC. Ltda.
Geada 1 Fayne S ta . Hel ena·342 2 7 PC ] · 10 35272 333 4.488 179,3 3,99 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
S.N. 'Ar ü nd e 11us trc ·B 2 9 245 PO 6- 0 35 9 89 254 4.429 152,4 3,44 Emilio C. Kluppel-Arepct l
Argila 1 Arlinda. Sta. H elcn a· 3 7 91 2 PC 6- 11 37789 365 4 .39 1 17 1,2 3,89 ( ia. Adm. Tec. Agr. Alagri
Festa At las NR - 4 5 26 9 3 04 4 .340 175,4 4 ,04 Atlas Agn>Pec. Ltda.
Johado Rockman Jane·B 30306 PO 5- 11 36760 3 65 4 .32 3 135,9 3, 14 Cle. Adm. Tec. Agr. Atagri
Faxina Vanda-B204 8 3 PO 10 ·1 25847 3 2 1 4 .294 163,6 3,8 1 Margarida Polak Lere
Friso S. Cabina Car am bei -RPí 4 6 30 GC2 7 -0 3 6 1 15 3 17 4.256 163,5 3,84 João Figueiredo Frota
B. Rec reio Gamma Pri dc PO 6- 1 42792 270 4 .227 168,2 3,97 Flavio C.8. Gutierrez
Draga do Pau D'Alho.49Q4 8 PC 10 ·9 22386 3 65 4 .073 167,8 4,12 Flavio C.B. Gutierrez
Pes choels Louise Begon ia. B 3 1363 PO 5· 1 3 85 25 200 4 .056 129,3 3,18 Manoel Garcia FilhoS.J. T . 8essie Ve ra· B3 2256 PO 5· 1 429 13 24 1 4 .049 146,9 3,62 Manoel Garcia Filho
Maione Sovereign M . N ova NR 5-3 45726 359 4 .036 163,3 4,04 Flavio C.B. GutierrezArt ista 24 5. 1. Lambari-M G / 2 3 15 3 3 1/32 S·O 4 6 355 365 3. 99 9 167,6 4,19 Abil Agro-ComerciaJ Ltda.Earincliffe Chieft ai n Doris PO - 44620 2 2 1 3 .99 2 103.9 2,60 Manuel Pontes NetoSulta na de Mor ada N ova NR 7·0 3 4 4 47 343 3 .938 170 ,0 4 ,3 1 Flavio c. a . GutierrezF.C. Ga nancios a P. Mad cap -B 34 0 74 PO 8 - 1 4045 1 3 22 3 .922 136,1 3,46 Manoel Garcia FilhoAdeli a Roeland Guararemas NR - 4 6020 36 5 3 .909 150,3 3,84 Emader-Emp. Aux. Eog. SIA55 . Pipoca Niriinhu GC 2 - 463 3 8 309 3 .907 147,2 3,76 João Figueiredo FrotaSão Qu irino S 12- 7 9 6 5 7 GC l 5 · 1 37974 28 4 3 .862 131,4 3,40 Pecuária Anhumas S/ASH. Magda T . 1 Claybury-B 3 28 25 PO 5·0 4 6 38 1 328 3 .860 159,3 4 ,12 Cle. Adm. Tec. Agr. AtagriFace ira Color-3 895 3 GC l 5- 11 3627 1 296 3 .8 18 124 ,6 3,26 Lai r Antonio de SouzaJang . Ire ne Lueifer-B2 3559 PO 6· 7 296 47 365 3.740 149,4 3,99 Faz. e Haras Castelo S/ALenda de Morada Nov a NR 7- 1 33688 3 36 3 .705 150,4 4,05 Flavio C.8. GutierrezSan G. Temerosa Goy ita-084 9 3 5 PO 10-0 3 2408 164 3.696 129,8 3,5 1 Washington LCV. SilvaMonique de Mo rada No va NR - 39057 3 63 3 .675 156 ,6 4,2 6 Flavio C.8 . GutierrezHarmon ica NR - 44645 274 3.6 11 145,8 4,03 Carlos S. Rosa LimaLeviana de Morada No va NR 6· 1 37899 345 3 .485 148,6 4,26 Flavio C.B. GutierrezTesse l 10 4-8 30 13 0 PO 6 -3 34880 355 3.4 18 141 ,5 4,14 Inst. Est . Peso Ass. Soe. Holambra 11Jequ iti ba c.c . Pau O'A lh o-GHB/l OO( 2) GHB 5· 11 36568 168 3.402 123,4 3,62 Jcel T. Novaes/O.A. JannesEle usa Pani-75 3 74 PC 8- 2 446 15 245 3. 379 114,9 3,40 Helio BenediniStewarthav e n Sky Blondie-B 303 10 PO 5 - 11 3 7 176 330 3 .33 0 146,1 4 ,38 Cle. Adm. Tec. Agr. AtagrlSão Qui rin o R 16 -70 4 7 8 PC 6·2 35895 29 6 3 .297 117,5 3,56 Pecuária Anhumas S/ AFcnicia de Morada Nova NR 7-5 3 6 55 0 365 3 .23 9 13 1,9 4 ,07 Flavio C.8 . GutierrezAces lte- ã éüü PC 8· 5 4 51 18 269 3.2 18 123,5 3.83 Erneder-Emp. Aux. Eng. SIADonze la de Mo rada No va NR 8· 3 30033 295 3 .139 119,5 3,80 Flavio C.B. GutierrezCarieia Adema Ro jude -B2 0 8 20 PO 9 - 1 471 93 3 16 3.134 90,5 2,88 Kema l LebeklItabai ana de Mo rad a No va NR 7 -8 3423 1 3 0 1 3.097 124,3 4,0 1 Flavio c.e. Gu tierrezReg ina das Guararemas-AF C8/ 9279 3 1/32 6-1 4 5 111 264 3.092 133,9 4,32 Emader-Emp. Aux. Eng. S/ AHort aliça NR - 44643 26 8 3 .033 124,2 4,09 Carlos O. Rosa LimaS.J.T. Co meta Cris sy-B3 2 250 PO 5·2 429 17 23S 2 .958 97,4 3,29 Manoel Garcia FilhoEbba -B 189 2 8 PO 10 -6 27 4 76 3 17 2 .94 1 111,0 3,77 Faz. e Haras Castelo S/AS.J.T. Din a Crissy-B3 2 24 9 PO 5-2 4 29 18 276 2 .926 109,3 3,73 Manoel Garcia FilhoEs trela NR - 4480 6 30 3 2.8 35 112,5 3,96 Urbano J. de Andrade[ tnc td e nc!e do P . D'Alh o-GHB / 24 3 GHB 5·7 36 18 6 133 2.6 10 98,6 3,77 Jacob Rcsler DutilhIAgripina 379 Guararema s-9826 PC 7·3 45 122 25 9 2.605 102,6 3,93 Emade r-Emp . Aux. Eng. SIASão Quiri no Q 9 3-703 54 PC 6·5 345 18 25 8 2.544 96 ,3 3,78 Pecuária Anhumas siADeli ci a d e Mo rad a No va-1 0 6 7 0 3 1/3 2 12 ·2 2 1368 328 2 .542 105,4 4, 14 Flavio C.8. GutierrezCua ra jh ia Dandy Sefi o r-i a-B 18 7 7 6 PO 11 · 3 20895 181 2.5 07 80,2 3,19 Manuel Pontes NetoSurpre sa Col onel CAB-B 2905 8 PO 7·3 3 17 6 5 2 19 2.475 102,4 4,13 Colégio Adv. BrasileiroR.V . Batu ira P.A. Ast ro -B 27445 PO 6-5 38873 174 2.4 08 89,2 3,7 0 Helio Moreira SallesMinestra 11 1 d e Paraiba- 1809 PC 5- 10 44 872 15 5 2 .319 77, 8 3,35 Faz. Sem'Ane R. AbaixoS .J.T. Inka 2 Crissy 4 12 -B322 57 PO 5·2 4 1026 17 3 2 .278 76,8 3,36 Manoel Garcia FilhoMartinda le He r m o se -õ t O18 30 PO 5· 10 44777 153 2.00 1 80,S 4,02 João da SilvaRena Oka-3 29 ( 1 ) NR 6·8 39223 22 7 1.94 1 75,4 3,88 Agro-Pec. Primavera S/AUruguaia Besita-SP/49550 PC 10-0 4 1207 2 16 1.924 64,7 3.36 Roberto C.B. BarretoS.M .P _ Go iaba Burk e Kate-B 3 164 1 PO 5 -4 37367 137 1.855 74 ,4 4,0 1 Faz. Sre. M. Posse Agr. PastorilPar . Nali za Fida lgo -B2 2608 PO 9-5 27069 22 8 1.844 68,4 3,70 S.A. Faz. Paraiso Agr . PecoAreal Nora M. Pabst-B 27395 PO 8 ·5 45 120 263 1.806 72 ,8 4 ,02 êmeder-êmp. Aux. Eng. S/ AS.M.T . Alada M . Meda list -B32566 PO 5- 4 3 835 1 95 1.647 57,9 3,51 Manoel Garcia FilhoBarden s Farm Pin ey Arlene -B26626 PO 8 -1 3 265 4 108 1.623 54,6 3,36 Manoel Garcia FilhoP. Quarena Le ic a Jo rna list a-B33900 PO 7· 1 3 8244 193 1.534 60 ,6 3,94 Agro-Pec. Primavera siARcl end 2 0 6 7 P . Reflect io n-B 3 65 10 PO 5·3 44807 112 1.422 57,0 4,0 1 Bernardino J. da CruzDuquesa da Bo a Esperança·345 13 ( 1 ) PC 8·8 48171 13 1 1.310 44,2 3,37 José Saad e Sergio Sedi

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve rme lha e branca

CLASSE AS - De 2 V2 a 3 an os . Três ordenhas (3,)
J.P. Rebe ca S . Maiestic S. Inê s-BB35 29 ·LM PO 2·6 46 177 3 24 7 .103 270 ,1 3,80 João PassarelliFava Luke s de Me ire tle s-S 12 90-LM GHB 2-9 46278 3 26 6 .27 0 2 11,4 3,37 Antonio J. MeirellesBetina's CMe. Lei ra GHB 2-9 45297 265 4.4 79 164,0 3,66 Pedro Conde
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos.
Oscarina W ins to n Sant 'An a-RP/ 35 8 8 GC-1 3 -1 44 802 295 3.949 14 1,0 3,57 Gabriel Dias PereiraCLASSE CJ - De 4 a 41(2 anos .

GC-38 's . L.M .T. Jac k Jira nda ·S45 30-LM 4-4 40289 311 6.939 202 ,8 2,92 Pedro Conde
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5-9
12- 1
6 -6
8-0
6- 4
5-0

GC2
PC

PC
GC2
PO
PO
GC2
GC l

GCl
PO
PO
3 1/32
NR

..

H uqo Reina ldo Bueno
Amilca r Fari d Yamin
H uc c Re ina ldo Bueno
Yaku lt S/ A Ind . Comércio
Flav io C.B . Gut ierrez

Ped ro Conde
Ped ro Co nde
Eduardo S imo nsen
Gabri e l Dia s Perei ra
Ga b rie l Dias Pereira

Anton io J . Mei re tres
Huqo Reina ldo Bueno
An to n io T. La r-a Neto
Jccl T. Novaes/ O.A. Jenres
Fe r nando José Santos
Ca rlos J .S. Ber na rdes

Am ilca r Fadd Yamin
Am ilca r Farid Yamin
Jo sé Sylvio Maga lhães
Ad he m a r de Barros Filho
Fra nci sc o Lopes Filho
Fe rnando José Santos
Ca rl os Whately
Carlos Whately

Robe r to F. Cent uslc
Ed ua rdo Simon sen
Franci sco Lopes Filho
Ed uardo Simonsen
Edua rdo Simonse n
Edua rdo Sim onsen
Gabriel Dia s Pere ira
Fernan do José Santos

Jose Pro copio d o Amaral
Jo sé Procopio do Amaral
Jc rqc da Rocha Camargo
Wa~hingtcn LCV. da Silva
Edua rd o Sim o nse n
An to n io T. Le re Nela
Am ilca r Fa ri d Yam in
J o sé Sy lvio Mogalhães

Ca rlos Wha tcly
Jorge da Roch a Camargo

Cabana São Nico lau
Ca ba na São Nicolau
Cabana São Nico lau
Ca b a na São Nico lau
J o ão Pa ssarc lli
Anton io J o sino Mcirelles
H uqo Reina ld o Bueno
Ro berto F. Ca ntusio
Jorge da Roch a Cam arg o
Franci sco Lo pe s Filh o
Wa ld ir J . de And rade
Amilcar Farid Yamin
Ur bano J . d e And rade
Franci sco Lo pe s Filho
F ra ncisco Lopes Filho
Jo el T. Novaes/O.A. J onnes
Francisc o Lo pes Filho
Herm e ngarda B. Leme e Outr OS
J o rqe da Rocha Camar go
Antonio Ca rlos RV Almeida
Am ilca r Fa r id Ya mi n
An tonio Ca s t ro Campo s
Jo sé Sy/vio Maga lhães
Fernando Jo sé San to s
Am ilca r Farid Ya min
Fernando José San tos
Ferna ndo Jo sé Santos

2,9 9
3.64
4 ,0 1
3 .4 7
3 .90

2 ,76
2, 9 5
3,46
3 ,4 8
4 ,22

3 ,45
3,63
3,7 .'1
4 .3 2
4,9 5
4 ,3 3
3 .9 1
3,94

3 .5 7
3. 62
3 ,77
3,59
4 ,0 2
4 .0 7
3.8 4
4 ,2 1

3,53
3 ,4 6
4 ,0 7
3,34
01 . 13
4 .3 2

3 ,89
3,79
3 ,48
4 .01
3 ,96
3 ,36
3 .83
3 ,3 7

3 ,72
3 , 3 1

3 ,30
3.22
3,83
2 ,8 7
4 ,01
3 ,69
3, 14
3,5 7
3. 15
3 ,75
3,74
3 ,69
4 . 1 1
3 ,85
3 ,6 1
3.73
3,98
3,96
3 ,97
3 ,74
3 .5 1
3 ,9 1
3.54
3~ 8 1

3,75
3,85
4 ,20

144 ,2
13 1,3
110,0
73.3
8 1,9

14 3 ,8
12 5 ,5
1 17 ,4
13 3 .8
94 ,5
6 2 .1
5 5,6
53. 1

28 1,0
20~, 7

2 18 .9
2 10 ,9
2 4 5 ,9

22 7.8
19 8 ,2
17 5 .8
15 2, 2
164 ,0
16 2 .8
11 2, 6
76 ,7

2 39.6
183 .7
15 9 .2
16 5 ,9
15 2 .3

9 0 .3
10 0 .5
75 .6

17 9 .6
1 10 .5

19 7 .6
17 0 ,3
16 7 ,5
1 12 ,6

9 5 ,2
8 9 .2

292, 1
2 6 4 , 1
299.8
2 0 9 ,6
280 .2
228,9
188.3
2 06.5
15 0 ,3
17 7 ,9
17 4 ,0
15 8 ,6
17 6 .7
16 3 ,0
151, 2
15 3 ,4
16 3 .6
15 8 ,9
15 5 .5
136.6
12 3 ,1
130.7
11 3 .5
11 9 ,5
11 3 ,5
106 , 2
10 7 ,6

4 .8 10
3 .6 02
2 .738
2 . 1 1 1
2 .0 9 7

10 . 15 7
6.9 25
6.3 2 1
6.0 4 5
5.8 2 0

6 .152
4 .84 7
4 .5 6 6
4 .1 2 8
3 .8 43
2 .686
2 .620
2 .239

4 . 167
3 .457
3 . 137
3 .0 9 1
1.9 0 8
1.4 3 3
1.4 19
1.3 4 6

4 .828
3 .334

(2, )
6 _368
5.46 2
4 .6 54
01 .2 3 0
01 .0 7 3
3 .9 9 1
2 .926
1.81 7

5 .5 9 8
4 .9 10
4 . 10 9
3 .3 7 0
2 .299
2 .06 1

8 .830
8 . 19 8
7 .8 14
7 .2 9 0
6 .985
6 . 190
5 .98 7
5 .783
4 .7 69
4.739
4 .646
4 .297
4 .290
4 .2 3 2 '
4 .1 8 3
4 . 109
4 .107
4 .0 0 7
3 .9 12
3 .6 4 4
3.499
3 .338
3 .20 1
3 . 13 4
3 .0 22
2 .755
2 .5 60

3 65
365
306
3 51
365

o rden he s
3 65
310
365
319
309
3 18
307
365

3 23
248
273
18 2
349

2 7 7
22 1
19 8
3 11
IDO
18 7
14 6
13 8

356
256

3 65
365
365
303
262
2 23
13 1
9 2

3 19
363
365
276
36 5
3 5 4

365
327
3 65
365
3 2 1
3 26
3 45
321
365
365
3 5 4
248
365
3 11
3 22
255
266
3 18
360
3 0 3
22 1
278
2 10
3 6 5
2 4 2
365
3 6 5

265 2 7
2 6970
34 8 18
3 1860
4 23 3 2

397 7 1
449 54

4 14 4 2
4 \ 4 4 4
4 5 744
4 18 80
38495
39630
4 20 11
4 0 2 3 7

4 13 15
417 21
4 1700
4 343 2
4 50 12
4 4 2 3 6
4 16 0 9
41 0 8 2

4 6 2 8 1
4 5 7 32
4 61 34
4 5 0 61
4 5 9 7 9
4 6 2 0 0

4 6429
4224 1
45005
44 91 5
45731

Dua s
4 6123
46309
458 5 7
46306
463 10
46307
463 71
4 5 9 7 8

35762
37087
35990
3953 1
37809
380 14
3 7803
3 8693
4 5 7 4 3
4 5 8 5 6
393 6 5
36475
36789
44 2 78
4 61 8 3
24453
450 15
41 9 0 3
45 74 2
20 139
38265
44 8 01
3 4 2 6 3
3 92 7 9
45433
3 62 12
405 3 5

3 - 10
3 -10
3- 11
3 -9
3- 11
3- 10
3-8
3-9

2 -8
2-10
2- 11
2 -9
2- 10
2-9

3 -2
3-3
3-4
3 -3
3- 5

4-1
4 -4
4 -3
4 -3
4 -5
4 -5
4- 1
4 -3

9-9
9 -5
6- 1 1
7-5
8-3

2-4
2-5
2-5
2-4
2-5
2-3
2-5
2 -4

7- 1
5-2

6 - 10
5-9
6-4
5 -0
5-5
5-6
6- 1 1
5- 1
7-5
6-4
5- 1
7 - 1 1
5- 1 1
7-0
6-0

11-7
7- 1

PO
GHB
PC
PC

GHI3
PO
PO
PC

PO
PO
GCl
PO
PO
PO
PO

GHB

PO
GHB
PC
GC2
PC
PO
GC5
GHB

ano s .
GHB
PO
PO
GCI
GHB

CLASSE O - Adulta s, de m ai s de 5
8's. L. Na ip e Cilinha-GHB/I0S-LM
Ridgewood Rocland Ada -BB· 2 15 0
ES . Ir acita Tran sm . 55-8 8.2 5 0 5
Sor a ia Noblc San t'Ana- RP/268a
Lindo ia de S a n t'A na-6 7 7 5 ·LM

CLASSE AJ - Até 2 Ih a nos .
Rc sel r-a's Londrin a R. Red-B B36 4 9-UA
O /iri a Royal SS .E.-GHBj229-U A
Adelina F.L.F.-55 38 1-U A
ES . Ogiva Royal SS-BB·3868-U/I
O leira Royal SS.ES .-G HBj244-LM
ES . O u sada Wi sh SS .-BB·3872-LM
Pe r ei r a M a ry Noble-B8-3 9 3 6
Renda M ajesty S ta . C r uz-SP/ S 7SS5

CLASSE AS - De 2 112 a 3 a nos.
Co lina Rebel de Mei rclles·570 14 ·LM
C .A. Ando ra do Bu rity-SP/6284S.LM
S ão Simão d e Gitana-BB-329 1-LM
Expert Campinas L. H irch.BB-35 18
Pe - s te Roya l Red. S ta . Cruz-SP/57557
C arne ir a 1 .- Aries G u anaba ra -5 366 6
CLASSE BJ _ De 3 a 3 If:z anos .
M iss Promo ter Bur ity-SP j1 74 1
Ne wnhan Porch ia -BB-32 7 2
Ivanhoé Da n d y S . Flake Reei
Va Nina 770-223 5 8
Vedete 2.- O ri on M . Nova

C LASSE as - De 3 11z a 4 anos.
C . Donac res C. Arl e ne Red-LBB -248
Dolores Marqu is Ned SMP..c;HB j084-1P
Uva Tra n sm it ter J . M ag' s- 1407 3
Nel ia 1 .- Signet Gua naba ra-RP / l \ 4 7 4
S te lla F .L. F.
F .S. T rijntje 3 0-BB-3 3 55
Sta . Cecili a Aroei ra-4 582 2
A lba Sta. Ce ci lia.GHBj 066
C LASS E CJ - De 4 a 4 11z a nos .
Amaral C arin ho sa Ba rdine-BB -3 164-LM
Amara l Co nq u is t a Romanda1e -BB3 158-LM.
Ada de Bragança-5P/ 4 4 497
Pan Ref lect io n M . He lga.B32486
ES , Luzi a Transmitter 5 5-BB3 025
S .Q. Se rces ttce O . Quadrica·LBB 17 2
Fo xearth H e t t v 4 Th-BB-3 195
Fei ra Roya l Mag' s-G HB/338
C LASS E CS - De 4 Ih c 5 a nos .
S ra . Ce ci lia V ia na-8 2 5 5 8 -LM
Ada lg isa de Bragança-SP/444 79
CLASSE O - Ad u lt a s , de mai s de 5 a nos .
S.N . Le n a II Cent o Ro land-BB-2730-LM PC
S .N . Theodora 11 Centu r ion-BB-2 645 -LM PC
S .N . Le a Re flec tion·BB-2637-LM PC
S .N . J a c atinga 111 Cent. BB 2 7 7 9 -LM PC
J .P. Ro mina Ro yal Red S . I.-BB2783- LM PC
Htdrc T . de Me irell e s-GHB/ 2 2 9 -LM G HB
LDB . Ivanhoé D. Le se Red -LBB -245 3 PO
Ro sei r a ' s Ho se n e Be t-BB2880-LM PO
Alteza de Braganç a -SP/55590 PC
Fo rmozinha -72 15 3 PC
Pu lsei r a Lins-807 80 GC 2
C indere la de S a nt'Ana -8037 7 PC
A lt eza J .B .·S6726 PC
Holanda de Se r r a Neg ra PC
S .N . Br agança-BB-272 6 PC
Lemo's Renata-BB-1497 PO
Abe lha S .N .-65247 PC
L erne ' s C armen PC
Moderna Muquem-6409 PC
Sta , Isabel Fa b ul a -GHB/027 G HB
La b ared a Cora ç ã o- 8 0 251 PC
Codor-n a UAI -M G /11 0 6 2 3 1/32
H a ld a Ro e land M ag 's-GHB/1 2 8 GH B
F .S. Nel ita Transm itter-BB -2 9 74 PC
Ne wnham Lilian-B B-341 8 PC
S ta. Cr uz Leg e nd a En gel c -SP/ 6 2 9 4 GC2
F .S . Nov idade T ra n smitte r-BB -2 972 PO
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NOME 00 AN IMAL

F.S . Na ta li n Ro ve t Rc d . 2P.B B.2046
Inspi r a t io n Sov o M aram b a ia -104 9 5
S .N . J ur u ju b a A Kin g Bet
S .N . Nol dien Ro land· BB· 2 10 I
Elite de Ste , Cr u z.4 3 7 4 5

RAÇA JERSEY

PC
GC3
NR
PC
PC

.
~• •

" E" ....
~ õ

c
"

5·5
5 ·8

10 -2
12-1 0

:i

38774
3 7 0 19
44649
24 4 9 8
178 18

• o" '.~. .
" -._ u
c -'!

365
10 8
75
7 5

1 19

2 .4 19
1.8 14
1.430
1.275
1.238

102,6
70 ,2
52,6
42,6
50 ,2

PROPRIETÁR IO

c
4,24 Fernando Jose Sant~s

3,86 José Sylvio Magalhaes
3,67 Cabana São Nicolau
3,34 Caba na São Nicolau
4,04 Fernando José Santos

f llz. Senr'Ane R. Abaixo S/ A
Faz. Sent 'Ane R. Abaixo S/A

4,87
4,29

4 ,05 Decio L. Malta Campos

Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Albino Malzone
Albino Malzone
Albino Malzone
Decio Luiz M. Campos
Faz. Seru'An e R. Abaixo S/A
Decio Luiz Malta C<!I mpos /
Fu . S<!I nl 'An<!l R. Abaixo S A
Decio Luiz Malt<!l Ca"',lpos /
Faz. Sant 'Ana R. AbIIlxo S A

4 ,75
4 ,93
4,98
4 ,67
4 ,26
4,88
4,45
4,79
4,54
4,42

4,68 Mario Lopes Leão
4,70 Mar io Lopes Leão

6,19 Albino Malzone

96,9
97 ,1

220 ,7
183, 1
184,1
164,1
134 ,4
139,8
126,4
133,3
119,1
104,3

138,8

196,7
80,S

97,8

4 .034
1.875

1.578

4 .640
3.709
3 .690
3 .507
3 .152
2 .863
2 .8 38
2 .779
2 .6 2 1
2.356

3 .42 1

( 2x )
2 .072
2 .061

34 1
3 5 1
3 13
356
3 11
29 1
3 24
25 7
3 26
154

3 18

26 7

o rde nhas
3 43
30 9

35 3
16 0

4226 7
438 12

Dua s
464 1 1
464 18

448 30

4629 5

4246 1
2433 3
4 2299
4 5 7 8 2
3 3388
448 7 3
35 13 2
34026
46296
36985

4·0

4- 10

10 · 1

3 ·6
3- 10

3- 1
3-5

8- 2
9 -7
5 · 11
7 -3

14 ·0

PC

PO
PQ

PO
PC

PO

anos .
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO

anos .CLASSE BJ _ D~ 3 e 3 Ih
S .E. ln é Gene ra to r .9994.C
Fo r m Osa de S .F .• 1D21 7. C

CLASSE as _ De 3 V, a 4 a no s .
S .A . Mine r"V <l 7 ,- Quicks i lve r·A 15 71 2 .LM
SoA. O redc eo 5 ,- Sovc rc ig n .9 8 59_C

CLAS SE CJ _ De 4 a 4 1/ , a nos .
S .E . M al ú Mil a d .1 8 8 /1 2 8

CLASSE CS _ De 4 1/ , e 5 a nos .
Irn pre ns a .9 7 0 1. C

CLAS S E D _ Adu ltas. de mai s de 5
S .A . Dorn itilia 3 ,- M a rlú . 1658 .LM
S .A. N io b c Oceano -6706.C- LM
M ine rv<:! .L M
S .A . Gilda 2 ," Generato r
S .M .S .C . Carlot a . 7 2 7 8 9
S .A. Orgu lh o sa 4 ," Tra d e rn a r k - 17 4 0
S.M.S .C . Escolb tda- ôa ã â-C
S .A. Ba n q ue ir a In ve n c ive l-6 6 7 8 _C
Geada -7 7 5 3 0
S.A. Mine ira 3 .- Intrep id o- 8 0 2 1.C( 1}

RAÇA SCHWYZ

79 Benedito Portugal Rennó
3' 1 ( ia. Agro-Pec. Sta. Madalena4, 6

CL ASSE AS _ De 2 Ih a 3 a nos .
O ma-5 7 19
Be ieli-5 7 17
Donze ln II São Ca rl o s· 5 2 03

CLASS E BJ _ De 3 a 3 '/2 anos .
Bt::!lI a-5 7 18
Tatuz in h iJ s re. MiJda le niJ- 1224
Bom CiJfé Ib ir a p ue r a To pper 11 · 5 t 7 3
Aragua ia Ste . Mada lena· 1239

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih a n o s .
O. Ca fé l t e li anu Ala ric 1. 4 9 81
Br anq uinh il Sta . Anez iiJ-8 2055
Jeca Sta . M a d a lena . 8 27 18 / 6 4 4

C LASSE CS _ De 4 Ih a 5 a nos.
e.c. In d ir a 11 Ala r iv-48 79
Re beca P . de S ra. M a d al enil -4 8 8 7

CLAS S E O - Adultas, de mais d e 5
V .8. C resce m Uzal e ana -4 508 -LM
C lavi n il Ruby S tu , Mn d a lcm•. 4 6 6 5
Af rica n a S ta. M a d a lena -827 24
N .C .M. Li keab le Rhonda
Re is i-483 1
C la u d ete de Dour ado -R P /43 7 6
Ga ta Fada Ro y a l S te . M uda lena --1 2 7 5
lo la nd a Bom Café
Ku ba-4859

RAÇA SIMENTAL

PO
PO
PO

PO
7/8
PO
15/ 16

PC
15 / 16
15 / 16

PO
PO

anos .
PC
PO
7/8
PC
PC
PO
PO
PC
PC

2- 9
2·1 1
3- 11

3· 3
3-5
3-1
3 -2

4 -6
4 -8

6-5
6- 1
5 -2
6-5
7 -0

10 -4
7-6

6 -4

Dua s
4 6242
46240
4 494 4

4 624 1
45986
4 5 0 48
4 4883

40658
4 6 640
45707

4005 1
4 1 188

35285
385 12
4 1394
4509 1
38267
2833 1
36555
4468 1
40 149

o rdenhas
36 5
337
200

3 3 6
36 5
274
18 3

363
32 0
362

365
365

3 35
36 5
36 5
290
308
3 56
365
297
120

( 2x )
3 .20 2
3 .0 16
1.875

2 .802
2 .6 20
2 .461
1.34 7

4.4 77
3 . 178
2 .895

4 .148
3 .29 7

4 .303
4 .049
3 .824
3 .593
3.487
3 .2 26
2 .72 9
2 .293
1.335

120, 6
120,2
74 ,1

113,7
110,2

89 ,2
60 ,2

158,8
123,9
114, 4

157,5
137,2

197,5
160,9
152,5
135,4
124,8
136,3
115,2
92 ,7
46,5

3,76
3,98
3,95

4 ,05
4,20
3,62
4 ,47

3,5 4
3,89
3,95

4,59
3,97
3,98
3,76
3,57
4,2 2
4,22
4,04
3,48

Agro-Pec. Suiço Bras~le~ra Uda.
Agro-Pec. sorcc Bra sllelr~ Ltde.
Carlos Cardoso A. Amonm

Acrc-Pec. Suiço Brasileira Ltde.
Cia. Aqro-Pec. Sra. Madalena
Benedito Portugal Renn6
Cia. Agro-Pec. Ste. Madalena

Bened ito Portugal Rennó
Giovanni B. Grossi
Cia. Agro-Pec. Ste . Madalena

( ia. Agro-Pec. Ste. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cie. AQro-Pec. Ste " .Madalena
Amilc<!lr Far id Yemin
Agro-Pec. Suiço Brasileira Ltde.
Francisco Amaranle Mendes
Cia. Aaro-Pec. Ste . Madalena
Benedito Pcrtuqal Renn6
Agro-Pec. Suiço Brasileira Ltd<!l .

- De 2 Ih c 3 a nos .

3,96 Agro-Pec. Suiço Bresllelra Uda.

3,89 Agro-Pec. Prlmevere S/ A•

CL AS SE AS
T u li p e -7 5
Bla nka-82
M a loj a _7 4

C LASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos .
Lunette -7 6

C LAS SE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Lus itana-552

C LASSE O - Adulta s , d e m ais de 5
Amsel·7 1
Fa lk · 6 7

PC
PQ
PO

PO

PO
anos .

PO
PC

2-9
2-8
2-9

3- 2

4 -5

5-9
5·0

Dua s
4623 1
4 6 238
4 6 2 30

4 6 2 32

46083

409 12
4 15 30

o rdenhas
365
3 17
3 58

365

365

365
198

( 2x)
2 .698
2 .4 22
2. 177

2.608

2.6 11

3 .557
1.80 2

114,2
96,5
90 ,4

103,4

10 1,6

133,9
82 ,7

4,23
3,98
4,15

3,76
4,58

Agro-Pec. Suiço Brasilei ra Ltda,
Agro-Pec. Suiço Brasileir a Ltde.
Agro-Pec. Suiço Brasileirll Ltde.

Agro-Pec. Suiço Brasile ira Ltda.
Agro-Pec. Suiço Brasi leira Ude.

REV IST A DOS CRIADORES - O u t ubro d e 1977

93



NOME DO ANIMAL

RAÇA DINAMARQUESA

Pr odução

...J
U
V>

•:i
PROPRIETÁRIO

D..J<l.~ ord~nha .. (2,, )
3987 5 1 0 6 3 .: .:8 .~ ,3 1 je -ee de M . Sab ugoia

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih enos .
Monica 1ndependencia·242

CLASSE O _ Adultas. d e m a is d e 5
Fad a São Jos é-I 6 9 ·LM,
Ste , Aldo Crtllc s Lolo·34 ( 2 )
F.c.a. Salmou ra ·399
F.c.a. Ro c; ad eira-38 2
F.B.C.ReliQuia-368

RAÇA PITANGUEIRAS

PC

enc c.
PC
PC
PC
PO
PC

5 -3
6 - 1 1
5 ·1
5- 9
6 -2

36689
3 3 92 9
4 61 70
4592 7
4 61 6 9

3 65
2 73
365
3 54
36 5

/. .78 2
3259
2 .419
2 .3 36
2 2 5 0

\ .1. 8 ,9

18 6 .7
13 2 .9
95 .3
96. /.
8 9 .6

3 ,9 0
.: .0 7
3,94
.1, 12
3.98

O lavo Barbosa
De Paoli Si A·Fa z, S. Alda
Pevlc Nog uei ra Neto
Pa ulo Nogu eira Neto
Pau lo Noguei ra Neto

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/ :1 anos
Rernes sfnh e (8149)
Darci ( 6 80 1 )

CLASSE as _ De 3 v, <J 4 ;:In05.
Aspa (G·700)-LM

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih an os .
Capricho sa (365 1)
CLASSE CS _ De 4 'I, .:I 5 onos .
Hera nça (G-63 2)
Arlete ( f.75 3)
CLASSE D _ Ad u lta s, de m ai s de 5 ano s .
Uberaba ( H- 29B ) -LM
G u i lhot ina (F.399 ) .LM
V idraça (H·5 15 )·LM
Dinamarca (G·376) -LM
Ronda (6-636)
Sev er-lnn (G-47 7)
Red inha ( 8 1AS ) -LM
Pa nt e ra (f-5 7 1)
Pampa ( 6 3 12)
li da ( 4 570 )
Bi steca ( 9 0 30)
O rten cia (E-3 2 3)
Boia (B-376 )
Farmacia (624 1 )
Ni lza ( 6 5 9 6 )
Ser enat a ( B-4 00)
Dr a cena (G.58 5)
Torrada ( 8340)
V inga nça (A_4 13)
Ra ste ir a (B-2 45)

RAÇA GUZERA

3·6

4 -7
4 · 10

9 -8
9-9
6- 1
8-0
6-8
6 - 10

13-10
7· 3
9-0
6 -2

11 -8
9 -7

10 ·9
12 - 10
6-9

10 -4
5-3

10- 7
6-3

12-4

Due s
170 2 6

.01 4070

45366

.01 134 2

4 18 4 3
4 2 226

29833
294 2 2
36379
329 9 1
3 5750
3 55 7 0
15 9 5 7
3 38 30
3 12 4 1
36 8 9 7
23 4 4 0
29 13 5
2 78 3 7
19 84 5
3 6896
27603
-1009 1
24 349
1 1505
20934

3 65

28 1

3 09
17 8

3 65
34 1
3 6 5
365
36 5
365
3 25
286
3 20
284
3 15
3 65
3 2 0
338
33 1
362
365
243
26 1
191

( 2 x )
1.9'::2
1. 5 12

3 .577

1,6 4 2

2 .28'3
2 .201

5 .227
4 .9 5 3
4 .599
11 .2 0 6
3 .9 16
3 .873
3 .708
3 .634
3. 3 42
3 .23 5
3 . 1 18
'3.057
3 .03 4
2 .91 7
2 .8 2 6
2.785
2 .756
2 .3 13
2.26 2
1.0 78

83 ,9
6 1,3

15 7 .0

71 .0

10 3 ,8
99 .3

2 3 4 ,8
2 19 ,8
209, 4
19 0 ,5
17 2 ,2
17 3 , '3
16 3 ,3
144 ,3
14 3 ,8
1 '32 ,3
13 7 ,3
12 5 , 1
12 6 ,8
131 ,0
11 8 ,4
11 9 ,3
1 14 ,9
99,8
96,5
4 2 ,8

/. ,3 2
.1,05

4 ,3 9

.: ,3 2

.1.5·1
4 .5 1

,1,4 9
4 ,4 3
4 ,5 5
01 ,5 2
4 , 39
01 ,4 7
4 ,4 0
3,9 7
4 ,30
4 ,0 8
4 ,4Q
4 ,0 9
4 ,1 7
4 ,4 8
4 , 19
4 ,2 8
4 , 16
4 ,3 1
4 ,26
3 ,9 7

S ,A. Friqorl fico Anglo
S A. Friqo r lf ico Anglo

S.A. Fr igo ríf ico Anglo

5 A. Frigo r tftcc Anglo
S A. Frigor ffico Anglo

S ,A. Fr igo rifico Anglo
S .I\. Frig o rí fico Anglo
S .A. Fr igo rífico Anglo
S .A. Fri go rifico Anglo
S A. Frigorlf ico Anglo
S ,A. Fri go rífico Anglo
S .A. Friqo rí fico Anglo
S .A. Frigorl fico Anglo
S ,A. Fri qorffico Anglo
S .A. Frig o rlfico Anglo
S .A. Fr igorf fico Anglo
S .A. Fr iqo r ffico Anglo
S .A. Fr igo r ffico Anglo
S .A. Fr igo rí fico Anglo
S .A. Fr igo ri fico Anglo
S .A. Fri go rí f ico Anglo
S .A. Fr igo rí fico Anglo
S .A. Frigor if ico Anglo
S .A. Fr igo r ifi co Anglo
S .A. Frigorífico Anglo

CLASSE E _ Ad u lt a s, d e
Marque sa J .A._A· B51 2
Baca na J .O.-5 3 8 0
Ingl e sa J .O .
Rotina B· 2 911

RAÇA GIR

m ai s de 6 anos.
RE
RE
NR
RE

9 -7
9 -2

8-0

Dua s o rden has
45 144 247
32290 365
45998 365
4 656 7 2 15

( 2 )( )
2 .8 15
2 .4 12
1.9 7 4
1.8 6 1

168 ,9
12 5 , 2
10 7 ,1

8 4 ,8

6 ,00
5 , 18
5,42
.4,5 5

Jo ão Ca rlos B. de Ab reu
Jo sé O so rtc Azevedo Jr.
J o sé O so rio Azevedo Jr,
J o sé Fe r na ndes Ca rvalho

CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos .
Malvada -M-03 1
M a r atona -M·04 6
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
Lare i r a·L·0 6 7
La n tejoula-L-05 6
CLASSE D _ De 5 a 6 a no s .
Li nd a -L·0 3 6 ·L M
J ud e illl·J· 0 7 1· LM
CLASSE E _ Adu ltas , de m a is d e 6
Gordu ra de Br a si lia -L· 2 7 06-LM
Franceline d e Bra s ili a -M-6 504-LM
Hera nç a d e Bra si li a-M -64 9 5 -LM
Giboia de Br a sili a- LX· 18 3 4 -LM
Ga r ça d e Bra si lia -H-68 3 9 -LM
Jurubebe-f-Oz õ

En c an tada d e Br a si lia -M.6508 ·LM
Ara r i-E· 1787-LM
Fe ra · I·68 S
Fa vc/a-LX- 5 390

NR
NR

NR
NR

NR
RE

a no s .
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
NR
PE

4-4
4 -0

4 -1 0
4 -9

5-0
5 -9

7- 1 1
O- l O
6 - 10
7 - 1 1
8-4
6-3
0- 9

13 -1
10 -0

7 -9

Trê s
46046
4 6 173

4 6051
4 6 0 44

4604 7
4 2 0 7 6

38756
3 4 5 5 1
39500
4 1 12 5
3 8 436
3 9 0 33
35 709
4 2545
3 0 0 6 2
3 7959

o rden has
3 3 7
336

33 1
365

3 65
360

36 5
3 16
3 65
36 5
355
365
365
3 17
365
23 1

( 3 x )
3.576
3 .2 0 4

3 .099
2 .9 7 5

4 . 109
3 .8 4 3

5 .3 3 7
5. 19 4
4 .992
4 .965
4 .7 5 3
4 .3~4

4 .0 7 1
3 .9 6 0
3 .7 6 0
3 .560

17 1,4
160,7

15 4 ,2
15 3 ,7

19 9 ,0
18 3 ,9

226, 7
25 2 ,6
228,9
225 , 1
255,6
171 ,6
206, 1
19 3 ,9
15 9 ,0
15 8 ,0

4 ,7 9
5 .01

4 ,9 7
5 , 16

4 ,84
4 ,7 8

4 ,2 4
4 ,8 6
4 ,5 8
4 ,5 3
5,3 7
3 ,95
5 ,06
4 ,8 9
4, 22
4 ,43

Fr a nci scO F. Bar re tlo
Fra nci sco F. Berrenc

Franci sco F. Barretto
F ra nci scO F. Ba rre lt o

Francisco F. Berret tc
F ra nci sco F. Barrett o

Rube ns Rese nde Per es
Ru be ns Re sende Peres
Ru bens Resende Peres
Ru bens Re se nde Per es
Ru bens Re sende Pe re s
Fra nci sc o F. Be rr ettc
Ru bens Res e nde Pere s
Jo sé Fe rna ndes Carval ho
Fra ncisco F, Ba rrett o
Jo sé Fernande s Ca rvalho
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NOM E DO ANIMAL
•z

• o." ,.
~

• •·-._ u
o ...

Prod ução

PROPRIETÁRIO

Ipoj uc a -S j 9 4 6 NR
t-lavana-S-8 j 5 3 NR
La pel a -L· 6 2 5 8 RE

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos .
Ja iba d a Ca lc iola nd ia -P- 6 141 RE
CLASSE BS - De 3'h a 4 a nos .
Ma rmit a -M -05 3 NR
Meda lha ·M· 064 RE
Menção-M -069 N R
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos .
Ma n ti lha·M·045-LM NR
Man ju ba·M·024 NR
Mandioca NR
Magoa·M·020 NR
CLASSE CS - De 4 'h a 5 ano s .
La p a·L·0 5 8 ·LM N R

I·Le pl e ne-Lcüô l NR
Mad r ugada-537 NR

1Lanceta.L-05 2 N R

I
CLASSE O - De 5 a 6 a no s .
Lisbo a-L-0 4 3 -LM NR
Lim p a -L-0 3 3 NR
J u ta-J -0 5 8 NR
Fu sc a ·N· 61 3 7 RE
Ce sei re -NvóO 17 RE

CLASSE E - Adu ltas , de mais de 6 anos .
Ha m a d ã de Br a s il ia -N-9 2 -LM RE
Grose lha d a Cel c tol andte-O j aç RE
Five la-LX- 5 2 2 3 RE
Gua iuv ira Candeia·M·7004 RE
C.A . Diama n t in a· I-32 12 RE
Gaza· I·6266 RE
Oca-6 08 N R
No ron ha-0590 1 RE
La d y Cr-is ti nc NR
Rese r va Pu sphano NR

RAÇA NELORE

7·2
8 ·3
9-2

3 ·4

3 · 1 1
3·10
3 -8

4-0
4-5
4·3
4 -5

4 -10
4- 10
4- 10
5 · 10

5 - 1
5 -2
5 - 1 1
5 · 1
5 ·5

6 -9
6 -4
7 -6
7 -10
8- 11
9-0

42539 3 15
34Yd4 3 13
32639 12 9

Dua s ordenhas
45904 353

46066 3 28
46389 3 11
45842 3 6 5

46063 3 6 5
46057 334
46461 338
46 174 365

46068 365
46052 338
46 186 274
46062 3 42

46067 365
46055 327
4 6050 365
45596 329
4 1853 26 1

4227 1 3 12
3 8048 3 19
4 0 0 19 256
44624 27 1
3 1146 18 8
36754 298
47362 16 4
47630 111
43050 253
4305 1 205

2 .7 53
2.104
1.687

(2x )
2 .593

2.642
2.435
2 ,342

3 .0 57
2 .644
2 .538
2 .366

3 .206
2 ,280
1.9 76
1.884

3 .02 3
2.732
2 .710
2 .294
2 .170

4.72 1
2 .975
2 .352
1.9 28
1.874
1.536
1.371
1.296
1.276
1.00 5

119 ,2
14 :.! ,5

78,4

119 ,5

118 ,8
124,0
116,1

163,0
120 ,5
151 ,3
104 ,9

160 ,2
104 ,6

88,5
123 ,6

177 ,4
124 ,3
141 ,6
106,3
100,8

244 ,9
134,0
102,4

86,4
82 ,6
76,3
57,7
58 ,7
50,9
43,3

4, 32 Francisco F. Barrettc
5,26 Francisco F. Berret to
4 ,65 Jose Fernandes Carval ho

4 ,60 Gabrie l Donato Andrade

4 ,49 Franci sco F. Barretto
5,09 Francisco F. Barretto
4,9 5 Francisco F. Barretto

5 ,33 Francisco F. Berrettc
4 ,55 Francisco F. Barret lo
5,96 Francisco F. Barretto
4,43 Fran cisco F. Bar retto

4,99 Francisco F. Barret to
4 ,58 Francisco F. Barretto
4 ,47 Jose Fernandes Carvalho
6,5 5 Francisco F. Bar retto

5,8 6 Francisco F. Berrenc
4,55 Francisco F. Barretto
5,22 Francisco F. Barretlo
4 ,63 José Fernandes Carvalho
4 ,64 José Fernandes Carvalho

5, 18 Rubens Resende Peres
4,5 0 Gabrie l Dcnatc Andrade
4,35 José Fernandes Carvalho
4,4 3 José M.S. Matheus
4,40 Gabriela de O. Costa
4,96 João Medaglia
4 ,21 José Fernandes Carvalho
4 ,52 Jose Fernandes Carvalho
3,99 João Medagliü
4,3 0 João Medaglia

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Co r res te da Calc io land ia ·V-97 3 3

GIROLANDO

RE 4- 11
Duas o rdenhas (2x)

46782 334 1.6 4 7 83 ,3 5,06 Gabriel Donetc Andrade

CLASSE E - Ad u lta s , de
Ba r rinha
G ranf ina.75

BÚFALA

mais de 6 ano s.
NR
NR

Dua s
45 139
44600

ordenhas
23 1
206

( 2 x)
1.82 7
1.61 1

89 ,9
65 ,1

4 ,92 Naqib Salim Haddad
4 ,04 Naqib Salim Haddad

LM - LIVRO DE M~RITO

LE - LIVRO DE ESCOL
( 1 ) - VENDIDA
( 2 ) - MORRE U

C LASSE E - Ad ult a s , de mais de 6 a nos .
Is a u r a- 1 84
Faia -236
Giorgi na·267
Pra inha 2 .--20
Bag unç a- 11 7
Ave ni da-149
M ir ta- 4 3
Ci g a na C hi c-33

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Dua s o rdenhas
39462 277
374 43 29 7
37 108 2 19
38966 264
3 9260 277
3 9 25 6 257
37 1 13 175
2 5702 17 3

( 2x)
2 .179
2 .132
1.902
1.8 57
, .850
1.7 67
1.359
1.0 03

140,2
139,8
116, 1
123,9
122,1
110 ,1
86 ,8
7 1,3

6.43
6,55
6,10
6,67
6,59
6,23
6, 38
7, 10

Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz. Sanl' Ana R. Abaixo S/A
Faz. Sent'Ane R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/ A
Faz. Sant' Ana R. Abaixo S/ A
Faz. Senr'Ane R. Abaixo S/A

Vem aí o

G U I A AGROPElUÁRIO
3: edição

Publicação da Editora dos Criadores Ltda.
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D que uai pelo rantrale leiteira
•

cnLV'S OnRROSO : 10 VEZES GRaNDE caMPEno

PREFIXO "CRUZEIRO"

FAZENDA LAGOA DOURADA
PROP: HUGO REINALDO BUENO

CAIXA POSTAL 27 - FONE: 44-0227 - CRUZEIRO - SP

I.P.R . Gaby. de Joaquim Peixoto Rocha,
co m ") :1I10S C 3 meses. em 295 dias pro­
d uv iu ~ . ')qO quil os de leite e 287.7 quilos
de go rd u ra. em 3 ordenhas na I Divisão,
Hatcu um dos mais antigos recordes. .
da t:1 de 1':162 . pertencente a Arlete Co­
lornhia . que dera 7.246 quilos e 253,6
qui lo s rC$pect ivamente.

Tnmh ém em 3 ordenhas e na rnesma
divi s âo . fiet ina 's C.M.C. Lidila. Hclee­
de -u da varicdudc vermelho e branco.
co m 2 an os c 10 meses, em 305 dias pro­
d uzi u 7 .6 1~ qui los de leite e 265,6 qui
til' gordura e der rotou as produções d:
Hcri nn 's C.M.C. Lenir, que em 1977 der!
rcs pcc rivnr ncntc 7.415 quilos e 258,8 qt
los . também na fazenda de Pedro Conde.
N~I 11 Divisão , vamos encontrar .

Ana Nice 7.0 Lince. da Fazenda Saru'A
do Rio Ab aixo S/ A, que produziu
'»4 dius, aos 2 anos e 3 meses. em :
o rd en has , 3.944 qui los de leite e 1S4.5
qu ilos de gordur a; ela ultrapassou ~
').368 qu ilos e 165,7 qui1?S qu.e respceu..
v: incu te S.A. CcntinenCI8 4. Patience
dcru IHl mesma faze nda do vale do PaT3.{­
b a .

Na mesma divisão . li su í~a Adalpra L.
r-u nj a da Ad alpra S.A. Agncola e Comer­
1. i:1I . em 2 orden lws. na classe 8.S. deu
"5 .663 qu ilos de leite e 213,7 quilos d
go rd u ra e conscguiu ir além do recorde
d e Copaeabano For tuna, que em 1965
d era 4 .8 31 quilos de leite e de A. Agress
Bcssic Harricr. q ue vinha ma~ (endo o ti·
ru lo h á J9 anos com 204,5 quilos de gor-

dura. h '
Nossos cumprimentos dos sen ores cn e-

LI vr es c proprietários das .novas Reprodu­
toras Eméri tas e Recordi stas.

RAÇA HOLANDESA - variedade
pr elo e branco

O s an imai s dessa variedade da raça HI.').
lund csa fo ra m 4 J3, que represen~~ra
63 9 % do tot al controlado e 79.9.'0 d
raça . .

Em reg ime de 3 ordenhas estiver
39 vacas e em 2 orde nhas outras 377: ~
di visão de 305 dias aparecem 131 ammau
c na divisão de at é 365 dias outros 281.

Na I Di visão, em regime de 3 orde­
n has. eSlive ram J5 vaca s. 6 das quais im:
cr itas em Livro de Escol; uma delas .f'lI
a já mencion ad a I .P.R. Gaby, recordist
em p rodução de leite e de gordura..

Na classe AI aparecem .duas óllmll;S
produções: 7.23 1 quilos de leite, 251.8 qUI'
los de go rdu ra . em 305 dias, dados por
A.F. Forlaleza Nigeria aos 2 anos e I
mês e Arlete Rika Bcmmeker. 2 meses
m ais nova, eo m 7.1 90 qu ilos e 240.0 qui­
los resp ect ivamente. tamb ém e~ 305 dias.

Na cl asse D . também em Livro de Es­
co l. Ja ngada Hera nça Diamond, com ?
anos e 5 meses de idade. deu 9.958 qm­
los d e lei te e 329 ,7 qu ilos de gordura em
305 d ias e quase atingiu os 9.992 qui!
d e le ite d ados em 1973 por Valdivias Tris
Bis 145 Chumbo. recordista nessa classe..

R EC O RDI ST AS

Co mo n o vas d ct c nt o rus d o I iru lo d e
rc ccrclis tas em pro du ção de lei 11,; e d e
go rd u ra . d cst ncnr um -sc I.P .R . Gnby. h o­
landesa prel o c bra nc o . Bc riu n 's C .M. C .
Lf di cn . da variedade ve rmel ho e h runco .
Sr.nr 'A na N ice 7 .0 Lince . d a r<J:; :1 lcrscy
c Adr.lpra Laranja. da r-a ça Sc bwvx.

Como record is ta e m produ ç ão d e gor­
dura . aparece a Hol nnd csu vuricdu dc p rc­
lo c branco " 33 Dona Flor M . M aplc" .
q ue n o Sítio 33 produziu 3 .b~N q ui lo s de
m at éria go rd a em 9.468 qui lo s de Icitc ,
em 365 d ias . 2 o rd c n fw s. cl as se C I. I1
Divis ão. O recorde un tc rior (1 969) per­
tc n ci a a S anta A ngcla 's Skyro ckct Vcrbcnn
q ue dera 354 .1 q u ilo s . Entrctiln lo .:1 m aior
p rodução d e le ite . nessa classe . aindn
perte nce a Ro land 1 5 0~ R cf'lc c rio n Cu s­
ced e , is to é . 9.583 qu ilo s .

7 .° , a Guzcr ú com 7 ( 1.1(!(,) c . e m ordem
d ecresce n te a S tmcntul com 6 (0 .9 1'(, ) . :1
t ipo G i ro ln ndo com 4 (0.6 ('(, ) . a Rcd . I' oll
cem 3 (0 5 % ). :1 Oucru sc c . c a Pi tn n­
gucirus c o m 2 ani mai - C:1l1 : 1 um a . OI H ..·
mc ngn e a S ind i. com 1 cadu uma . alem.
d o s 10 e xemplares b ubnlinos ,O

p ri mei ro m ês d o 2: ' se m es tre .
a p res e n tou-se com 672 a ni ma is.
d os quai s 80 . is to é. 12.4 0Jc.. em
regime d e 3 o rden has . N a di vi são

de a té 305 d ias foram m ant id os 210 v n­
cas (32 ,8 0Ji, ) c n a di vi sã o de a té 36 5 di a s .
outros 442 (6 7, 2%) ,

Insc revera m -se em Li vro d e Escol 67
a n imais. o que corresponde a 3 1,6 %

• c
em Li vro de Mérito ou tros 99 (22.8 % ) .
N a ca te go r ia de Reprodutoras Eméri ta s
colocaram-se 9 vacas, das q uais 6 pel a
primeira vez.

A lgu ns record es foram bat idos . a t é m es­
m o d os mais a nt igos .

O s 672 a n imais pertencem a J5 ra ças
ou variedades de bovinos c uma de bu­
batina ; as mai s numerosas fora m a raça
H ol andesa variedade preto c b ra nc o com
413 a n im a is (63 .9% ) . a va riedade ver­
m elho c b ranco com 104 ( 16.1%) . a ra ça
Schw yz com 33 exem p la res ( 5, 1%

) . ri

Gir com 30 (4 .7 0/0) e a [erscy co m 29
(4 ,5% ) . Em 6.° lu ga r. com 8 vacas
(1 ,2% ) a pare ce a raça Dinamarquesa , em

WALT ER C. BATTI STO N

G A LV 'S BARRO SO (Ex .
90) - Grande Campeão
Regi onal e G rande Cam­
peão Nacional e m Gua ra­
tingu et á-75 ; G rande C am­
peão R egi onal e Rc s . Gran­
de Campeão Na cio nal em
Guararingucr é-Zô: Grande
Campeão em G oi ânia-76 e
Grande Campeão em Cru­
ze iro-76. S uas filh as apre­
sen ta m ó timo porte, apru­
m os perfe itos . boa gar up a .
tem perame n to le i te iro acen­
tuado, úberes excelen tes .

, rud o indicando que serão
ar. fmais de ó timo tip o c
'Ih a ~ -odut lvldadc. A s suas

. _ P ' i lll \. ..•. , fil h as, apresen-
tadas em Exposi ções, foram as Campeãs in.Ii vidu » d as ca tegorias
e formaram o conjunto Campeão Progênie t.h: Pai con fi rmand o que
" G A LV 'S BA~R~?so n ,é um d os m elhores reprod~ tores Vermelho c
Branco do Pai s. GALV S BARROSO" é o chefe d e plantei d a Fazenda
Lagoa D ourada, . d e H1ugo Reinaldo Bu eno, gan hador d a M edalha d e
0..uro em Guaratmgu eta - 75 . u m d os m aiores criado res d e G ado H ol an­
d es V ermelho e Branco d o Bra sil.
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Os 29 animais da raça [ersey controla­
dos representam 4,5% do total em con­
trole , todos em regime de 2 ordenhas.

Na I Divisão, aparecem 10 vacas: sendo
2 em Livro de Escol; uma delas e II Re­
produtora Emérita SA . Nair 3: Nado, ~~
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A, j a

comentada .
Na II Divisão, além da . Recordista

Sr:nt'Ana Nlee 7.- Lince, mais 2 outros
animais obtiveram Livro de Mérito, todos
da Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A.

Destacou.se 5.A. Xdvia .: govereign.
que aos 6 anos e 4 meses produz1U e~
365 dias 4.773 quilos de leite e 215,3 qUI'
los de gordura .

RAÇA JERSEY

Na classe C], com 4 anos e 3 mes~,
Mar Hebraica Pegassus Red, de J~ao
Passarel1i, em 284 dias deu 6.587 quilos
de leite e 263,5 quilos de gordura.

Na classe D, com a melhor produçãO
de todo o lote, Sylvia Marquis Ne~ S.M.P.,
de Antonio Carlos R.V. Almeida deu
6.973 quilos de leite e 273,4 quilos d:
gordura, aos 5 anos e 10 meses, com 30)
dias.

Na 11 Divisão, 13 animais foram colo­
cados em 3 ordenhas e 48 em 2 ordenhas,
21 alcançaram Livro de Mérito.

Em 3 ordenhas, chamaram a at:n~o,
em Livro de Mérito, os seguintes ammais:
[Inela R.R.P. Albertina's, com 4 anos ~
5 meses, 8.405 quilos de leite e 200,2.qU,I'

los de gordura em 314 dias, Betinas
L.M.T.J. [enia, com respectivamente ~
anos e 2 meses, 8.392 quilos e 281,5 qut­
los e 365 dias, ambas de Pedro Conde e
Levita Transmitter SS.ES.. de Eduardo
Simonsen, com 5 anos e 3 meses, 9.861
quilos de leite e 342,9 quilos de gordura
em 326 dias.

Em regime de 2 ordenhas, .~as 48 .va·
cas 15 obtiveram Livro de Menta, salien­
tando-se Iveua Iasper Red, de A;milcar
Farid Yamin, com 3 anos, 5.901 quilos de
leite c 198,0 quilos de gordura em 286
dias. Muquem Defesa, com 7 anos e 10
meses de Antonio Carlos Rachou Vaz de
Almeida. e 8.896 quilos de leite e 328,3
quilos de gordura em 353 di.as e 5.J.T.
Toro Nova 353, de Hugo Reinaldo Bu: ·
no, com 7.289 quilos de leite e 206,2 qur­
los de gordura em 365 dias, 80S 5 anos c
8 meses.

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco

o lo te da va riedade vermelho e branco
est ava [orrnadc por 25 fêmeas em 3 lacta­
çõcs. se ndo 12 na I Divisão e 79 em 2
ordenhas , das quais 31 na I Divisão.

Em regime de 3 orde nhas, na divisão
de até 305 dias aparecem 14 fêmeas , das
quai s 12 inscreveram -se em Livro de Es­
col. Além da mencionada record ista Be­
rinn's C.M.C. Lldita, salientaram-se Ber­
th a G al v' s de Pedro Cond e, com 5 anos,
8 .654 quilos de leite e 300,1 quilos de
gordura c E.S. Ivonda King Bel 5.5., com
6 ano s c 7 meses c 8.452 qu ilos e 347,9
quilos resp ect ivamente , de Edu ardo Si­
monscn, amba s em 305 dias de lactação.

Em regime de 2 orde nhas , foram contro­
lad as 3 1 vacas, sendo 15 em Livro de Es­
cal: a mais nova de todas, c uma das
mel ho res Ioi Ro sciro's Lady Bet de Ro­
ber to F. Curnuslo , co m 2 ano s c 3 meses,
4.333 quilos de leite e 147,7 quilos de
go rdu ra em 280 dias.

7.242 quilos de leite e 204,3 quilos de
gordura e Mory Seaman Rancho Isa, com
3 a nos e 3 meses, deu respectivamente
8 .4 19 quilos de lei te e 228,3 quilos de
go rdu ra , também em 365 dias.

Na classe BS, salientou-se Jangada OU·
via Ingrid Bootmoker , deu 9.337 quilos
c 245 ,5 quilos também em 365 dias.

Em regime de 2 o rdenh as, d os 116 an i­
mais nela c ol ocad as, 26 irtscrevera m-sc
em Livro d e Esco l, se n do a mais n ova
e melh o r Derry Acres Dolly Girl q ue aos
2 an os e 5 meses, em 305 di a s , d eu 7.284­
q uilos de lei te e 262,3 q u ilo s de go rd u ra ,
que fo i a m elhor d as produções, p rinci­
palme nte em gord u ra .

Na cl asse D, D ccampinas For-tulezu,
com 6 a nos c 8 m eses deu 7.38 1 qui los
de lei te e 22 8,9 quilos d e gord u ra em
305 di as.

Na 11 D ivi sã o , e m re gi m e de 3 o rd c­
nhas, colocaram-se 24 Vacas, se nd o 6 e m
Livro de M é rito .

Destacaram-se d o is bons a n imais : J.P.R.
Glosa, d e Jo aquim Peixoto Rocha . q ue
pro duziu 8 .532 quilo s d e lei te e 3 15 .0 q ui.
los de gord ura em 35 7 dias , aos 2 a nos e
7 meses c Coyne-Frrrrns Astro King Fnny.
de Bened it o Jo sé S.M . P a ti, que aos 5
ano s e 5 meses , e m 3 19 dias . d e u 12 .533
quilos de leite c 462 ,4 quilos d e go rdura .

Est a ú lt im a fêmea quase a ting iu os
12.727 quilos d e le it e , d ados por Lconilda
R .H. Rosofé e os 463,7 q u ilo s de gordu ra
dad os po r Surodana Oluc Toro. q ue são
os record es n a classe D .

En tre as 2 58 fêmeas m a n tid as em 2 or­
den has, 59 a lc a nçar a m Livro de M é ri to,
d estacand o -se , alé m d e reco rd is ta em go r ­
du ra 33 Dona F lo r Mnrnvilln Maplc, j;:'i
men cionado, Jangada Porcelana Esth er
Bootrnekcr que aO S 2 anos e m ei o deu

Obtenha o mÃHlmO de prDdu~ iiD leiteiro
através da [Dmbino~iio

BOOTmRHER
&

RSTROnAUT
utilizando
em breve
sêmen de

EOVnE FRRmS
DOUBLE

TRIUnE mlHE
Pai: Pacl amar Do uble Triune. Mãe : Coyne Farms Ast ro
King Mo na . 2- 10 2 x 3 05 15.040 1 3,2 % 483 g . Avô pa ter­
no : Pacl ama r Bootrne ker ; Avó paterna : Skyway Esteem .
9· 6 2x 365 23.010 I 3 ,5 % 8 12 g . Bisa vô m at erno: Pa·
clamar Ast ro naut .

F A Z E N D A 5ANTA V ITÓ R IA
Prop. Tilso Guimarães

Q UELUZ - SP
Corrcarr. t Cnixn P osta l 8 2 - 12700 - Cruzeiro - SP

FAZENDASTA VITORIA

RAÇA SCHWYZ

Somam 33 as vacas Suíças controladas,
o que correspcnde a 5,1% do total, to­
das em regime de 2 ordenhas.

Na divisão de até 365 dias, além da
Reprodutora Emérita Marinha, única a
alcançar Livro de Escol, destacou-se Bce­
mio que aos 11 anos e 4 meses em 301
dias deu 3.558 quilos de leite e 131,2 qui.
los de gordura, o melhor produção dessa
divisão.

Na Il Divisão aparecem 21 vacas, seno
do 4 em Livro de Mérito, uma delas Adal·
pra Loranja já comentada como Recordis­
to em Leite e Gordura.
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Amilcar Furld Y amin é o propriet ário
de E .S. [c ey S nll y, q ue aos 2 anos c 5
mese s , em 306 di as p ro d uz iu 3 .761 qui los
de lei te e 140,9 quilos d e go rd ura .

A melhor produção , d e todas a s su íças
con tro lad as fo i 6.6 80 qui los de leite e
238 ,8 qu ilos de go rd ura , em 365 d ias ,
d ad a p or Adalpra Fit a, que tem 9 a nos
C meio .

RAÇA G IR

A r a ça G ir este ve represent ada por 3 1
a n imais , o q ue eq u ivale a 4,7 % ; em 3
orde nha s aparecem 13 vacas e e m 2 or­
de nh a s outras 18.

Na I D iv isão, em 3 o rdenh as. so m en te
22 a n imais foram colocados , a mbos de
Francisco f. Barrcuo, nenhu m deles em
Li vro d e Esc o l.

E m 2 o rdenhas. apa recem 3 vacas : 2
em L ivro de Escol am ba s Reprod ut o ra s
E méritas c pertencen tes aos I rm ãos Sa l­
gad o Rodrigu es dos Reis .

Na 11 D ivisã o foram mantidas 11 vacas
em 3 ordenhas c 14 e m 2 ordenhas, cada
lote Com um a ni mal in sc rito em Livro
de M éri to .

Em 3 o rdenhas a m elhor produção ,
4 .261 q uilos de lei te e 193,9 q ui lo s de
gord ura. e m Livro de Mérito, per tence a
Iberica, q ue te m 7 anos e m ei o c per te nce
a F rancisc o F . Ba rre tt o .

Lam ba n ça (L-020) , do m esm o criado r ,
não con seguiu Livro de M é rito. mas deu
3 .8 16 q u ilos de leite e J68 ,1 q uilos de
gord u ra em 312 dias .

Em regime d e 2 ordenhas. a m el ho r
produção de le ite (3 .548 q u ilo s) coube a
C.A . Cachemira (1·3226) . q ue d eu tam ­
bém 158.5 quilos de go rd u ra , ela ti nha
9 a nos c JO meses e lac tação de 3 \ 3 d ias .
Sua co m p anh eir a d e r eb anh o C .A. D euza,
com 9 an os e m eio, em 333 d ias, alc an­
ço u L ivro de Mér ito com 3.52 1 quilos d e
le ite e J66 ,9 q uilos de go rd u ra.

RAÇA GUZERÁ

Foram 6 os G uzerás controla dos, send o
4 em regim e de 2 o rdenhas, e 2 e m 3 oro
d enhas; na [ D iv isão som en te D isco rd ia
' .A ., com 6 a nos. 2 .840 q uilos de le ite
c 156.7 q u ilos de gord ura em 290 d ias ,
2 o rd en has , n a fa zenda de João Ca rlos
B. de A b re u .

Na d ivisão de a té 365 di as, em regime
de 3 o rden has ap a recem 2 Vacas , ambas
de Jo sé Resende Peres; a m elh or de las
colocada n a cl asse D. fo i Vista Alegr~
J.P., com 5 a nos e 9 m eses, 4.5 19 q uilos
de le i te e J51 .3 q uilos de gordura em 28 3
d ias de lactação.

E m regime de 2 ordenhas, os 3 ani ­
m ai s pertencem a João Carlos B. de Abreu
c foram m antidos na classe "E".

Duplicata J.A ., com 6 a nos e J mês
d e idade, foi a ún ica a conseg uir Livro de
M érito , dando em 308 di as, 3.252 q uilo s
de lei te e 190 ,6 quilos d e gord ura.

RA ÇA D INA M ARQ U ES A

Fo ra m 8 os represen ta nt es 0.1 raça D i­
namerqucsa. to dos e m re g ime de 2 o rdc­
nhas c II Divisão .

O melhor de lodos fo i A tr- iz São Ios é.
com 6 a nos e me io . 5.864 qui los de leit e
c 225 .7 q ui los de go rd ura em 36 5 dias ,
ob tendo Livro de M ér ito .

N a fuz cnd.. de Jo rge M. Sub u gosu vu­
m os encont rar M argarida Indcpc ndcncia .
rn cs ti c a 7 / 8 . q u e aos ") ano s e \ \ rue -c ­
co n se gu iu Livro d e \\~ri to d ando . 1.:\1l

')0 ') d ias . ) j~8b q u ilos d e le ite c I bO.f.> q u i­
los de go rd u ra.

R AÇA SI M E NT AL

Perte nce m ü Ag ro -Pecu ár-ia S u iço Hru­
si lc ira L rd n . os 4 a nimai s da ruça S imc n­
ta l. todos em 2 o rdenha s e co locados na
I I Di vis ão.

A melhor delas . com 3.492 q uilos de
le ite c J3 1.7 quilos d e go rd ura. em 365
dias . foi R u rh (7 J ) q ue tem 2 an os c 1I
m eses.

TIPO G IROLANDO

Pa ula finumen te va i aumcntn ndo e m e­
lhorando a produç ão dos an ima is o br iclc :
co m o c ruzamento G ir e Hola ndê s (da s
duas variedades) c q ue est á sendo conve n­
cio nado cha ma r-se " G iro lnndo ".

No de correr de julho. 4 an ima is d esse
c ruzam en to , que a inda não pode se r chu­
m ndo da " ruçn" : todos el es foram mun ti­
dos cm re gime de 2 o rden has. co locados
2 em cad a d ivi são. O m elh or deles . fo i
Br ngada (48 ) , de Nagib Sa lim I-faddad ,
q ue em 310 dias deu 2 .62 1 qui los d e leit e
c 110,9 quilos d e go rd u ra .

RAÇA R ED.POLL

Pertencente a Livio M a lzon i os 3 an i­
mais da raça Rcd-Po l! fo ram' muntidc s
crn regim e de 2 orde nha s, IHI I I Di vi são .

Prim avera Arara , q ue te m 11 a nos e 9
meses, em 326 d ias deu ~l m elho r prod u­
ção: 3. 195 q uil os de leite e 97,7 qu ilos
de go rdura.

RAÇA P ITA NGUEIRAS

So mente 2 vacas re p resentaram a ruça
Pi tan gueiras , a m ba s em 2 ordenhas , I r
Di visão , c de p ropriedade da S.A . Frigo­
rífico Anglo .

A mel hor das duas foi Mans inha
(H-508) , com 6 an os e 4 m eses , 2 .84 9
quilos de leite e 127 ,6 qui los de gordu ra
em 288 di a s.

BúFALAS

Uma dezena de fêmeas represen a m os
bubal in os, lodos em regime d e 2 ordc­
nhas e pertencentes à Fazenda Sarct'Ann
do R io A ba ixo SIA.

Na I D ivisão aparecem 2 fêmea s e na
II D iv isão o u tras 8, sendo fi melhor de
todas Paulfccia (17) , que em 220 di as

prod uziu 2,071 quilos de leite e 12r
q u ilos de gordura.

En tre elas. a que maior perunui
de go rdura apres entou foi Iro J

(146) q ue da ndo 1.219 quilos de leite e
QO.7 q uilos de gordura teve 1,4:;%0 de
m at éria gorda.

RAÇ A GUERNSEY

o ún ico exemplar Gucrnsey, E.A.H,xi
(7-'2) . tem b anos e \\ meses, 2.431 q •
\0> de Icitc c \\8;; quilos de tordun
2t.b dias. re gime de 2 ordenhas .e 1

tc uc c a Escola Superior de Agnro.
..Luiz de Que iroz".

RAÇA FLAMENGA

Perten cendo ::J Jo:io Leite Sampaio
rnz Ir.. Pa nela (101) representou a rJritI
FI..m e ngn. • _

Em regime de 2 ordenhas, em... J6~
aos 6 :1I10S c 4 meses. ela deu J.09.. '"
los de leit e c J21,5 quilos de gord

RAÇA SINDI

o único exemplar da raça Si~di .
Te ra · 1029 . de João Carlos Pedrelr3 ~.
Fr cit ns, que em 2 ordcn.has, deu 1.
q u ilos de lei te e 81.1 quilos de goro
em 245 d ius , ::IaS 3 anos c 5 meses
idade Q

FAZENDA
BOA ESPERANCA

AntoniD Josino
Meirelles e Filhos

CRI,\Ç).O lló G.'DO~~s
v. B. DE ,\L1A PRV'oNV'

~

CAMPEÃO sENtaR
em 8at~ta i s·77

RIDGES WOO D DON CITATION RED
Sua mãe é C. EI/ee ta Jonl R~

que prod uziu 13.047 kg aos
6· 10 3:( 300 dras.

Seu sêmen es tá dispo nrvel
na Sembra - Barretos - Si=' .

BATATAIS • SP - T. I.fon. 2161
RIBEIRÃO PRETO · SP - T. l. 25-2639
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RAÇA CANCHIM

Pert encendo à Fazenda Buracão Agr,i.
cola e Pecuária Ltda. o lote de ani~als
Cnnchim foi pesado somente aos 20; dias.
cem a média de 205,6 kg. .

Todos eram machos e foram mantldoa
em regime de pasto, isto é. na Divisão l.

Foi Deeeelmbc Buracão quem melhor
peso alca nçou, com 221 kg. ele nasceu,em
agosto de 1976, com 46 kg, sendo filho
de P.t:I35 c Gavea 'aboli.

RAÇA CHAROLES

Bento Pereira Bueno é o proprietário
dos 4 Charoleses, 1 macho e j fêmeas.
todos mantidos em regime de pasto com
ração.

O garrote Palnciras Ariosto. filho de
Charonel Hotel e São Cerlcs-Noêmíe. nas'
ceu com 39 kg em julho de 1975 e poso
teriormente 128 kg, aos 205 dias, 192 kg
aos 365 dias, 301 kg aos 550 dias c 344
kg aos 730 dias.

As novilhas pesaram em média 165 kg.
208,7 kg, 272,3 kg c 296,3 kg na ~csma

seqüência. Delas a melhor , 193, 2·h, 29~
c 350 kg foi Paineiras Ana-0003. Ela c
filha de Charon el Hotel e São Carlos Na'
tália e nasceu em julho de 1975 com
38 kg. •

RAÇA N ELORE

RAÇA SANTA G ERTRUDlS

A raça Santa Gertrudis foi rep resen­
tada por 5 animais , todos pertence ntes a
Fernando Muniz de Sou za c man tidos em
regi me de pasto .

Foram 2 m ach os e 3 fêmeas, um a das
quais a ci ta da Vinte c Sete, com 620 kg.

A m édia de peso foi de 286 kg nos
205 di as, 450 kg aos 365 dias c 579 kg
aos 550 di as, para os mac hos e, 370 kg

Fo rm ado por 1 macho e 16 fêmeas,
to do o lo te d a raça nelcre foi mantido
em re gim e de pasto .

O macho foi o já comentado Primavera
Enx u-676. qu e obteve 168, 211, 327 c
397 kg .

En tre as fêm eas, a média de peso foi
de 137.4 kg aos 205 dias, 187,0 kg aos
36 5 d ias, 242,4 kg aos 550 dias c 305,7
kg ao s 730 d ias.

As novilh as m ais pesad as foram I·E.
Legiiío E .N •• com 393 kg c I .E. Lia E.N.
1624 . com 346 kg, ambas de José Edu ardo
Roc h a Cab ral.

A pr trnclrn é fil ha de Bab u P.O. e Tur­
q uezn S.A., nasceu co m 23 kg em junho
de 1975 e pesou posteriormente 174 kg,
256, 284 e 393 kg,

J.E. Lia E .N . 1647. u m mês mais nova ,
nasceu co m 26 kg , filh a de Babu P.O . e
E telvina S.A. Ela pesou mais ta rde 166,
214, 294 e 346 kg .

T odos o s 17 nclor es pert encem a 2 re­
b anhos so mente : ao de José Eduardo Ro­
cha Cabral (lO fêmeas) e ao da Agro-Pc­
cuária Pr im avera co m 1 garro te e 7
fê meas.

W A LT ER C. BATTISTON
Ch efe dos Servi ço s Técn icos

I
cre nte o mês L1c a go s to d est e ano .

t ive ra m os con troles d e pesos e n­
cerrados 31 a n imais. sen do 9 m a­
c hos c 22 fême a s .

Rep rcsc n tn rnm -sc 4 rnças , que em o ro
de m qua nt i ta ti va fO T31ll as segu in te s :
Ne lorc , com 1 m a cho e 16 I êru ca s , Can­
chi tn, com 5 m a ch o s, San ta Gcrtrud is .
com 2 m a cho s e 3 fêm eas c C h a ro lês. com
1 m acho e 3 fê m e a s .

Em re g im e d e p us to p c rruancccrnm 22
an imais (70 .7 % ) , d o s q uais 6 rnachos c
16 fême a s ; em re gime de pasto com suo
plc rnc ntaçâo de ruç âo . que corre spo nde à
Divi são I L, f ic a ra m 9 a nima is ( 2 9. 3 ~ó).

dos quai s 3 m acho s c 6 I êrncus .
Chegara m li p e sagem fi nal 2 macho s

(22 ,2~b ) e 18 fê meas (81 ,2 % ) .

En tre o s garrotes q ue m a io r pe so alcan­
çaram n a p esagem d o s 2 a nos. d e st acou-se
com 397 k g Primavera E nxu 676
nelo re p e rtence n te li Agro-Pccuúr ia P ri ­
mavera Si A c mant ido em reg ime d e
pa sto. E le é f ilho de Exemplo d o R irtcâo
e An te na e n a sce u com 29 k g e m jul ho
de 1975 . Aos 205 dias e le peso u 168 k g.
aos 36 5 dia s 21 1 kg , a o s 5 50 d ia s 32 7 k g
c aos 730 dias 397 k g .

A n o v ilha m ai s p es a d a aos 2 a nos fo i
Vin te c S e te , crioula d e Fernando Muniz
de Souza . com 403 k g aos 365 d ia s . 55 5
kg ao s 550 dia s e 620 k g aos 730 d ias .
Essa fê m ea San ta Gcr trud is é fil h a d e
Comand a nte c Epopéia d a A ngélica c
nasceu com 37 k g em ju lho d e 1975.

Des aques da 5erui~D de [onlrole Ponderai
aos 365 dias, 499,3 kg aOS 550 dias c
620 kg aos 730 dias.

O garrote Vinte c Seis. que nasceu em
junho de 1975 com 39 kg, pesou 499 kg
aos 365 dias c 641 kg aos 550 dias. Ele
é filho de Trovão e Roseira.

Nenhum dos 2 garrotes foi pesa~o a~~
2 anos. A fêmea mais pesada Ici a )3

comentada Vinte e Sete, com 620 kg.

,
E l TOZ d() dOllO
que el~ol·da o boi
Não s6 o " olh o do do no engo rd a o boi". Mesmo qu e V. não possa ir diariamente
à fazenda . poderú a d rni rris t rú- In pcsS,?:'l lme ntc , a través de rndíoccmuniceç ôcs - SSB·EBEL.
O T ransceptor SS ll- EBE L ê tran si.stor~zado . (o qu e elimina necessidade de constantes reparos técnicos);
é portá til, aprov eita muís a energia di sponivcl, trabalha com 110 volts (corrente alternada)
ou batcr!a d e 12 volts, podendo ser opera.do por qu alquer pessoa, sem necessidade de
prcp uro técn ico . O SS n ·EUE L é um cqU1pa,?ent~ aprovado pelo DENTEL - oferecemos assistência
juríd ica ju n to a esse ór g ão no pr ,?cesso .dc

A
h~cnc~mn.cnto , proporcionando

tamb ém aos nossos clien tes pe rf e ita nsststcncta tccruca em todo o Brasil.

E BE L - EMPRESA BRASILEIRA DE ELETROCOMUNICAÇÕES LTDA.
Av. W ashington Lui z . 92 1 (04662) . Tel . 247·5433 _ Santo Amaro· São Paulo - SI>

REPRESE N TANT ES NAS SE GU INT ES C IDADES :

Rio de J a n e iro - Av . P res o Va rgas , 482 - 7 ." a ndo s / 706 _ Te l. 24 3-2595 O Cur il ib.. - R. EdulIrdo
Co t u re 105 - Te l. 62- 6 14 1 O Porto Alegre - R. Do m ingo s Martins. 341 _ Tel. <1 1·30 78 O Fort. leu _
R. UMa r~onde s Pe r e i ra , 4 0 0 _ 'ret . 2 7 · 1675 O Goii nhl R. Seis, 97 _ Tel. 6-186 9 O S..ln dór - AI/. 7 de
Se lem bro, 73/79. G · 1 15 • bloco A - Tel. 3 ·7 12 7 e 3·4370 O Tere~in. _ R. Coelho Neto, <152 1.- Ind.
S/ I _ Tel. 245 4 . 3887 e 2 187 O V iló r.ia - R . Barão de It apemi ri m, 209 Cj . 908 / 10 - Tel. 3·3775 e 3-73 <1 0
O Re ci fe _ R . da Concórd ia . 647 . la ia 07 - Te!. 24- 3 503 O Po rto Velho· R. José Alenca r, 1902, Tel. 788
O Sã o Lu is • 'ree v. Marce lino d e Almeid3 , 5 9 , Te!. 2 ·3 965 O N..ta l . R. Câmara Cas cudo , 185 . 'rel. 2·6 <1 82.

equipamentos

SSB-EBEL
t 5 anos de produtos honestOS
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Idade
anos

m e se s

Re5ultodo5

NOME 00 AN IMAL

Pordoi5

Gráu
do

sangue

de [onlrole

Con- Dias
trôle d e Leite

lac ta ção
%

FRANCISCO
f. BARREIIO

Escola Super io r d e Agric ult ura " LUIZ DE QUEIROZ " . Pir aci cab a . 5 .P . Em 2-8 - 1977. Reqlmc
de p e ste com ração s uplemen ta r , 2 o rden ha s .

Acari Querel a Ovacion PC 8 ·2 2 ." 36 25 ,0 3.30
PZLQ J a ca PC 5 ·8 I ." 4 19 ,0 3 .3 4
PZLQ Ga vea PC 8 ·8 9 ." 2 4 8 11 .0 3 ,05
PZLQ Lady PC 4·8 5 ." 13 5 16 .0 3,54
Aca ri Pietje Prime ira PC 8 ·2 3 ." 8 1 13 .0 2.95
PZLQ Jararaca PC 5 - 10 3 ." 65 19 .0 3 .1 1
PZLQ O d a lis ca Srvle Ma ste r PC 2·2 I ." 3 11 ,0 2 ,94

Em 25·8- 1977 . Reg ime de p a s to co m r nç êc svple-

In stit u to d e Estudo s c Ass istência Socia l Hol ilmbra 11. Paranapanema . S .?
Regime de pas to co m r a ção s uplem en ta r . 2 o rden ha s .

Bertha 60 PC 7- 1 2 ." ..s 1

Fazenda Santana da Serra
Km 295 da estrada

Mococa-CaJuru
Telefone : 50-ao1

MOCOCA : to ne SQ.IlSS
Caixa posta 18

Industrialização e venda de sêmen:
LAGOA DA SERRA

Fone 23 • Caixa Postal 1.l9
SERTAOZINHO - SP

o Gir Leiteiro "F. B."
caracteriz a-se pela elevada

p rodução leiteira e esplêndida
conformação de úbere.

S ÃO PAULO : Rua 15 de
Novem bro. 193 - 3,' andar

Telefones . 36-1681 - 239-1911

40 anos de seleção do
GIR LEITEIRO

173 vacas em controle oficial
pela Associação Brasile ira

de Criadores

Mais carne!
Mais leite!

439 vacas no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categoria de

Lo ngevid ade

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

3 ,47
3. 59
3 ,29
3 , 17
3 ,33
3 .9 9
3 ,3 7
4 , 15
3 ,67
2 ,9 3
3.37

3 ,4 0
3. 16
3 . 16
3 ,4 7
3 ,2 1
3 . 18
2.?!J
3 ,3 7
3 ,3 2

3 .2 1
3 ,3 5
3 ,2 1
4 .51
4 ,1 1
3,4 9
3 .59
3. 1 1
2 .92
2,80
2 .76
2 .96
3 ,0 2
2 ,79
3 ,73
3 .5 8
3.47
3 , 10
3 ,52
3 ,20
3 ,62
3 .62
2 ,99
3 ,20
3,57
3 .2 6
3,2 1

17 ,0
14 .0
15 .0
1 3 .0
\ 6 .0
\ 4 ,0
19 .0
13 ,0
13 ,0
21,0
13,0

23,0
27.0
27,0
16 ,0
15 ,0
14 .0
15 ,0
17 ,0
17 ,0

20,0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
3 4 ,0
17 ,0
13 .0
20.0
15 ,0
2 4 .0
2 1,0
27,0
14 ,0
17.0
20,0
2 1,0
18 .0
15 ,0
20,0
20,0
2 4,0
13 ,0
2 7 ,0
17 ,0
15 .0
23.0
18 ,0

17.0 3.2 7

Em 3 -8 -1 977.

16 5
13 6

3 8
8 2
58
55
30

15 0
90
95
28

72
45
11

229
232
2 33
209
19 8
16 5

Reg im e d e pas to cem

29
104

9 4
70
95
7 4
75
88

141
39
5 1
3 1

10 4
110

9 7
4 1
27

18 5
7 8
96
3 1
39
30
5 2
44
59
27

144

5 ,"
2 ,"
3 ,"
2 ,"
2 :'
L "

4 ."
3 ."
3 ,"
L "

6 ,"

3 ,"
2 _"
L "
8 ,"
7 ,"
8 ."
7 ,"
7 ."
6 ."

I ."
4 ."
3 ,"
3 ,"
3 _"
3 ,"
3 ,"
3 ."
5 ."
2 ."
2 ."
2 ."
4 "
4 ."
3 ."
2 ."
I ."
6."
3 ,"
3 ."
2."
2 ."
2 ."
2."
2."
I ."
I."

4 ."

Reg ime d e pas to com r ação sop te -

7-10
7 ,6
6 ·5
7 · 1
3 · 1 1
5·2

2· 6

8 ,0
7·4

8·6
9 -10
7 ·7
8· 8
4- 11
5- 1
4,3
4 · 2
4·3
9·3
3·6
6· 10

6·8
4 ·2
5-0
3·7
2·4
2· 11
6 -4
3 ·4
2·8
2 ·4
2·7
2·5
2·2
2·8

9 ·9
9 ·6
7·0
6·5
8- 10
9 -4

13 ·6
6 -6
5·7

9 ·6

Em 20 -8- 1977 .

Regime de pas to co m r.,ção suptcrnen te - ,

PCOD
peoo
PCOD
PCOD
r-ec o
PCOD
PCO D
peoo
PCOD
NR
PCOD

PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PC

PC

5 .? Em 2 9 -6 · 1977 .

5 .? Em 22·8· 1977.

Lim a . Ja rd inópolis. 5 .?
o rden has .

PCOD
PCOD
PCOD
3 1/32
31/32
3 :/32
PCOD
PCOD
3 1/32

---,--- - -----

RAÇA HOLANDESA - va r ie dade p reta e b ranca

Né lio Be ned in i. J ard in 6poli s.
2 orde n ha s .

Dig n id ade Pan i
Ed itora Pan i
Gargal ha d a Pa n i
Galeria Pani
Educada Pani
Digna Pan i
Academia Pan i
Ganancia Pa n i
Ga rota Pa ni

Dr , Carlo s Os va ldo Rosa
r ação suplemen tar. 2

Ho la nd a Co r li
Pi st a Ce di
Humil h ad a Codi
Hiena Ce rli
Hilda Corli

e ct ee Co d i
Ilustrad a Corl i
Tornei ra Co rli
Le f le Corli
Independencia
O rque s t ra Corli

DI'". Manue\ Pontes Neto . tr uve-eve . 5 .?
m e nta r • 3 o rde nh a s.

In tern a t io na l Cor te
Internat iona l Boni ta
Romanda le O rmsby Flora
Engh ill Rockmen Bec ky
Am iza de Maia 'relste r Uran u s
A m izade C leon ice Roc kman Pre si d en t
S .O . Amiza de EI/e n 1 Hamlet G . Marqu is
An n M ary Paulett e Hamlet Marqu is
Spring Farm Mi ss Col e tt e
Hor tcroft T r iumph Pa tsy
Nel yo ' s Marg Marq u is Pre si d ent
Gre enhol mc C in d y
Greta MedaJist
Greenga bl e Nugget Nora
M oyerdale Maple Pat sy
Bar-Lo Apollo J ud i
Nel yo ' s Le na Rockman President
Glenafton Pansy Cind y
J .P .R. Ho s t ia
Bond Have n C.L. Dark ne ss
Nel yo ' s Lad y Ce n tu r ion Mcda list
Net vo's Fra ncy Emperor
Du nl e a Citat ion Pap oosc
Ken Be r ry Nu gge t Nel lie
Nel yo ' s ka r tna Em p cro r
Du n lea Ba rock
Nelvo ' s Ne ld a Em p e ro r

J o ã o p e s se reltt . t te q ue q uece tvb e.
mental', 3 o rdenhas.

Suroda na Peg gy Toro
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NOM E DO AN IM AL

Grau Idade
do anos

sa ngue mese s

Co n- Dias
trot e de Le ite

lactaç ão
I'l!NOME DO AN IMAL

Gr au Idade Con- Dias

do ano s trole ce Lei:e
san gue meses - lectecãc

~EV I STA DOS C R IADO RES _ o u t u bro d e 1977

3,20
3,7 1
3,52
3,57
3,08
3,30
4,13
3,42
3,01
2,99
3,27
3,74
3,62
3,82
3,29
3,58
3,48
3,47
3,51
2,97
3,78
3,70
3,99
3,40
3,27
3,35

3,60
3,39
3,70
3,34
3,29
3,15
2,93
2,95
3,45
3,30
3,67
3,0'
3,00
2,90
2,94
3,70
2,95
3,50
3,15
3,46
3,70
3,42
3,86
3,50
3,30
3,10
3,50
3,65
3,45
3,10
3,09
3,36
3,04
3,05
3,45
3,49
3,6 1
3,64
3,2~

3,50
3,53
3,25

14,0 3,57

21,0
22,0
25,0
17,0
26,0
26,0
16,0
19,0
25,0
25,0
27,0
20,0
18,0
18,0
21,0
18,0
19,0
24,0
20,0
25,0
21,0
2 1,0
19,0
22,0
24,0
22,0

18,0
20,0
18,0
20,0
22,0
19,0
32,0
21,0
20,0
20,0
15,0
26,0
24,0
24 ,0
27,J
13,0
26,0
15,0
20,0
15,0
13,0
18,0
15,0
19,0
16,0
20,0
17,0
14,0
15,0
25,0
19,0
22,0
25,0
14,0
17,0
15,0
15,0
13,0
16,0
15,0
13,0
20,0

146

197
135
42

111
158
33

231
157
78
'5
47

254
225
218
206
2 14
201
170
163
110
138
132
132

65
52
60

112 33 ,0 3,38
55 27,0 3,30

80
143
204
204
104
126

3 1
162
103
99

273
30

105
3

10
365

3 1
231
139
147
365
128
305
221
310
162
365
319

39
10
62
43
39

318
196
187
151
177
146
87

118
60

5."

7."
5:
2."
4."
6."
2."
8."
6:
3:
2:
2."
9."
8 ."
8:
7:
7."
6 ."
6 ."
6."
4 ."
5."
5."
4 ."
3:
2."
2."

4:
I:

3·9

S.P. Em 24.8.1977, Regime
2 orde nha s.

5·2 1.° 4 25,0 2,-::"

8·3
10-7
10· 10
10·5
7·4

10- 11
4·7
6·2
4·2
9·9
6·0
8- 11
8·4
2·4
8·4
2·7
3·0
3-10
5· 1
5·3
3·2
2·10
2·8
2·5
3·11
2."

5-4
5·6

11-8
10·6
9-4
8-4
8· 11
8· 10
8·7
6·6
6·10
6·6
6·3
6·3
6·2
6·3
6-4
5·5
6·6
5·8
6·1
5·9
5·7
4· 11
3-1 1
4·3
4·6
5·8
4·1
3·6
4· 11
4·3
3· 11
5·5
4·3
2-10
2·5
2·4
3·1
3·0
2·7
2·9
2·6
2·9

PCOO

3 1/32
3 1/32
PCOO
PC
PCOO
PCOO
PCOO
FCOO
31/32
PCOO
PCOO
31/ 32
GC· l
GC·I
31 / 32
31/32
FC

31/32
31/ 32
31/32
PCoc
PCOC
GC·l
31 /32
PCOC
PC

PCoe
PO

GHB
GHB
GHB
PCOC
PO
rcoc
PCoe
GHB
PCoe
GHB
PO
PO
GC·6
rcoc
GC·7
GHB
GHB
PO
PO
PO
PO
pcoe
PCoe
PCOO
GHB
PO
PO

GH B
PO
PCoe
PCoe
GHB
rcoc
GHB
PO
PCOC
GHB
GHB
FCoe
PO

GHB
PO

Belchior Ferni'lndes Blltist i'l , Cruzeiro
de pes te ce m rc çêc Sup l ementa~

Bcncos Cini ra Martonas Quo PC '

Or . A~herba l Ribe iro Ávila . Moreira Ccse r , S.P, Em 25-8-1977. Re.
ütrnc de pasto com ração suplementa r , 3 e 2 ordenhas.

3 orde nhas
Marisol do Buri ty
Linde Flo r do Burity
Princesa do Bur ity
R.T. Rcssene Jam beiro
Pintassil va do Buri ty
Coroe do Bur ity
Plat tno do Burity
Sebaune do Bur ity
Meiil Noi te do Burit y
Perd iz do Burit y
Ftnosa do Burit y
Ango la do Bur ity
Im pera t r iz do Buri ty
Rebeca do Burity
Grandeza do Bur ity
Academi a do Burit y
For ta leza do Burity
Gua ira do Bur ity
Lorena do Burity
Meia Lua do Bur ity
Te te ia do Buri ty
Faceira do Burit y
Campanha do Buri ty
Dengosa do Bur ity
Fam osa do Bur ity
Bel eza do Bur ity
2 ordenhas
Letrada do Bur ity

101

Riso nhc Monitor C A.B.
C A,B. Sau na Centu rion
2 orde nhas
Bcledo na Medalist C.A.B,
Dcdic edc Medalist CAB,
Belica II Medalist CA. B.
Mceda Colone l C A.S.
Su rcdana Ravcn Toro
Complicad a Meda lis t CA.B.
Promotora Colon el C A.S.
Lc ntre Monitc r C A.S .
Pre nd ada Ma jorit y C.A.B.
Dist in ta Medel C.A.B.
Marjan lr c Torbetlc
CA.S . Safi ra Seaman
Bolivla Scurna n C A.B.
Lorcna Groctela C A,B.
Dotada Grcc lcle CA.S.
Belez a Ma jo rity CA.e .
Pc r tadora Müjo ri ty C.A.B.
C.A.S . Sobc rcna Grncic li'1
C.A,S . Jus ta Gr <lcie la
C.A.B. Finlendio Graciela
C.A.S. Fatu ra Majo rity
Lady Centu ríon CA.B.
Fend a Monitor CA.S ,
Fu lgor ita C.A.S .
!3ert icga Ma jor ity C,A.e .
C A.B. Conquista Gabriela
CA,B. Tu rbina Cent ur ion
Beca ü cotmekee C,A,B.
C A.S . Fort una Centuri on
Perit a Pr ide C.A.B,
Medal ha Men tor CA.B.
Riqueza Kate CA.B,
Mimica Ocot ma ke r CA.S,
Ca ri s ma Bcot make r C.A.S.
C,A.e. Fiação Boo tm aker
Reso luta Bootma ker CA.S.
Cr iola Burley C.A.S,
Pr imcla Burley C.A,S.
Ma rq ues a Telsta r C,A.e .
CA,S . Salina Katc
Precisa Cent ur ion C.A.B.
CA.B. Nu tri da Boorm eker

4 ,3 1
3, 1 1
4 ,0 4
3 ,95
3 ,70
4,45
3 ,88
3,9 4

2,67
4 ,09

3 ,53
3 ,58
3 ,02
3,24
3, 04
3 ,2 6
3,29
3 , 15
2 ,9 5
2 ,9 5

2 ,96
4 ,0 8
3,22
4, 02
2 ,99
3 ,0 2

3 ,43
3,1i
3 ,58
3 ,44
4, 08
3 ,26
3 ,43
3 ,47
3,37
3 ,67
4 ,3 6

Reqi mc

Regime d e

16 ,0 3 ,04
13 ,0 3 ,22
13 ,0 3,58
2 2 ,0 3,9 4
14 ,0 3,49
29,0 2, 99
29,0 3 ,96
2 3 ,0 3 ,26
25,0 3,67
22 ,0 3 ,93
25,0 3,91
13 ,0 2,78
14 ,0 3,56
15 ,0 4,20
14 ,0 3,44
16 ,0 3,31
14 ,0 3 ,57
19 ,0 4,54
13 ,0 3 ,22
18 ,0 3, 15
18 ,0 3 ,24
18 ,0 3 ,20
25 ,0 3,65
2 1,0 3, 93

15,0
15,0
15,0
18 ,0
15 .0
2 1,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
23 ,0

16 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0

15 ,0
16 .0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0
18,0
18 .0

Em 29 -8· 1977 .

44 3 5 ,0 3, 22

32
108
10 1

54
162

9
49
15
69
9B
7B
6 7
76
60
71
62
63
54
5 1
4B
4 0
54
27
44

68 46,0
2 1 25 ,0

24 1 29, 0
269 27 ,0
352 19 ,0
268 2 5,0
15 7 16 ,0
2 79 17 ,0
279 17 ,0
2 16 17 ,0

Regi me de pas to

2 17
176
1 20
73

2 10
6 2
95
78
77
54

9 4
17 1

7 1
58
3 7
10

99
10 0
122
130
10 0
1 3 0

8 5
77
8 8
7 3
72

2. "

5 ."

3: '
1 ,"

8 : '
6,"
4 ..

3 ,"
8 :'
3."
4 ..

3 ."
3, "
2 ."

.1 ."
6 ."
2 ,"
2 ."
2 ,"
1: '

10."
lO ."

7. "

8 ,"
8 ."

12 ,"
8,"

6 · 3

9·3
9 ·4
5 -8
5 - 1
3·6
2·4
2 ·3
2 ·3

S to . Am a ro . S,P. Em 3 1-8.
s u pl erncnt <l r, 3 e 2 o~(b nha s .

3- 10
4 ·8

9· 2
7· 1
4- 10
8 ·9
5·9
8 · 2
3 · 1 1
3 ·9
3· 9
4·3

6· 0

S P. Er n 2 -8 - 19 77 _
2 o r d an h a s .
6·7 4 ,"
4-4 4 .0

4-1 4 ,"
4- 3 4,"
4 - 5 4 ."
4- 1 1 4 ,"
4 · 3 3 ,"
5 -0 3,"
4-9 3."
4 · 1 1 3 ,"
4 -9 3 ."

Moacy r P tn o !o . São Jo sé da Bola V is tc . S. P . Em 2 3- 8- 1977. Regim e
d e p a s to com ro çê o s u p le m e n ta r, 2 o -dc o hcs .

Camp in a H o licl ay PCOD
Brasil ia Holid a y 3 1/ 32
Me lan ci ü NR
lmpnr N R
Miuda H ol id,1V p e oo
tm be ub o N R

GHB

P COO
PCOO
FCOC
PCOO
3 1/3 2
15 /1 6
FCOO
GC - l
31 / 3 2
G C- l

Or . Be n e dito J o sé So a re s d e M e llo Pcti .
· 1977 . Re gi m e d e p<lSIO co m r <lç.:b

3 o rd c nh nc
33 Epopc ic Skokison M edêl li sl PO
33 Ge rcíc o !e P ro m . Ro c k rn an PO
2 c rdc nha~

. M. Fu lv ia M a r <:l v il la Tcpor- ttc PO
: Ari en sc Pc r icc tn R. Lco n n PO

1

33 Ce tunqe Oiv idend V ic lori" PO
33 Co rbe i llc S kok ison M a p le PO
33 Eqla n ti nu Pow Empero r PO
33 Fe r fe t!o S kok iso n Maple FO
33 s ol e n e S koki son Mcdali s t PO
3 3 Pto r tse Maravi lla Meda lis t PO

Or o Sy lv io Lima Mil rin h o. I\ n d r a d in n .
d e p a sto com rü çã o suplom c o to r ,

Gleba I 1 d e Sto. Anozf a 3 1/32
St a . An ezi a Me lina B. B u r k e PO
Sta. An eale Pet r !c !e Refl e c t io n PO
Ste. Anezia Anc m a Kyland Bu r kc P '::>
Sta. Anez!e Nln n M , Bo r k c PO
Espe ra rt çu de Sta . Ancz ia 15 /1 6
Sta . Anezte G .P . Rcflcctlo n PO
Campo lina d e SW . An ez!o 3 1/32
Bonita d e St o . Ancat o 3 1/ 3 2

!G ua irü d e Sta. Anezin 15 /1 6
Ces sü a nd tc de S tn . Aucat o 15 / 16

-



sangue meses

NOME 00 ANIMAL
Gra u Id ad e

do ano s

sangue m e se s

Ccn- Dias
tro Je de Leite

la ctação

NOME DO AN IMAL

Grau

do
Id ade COr\- Dias

anos trote ce t e e

3 •

:lo_
:;. .

, -

l
2;5

J S4
3 0
3
3:
3'
3 ,.
3 3
3
3 , 1

•
2."
J J"

18.0
24,0
30,0
23.8
23,0
19,0
20,0 . '
35,0
18.0 3;
20,0
23.0
23,0
20.0
19,0
\9,0
20,0
20,0
22,0
19,8
19,0
26.0 s:
21.0 '" (

45,0
19,0
31,0
28,0
19,0
28,0
20,0
20,0
29,0
17.0
32.0
12,0
35,0
14.0
31,0 :
23.0 3
12,0
21,0
25,0 :
25,0
16,0

32,0
19.0
17,0
16.0
16.0
29,0
16,0
17,0
16.0
16.0
17.0
16,0

1I 19.0
la 23.0

28
6 1
32
22
14
33
40
52
46
56
39
53
51
37
20
33
36
'O
39
39
5'

73
234
134
214
203

29
208
224
199
158
10'
48

I .'
1."

2 ."
2: '
2 ."
1."
I ,"
2."
2."
2,"
2."
2."
2."
2."
2."
2."
I : '
2."
2,"
2: '
2:'
2,"
2."

2 ."
8 .".. "o .
8 ."
7,"
2."
8 ."
8 ."
7 ."
6 ."
.1:'
2 ."

10 -6
9- 10
8·8
8-9
8-1
7· 11
6- 10
6 -4
6- 1
5-9
5·6
5-5
5-5
5- 1
5-2
4·9
4 ·8
4-7
4 ·6
01 -5
4 .3

5-5
3-0
3- 1
2-9
2·9
3 -2
2-6
2 ·6
2-6
2-4
2-4
2-4

/.r '" ,,', ' r t ~ 1 p(}

PO
" " , .' , ' q

C r C I" url,(.. V Rt:: h ..rti Br.1Q"'lç .l S.P. Em 8·8· 1977.
1 J.l ~ I (; r c rll r"ç ,l n ':.up lt' , nc rlld r . 3 o rdenhas.

Dc r ner r « ri o P'll) 0 ' /.11.(.. G H E3 12· 0 2," 52
r '. rllr· r .l ld " et- f~ , ll ' [) 'Alh ~ G H B 11-0 ã." 77
Ro l.,,, , 1 1 'J " '~ L.. ·d.-, I' lk ., PO 9 ,9 l ." 10
H >i ar r.-, «c f'., n ·/.II ,' GHO B-O 2." 77
r C 1..,... , H '"'I"., .......· ro 8·5 2 ," 53
I f ~e ' .' -ro í-." O /, 11 r GH O 6-10 9.<> 272
J P R D. "" 'i, ro 7-2 4 .- 123
(~ <:,ad ol -Io Pc ·.·., · G H O 6· 7 1.- 18
1,, ~ ,· I'rj ': ""' " rir. r~ .1 " O -/, II. e, GC-2 6-9 3.- ai
r;, V I.:"r n.1 /m"., Rc.,,:k rnd " PO 5· 10 2." 52
J 11 ., '; " ti a .., ·" rl,1 Ocn"nç a C R GHB 4 .1 0 3." 91
I'.':.., _!') p ,) ., O' M "-: G(·2 6·9 2: 70
:Ih ,!'".: ' .'Ja l P .. l l ~c : <:. r JoTl PO 5·to 6." 158
Sh e r t, rc o l-(.· v ,: rll l" c To1 n1rn l ?:J 4 ·0 to.- '\5
C,H t r r; l.lndi, / ,,10 Rl<:' l<: le 7 PO 6·9 3." 87
~ f io. e Mo l S" p rf".· lll e Cr tc rion PO 3· 11 3." 90
C r . /, n i.':.r<l c ia 'l o fs ro r Pri d ~ PO 3·5 3:' 87
1I .., c.!u r u I., Ic l. t::\!d y L.v Jy PO /l·3 3: ' 91
Cá / v ct Ro land R. M,]f1 I ~ PO 2-3 9: ' 242
C R . Cccrni ., Bc otmokc- r-o 2·2 7," 202
Pr o ,blCla elo Ba n"nça PCO O 6· 10 2." 42
Ora';.i /ia Oc rn Pe ctro [ m pNc r C R . GH B 2-8 L" 18

/' n fCrtif') F i(')r ini . '1 '1flJC'1l1 G r,)fH/C' do Su l. S.P. Em 22-8·1977. I::I'S
de p oe ro co r» roç éo "up le l1lcn l.1r . 2 o rde nhas.

Po r erco Mara vilh ,) G"'g~r PO 12-0 5 ." 170 18.0 JS,
fAa r! on.1· ';. Glr.. ld to r VlC!Ory PO 11·6 I ." 19 31,0 . "
Jc m,) Lot o t.or-b ko PO 9-8 3." 66 36,0 4 : '
Jcmi:'l l.t"'m ól L'If'hk t"' PO 8· 9 11." 318 13,0 3 ~
Jcm..'l Ra inh., Rov .rt L" l in <'l P:) 7-'3 5." 152 16.0 e.z-:
f ll.lr j<1 tl 1\1" I l., d ., PO 5· 11 7 ," 201 18.0 3: '
r~cm ,) n dt1 le CO lJtl t r:- s':. H ,ltH la PO ~· 1 1 3." 89 20,0 ~ : :
f ll M j a n J u d i., Bo r k c PO 6·5 1." 3 2\ ,0
rll <l r j.11l BrM n a Ue n lQtl PO 5· .1 8." 238 20.0 3- ,C
M ar i,lIl B ill.,d :~ SIM PO a .s 3." 82 74,0
I .i\M jan Grt1l a Torh d l(' PC 6·0 8 ." 234 15.0
"'.'"} r j.'"} n Teh.' ':. H Mla PO .1. 11 8," 229 14.0
IAMj <l1l Liro Refl ('(:t io rl MMqui s PO 2- 11 3," 81 15.0
/.i\arj.'"}ll M 0 7 ,) Bu r ke MMqui 5 PO 3-0 3 : ' 71 17,0

- - - ~ -- - - _ - - . - -- - --- 5 P Em 3O-S,I'j'''
Fe rn,)ndo A le nc ar P intO S/A . Plndanlonhangaba . "

Regime de p ost e com r <1ç.;o Sl1plemen lar . 3 e 2 ord!nhas.

3 o rdc nh ôl !.
J <1I lg ada H e ra n ça Di.:un o nd PO
) .:l rHJ" rJ., Hone st " Oi ilrll onrJ PO
J ,)IHJ <1c1 ,) I r m il 1 Du nl oqin Pn vn c PO
J a n g od u / rm ii I I Ounl o gin F"ync PO
J ol n ga d a Ja ccguoi M oster Doan PO
Ja ngada J eoo sc P rorn ts PO
J a n g ada Liz 0 12 7 Promt s PO

Jang . M arq u eza E~fc ra Bo rterrnun PC
J . Ma m o n a J<lrclin cir,) Bo t rc r rn zm PO
J a ng . Mu m ia G rauna J . Diam o ncl PO
Jang . Me d al h a C /co Promis PO
J a n g . Neve Levski Seam a n PO
J ang . Na d ia Inda i.:i Scama n PC
J ang . Nipo c'i H a u sl On J . Oiamoll d PC
Jang . Nad<l d o ura Le n ta Sea m a n PO
J . Ntll <ldei ra J u lie l,) J . Oia m oncl PO
Ja nq . Ncvid<lde lI a la J . Dia m ond PO
Jang . Nu rc io E te r n <l Levi no CRM . PO
J a flg . DI ga ErnhilJtld " Boolmak e r PO
J . O u ri n h o 5 Lonj uru J. Oi<l m ond PO
Ja n9 . O p a l ina G r<lcios a Ul limate PO
2 o rd c n h a5
Ja nq . Nazarc 1 Guioma r Soama n PO
J . O"alã Fla m a J ur<l ci Oi«rnond PC
J<lng . Pifanga 0 149 Ca psu le PO
Ja r'9 . Perua na M .N . Pe rfor mer PO
J a ng . Perua Luci Capsu le PO
J . Porung a Nancy N tlr d o Seama n pO
Jang . P<lr ad<l N ise Na rdo Seolma n PO
J . Pe rgunt a Impera t. Bcolma ker PO
J . Pedre ir a In ve j . M . A:>t ronaUI PO
J <l ng . F isc ina I J.N . Sc a ma ll PO
J . Roma N . M<lrcli n ho Bo ol m ak er PO
J . Ri so let a Ni poi ~ N . 800tma ke r PO

3 . 12

~ . t; ,

1 .5 7
3 .6 0
'}.<j ~

3 .42
3,5lí
~~ .b 4
4 . ~ '::

3 .4 5
3 ,68
3 ,4 4
3 ,06
3, 17
3 ,4 7
3,70
3 ,43
3 ,28
4 , 14
3,5 2
4 , 18
3 .40
3.3 1
3.58
3,67
3.54
2 ,86

2 ,8 1
2,86

3 ,50

3.66
3 ,41
2.80

1~ ,O

.1 1 .' ,
,}/o . O

2 0 ,0
'} 1.0
I 11 .0
2 0 ,0
1 7,0
;'4 ,0
17 .0

4 5 ,0 2 ,46
41 ,0 2 ,4 6

18 .0 3, 26
1 7 .0 3,37
19 ,0 3 .39
18 ,0 4. 16
2 1,0 2,79
18 ,0 2 ,7 3
\ 9 ,0 3,0 ;
\ 8,0 3 ,05

1 4 ,0
16 ,0
13 ,0
18 ,0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
18 ,0
22,0
18 ,0
14 .0
2 0.0
19.0
22.0
19 .0
18 .0
19 ,0
26.0

25,0
14 ,0
2 0 ,0
17.0
2 1,0
14 .0
15 ,0
17 .0
14 .0
17 .0

3 0
6 ?
I ?
59

7
11
15
2 0

'l 3 ~

233
2 0 3
203
192
192
12 5
14 3
139
14 0
11 9
10 1

9 4
70
70
4 9
30
11

Regime de pa st o

6 3
254

2 1
127

15
24 5
14 3
4 0
24
20

L .
2 : '
2 ."
I .'
2 .'
I : '
I
I
I

Regi me de post o co m

' / ."
'I ."
8,"
8 ."
7 ."
7 ,"
5 : '
5 _"
5 ."
4 ."
4 ..

4 ."
3 : '
3 ."
3 :'
2 : '
2 ."
1 ."

5 ,"
2 : '
I ,"
1: '

3-3
3- 2

2- '
5· 1 1
2 · 1 1
2 ·7
4_ ~

3-~

2 -7
2 - 1 1
2 -5
2-7
5-2
2 -5
4- 0
6-5

3- 1
5-7
7- 7

PO 6·7 2 ." 32
PO 5·4 2." 4 9

G HB 14 · 3 4 : ' 105
3 1/3 2 8 - 1 1 4 : ' 10 5
63 / 64 7 -0 4 ." 101
PCOC 6 - ~

4 -, 122
GC- I 5 ·3 I : ' 13
PO 5 ·6 ? " ?6

G H B 5- 10 4 ." 10 3
PO 3- \ 0 \ :. 9

B rag..ançe . 5 .? E m 10 -8 - 19 7 7 .
:.u p l t:: m c:n l a r . 3 o rdc:nha':..

PC00 7 ·9 3." 7 01

Dr- , Aug us to To sc e no .
pa sto cem r a ç ã o::.

5 v m a t ra dI) Bcn <:l n ç a

C!e B .
. apt rst c1 SC<:lr pa In dús t r ia o Comerci o . u c n b oncto. t' ..G . (m 1ç .

3 -8 - 1977. Re g ime d e p e s te cem r-aç So ~ uplcmerll" r, '3 r.: 2 o rd r!nh ü':..
crdenr.a~

J ardi m O r rnanda
J ard im Rc n e te
2 crdt::nh ;)~

O ~lcza J <:I r d im
J a r d im Ma rc e la
Oza ic a J ard im
O r atoritl J a r d im
Rcsa na J c1rd im
J ardi m P .nt r iarc a
Pc rnalt a J ard im
Jardim S im p a tiC <:l

A.grkol a c Pa s tc rt ! Fazenda Guevç e r o . J oq uoeiú n o . s.r. Ern 2 3 -8 ·
- 1977 . Regi me de p e st o com r a ç âo suralcm c n te r , '} o rdcnh ü ~.

fZanc h o ls a Lvl o peoo 8 - 1 I 1: ' 24 20 .0 3 ,50
E scova II da G u a yç a r Li PCGD 4_1) 1 ." 3 1 21 .0 01,0 0
G e m a d a da Goevçero PCO O 3 ·5 L" .19 19 .0 3.8 1
Este r li na " de G vevçe rc scou 6 -4 1: ' 4 0 19 O 3Se d ' ,64

m e n te a Guayçara PCOO 6- 1 I 1: ' 2 3 22,0 3, 16
CCc~da d a Guayça ril PCOO 6 -3 I : ' 2 3 2 4 .0 3,70
Bonita NR I : ' 55 25 .0 4 ,36
Ent e a d a da Gvev çe rc PCOO 5- 5 1. " 3 1 19 ,0 3,2G
E iv ü da G u a y ç ara FC DO S- l I : ' J 4 22,0 3 .20
G aba rit a da G ua yça ra PCOO 5 - 1 1: ' 3 4 19,0 3,73

A nton io Mc sco so . P <:I s sa Trê 5. R,J . Em 18 -8 - 19 7 7
com r <l ç ã o su p le m e n ta r 2 o rd e n h a r '

Lc c:mild as Re sina Buen it a Ro s'i3f6 PO 10-9 3 : '
Orie nte Sara i Haqen FQ 4 -11 9 ,"
O rie n te Nazareth C ri ssc ross PO 4 -6 1.<>
Or~cn te Dana Abel M a cie l PC 3-9 5 ,"
Or~cn l e J a cquel in e M <lrq u is PO 3 - 1 I I :'
O r ien te Cata rin a Abe l Model PO 2-8 9 ."
O r ien te C lc m ilda Ab el M odel PO
VlI ler ia PO
O riente In di r a Bc ot maker PO
O r ie n te S a m a n l <:l Abel Mode l PO

10 2
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NOME 00 ANIMA L

Grau Id ad e

do a nos

sangue meses

Co n- Dia s

t rõle de Le ite

lactação

% NOME: DO ANIMAL

Grau Idade Ccn - Dias
do anos tr ole de Leite

sangue meses lectecêc

2,88
2.87
2.60
3.29
4,09
3,60
3,10
3,40
3.77
2.86
3.02
3,05
2.79
2,74
2,76
2,46
2.74
3,38
3.28
3. 10
2.92
2,74
1,46
3,94
3,07
2,16
2,80
3,50
3,55
2,6 1
2.27
2,73
3,26
2,55
2,40
2,84
3.15
2,89
2,30
2,90
2.36
3,30
1,75
2,14
2,50
2,65
2.65
2,35
3,22
2.20
1,93
2,66
3,49
2,05
2,40
3,09

31.0
17.0
25.0
29.0
18.0
17.0
17.0
23.0
18,0
19.0
19,0
17.0
19.0
17,0
23,0
24,0
18.0
23.0
17,0
22.0
22,0
23,0
24,0
20,0
23,0
19.0
19.0
19.0
17.0
21.0
20.0
32,0
21,0
19.0
18,0
17.0
20.0
23,0
23.0
20.0
26,0
17,0
17.0
26.0
29,0
17.0
20,0
20,0
22,0
17,0
17,0
19,0
23,0
16,0
18,0
22,0

43
161
76
26

186
108

86
56

161
139

30
211

33
276
147
74

110
33

183
140
9 1

124
69

113
221
126
148
128
273
124
15 1
183
76

112
89
97

119
125
76

131
147
206
107
128
79

192
214

24
18
92

128
11

112
117
206
157

2." 43 15.0 3,36
1.0 6 21 ,0 4,16
2.° 45 16,0 4,54
1.° 1 16,0 4,34
6.° 155 17,0 3,l c.
4 .° 118 14,0 4.01
4 .° 118 13,0 4,61
2.· 40 19,0 3,50
1.0 27 13,0 3,43
2 .° 41 26,0 3,67
2 .· 56 21,0 5,07
3.° 64 19,0 4,01
1.. 23 15,0 3,71
5: 109 18,0 4,32
1.0 7 18,0 4,36
3 ." 68 16.0 3,38
6 ." 178 14.0 3,82
3 ." 8 1 22 .0 5.15
1.0 17 14,0 4,9 1
I ." 26 14.0 3,58
1: 31 20,0 3,85
4." 119 14,0 5,17
5 .° 146 20,0 4,37

2."
6."
3."
2."
7."
4 ."
3."
2."
6."
5."
2."
8."
2."

10.°
5 ."
3."
4 ."
3."
7."
5 ."
3."
5."
3 ."
4."
8."
5."
5 ."
5."
9 ."
5."
6."
7."
3."
4."
3."
3."
4."
5."
3."
5 ."
5 ."
7 ."
4."
5."
3 ."
5 ."
7 ."
1.'
I ."
3 ."
5 ."
I ."
4 '
4 .'
7."
6."

5·9
5·9
5·7
5-7
5·2
5·2
~·1 1

5-1
4·11
4·11
4·6
4,6
5·0
4-11
4·8
4,6
4-9
4-5
4-4
4·0
4-0

5-0
4-4
4-6
4·7
3·10
4-0
4·1
4- 1
3-8
8-7

13·3
10-0

9·8
7·8
8· 0
7· 11
7· 10
7,9
7-1
7-0
7· 1
6-10
6-9
6-6
6-1
6- 1
6-1)
6-0
5·8
5· 11
5-9
5·8
5· 11
5·10

Abe lha Carnat. He·man M. Novü NR 3.8
Adeng de Morada Nova NR 5.5
Angola Carnat . He·man M. Nova NR 5.2
Angra de Morada Nova NR 8. 10
Ast uri a de Morad a Nova NR 6. 11
Aven ida de Mor ada NOva NR 6.9
Oab ilonia C. He·ma n M. NOVa NR 2.9
Bisca de Mor ada Nova NR 9.1
Boul iq ue de Mor ada Nova NR 2.9
Caldei ra de Morada Nova NR 6-8
Camp ineira de Morada Nova NR 5.5
Capei.. de Mor ada Nova NR 5.1
Car bo nil a de Mor ada Novü NR 4.6
Cari cia 1.a do Bom Recreio 31/32_
Caviuna de Morad a Nova NR 5.4
Censu ra de Mor ada Nova NR _
Ch al inh a de Morada Nova NR 5.4
Che ilü de Mor ad a Nova NR_
Conchita de Mor ada Nova NR 6. 10
Co lmei ü Car na t. He·man M. Nova NR 3.9
Cori sta de Mor ad a Nova NR. 7.5
Dida de Mora dü Nova NR 10.5
Ditosa 2.· de Morada Novil NR 4. 8

Jang. Nuvea tzebel Bccr meker FO
J . Nyoka 0139 Jurecl Diam ond PC
J . Nobreza Cancy licurgo FRM. PC
Jan g . O livia Ingr id Bootmaker PC
J . O rizontinc Jangad . Ultim ate PC
Jang. Olei ra Jaqu eir a Maple PC>
J . O rte Lanuza Juraci Diamond PC
Jang . Ot ona Lent a Map le PC
Jang . Ondula da I. Ullim ate PO
Mart c na 's Vict or Row 5 PC
Jilng ada Ete rn a Burke PC
Jangada Hiena Oiam ond PC
Jan gada Hepica Lucife r PC
Jenqede Java Diamond FO
Jangad a Jornada President e PO
Jang . Ju an ita Masle r Oean PC
Jang . Jacar ta Miga de Ou ro PC
Jang . Jacauna Prcmi s PO
Jilng . Lidia Honest a Promis PC
J . lolita Guariba Revel Master PC
Jang. Lcni Raelwi Prom is PC>
Jang . Levi ana Clec Promis PC
Jang . Linete Ha rm on ia Promis PC
Jang. La Pleta lberia Majority PC
J . Lanterna Itapiruna R. Master PC
J . Mirtes Esper ança Inf. Duke PC
J . Mafal da 11 Herdeira 1.0. Mark PC
Jang . Minerva Josse re Bunermen PO
J ;. : , ~ . Melina 01 25 Butterman PC
Jang . Madale na DJ . Oiam ond PO
Ja ng . Miss tned tte Bvnermen PC
J . Malha da 0 14 1 Raf. Butterman FO
J . Madona Gardenia Bcctmeker PC
J . Mad ras ta 0 150 M's . Butte r . PC
Jang . Meia Noite Hera Promis PC
J . Maionese Jeve nesa J . Oiamond PC
J . Mira sso 1 Janic c J . Diemand PC
J ilng. Maru ja Juj uba Bootmaker FO
J . Mal ha Boav iagem Boo tmaker PO
Jang . Nisc Jcr ic ó 11 Seam an PC
J . Norm a 0 144 Oemerts Seaman PC
Jang . Naze Hepica Performer PC
J . Nina Guar aci aba J. Diamond PC
Jang . Nc.turn a Ilha J. Oiamond PC
Jang . Nink Esfer a Seam an PC)

Jang. Nevasca Jacira Lauro MRM PC
Ja ng . Nain .:la Ined ita Seaman PC
J . Nebrasca Helen Licurgo FRM PC
J . Nad inha Ja r r inha Bootmaker PC
J . Nari guda Juliana Bootmaker PC
J . Nevasca Jaci ra l auro MRM PC)

J . Nova ta Eli Jur aci Oiamond FQ
Jang . Nizía Jen y Boot maker PC
Jang . Orqu ídea Lima J. Diamo nd PC
Jang. Onça Jeric 6 I Lincoln MP. FO
Jang. Odilia Hu ngara Imbé D.M. PC

Or o Flavio Caste lo Bran co Gutier rez. Sete lagoas . M.G. Em 6·8·19 77.
Regime de pasto com ração suplementar , 2 ord enhas.

2 .7 5
3 ,5 9
3,60
4,23
3 , 10
2,4 9
2 ,99
2 ,59
2 ,68
3 .85
3.70
3,34
2.88
3 ,2 6
3 ,B ~

3.0 5
4 ,1 3
3,0 0
3,94
3, 60
2 .8 7
3,3A
3 ,14
3.8 9
3 ,0 0
4 ,75
4,00
3 .3 5
3 ,80
4, 18
3,07
3,60
2,28
3,34
3,06
2 ,75
2 ,9 6
2,8 0
2,37
2 ,9 6
3,45
4 ,8 3
4 ,15
4 ,3 7
3 ,6 7
3,70
3, 49
3 ,64
3 ,63
3 .5 2
3 ,44
3,04
4 , 19
3, 20
3 ,4 6

3 .00
3 .21
3 ,4 1
2, 79
3 ,48
3. 33
3 ,94
3 .36
3,74
3 .08
3,84
3.30
3 .3 8
3 ,55
3, 23
2 ,95
3 ,70
2 .95
4, 20
3,29
3 ,4 9
3 ,4 3
2.83
2 ,64
3 .5 0
3 .60

18.0
24,0
16 ,0
21 ,0
16 ,0
16, 0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
17.0
16 ,0
20 ,0
19 ,0
17 ,0
22.0
17 ,0
2 0,0
2 0 ,0
19.0
20,0
23 ,0
18 ,0
19,0
19 ,0
18 ,0
2 3 .0
' 9 n
18 ,0
19 ,0
2 1,0
17 ,0
2 3, 0
23,0
24,0
17 ,0
22,0
18 .0
18 ,0
16 ,0
20.0
23 ,0
2 3,0
22,0
19,0
29,0
18 .0
17 ,0
18 .0
22.0
17 ,0
18 .0
21,0
20.0
20 ,0
2 6 ,0
21 ,0
17 ,0
17 ,0
2 0, 0
30 .0
2 1,0
27,0
2 8 ,0
3 1,0
2 8 ,0
2 1,0
20,0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
25 ,0
17,0
18 ,0
2 1,0
17 ,0
23.0
17 ,0
19 ,0
31 ,0
3 3,0
42 ,0
16.0

11 4
3 1

19 5
32

15 8
299
111
16 8
222

65
2 3 1

3 0
8

31
12

8
8 1
5 1
4 3
4 1
18
26
27
16
50
4 6
3 2
15

16 8
3 6

2 39
3 0

110
44

17 9
26

12 4
11 6
96
9 3
2 5

2
106

14
30

329
21 5
2 67
16 8
200
2 93

30
22

12 6
126

13
12 8
13 8
13 2

25
13 9
75
5 6
83
60
5 1
58
14
11
25

5
9

12
28
23
10
3 4

244
58

8
2

25

5:'
3. "
2 :'
3 ."
2:'
2 ."
2 ."
1: .
I ."
1."
1."
1 ."
1: '
2 : '
1: '
1 ."
2."
9:'
2 : '
1."
1."
1 : .

1 "

5 :'
5."
5."

5 : '
4 ."
4 : '
4 ."
1."
I : '
4 ."
1."
2:­

1 1: .
8 :'
9 ."
6 ."
7:­

la."
1:­
1: '
S ."
5:-
1 ."

4 : '
2 ,"
7 : '
2 ,"
6 ,"

10 : '
4 ."
6:'
8 ,"
3."
8,"
2 : '
1: .
2:'
I ."
1 ."
3 : '
2 :'
2:­
2 ."
I ."
2:­
2:­
1: ­
2 ,"
2:­
2:-
I ."
6 : '
2:­
8 ."
2:­
4:'
2 : '
7 ."
2:-

4 ·1 0
4·1 1
5 ·3
5-0
6- 8
6 · 1
6 -5
8·2
7 · 10
9 · 1 1
9·;
2 -3
2 ·3
2 · 3
2·2
2 -1
2 · 4
2-4
2 ·4
2- 4
2- 5
2 -4
2 ·4
2·4
2·2
2-2
2·3
2 -3
2 ·8
3 -0
2-4
2· 11
2- 6
2 · 8
2 · 3
2 ·9
2 ,4
2-5
2 · 5
2 ·4
3 ·6
3 -6
3-2
3·5
3 ·5
2 · 7
2 ·9
2 -8
2· 10
2- 9
2 ·6
3 ,2
4- 1
3·8
3 -8
3 · 1 1
3 -7
3 -7
3- 7
3· 10
.3-6
3 -6
3- 7
3-6
3 -7
3 -7
4· 11
4 -9
4 -5
3· 1 1

10·3
9 - 11
8 · 11
7 ·4
7 ·3
7- 1
5·6
5· 10
6 ·4
5·1 1
5 - 1 1
5· 2

.Jang . Na ja 013 7 Boor mc xc r PO
: Jang . Nilma Karin Boo trnakcr PC
Jang . Macaxeirn Godiva Seaman PO
Jan g . Nctetlne Peli Pcd o r m e r PO
Jang . Le b re I1 Pe s se u C np s u tc PO
J . Libc r ia 0 1 16 Ra cl w i P ro m is PO
Jang . Libaneza Ho la nd e sa P romi s PC>
Jangada J and ira Luc ifer PO
Jang . Jacui Gove r nado r Lcectc r PO
Janqed e Hc stt c ç êo Diamo n d PO
Jangad a Hil d a Diamo n cl FO
J . Radia t iva F lor id a Bootma k e r PC>
Jang . Rendeira lvct c Sce m an PO
Jang . Ra ia Le! s Fil ão PC>
J . Rosema ry M nri Lza Bc o rmekc r PO
Jang . R. Omelete O . ü o o t rn e kc r PC)
Jang . Re na ta Leo n o r Ceps u tc PO
Jan g . Raquel M an t;) Ultim ü le PO
Jang . Realeza Dia n a Ult ima te PO
Jang . Rega lia Le v ia n a Nc d PO
J . Ro scmeri Hc lio m a r Scosa rton PO
Jan g . Rainha Cleo F ilão PO
Jang . Recordi s ta J a q ue te F ilã o FO
Jang . Reci tal Irmã \I Ncd PO
Jang . Remado Javalina Ncd PO
J . Rumana J . I No v ic:o Seaman PO
Ja ng . Ra sqa d o Imagen=. Sensa t ion PO
Jan g . Rc st nc Lu s a M ed ali st PO
Jang . Pi nha M . Nasser M e d el PO
J. Preferida Nev ad a N . Model PD
Ja n . Perq untc In s tr ui d il Capsulc PO
Jang . Paraibuna Siwa Capsul c PD
J. Pclcntn Naufal N . B oorrnakcr PQ

. J. Pccstn Net e tte N . Bo otrnakc r PC)
Jang . Pcp tto N eind u N e t o ttnc PO
J. Pc re ti No tv e N . Bo o tm aker PO
Jan g . P raia Ncbl tn c ü o otmc kcr FO
Jang . Pclote s Garo ta Bo otmaker PO
J . Pilris Denqoso M . As trona ut PO
J . Rit a Leo p olclin a M . Asn-o n aut PC>
Jün g . Pe nf e ra Ka rin U lt fm ot c PO
J. Per ret a Ma r ic tõ J . Di amo n d PO
J . Pere tbun c Le o nora Ult imat e PO
J. Pr e ço M 31hada N . Pedermcr PO
Jang . Po lc n ia J .::J m b a Ca p sul e PO
J . Pane la M c1 r u jo Nar clo Seaman PO
Ja ng . Pi sto la Ha v .::J n c sa Cita li on PO
J. Penei ra M a io nese N . Se<lman PO
Jang . P ri mavC! ra J . C a p sulc PO
Ja ng . Popa Ba rbalha Capsu le PO
Ja ng . P in g a Fa bi o hl Capsule PO
JanQ. Pera lta Hc le n il Ult imate FO
Jang. O nga n ia J a n e i M apl e PO
J . O lifa n te G r anada Boot make r PQ
Jang . Ocar inn H ilda Bootmake r PO
Jang . O p a la d a Indaió M a p le PO
Ja ng . Oti liil J u rema Maple PO
J<1ng. Oyama Luci n d a Bo otmaker PO
J . Ol ivina Leil a Bcotmaker PO
J . O smary Jarrin h il Bo ot make r PO
Jang . O d in e ia J or n a d a M a p lc PO
Jang . Odanala 0 147 Bootmak~r PO
Jang . Occania Lu a Ul t ima lc PO
J . O b je ti va Hera n ça Bo otmake r PO
Jilng . Ozo r ia J a p ir a Ultimil te PO
J . O t in n J acquel ine Bo o tmake r PO
J ang . Nau tica Janice Sea ma n FO
Ja ng . Norminha Pampa M a p le PO
Jang . Ome let a Coli n a Imbé DM . PO
J a ng . Oswa lda 01 5 1 Ultimat e PO
Jang . Hortencia Diamo nd PO
Jang . Ho nra d a Di amond PO
J . iV<lnilde G o verna d or Le a d e r PO
Ja ng . Luci G r ana d a R. M a ster PO
J an g . Lu ci e n e H imala ia Promi s PO
Jang . Lorota G arota Capsu le PO
Jil n g . Nadi r Embal a d a Seama n PO
J a ng . M aril ia Hy d r il Butterman PO
J a ng . Mo rena J u re m a B utl e rman PO
J ang . M ara v i lha Coit é Bo o tmaker PO
Jilng . M o ri nga Jac a u n a Scama n PO
Jang . Nutri v a le Ju jú J . Oi amo nd PO

•
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NOME DO AN IMAL
Grau Idade
do ano s

sa ng ue meses

Con- Dias
trcle de Lei te

lac tação
% NOME, DO AN IMAL

Grau Idade

do anos
sangue meses

Con- Dias

tr cle de tece ..
lac:ação

c Pasto r il LId a . lt uP CVll. S ,P ,
COm raç ão sup le m e n ta r , 2 o r -

2 1· 8 -1977 , Re gimeFe ze nda e Her-a s Ca st el o S/A , J êl gu a ri ú n êl . S .? Em
de p asto com ração su p le m e n ta r , 2 ordenha s ,

São Quir in o Q 2 8 15 /1 6 8 -4 2 ,"
A 1 do Ca s telo GC-3 5.6 2 ."
C. R.C. Arge nti n a Monarch PO 4-7 1 ."
São Qui r in o Q 23 FCOC 8-4 1."
V 5 2 d o Ca st el o PCOD 8-7 1 ."
Acari Bu r ke Pcecc PO 8-8 1 ."
Z 8 d o C as tel o PCCO 6 -9 1."
X 1O d o Castel o PCOO 8 -2 1 ,"
Jcma Re ne Sim o r: PQ 8-3 1,"
C 44 do Caste lo GC·4 2.) O 1."
C .R.a , Sofi a H ig h Ma r k PC) 5-6 I ,"
S ,L.M.. 12 2 Baian a As t ro PCOO 7. 2 3 .0
F .H ,C. Odessa Anapolis Da nd i PQ 4 -6 2 ."
S. O . Papista Me r rit L 16 3 PO 8-9 2 ."
S oL. Ara tac a Ba liza As t ro PCOO 9 -2 2 ."
C 3 8 do Castelo GC- I 2 -9 2 ,"
V . 27 do Ca stel o PCOO 9 -6 2 _0
S, L. Be linha Es p la n ad a PCOO 9 .3 2 ,"
São Q ui rino Q 28 PCDC 7-11 2 ."
J .P .R . Du b arry PC 6 - 1 1 4 ."
F ,H .C _ Perrte la Alf a Mcrril PC 5. 1 4,"
C .R .a . Mc ssa lina H . Ma rk PC 5 .2 4 ."
Canadá Floren ça pe O O 8- 10 4.0
B 36 do Ca s tel o GC- 1 4-4 4 : -
X 1 7 N do Ca st el o PCO O 7-6 4 ."
S,Q. Pamel a Du ke Ma rk J an gad a PC 9 . 1 4 ..
São Quirino Q 35 ?COC 8_ 1 4 ,"
J e n c e d e H elcte Lucife r ro 9-6 4 ."
f .H ,C . M a no n Alba nia Oti m is ta PC 4 -6 5,"
S ,Q . Pe r-eibn Merrit Retruco ln ka PO 8-3 S ."
São Qui rino Q 24 PCOC 8 -; 5 ."

3 ,~~

A,e-:­
3."
3,55­
3.,:
3,75

3.3 1
3,
3, l Ç'
3 ,C~
3..1: 1

3 --, '

3 S~

3..U
3 5- ~
3 ..:
3,3
3,'!::
3,4:

3 "'
3 :
3 '"
3 .~~

3 .C>4
3,5
3 ",
3... .:
3 . S ~'
3,1$ ,
3 ,5~
3....~
3,"
3,5"

19,0
14,0
18,0
14,0
13,0
16,0

8 28,0
16 25,0
29 22,0
39 18,0

1 27,0
6< 30,0
99 14,0

16\ 21,0 3 1-
152 23,0 3.1:
149 21,0 3': ;
133 21.0 3}:
132 20,0 3-,4;
119 26,0 3,3;
365 20,0 .i.,U
237 20.0 3)5
201 21,0 3·'-
85 25,0 3,5~

79 22.0 3.3
76 30,0 3..!J:

74 21,0 3,53
73 28,0 3 1
70 21.0 3 .E~
70 30,0 3; 1
69 36,0 3.
72 29,0 :; :s
83 21.0 3.-::-
62 31.0 3 ~..l

113 20,0 3,4: '
111 29,0 3 . _
107 25,0 ,,1, e
106 22,0 3,':-:
103 26,0 33 '
102 23,0 3.5J:
99 20,0 ~,5J
98 30,0 :; :1
95 20,0 J,~:

76
105
54
65
75

183

Regime de p.u ·

94 22,0
91 15,0
71 19,0
90 13,0
68 19.0
87 17,0

107 14,0
125 17,0
78 15,0
88 14,0
4 7 17,0
4 7 17,0
47 14,0
4 5 20,0
48 14,0
5 1 19,0
10 21,0
l a 15,0
10 19,0
10 16,0

3."
A, "

2."
3 ."
3,"
6."

3_"
3 ,"
3_c

3 ."
3'­
3 ."
3_"
3."
3 ."
3 ."
2 _"
2_"
2'­
2 ."
2_"
2_"
1."
1."
1."
1."

4,9 5 .~

5·6 5,"
B· I0 5,-
5-2 5.-
2·3 5 ,"
4.8 4 .-
3·(} 13'-
6-2 8,·
5· 1 7,"
1.10 3,­

13-10 3,·
7·6 3,­
3·3 3."
5· 11 3.·
2·4 3."
5-0 3,·
8 ·5 3."
6. 9 3."
2. 10 3."
5-0 2."
2.1 4 ,"
<1 -3 A'-

11.6 4 ,"
3. 10 A,"
3.2 4 ."
8-5 A."
2· 6 3."
3 ,3 3."
2.2 3,"

8- 4
5-0
5·2
5-7
7-4

M,G . Em 10-8-1977,
2 c r-denhas ,

6.9 1."
4 ·2 1,"
4 ·2 1."
01 ·8 2."
4 ·8 I ."
4·1 3,"
4 ·8 3 ,"

PCOC
PCOO
PCO O
GC- 1
GC·3
PO

S .P. Em 11·8·1977 .
2 o rde nha s.

NR -
N R - -
NR -
NR -
NR -
NR -
N R -
NR -
NR -
NR -
NR -
NR -
NR -
NR -
NR -
NR -
N R -
NR -
NR -
N R

rr t- ,,' I FO
"ç~~ (' H ' · .~· ' ç .,1 ' o' J I ' ~ , ' GC· 4
CI F oI,; : -:. : !J P ,: :- ., d~ C il' a '"b GC ·]
,, ~ ., rI•.,1"v J<." " " I hHJ ':l (' ~ r ~ " ~y : e PC
,; C: -, 'ê' l <l ç ,Jr~ <'l l .... d' I1" " ,l t/'. .) ~ (' u ,., P O

,. ,," tr -v v F., ~r ' c ' a r (:· ~y! c- PO
, • .-- '1 tI ,V '1 5,_'. ," I O Ro ckm.1rl FO
V'(fl " l rnCJM .1 19 ü e -t tro Sqoi rc PO
If(' rc-..i,) C.1n ... u tc Pc ... ·.(' GHB
Rc l an d ")18J Pc ela I. unhc i- PO
" u ~ ~e · ·II.) l . p....fI (' , !I!:':n Juli "'lf f' PC
Cb . P Cen to O ,1. 6 3 d " C,".,rnhci FCOC
S 1-1, P t: <1 b r lc l., R," a Lcanh oé PC
/ . !/I,v., IG D,plcm.}la Rc,knl,)11 PC
Pc......e Le t ic ic SCM 1e lf Cha rll1 PO
5 / ,\ P Ih ,q ua r,) PO
!/Icnje Ele na C tccroo Id ea l PO
Ga r r-uch."l Pc s ...c: GC-3
Lvc co o Fiqu ra P ro ..pcc t dil Po s..e GHB
Im b u i.1 Ka tc eto Po sse PCOC
Po ....e Lont r c OelfHla Iva n hoé PC
Ja b uu c ado etc Po s ..e PCO C
Din <l SMP. KOC
Paru cro ê cormoko r de G u."lrap ir . PCOC
S M .P . Ka brcc hn P ill ,) Iva nhoc PC
GVil r- .l;>rr-,1nga tA~ s te r D c on J ut a PO
Kal iva Co oc btto r lam e da Po sse PCOC
~~ a ba l il d a Po sse GHB
Pc s ..~ Lc ru ra Ar uo ruc r tc PO
--- ----- -- --- - - -- - -

cmcdc r _ Ern p vc sa Aux ili ar de Eng cnhu ria S/A. Silva Jardim. RJ
Em 15 -8 ·1 9 7 7 . Reg im c d e pas to co m rnçâc sup lemenlar. 2 0.....

dc uh e s ,

r c cc !c do O uctm r- Se nov c
Atanc 5 2 J d as G uaril rernilS
Br-enc a 03 1 das G ua rorcrnos
Bc r th a Rccland da ... Gua ra rc mas
I\s lrud Bu r-ke d a s G ua ra rcm c s
G riln jc ra 74 4 In ka Ro ..a fe

Bc rne rdino Jo se da Cr uz , Jc s u ânta .
pas to co m ra ção su p lemen ta r,

Ro land 20 17 Madcap tve n ho é PO
Rotood 2 498 Ro ya l Be b ott c PO
.tctaod 2 A9 0 C ite tton Ro vcl PO
La s Le se s 787 Scvc rf na PC)
Rote nd 2 420 Re flec tion Citat ion PO
Las Loses Empero r td ano PO
La s Lo sa s 7 87 Josefina PO

':.r.
..:. .I ,?
4 f , "l.

:< Q 7

3 AI
4 ?O

.t. I f.

3 .7 4
4 .9 A
J 17
5,'37
4 .9 1\

3 .7<;'
3.RR
4 ,O
3 ,7 1

4 . n 7

3 ,1'> 1>
4 ,31\
4 .9 ?
3 .7<;
4 .0 f'
4 ,1 7
3.&(,
5 .03
5 .4 3
1 .1 1
3,8 1
3.42
3, n
3 ,b 5
4 , lJ
3.67
5,5 ?
3 ,90
4 ,8 3
3 ,98

3,60
3 .6 5
3, 12
2 .8 8
3 ,OA
3 , 19
3,S2
3 .8 5
2,90
3,5 1
3 ,8 8
3 ,2 .1
3.58
3,02
3 ,74
3 ,76
3 ,43
3 .59
3 ,41
3 ,7 S
3,58
3,0 6
3,84
3.2 2
L,80
4 ,0 3
3 ,4 4
4 . 15
3 .57
3,2 5
3 ,32

3.24
3,74
3 .30
3,20
3, 33
3 ,59
3 ,72

17 ,(;
14 ,0
1":',0
21.0
19 ,0
13 .0
15 o
1(, o
26 ,0
15 .0
16 ,0
17 .0
2 4 .0
15 ,0
15 .0
19 .0
13 .0
16.0
18 .0
14 ,0
2 2 .0
15 .0
2 4,0
2 1.0
14 .0
17 .0
14 .0
2 2 .0
26.0
16 .0
17 ,0
16 .0
25 ,0
2 7.0
15 ,0
14 .0
13 ,0

2 5,0
17 ,0
19 ,0
23.0
25 ,0
23 ,0
15,0
19 ,0
20,0
15 ,0
20,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0
16 .0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0
18,0
19 ,0
15,0
15 ,0
20,0
19,0
19 ,0
16 ,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0

2 0 ,0
2 0, 0
2 ~ .0

30,0
22,0
2 0 ,0
24,0

51
4 1

28 7
15
72

129
70

5
36

29 1
74
15
48

16 8
55
36

155
107

12
40
16
14
53
51
8 4

10 1
5 2
4 3
16

110
24
29

l a?
69
10
8 4
3 1

5

47
41
39
32
29
2 5
18
18
15
6

93
89
87
85
77
72
69
6 1

11 6
10 7
106
l OS
101
100
99
99
98

150
14 9
137

13 1
28
28
2 7
1 1
3

30

2 : '
2 .:

10 _"
1."
3 :'
5 _"
3 ."
1 .o'
2 ."

l a ."
3 ."
I ,"
2 _"
6 :'
2 _"
2 _"
6 : '
4 "
1."
2 ,"
I : '
1 : '
2 ,"
2 ,"
3 ."
4 ."
2 ."
z.:
4 ."
4 : '
1."
1."
4 ,"
3 ."
1."
3 ,"
J ."

S ."
1."
I ."
I ."
I ,"
1 "
1."

8-6
6-1
6-0
5 -1 0

5-5
5-3
8- 4
6-9
9-2
6-3
4-3
4·10

7-9
7-4
7-2
7-7
7-4
6 -7
5-3
S-1 0

5-8
5-2
5-1
5-6
4 · 1 1
5 _4

4 -6
2-0
2-7

9- 1 1
9 -1 1

13-8

9-7
2- 4
3-3
5-2
5 -9
5 -4
3-3

Dout r ina Aderno) 4 do B. Recr ei o 6 3 /64
Oun io de Mo r ed i) Nov a NR
J:lq:;anci a de Morada Neve NR
EOCDCi ~ de Mor ada Nova N R
l=ebul<l Ade ma 4 Bom Rec re io PC
Fronha M errit d o Be m Recre io PC
Fu tu ra de Morada Nova NR
Gebtrc ba Aderne 4 Bem Rec re io PC
Gan na Adema 4 d o Bom Recreio PC
Gema Va rd do Bem Recreio FC
G r ega de Morada Nova NR
Gua t u á Aderne 4 do B . Rec re io PC
Espanha de Morad a Nova NR
Itaba iana d e Mo ra d a Nova NR
Jaca Pinevhill de Mo ra d a Neve NR
'e ult ne Pridc do B. Recre io NR

!.agoa 2 Aderna 4 B . Rec reio PCOC
Lindoi a de M orad a Nov a NR
t .tr e 2 .- d e Mo rada NOva NR
t.c ltte Adema ;:1 Bom Rec rei o NR
l..or n a Prid c d o Bo m Rec rei o N R
. 'JCY Aderne 4 Bom Re cr e io N R
'..u st ro sa 've r-d d o B , Re c rei o NR
Madre d e Mo rada No va NR
Ma loca cie Mo r ada Ne va NR
Meridiana d e Mo rad a No va N R
Naza d e Mo ra d a No va N R
Neblina d e Mo radiJ N ovo NR
Deca n ia d e Mo ra d iJ N e ve N R
O ve lha d e Mo racliJ No va N R
Sa p u ca ya B , Ke te d e M , Nova N R
Se n hor it ü Car , Tc-rrran M , No va NR
Sob e rba de Mo ra da No va NR
Tape ra d e Mo r ad a No va NR
Ve n eza Ce rna r . He-man M , NOva NR
ve r scvte 2 .- d e Mo rada Nova NR
Tro ux ada 2 ." A.F, de Mo r . No va NR

Fazenda S ta . M :lri a da POsse Agricol a
Em 2 5 -8 - 1977. Reg im e de p asto
den h as .

Sta . Ange la Skokio:- S . Wa lker PO
LHe ir a Ex t r a Fla me d a Po sse G H B
Posse Ca chemira Sunyside PO
An n Ma ry Rubbya I, Fo r syte PO
Herd ei ra M ôi o rit y d a POsse G HB
G re ta C. Chôrme r de Ann Mary GH B
Posse Ka fusD Coca IV<l n hoé PO
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NOME 00 ANIMAL
Grau Id ade
do a nos

sangue meses

Con- Dia s

trole de l e ite

lactação
% NOME 00 ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias
do anos tr ole ée Leite

sangue meses lectecêc

REV IS T A OOS CRIADORES _ Outubro d e 1977

3,48
4,30
3,16
3,63
3,85
3,92
3,31
3,07
3,52
3,77
3,61
3,18
3,83
3,84
3,45
.4,03

3,50
3,52
3,26
4,10
4,00
3,31
3,56
3,33
4,13
3,30
3,57
3,54
3,23
4,33
4,00
3,84
3,83
3,39
3,46
4,02
4,38
4,68
4,10
3,47
3,47
3,65
4,17
4,62
3,48
.4,24
3,73
3,30
3.36
3,62
3,31
3,38
3,30
3,62
3,60
3,04
3,20
3,39
3,87

21,0
19,0
17,0
\3 ,0
24 ,0
23.0
17,0
17,0
18.0
28,0
24,0
15,0
21.0
13,0
15,0
23,0

18,0
16,0
15,0
15,0
15,0
21,0
16,0
16,0
17,0
17,0
16,0
19,0
15,0
15,0
20,0
25,0
15,0
17,0
20,0
16,0
18,0
17,0
19,0
18,0
16,0
15,0
15,0
19,0
15,0
18,0
16,0
30,0
20,0
15,0
15,0
19,0
18,0
20,0
16,0
21,0
20,0
20.0
22,0

62 32,0 2.76

62
57
52
40
40
39
36
29
26
25
25
17
17
15
13
12

148
148
150
150
142
143
147
151
160
152
160
154
172
173
175
169
173
177
179
180
189
189
215
238
240
243
254
256
269

87
87
89
89
89
91
91
9 1
92
90
92
92
93
95

2,·
2.·
2.·
2,·
2,·
2 ,·
2,·
1..
1..
1..
1..
1..
1.'
1..
1..
1..

2 ,·

5·10
3-6
7·9
2,4
6·6
7·2
2·5
3-8
2-4
3·5
6. )

3·7

5·8
6-3
2·9
6-9

5·11
8-6
6·10
7·1

14· 1
6...

12·3
5·8

11·7
5·1 0
9·8

10-6
8· 10
8,4
6·6
7·10
2·7
5·6
5·2
8·4
8·2
8,1 1
8·7
7·7
7·7
4-6
7·3
6-8
.4·10
7·5
2-6

10-2
9·5
3·2
2· 10
7·3
8·1
7· 11
9,2
6-6
9·0

10-2
6-1

PC

PC
GC·2
GC·3
31/ 32
NR
PCOO
PCCO
PCOO
GC·1
31/32
PC
GC·l
PCOO
PC
PCOO
PCOO

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
FO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
FO
PCOC
FO
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
FO
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Yakult S.A, Indústria e Comércio. Bragllnça, 5,P. Em 9-8. 1977. Re-
gime de pas to com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenh as
Yakul t Olga
2 or den has
S_ Mllrtin ho Criss General
Gaivot a 1 Arlinda 49 SA
Anco ra da Yaku lt
Bala la ica GA G. 632
Joana da Yakult
Filosof ica
Gavea da Yaku lt
Marambaia da Yakult
Lorena d a Yakult
Marreca
Rllfaeli nos Espacia l Crisco
Cari na d a Yak uh
Pucc ina da Yakult
Rafllrm 212 P, Mllking
Iberl a d ll Yakult
Fllbulll

Joã o Figueiredo Fre te. Varginha . M.G. Em 23-8.1977 . Regim~ de
pasto com ração supl emen tar, 2 ordenhas.

Ma rina Brigeen Chief 55 GC-l 8-3 2,- 60 27,0 3,73
Pipoca Let lcia 5S GC·3 5.7 1.. 9 23,0 3,42
Naz ira Dec 5S GHB 6. 10 2,· 52 20.0 3,66
Ltn e SS po 9.3 1.0 22 23,0 3,31
Patranha SS GC-2 5.5 1.· 24 24,0 2,78
Paulistinha High Mark SS GC.2 5.6 1.0 13 24,0 4,27
SS Pre ciosa High Mar k PC 5.7 1.- 14 24,0 3,20
Pcrt uquese Caps ule 55 GC·2 4·8 2,· 48 22,0 3,62
Piraj á Caps ule SS GC-l _ 1.0 39 21,0 2,7 1
Queijad inha Ou ro Verde SS GC·3 4-4 1.0 13 22 ,0 3,70
Qv ixar á SS GC· l 3·10 2.° 74 21,0 3,16
Queb ra Luz SS 31/32 3.10 1.0 10 20,0 2,30
Raquel P. Ast rcn eu t SS GC·2 3-2 5,° 141 20,0 3,48
Redenção Max SS, GC·2 3·6 2." 43 20,0 3,51

Pere tsc Tintu ra Magnifico
Perelsc Pletora Magnifico
Parai so Sereia Fidalgo
Perelso Salin a Skycro ss
Par . Jua pitanga Plebe Exctlc o
Per el so Soclev el Dee Ann
Paraiso Leonora Exotico
Perelso Tracaj á Burke Kate
Peretsc Mistica W , Mar k
Perelsc Tama rca Magnifico
Perelso Osrre Roburke
Peretso Nucy Fida lgo
Pere lso Palo mit a Magnifico
Parelsc Pr imitiva Fidalgo
Peretsc Sardinha Magnifico
Paraiso Reservada Fidalgo
Per el sc Acer é Rosafé Júnior
Peretsc Torga Magnif ico
Pere tsc Tri tonga Fidalgo
Perelsc Percle Luebke
Para iso Prefere ncla Mllgnifico
Pere lso Pastora Roburke
Peretsc Pote nte Exotico
Paretsc Roma Fidalgo
Perelsc Ruth Keystone
Par aiso Ueda Magnifico
Paraisc Rcselendie Magnifico
Peretsc Sal picada Fidalgo
Par e lsc Ubatub a Cttetrcn
Par ai so Recepcio nista Fida lgo
Peretsc Autonina Fidalgo
Par a iso Ondul ada Keystone
Peretsc Oan anda Fidalgo
Avelet re Rosafé J , do Pe retso
Par , Alfazema Rosa fé Jún iOr
Par , Sa le ta Fidalgo
Par , Rcsemary Forty Niner
Peretsc Recordista Magnifico
Par . Palest ina Fidalgo
Pe rei so Sovela Fidalgo
Par etsc Pestele Luebk e
Pere tsc Ob r igada Exotic o
Peretsc Timoneira Fidalgo

3 ,3 9
3 ,2 3

4 ,02
4 ,00
3 ,5 4

14 ,0
24 ,0

20 ,0
19 ,0
2 1.0

10 18,0 3 ,38

15 6
97

139
273
220

16 · 8. 1977 , Regime

L "NR

P into, M acac , R.J . Em
sup lc rn on rc r , 2 o rdenha s .

7 / 8 5·9 5 ,·
7 / 8 7·5 9 .·
7 / 8 6·3 8 .·

HOrta

Ram os, Medeiros &. C ia . Sã o João Novo. 5 .? , Em 3 1·8- 19 77. Regim e
d e pasto co m r aç ã o sup le m enta r , 2 orden has .

Cainca Ro c k e t R ,M , GC- l 5 . 1 5 .°
Boiu n a do La go R_M. PCOD 6 .4 3 .°

S,A, Fa ze n d a Pa ret so Ag ro-Pecuá r ia, S ão J o ão d a Boa Vis ta, S ,P, Em
2 ·8· 1977 , Regime d e pas to c om ra ç ão sup le m en la r. 2 o rd enhas ,

Perel so Taba linga Plebe PO 6 ·5 L " 4 7 2 1.0 4 ,00
Peretso uts Burke Ka te PO 5 ·4 1 ," 5 3 2 2,0 3, 64
Para is o Tc n c c e te Roya l M a st er PO 6- 1 1 ." 53 19 ,0 3 ,23
Para is o Rotund a Pi e b e PO 7 -9 1 ," 5 4 18 ,0 3, 56
Para iso Serri lh a F id al go PO 6 -7 2 ,° 36 2 8. 0 3,44
Pe re is o Ter-r ufa Fi d al go PO 6· 1 2.° 4 6 35,0 3,75
Pere tsc S implista Ma jori ly PO 7·0 2 ," 48 27,0 3,60
Pere lso Turmalin a Ci ta lion PO 6·5 2 ,° 4 9 32,0 3, 56
Pere tso tocce Ba t u ta PCOC 14·8 2 ." 5 1 17 ,0 3, 16
Pere tso Portemac F id al go PC 9 -0 2 ." 5 3 15 ,0 3,54
Pa r , Osma ry Exotico PO 10 -1 2 ." 56 19 .0 3,54
Pere tso T e m b a u b a Reya l M a s tcr G HB 6·3 2 ,° 58 2 1,0 3 ,6 9
Peretsc Osmerv Skycross GC· I 9· 10 2 ." 59 19.0 3 ,7 0
Perei so T ro v isc il Rc set é Ju ni or PC 5 ·7 2 ." 6 1 18,0 3,34
Pere tso Ra fae la Fi d algo PO 7-8 2 ." 6 1 21 ,0 3,73
Par ai so Rume rosa Fidal go PO 7·8 2 ." 63 2 1,0 3,54
Pere tsc Otelia lue bke PO 10 -2 2 ," 6 3 23 O 3 90
Parai so Abett i Bootmaker PO 2 · 7 2 ," 6 4 16 :0 4: 19
Pe-e tsc Pauli na Ro burke PO 9 ·5 2 ," 64 23,0 3,83
Pa ra iso Uga ia M agn if ic e PO 5 ·0 2 ," 6 2 3 1 ,0 3 ,89
Pe re tso Rami ra Fidal go PO 8-3 2 ," 62 18 ,0 3 ,72
Peretso Re ge nci a lue b k e PO 8- 1 2 ," 64 24,0 3 ,6 1
Per , Te stemunha F id alg o PO 6 -1 2 ," 68 19 0 358
Par a is o Reclie n tc Fi d algo FO 7 - 10 2 ,° 69 17:0 3 :33
Pa raiso Rama Fidalg o PC 8 -3 2 ," 74 15 O 334
Pere tso Ortega Lu e bke PC 9 · 8 3 ," 7 1 24'0 3'82
Pere tsc Jundial FCOO 4 -4 3 ," 74 16 ;0 4 :0 9
Peretsc Ra n choi ra F id a lgo PC 7·6 3 ." 76 20,0 3,36
Pa ra iso Per -e n e M a g nif ic o PO 8· 1 1 3 ," 9 6 2 0,0 3 ,4 4
Pere tso Prc c urc d e F id al go PO 8 ·6 3 ," 9 7 15 ,0 3 ,84
Per-also Ursul in a As t rona u t PO 4 ·6 3 ,° 100 17 ,0 3 ,52
Pe -etso T at ura n a M a g n if ic o PO 6 · 1 3 ," 10 0 19 ,0 4 ,41
P<l ra iso Libra E xet ic o PC 12- 1 1 4 " 10 8 27 O 3 40
Pe re jso Oblita J u p it er peoo 9 -6 4 ." 110 2 1:0 2 :94
Peret so Ro sa d a Fi d al go FO 7·6 4 .° 11 0 20 O 3 77
Pa raiso Ratinha Magnifico PO 7- 1 1 4 ." 121 25:0 3 :50
Pereteo Cepcrcse Rose f é Ju n io r PO 4-3 4,° 121 3 1,0 3 ,35
Pe re tso T nlm n Fida lgo PC 5 -4 3 ,° 122 16 O 358
Peretso Neve peoo 11 · 2 4 ," 12 2 17:0 3 :4 2
Pa ra iso U r uçú F id a lg o PO 5- 0 5 ," 12 3 17 O 33 1
Pa ra is o Pale r m a M agn if ico PC 8·4 4 ," 12 3 18 '0 3 '48
Peret ec Viação Ro sef é Jr , PO 3 -8 1 ." 7 2 6 '0 4'25
vesec As tronaut do Pa r a iso pcoe 4·4 1 ," 13 26 '0 3 '72
Porcf so Sa lu ta r Dee Ann PO 7-4 1." 15 30'0 3 '90
Pc rclso Vanglor ia Astro n au t PO 3 · 1 1 1," 18 26'0 3 '37
Perelso M a lvina Ad oni s PO 1 2 · 3 1, " 18 18 '0 3 '52
Pere tsc Pe stana M agnifico PO 9 -2 1 ." 2 1 19 '0 4 '2 1
Pe r e fsc Pea na Roburke PO 9 -2 1,° 2 1 2 3 '0 3 '50
Pe re tsc peteca M a gn ifi c o PO 9·5 1 ." 24 17 '0 3 '54
Pe r also Solom ita M a jo r it y PC 6 -9 1.° 2 5 22 '0 3 '51
Pe re tso Ra dara M a g n ifico PO 8- 0 1! ' 29 23'0 3 '51
Parai so Pre n d a Skyliner PO 8 -8 1 .° 36 2 6 :0 3 : 15
Pa ra iso Para fin el Magnifico PC 9-4 1 .° 39 2 6 ,0 3 ,2 4
Pa ra iso N a ind a Fo n d He p c PO 11 - 1 L " 3 9 18 ,0 3,6 4
Pa ra iso Ol ivia Lu e bke PC 10·0 1 .° 41 3 0 0 3 39
Para iso Anete Ro sa fé J un ior PO 3 ·3 1.0 43 18'0 3'5 2
Para iso Pana ce a F id a lg o PO 9 -3 4 ° 12 6 21 :0 3 ;50
Glencloskey Fond cit Kay PO 6-2 4 ," 127 15 O 4 0 6
Pa raiso M Mga r it a Fida lgo FO 1 1-6 4 ," 12 7 18 '0 3 '56
Parai so Uba r aca As t ronau t PO 4- 8 4," 12 8 20 :0 3:87
Parai so Terç ada F id a lgo PC 5· 1 1 4 ,° 12 6 18 ,0 3 ,8 2
Pa raiso V ita li a Astro n a ut PO 3- 9 4 ° 12 7 16 ,0 3, 52
.at iana M a g nif ic o d o Pa r ai so GH B 5· 1 1 4 ,° 12 9 20 O 415
Pô ra iso Pena F id algo PO 8·6 4 ,° 13 6 2 0 '0 3 '73
Pôra iso P a ntera M agn if ic o PO 8 · 9 4 ,° 14 4 16 :0 3 :25
Parc1iso Temadi lha Fi d al go PO 5 · 10 5 ," 12 5 19 ,0 3 ,29
Pc1ra iso sociave l C it a rion PO 7- 2 5 ." 13 3 29 ,0 3,68

lO>



s:

,

.., .-

" ,I ~

3.5~

3,5;
3.5<
3. 1S:
3.n
3,
3.11
I . S
3,S.
3,
3.N
3.t~

3,05
3,5.:­
3,
3,75
3,.a{'
4, •
3,.
3,
3,41
2 .~ 1

~ ,

3,5
3,34
3,:.!o

13,0
20,0
15,0
15,0
14,0
13,0
17,0
15,0
13,0
14,0
13,0
13,0
13,0
13,0
13,0
18,0
14.0
14,0
15,0
17.0
21,0
18.0
20,0
21,0
17.0
21.0
21,0
17,0
16,0
18,0
1.4.0
14,0
21,0
20,0
18,0
14,0
23,0

8 16,0 3 :
50 14,0
21 18,0
43 15.0
20 19,0
37 1.4,0
17 15,0
64 15.0
87 14,0
85 14,0
6 15,0

102
99
86
62
82
83
62

"128
127
119
184
184
183
66
95
47
40
28
37
31
30
3 1
26
26
23
25
38
40
23
17
9

21
17
13
39
19

I,D .4 35,0 3 ~~

1.0
2."
I."
2.'
1.'
2.'
1."
2,'
3 ,"
3.'
1.'

M.G, Em 21·8-1) ..
3 ordenhas.
l,D 50 18.0 3.....
2." 62 18,0 3,
2: 31 19.0 3 13
3 .° 85 20,0 Z E~

2." 54 17.0 3.1$

5·0 9," 275 13,0
5·B 10 ," 269 16.0
5·6 9." 264 19,0
6·5 9,° 259 16,0
5·0 9." 259 16,0
2·7 8,° 250 13,0
8·4 8.0 241 17,0
2. 10 8.° 239 17.0

3·9

7·2
6 · 11
8· 1
5·2
4 · 1
5·0
3·9
3·7
4· 1
4·3
2·2

8·4
5- 11
3·9
6- 10
6·6
4-5
5- 10
8·8
3 ·8
6-3

6·4
8·5
5-8
6· 0

6-2

S.P. Em 16·8-1977, Rtg ime ~
ord enhas .
1 1.1 4 .°

9·8 4 :
4·6 3:'
3.10 3,°
6·0 3 ."
6.8 3."
4-10 3."
3 .11 3."
7-0 S.·
6-4 5 ."
4.2 S."
7·1 0 7,"
7-7 7."

10.4 7,"
3. 1 3:
6·6 3:
2-6 2:
2· 6 2."
2. 6 2 ."

2,"
2,"
2."
2."
2.°
2 ,°
2,"
2 ,"
2.'
2 ,"
2 ."
1,"
1: '.."
L"
..0

I."
I ."

GC· I
GC- I
GC· I
GC· I
3 1/32
GC· 1
3 1/3 2
PCOC

Grau Idade Con- Dias
do anos rrcle ee

sangue meses I! cl&o;io:l

FO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
FO
PC
GC·2
PC

Ca s t re. Passa Quat ro .
com ra ção sup lementar.

PC 13·6
PC 9-8
PO 9·4

IV PO 9- 11
PO 5-8

------ - - -
Regime de peste

Lassa n ce . C<:lscmi ro de Abre u. RJ . Em 2s..s
pasto com ração suplementar, 2 crdenh.s.

PC 8-5 12." 349 14,0 6,
PO 9 ·3 7.° 185 22,0 .4....
PO 2-8 5 ," 138 15,0 3:; '
PO 2-5 4 ." 10 1 15.0 4.3J
PO 7-3 8: ' 250 14,0 3,1.
PO 9·0 7 : ' 208 16,0 3,""

;~ cr " l J ("~.l r ' ,lI ,)

r ·. ~ ~ ' ~ r " il -to P r ,, : ,)
G e -cte d a r'roll,'
r il d" d a P r o t .
C<l çarn IJ<l d ,~ P eot.,
::>a:a fl 1 r-r ,) :,)
fI ,M u la d a Pra t a
G(' rn ad,) .j,) PUI ! ,)

NOME DO ANIMAL

10;,) i ,)', rto C Oo;I ,) t'~ ,) I ~ R,J . Em 27 .8 . 1977,
r i>ça c :. J pl~ rrl!" n I M, 3 c 2 o rdenhas.

3 o rdenha ::;
Pa n C-:n l u fl cf l Pc r ~C" J ~ J,:, ~C'bel PC
2 c.rdc nh;]::;
Pe n Dc1ig h l Ealuol ...
P,m Oc 1igh t ROY<l1 Fannic
Pau Pc n t rcc Gcc -octc
Pa n Ci ta ti o n R. H~r c ul<1l lil

Par i Pa d .:lm.)f F.) il h Jun o
Pa" V/i/ly':; MalJ' c ia n Hcd d a
Pau Ce m a ndc r ln chlia
Pan Iva n h oé per -se
P.J1l Bcormekcr Ii ci rl in Ia r a
Dirce d o Rl!al
Im per i.J1 Oc kal P.)b st LUcl il

Dr . Manee i Alve s de
Reg ime de p a sto

Arlot e Let íc ia
Arl et e Bd g ica III
Arl et e Poe si a I/
Arl et e Bei ler-inc O. Pt arcrc
Ar let e Rika üoorrnc k c r

Dr . Lair- Anton io d e Souza . Aroros ,
pa sto ce m r ação sup tc rncn tor . 2

Ca lor B riqltc GC- l
Lcb cr Ouqueza PCOD
H elcnicc Arli nd<1 Co lo r GC·3
Ce lo r Mar lona Irnpo s te PO
Garga n ta Col o r GC-l
Fr ia Ar'/ inda Col or GC-2
Ho::;a.la Col o r GC· 1
Coto r f m pct uo sc PO
Oin a Co lo r GC- 1
Fa lada Pr om is Corcr GC·2
~ eman iá Co lar Va ,-d GC-2
Elena Colar PCOC
Colo r Enc un tedo Mar lo na ' s PC
Belse Co lo r 15 / 16
Cola r Jurit i PO
Cclor Fa sc in ada PO
Ju ne Colar GC-3
Joscfinc Colar GC·3
Calo r Jo aq uina PO
Hip ic ol Prom is Calor PC
Cola r Edemea Ma rtona's PO
Gaze la Promis Cola r GC- I
Inapta Calor GC-)
Calo r Promis M . Frescu ra PO
Ga rot inha Prc m is Colar GC· I
Co lo r Arl inda Id ea lis ta PO
Gema Artinda Cal o r GC·2
Dal il a Co la r GC· I
Ineog n ita Col ar GC- !
Ga me la Ar linda Colo r GC· I
G ilma ra Co lar PC
Ga ran l ia Arli nda Co la r GC-2
~aColo r GC·2
Gaitet re Arlinda Colar PCOC
Gexc te Calo r GC-1
La u ra Calor PC
Gargalhada Cal o r GC-l

Dr . Lu iz Carlos Mora es
_19 7 7 . Regime d e

Kim Cho lila 8 Cuendc
Kim Ta rt an 3 Cu ando
Ci ncer ro Boot m aker Mai a
Cincc rro Bc o tm a kcr Pola r
Gl e nafton Ci tat ion Co rless
K im Negr ito 5 C uando

3 ,3 6
2 ,9 9
3,7 2
3,19
3.86
3 .07
3.15
3. 57
3,85
3,72
2,8 6
3,8 5
3 ,6 1
3, 42
3,2 1
3,5 5
3,99
4 ,3 8
4 ,6 3
2, 8 8
3 ,8 1
3 ,78
3, 4 8
3 ,23
3, 5 .1
3,40
3,68
4 .0 0
3 .87
3,8 8
4 .32
3.4 7
3, 4 4
3,95
3.5 6
4 ,9 0
4 ,20
3.9 3
3 ,72
3 ,32
4 ,22
3 .86
3 .0 7
3 ,74
2,28
3 .24
3 .72

3 ,24
3 ,49
3 ,69
3 ,37
3. 18
3 ,43
3 ,59
3. 18
3.44
3 .24
3 ,23
3,74
3 ,59
3,35
3 ,74
3,22
3,4 9
3,72
3 .5 9
3,70
3 ,38
3 .69
3 ,87
3 .48
3 . 6~

3 .32
3 .48
3.48
3 ,79
3,28
3 ,44
3,37

2 0 .0
2 1,0
14 ,0
15 ,0
2 3 ,0
17 ,0
19,0
17 ,0
25 .0
15 ,0
19 ,0
15 .0
23 ,0
2 3 .0
1': ,0
16,0
13 .0
14 .0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
15 ,0
15 .0
16 ,0
20 ,0
13 ,0
14 .0
14 .0
1': .0
16,0
13 .0
16 ,0
13 ,0
17 ,0
2 1,0
15 .0
13 ,0
2 1.0
27,0
23 ,0
13 ,0
18 .0
17 .0
13 ,0
16 .0
26,0
14 .0

2 5 ,0
22.0
18,0
2 2 .0
25.0
26,0
22.0
25,0
24.0
2 2 ,0
2 6 .0
19 ,0
19 .0
26, 0
17 .0
24 ,0
2 0 .0
16 ,0
17 ,0
15 .0
20.0
18 .0
14 .0
19.0
16 ,0
21 ,0
2 1.0
15 ,0
17.0
14 ,0
17 ,0
16 ,0

Regime de

8
18

28 t.
lI 2
2 70
2 6 7
159
8"

14 5
14 3
136
135
120
lI 6
lI 4
2 59
252
25 8
24 5
225
220
212
209
203
201
201
19 4
192
187
18 5
16 7
16 5
lI 2
li a
li a
10 6
10 6
95
92
9 1
9 1

155
8 1
7 8
65
79

101
101
10 1
96
77
69
69
6 2
40
27
15
13
20
10

230
225
21 8
2 17
215
2 14
192
10 7
18 6
165
151
149
12 2
359
3 17
300
25 9
263

Con- Dias
n-e le de Le ite

lac tação

I :
I : '
I .'·

10 ."
4 ."

9 ."
9 ,"
6 ."
3."

5 ."
4 ."
4 ."
8 ."
9 : '
9 ."
8,"
8."
6 ."
7 ."
7 ."
7 ."
7 ,"
7 ,"
7 ."
7 ,"
7."
7 ."
6 ,"
6 ."
4 ,"
4 ,"
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3."
3 ,"
3."
6 ,"
3 ."
3 ."
3."
3 ."

5. "
5 ."
5 ."
5 ."

7-/'
6 ·10
8 ·5
4·7
7·4
5 ·6
5·5
6 ·0
5·1 1
9·0
5·7
4 - 1 1

6 ·0
2·5
6·2
6·1
5 - 1 1
5·9
5 -0
3·0
5 - 1 1
5 -2
5· 10
4 - 10
6 · 8
6 - 10
7·7
3· 1
6·0
2·7
6·4
5·7
6·2
5·0
6·2
3 · 2
6·4
6·3
6 ·2
3·6
6·0
5· 1 1
2· 7
7·2
5·7
5·5

Greu Idade
do anos

sangue m e ses

peoo
FC OO
7 / 8
PO
31 / 3 2
3 1/ 3 2
31/32
3 1/32
PCOO
PC O O
PCOO
PCO O
PC

3 1/3 2
3 1/32
PCOO
1 1/3 2
3 1/ 3 2
GC-2
GC· l
PO
3 1/32
GC· l
PO
PCOC
PC
PeOO
PCOO
1 1/ 3 2
GC·2
3 1/32
GC·2
PO
PC O C
GC -2
PO
PO
peoo
peoo
3 1/32
GC - I
PO
3 1/32
GC ·3
PC
3 1/32
PeOO

No/....e 00 AN IMAL.

M us a d a Yak ult
l se b ela da Yakuh
Mo cin h<:l da Yakult
Ube J enke 21 3
Not a d e Ya k ult
M a rgarida
Macunas
Pes tana 2 Arl in d a 49 S . Hele n a
Fa lsa
Mcgia na da Yakult
Fe t ic h e
Gabrie la da Yaku h
Mi rian
Avest ruz
He nr itta da Yaku lt
Ama rildú
Isebcca da Yakult
Malva
So revc 1 Arlind a 4 9 S. He le n a
No b r ez a 3 Va r ci~ Sra . Helen a
Ya k u lt Be rv ta
Duq u e sa
Ho land a 3 Butterma n S . Hel e n a
Conso ni Kate Burke
Mococa 1 1 R. Maplc S . He lena
Lu la s Estamp a 222 R 18 6 6
Kra nz da Yakult
Naveg a nte s do Ku rumin
Na b ia n a d a Yakult
Duq ue sa 1 Pc p per S ta . He le n a
J oma Ger-ôni rno da Yakult
G uaira 1 Va r O Ste , He lena
Peratso Temb ad ora R. Maste r
M a rcel a 2 Ar li nda 49 S. He le na
Ce t !e 3 1 Se a m a n Ste . He lena
Dear- 58 P ila r M ilking
Ya k u lt d a Ossu M c lod ico
Signet da Yaku lt
Deusa
Aura
Donosa da Yakult
Anavil EmiJia Cotty Ma ruc a
Duq u e sa
Ninfa da Yaku lt
Lu la s Pi n ta 44 L 250
Fe !g a
Fla v ia

Dr , Manoe l Ca rl o s Aranha . ltupeva . 5 .P. Em 19 -8 · 19 7 7 .
p asto com r açã o su p le m e n ta r , 2 o rde n has .

Pl et cl e d a Prata GC - l 8-3 4 ."
Mac aca da Prata GC- l 7-7 4 ."
M imosa d a Pra ta peoo 10 - 1 4 : '
Soberana da Pr a ta GC - l 4 . .-1 4 ."
Pepa da Pra ta G C- l 4- 2 3 ."

!De ra da Pra ta GC- l 5-B 3 ."
I Flo ra da Pra ta GC- l 5 ·0 3."

Luce lia da Pra ta GC- l 4 -9 3 ."
Mi randa da Pra ta GC- I 4- 2 2 ."
Au rora da Prata GC -3 3 -1 I 1."
Eletne da Pr a ta GC-l 8-4 1 ,"
En :wta da Pra ta peoo 3-1 l ."
Nea d a Pra ta 31 / 32 9- 4 1: '
Madu rei r a da P ra ia PC 1.°
Araç atuba da Prata GC- l 6· 9 8 ."
Ba r r in h a da Pra ta 3 1/3 2 8-0 8 ."
Did inha da Pr ata GC·2 7- 10 7 ."
C il in h a d a Pr a ta GC- l 3 -4 8:'
Ju rema da P rata GC- I 4· 1 7 ."
J and ir a da P reta PCOO 9-4 7 ."
Linda da Prata GC- l 7-9 7 .°
Pin tura d a Pra ta GC · I S- I l 7 ."
Amada da P ra ta peoe 6 ."
Bar ra Mansa da Prata GC- l 5 - 1 6 ."
An dal uza da Pra t o) GC- l 4 -6 S ."
Marabá da Pra ta 3 1/32 5 :'
Chimbica da Pra ta GC- l 5-5 5."
ClIrinhosõ da Prata pe D e 2 -9 11 ,"
Dengosa d D P ra ta GC- I 7-7 10 ."
J ong ü da Pra tD PCOO 9 ·2 10 .°
C ibe le d a Prata 3 1/3 2 6 -5 9 : '
Favor ita d <:l PriJ to GC- I 5- 0 9:'
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NOME DO AN IMAL
Gra u Idede

do anos
sa ngue meses

Co n- Dia s

t ra le de Leite
lactação

% NOME, DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias
do ancs t-ele de leite

sangue meses lectacêc
""

3,03
3,14
3,54
3,84
3,13
3,23
3,64
3,67
4,27
3,30
4,03
3,79
3,45
3,27
2,66
3,89
3,45
3,15
3,29
3,14
3,70
3,26
3,80
3,44
3,44
3,40
3,73
3,61
3,28
3,56
3,45
3,73
3,62
3,80
3,65
3,65
3,43
3,23
3,66
3,53
3,44
3,75
4,42
3,50

3,79
3,36
3,63
3,06
2,93
2,64
3,48
3,11
4,87
3,03
3,26
3,39
2,95
2,89

Regime de

33 ,0 2,74
27 ,0 3,60
21,0 3,32
20,0 3,6 5
32,0 3,54
25,0 3,83
23,0 3,55
34,0 3,36
21,0 3,79
26,0 4,08
26,0 3,88
38 ,0 2,69
26,0 3,52
26,0 3,50

29,0
25,0
26,0
17,0
35,0
27,0
24,0
18,0
15,0
26,0
22,0
15,0
26,0
26,0
32,0
18,0
29,0
28,0
24,0
29,0
18,0
23,0
23,0
22,0
26,0
30,0
20,0
29,0
28,0
38,0
21,0
19,0
20,0
25,0
19,0
20,0
28,0
26,0
18,0
24,0
25,0
23,0
21,0
23,0

17,0
18,0
16,0
21,0
17,0
17,0
17,0
21,0
21,0
21,0
20,0
15,0
18,0
22,0

82 17,0 3,70

79
79
21

130
43
79

111
193
347

89
129
359
130
63
30

183
67

104
130

33
185

91
102
36
46
29

131
44
72

114
17\
133
147
123
146
104
86
76
79
85
60
40

278
22

56
43
3 1
33
26
25

4
17
25
13
21
25

4
24

3 ,'

3:
3,'
L'
5:
2:
3,'
4:
7:

12.°
3:
5:

12.°
5:
2:
1:
7:
3,'
4,'
5 ,'
L'
7,'
3,'
4:
L'
2:
L'
5:
2:
3:
4 ,'
6:
5 ,'
5:
5:
5,'
4 ,'
3 ,'
3,'
3,'
3 ,'
2 ,'
2,'
2:
L'

2,"
2:
2,'
2:
L'
L'
L'
L'
L'
L'
L'
L'
L"
L'

2-4
2,2

3,3

2,3
2-1
2, 1

10-5
8-2
8-4
6-7
6-10
7-0
6-2
5-8
5-5
5-3
5-8
4-1
4-9
4-3
4·3
3-6
4-0
3-11
3, 10
3,6
3, 10
3-3
3-2
3-4
3-4
3-4
3·1
3-2
3-2
5-4
2-10
2,0
2-1
3-1
2-1
2-0

4-3
6-9
9-9
7-5
6-3

4,3
4,4

6-5
8-9

11-0
4-6
6-10

PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
FO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

rcoo
PCOO
PC
15/1 6
FeOO
PCOO
"O
PCOO
PC
PCOO
PCDC
PCOO
PCDO
PCDO

Joaqu im Peixoto Rocha. Itatiba. S.P. Em 27·8-1977.
past o com ração suplement ar, 3 c 2 ordenha s.

3 ordenhas
S.L. Billy Rose Bigorn a PO 9·6 1.° 38
Way Brco k Nugget Cassie PC 7-5 7." 208
J .P.R. Gamboa PC 3-11 7.° 226
J .P.R. Eficie nte PC 6-1 3 .° 111
J .P.R. Home ssa PC 3·3 1." 27
Manorspri ngs Reflection Damone PC 7·6 5." 151
j .P.R. Fada PC 5-3 5.° 147
Elm croft Gem ini Bessie FO 7·7 2.° 55
J .P.R. Crist i PC 8·2 6.° 163
lnglis Pridcl ine EUa PC 7·9 8.° 234
J .P.R. Fecunda PO 4.5 3,° 94
J .P.R. Florinda PC 4.7 3.° ao
J .P.R. Exigente PC 5.7 2.° 77
J.P.R, Glabu PO 3.6 2.° 73

Fazenda Forta leza lida. Nova Odesse. S.P. Em 3·9· 1977. Regime
de pasto com ração suplementar , 3 e 2 ordenhas.

3 orde nhas
A.F. For taleza Fabu la
A.F. For ta leza Herdade
A.F. For taleza Heptana
A.F. For taleza tnccnf tdencta
A.F. For taleza Inda
Rc mandale Bonheur Beetrl cc
A.F. For taleza Jebc te
A.F. Forta leza Japona
A.F. For taleza Jaga
A.F. Pc r telera Ladeira
A.F. Fc r teleze Jena
A.F. Fortaleza Lança
A.F. Fortaleza Lampa
'\. F. Forta leza Madre
A.F. Fortaleza Mad ri
A.F. Fc r te leza Malha
A.F. Fo rta leza Mai laca
A.F. Forta leza Magica
A.F. Fcr teler e Magnolia
A.F. For taleza Nebtçe
A.F. Fort aleza Madona
A.F. For taleza Nota
A.F. Fort aleza Nesse
A.F. Fort aleza Nação
A.F. Fortaleza Neledc
A.F. Fo rt aleza Nevcr e
A.F. Fort a leza Nat iva
A.F. For tal eza Nigeria
A.F. Fort aleza Nave
Faria m! Ast ro Ned Sweet Pee
A.F. Fort aleza Na nada
A.F. For ta leza Obreira
A.F. Fort aleza Oblata
A.F. For taleza Neva
A.F. For taleza Ob liqua
A.F. For taleza Obsoleta
A.F. Fort aleza Nau
A.F. For taleza Ob longa
A.F. Forta leza Oca
A.F. Fort aleza Oca rina
A.F. Fc r tele ze Obscu ra
A.F. For taleza Ocra
Daryam Judy Candy
A.F. For ta leza Ociosa
2 o rdenhu
A.F. For ta leza Naca

Nob reza de Sra. Olivie
Mad~ugada de Sta. alivia
Fartu ra
Cachoei ra de Sta. Ollvla
Coroa de Sto . Antonio
Aguiar Olivia de Ste. Oltvle
Aguiar Pintu ra de Ste. Ollvle
Clara de Sta. a livia
Japonezn
Co lor ida d e Ste. Olivia
Ama z.o nas de Sto. Anton io
Flo rença de Sro. Antonio
Candeiari a de Ste . Olivia
Costeira de SIO. Antonio

3 ,52
2,99
3 ,3 5
3 ,2 2
4 ,2 7
3, 12
4 ,9 1
3 ,6 0
4 ,0 9
3 ,79
2 ,92
3 ,7 8
3 ,3 2
3,8 6
2,95
3, 10
3 ,0 1
3, 29

3 ,3 2
2 ,7 1
2 ,92
3,47
3,67

3 ,3 2
2 ,7 5
3 ,5 0
2,98
3 ,0 7

3 ,7 0
4 .0 1
5 ,73
3 ,86
3,6 9
4 ,7 3
3, 9 2
4, 4 5
3 ,99

17 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
15,0
16 ,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0

29,0
2 3 ,0
2 1,0
23,0
3 2 ,0

Regim e de

Regim e ele

2 2, 0 3,42
2 0, 0 3, 48
19,0 3, 72
19 ,0 3, 69
20 ,0 3 ,5 7
2 5 ,0 3,88
, 9, 0 3 ,52
22 ,0 3 ,4 2
33,0 3 ,34
2 1,0 3 ,39
2 5, 0 3,6 6
2 8,0 3 ,25
2 3 ,0 3, 49
18 ,0 3 ,54
2 1,0 3 ,43
2 1,0 3, 38
27 ,0 3, 4 5
23 ,0 3,42
24 ,0 3 ,5 4
18 ,0 3, 46
19 ,0 3 ,68
4 3 ,0 3 ,4 9
25 ,0 3 ,5 4
2 2 ,0 3 ,3 8

Regime d e

2 1,0 3,3 1

2 1,0 3, 10

13 ,0
14 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0

22,0
2 0 ,0
16 ,0
19 ,0
30,0
20 ,0
18 .0
18 ,0
2 0 ,0

9 1
16 3
16 7
183
16 2
21 3
12 4
108
92
92
6 1
72
60
6 0
82
65
6 0
49

249
32 8
2 55
339
2 3 8
19 5
2 11
18 2
15 9
150
142

9 9
13 2
10 6
10 1

77
83
76
83
8 5
8 0
26
3 3
14

2
224
2 14

10
22

28

5 6
13 0

38
5 8
52

80
37

34 \
7 0

7
19 5

4 1
38

8

4 ,'
4 ,'
4 ,·
3 ,"
3 ."
3 ,"
3 ."
3,"
4 ."
3 ,"
2 ,"

5,·

5 ,"
5 ,"
5 .°

4."
5 ."

J : '
2 ,"

11 ,"
3 ,"
1,"
7 ."
2 ,"
2,"
1, "

4 -3
7 -6

8-5
4 -4

8 -8
5 - 10
5 -8
6-0
7 -8
7 - 1 1
7-5

S· ;
5- 4
5,2
3- 1 1
4 - 10
2- 11
2 ,6
2,3
2-7

PO
PCOO
PCO O
PCOO
FC OO
PC OO
PCO O
PC
PC
PO
15 / 16
PCOO
PC
PCOO
P CO C
PC
PCOC
15 / 16

PO
FO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO

Jo sé C a rl os S . A m e r ic ano . At iba ia . 5.P. Em 19 · 8 · 19 7 7 .
p a sto com r a ç ão s v c te m o o tc r , 2 o rclcn h e s .

FrCn te ir <1 G r acic ln C.A .B. GC ·6 6·2 1." 27

Dr , J o sé Se e d c Sér g io Sad i o Cebrc úve. S .P. Em ] ·8 · 1977 . Regime
d e p e s te co m re ç êo suplementar. 2 ordenha s.

Ca" 'olondo Conde Dc uwlcn c PO 7 -8 2 ,"
Degcus Nc l!e p il iJ PO 6- 7 5 ."
J .P .R. Prc d a PO 4 - 11 2 ,"
Mci ~HI 079 Seeds peoo 4- 8 2 ,"
Ba r bacena peoo 2 -7 2."

Cincc rro Alg c m lc C . Cap l<1111
J<lC Nevo r Fcu r D ta n c
Down<:ila nc Rc f lc c ti o n Mari<:l
QU <llil y J un e t

Ca s h-Ma r May Hilc rc qar-d
C ~ nccrro S kvl e rk Sc h e ut c
Cl n cc rro M cda ::st Llb rc
Cin ce rro Nccl Mc g r c z
Ci n ccr r o Hcrcut c s Et ..

S t n . Ma r ia Agro -Pecu á r ia In d u s t r ia l S/A . Sto . An to n io da Posse. S.P.
E m 10 -8 - 19 7 7 . Reg im e d e p as to com ração suplemen ta r, 2 orde. ~

nhus .
Ag u ia r F lorc ita d e S t e . Oliv ie
Can to r " de S te . Ouvín
Casta d e St o , Ol iv ia
Co rja de S te . Olivlc
Bat ut a de S to . Antc n io
Cereja d e S to . Antonio
Ro ndon ia d e S to . An to n io
Garça de S to . Olivlo
B r iosa ele s re. O livia
Agu ia r C a n ti n a ele S te . O ll vín
P i ra ta d e S re . Oliv ic
Ba r ati n h a I
Form at ura

; Gezc tu de Stn . Ol iv ie
Mu la tn d e Stc, An ton io
Odt sscta de S ta . Ol iv ic
Lo n d ri n a d e 510. An to n io
C u n hada d e Ste . O liv ia
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Grau Id ad e
do a nos

sangue meses

Ccn- 0 185

tro le de Le lte
la c tação

76,0
23,0
24,0
16,0
17,0
15,0
ls.o
17,0
ls.o
19,0
18,0
15,0 ~
17,0 ~ ,
16,0 ,
17,0
15,0
20,0
19,0
19,0
19,0 5­
17,0
17,0
18,0
20,0
16,0

31,0
:H
2 ~ O

23 .0
21 ,0
21,0
)50
2H
n~
2y,~

19, I
aO '
25 .0 I
3JO .! .

11'
12l
121
71
31
9'
50

200
111
203
l2

2ll
99

19'
162
' 2
21
18
13
23 n.~

16
19
13

167
' 7
71

149
119
127
138
225
86
86
78

253
59

6.',.'
"2.'
L'
3.'
2,'
7.'
6,'
7.'
2,'
7.'
L'
7,'
6,'
L'
L'
L'
L'
L'
L'
1.'
L'
6.'
2.'
3.'
5.'
, .'
5.'
5.'
7.'
3.'
3.'
3.'
9.'
2.'

7.0 202 19,0 !
9.0 257 IS,O !)

2.0 10.4 19,0 ~
6.0 175 21,C

S.P. Em 17·9­
2 ordenhas,

105 13,0

2·0
2·0
2·0
2·3
2·3
2·1
2·1
3·0
3·0
4·5
3·5
4·3
2·8
3·5
4 ·6
8-5
3·8
3·6
5·7
2·3
8· 1
3· 10
4·4
4·7
2·0
5· 2
2·3
7·9
9·9
5·0
7· 11
5· 1
3·7
8·3
9· 1
4·3

3·6
3·5
7·9
4·7

4· 9

6·8
9-9
7· 1 1
7· 1
3-9
4 -5

JO ·.4
7·0
4 -6

S ,P. Em 2 1·8· 1977,
erdcnbc s .

9-1 2.° 45
8. 10 5.' 125

7-1 3." 12
9
0
0

3- 1 1 4."
3.8 4 .° 11 3
6.3 7.' 205
3.0 6." 162
8.8 5 .' 151
6-11 4." 121
6. 0 4." 120
9.9 4 .° 101

3," 60
3." 88
3.° 88

6.5 2," 58
2 ." 57
2 ." 33
2." 41
2," 30
2 ." 39
I ." 10
L" 22
1." 21
L" 27
L" 11

Grau Idade
do anos

sa ngue meses

PO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PO
PO

NOME1 00 AN IMAL

J" ~ l n~ ' ~j" ' ('

J P P. h!cq ~ ,-, cJ,l

J P P. I n ~ o l ,-, d <3

J P P. 1" ~ l g r\ I ,-,

J P P r r.r c r cvo
J P P I n : '_" :' ,l
J P P . 111 ! rt...' ·' ol

' ''"l r l u C rtattc n ,.~ ,-, ~ i n c

Dc rlr~1 1. .. l r o '1 01 ' ! : OOC!~

t: ,:,rn t.v ,( , B"'~ r. ! rn ,Ü.,: r Deht! o
Tc wn ·.....-..n [ I " ...,) l"",:: n C,-,ndy
S h l . (.' [,,:, 11,1 r lova t 10'1

J P H o ..kc ' l". [I C'. 01 110 n A n ctrc c
V/ ,C/l J,., d ,l 1(0 BOC l nl" k c r E rrnllv
'1lc rl .n hcr c [ ICV.l l io n Ly di ,)
J P .R C -:- I", ·. : ,:, N o ro rjo v o r n c ss
J P .R . G e lc ,.)
J P R H C9 (' rn or " .:I
J P R F.1rl) ,)
J PR o l nr cn s i v a
C v r wi ck ü v - kc H <1I l sc l
Cil-:.h -fll ,-,r Fond Alice A /l n
W ,-,kcf i<:ld N c d da t. v c t uo
JP ,R , r ren tc/(
J .P. R . In v io l,)d .:l
G lcnc ft o n M i .,l r c s o:. M y r il
J ,P .R . Hera
To p ':. H ,l ~J ("1l [J a ri [dic
Re y b roo k T id y
S h c r rn o PI .lC c As t ro M i lJy
FI <l /( M i ll O c op crk Ou r kc
J .P .R . F ig ur a
JP.R . G r i ll1ct ,l
Penn -O cto P ri d e o f Thc Daqma r s
vc v n v u!o [ n a Ro v e l
J .P .R . Ga r o t c
2 o rdc.n ha ::.
J P .R . Gar il t u jil
J .P .R . G<lr dcn ia
Don tc llc-Fe r rn H ilg c n G in c tt e
l .A .C . C h ic f ta in Don n <l

Ar ma ncío P u cci F il h o. Cemptoe s -
p a s to co m r ação sup le m en ta r, 2

Fo r m osa Rcflcc ti o n Tc r cca GC- 2
For t a lczc o. Paos t Terecil G HB
M a líc ia Mal la ry de G U.:l rilp iril ng<l GC-3
Pln t c s a Lu c if er de Gu a rap iril nga GC ·3
Pa s t t fh e U lt. d e Gu r-opi re n qe Gc-3
Cortnes D<lnic la do Alto Alegre GC- l
Oucricíc N . de G Uilfll p irilngil GC -3
Jovie l zz PCQO
3 F Bezu rc a PO
Il u sã o O . pabs t Te r-e c o GC - J
Marg<l rid a Aderne Il u s tre PO
P rimave ra (.46) . PC 2
Ma lic iosa de K u r-urn tm 3 1/3
A r lcnc NR
Cabana Qu ir e ra ele Vlr e copos PCO C
Linde PO
Da l ila 's Es t r c tu do Alto Alegre GC-2
Po r r-ei r a GC · l
J ulc o r-to ZZ PCOO
De b utan te J .P .R . G

C
C·

3
'

Esp le nd idil G -
Miste rec<l do Ku rum iri m pe O O
Bf a rice ZZ PCOO
Ba r- r-oir-u Qu ir era de vt r eccpos GC · l
Mensage m do Ku ru m im PCOO

Dr . Cu r-tos Jo sé da Silva Bernard c s . Lc ren e,
Reg ime d e p a st o co m ra ç ão suplementilr,

H llcí c F lo ra d e Carambei PCQ O 7-5 3 ."

é~~os A lb~~to l . Lohmenn . J <l g u ari ú na . S .P. Em 23·8· 1977, ~ .
de pasto com r a ç ão s up lementa r , 2 o rdenhas .

Ccync Fa r ms Bo o tm a ker Em ily NR 1." la 21,0
Meiga de Francis N R 1.° la 14,0
Pü na má NR I ." la 16,0 S
Ocios<l NR I ." la J9,0 •

3 . /. :'
3 . :' 0
01. . 2 5
3. 8 ?
3 .52
1 . /. 3
1.21
3,0 7
3 , 5 7
2.99
3 ,7 9
2 ,8 3
3 .3 0
3 ,8 2
3 ,4 2
3 ,26
2 , 8 3
4 , 2 1
3 .8 5
3 . 4 8
3 ,29
3, 16
4 , 3 5
3 ,3 1
3,86
3 , 5 1
3 ,37
2 ,95
3 ,06
3 ,2 3
4,2 3
3,82
3 ,4 2
4,60
3 ,27
3,49
3 ,09
3,53
3 ,5 8
3,73
3 ,85
2 ,6 3
3 ,98
3 ,55
3 ,06
3,57
3 ,50
4 ,4 5
3 ,78
3,38
3,22
4 ,7 2
3,57
2,90
2 ,79
3 ,36
2 ,6 7
3,52
3,29
3 ,7 1
3,04
3 ,37
3 ,06
3 ,18
3 ,7 5
3,84
2 ,84
3,64
3,82

3.7 (;
3. 9 0
3. 6 ~

3 ,7 ê
3,9 .'
2 ,2/.
3. 5 7
3 , 22
3,9 01.
3 ,5 8
3 ,63
3 ,O?
1 .7 7

36,0
3 4 ,0
20 ,0
2 7 ,0
2 0 .0
19 ,0
2 /. ,0
22 ,0
2 8 ,0
2 6 ,0
2 3 ,0
27,0
32 ,0
21.0
': 0 ,0
19 ,0
3 4 .0
23,0
36,0
2 1,0
36 ,0
3 1 ,0
2 8 ,0
2 8 ,0
3 1.0
25 ,0
25,0
27 ,0
2 1 ,0
2 3.0
23 ,0
30,0
18 ,0
22 ,0
3 1,0
29,0
22,0
20,0
24,0
1 9 ,0
34 .0
29.0
29,0
23 ,0
22,0
2 4,0
2 1 ,0
29,0
2 4,0
27,0
35 ,0
2 2,0
2 1, 0
23,0
29,0
40,0
22 ,0
3 1, 0
3 4 ,0
3 1,0
29,0
18 ,0
29,0
2 1 ,0
2 1,0
2 1.0
33 ,0
3 5,0
23,0
36,0
2 1.0
2 5 ,0
2 4, 0
38,0
30,0
25.0
28,0
2 0 ,0
24,0
36,0
27,0
22,0

l O/.
1 3 5
2 6 3

3 1
12 7

2 5
11 8
2 09

93
1 3 6
167
85

1 2 5
12 6

19
56
7 7
79
5 7

13 5
6 4

1 14
9 0
6 2
7 5

2 0 9
79
79

1 5 2
1 5 3
39
9 3

246
11 4

5 8
3 04
264
17 9
18 5
269

68
1 3 4
12 6
87
47

10 2
16 2

6 8
12 5

4 1
7 6

11 3
267
1 3 4

95
30
73

206
96

10 2
2 3
72
93

2 16
5 1

1 21
20
30

16 9
52

11 5
94
99
33
2 1

12 5
43

240
10 2

50
45

13 7

5 ."
L "
/. "
7 ."
3:·

5 ."

4 ."
3 ,"
2 ."
3 ."
S."
2 ."
4 ."
2 ."
3 .°
4 .°
9 ."
S ."
4 ."
L "
2 ."
7."
4 ."
3 .°
1.0
3 ."
3 ."
7 ."
1 ."
4 ."
1."
L "
6 ."
2 ,"
4 ."
3."
3 ,"
2 ."
L "
4."
2 ."
8 ."
4 ."
1 ."
2 ."
5 ."

S ."

5:'
2 ."
4 ."
3 ."
2 ."
3 ."
7 ."
3 ."
3 ."

9 ."
1 ."

5."
6:·
3 ."
/. "
4 "
1 ,"
2 : '
3 ."
2 ."
2 : '

/. .:

S ."
S."
1 ."
3 ."
9 ."
3."
3."

10 ."
9 ."
6 :'
6 ."
9 .°
3 ."

5-5

;:S . 1
8 -0
3 ·9
8 · 2
7 · 1 1
3 ·4
6·3
5 ·9
3· 2
5-0
8·5
8·0
7· 1 1

2 · 1

7 ·11
2·4
7 · 1 1
4 · 6
6 · 1
4·3
4.4
4·2
3·8
8· 1
4·9
5 ·5
3·5
3·4
3· 1
4 ·0
2·6
3 ·3
3·8
5 -9
4 ·4
6·8
6 ·6
3 ·5
6·7
6 ·9
7·4
2·9
4 - 10
8·0
4 · 1
6 ·9
5 ·2
8·7
3 ·7
4-7
3·7
8-2
3·3
5·4
5·8
8-6
2- 1

1 0-3
4-5
6 ·4
3 - 1
5 - 10
2 - 10
5-9
6 -1
2-8
4- 4
4-2
2·7
8· 1
5 -8
2- 4
5 -8
3·0
3-2
5 ·6
3- 0
2 -4
3- 10
3· 1 1

PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

NOM E DO AN IMAL

Bea ve r-C rcek Be st Ben t
Pecored el e Ive n hcé Sue
l .P. R. G ina
Keene land D.A. Pr id e Fe r.e t
Bee ve r -C rce k Bud d y Pcnney
H ia w a tha H a p py Lu lu
l .P . R. Eu la lia
l .P . R. Elz <l
J .P . R. He re s ia
J .P .R . Fe rne nd c
Su rodan a Ma s tcr Sh c llcy
O lsum m it Ccp Tog us T . Jo h
Bun ker Hi ll Fa rm C . We ndy
l .P. R. Expecta t iva
Fre r in c k eMB . Hcpc Pr o sperity
J .P.R . I no vad o r a
A twcc d M inu tma n V icky
W rico M a rk A ndrc a (Flemi ng)
J .P .R. Emérita
G lenaftcn Pa nsy Tuli p
l .P .R . Ga b y
l .P . R. G ild a
l .P .R . Glici nia
l .P .R. Cisplatina
l .P .R. Fô fa
J .P .R. Eli a n a
l .P .R. Helveci e
J. P .R . Ha s te
l .P .R. He bc
J .P .R. Gatena
Oak Ridge s Te xa l Beat rice A
J .P . R. He rd a d e
l .P .R. G lo r-iosa
G le nafton Empress T r udi c
W h itc Way Marquis Dai sy
Rc.y b rook Pcg
J. P .R . Dv q ve sc
l .P .R. Gema
l .P.R . Dat a s
J .P . R . Dulce
Randale C entur ton Ke rc
J .P .R . H erele
J .P .R . Fac il
Bond H e ven Nugget Bcl lc
J .P .R . Grata
E lmc ro h Gemin i Ann ie
T e rrag le n Rhoda
Dut c h -Co r n e r A rl s to cr-at Sen se t
J .P .R . Ocstosonc
J .P .R . Femi nina
J .P .R . G arapa
Gev-Ke rc Divi d end V io la
J .P .R . Grimpa
J .P .R . E leodore
H ia w a th a Mabfe Ma rqu is Ned
Riv e rl e a Iv e n h o é Flo ra
J .P .R. In t ri g a
Rcmandale Reflec t ion I vy
J .P .R . F r a n c a
J .P .R . E loi za
W i lla r ds Ast ro Etta
J .P .R . Efi geni a
H ia w at h a Echo Po b e s
Amizade C .E . Bo n a ventu r-e
A m izade Roc ke t La u re l
F r-os ti e W illards Di st inc tl o n
Pro va le Amy Fu ry
J .P .R . G r a ci n ha
K u ipe rc rcst P rest ige Pi zz a
Gl e n a ft on H aga s J o y ce
J .P .R . Enluarada
J .P .R . Ini c ia t iv a
J .P .R . Ete tvi n u
J .P .R . Ho m il ia
J .P .R . Home n a ge m
J .P .R . E s p onj in h a
J .P .R . He ral d i s ta
J .P .R . Ho la n d a
ClI sh-Ma r F .M . La u ri a le tte
Moyerdale Ci tat ion Ba be
S p r u c i-V ie w As tro Fanci
J .P .R . In o cul ad <l
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NOME DO AN IMAL
Grau Id ade

d o a no s
s a n g u e m e ses

Con- Dias

tro le de Leite
la c tação

% NOME, DO ANIMAL

Gra u Idade Con- Dias

do anos [role de Leite

sangue me ses lactação

170
18 6
160
337
259
\ 8 1
233
258
134

52
15 7

10
228
25 1
365
170
47
32

161
7 \
7 8

1 \ 5
10
16

18 4
1 10

6 9
365
332
3 20
293
2 52
2 5 8
17 6
18 6
90
74
12

Regim e d eDa rio Frei r e Mei re lles. Camp in a s .
p asto com r a ç ão suple m enta r,

S. Ma rt inho Patr ic ia H o p c Pat PO
S.M, S imone Tr iu n e Fu ry PO
S.M . Rtt e Ad vo g a te Fury PO
S.M. Myra Ad voga te Fury PO
S.M. Sk ian ne C ri s s Pride \I PO
S.M. treen Sta r man M in go PO
S.M. Bambi Rocke t tvenho é PO
C.V, Ba - b a re Ctte rton H a g e n PO
Ja ng . Louva d a Gra u n a Ca p su le PO
S.M . Ncrt !c Way ne Centu r io n PO
C.V, Berc n e s s P . Anthonny Emp . PO
S.M. Marki se Pre mier Mo d e l PO
S. Ma rtinho Llt e Fu ry P ri d e PO
S.M . Myra F u ry Bc ctrneker PO
S.M. Patri ci a Pa t Boorrn eker PO
S.M. Duc h ess Mark Capsule PO
S.M . Bam b i tva n hc é Capsu lc PO
S.M. Juw cc tt ]c Scern un PO
S.M. Rit a Fury Pride H a gen PO
S.M. Bess ie In k a Empero r PO
S. M a rtinho H c pe Pe t C it ati o n PO
S.M . Le id e n P r e m ier Bond PO
S.M, Ire an Mingo Complete PO
S.M. Nancy Pat Seeman II PO
Sin king Spr ing I S ta r Ro cke tt PO
:i .M. Ca rol Forty Co m p lete PO
S.M. Led a H a g e n Boot make r PO
Cllnton C am p Orig inator PO
S. M. S k ia n nc Boot . El c va ncn PO
S.M. Nettie Centur ion Ele vation PO
k ing Way I S t a r Ba ldy PO
S.M . Le d a Cac sa r Boo tmaker PO
S.M, Te m ero s a Pride -1 Bo ot . PO
S.M . Pet Centu r io n Bootmaker PO
S.M. Ba rba ra As tro n aut PO
S.M . M a rki sc Bo nd Ast r onaut PO
S.M . Pa trici a Pa t Empero r PO
-ceotec Admirai J c s s Ast ro PO

S .P. Em 25· 8 ·1977 ,
2 o r d e nh a s .

10 . 7 6.°
8 · 2 6 ."
8 . 2 6 .0

7 .7 11 .°
7 ·7 8 ."
8·0 6 ."
7· 1 1 8."
6-6 8 .°
6 ·9 5 ."
7 · 0 2 ."
6 -4 6 ,"
6-9 1."
5 · \ 0 8 ."
4 -6 8 ."
4 · 11 12 ."
4 ·9 6 ."
5 .4 2 .°
4.5 2 .°
4-0 5. <>
4 .5 3 .°
3 ·4 3 ."
3-3 4 ."
4 .4 1 ,°
6 .2 1,°
5- 1 1 6 ,°
4 -0 4 ."
3· \ O 2 ."
3 .8 12 ,0
2· 5 \ \."
5 · 4 11."
4 ·2 10 ,"
2.8 9 ,°
2-7 8."
2-7 6 : '
2-0 6 : '
2 .3 3 ,"
2 · 3 3 ."
6 ·6 1."

15,0
14,0
21 ,0
14 ,0
18 ,0
2 1,0
14,0
13 ,0
21,0
31 ,0
19 ,0
27,0
20,0
22,0
\ 5,0
15 ,0
27,0
27,0
16 ,0
26,0
23,0
20,0
25,0
18 ,0
19 ,0
2 1,0
24,0
16 ,0
\ 6 ,0
20 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
18 ,0
26,0

3,60
3, 69
3,45
3,97
3, 60
3,43
4 ,13
3 ,86
3 ,58
3 , 16
3.18
3, 17
3,69
3 ,56
3 ,9 1
3,65
3,12
3 ,62
3, 38
3 ,16
3 ,5 4
3, 2 3
3 , 18
3 ,33
3,4 1
3,45
3 ,08
4 ,03
3,68
3,27
4 ,0 8
3,77
3 ,58
3 ,53
3,68
3 ,92
3 ,62
3 ,65

Ma r ian Baby Sovereign Grand FO
Ma r ian Sar a Empercr SI! r FO

2·6 L" 7 19,0 3,70
2·6 L ' 21 19,0 3,82

Olinto Ma rques de Paulo , V a li n ho s . 5 _P. Em 30· 8. 1977 . Regime da
pasto com r a ç ã o sup lementar , 2 o rdenhas .

Martona's Victo r Elector 1 PO 11 -11 7 ." 182 25,0 3,29
Bcnd H a ve n S a lly Rewe rcí PC 8 - 1 1 8 ." 228 25,0 3 ,7 5
Gle nafton Ro c ke tt e Co r r ine PO 8-4 5 ." 136 25,0 3 ,38
Marj an Rosa Tel s ta r PC 5 - 11 l I." 343 24,0 3 ,6 8
Marja n Re vv S imon PO 6· 4 8 ." 273 20,0 4 ,0 6
Ma ria n Ka H e d e PC 6·4 8." 238 24,0 3 ,59
Marian pe-s te Pe r-seu s PO 5·4 lI ." 343 20,0 3 ,57
Marian Lai c a Grand PO 4-1 1 8 ," 239 2 6 ,0 3 ,25
Marjan Co ndessa Marqu is FO 5· 1 5 ." 159 28 ,0 4 ,05
Marja n T ul a Stm- PO 5 -5 7 ." 199 25.0 3,68
Ma rj a n F lo ra S ta r PC 5- 1 4." 1 13 24,0 3,63
M a ri a n Pc t r a s G rand PO 4 ·8 7 ." 186 14 ,0 4 ,0 0
Ma rj an Lo e Ma r PO 4- 3 4 ." 11 3 29 ,0 3, 13
Maria n A lva M .J . PO 4 ·7 5 ." \ 6 6 13 ,0 3 ,98
Marja n J uril i S tn r PO 4·7 5 ." 178 17 ,0 3,94
Mar jan Carinho s a Mar PO 4 · 3 5 ." 14 4 19 ,0 3,64
Ma r ia n S ig ma M a r PO 3- 10 4 ." 11 3 24,0 3, 15
Ma r ia n Peru m a Mar PO 3 ·3 1O," 306 18 ,0 3 ,63
Ma r ill n Ro sue Ro c k m a n PO 3-0 9 ." 285 16 ,0 3 ,83
Ma r jéln A ldana La sol PO 3- \ 9 : ' 27 9 13 ,0 3 ,95
M a r ia n Peralta Burke PQ 3 · 1 7 ." 2 27 14 ,0 3,85
Mar ia n Zuza H aml cl Marqui s PO 2·9 3 ," 66 17 ,0 3 ,30
M a r i lln C a to H a m le t Ha d a PO 2· 10 3 ." 66 14 ,0 3,88

1 ,"
2 ."
4 ."

5 ."
3."
4 ."
2 ."
L "
L "
3."
L "
3."

Reg ime d e pa sto

Regime de

33,0 2,16
28,0 3,14
21,0 4,04
30,0 3,32
34,0 3,73
23,0 3,53
35,0 2,95
19,0 3,9J
18,0 4,06
26,0 3,51
33,0 3,35
30,0 3,28
35,0 3,"
25,0 3,50
26,0 3,60
29,0 3,30
18,0 3,6\
30,0 3,10
19,0 3,65
\8 ,0 3,72
20,0 3,48
34,0 3,52
29,0 3,30
30,0 3,66
22,0 3,42
26,0 3,5 1
29,0 3,8'
18,0 3,35
18,0 3,55
20,0 3,77
19,0 3,41
23,0 3,54
20,0 3,23
24,0 3,15
22,0 3,86

J acob Resie r Outilh. Campinas. S,P, Em 8-8-1977 ,
pas te co m ração svple mema -, 2 ordenhas ,

Chupe-Flor do Pau O'Alho GH8 12.11 1.0 10
Ilha do Pau O'Alho GH8 7.1 6.° 157
Ident idade do Pau D'Alho GHB 7.7 1,° 6
Igaçaba do Pau C'Alho GHB 7.3 3,° 87
P. D'Alho Importâ ncia P. Pietje PO 7-4 1.0 25
Julie Jack F. do Pau D'Athc GH8 6-2 5.° 154
Ip iranga Royal D.P. O'Alho GHB 6-7 1.0 15
Jar d ineira R.M.B. P. D'Alho GHB 5.3 9 ,° 263
Im itad a do Pau O'Alho GHB 6-4 6 .° 199
Jagunça d o Pau O'Alho GHB 5.3 6,° 163
Jandi roba do Pau O'Alho GHB 5.11 1.0 34
Libe rdade do Pau D'Alho GHB 4.11 5,° 150
Limeira do Pau O'Alho GHB 2.8 2.° 53
Lob inha do Pau O'Alho GHB 5.1 1 3 ° 92
Milag rosa Prince F.P. D'Alho GHB 4.0 7'0 185
P. D'Alho Listrada Kete Senha PO 5.1 1'0 22
M~ner,,:,a do Pau O'Alho GC.2 3.8 6:0 162
,~'sterlosa do Pau O'Alho ?COC 3.7 3 ° 66
LInda Performer E.P. O'Alho GHB 51 'o 150
Meda lha do Pau D'Alho GHB· 5' 0
Ncgueira do Pau D'Alho GC 2 3-0 8. 230
Niquelina Ja ime F. do P. O'Alho GHB 3·4 3,° 79
Fullonway Choice Je nnif er PC ~.3 1.: 30
Mad ruga da M. Jupiá P, O'Alho GH8 4-4 3, 68
Fullon way Apollo Rceket Conn ie PC 2. 1 1.: 27
Nut rida Jai me Jeito sa P. O'Alho GH8 3:~ 11.0 296
Nebu losa do Pau O'Alho GHB 3 5 1.0 6
Net elte do Pau D'Alho ?COC 2- 1, l i
Richlawn FIamo 8u rke Cath y PC 2'4 8 .° 2 17
Richlawn Apollo Burke Misty PC ·4 7,° 239
Notu la P, Ins!anCia P, O'Alho GHB ~:; 8 ,: 2 10
Oliva S, tndete tube P, O'Alho GHB 2 O 7, 181
Pau O'Alho Niobc Trlunc Luz PC 2'5 7." 185
Ninh ada L. Prince ~o Pau D'Alho GH8 2:6 3,: 87
Ofe renda do Pau D Alho GHB 2,1 ~:o ;f

2,89
2,74
3 ,08
3 ,3 0
3 ,24
3.34
2 ,8 9
3 ,1 4
2,80
3,28
3 ,39
2,98
2 ,8 4

26,0
33,0
26,0
18,0
18 ,0
19 ,0
\ 8 ,0
2 5, 0
2 5, 0
19,0
23,0
30,0
25,0

14
4 3

100
134
12 6

7 \
10 4

36
24
20
7 1
11
71

S .P , Em 2 0-8- 1977 .
2 o rdenhas,

G C·2 6 ·3
GC·2 4 · 8
GC-2 4 -1
PO 3 -8
PO 3 -8
FO 3-7
PO 3 ·5
PO 3·7
PO 3 ·9
PO 3 -6
PC -
GC· l 4 ·3
PO -

Donald Grabe r , Ca mpinas ,
com raçã o suple m e n la r ,

Cabre u va Panora m a
Ca lad a Panorama
Ed na Panorama
Kingway Opti C indy
Kingw a y I S tu r Do li
Sinking S pri ng I S Ia r Sa ndra
Sin k ing S p r ing OpU Bernic
kingw ay Charmi n g Prospect
Bes h c.. re Tri u ne Seja Olline
Pcncc e C . Gay Soph ie Twin
Edit e Panorama
Elit e Pa no r a m a
Ida
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.,
~ . ,

18,0
31,0
20,0
21,0
19,0
22,0
24,0
31,0 3;

48 19,0
46 21,0
39 26,0
39 23,0
34 19,0
32 23,0 ~ . EJ

30 21,0 2,i :
24 24,0 3.:':
20 21,0 3 t '

18 20,0 z:i:
16 20,0 21'

1 28,0 2'~:

3.° 206
3.° 92
3." 86
3." 78
3 .° 76
3." 59
2 ." 112
1.0 11

Ccn- Dias
trote de tel e

I.waçio

4·7 2."
7.1 2.°
6. 10 2.°
5.7 2.°
4-9 2.°
6. 11 L"
4- 11 1.0
5.6 1.0
4.1 1.0
6.3 L"
6.6 \ .0
6-1 1 L°

S.P. Em 13·8·1977. Regime ~
o rd enhas.
GC-1 7·4
GC- I 6-0
GC· l 5· 2
PCOO 8· 9
PO 8·5
GC·l 5·1
PCOO 8-11
FCOO 9-0

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

Grau Idade
do anos

sangue meses

Dr . Hneol do Rc dr içoos . Ar e pct .
cem r o ç So soplcmcnte r , 2

Gc r ço do Cilpi lÓlio
tva ne IlIon itor Capiló lio
Jett sc c H lIgc n Capit ólio
Fc nt e n n do Ca p itóli o
pa raiso Pr cczc Ro b urkc
J uj uba Vard Capit ó lio
E5po nja Capi tó lio
G u aru ia do Capitó lio

Pa r . Urbana Rc se fc J u n io r
Par . Sct adc M ag n if ico
Pa r . Sv cc rc O xfo rd
Pa r . Tagu<l ra Bootmakc r
Po r . Urge I,) Fid al g :l
Pa r . So -d co tc c S kvlrn e r
P,Jr . Ur.g a ra B ur kc Kc tc
Pe r . Uv eia Fidetqo
PM V itu : <l Re nden
Pa r. "l eqce r uç v Cu oucn
PM . To rn o- é F idalgo
Pa r . Suc u pi ra Fid a lgo

NOME, DO ANIMAL%

Reg im e de

15 ,0 3 ,38
18 ,0 3,82
14 ,0 4 ,0 7
16 ,0 3,A O

2 3 ,0 2,9 5
18 ,0 3 ,72
19 ,0 3,8 3
2 1,0 3 ,9~

25 ,0 3 ,3 7
25 ,0 3 ,7 7
19 ,0 3 , 17
27 ,0 3, 78
18 ,0 41 ,0 1
2A ,0 3,SA
27,0 3 .30
18 ,0 3, 15
2 0.0 3.86
2 0,0 3 ,56
18 ,0 3 ,4 1
20,0 3, 3 2

4 ." 10 7
1 ." 6 5
7 ." 18 5
1." 6

Cc n- Dia s

tro le de Leite
la c ta çã o

3 ." 63
2 " 52
2. " 5 1
2 ." 61
2 ." 41
2 " 5 7
1.<> 19
1 " 18
1 " 16
\ :~ \ 5
1 ." 14
1 ., 12

1 ." 1 1
1." 9
1." fi
1 ." 8

2 · 8
2 -8
3 · 3
4 ·6
2-1 1
2 · 3
2 ·0
3·0
2 · 3
3 · ,
3·0
2-1
2 · 3
3·0
2·2
2-4

Grau Idade'
d o a nos

sa ng ue meses

NOME DO AN IM AL

D r- , Rube ns V. d e Br ito . Attbe!c , S .P . Em 18 -8 · 19 7 7 .
pas to co m r a ç ão s u pl e m en ta r, 2 o rde nhas .

Cambuquira Cor ação PCOO 8 - 10
Eliana NR
B.H _ R.Y.B . 3 1/32 7·7
Gui ta rr-a NR

N ovl d ed e do Pau O'Al ho GC- l
I Sunnybend Te q uil a Tr iu ne J a c k PC

Na ha rya Bru tus F. P . D'A lh c GHB
Legend a do Pau O'A lh o GC·4
Pvttonwev G ay Id e a l M a rce lla PO
Ópera do Pau O'Alh o GC ·2
Orna Ma rcus J e to b é P. O'Alho GHB
Sunny Bend Tanya T . Sa mso n PO
O r la Senset lon M ir . P _ O'Al ho G HB
No stalgia d o Pau D' Alho GC- \
Noticia do P a u D' A\h o GHB
Pau D' Alho O . F . Li stra da PO
Ostra do Pau O'Al ho GHB
Fulto n w e v Ra g Apolo Ninna PO
O rb ita Stylemaste r F . P . O'A lho G H B
O stle Fl a m e l te fle P . O'Alho GHB

2.••

47 18,0
44 23,0
47 18,0
41 24,0
36 26,0

298 13,0 S ~ l

286 13,0 ~ ' .
268 14.0 n '
191 1.4,0 ~ ,
191 13,0 3 ~

185 16,0 o .
131 17,0
11 3 18,0
103 24,0
96 16,0
94 19,0
83 17,0 3 "
71 15.0
63 18,0
61 19,0
61 20,0
6 1 20,0
41 14,0
40 16.0
20 19,0
19 17,0
15 21,0 : ,,, '
14 22,0 ~ "

GC- l 5·7 l O."
31/32 7·5 l O.'
GC- J 5·8 9 ."
GC. l 4. 10 7.°
15 /1 6 8.9 7.°
3 1/32 5. 10 7.'
GC. l 4- 11 5."
GC- l 6.0 4 .°
3 1/32 6.2 4. '
3 1/32 4-9 4.'
3 1/32 5 ·4 4 .'
3 1/32 5·3 3 ."
3 1/32 6-2 3 .'
3 1/3 2 5-3 2.'
15 / 16 9. 1 2.'
3 1/32 7·4 2 .'
3 1/32 5-4 2."
G(.2 2-4 2 ."
GC. 1 5·3 2 ."
PCOO 7-6 L"
PCOD 6 -6 1."
15 /1 6 13-8 1.'
3 1/ 3 2 7-3 1."

Gc n rudes. 5 .? , Em 9·8·1977, ~
2 or denhas.

8. 1 4 .° 1\ 4 16,0 $~­

6. 11 8." 214 14,0 s r:
6-6 4 .° 97 19,0 3.J-
4. 1 7." 186 15,0 3.
4-0 4 .° 111 16,0 3 -~

)." 21 17,0 .t ~

2.9 2." 54 13,0 3; :

5. P. Em 1 1-8-1977. Regime de ~
3 c 2 ordenhas .

PC 2·5 l O." 291 14,0 :

Marga ri da Po la k Lovo . San t<l
de p o s te com r a ç âo sup le m en ta r ,

Faxirra Virg ini a PO
F'lJdna Va ndec .l PO
Faxin .l Lo uiza PO
pa xin a Oina PO
Fa x in il Lilien PO
Fax ina Hcb c PO
Fa x ina v e re PO

4, 2 9
3,49
3,A8
4 ,24
3 ,58
3 ,95
3 ,3 4
3,72
3 ,7 1
3 ,A?
41,03
3,77
3,76
4 .4 5
3,3 1
4 ,3 5
3,8 0
4 ,23
3 ,83
3,60
3,69
3,06
3 ,4 5
2 ,99
3,7 1
3,36
4,07
3,78
3,94
3 , 18
A ,6 5
3 ,89
3 ,52
4 , 2 8
4 ,32
3, 17
4 , 14
3,29
3,46
3,4 U
3 ,87
4,39
3 ,23
3 ,3 8
3 ,3 3
4 , 17
3 ,9 2
3,55
3,50
3,5 1
3,2 1
3 ,73
3 ,95
3 ,39
3,34
3,70

16 .0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
20,0
15,0
2 0 ,0
\ 5 ,0
19 ,0
19 ,0
16,0
15 ,0
17 ,0
16 ,0
16,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
20,0
2 1,0
2 1,0
16 ,0
19 ,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
19 ,0
24,0
16 ,0
19 .0
2 1,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
24 ,0
19 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
25,0
19 ,0
23 ,0
23,0
22,0
18 ,0
25,0
2 1,0

Ag ro-Pecuária Dn a . Am é Jia S/C Ltda . Souzas . S .P . Em 26·8· 197 7 . Rc .
gime de pas to com ra çã o s up lementar, 2 o rdenha s ,

Pa r , Uva da Bu rke Ke te PO 4· 10 9 ." 248
Pa ra iso Sentença Fi d a lgo PO 6·8 8 ." 235
Par. Uvesse Burke Katc PO 4 ·9 7 ." 2 12
Pa r . Te ced e ir a Fid al go PO 5 · 1 1 7 ." 19 5
Pa r , Tel o b a Plebe PO 6 · 1 6 ." 19 4
Par. Tainha Fidalgo PO 6 · I 6." 18 0
Par. Te r rl n h n F id a lg o PO 5- 10 5 ." 17 6
Par . Urb a n ista Rond o n PO 4- 1 1 5." 17 0
S .A. F. Dia m an tina 2 1 Fo nte PCOC 8- 1 5 ." 16 8
Fis i Te ce d e ira Ba cana Ju n io r PO 3 - 1 S ." 1 6 2
Par . Umu a r a m a M a g n if ic o PO 4 ·6 S ." 16 1
P a r . T o n i lI\ a g n if iç o P O 5-7 5 ." 1 5 9
Pa r . U mbauba Fi d a lg o PO 5 · 1 5 : ' 1 5 9
Par . "ro ce ta F id a lgo PO 5·8 5 ." 15 9
Pa r . S u p e r io r a M agnifi c o PO 6 -6 5 " 15 3
Par . Unga ri Ro s a fé J un ior PO A-8 5 ." 14 4
Par. Volga ta Ast rona ut PO 3- 9 5 ." 13 9
Par . V it a li Ro ndon PO 3-9 S ." 13 6
Pa r. T ange ri na Promis PO 6 ·2 5." 13 3
Pa r . Vio le ta F id a lgo po 3 -1 0 5 .° 12 6
Par . Ul tra Bur ke Katc PO,. 4-8 4 ." 12 6
Pa r . Ultra m a Rc safé J un tcr PO 58' - 4 " 12 5
Pa r . Serpentina Pl e be PO 6-4 4 ." 12 3
Par . Tena xe Fida lgo " Or 5- 1 1 4." 11 8
Pa r . Vendrasca Rondon PO 3 - 1 1 4 .° 11 7
Par . Ub and a Magn,'I ,'co PO 5 -3 A.o 1 15
Pa r . Va le r ia " ,'dalgo PO 3r . to 4 ." 111
Par . To c a nt in a Fida lgo PO 5- 10 A." 10 7
Pa r . Se melhança Acc PO 7 .0 4 .° 10 6
Para iso Ur b ana Brow PO 4 · 7 4 _" 10 6
Par. Up iana Magni fjco PO 4 -9 4." 10 0
Pa r . Urug uai a na Bootmake r PO 5 . 1 4." 99
Pa r. V ind ita Ce ntu r ion PO 4.0 4 .° 97
Pa r . vendet re Fid a lgo PO 4 · 1 4 .° 95
Pa r . Ur ut a ni a Bur ke Ka te PO 5-2 4 .° 9 2
Fisi Tambue i r a Bonit a R. J un io r PO 3 -3 a ." 92
Pa r . T rincheira Ro ndon PO 5-8 4 ." 92
Pa r. Uva ig ir a Ro sa fé J ú n ior PO 5·2 4 .° 8 9
Pa r . Ume a ra F id al g o PO A-9 4 .° 89
Par. T u nga Ma jori ty PO 5·8 2 ." 80
Pa r. Vc r r-tde Ro ndon PO 4-3 3 .° 77
Pa r . Uli ama Magn jf ico PO 4 - 1 1 3 :' 76
Par . V irgu la Aetroneut PO 4 - 1 3.° 75
Pa r . Tembe ta Roya l Mas te r PO 6- 1 3 .° 73
Pa r . Ucho a Fida lgo PO 5·0 3 ." 7 2
Pa r . Ve ra Ce n tu ri cn PC A·2 3 .° 68
Pa r . Te m id a Fi d a lgo PC 5- 1 1 3 .° 67
Pa r _ Umba uba Boot m a k e r PO 5 -2 3.° 67
Pa r . Ua riquina M iI-Key PO 5 -5 3 ." 67
Pa r . Und o sa Ro s a fé Júnior PO 5-2 3 .° 66
Par- . Ultrafé Ast ronau t PO 4-9 3 .° 64
Par . Solista F id al g o FO 6 -8 2 ." 59
Pa r . Ut ili d ad e Rondon PC 5 ·4 2 .° 58
Par . Vnga r Magni fico PO 4- 1 1 2 .° 55
Pa r. Ura nga Ro sa fé J ú n ior PO 4 -8 2 .° S I
Par . Ub a Bu rkc Ke tc PO 5 -6 2 ." 49
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NOME DO ANIMAL
Grau ld ede
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
trole de Leite

lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias
do a:1OS trôle de Leite

sangue meses lectecêc

~.,

Pecuári a Anhu rne s S/A . Campinas . S.P, Em 3 1-8-1977 . Regime da
pas to com ração suplemen tar , 2 ordenhas .

Rio Novo Flo re stal c Agr íco la S. A. Stu . Bérb ar n do Rio Pardo, S.P.
Em 17 -8 - 19 7 7 . Regime de p es te com ração suplementar , 2 Or­
denhas .

Martona's Pe r -se u s Victor 2 PO 3· 2 L " 10 16,0 3,74

J

3,47
3,34
3,44
3,99
3,49
3,45
3,62
3,3'
3,65
3,80
2,99
3,28
3,29
3,83
4,00
3,8'
3,54
3,99
3,36
3,88
4,08
3,80
3,65
3,68
3,49
3,69
3,78
3,94
' ,03
4,20
3,57
3,72
3,76
3,27
3,55
3,6'
4,03
3,60
3,76
4,50
3,82
4,56
3,69
3,43
3,79
3,83
4,19
4,24
4,27
3,.16
3,46
3,94
4,09
4,48
3,55
3,64
4,13
3,55

28,0
28,0
27,0
22,0
23,0
29,0
31,0
23,0
33,0
20,0
22,0
16,0
23,0
18,0
19,0
27,0
22,0
26,0
14,0
20,0
27,0
28,0
18,0
22,0
22,0
25,0
25,0
20,0
19,0
25,0
17,0
13,0
24,0
17,0
14,0
24,0
17,0
22,0
19,0
18,0
20,0
20,0
20,0
20,0
16,0
20,0
18,0
17,0
18,0
14,0
14,0
15,0
15,0
16,0
16,0
18,0
16,0
13,0

Regime de pa~to

64 26,0 3,02
62 22,0 3,3
59 22,0 3,79
58 21,0 3,26
56 23,0 3,66
52 23,0 2,83
49 23,0 3,45
39 22,0 3,61
38 25,0 3,70
36 22,0 3,20
35 23,0 3,32
33 22,0 2,63
31 24,0 3,57
29 26,0 3,09
27 23,0 3,59
19 22,0 3,44
15 25,0 3,63
15 20,0 3,32

6-3 3.·
3-8 2,°
4·5 2.°
4-8 2'-
6·7 2.°
7·7 2,"
3·11 2,°
4-11 2.°

11-11 2.°
4-4 2,°

11·3 2.·
] -10 2.°
4·11 1.0
7-11 1'-
5-1 1.0
6- 11 1.0
] · 5 1.0
] ·0 1.°

PO
PO
PO
GC-l
PO
PO
GC-4
GC-5
PO
PO
PO
PO
GC-2
PO
GC-4
GC-2
PO
GC-3

Oro

s.a. Salada Merrit Malhada
S.O. Uselda R. Ocarina
s.o. Ubauna P. Quane lada
T 58 São Quirino
s.a. Refogada Pride Jucy
s.o. Quaruba Pridc L 160
U 37 São Quirino
T 4 1 São Quirino
Martindale Torch 219
s.a. Uganda P. Qualificada
Rafaelinos Retruco Inka
S.O. Qu imica Pr ide lolanda
T 46 São Quirino
s.a. Quimista P. Magestosa
T 38 São Quirino
R 43 São Quirino
s.a. Raposa P. Namasca
R 33 São Quirino

3.79
4,43
3 ,94
4 ,69

3 ,70
3 ,52
3 ,7 3
3 ,4 3
3 ,6 2
3 ,4 5
3,50
3 ,1 5
3,38
3 ,4 D
3.38
3,5 9
3 ,38
3, 17
3, 13
3 ,47
3 ,43
3, 18
3 ,39
3 ,02
3, 58
3, 6D
2,74
3.33
3 ,13
3.3 1
3 ,30
3, 62
3 ,0 3
2 ,79
3,44

3,69
3 ,7 5
3 ,60
3, 13
3 ,0 6
3,0 1
3 ,48
3 ,37
4 ,09
3 ,64
3,6 4
3, 24
3 ,72
3 ,44
3,43
3 ,4 3
;,s.?u
3,46
3 ,26
2,81
4 ,2 5
3 ,6 9
3,78
3, 7 1
3,38
3,70
3, 34
3 ,34

4 ,83
4,42
3 ,3 2
3, 33
3, 6 1

21 ,0
20,0
2 1,0
21,0
2 1,0
20,0
22,0
25,0
20,0
2 1,0
20,0
20,0
2 1,0
23,0
24 ,0
20 ,0
2 1,0
22,0
23 ,0
23 ,0
22,0
20,0
25,0
25,0
23,0
25,0
23 ,0
25 ,0
23,0
22,0
20,0

18 ,0
19 ,0
24,0
30,0
30 ,0
32 ,0
26 ,0
29 ..0
20,0
15 ,0
25,0
29,0
22,0
25,0
?5 ,O
22,0
:tu,u
28,0
30,0
33,0
13,0
14 ,0
20,0
28 ,0
26 ,0
28,0
29,0
25 ,0

16 ,0
13,0
15 ,0
16 ,0
14 ,0

19 6
19 2
177
17 6
175
16 4
14 2
16 1
13a
13 2
131
12a
11 8
1 12
10 9
10 9
10 7
l OS
10 1

96
9 3
91
85
80
7a
78
78
75
6 7
66
6 5

228
177
17 1

8 0
8 1

7.'
8."
6 ."
6 ."
6 ."
6,"
s."
6 .'
s."
5 .'
5 ."
5 ,"
4 ."
4 ."
4."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 .'
4 ,'
3 .'
3 ."
3 .'
3 .'
3 .'
3 ."
3 .'
3 ."
3 ."
3 ."

8."
6 ."
6 ."
3 ."
3 ."

7-7
3-2
4 _4
4 - 1
2-5

6- 1
3-9
6- 4
3-6
6- 9
4 -10
5-9
5- 1 1
6- 7
a-2
a-I
5-11
4 -3
s-a
6 -8
3 ~ 1 0

5- 0
8-4
3-10
7 · 10
7 -0
3-1 1
6-4
a-I
9 -9
8- 1 1
9 ·6

10 -4
6-0

12-6
4 -3

peoo
PO
peOD
pe O D
PO

Argelia Be sit a
Par . V id ra li a F idalgo
Cal roia Besita
Pin tada I pê D'Oes tc
Bcsita Bu rke Ka tc Ci ne m a

Cemendador João da Silva . Va rgcm Ale gre . R.J. Em 29.8·1977. Re-
gime de pasto com ração suple menta r. 2 ordenha s.

Paquequer Melkbron Bai ona PO 10 · 7 4 ." 12 2
E'lms Com et Gypsy Rcckert c FO 9 ·8 4 ." 109
Oak Ridges O rmsby Lo la PO 8 · 1 4 ." 128
Me ri we ther Admir<ll Res te PO 9-6 3. ° 4 1
w errc rot t M od el Do rec n PO 9 ·8 3 ." 7 5
Pen Cr iss Rockman Fcclru PO 7-0 2 .° 55
Bom Jesu s H . Rcf tcc t tcn Pr in ce PO 5-10 1." 21
Pe n Ivan hoé Rockman H el g<l PO 5 -0 3 ." 69
O lp 5 9 Miraflor Si re na C itat io n PO 4 ·8 6 ." 14 6
O lp 5 1 Aceref M , Citati on R. PO 4 ·8 6 ." 174
Pamp as V .LP. H ady PO 6-3 2 ." 4 1
Pampas M . Cotty A lma PO 6 - 1 1 1." 8
Sand ras Oiab lo Si lenciosa PO 6 -0 1." 66
Ncgales Rockm an Beba FO 4-2 4 ° 10 8
Sandras Rango Terez a PO 5 -8 4 .° 104
Pampas Lill y Ju l ia PO 4 -2 4.° 10 8
Pampas M . Co rtv Ctqe r r c r-c FO 6 - 1 1 3 ." 9 '1
Sanc ras Be n Ace r rct ecío ra PO 5-9 3 ." 75
Baseias Precio sa C it a t io n Kay PO 5· 2 3 ." 80
Sandras Row Btan ca PO 4 -10 1." 12
Olp 57 T ina Ki ng Ci tation PO 3-8 11 ." 33 8
Bluebi rd M arqui s Be tty PO 3-9 S ." 13 3
Olp 19 Lorc ne M oacara C it a t ion PO 7-7 4 ." 10 3
Pa n San Geron im o G ay Ga nna PO 2·4 2 ." 67
Pen Inter . M er iwct hcr Ro sa PO 2- 1 1 2'" 6 3
Pen Deko l Com ander Marambaia PO 2-4 2 .... 5 5
Pan Mona r ch T a lent T ha is PO 2-3 2 .° 43
Pan Seill ing M olly Impa r PO 2-5 1." 21

Antonio Custódio Ca rrijo Fa ri a . G ua rat in gueta . S.P. Em 15-9-1977 .
Regime d e past o com ração sup le menta r . 2 ordenhas .

Leebrook C itat ion Pansy PC 5-0 8 .° 3 17 9.0
Ear incli ffe Chi~ftain Lass PO 4 -3 S ." 194 13 O
Earincl iffe Chicftain Oai sy PO 3 -10 S.U 194 11 '0
Hy.....ay Rock m an Joan PO 5-0 8 .° 362 13 :0

S 1 São Q uirino GC -3
S. Q uiri no U . Pacl ama r Q uemcl PO
S.O. Reflexa Pacl amar L 38 PO
V 43 São Qui rino 3 1/3 2
S.O. Reco-deda P . Gertrudes PO
5.0 . Tabuleta P. M ages tosa PO
S.O . Sa lgada Merri t Sor teada PO
S 15 São Quirino GC-4
S·O. Redoma Paclama r L 42 PC
a 14 São Q ui rino G C- 4
Q 2 1 São Qui r in o PCOD
S 24 São Qui r ino GC-4
V 4 São Q u iri no GC -2
S. O u ir ino Sauna Prid e N em eia PO
S.O . Redond a P, M ad rasta PO
S.O , Ur us Qui xot e Ref le t ida PO
S.O , T ab erna M err i t O b eron tc PO
S.O. Q uadra M erri t C. R 1 110 PO
S.O. U suraria P. Ouelidonia PO
a 5 5 São Qu irino PCOC
R 24 São Qui r ino G C- l
S.O . Unida Pacl am a r Oberonte PO
S 5 São Qui rino GC- l
São Qu irino Q 43 PCOO
O 16 3 São Quirino NR
P 84 São Qui r in o NR
S.O . Ortcnc ia M a ra já M a itaca PO
5.0 . Obrei ra Ray P. Cometa PO
S 28 São Q uirino N R
S. Ou iri no L 17 0 PCOC
U 5 São Q ui ri no G C-2
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Or . José Pedro C. Lim'" d e To redo Piza . Ag u as d P
2 4- 8 -1977. Reg im e d e pa sto c::om ração suplem: t ra ta , S .P . Em

Flamenga d o Pa u O'Al h o G H B 10 -3 1 " n t2r
, 2 o rdenhas .

. 25,0 3, 12

1(0 ~ .

IS,
22,0
21,0 ..
21,0 . :
20,0 ,
18,0
16,0 ~ .

20,0 j-:
16,0 ! .:
21.0 : :
25,0 . :­
24,0
25,0 l,~

26,0 =~
2.4,0 J
2\,0 J

23,
20,0
23. ~ a

23.0 1
17.0 s:
24.0
25,0
26,0
15,0 J.
14,0 ~

19.0 $.
15,0
1' ,0 1
\~ c ~.

10,0
14,0
16,C
IH
10,0
15,0
13,0
20,0 _

20.0
16,0
14,0
16,0
17,0
17,0
21,0
15,0
26,0
21,0
21,0
2.4 ,0
25,0
30,0
24,0

156
138
198
13

139
155
224
214
254
268

2
2

25
36
25

\ 01
9\

112
74
63
64
74
71
71
71

365
192
\36
2S~

1\\
25.
341
72

183
341
305
267
210
152
95

105
103
296
183
176
47
55
59
89
43
95
8 1
34
38

PCOC 5·0
PCOC 5·3
PC 3·9
PC 2·5
FO 2·6
PC 2·4

Grau Idade
do anos

sangue mes es

2.· 61 15,C I :,"
5.· 132 19,0
7.- 198 15,0 J

6.- \71 lJ ,C
6,- 156 18.C
4.- 93 13,0

._ - - - - - - - - - -

N OME, 00 AN IMAL

N;<J !jLol (1", L .lu O ' /, i n ç,

Lo o c - J!la d e P <J u D 'A fho
1 r r.... ni o De r: e l P nnc::-:sa
T r iu n fo Dolbc Vli lol!).:l
M . Hclc oo 7 17 lsrct ro Ro ck et
!I, t tctc nc O,pl c rnoll Denun ó

Jc sc Pc rc t, d e Ohvc.ro . Ca mp inas . S.P. Em 9.S·1977. R
p -i ct o co m r a ç âo evp tcm c n ter , 2 orde nhas,

De ciHnp lf la ::o 1c ca fIlad cap PC 8·5 6.-
Oe c a rn p lrl <l :' Jo n , fIla ::. tcr Bond PC 4·3 5.°
Deca m pino s Dine rruc a PC 10-0 7.°
Ce c<Jmp ll l<J :' tro r.crc A. Chie f PO 6·6 L'
Dccam pi n a:. Sa nt o r-a FO 7·8 5.0
Ce c a mplr1a::. GISU Reyal fIlas le r PC 7· 1 6.-
Deca rnpina::. DOn<1l 1<1 /\ . H eq en PO 3· 4 7,°
Dc c a rn p fn c s J c n cr c PC 7·6 S.-
De c:: ampincJ:' Mel lndro :.cJ PO 9-4 9,·
D(.c llmpin ol :' Rende Boo t m e kcr PO 4·1 1 9.°
DeC:: <Hllpi n a ::. Cc.r rcru cza PO 10·2 1.0
SI .:). Fc rczmh o Aurel io PCOO 5-4 1.0
Stc . Tc rezin bc CMinho~a FCDO 7-6 1.-
Ste . 1 c r e :=. in h il Aca ng il peoo 5·4 1.°
Sra . "le r c zin bu L.:l m cir il GC-\ 9·7 1.0
DCc.a rn p lllil:' Mar i.'l", lh il A. Chie i PC 5·\0 4.-
Cecampin il ~ Mad.:lOlC A, Hagcn PC 4·4 3.-
Sre . Tc rczi nhc Killinda PCOC 10·2 3,-
Do u ra r a T . Bur kc S . Tcrcain h o PCOO 4· 4 3,'
S ta . Te rc zi nha Am é-tce FCOO 5·3 3.°
s .r O-;mbac hil Ourkc Ketc GC, ] 5· 1 3 ,°
Co r riço Ooolmaker S . Terez in ha PCOO 6· 0 3.-
Sr c. T . Nud ia FOrlY Ni ner GC·2 6· 10 3:
s re. Te rcz in h a Af r ican .J FCa C 10· 1 ' 3:
~ a r ac.ur a F . N iner S Te rez.in hc 15 / 16 5· 8 3,°
'Mc \ t:!m o r <) 2"" a. <)nW~: J',..)<.,)'..\J \ so 10·5 12,·
Dcc.\:).mp lr\~\ ?\f ~\i.\ ~'\ 'iIo\e r \o N bo\ Q 7.°
Dc c nm pi na s G r e n bno Ara çatooe PO ÀS S ~

/
8..4 q.'

SI"" Tc rcz inha Co ng ada 3 1 32
S .T . Ke tit u M a s le r Ba ncl GC· I 5·0 8.·
v tc.lcto Fort y N . 5 1.:1 . Terczinha 3 1/32 06 ·1 9.°
r o rn oso n c o rmeke - S . Te rez frthu 3 1/ 3 2 3·9 12.·
M ocd a T idy Bu r k c S . Ter-czlrihe 3 1/32 5·4 3.·
S UL Te re z in h a Ai ros o 3 1/ 3 2 06 · 11 6.·
üc usc F . Nm c r S ra . Ter-e zfrtha 3 1/32 5-1 12:
S ra. 'r crczt nb e Lo nq er ina Bu d dy GC- I 6· 10 9:
Dec am p rn u:' F la m u la He-Man PO 2·9 9:
Ccnve n ci da f . Nine r S . Ter ez . 3 1/ 3 2 3· 10 S.o
Sra. Tc r cziu b e Ro lin ha GC-2 7·9 5:
Vil a Ri c:: a F . Niner S . Te rczi nh a 3 1/3 2 4· 11 A "
C ecam p ina5 Vcr in h a Boo tm akcr p O 4· 1 4 .°
Dc cu m p tn e s H cr tc n c . ü cctmakcr PO 4·3 4 °
De campina 5 O rq ui d. S.R . Ma s ter PO 6·] l a :
Dc campinas Odar is c a Boa tmaker pO 4 · 1 ] .D

Occ. Harm o n i" R. Mas !er pC 6-2 6.0
Ele ita T . Burke S, Terezinha PCO O 5-0 2:
S ra . Tc rezi nha Radia lis t ü GC· l 10-10 2.

D

S ta . Tcrczinh a Mo derna GC· l 10·0 2:
De c . A /cma n lw A. Chi e f PO 5· ] 2:
Dc campina5 L. App le M aple PO 7-0 2."
Decampinas Lu Forly N in e r PO 6· 10 2."
Dec nmp inll s Fe rla/eza pO ]·8 2:
Decampinas Ma lva 800lmake r po 5·6 2:
D(..campinas Udia F . N in e r PO 6·3 1."

Lu iz Visca rdi . Bragança. S .P . Em 16 ·8-1 977 . Regime de P's!~~ ,,"

r a çã o s up le m e n ta r , 3 o rdenhas . I I
Ava í 0032 Sorana 3 1/32 3- 10 2," 122 26,0

Ro land 257 1 GJenvue Maud 0 0 3·7 2,° 114 20,0 , I

Roland 2667 Ponl ia c Roy PO 3· 1 2,° 106 20,0 4

Fadinha Benv inda Na ipe S .B.A . GC-4 4·8 2,° 96 19,0

Ka ri n Bu t ia D, V II I Wi s Me r r ít pO 8·6 2." 71 30,0

Abaré 002 1 Sora na 3 1/ 32 3- 11 2,° 68 27,0

Ama ra ;i 0044 Sorana 3 1/32 4·8 2." 66 25,0

Ar ia n a 002 8 Sor a n ô 3 1/32 4·1 2." 66 30,0

Ro land 2 534 O rmsby P refect PO 3·9 2." 125 18.0

Aninh a 0072 Sorana 3 1/3 2 4·8 2.° 66 21,0 "
Arôa Branca 0059 Sora na 3 1/ 32 4- 11 2." 126 19,0 ~1'

Amora 0082 Sorana 3 1/32 4·0 2.° 64 23,0 ·
An ha nguera 0048 Sorana 3 1/32 4·6 2,° 127 24,0

Lin d a Ponderosa PCOO 4·3 1.0 23 22,0
,,,
" ,

Avelã 0 083 Sora n a PCOO 4·0 1.0 2 1 24,0 ·'
Fa isca 2 11 do Be l Linha 3 1/32 2- 11 1.0 3 22,0 ' .·.

J, 2 .~

2. 8 5
3 .2 9
3,5 2
2 ,9 5
3 ,75
2 .9 3
3 , 16
2, 8 2
3 ,07

co m

3. 64
2,9 3
4 ,0 7
3,53
2,73

4 ,0 I
3 ,0 5
3, 4 4
3 ,0 6
3 ,9 6
3,3 8
4 ,1 6
4 , 19
3 ,7 0
3 ,9 0

3 ,~3

3 ,68
3,52
3,4 0
3 ,6 0
3 .5 2
3 ,67
3,0 2
3 ,5 1
3, 3 9
3 ,08
3 ,28
3 ,3 8
3,3 1
3.45
3 ,08
3.4 1
3 .68
3, 1 1
3 ,39
3 , 16
3,59
3,46
3 ,23
3 ,22
3 ,25
3, 18
3,06
3 ,22
3,48
3,64
3,64
3,38

3,33
1,9 2
2 , 16
3 ,27
2 ,55

3 ,50

13 .0
2 3.0
18 .0
26,0
17 ,0
20,0
14 .0
13 .0
J6 ,O
16 ,0

va .o
\ 7 ,0
19 ,0
2 0 ,0
15 ,0
19 ,0
13 .0
2 7, 0
13 ,0
19 ,0

3 0, 0
23,0
16 ,0
19 ,0
2 3 ,0
30,0
17 ,0
15 ,0
19 ,0
22,0
24.0
19 ,0
19 ,0
25,0
2 1,0
28,0
2 1, 0
24,0
2 4 .0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
25,0

22,0
2 1,0
28 ,0
17 ,0
19 .0

14 ,0

19 4 2 2 ,0
18 8 17,0
14 1 17 ,0
161 18 ,0
15 7 17 .0
87 15 ,0

10 6 2' ,O
65 19 .0
6 6 19 ,0
4 2 2 0 ,0

" .,
\ ()7
10 4
202
202
13 1
295

Re g im e de P <J :.tO

2 5 9
202
2 59

16
120

15
297
309
2 5 7
161

39

45
2 2 1

3 9
33
18
11

14 6
58
18

14 0
19 0
14 9
92
88
62
8 1
59
9 0
79

10 3
10
10

16 2
297
12 9
30

308
229
10 1
58
24

~ .

, "o ,

5 ."
3 ,"
5."
4 : '
3 ."
2 : '
1."
1."
1."

4 :'
c:

5 ,"
7, "
9 ."
J ,"
5."

2 ."
5 ....

7,"
7."
5 ."
9."
2 ,"
8 ,"
2 ,"
2 ,"
1."
1."
S ."
2 ,"
1."
5 ,"
7."
5."
4 ."
3 _"
2 ,"
3 ,"
2 ,"
3."
3 ,"
4 ."
1."
1."
S ."
9 ,"

1: '
10 ."
10 : '
9,"
6,"

11....
8 ,"
3 ,"
3 ,"
L "

L "

6- 1 1
3·5
6·2
3 ·3
2· 2
1·1 1
2· 4
2 -5
2· 1

4 .1
~·O

:; .'2
4 ·3
7-5
3·8
4·9
8 · 1
7 - 10
4· 8
7- 11
3· 0

5 -5

4·0
5 -8
8·3
2- 10
7·7
3·5
7·9
8·4
4 · 2
8 · 3
7 - 1 1
3·4

4 ·6
8· 0
8 ·5
4·3
5·2
4 ·5
5·8

3 · 3

3 ·9
2 ·4
6·8
2·8
9·6

5· 2

Em 16 -8. 19 7 7
o rden ha s . . Regi m e de pasto

G r a u Id ad e Co n- Oi a ~

do a nos trol e de Leite

sangu e m e se s la c taçã o

PO
PO
GC- l
PO
PCDD

PC DO

NO ME DO AN IMAL

Gu ide> Fa b ro cini. Sa lt o , S. P. Em 10·8 - 19 7 7 . Reg ime d e p a st o
r a çã o sup le rn c n te r-, 2 o rdenha s.

S .T .M . Clo til d e Ma d eling Princc PO
G .F .V . Dind a Ccrc n lld o P r ' n c.e ?O
G .F .V . D-:::>'lY'\ , t"~ C.\ t.3't·\~ '",, - s-o
~ .'"t .M . e. ;!.~n'!> e,.--....Q't \'"\"\...'....e e PO
'N">'1\ Q 'N \ <':H tl c::e \ v lI n La. G ranny PO
~ ., .M. Ca rla Skylark PC
S .T, M. Bea tr-Iz O , Ann Ma jority PO
webor uek Centur tcn Betsy PO
T born s te ed lve n ho é T h crczn PO
S .T ,M . Ba r b a ra S ilv cr Rc c k m nn PO
Emerl ing Ch ief Candy po
G:F .V: Da remi Mat h ewsfie ld P . PO
C tnthte PO
S .T .M . Cassy MapJe PO
S .T .M , Au ro r ita Lc m e x Ma jo r ity PC
Spr u ceqa te C itation Honey PO
G .F.V. De it e Sprucega le Jojo PO
W il lc w Te rrace B. Ea g rc G ise ll PC
S .T ,~, Confiança R. Pri n ce PQ
Oa n lelJ e Fa rm Hage n Fri en dl y PO
Mc a rs G .B . Kerk po
S .T .M . Cand id a Iva n h oé Pri n ce PO
Ing lis Modeling Berta PO
Le n-Lyn J a n e G irl Bu rke PO
G .F .V . Danie la Yoyo PQ
S .T .M . Aliada Tog u s O rmsby PQ
S .T ,M. Betina S . Skylark PO
Emcrling Da nd y Mandy PO
Oakc rcs l Roya l S . Pa t sy PC
S .T. M . Bartir;) I. R. Maste r FQ
S .T.M, Augus ta S . Ro c kma n PO
S .T .M . Bo na nz3 M eda list PO
S .T .M , Apa recida I. Cita t ion R_ PQ

G e r aldo José Ha ss . Ibi t u r u n a . M .G .
com ra çã o suplementa r , 3 e 2

3 o rde nha s
Coyne Fa rms Astro K, P~ tty

T riunfo Harmonia La u ra
Primeira Rey
Ma lena 539 Ro e la n d President
Gara Rey
2 ordenha s
São Qu irl no T 17

J o ão J u sto Pere ira , J e m bcl r o . S.? Em 27· 8- 19 7 7 .
com r a çã o su p le m e n ta r , 2 o rden hes.

Lin m a c k G lend a PO 9·3
J .P .R , Espe c u lação PC 5- 3
C la r k Ac res M is ty FO 4 ·2
Glenafton P e ns v Nina PO 4 -7
G r in g a J .P .R . GC -2 4 ·0
O ek R id ges Dean n e PO 3·8
O ak Ridge 5 Ke r e n T , PO 2 · 5
Oa k Rid ges Rosel ic PO 2- 5
Oa k Rid ges Elza T. PC
Oek Ríd ge s Lena Ca ry FO

DL Odttcn Neguei !'" a e O u t r o s . C a !>a B r a n c a . 5 .? Em 24·8 -19 77 .
Regime ée oeste c::e m r a ç ão s u p lement a r , 2 o rde nhas .

\b iti nga d o P a u O' Alh o G C-2 6 -9 6 ," 15 5 13 O
Ry tt a Di a ne mi t e C. An n Ma ry PC 1 ." 1 2 1'0
Reggie Em ete u P . I I Ann M a ry PC 5 ." 13 4 16 '0
Auro ra ( 11 8) PC 2 - 10 5 : ' 1 2 8 13 '0
Lago sta Ccr ca dr n ho PC 3-7 1,° 7 16 :0
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Con- Dias
trcle de Leite

. lactação

Grau Idade
NOME DO AN IMAL d o ano s

, san gue meses

Ar e tvbe 0 056 50 r ..no 3 1/3 2 4 · 2
Angelica 0081 So ran a 3 1/3 2 4 -0
Conchinha 11 6 Be l Linha PCOD 4 · 10

1."
1."
L "

3
3

34

28 ,0
18 ,0
21 ,0

2 ,37
2 ,7 6
3 ,3 1

NO,\\E 00 ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias
do ecos trcle de Lei te

sangue meses lectecêc

João Passarelli. t t a qcaq u c cctube . S.? Em 3 1·7 - 197 7 . Regime de
pasto com r eç êo sup lementa r , 3 ord enhas. ,, '

Suroda nb Pe~gy Tc ro PO 9-6 5 .° 176 30, 0 3,70

João Passarelli. It aq uaq uecetuba . S.P. Em 2 7· 8· 1977 . Regime de
pa sto com ração sup lementar , 3 ordenhas.

Suroda na Peggy Tor o PO 9 ·6 6 .° 203 29,0 3 ,53 S.P. Em 12·8. 1977. Regime de
2 ordenhas.

8.3 2: 46 17,0 2,83
6-5 2: 46 28,0 2,81

17·1 2.° .46 15,0 3,99
6-10 I : 10 17,0 4,00
5·11 4 : 106 23,0 3,40
6-3 4: 110 20,0 2,89
4·8 2: 46 18,0 3,21
3.11 8.° 311 15,0 3,70
4·0 4.· 118 16,0 3,46
3·7 5: 159 20,0 2,87
4·7 5.· 131 18,0 2,95
5.6 4.° 106 17,0 2,74
4-11 4 · 113 18,0 3,41
_ 3: 89 19,0 2,70
4-8 3.° 83 20,0 3,18
_ 2.° 46 15,0 3,32
4-2 2: 79 21,0 3,61
_ 2.° 96 18,0 4,07
3·3 I: 19 16,0 3,19
_ I: 10 24,0 3,68

Antonio Josino Meirelles. Betete is,
pasto com ração suplementar,

Wi1Iy's Rubi Plvtclet Victorina PC
Jardineirinha Cito de Meirelles GHB
M agali King Bel de Meirel1es GHB
Floresta Transmitter de Meir. GHB
Azelée Citation de Meirelles GHB
Flauta Theodoor de Meirelles GHB
Praia Royal Rcd de Meirelles GHB
Mag's Finess lnsplre tlon PO
Magica Trens mtner de Meirelles GC.2
Laguardia Pioneiro de Meirelles GC·1
Cancela Robaron de Meirelles 31/3 2
Lama rcoo
Quirera de vlrecopos Digitlll PO
Lima Sultão de Meirelles PCCO
Apurada Robercn de Meirelles 31/ 32
M adrugada PC
Cascata Robaron de Meirelles PCCO
MOcinha Rebel de Meirelles PCCO
Bocaina Plc neer de Meirelles PCOO
Lene PeCO

Antonio de Tcle dc Neto, São Simão. 5.P. Em 16-8·1977. Regime de
paste com rllção suplementar, 2 ordenhas.

3,77
3 ,6 5
2 ,98
A,A3
3,93
3,40
3 ,40
4,32
3 ,46
3 ,05
3 ,43
2 ,9 8
3.39
3 ,8 4
2. 67
4 ,45
3,55
3 ,73
3,97
3,1 1

2 8 ,0
18 ,0
16 ,0
16, 0
28,0
18 ,0
19 ,0
22 ,0
16 ,0
26 ,0
21 ,0
2 1,0
19 ,0
16 ,0
2 7. 0
lA ,O
18 ,0
26,0
13,0
15 ,0

12 9
12 5
13 6
16 8
11 0
236
2 86
133

9 8
10 1

6 4
30

103
57

101
353
10 1

44
116
156

5 _·
5 ."
5 ,·
6 ,"
A ."
8 ,·

10 ,"
5 ,"
4 ."
4 ,·
3 .°
1.0
4 ."
2 ."...

12 .0

4 ."
2 ."
4 _"
6 ,"

7 · 1 1
7·6
7-0
4-2

6- 1
6 · 2
6 · 10
7-4

8-5
8 ·0
8 · 1
7·0
6 · 10
6 -4
4-1
4· 11
5 ·7
7 · 4

GC -2
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GC· 2
peoo
GHB
7 /8
NR
oC
PC
PC
PC
7 / 8
15 / 16
15 / 16
15 / 16
3 1/3 2

Joel Teodoro No vec s e O scar An ton io Jen nc s , Esp iri to San to do Pi·
nhal. 5 .P. Em 30· 8 - 1977 . Regime de pasto com ração suple­
mentar, 2 o rd enha s.

Gechcte do Pau O'Alho
Henrtert e do Pau O'Al ho
Htst crta do Pau O'Al ho
l ndei a tu b a do Pau O'Alho
I racem a do Pau O'A lho
Instancia do Pau O'A lho
Lit uana do Pau D 'Al ho
Limpesa do Pau O'A lho
Juventude do Pau O'Al ho
Pintura J.N .
Cabrinha J.N .
Arg~nl ina J.N .
Ozana J.N .
Riqueza J.N .
Seme r tra J.N .
Bordada J.N .
Serenata J.N .
Formi davel J.N .
Jurema J.N .
Jaman ta Expert

18,0 3,41
13,0 3,83
14,0 3,28
14,0 3,30
13,0 5,15
15,0 2,98
13,0 3,83
14,0 3,58
13,0 3,49
14,0 3,57
15,0 3,87
16,0 3,25
18,0 3,24
20,0 3,22

55
140
201
140
212

74
174
83

193
119
94
90
75
25

2,°
5.'
7.'
5:
7:
2:
6'
2:
5:
4.'
3:
3:
2:
I:

2·9
2·11
2·10
3·9
3·3
2·8

9·3
7·10
6·6
6-9
6·5
4·2
3·10

São Simão Bebel PC
Coroa de São Simão GC·1
ülve de São Simão FO
Derinha de São Simão PC
São Simão de Dalva PC
Oevcla de São Simão GC.2
Gizele de São Simão GC·l
,... . .~ •. .'- ... - - ~ '-::: ., PCOC
lolllnda de São Simão GHB

. . . . ._ PU
tntencre de São Simão GC-4
Gllmadinha de São Simão GC·l
São Simão lode te PC
Shelmar Acres Mllple Monicll Red PC

3 ,15
3, 27
4 ,03
3 ,16
3,20
2 ,8 7

lA ,O
13 ,0
20 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0

Salé

Or. Ta sso Assunção Co si a .
de pasto co m ração

Calc io lândia . M .G . Em 15· 8 · 19 77. Re~im~

suplementar, 3 or denhas. .

1/ 2 7- 10 2 ," 95 13 ,0
- - - --- --- - -
RAÇA HO LAN DESA - va riedade ve rme lha e branca Regime de pasto

105 15,0 2,98
19 14,0 4,00

165 14,0 -
199 14,0 -
109 24,0 -
174 17,0 -
217 16,0 -
190 13,0 -
89 17,0 -

150 14,0 -
68 18,0 -
20 22,0 -
24 21,0 -

5.P. Em 17·8·1977.
2 ordenhas.

NR - 3.·
31/32 5-1 3:
31/32 6-1 3:
NR _ 3.°

31/ 32 4·5 3:
31/32 6-0 3:
NR - 3.°
NR _ 3 .°
NR - 3.·
PCCO 6·6 I:
NR _ 1.0

José Marcellini. Guerereme.
com ração suplementar,

Zelona
BorbolE:tinha Goiabal
Fidalguinha Goiabal
Campanha
Catanduva
Piracema Goiabal
Boneca
Tigela
M aiada do Goiabal
Cllçlldinha
Canaria

3,8 4
3 ,9 1
3 ,95
3,64
3 ,50
3,49

3,77
3,76
3,58
3, 89
3, 72
3 ,66
3, 74
3,66

18 ,0
15 ,0
16 ,0
20,0
20,0
20 ,0

27,0
29 ,0
27,0
21,0
27 ,0
30, 0
32,0
24 ,0

262
13 3
305
202
276

35

148
59
64

2 29
2

4 3
I

11 2

7 ."
5 ."
9 ,"
7 ,"
9:
1.0

5 ,"
1..
1."
7 ."
1..
L "
L "
1,"

4 -4
2· 6
3 ·7

5 ·5

7·7
5 · 1 1

8· 11
7·7
3- 4
7 ·3
3- 1

PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PO

João Pessare flt , I tequeqvecetcbe , 5. ? Em 29·6· 1977 , Regime de
pasto com ração sup lem entar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Cri stal Lar ry M oore Rib eira GC ·3
Holambra Signct Bloem PC
J.P. Herança R . Rcd Sta . lnêz ?O
J.P. Ar gent ina Pegassu s R. 5 . Inêz PC
M ara tha J e ç a n ã Llder PC
Bande i ra Muquem PC
Queri da Co ração peoo 7·9
J.P. Repr-lse P. Red Sta . Inez GHB 2· 10
2 ord enh as
Estrela do Su l l n cph-e tion
J.P. Rebeca R. Red S te . In êz
J.P. Romina Royal Red Sta . ln êz
Plani cie Ro rn e ncte !c Roya l Ali ce
Rebeca M a jority de S t a . I nez
J e tc b é En seada Telsta r Aret uza

167
11 5
89

18 ,0
18,0
3 1,0

4,06
5 ,0 6
4 ,20

Dr, Syl vio Li m a M arinilo. An d rad ina . S.P. Em 2.8.1 977. Regime de
pasto co m ração sup lemen tar , 2 o rdenhas.

Liberdade Lins de Sta. Anezi a 3 1/32 6 -3 2 .° 32 20 ,0 3,48
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Dr , C la u d io V . Ro bert i. B raga nça. S .P. Em 8·8- 1977 . Regime d e
pas to com r a ç ã o sup lern en ter, 3 o rdenhas .

H iJlcro f t Sheila Red PO 4-11 2 ." 5 6 2 6.0 3 .27

Ag ro-Pecuá l'"ia Nossa Senhora do Amparo 5 / A. Am p a ro . S. ? Em
24-8 -1977 . Regime de pasto com r a ç ã o s u p le m e n tar , 3 e 2 o rde nhas .

3 ordenhas
M. A. Faceira T r a n smi tter J a c k PO 4_4 3 " 7 1 36,0 2.8 1
2 o r denhas
M. A. E s fera Transmi tter J a ck PO 4·7 3 ." 76 17 ,0 3.67
Aleske F .5 .R . Am p aro 3 1/ 32 4 ·9 3 .. 87 13 ,0 3, 8e
M o r r o A lt o Facei ra Re be! PO 3· 10 4 ." 120 16 ,0 3 , 5 ~

Or . Ferna nd o Jo se Sao tos . SI<l. Cruz do Rio Pardo. SP. Em
· 197 7 . Reg Im e d~ pes te com ração scplementer, 2 ordtri'•.u

Sr a . C ruz ( ~ le r <l P.lul PCOC 13·9 2.- 88 16,0 3 .c
Ga ivo ta Pc:wl 5 101 . Cr u .:: PCOC 11·1 0 1.- 31 24,0 3
L. P . Grac tov.r ele 5 . Scbe st t ão PO 9- 10 6: 213 20,0 3,5&
J 'l C<l r <l l inga He ndrl k SI,). Cr uz GC·2 9·2 1.- 35 26,0 3 ~
Hc.Jam b r.l 1~ l da XXV PC 8· 10 6.- 206 13,0 .I : :
JM r in h<l Hc nd ri k Sla. Cruz PCOC 8·9 1.- J 16.0 J: :
F .5 . Liberd ad e King PC 7-4 6: 196 15,0 ..
C h tccpcc V ie w Tcx e l Magic PO 6· 9 3.- 99 14,0 A
F.5 . Laj o ta Enge le PC 7-10 5: 179 14,0 Ao ~
F .S Maca p.i Trammi lt e r PC ] -2 I: 42 22,0 J : ;
E .L V . Ro val Pa t sv Red FO 6·5 1: 18 22,0 A ':..I
M . " cl h. r.. ",m i" c. 51. , C." ' GC·2 7·0 1.' ' 2 24,0 3 '
Mi rre ,; Tr ans rrrit rcr Sta . C ruz GC· 2 6-10 3.- 110 17,0 3 ~
Lend a Done r Sta . C r u z PCOC 7- 11 3: 101 16,0 3
F .5 . Mc cma P tc occr PC 6·] 1.- 37 20,0 .. •
E .L.V. Ro va J Gove r n e ss Red PC 6-4 I : 29 31.0 .3 3-1
S ta . C ruz M ad a le n .:l Pio nce r FCOC 6-4 4 : 125 15,0 " ....
F .S . Opala ROY.:l 1 Red PC 5·2 I: 41 19,0 3 .
O des se Rovet Red Ste . Cr uz GC· I 5-6 1.

0
4S 19,0 A ~

Olekma ROY<l 1 Red S ta . Cruz GC-2 5·0 1.0 54 13,0 oi ..
Sre . C r u :: N ;Uól P Sc ve re tq o GC·4 5·8 4.° 137 14,0 A...

?O rte\a C itation lt'E.~\ Sra . C:ru :. ?CQC. 4-\ 4 .° 89 lA,O J :
F 5 T ri n t ,e 30 PC) :' -ó 1.- 57 16,0 ..

• • .4 15 O 3 -e
lsla ndo ROY<l 1 S . d a Maramb aia GC· 1 5·\0 l o· 4 \S' O :3.:: ~
F .S . T rinlje 3 1 FO 5.- léS .
F .S . Re pres.J Ma je st y PC 3· 1 I: 57 \5 ,0 ..

Grau Idade Con- Oin
do ano~ u ete ee

sangue mese~ b~:a,ã~

D.. Ed u orcío Strncnscn . Br <lga nç ll. 5 .P. Em 6·8·1977. R e

p a st o co m roc êo su p le m e n l<l r , 3 e 2 ordenhas.

3 orde n hõl'; 43,0 ~ 01·

E.S . l v an d a King Bel 5 .5 . PO 7·7 2.' 38

Lu la W ish 5S .ES. GC·3 5·6 3.' 85 30.0

E.5 . Ní lrn a T ra n sm itr er 5 .5 . PC 3·7 3," 84 26.0 •
M in a P toooor SS. ES . GHB 5· 1 3.' 83 30.0

E.5 . L i !o Pioricor 5 .5 . PC 6·2 3.' 81 21,0

E. S . Ju lia na T rnn smi ller 5 .5 . PC 7-0 3.' 86 26.0

E.S. Optrnc Ba b y 55. PC 3-5 2.' 48 30.0

E.S . Lucy Pi oneer $ .S . PO 6-3 2.' '6 36,0

E .5 . LiQada Roelan d 5 .5 . PC 6-5 2.' ' 5 29,0

Ninfa Baby 5 .S . E .S . ?CDe ' -2 2.' . 2 35.0

E.5 . Nelia Oa b v 5 .5 . PO . ·1 2.' 41 25.0

E.5 . Mi ralta do S ilo 5 .5 . PC . -3 5.' 138 21.0

M<ln chele Transm ilter 5 .5 .E.5 . GHB 5-2 ..' 119 29.0

Ma ra Rov al d. 5 .5 .E.5 . GHB • ·6 ... 115 29.0

E .S . Nevc a Roy n l d . S .S . PO .-1 ..' 110 28,0

Jo ne tub a Roe land S .S .E .S . PCOC 6-9 ..' 107 20,0 4

Jipi a Roc le nd S .S .E .S . GHB 6-5 ..' 106 23.0

E .5 . Let íci a Roc la nd 5 .5 . PO 6-2 3.' 88 29.0

E.S . Lle nu Wi sh d . $ .5 . PO 5-10 3.' 86 30.0

E.S . tr ana King Bc l 5 .$. PO 7-6 3.' 86 26.0

E .5 . Lcrcnte ptcnccr 5 .5 . PC 6· . 2.' 34 29.0

Je itos ;) Pio neer 55E5 . GHB 7-2 2.' 34 34,0

[,5. Neusa d o Sil o 5 .5 . PC ' -5 1.' 18 36,0

M ajestade Pioneer 55 .E5 . PCOC 0-9 7.' 207 2 1.0
7 ." 185 25.0 ;

M anta Re vel S5, E5 . GH8 . -7

2 ordenha.. 3-4 2.' 62 22.0
E .S . Os t rct re Pioneer d. 55 . PO

Or/ei1 Baby S .S . pO 3·3 2.' 60 20.
E.S . 2.' 51 23 ,0
Odal isca Lord S S. ES. PCOC 2-8

E.5 . J u ve n ia T ransm itte r 5 .5 . FO 6- 7 6.' 161 \ 6.0

E.S . He rd e ira GH8 9-0 6.' 152 17.0

E.S. Pn la f il a Baby 5 .5 . PO 2-' ..' 98 13 ,0

Pinduca Baby 5 .S .f.S. PCQe 2·2 3.' 9 1 13.0

O IM a 8 aby 5S .E5. rcoc 2-8 3.' 91 13.0

J cm ina p tonec r 5~ . E S. GHB 6·9 3.' 91 2 1.0

Pau li sta ROYilJ SS. ES . GHB 2-' 2.' 36 2' ,0

E .S . Pa t ricia Ba b y 5 5 . PO 2·. I.' 19 19.0

E .S . M an il a Rove l 5.5. PO 5-2 1.' 18 34 .0

E .S . P ri mavera W ish 5 .S . PO 2-. I.' • 2 1.0

Pa lheta Wish SS.ES. GHB 2-5 I .' 7 2 1.0

E.5 . Lu za n a pjoneer 5 .5. PO 6- 1 I.' 1 28 .0

Nevada Ro va l S .S. E .S. PCOC 4-. I .' 1 22 .0

Ovcna Wish 5 .S .E .S . GHB 2-7 9.' 259 13 ,0

E.S . Na va rra Baby 5 .5. PO 3-3 9.' 25 1 13.0

E.S . O rqu idea Baby 5 .S . PO 2-5 9.' 246 14.0

E.S . Morena Ro yal 5 .5. PO 4·8 7.' 198 IJI,O

O ma lgia Ba rdine S .S .E .5. GHB 2-4 7.' 196 13 .0

M ali ci osa Ro ya l S .S. E .S. GH B 4-8 7.' 193 19,0

E .S . J a n d ai a King Be l 5 .5 . GHB 6· 11 6.' 182 18 ,0

Nei va W jsh 5.5 .E.S . GC -5 3-6 6 .' 167 13.0

3 ,4 3
3 .8 1
3.34
3.8 5
3 . 2 3

4 ,00
3 ,42
3 ,28
3 ,74
3,77
4 ,0 0
3 ,70
3 .05
3 .6 3
3 .50
3,4 0
4 ,03
3 .9 0

3 .5 8
4 .4 1
3 . 7 7
5 ,68
4 ,8 2
4 ,0 8
3 ,7 1
3.30
3 ,21
4,76
4 ,1 9
3 .92
3,64

\ 3 ,0
\ . ,0
17 .0
14.0
18 ,0

3 1,0
3 1.0
2 3 ,0
27,0
3 1,0
22,0
2 ú .0
32.0
18 .0
2 0,0
2 3 ,0
15 ,0
14 ,0

\. 2
so

3 .2
35 1

79

6 9
56

11 3
100
65

150
65
10

14 4
87
10

2 89
206

Co n- Oias
t rOle de Leite

lect ecêc

2 ."
2."
3 ."
3 ,"
2 .·
S ."
2."
1..
5 .·
3 ."
L "
8 ."
6 ."

S ."

6 - 10
6 - 10
6-5
6 -4
6 -2
5-2
4 - 10
5- 1
4 -4
3- 10
4-0
2-9
2- 8

11 -0
10 · 2

s-\
2-8
3-2

Pa ul,? d e Fron t in . R.J . Em 2 1.a­
r aç ao s u p le m e n ta r, 2 o rden h

5 .7 4 o as.
5-8 5 .0 10 8 ~ 6 ,O 3,9 4
4 -8 4 .0 11 6 5 ,0 4 , 10

. 10 6 14 ,0 4 , 2 9

Grau td e d e

d o anos

sangue m e ses

G H B
G HB
GHB
GH B
GHB
GHB
PO
GH B
GH 8
GH B
G H B
G HB
GH B

PO
GC -l
GH 8

Eng.
CO m

NOME 00 J..NI tI.AL

Amilca r Fa rid Yamin. Aube!e . 5 .P , Em 28-8- 19 7 7 . Reg ime de pa s to

com ração suplemen ta r , 3 o rdenhas .

Revista No b le dc Sant'Ana GC·2 7,8 9 ." 276 20,0 3 ,5 6

C a s tro Rcyal Aafje 36 PO 7-4 3 ." 104 23,0 2,97

M ensa g ei r a M au ro PCOD 8 -4 6 ." 16 6 2 9 .0 3, 12

Fo xeer rh Un w in 2 n d FO 5 ·5 5 ." 13 3 23.0 3,29

Fo xe a r th E ff ie PO 5-6 4 ." 1 16 35.0 3 .3 5

C. Dc necre s cu. Ar/ene Red PO 5 -2 L " 1 1 3 1,0 3.28

Fo xe a r th CHia 2 n d FO 5 -9 2 ." 39 4 \ .0 3 .0 a

Loi ra Co eo n e 3 ' /3'2 4 - ' 0 ..' \ 0 7 3 \ .0 3.4 9

Fo..- e.a l"th H e n 'f 4 Rã PO 5 -3 L " 2 0 28 .0 3 .6 2
Ca'St r o F \o ra \ PO 5-9 6 ." \83 27.0 3.23
New n h a n I m~ne PO 5-0 L " 6 26.0 3,26
Ridges-Wood Robaron N. Red PO 3 -9 6 ," 189 24,0 3.83
Newnhan Par PO 6 -3 7 ." 204 23.0 3 ,61
Fo xe ar t h Lo tu s 3 Rd PO 3 -9 I ." 3 2 23,0 3 .85
C a st ro Cant ig a PC 2 ." 46 3 4,0 2 ,83
Ne w n h a n UHan PO L" 2 1 28.0 3 .3 4
New nha n Pet ro nelte PO L " 3 1 26.0 2,94
Roma ndal e Inke Red PO S ." 13 9 3 0.0 3,33
Mor s M ajor R. S he r r y PO 2-3 6 ." 17 1 20.0 3 ,5 7

Dr. Flavio Castelo Branco Gu tie r rez . Sete Lag oa s . M G
Regi me de p a sto com r a çã o sup le m enta r 2 d· · Em 6 -8 -1977 .• o r e nhes

Beldade de Morada No va NR 5-1 0 1 o •

El e ita d e M orada No va N R 4 . 9 2 .0 2 8 2 0 .0
Embolada d e M o r ada No va N R 6 .6 5 ·" 40 18 ,0
F a ndy d e M o rada No va NR 8 -0 4 .0 132 13 ,0
Fi t in ha de M o rada No va NR 4 -6 2 .0 99 17 ,0
Forq uil h a d e M o rad a No va NR 4 .0 3 9 19 ,0
G~ J .ileia de ~orada No va N R 10 -0 2 .0 11 6 18 ,0
G i r iboce O non de Mo r . No va NR 2-4 3 .0 36 17 ,0
J ard in a d e M ora da Nova N R 2 '0 86 16 ,0
Raposa de Morada No va NR 4.7 0'0 4 5 22,0
Revista d e Mora d a N eve NR 7.0 2 42 14 .0
Serena de Morada No va N R 13-6 6 .0 18 3 14 ,0
Troia d e M ora d a Nova N R a .6 7 '0 I ao 21 ,0. 18 3 13 ,0

Anton io C a r lo s Ra c h o u Vaz de Almeida . São Ma n oe l. S .? Em 2 0-8·
- 1977. Regi me d e p a s to com r a çã o sup le m en ta r, 3 e 2 o rden has .

3 crd c n has
S .M .? 5 te lla M a rq ui s Ne d
S .M .? Sv lvte Marquis Ned
Lo u ise Marquis Ne d S .M.?
S .M.? ? oca ho n ta s M arq u is Ned
S .M.? Susan M arq ui s Ned
5 .M .? Sensatio n M arqu is Ned
M a g ' s Aja n B. T o p p er
S .M.P . N atal ia M a rq u is Ned
The rezze M arqu is Ned S. M .?
S .M .? Red Ro se M a rqui s Ned
S.M. P. Ma r ia E liza M ilrq u is N e cl
M a ria Ce ci li a M arq u ís Ned
S .M.? Le nora M a rq u is Ned
2 ordenha s
5 .M .? Santa na C e le ta G HB
S .M . Pa r ai so C il a d a G H B
Atibaia R.C.B .B . f<.OO
tM I'"i ~ ú r f'l"O't:f'\ tA . Ma,or ity GC- 1
tJ\aria C a r l a M a r quis Ned S .M .P . G C-1

D r . H aroldo Dar! Tup in am b á .
- 1977. Regi me de pasto

Ma ra m baia O n taria Sovere ign
Joia 80ssa n o va M a g ic M ag ' s
No emi C it at ion Ro /ly M a g ' s
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NOME DO AN IM AL
Grau ld ed e

d o anos
sangue meses

Ccn- Dias
t rele d e Leite

lactação
NOME1 00 ANIMAL

Grau Idade (00- Oias
do anos tro te de Leite

sangue meses lecrecãc
"..

Ya k u lt S/A Ind ú st ri a c Comerc io . Braganç a . S .? Em 9·8-1977. Re­
g ime d e pas to com r a ç ã o s uplemen ta r , 2 ordenhas .

Va Ni na 770 PCO O 4-6 1 .° 14 21,0 2,82

3,78
3,73
3,86
4,OS
3,36
3,78
3,83
3,84
3,90
3,77

3,36
3, 18
3,78
3,32
3,75
3,48
3,79
3,63
3,88
3,59
3;17
3,68
3,40
3,62
3,38
3,37

14,0 3.79
15,0 3,64
22,0 3,08

22,0 3,48
43,0 3,31
36,0 3,16
24,0 3,66
23,0 3,66
22,0 3,40
21,0 3,86
25,0 3,56
22,0 3,70
23,0 3,.49

13,0 3,90
17,0 3,75
27,0 3,39

Regime de

22,0
35,0
26,0
24,0
23,0
22,0
22,0
28,0
25,0
24,0

17,0
23,0
16,0
26,0
13,0
19,0
14,0
15,0
15,0
13,0
19,0
16,0
21,0
13,0
19,0
13,0

234 19,0 3,78
308 15,0 3,84

180
I
8

91
96

261
34
75

144
67

44
6

68
7

298
146

4
7\
11
44
44
39
93

180
3

51

7.° 192
6.° 261
2.° 60

7.° 207
2.° 28
2.° 35
3.° 118
3.° 123
9.° 288
3.° 61
3.° 102
3.° 171
2.° 94

5'­
11.°

5·11
4-4
7·9

2·10
3·7

4·4
2·6

8-11
7·7
6-4
7·7
3-4
2·3
3-1

2·10
3·7

8· 11
7·7
6-4
7·7
3,4
2·3
3· \

3·7

5-3
6-6
6-2
5-2
6-0
4-4
4·5

6-5
4-9
4·5

PC
GC·l
PO
GC·l
NR
PC
PO
GC,I
31/32
31/32
PCOC
PO
PC
PC
GC-l
NR

o-, A~tonio CllrlOS Alves Brllga. Monte-Mor. S.P. Em 18.8·1977. Re·
glme de pasto com ração suplementar 2 ordenhas .

F~da Jceuet da Marambaia GC-4 10-8' 5 .° 138
Ol~eta Ca rona PCOO 7.3 4.° 121
Mllaneza Mauro PCOD 7.6 1.° 26

João Passarelli . lt aqvequecetcbe. S.P. Em 27-8-1977.
pasto com ração sup lementa r, 3 e 2 ordenha s.

3 o rde nhas
Cr ist al Larry Moere Ribeira GC-3
Elegancia Insp iration do Mar PCOC
J .P. Romina R. Red Sta . Inês PC
Holambra Signet Blcem PC
J .P. Her ança R. Red Sta . Inês PC
J. P. Arge ntina P. Red Ste . Inês PC
Marathá Jaçanã Lider PC
Bandeira Muquem PCOC -
J .P. Reprize P. Red Sta . Inês GHB
Jetobã Enseada Telatar Aretu%a PC
2 orde nhas
J .? Rebeca R. Reei Ste . Inês PCOC
Pla ni~ie Romandale Royal Alice PC
Qu erida Cor ação PCOO

Valent im dos Santos Oinlz. lt irClpina .
de pasto com ração suplemen tar,

Jcte tê Nota GC-3
Ofelia Jctetê PCOC
Musica Royal PCOC
Baila rina V.O. PCOC
Babá V.D. PCOC
Jo ta tê Pomba PC
Jc tet ê Antiga PC
Perola PC

Cbepcde de Serra Negra
And reia F.l.F.
F.l.F . Andatuzill
Ararim a F.l.F.
Artis ta
Angelica F.L.F.
F.L.F. Albina
Adriana
Stella F.l.F.
Ange la
Aur elia
Aus tralt e
Altura
Espo nja
Serenata F.L F.
Doriana

3 ,8 0
3 ,49
3 ,73

2 ,89
3 ,19
2,92
3 ,32
3 , 18
3 ,38
3,31
3,14
3 , 12
3 ,37
3,09
3 ,1 8
2, 90
2,99
3 , 14
2,89
3,78
3 ,07
2,97
3 ,08
2,99
3,27

4 ,44
4 ,88
3 ,39
4 ,2 4
3 ,78
4 ,04
4 ,08
3 ,51
3 ,5 0

3 ,63
3, 92
2,79
3 ,96
3,76
3 ,0 1

3 ,5 8
3 ,28
3,89
3 ,69
3 ,53
3 ,38
3 ,78
3,27
3 ,42
3 ,62
3,60
3,74
3 ,82
3 ,72
3 ,3 4
3,32
3 ,4 7
3,50

13 ,0
14 ,0
14 ,0

39,0
22,0
2 3 ,0
20,0
20,0
21 ,0
22 ,0
24,0
24,0
20,0
28,0
24,0
20,0
25,0
23,0
3 9,0
28,0
2 4 ,0
2 1,0
27,0
28,0
20,0

18 ,0
20,0
27,0
14,0
14 ,0
13 ,0
18,0
13 ,0
14,0

16 ,0
13,0
16 ,0
14 ,0
13 ,0
19 ,0

13 ,0
16 ,0
16 ,0
13,0
15,0
16,0
15,0
13 ,0
15 ,0
16,0
20,0
14,0
15,0
17 ,0
17,0
14 ,0
17,0
18 ,0

Reg ime de pasto

179
10 9

68

101
205

9 3
79
73
19

11 7
105
10 5
89
88
76
68
62
6 1
60
49
46
29
21
18
17
16
12

R.J . Em 16· 8 -19 7 7 . Regime
2 ordenhas.

10 -3 2 .0 67
9-3 1.0 28
7 ·8 3 ." 75
8-5 8 ." 2 20
6·2 4.° 90
6 -4 2.0 54
6·4 1.0 4
5 -9 2 .° 62
5-4 1.0. 18
5 - 10 . 3 .° 7 6
5-9 3 .0 85
5-8 2 .° 50
4-7 7 .° 16 4
5- 5 2 ." 51
4 - 1 1 1.0 3
5 - 1 3 .0 85
4 -6 1 .° 18
4 -0 2:' 60
4 -0 6 .° 137
4 ·7 2 .° 36
6 -8 3 .° 8 0
3-7 1.° 34

5 ,P . Em 22-8- 1977. Reg ime
2 o rd e n h a s .

1 1-9
8 ,4
9·5
8-7
4 - 1
6 -1

PCOO
P COO
PCO O
PCOO
PCOO
PCOO

M ello . T rê s Rio s . R.J . Em 2 1-8 .1 97 7 . Re­
r a ç ã o s up le men ta r , 2 o rden ha s .

PO 4 -6 7 ." 19 7
PO 4 ·8 5 :~ 13 2
PC 3 · 10 4 .<> 10 2
PO 3 -5 7 .° 194
PC 3-5 9 ." 260
PO 2- 11 7." 190
PO 4-1 7 .° 189
PO 2 ·8 7 .' 18 6
PO 2-5 4 .° 10 3

S. P . Em 12. 8 -1977 . Reg im e
2 o rd enhas .

2 -3 10 ." 302 13 ,0 3 ,8 7
- L " 22 2 7,0 3,4 1

- - - - --- - - --- -

Franci sc o Lo p e s Filho . Sa lto .
com raçã o suple men ta r,

Lemc ' s O pera
Formozura F .L.F .
Atla n t ica

-- ---------- - - - -

Or . Rodolpho Figuei ra de
gime de peste com

Ga rdon J ani e Top Re d
Ga rdon J ea n ie Top Re d
Hfi l Sklp Ra mona Re d
M.R. Scarlte Rub i
Hlshest e te Topper Va l- Red
White Way Ruby Joy Re d
Ear inc1iff e M a r g aret Red
M.R . Esme r al d a M . Kate Red
M.R . Bel ina Cer r tc Red

Dr. José S y lv io Maga lhães. San t a C ruz .
de pa s to com r a ç ã o suple me n ta r ,

Maramba ia Natalia Roya l PO
Hil lcroh Edna PO
Ma ramba ia Nave Ro ya l PO
Pupila Royal da Marambaia GC-2
Ma g 's Roeland R . J u ll iette PO
Medoholm Lama Chieftain PO
C . Goldayle Joa n Red PC
Jandi ra Bossanova M a g ic M a g ' s PCOC
Le ia S ho rc Ambcr M ag's pcoe
J ava Bos sano va M agic Mag ' s GHB
J a ir a Bossanova MlIgic Mag's G HB
Mag 's Julia Re flect ion PO
C. S he rb rooke Susan Rcd PO
Lc e d holrn Fern Fo nd Ci tation PQ
Mag's Reina Sovereign PO
Gelmcre st Blo n d ie Red PO
C. Rens ic m Ne d J e net Re d PO
Dor-a Cita tion Ro lly M a g ' s G H B
Lc ton!e Rc v e ! M a g ' s G H B
Ridgcs-Wood C . Babc tte Red PO
Moore land C arma n Red PO
Mag ' s Afrondite F . Re flect ion PO

Va sco Mil Homen s Ara n tes . São Carlos .
de p a st o com raçã o s u p le men t n r ,

l acuna Maj e sty d e S .A . G C- l
Melodia PC

Sta. Ma ria Ag ro-Pecuá ria In d u strial S /A . Sto. Antonio da Posse .
Em 10-8 1977. Re gi m e de p a sto com r aç ão suple menta r, 2
nh a s .

Ju lia na de S ta . O livia
Açucena d e S te . Oliv ia
Aguiar Lind a de Ste , Olivie
Cha ndoca de S ta . Olivie
Jur ema d e S tn . O l tvlc
Cab re uva de Sta . Oliv ic

Fernando de Souza Toledo. J c q uert únc .
de p a st o com raçã o suplemen ta r,

C le a do Mo rro Verde PC
An ta d o Mor ro Verde PC
Fr anga do Morro Verde PC
Garça d o Morro Verd e PC
Mo r ro Ve rde C a c h o e ira PO
Tu lipa do Mo rro Verde PC
Tebuc d e d o Morro Ve r d e PC
Mo r ro Verde Quenia PO
Se men te do Mor ro Verde PC
Azeitona do Morro Verde PC
Viola d o Mo r ro Verde PC
Su rucuã do Mo r ro Verde PC
Ama rillna do MOrro Verde PC
Duq ueza do Morro V e rde PC
Brasília do Morro Verde PC
Cas te lo 150 PC
Minei ra do Morro Verde PC
Astre do Mc r r o Verde PC
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IH
19C : ,.
29,C : ~

210 ; '
\te J 50l
1',0
13.0 J
17,0 3 ~

2 ,~ !s:
25o
15.0
17.0
23.0 ! .
15,0
21 .0 3
1"0 ! ~
17,0
17,0
17,0 r
16o J .

13.0 !
15,0 :.
19,0
14,0
16,0 ! ~

' 0
.9
23
2'

\
76

220
198

2
31
69
66
38
79
16

201
76
50

100
33

102
69

102
27
12

239 16,0
31 23.0

130 20,0
104 8 20,0
304 2.1,0

1 \9 16.0
l ' 1\ ,0

125 \S.O : '
122 11,0
12' 20,0 • •
90 18,0
59 23,0 I·
23 13,0
68 32,0
90 13,0 l
I1 19,0

153 \5.0
6.4 20,0
60 18,0 ~.

2:
2 <
2.'
1.'
L'
3.'
6:
7:
L'
2.'
2.'
3:
2:
3:
I:
7:
3:
2:
'.'2:,:
3'­
3.'
1.'
1.'

3·9
A· l
5· 7
5·7

\3·2
11· 11
9· 1
9·3
8· 9
7· 11
6·8
8·9
9·0
5·2
A·7
.1-7
4·6
A·3
3· 1
3·1 0
2·5
A·O
7·3
2·'
2· 11

5· 5
3· 10
2·9
2·8
6·6

S .P . Em 23.8· 1977.
2 o rden has.

7-9 S."
7- 11 1."
S·3 5 ."
7·3 S ."
b." 1.'
7.2 1.·
7.5 3.·
8.7 J .

5-10 4.·
A- Ia 4,"
S.9 3."
6-1 2,"
,4.7 I ,u

3."
3.'
I .'
5.'
3.'
2.'

Gr-au Idade ~ Om
do anos Irol~ é~ ~

sang ue meses I!::~k

PeO O
PO
PeO O
PeOD
3 1/ 12
GHB
PO
GC· I
PeO O
GHB
GHB
GC· I
3 1/32
GC·2
GC· I
GC- I
GC-2
GC· I
PO
GC- I
GC·2
GC·2
GC· l
GC- 1
GC· I

São J oão d a Boa Vista, S.P. Em U
co m raç ão sup lem entar, 2 crck

pcoe 9·8 S." 125 17,0
po 8 -3 2 .° 32 2.4,0 3
PO 8 · ' A." 92 16,0 ~
PO 6- 1 1 3 ." 84 17,0
PO 6- 7 6 .· IS8 18,0 ..
PO 6-0 5.° 129 15,0 3
PO 5·3 2.' 32 23,0
po 3-6 3.° 62 17,0
PO 2·7 5 .° 132 14,0
PO 3-6 3 .° 95 14,0
PO 3-7 3 .° 90 18,0
PO 7-2 3 ,° 74 19,0

NOME 00 ANIMAL

o , o_ -:,: , ,: ,~ t I c '"
h.;n. O;) :'1 ' <:,::::

Ca"t c"l rc , r,) o!,. 5,)11 1' ; ", ;)

P r 'nr ...·,,) dn S.l'l l' / .n,1

Pc r .... ' r.' T,",",' Ocv-ce ne
S,.,icn ,)r ,l d" Sa l1l' ;\ '\ ,)

rlrrFlncl,l d" Sa '- I ·,.'1"
r.lh ul'l N -:: h l" d" S ,\
J " ;",rj,, r:c h l-:o rir 5" " :'';n,,
0 -:0 11'/ ele S 'lfl ~'Ana

/. :.IC" '1 etc S"" :· " 'I."I
TIJI" Nchl... de S,ln [' An .:J
Si ,n l'l,l l, a Nc h le d e- S" n l ' An,.,
t. ceto r:c ll le- d r- S., n r· t. n,)
Alncorr ina A flo n de S <J fl! 'Arl,"l
Siom" r,l N o b re d e- Sa n l'An,l
Pe r eir ,l 'raroaro Renovad o r
MireI ., N ob tc de $,)n l',\n ,1
Fr t"lmbceza Re llov."lClor de S, A.
Le,J nd ri1 V/ H1,; I OIl de S A.
Es p la th1d .. de S,ln l ' An <l
Rc ma n a W ,n SIOfl de Se1n l 'An i)
J u di RenOv <l d or de S,l n l ·An.l

--- - -:""

Fal .l r in.l
Du a lly n Pt to t s PC.l1 Reei
Jc v Sove rei g rl cf.l M a rilmba i.l
MeiCJ.l pt onccr M ag ' s
E ü tc de C ru ze iro
M.:J r Oa rd in c G cl c i<l
tv a nh o é D. S now fl .:J kc Reei
Ric h Jaw n pcrformer H . Reei
He r tz ler Da n d v Er-rrra Red
C .A . A o cor-a d o Du r it y
Milg ' s Omega Am ber Lig h l
AIf .:J zema 1 . ~ de Cruzei ro
p arbr-o C i la t io n Esquire Re d

H ug o Rcirm lclo Oue~o. C r uzei ro ,
p."l sI O CC lll r n ç oo sup lc r" enra r ,

Ho l.1mbr,) King' s P"u l,) XX PO
lA<lg' s A r i stoc r e t ttcn r rcrtc PO
C\) ~\ \ 'i n. \ ,";:,\n.h~ C ;:,\ túe Rt:<.\ PO
Di r ce W II\I ,)l\ d .1 M:tr ,)m b 31:l C;~~
I." " Ci titl io n Ro l\y M,)g ' ~ GHB
[ Ii ri .) no MM GHB

FeOC
pO
FCOC
GC ·3
PCOO
PO
PO
PO
PO
GC·2
PO
Fe OC
pO

Ro c h a Ca m a rgo. Bra ga nç .:J . S .P, Em 17·8· 1977. <
Jo rg e d a 2 o rdenhas.

d e p a st o com ração sup le m e n ta r,

M.:Jnchele M u q u e m pCOO 10 -4 1.' 13 25,0

3 1/ 32 9·0 3.' 73 19,0 J
Formosa 3 ." 92 17,0 JGC - I 6- 10Morena M auro

6·7 1'- 7 22,0 -' .
M <l n gueira M .:J uro pCOO

M<ldrepcro ln M au rO GC· I 6·9 A." 107 19,0

No breza Muq uem GC·2 6·3 3 ." 9 1 21,0

Or . J o sé Pro co p io d o Ama ra l.
_19 7 7 . Regime de pa sto

Se le de São Gerald o
Ama ral Ver a
Amaral Va n d e
Ama r al Ali ada
Ama ra l Am ad a
Ama ral Balu ttl
Ama ra l Ca ra ve lil Jac k ' s w is h
Amara l Duq u e sa Eng la nde r
Ama r a l Esti va Re b e l
Ama ra l Di na En gl a nder
Ama r<ll Div isa Su lta n
E ,S , Jumbela Roe li'lnd 55

I
I

I

3 ,90

3, 3 3
4 ,06
3 ,3 5
2,63
3 ,06
3 , 19
3 .6 8
3 ,2 1
3 , 33
3,94
3 ,4 5
3 ,10
3 ,6 9
3 ,5 0
3 ,2 8
3 ,5 1
3 ,5 6
3,8 5
3 ,70

3 .18
3.25
3.::a 8
2 ,811
3 ,3 4
3,05
2 .78
2 ,50
3 , 1 1
2 ,9 2
2 ,4 2
3, 1 1
3,4 1
2,9 8
3,0 5
3 ,81
2 ,99
3,00
2 ,97
2,89
3,46
3 , 1 1
2 ,9 5
4 ,5 8
4 .02
2 , 7 2
2 ,8 0
2 ,9 6
3.93
3 .0 Q

15 .0 3.13

2 3 ,D

Regim e d ~

26,0
17 ,0
2A ,O
25 O
24 :0
2 3 ,0
15 ,0
16 ,0
20,0
19 ,0
19 ,0
16 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0

2 5 ,0
22 .0
22 .0
2 6 .0
2 ? 0
22 .0
27,0
30,0
3 5.0
26,0
2 8 ,0
2 2 ,0
2 8 .0
22,0
2 6 ,0
18 ,0
3 5, 0
29,0
2 9.0
22 ,0
24 ,0
27.0
23 ,0
2 0,0
2 1,0
22,0
29,0
25,0
19 ,0
23 .0

11

29

7 8
308

6 5
A8
6 6
9A

162
103

5 5
AI

3
225
15 6
102
55
58
6 1
18
17

55
liA
6 1

11 8
13

IlA
13 0

19
7 4
2 9
72

10 1
10 0
90

10 A
17 1

3 8
72
62
8 9
72
5 9

110
10 2
4 1

9
O
7
3

29

Regime d e pasto

12 7 19 ,0 3,7 3
2 1 18 ,0 3 ,27

135 13 ,0 3 ,80
149 15 ,0 4 ,0 5
lAA 13 ,0 4 ,1 0
90 2 1,0 3 ,27
93 19 ,0 3 ,40

11 2 15 ,0 3,80
10 8 1 5 ,0 4 ,0 0
10 7 2 t ,O 3 ,00
10 3 18 ,0 3,35
79 13 ,0 3 ,49
65 20,0 3 ,30
69 16 ,0 3 ,36

Con- Dia s
Iro le de Leite

la c ta ção

1."

2 "
2 ."
2."
2 ."
I ."
2 ."
2 ."
1 ,"
2 ."
\' ''
2 ."
2."
3 ."
2 ."
2 ."
S ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2."
2 ."
1 ,"
1."
I ."
1 ."
1."
I ."

7 ·A

2· 2
2 ·5
2·4

6· A
6 -1 1
6· 7
5 ·8
5 - 1 1
5 ·9
6· A
5 ·5
6 ·6
6 ·7
6 ·A
6 ·0
5·2
5- )
5·0
A·7
5 -3
3·5
A-I
9 ·2
2 ·0
2 ·9
A· I O
A·9
A.A
2 · 1
5- )
3 · 9
6 · 1
A·3

S,P. Em 19.B·\ 9 77 .
2 o rd e n h a s .

9· 1 3 ."
7· 4 7 ."
7 - 1 1 3 :'
9 -5 2 : '
6 -2 3 ,"
4 · 9 4 ."
4 -7 6 ."
5 - 10 4 :'
3 -2 2:'
3 ·2 2 ."
3-5 1: '
4 ·6 7 ."
3 -7 6 ."
3 -8 4 : '
3 -4 2 ."

2. "
2 ."
\'"
\' ''

Gra u Id ad e

do anos
sangue meses

pcoo

GC · 2
G C- I
GC ·I
GC - '
GC· I
3 1/3 2
G C· l
3 1/32
G C· I
PCOC
PO

3 1/32
G C· l
PO

3 1/32
PO
PO
GHB
G C· 2
G C - l
GC ·2
31 /32
3 1/32
3 1 / 32
GC -2
PO
GC·2
GC ·2
3 1/ 32
PCOO

S .P, Em 23-8 - 1977 .
2 o r d e n h a s .

G C-3 7- 10 5."
G H B 7-5 2 .°
G C· ) 7-8 5 .°
3 1/32 8 ·5 5'-
3 1/32 4 · 7 5 .°
31/3 2 7 -2 4.°
PCOO 5-3 4 .°
PC -2 3- 5 4 .°

G C- l 4 -6 4 ."
PCOO 6-5 4 : >
PCOO 7.3 4 .°
3 1/3 2 6 - 1 1 3 ."
15 / 16 7- 10 3 : '
3 1/3 2 3 -2 3 : '

2 o rd enbas
Maçã M uq uem

NOME 00 ANIMAL

A nt o n io Ba s soJi . Ca m p inas .
co m r a çã o sup le men ta r

G a la xi a Ip a n e m a Ro w '
Oonna Be lfa st S ,M .P .
G a la xia In a já Ag dcola
Eter-iu d a Ro se ir .:J
ASI o rg a Eter ia N ico
J a r d im d e S .N .
Co rd ilh e i...a N ico
Borborema Farm Nico
Alt a mi ...a N ico
Ro sinha N ic o
V io la d a Hol ambra
Fo r mosa da Ho lambra
Al ago a s
Lore m) Nico

Dr J . P. ~~e c d ro C. Lim a de Tctcc o Piz.a _ I..g\l a~ d a Pr at a. 5 P . E m
C -a · ' Q7 7 . 'R-egi me c e p ev to co m r aç ão sv plcm c m ar , 2 o rdc-vhoe
e : n as tr a Rea l Royal Exp c r t GC· 2 3 ,6 6 ." 16 6 13 .0 3. ti ?
_ pe rt Fa ty Lem e ' s Cit a ria" PO 2-6 2 : ' 4 2 14 ,0 4 ,2 7

Lu iz Vis d '~a r I. Bragança . S .P . Em 16 ·8 - )9 7 7. Regime d e pas to com

3
raçao su plementar 3 c 2 o rde nhes .

ordenha s •

Ncva~a Mu q uem ) ,P . Ste . Ines
Estre la de João Alves
Invocação Co nd ad o
Fa mosa João Alve s
~ r~meda Dukc O . POnte Aft<l
E ~'~ha de São Seb a s ti ã o

a ,.ne de J oão Al ves
He hodor a do M ar
J .? ~jVé.'l Moo r-e P. Sr a . Inê s
~Iocm la Ro land I J .P . Sra . In ê s

c:" ...ença Xe nc ce P . Pionecr

H
S2I IOnara 11 de São Seba s tião

onda do Ma r
~.~.. Eg uu le i Tre n smhter J ec k

re íe ....a de 5ant'Ana
~a r H u c h a Pe ç e ssu s Red

ar Hebra ic a Peg as su s Re d

~=. li 'ga Roya l Red Sra . In ê s

G
~ '.na Roela nd P. Plan

a lde ia Muq ucm
~etania T ra n s . S ra . In ê s J .?

m ora 21 6 So r a ne
A/ba n ia 16 8 Sere n a
And o rr a O j 9 5 Se ren a
Ade lai de Plan
Ban i ra Pcqe s sus Red S te . In ê s
~anch~ ira S . M a je s ty SUL In ê s

n ta "'l lc a Aok M ajeslY P lan
Au reli a São Ra fa e l
Joia d e Po n d ero sa
2 o ...denha s
Fa d a Bat u ta M . Os . B.A .

REVISTA DOS CRIADORES - Outubro d. "



NOME DO AN IMAL
G r a u Ida d e

d o anos

sangue m eses

Con- Dia s
trote d e Le ite

la ctação
NOME DO ANIJ,\AL

Grau Idade Con- Dias'

do anos trote de Leite
sangue meses lectecêc

Regime de pasto

Regime de pasto

5 ."
5 ."
6."
4 ."
3 ."
5 ."
5."
3 ."
4:'
4 ."
3 ."
3 ."
3'­
3 ."
3 ."
3."

1."
3 ."
3 ."
3."
3 ."
2 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
3."
3 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2."
1."
1 ."
1 ."
1 ."
1."
1."
1."
1 ."
1. "
1."
1."
1."

10 ."
1 ."
1."
1."
7 ."
7 ."
7 ."
6 ."
7 ."
5 _"

4,00
3,89
3,76
3,81
3,37
3,58

13,0
15,0
13,0
13,0
17,0
13,0

26,0 3,49
18,0 3,69
15,0 2;72
14,0 2,75
19,0 3,42
16,0 3,15
15,0 3,55
15,0 4,41
15,0 ... ~,30
16,0 . 4,35
15,0 3,72

41 13,0 2,96
76 13,0 3,01
32 12,0 2,88
43 12,0 2,87
,9 15,0 2,35
36 13,0 2,98

46 15,0 3,41
1 16,0 4,25

27 18,0 5,77

Regime de pasto

Regime de pasta

37
84
18
93
66
96

151
126
146
93
22

4.° 134 16,0 4,43

2."
3.'
L'
S.'
3.'
4.'
5'
S.'
4.'
4 .'
L'

3·1

8·8
10·9
10-1
4-4
6·0
5·6

2·7

6·1
4·11
4·0
3-4
4·3
3·5

6-2
2·9

PeOO

PC
PC
rcoc
rcoc
15/ 16
PeOO

PC
GC·l
PC
PC
PC
PC
PC
15/1 6
GC·3
PC
15/1 6

Dr, Carl os Cardoso de Almeida Amorim. Ceconde. S.P. Em 27·8·1977.
Reg ime de pasto com reçêo suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 o rde nhas
Eleiç ão do Scap
2 ord enhas
Be m Café Indiana
Bom Café Macu mba
Vessc urn de São Carlos
Cat ita de São Carlos
Cant in<l de São Carlos
Escovada do Scep

RAÇA SCHWYZ

Or o Alb ino Malzone , Jund iaf. 5.P. Em 3·8·19 77,
cem ração suplementa r, 2 ordenhas.

S.A. Marse lha Oleiro PO 11-10 2.0

S.A. Cristal Greeting's PC 5-4 1.0
Carpa Gabola _ _ 1.0

Or . Mario Lopes Leão. JundiaL S.P. Em 4·8· 1977.
com ração supleme ntar , 2 ordenhas.

Havana de Pinheiros PO 8.3 2.0

5ant 'Ana Uva 2 .' Sovereign PO 8.3 2.0

S.A. Noemia 4 .' Luxemburgo PO 4-4 2.0
F.C.S . Benzina po 3.11 2.0

S.E. El1a Milad po 5.0 1.0

Hurweod Pr incess 5howba ll PO 3.9 2.0

Esco la Superior de Agricultura " LUIZ DE QUEIROZ". Piracicaba. S.P.
Em 2·8-1977 . Regime de peste com raç~o suplementar, 2 orde­
nh as.

i:SALQ Mary Th~ Trademark PC 3.7 2.0 45 12,0 4,63
Moulin Rouge Trademark PO 3.7 5.0 120 10,0 5,80
ESALQ NOVCl PO 2.7 2.0 53 11,0 4,73
ESALQ Maple Sirup Trademark PO 4-0 1.0 12 16,0 4,22
ESALQ Navy Price less PO 2.7 1.0 18 12,0 4,24

Dr, Tasso Assunção COsta. Calciolãndia. M.G. Em 15·8-1977. Re­
gime de pasto com ração suple mentar, 3 ordenhas.

Bica 7/8 5·3 2.° 62 13,0

Or . Svlvlc Lima Marinho. Andradina. 5.P. Em 2.8.1977. Regime
de pasto com ração supleme ntar , 2 ordenhas.

Ka~i d e Ste , Anezia PO 8.2 4.0 104 18,0 4,08
üeltnhe de Ste . Anezia PC 8.10 4.0 105 14,0 3,87
Beibe Rol1ing de Sta . Anezia PO 4.10 4.0 103 16,0 3,28
Ned ina Jester de Sta. Anezte PO 5·1 4.0 92 14,0 3,47
Cin ara Tcpsv's de Sta. Anezill FO 4·0 3.0 90 14,0 3,88
Cariri de Sta . Anezia PC 3-0 2.0 54 14,0 3,47
Pr ofe sso ra R. de Sta . Anezia PO 3·2 2.0 52 15,0 3,66
Gemedn Layaman Sta. Anezia PC 6·0 2.0 47 14,0 3,77
Marcia Layaman Sta. Anezia PO 6·2 2.0 43 17,0 3,68
Haiti an a de Ste , Anezia PO 3·1 2.° 52 15,0 3,67

- - - - - - - - - -

Leme's Cere ja Duallyn Hirch
Btl uce Exper t
Expert C. Lemc's Cita tion
Expert Desforra l.erne's Clt .
Expe rt Cremilda L. Romandale
Exper t Cafifa Leme's Hirch
Mcnina de S.N.
Moed il J .N.
Duq ocsc Expert Citation
Lcmc's Valeri a
Mu ra lha J .N.

RAÇA JERSEY
2,84
3, 00
3,50
3 ,00
2,75
3 ,0 6
3, 18
3 ,3 2
2,48
2,75
2 ,4 4
2,92
2,6 2
3 ,5 4
1,76
2,60
2,02
3, 17
2,6 2
2, 98
2,35
2 ,74
2,58
2,73
3,5 1
1,9 7
2 ,97
3 ,74
2,48
2,06
2 ,80
1,9 4
2,30
3,19
2,55
2,37
5 ,7 0
2, 78
3 ,78
3 ,40
2 ,66
2 ,64
2 ,9 6
2,80
2,93
3,04
3,11
3 ,07
3,36
2,59
3 ,84
2 ,79
1,95
2 ,1 8
3 ,00
3,08
2 ,34

3,39
3,23
3 ,30
3,69
3,07
2 .9 3
3,2 6
3 ,10
3, 7 1
3, 29
3 ,88

4 0,0
2 3 ,0
20,0
24,0
3 2, 0
34 ,0
21 ,0
27,0
37,0
40,0
32 ,0
42 ,0
26,0
35, 0
2 4,0
29,0
39,0
33 ,0
38,0
40,0
35,0
3 6 ,0
38,0
42,0
33 ,0
4 1,0
27,0
38,0
30, 0
34,0
24,0
39,0
30,0
41 ,0
2 1,0
24 ,0
2 1,0
22 ,0
3 1,0
2 1,0
2 3 ,0
27 ,0
26,0
20,0
2 1,0
28 ,0
2 0 ,0
3 2 ,0
22,0
2 1,0
24,0
30, 0
28 ,0
35,0
22,0
22 ,0
24,0

22 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
17,0
13 ,0
2 0,0
20,0

46
96

10 7
10 5

97
94
93
82
8 2
8 1
8 1
8 1
80
76
75
7 5
6 1
52
5 4
3 7
37
36
3 6
34
33
32
3 1
18
18
13

302
10
10

7
264
2 3 1
181
180
17 6
175
16 7
156
149
14 5
146
141
11 6
11 3
13 2
128
128
127
123
122
11 2
11 2
1 11

76
256
256
2 69
18 7
18 5
18 1

8 1
16 7

2 1
14

Dr . Pedro Conde . Sorocebu . S .P. Em 30·8· 19 77.
com r a ç ão sup le men ta r, 3 o rde n has.

Aqoe relc GH B 13 - 1
Cr lole L.N . Berlna' u GH B 1 1-7
Sa lop ia n Rennc Red PO 1 1-7
Be t ina 's A .B . Dev eo Fe O e 3·7
Albc rt ina ' s A .B . Me li s o PO 2 ·9
Garota Noble d e Sanr'Ane G H B 7· 1 1
Malieia A.B . A lbert ina's G HB 2-7
Alb . C. Moyerdale C. Mi s si v a PO 2· 10
C, In nd igo Nugget Pontt ec Re d PO 4·5
Alb . Be t ina ' s R_R.P. Goma PO 6 · 1 1
Atbcrrl nes Be tina ' s Lei a PO 3·9
Alb, Be ttnn' s A.8. G it a n a PO 7·3
Medu la A .B _ Albe rtina ' s G HB 2 ·7
C.C,V . Ma rqui s N . Mi s ty Red PO 3 - 10
Da lila G al v 's GH B 3·9
C. Dcnevcn Ponti a c Ani ta Red PO 2 ·5
Berthe Ga lv 's G C· l 6 ·2
Betina ' s C. Moyerdalc C . Lid it a PCO C 3· 1 1
Ges sy A .B . Albert ina ' s G HB 7·4
Geny R_R.P . A lbe rt in a ' s G H B 7·4
Airosa p eoo 8 ·8
Elia na L.N . Betinuts G H8 9·4
Lu ke ' s Lc d y B ctf nes S. R .R . peae 4 ·1
Jever tne R.R .P . Bctinz,"s GH B 4 · 10
C. Mcca w ho lme P h eba Red PO 4 ·3
Bctina ' s R .R .P . G uada la ja r a G C-3 7- 1
Alberti na' s R.R .R . Ju r a c y PO 5 ·4
Albe r ti na 's L.M .T . J ack J amy PO 5 ·0
J urcrne R. R. P rometer Betinot s pe o c S·5
Javará R.R . promoto r Be t in<l's GHB 5 · 2
Betina ' s R.R . .P romoter Llz a G C- 2 3 ·6
J aponesa G a lv' s G H B 7 · 3
Fla u ta H .P . Albert ina ' s G HB 7- 9
êet tn a's R .R . P romoter J a yb a G C-4 5 -5
Co nnc a uttec S a r a Ma ria Red PO 4 - 1
Gigi A. S . Albc r t ina ' s G H B 6 - 1
Albe r t tn es A .a . Gevca PO 6- 8
Albert in a 's R .R . p r crnot e r Lc n za PO 3- 10
Du lce L.N . Bctirm ' u GH B 9 ·4
Guad el upc R.R .P . A tb e r ttnes G H B 6 ·9
Albc r l. C . M o yerdale C . M en ta PO 2- 6
Lc:nda C. M o yerda lc C . Be ti rias GHB 3·8
Mayd ame C .M .e . A lberti na ' s GHB 2 ·8
C . Pr curehevcn N e d Alma Red PO 2 -4
C. P lu m bro ke lona Reei FO 2 · 5
Ge n io sa A .I3. A lbertina ' s G H B 7-0
G reco Texal Red PO 5 -3
Frcure h a ven Ne el Mame Red PO 2 -8
Lenir C. Moyerda lc Betina ' s G H B 3 -7
Albe r t ina 's C. M o y e rda lc C. Nila PO 2 -3
C. Leebrook Marqui s Ro s e Red PO 2· 5
C . Leitchv il lc e. Kay Re d PO 4 -7
Me sca l C.M .C. A lbert ina's GHB 2·8
Alete G a lv 's G H B 6 -7
Lio nc s a L.M .T . .I ec k Be ttnes GHB 3 - 10

ILclite O .R .C.O. A lber tina ' s G H B 3·7
Albc r t . e . M o y e rda le C. Mita PO 2-9

Dr , Lu iz Sheht m an . So rocaba . S .P . Em 18 · 8· 19 7 7 .
com r eçêo s u p le mentar, 2 o rden h a s .

Elega n te G ustaaf d e Ju rumi ri m GC-2 9 - 10 3 ."
Erika Gustaaf d e J u r umi ri m GC· 2 9-2 8 ."
Esti m ada de Ju rum ir im GC-2 9 · 0 8 ."
Ligei ra d e J u r u m ir im GC· 2 4·7 7 .0

Liz de Ju r u mi r im GC· 3 4· 10 6 ."
Enc antada G . d e J u r u m i r im GC·3 9 -7 6 ."
Dclcres G ustuaf d e J ur u m ir im GC·3 10 · 6 6 ."
Jurumirim Glsela T j is se PQ 8·2 3 ."
Lut eei a Tjisse d e Ju ru m irim GC·S S·O S ."
Japy d e J uru mirim G C· 2 6- 0 1 .0

Lu na T jisse d e J ur u m ir im G C·3 4-8 1."

3,34
3,40
3,02

26,0
24,0
18,0

Regime de pasto

1.0 28
2.° 94
5.0 133

Amilc ar Farid Yamin . Atibajll. 5.P. Em 28-8. 1977.
.com ração svplemema- , 3 ordenhas.

Ncrvlc Lcsl te PC 4.2
Wes t Lüwn Dorset June PC 5. 11
Nelslllnd Colcttc po 3.8

3 ,18
3 ,33
3 ,63
2 ,9 6
3, 03

19 ,0
14 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0

77
160
156
108
146

3'­
6 ."
6."
4 ."

1 5 -5
14 · 6

8 ·6
6· 2

13 ·0

PO
PCOC
GC·2
GC- 1
peDe

J c c l Te o d o ro N o v aes e Osc u r- An to ni o J annes . Esp 1r it o Sa nto do
P in h al . S .P. Em 3 0-8- 197 7 . Re g ime de p a st o com raçã o su p!e­
rncnre r-, 2 ordenha s .

Lcmcs Orly
Lcrnc'e O c a r ina
t.cm cs Viole ta
Pa ra iba d e San t 'A n a
No rma li st a d e S a n t 'A n a
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)
IIOME 00 ANIMAL

Gr41J /d4d~

do a nos
sa ngue meses

Con- Oí..
trôl e de Leite

. rectecsc
NOME1 00 ANI MAL

Grau fdade

do anos
sa ngue meses

93 1': ,0 J
93 13.0 J

56 14,0 1
a 15,0 !

6.11 4.­
6.5 4.­
6·6 2.-
7- 1 1..

7. 11 2." 45 13,0 ~ t.:

S.P. Em ,4·8·1977. Reg:me de ç­
orden has.
PO 5-7 4.- 112 10,0 r
PO 5·9 4: 112 10,0 ! )

PO
FO
PO
PO

PO

" LUIZ DE QUEIROZ", PiracicabJ. S:
1><l S!O co m raç âo suplementar, 2

-~-------

"~g~n ~ ..
I ~ g ri d

lpi ra nga
In ::. p ir a d a

Dr ',~N ; O Lc pc s Le.iü J un d i<J i .
ce m r ação -:.u p le m e n lar . 2

Jv - ccv
JUfl,;rl :1

Ecco !c Supe r io r de Ag ri cu lt ur a
Em 2 ·8 -1 9 77 . Regime d e
Ilha::.

[ ,A . H c r c

Or . Ga b r iel Deno to de A,~~de, Calcio l.india . M.G. Em 24~ ;"
Regi me de p,) ::.IO co m r llç.'io sup lementar, 2 ordenhas.

Aje il ad a d a Calciola nd,a PC 7·5 6.: 166 12,0
HaCJ .:l d.:l Ca lci o la nd i.l PC 7-5 5._ 149 11.0 ~
Jama u rc d a ClIlc iolt1l1dia FC 9·2 5." 130 12,0 ~ ~
Im e '"" do Cólc ;oló,,,Ii,, PC 8-0 3. 75 13.0

De G .::b", "l D:: ' 1011 0 -re A'u ir,lde Calciolánd ia, M,G. Em 2.!-E-' ;-
RC lJ;ll1e s-e p.)~ I O cc -» rnçêc sup lementar. 2 crd=nhas.

Co)rla fl a rj ,) C,lk.ola nd ,oJ PC 10· 10 3: 75 13,G e r
r rcorc o-c d a :: .lk ,cl ll'HI' a FC 7· 11 3: 75 13.C s
De fe co cc ( <J Ic. o l<Jrld .., 7/ 8 9·9 4,- 109 16,0 l ~

RAÇA GUERNSEY

D r-~ -C u~~6di o Cab ra l de A lrne i;l a-,~~~ Em 9·8·1977, ~
de p c s to cem -cc õo ~u p l c ll1c n ! a r , 2 ordenhas.

5 4 " 126 16 0 J ~
Pax Alva Gol el e. do Al to PO 6· 1'" 56 13'0 • .

P , I PO 9-3 . ,Gol d Bonncr rrnc c s s vy 4 " 130 12 O ~_

Fr incess SiJJie d o Par ,ld, sc PO 6.~ 2 '" 20 21'0 H
Po x Ce reja Ebcr LC,l do ("lIo . PO 4·:> 2 '" 42 loS 'O I
Z<l~.1'> Flullip ' :, King do TH1!Ju'] PO 4·4 3 '" 72 16'0 I

Pax Cv rde Su n ra y do AI,IO ~O ~: ~ 4:" 111 11:0 $~
Alelu ia M isl er . O bc.r1an d ::. PO 3.5 3." 77 10,0 ~.
Primei r.:l do Tlnq ua , . 1/2 1-10 3." 77 10.0 3.
Pc x Eclinc Ga ng cr O Ab ad Ia PO 3 " 66 12O I •

- B · D 'A I I " PO 1·11 . "Pox Ex p o si çào IQ ooc ..' 2 " 20 14 O Jf
Pax De usa Big d o Alt o PO 3·~0 2 '" 44 16'0 J
Pa x Duq ue sa . Cha mpion do Alto PO 2:6 2:" 55 16:0 J r
Glcn vi lle [lar .,,!] O eo PO 2

RAÇA SIMENTAL

1.":C
; , ":.~

3, 52
'3,6 ?
3, 70
3 ,3":
3, 5 ~

3,5 0
3.57
3.75
3 ,": .1
3 .58
2 ,92
3,52
3,5 1
3 .5 0
3 ,7 0
3 .3 3

3,55
3,60
3,86
'3,9 t1
3 , 39
4 ,9 0
-1 ,28
3,75
3, 5 ?
3,99
3, -1 4
3,0 9
3,61
2 ,56

3 ,44
3 ,5 '3
3 .69

Regim~

22 ,0

n .G
25 .0
1 7.0
2 1,0
15 ,0
18.0
22 ,0
\ 8 ,0
18.0
13 ,0
26 .0
2 6 .0
26.0
20 .0
2 1,0
1":.0
16.0
22 .0

17.0
29.0
15 ,0
18 .0
20 .0
19 .0
25 .0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
13,0
13 ,0
20,0
15,0

106

59
15

2BO
241
18 0
16 5
1.-:3
16 ..:
l O?
117

7J
74

10 2
10 3
64
13
16
2 "

203
6 5

209
13 2

1
78
11
53

132
196
10 3
69
23

1

2 ,"
1."
8 ,"
8, "
6 ."
6 ."
5 : '
5. "

4 ."

7 _"
3 ."
7 ."
5 ."

4 : '
4 ."
3 ,"
3 ,"
3 ,"
3 ,"
2 : '
1 : '
1 .:
1 .:

1.:
3 ."
1:'
2 .", "J .

6, "
4 ."
3 ,"
1 "
1."

5-1

3·3

3-6
6- 7

9-7
7-8
6- 8
~ 11

5- 10

3-0
2-7
2-6
4 _1

3-0
2-8
2- 10
6-6
7-7
4 -5
3-6

4 -4
3-5
2-8
2-6
4 - 10
3 -3
2- 8
5 · 1

2-8
3-8
3· \0

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PC
PO
r-O
PO
PO
PO
PO
PO
pe D D
PCDC
r-o
PCD D

Ncrvic Tal i sm an Dv lcic
Tcx Betty Le u B.
Norvic Ta lisman Sven e
Nc rvic Ta lisman Le s tt e
Wes t L. Farms S. Visco ns in
loaka Dixi e Bef l
'Nes t L. Be a u tici a n G lo ry
V ik ing Valley E. Pc n n y
E.S. Burem an Joan
E .S . Fo lly Mist y
N.C.M. Sr retc bv Remonu
N .C.M. L tkeeb te Rhc nd a
Mile Awa y Ca r i Echo
E.S . Vai M emor y
CGM. Ta lism a n Mar ie
v.a. Favori to Uncommon
E.S . J e c k Alice
E.S . .Iet t a Clco

--- - - - - - - - -
Be ned it o Port u ga l k enn6 . Jac:u ting<1. M .G . Em 29·8- 1977 .

d e paste. com raç ão suplementa r , 3 c 2 o r-íc nhn - .
3 o rde nhas
Be m Café Ivo nita Ala ric I
2 o rdenhas
Be m Café Ind i a
Bem Café I/za
Bom Café Simpa tica
Bem Café tsc m ern Ate -Ie 11
Bom Café tvene Alar ic I
Be m Café lol a nd a
Be m Ca fé Ib ir . To p p cr 11
Bem Café Te re za Toppe r I
Bc-n Ca fé Ando rinh a C . Pau l II
Ba m Café And rca Toppcr I I
Go ia neza da J a c u t ing a
Bem Café J e nd et e
Bem Café Ac ec!a 'rono cr I
Guai ra da J acuti nga

Gio vann i Branq u in ho Grossi. Trê s Co raçõ es . M.G . Em 30-8 -1977 .
Reqi mc de p a st o co m r açã o suplemen ta r . 2 o rden ha s .

Ja ng ilda Bo m Cef é PO 5 -3 2 : ' 58 18 ,0
Bom Café Iporanga FO 4 -1 1 4 ." 10 8 14 ,0
J uru beba Be m Ca fé PO 5- 0 2: ' 3 2 13 ,0

Fr a nci sco Arnerentc Mendes . São Jo ão d a Boa Vist a , S .P , Em 29-8 .
- 19 7 7 . Reg im e de p a sto com ra çã o sup le m e n tar, 2 o rdenhas ,

Ma rinh a PCDD 17-4 2 :' 3 9 14 ,0 4 ,2 0
Dam a da Alia nça GC- I 6 - 10 -1 " 11 8 15 ,0 5 ,0 3
Er-ice d a Aliança PCOC 6- 3 I : ' 6 14 ,0 3 ,86
ü sc e ta da Ali<l n çu GC·l 6 -3 2 ." -1 8 ' 3 ,0 4 ,1 7
Gcle tma da Aliança GC-3 4- 1 2 : ' 3 6 14 ,0 4 ,6 5
Ho r ta li ça da Ali ança GC-l 2- 1 1 2 : ' 5 0 13 ,0 4 .01

92 10,0 J ~
69 13,0 H :

9- 11 ,4"
9.4 3 ."

Novo do Cun ha. M.G. Em ~l".

r iJção sup lemenla r, 2 orcle ~

1 1·9 3 ," 73 2 1,0 3 .

NR
PO

" LUIZ DE QUE I ROZ ~. Piraciclloo. Sr
pas to co m re çêc suplemenrer, 2~

Escola Supe r ior de Agri cult u ra
Em 2-8- 1977 . Reg im e de
nhns .

E.E.P .A. Inspi ra ç ão
E.E.P .A. Jabara

RAÇA DINAMARQUESA

RAÇA FLAMENGA

Or . Jo êc Leite Sampai o Ferraz Jr. , Rectnócclts - 5.P. Em 21·S-H' · -
Regime d e pa st o com ra çã o supleme nt<'lr, 2 ordenhas. _ ...

Pal edio RE 7·4 1." la 14,0 ': ',
Pa lm a da Bcnto cc RE 7-7 1: ' 1 15,0 ~~.
Pajuça ra RE 6- 1 1 3." 84 10,0 ; ; :
Rad iada RE 5·4 3 ," 72 14.0
Q ua dra da Bentoca RE 6-5 3." 64 15,0 ~
Saca ri na da Ben to ce RE 4-3 4 ." 101 12,0 . '
Rai nha da Bentccc RE 4·6 4 ." 98 10,0 : ,,1
Ta b <l ;ara d a Benlcca RE 3-4 3 ." 75 10,0 : 5·

De Pilol ; S/A-Faz. Sl a . Alda . Porto
- 19 7 7 . Reg im e d e pas to co m

Ph il ipp n FO

3 .27
3 ,0 9
3 .62
3 , 16
4 ,02

Pô r-to . Esp irito Sa n to d o Pinhal. S .P . Em
de p a st o com ra ção sup le:nenla r , 2 ord :m ha j,.

PCO C 7- 1 1." 2 7 10 ,0 3, 2 2

Or . Francisco Ve rgue iro
2 5 -8-1 9 77. Reg ime

Pr im a ver a de S ra. In ê s

Ad alpra S .A. Agr íco la e Co mcrctel, Cemptnes . 5 .P . Em 13 ·8 -1 9 7 7 .
Reg ime de past o com ra çã o suplemen ta r, 2 o rdenhas .

Ada lpra Oad iva PO 1 1-4 7 ." 2 16 18 .0
Adet p r-c Alvo rndc G , Bel em GC- I 0 - 10 4 ." 85 20,0
Adalpra Va ra PO 7-7 2 ." 36 18 ,0
Ada lp ra Jcl a PO 5- 10 2 ." 3 4 28,0
Ada lp ra Mi nc rva PO 4- 1 4 :' 9 3 15 ,0

Dr , Ta sso As sunçã o Co st a . Ce lc tc lândta. M.G . Em 15-8-1 9 7 7 . Reqmc
de pasto com raç ão sup lem c n ta r, 3 c rd en has.

Lima PC - 3 ," 77 16 ,0 -
Mistu rada d. Fa ro c st e 31 /32 10-3 2." 59 13 ,0 -
Alce 1/ 2 6-0 2 ." 4 1 14 ,0 -Amb urama PCOC 11-0 1." 17 17 ,0 -Mala d. Fa ro e st e 15 /16 6-4 3 ." 7 5 13 ,0 -
l::nilda 15/ 16 6- 1 2 ." 46 13 ,0 -
Bi lola NR - 2." 69 15 ,0 -
DicõJ PC 6 -5 3 ." 59 17 .0 -
l::x ist ê ncia PC 10 -9 3 ." 76 17 ,0 -
Pontc Al ta PC 7-2 3." 93 13 ,0 -
Co ne g ra fiil 15/ 16 5-0 2 ." 33 14 ,0 -( squc ma d. Fnrc est c 15/ 16 4-6 2 ." 5 1 16 ,0 -
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NO....\ E 00 ANIMAL
G r -au Id ade
do anos

s angue m e ses

Ccn- Dias
tro te de Le ite

lac tação
% NOME; DO ANIMAL

Grau Idade Ccn- Dias
do anos trote ee l eite

sangue meses lectecêc

RAÇA GUZERA

Or. Jo rge de Mello Seb u ç o su . Bana nal. S .P. Em 11-8· 197 7 . Regime
de pasto com ração suplement nr. 2 ordenhes.

Odes sa tn dependcnc!c PO 3 ·3 1." 32 13,0 3,74

3,99
4,10
4,23
4,21
4,58
4,17
4,41
3,00
4,21
4,80
3,88
5,51
5,88
4,54
4,90
4,67
4,75
4,67
5,42
5,63
5,28
3,80
5,04
5,12
4,32
5,18
5,44
4,21
4,22
5,05
4,79
3,84
4,60
3,71
4,30
3,44

2,96
4,90
3,30
3,43
2,75
3,37

66 13,0
66 22,0
19 13,0
10 10,0

135 13,0
48 10,0

7 11,0
21 18,0
38 12,0

5 14,0
13 11,0
71 11,0

205 10,0
32 13,0

9 14,0
10 13,0
41 11,0

137 10,0
4 11,0

284 15,0
73 10,0
22 12,0
74 11.0
25 12,0
62 11,0

137 12,0
137 10,0
95 10,0
8 15,0

73 11,0
207 10,0
33 14,0
23 12,0
5 15,0

10 12,0
65 10,0

1 12,0
1 11,0
1 13,0
9 10,0
5 10,0
1 15,0

3:
3:
I:
I:
6:
2:
I:
I:
2:
,.o
I:
3:
7:
2:
I:
I:
2:
5:
I:

10.­
3:
I:
3:
I :
2:
5:
5:
4:
I:
3:
7:
2:
I:
I:
I:
3:

13·8

5·2
4·2

14·2
4·8

4·1
4·6
6-6

11·1
11·3

4·2
13·7
10-6
4·2
9·9
8·9
4·5
7J.
3·9
7·11
9J.
8·3
6-7
6-3
7·8
4·3
3·9

12-7
7.0
4·3
9·2
7·11
6·6
7·11
5-6
7·2

11·5
11·2
7·7
7·0
4·7

NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR

Dr, João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.? Em 21.8-1977.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhes.

Danila da Bentoca RE 9-7 3,' 79 10,0 3,96
Dualista da Bentcca RE 10-1 3.- 77 10,0 3,87
Eleita da Bentoca RE 8·8 4.' 93 12,0 3,94

Nagcra 11
Ment i ~;}

Laca
Fécula
Escala
Nalgil
Dalia
Gar d enia
Nanja
Gondoleira
Hipocrisia
Nação
Itaberaba
Nlc e
lIapcã
Harpa
Incuria
Justiça
Lagc
Imbauba
N agalhe
Nevada
Dinastia
Jeda
Nagoa
Haitiana
Intriga
Justiceira
Itabaiana
Levcu re
lt ebe ré
Faina
Fama
Jabuticaba
Jarama
Marreta
2 ordenhas
Mangil
Napeva
Cachucha
Mensagem
Peretbe
Cambraia

S,13
5 ,40
5,55
4,87
S,0 8

5,54
5 ,25
3 ,97
3 ,82
3,47

2,6 1
2,97
3,55
2,48

4 ,30
4,18
3,89
4 ,08
3,40

20,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0

13,0
12 ,0
12,0
10, 0

Regime de

13 ,0 3 ,8 3
12 ,0 3, 92

15, 0
16 .0
18 ,0
14,0
15.0

5
12
4 9
26

Regime de pas to

2 58
62
9 8

19 8
1

Regime de posto

\."
\."
4 ."
\."

8·5
7·4

PCOC
PCQC
PO
PO

S .P. Em 6- 8 - 19 77 .
2 ordenhas .

João Carlo s Bu rguês de Ab reu . Bo a Sor te , R.J. Em 9-8·1977 . Regime
de pas to com ração s up le m e n tar, 2 ordenhas .

Fo nte Neve J.A , RE 5 ·4 2 '<' 33 17 ,0
Madrugada J.A . RE 1 1-0 3 .0 59 12,0
DiScor dia J.A. RE 7-0 2 .° 44 13,0
Alpinista J.A. RE 8 -3 2 .0 45 14,0
Jacutinga J .A . RE 3 -4 2 _° 4 5 15, 0

Dr. Anton io Jo sé B rnga Monteiro . Ca rmo. R.J , Em 25·8· 197 7. Re-
gime de pas to com ração s up le me ntar, 2 o rde nhas .

African<:l 5/8 4 -4 3 ." 6 4
AUstria PO 5 -2 2 ." A4
Arge ntina 5/8 5·6 2 ." 36
Arabia 5 /8 4 -4 1." 18
Astuta 5/ 8 3·7 1 ." 5

Dr. Livio Mal zo n i. Jo nd tc í .
co m raçã o su pl e m e nta r,

Fagulha Primave ra
Gala Prim ave ra
Mavfe
( 16 )

RAÇA PI TANGUEIRAS

RAÇ A RED-PO LL

Dr. Pau lo Nogu e ira Ne to . Cam p inas . S.P_ Em 16 -8- 19 7 7 .
past o com ração s u p tc ro cn ro r , 2 o rde nh as .

(13 1) PO 4·1 4 " 9 7
{54 1} PO 3 -5 L " 10

Olavo Bc rbcso . Gua xupé M.G. Em 25·8- 1977 .
com ração s cptc m cmar , 2 c rd cn hns .

Roda 'vt ve São J o se PO 6 · 10 8 ."
Enl. São Jose PO 4·1 3 : '
Aren a São Jos é PO A-6 .4 ."
Cindere lla São Jo sé PO .4-6 6 : ·
Tiamina PO 3- 1 1: '

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 1·8-1977.
RAÇA GIR Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
O,. An hur Sou to Mai or Fili zzo la . Jequctibá . M.G. Em 26 ·8 ·1977. Faragana de Brasilia RE 9·8 4: 145 10,0 5,24

Reg ime de pa st o co m raç ão s uple me ntar, 2 ord enhas. Biscate de Bresilia RE 13-6 7: 195 12,0 4,70
Au ro ro RE 4 · 5 1." 4 3 14 ,0 3,93 Halenia de Brasilia RE 8·7 1.' 1 21,0 4,85
Brasil ia RE 4·1 L " 30 13 ,0 5,53 Geometria de Brasilia RE 9·1 2." 45 17,0 4,52
Carbcnita RE - 1." 4 8 11 ,0 5,92 Harmala de Brasilia RE 7·11 7: 206 13,0 4,58
Cavi una RE - \." 5 11,0 4,44 Ibirá de Brasilia RE 6-8 6: 163 12,0 4,00
Ce noura RE 10·1 1 \." 4 13,0 4 ,82 Jurussanga de Brasilia RE 5-2 8.' 231 10,0 5,98
Co imbra NR 10 -8 L " 36 13,0 4 ,25 Jacutinga de Brasilia RE 5·9 5: 148 12,0 5,58
Co média RE 10 -9 \." 8 \ 13,0 3,72 Jacar<lndá de Brasilia RE 5·9 6: 173 12,0 4,95
Embolad a RE 9 ·0 \." 39 14,0 5,8 1 Giria d. Brasilia RE 8-9 4: 95 13,0 5,00
Fe tu n NR 7· 1 1 \." 53 13,0 5,15 t tette de Brasilia RE 6-9 I: 10 17,0 4,40Gaucha RE - \." 29 11,0 5,80 lenite de Brasilia RE 6-10 3: 76 11,0 5,37Ivc te NR 4- 1 \." 4 6 12 ,0 4,30 Libra de Brasilia NR - 8: 249 13,0 5,15Labareda NR 8-1 \." 3 5 13 ,0 6 , 18 Ibirarema de Brasilia RE 6·8 6: 192 12,0 5,08Liliveldia NR 5- 1 1.' 4 12,0 4 ,7 1 Jupiranga de Brasilia RE 5·8 4: 93 12,0 4,78Pri nc esa RE 11 -2 1: ' 52 10, 0 4,89 tt elb e de Brasilia RE 6-8 2: 48 16,0 4,28Tarantela NR - L " 4 7 14 ,0 4 ,80 Mariuna de Brasília RE 4·2 2: 55 13,0 4,69Taylandi a NR S ,O L " 5 3 14,0 4 ,94 2 ordenhas

Jaborina de Brasilin NR - 8: 239 11,0 4,87Franci sc o F. Be r r e t tci , Ma coc a . S ,P. Em 19·8- 19 7 7 . Regime de pasto Jeneuba de ü resüte RE 5·10 5: 146 11 ,0 4,58com ração s up le m e ntar, 3 e 2 o rdenhas .
3 or d enh as Gabriela de Oliveira Cosia. Casa Branca. S.? Em 17-8-1977. RegimeNabanga NR 4 ·4 3 ," 84 13 ,0 4 ,66 de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,
Merenda NR 4 ·7 2 ." 3 2 16,0 5,14 C.A. Benzina NR 11·11 I:Ne m ali a NR 3-8 3 : ' 6 6 12,0 5,2 1 17 11 ,0 3,47C.A. Dulce RE 10·3 I:Lama NR 6·2 2 ." 45 16 ,0 4,06 C.A. Gavinha

18 11 ,0 3,93
RE 10-10 1.' 15 11 ,0 3,93Ilus tre NR 8·5 \." 4 10,0 6,06 C.A. Diadema

Do -no NR 12 - 10 1," 11 2 1,0 4, 38
NR 10-1 3: 62 11,0 4,73
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NOME 00 ANIMAL

Gr eu ld ed e­
d o a nos

sang ue m e se s

Cc n- Dia s

t rot e de Le ite
- la c taçã o

NOME, DO AN IMAL
G rau Idade

do anos
sangue me ses

RAÇA SINDI

Pcrír ci ra d e Frcnc s . Arceburg :>. M.G. Em 17-8-1i í
d e ces to co m raçã o sup lementa r , 2 ordenhas.

NR 7·4 1.. 18 13,0 3;'
NR - I.Q 2 12,0 3; '

- -_.- - - - - - - - - -

Dr . J o se Lú ci o Rez e nd e e O ut ros. Ma lo sín ho:>. M.G . Em 13 ·8 ·197 7

Regi m e de pasto co m ração suplementa r, 2 o rde n ha s .

Uruguaia n a RE 6·0 5 ." 13 5 10 .0 5 ,2 8 Jo âo Ca rl o s

Be lg ica RE 9-0 3: ' 67 10 ,0 3 ,49 Rrg im e

J ama ic a RE a-o 2. " 43 10 ,0 3 .45 Cep itc l

Aca p ir a RE - 1: ' 28 1 1,0 4 ,0 0 Ana b c la

70 19,0
106 11,0
27 18,0

109 15,0
74 19,0

170 17,0
58 14,0

133 15,0

3."
4 ."
1."
4 ."
3."
6 ."
2."
4 ."

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

GI ROLANDO

Jo e l Teo d oro Novecs e O SCür An ton io Jen nes. Espírito Santo 00 -.
n hal . S .P . Em 30·8 -1977. Regime de pa sto com ração ~

m e nt a r, 2 o rd e n ha s.
M ücüc a
Ap a fxo n ad o
Meia Lu a
J ilc u ringa
Ba nd e ira
Grato
For ra tczn
Pi ndai bj

O BS ERVAÇOE S : Hol . _ Hol and e sa; p b _ p re to e bra nco; vb - \'e"
m ol he e b ranco; NR - n êo re gist rada ; PCOC - puro por cr~::I

d e o r ige m cc n h cc tc c : peoo - p uro por cruza de origem ~
con h ec id a ; PO - p uro de o rige m ; RP - registro provis6ri': '
RE _ r eg is t rad a ; G HB - Gilda Ho la ndo-Bras ileiro.

São Pa ulo, AGOSTO de 19 77

Dr . Alberto Alves Sl ntiago
Ge rente Técnico

3 ,8 5
3.a O
4 ,03
3 ,35
4 ,0 2
3. 50
3 ,6 1
4 ,0 6
4,2 8
3,9 8

4,49
4 ,22
4 ,8 8
4 ,5 6
4,3 1
4 ,64
4 ,0 2
4 ,5 2

10 .0
10 ,0
10 ,0
1 1,0
1 1,0
1 2 .0
1 1,0
13 ,0
13 ,0
13 .0

13 ,0
12 ,0
1 1,0
1 1.0
13 ,0
10 ,0
1 1,0
11 ,0

26 3
247
123
67
a3
76
46
4 1
2 1

4

34
1

48
6

l a
106

14
75

a."
a."
4 ."
3. "
3 ."
3."
2:'
2 ."
1 ."
]."

M .G . Em 2 4 ·8- 1977 .
2 o rden h a s .

2 : '
]."
]."
]."

1: '
4 ."
]."

3:'

7·8
a-o
a-o

7 - 1 1
6·5

Dr. Mi guel Ânge lo C . Can çad o . C urve lo . M .G . Em 19 · 8 - 19 7 7 . Reg ime
d e p a s to com ra ção supl e men ta r, 2 o rcíenhes ,

Pa r as ite RE
Paq u e r a RE
Ba nque t il RE
Ber-lind o PO
G ui n ada RE
Ve r-a nde RE
Ha iti ana RE
Ido lat r ia RE
Di ret r iz RE
G reve RE

Or . Gabr ie l Do n a to de Ancíre d e . Cel c tol ân d !e .
Regime d e p a sto com ra ç ão s u p lementa r,

Be la Vis ta 111 d a C alci o la n di a RE 6 -6
Bela V is ta 11 da Ca lc iola nd ia RE 8-3
Ca s ta n h o la RE 11 ·0
Fa ta lid a d e RE 7 ·9
G e r e n cia RE 7 -0
G r aci nh a da Cal ci o la nd ia RE 6 ·8
Espada RE 9 · 2
Evo lução da Calc tcl endi e RE 8- 1 1

RELATÓ RIO N .O 96 - SETEM BRO DE 1977

Serviço de Controle de Desenvolvimento PonderaI da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :
._ - --

Na sc . Pe ses Pad rões ( K g ) Nasc. Pesos Padr6t ~ (K..

N .OSC OP NOME m ês e Id ad e s - ( d ia s) N.o SC OP NO ME mê s c Idades - (d ilU I

, no 205 36 5 550 730 enc 205 365 550 7"

DIVI SÃO I - REG IME DE PAS TO 1SOR6 (, 5 9 7 11-76 165 - - ..
A If " ' r l o r . Wll jt~kPr

RAS:A :ir A, GERTRUD/!: r~MEA
13.• • • ?39 0&-15 1H'/ 172 ' 33 50\

tMC/"IO Ada lp rn S/ A Aw . c Co " .e rd ill

13.906 Mr . EI Cap iliH' - T!U2 0/·/ 5 - 303 420 490 14 .4 8 2 147 0 7·1 5 - ,, ~ ~ '1~ j S)

Jo rge Rudn ey Atcl lla Jo rge Rudney Ata lla

13 .4 46 24 3 07-75 l a 3 242 43 2 505 13 .8 6 0 245 0 7-7 5 - 21. 28' 3·~

Adalp ra 5/A Agr . e Comerc ia l AdaJp ra 5/A Agr . e Co merci a l

12 .9 6 5 19 8 3 08-75 295 379 4a B 5 4 4 13 .107 4 5 / 6 1 0 7-7 5 213 - - - I

13 .5 8 8 195 2 0 8 -7 5 2 70 36 9 44 6 544 13. 10 9 4 5 / 6 5 0 7-7 5 200 - - -
13 .5 9 0 19 11 08· 75 244 3 1a 4 10 4Bl Kin g Ra nch d o Bras il 5/A

13 .71 6 19 5 1 08·75 232 309 416 49 1 13.44 7 244 0 7-75 200 2' 1 387 .. ;~
13 .9 0 9 Mr . EI C~p i ta n- 1 9 1 5 08·75 - l a6 28 9 373 Ada lp ra S/A Agr . Comercia l

13 .9 14 Mr . Ma sterp iece-2007 0 8-75 - 184 27 1 374 13 .71 8 19 81 08-75 225 301 386
~g

1 2 _972 Mr . EI Ca p ita n .2 0 24 09-75 2 11 306 373 468 13 .59 1 19 0 9 08 ·75 220 271 3' 8 , ,
12 .9 7 0 Mr. EI Ca p ita n· 2 0 20 09-75 17a 309 4 19 565 13 .5 9 4 18 9 0 08·7 5 217 304 372

~~
12 .9 7 3 Mr . EI Ca pitan·2069 0 9-75 16 2 275 332 390 13 .5 8 9 19 12 0 8-75 2 16 297 355

Jo rge Rud ney Ata lla 13 .5 8 7 19 8 0 0 8·75 2 11 248 304 J1J

13 . 15 6 45 / 169 10·7 5 323 - - - 13 .71 7 19 7 9 0 8-75 197 265 33' 3::$

King Ra nc h d o Bras il 5/A 12 .9 9 9 19 19 0 8-75 186 267 350 35,

14.6 8 6 6 433 0 7- 7 6 175 320 - - 13 .71 5 191 0 0 8·75 179 244 326 33.:0

Alb e r to Em m a nue l Whi take r 13 .5 9 2 ' 19 0 6 08· 75 167 215 292 312

14 .6 34 6 4 43 0 8· 76 ia: - - - 14 .5 54 18 9 6 08-75 - - 350 -tIS

14 .6 3 5 6442 08-76 176 - - - 13 .0 01 19 8 4 08-75 - 345 348 31$

14 .6 4 6 6 5 6 0 08·76 15a - - - 14 .4 8 3 92 2 0 8·75 - 262 299 31'

14 .6 7 7 6 445 08·76 125 - - - 13 .9 0 7 18 9 3 0 8-75 - 230 316 3M

14 .6 67 6450 09·76 16 5 - - - 13 .7 9 9 Miss EI Cap itan 08·7 5 162 252 315 331
14 .6 8 1 6 449 0 9·76 14a - - - Jo rge Rudney Ate! la
14 .6 5 8 6577 10-7 6 149 - - - 13 .5 6 0 Ma r ia - 1 1 08·75 129 240 330 40;
15 .0 8 8 659 4 11 · 7 6 192 - - - .Jem cs S tobo Me. Gowa n
15 .0 8 4 S. C la ra-6 590 11·7 6 174 - - - 13 . 11 8 45 / 9 1 0 9·75 244 - - - )
15 .0 8 2 S . Cla ra-6584 11 -7 6 173 - - - 13 .1 2 5 45 / 103 09-75 237 - -
15 .075 6 464

-
1 1· 7 6 170 - - - 13 .11 9 4 5/92 09 ·75 230 -

15 .08 1 6583
- -

1 1· 7 6 168 13 .1 3 0 45/ 115 09 ·75 226
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Nesc , Pesos Padrões {Kg} Nesc. Pesos Padrões {Kg}
N.- SCDP NOME m ês e Id ades - {dias} No" SCOP NOME ~s e Idades - (d ias)

205 205 365 550 730ono 365 550 730 .no
13.122 4 5 / 9 6 0 9 -75 217 - - - 12.90 7 S.H. Bartolcmeu 09·75 228 367 484 635
13 .135 4 5 / 128 09· 7 5 2 0 6 - - - Cte. Ad. Técnica e Agr. Atagri13 . 13 8 4 5/1 3 2 0 9·7 5 19 6 - - -
13. 13 1 4 5 / 12 2 0 9 -7 5 19 6 - - - FEMEA

56613.134 45/ 127 09·7 5 192 - - - 13.003 1988 08·75 306 35B 469
Killg Ra nc h d o Bra si l S / A Jorge Rudney Atalla

43113.80 0 M iss EI Ce pt ra n 0 9-75 18 5 263 308 4 04 12. 61 2 S.H. Bragança 1/ 98 OB·75 272 3B2 470
J crge Rud ney At n t!o 12 .6 14 S.H. Barrcea 2/ 31 OB·75 260 356 441 497

13.152 4 5 / 16 0 10·7 5 268 - - 12.905 S.H. Beleza O/ 57 OB-75 258 - 440 494-13.160 45/ 179 10·7 5 2 16 - - - 12 .903 S.H. Beyru lh 2/31 OB·75 235 364 4B3 568
13.139 45/ 134 10 -7 5 19 7 - 12.613 S.H. Berlim 0/57 OB-75 229 331 414 444- -13.148 45/ 153 10 · 7 5 17 0 - - 12.908 S.H. Blumenau R.M. 09·75 264 405 514 56B-13.163 45/192 1 1· 7 5 225 - 12.909 S.H. Brctceja Amorosa 9·75 218 302 372 420- -King Ra nch do Bra s il S /A 12.906 S.H. Biancil 7/76-77 09·75 205 309 402 44'
14.676 6562 0 8·76 162 - - - Cia . Ad. Técnica e Agr. Atagri
14.680 6563 09·76 17 8 - - 13.14 1 45 / 14 1 10-75 255 - - --14. 66 6 656 7 09· 7 6 167 - - 13.140 4S/ 140 10-75 246 - - --14 .682 6565 0 9-76 16 8 - - - King Rt.nch do Brasil SIA
14.660 6564 09-76 140 - - - 15.095 6566 09·76 186 - - -14 .674 6569 09·76 9 9 - - - Alberto Emmanuel Whiteke r15.080 6579 10 · 7 6 18 7 - - -15 .07 9 6578 10 ·7 6 182 - - - RAÇA GUZERA14 .65 6 6 456 10 -7 6 177 - - -14 .64 3 6458 10 ·7 6 16 1 - - - MACHO14.668 6457 10·7 6 13 1 - - 12.858 Jecere Bangu·SC 262 09-75 164 171 203 27114 .64 4 6452 10·76 12 5 -- - 12.866 Shonkinito D. Kenta 09·75 160 179 263 35314.648 6576 10·76 118 -- - 13 .350 Teuto-1226 09.75 117 137 177 2BO14.659 6572 10·76 11 6 -- - sIA Cortume Carioc.e15.083 6585 11 -76 218 -- -15.073 6462 11 -7 6 184 -

F~MEA- -15.085 6591 11 -7 6 170 - 13.339 Pacala -1215 4Bl- 08-75 152 221 360IS.382 6 5 88 11 ·76 142 - - 13 .343 Karina·12 19 209- OB·75 61 105 14415.0 74 6463 1 1-7 6 1 18 - - 12.B57 Jarana Cadete-SC 26 1 193- - 09-75 142 148 13415.06 3 6599 12 -7 6 17 6 - 12 .863 Jenu érta Bangu·SC 267 343- - 9·75 117 13B 207Alber to Emmanuel vvht teke r - SIA Cortume Car ioca

RAÇA GUZERÁ RAÇA CHAROL~S

MACHO
MACHO13.338 Fa lante-1214 0 8-7 5 172 206 2 20 265 12.915 Bravo Guatapa rã 2BO 26313.340 G aulê s-1 2 16 0 8 · 7 5 OB·75 144 221140 17 1 15 6 24 B Guatapar á sIA Agrc-PecuAria12.853 Ja lan Bangu -SC 257 OB·75 11 3 192 224 13 .70 1 Gran fino Amalia 37912.856 Janj ão C ade te · SC 2 60 8 ·75 109 12 0

277
Agro-Induslrial Amalia sIA

08-75 13B 222 323
12.86 1 J acuaru Bangu· SC 2 65 9·7 5 14 7

170 224
12.625sI A Cortume Ca r ioca

170 158 235 Burgues - 0001
08-75 133 245 327 32B12.9 17 Brioso G. 0014

Guala parâ SIA Agro-Pecuaria 09·75 145 193 273 25BFI:;MEA
13.337 Hirta.1213 0 8· 7 5 14 3 16 0 177

F~MEA13.342 aurel a-12 18 0 8 .7 5 1 19 172
22 9

13.702 Gat a·Amalia·S613.341 Tít i la - 12 17 0 8. 7 5 117
185 249 08-75 167 270 342 363

12.855 Bangu. 2 5 9 0 0-7 5 172 202 262 Agro-Industria l Amalia S/AJu r una 8' 10 7 11 9 12.623 Bambina·OOIO12.86 4 J a p e Clln!]i1 G . 5C ') l. O 1I 9 _7 !; 158 OB-75 144 235 2BO 278' 3 ~ l !i l 177 12.9 16 Bre jeira G. 00 1312.86 5 J opcr"'l çnl,,,, G. ".Ji'>') OQ·75 DO 17u ~ 1 7
12.9 14 Guatapara Balalaic.e 09.75 191 243 256 261

12.86 7 R... ..· M I Q J . se 7 7 I 0'1.'o 10 0
Pu . >2 4 09-75 169 214 27B 28851A em l u m e Cnr iOGI

l u ,> 16J 20J Ç>ualapa ró SIA Agro-pecuária

nAÇA C H A RO LES IlAeA AN- HIM

F~MEA
12.626 Gua l~p~ ~A Gêrbo~o

~\IItl1o
13.3 7 5 Eli s B .P .-073 09·75 208 2 23 12.62 8 0/:7' >I. 31ó 393 447Mano el C. de So uza Neto 2 66 252 Guatap"r6 Guri.OOOJ m 46714.014 P.etr iar ca de G. 0017 00· 7 5 n . 319

OÓ·76 2#'/ .3% - =RAÇA CANCHIM Gual.epará SIA A. P«uárl"

F~MEA 12.627 Guat.epará Gracinhll
F~MEA

14 .13 7 M ir<lge m de G . 0024 OB·76 18 1 - Guata par á SIA A. PecUária 07·75 182 236 281 319Guat a p ara SI A Ag ro-Pec uá r ia - -- RAÇA MARCHIGIANA
0 lV I5 AO 11 - REG IME DE PASTO COM RAÇÃO

13.461 C . d L' MACHOST A . GERTRUD IS espie a IquifarmRAÇA Liqu ifarm do Br.esil SIA A 05·75 207 3B6 572 800
gro-pecuoi ri.e

MACHO
F~MEA12 .615 S .H. Bllcardi 8 /43 0 8-7 5 285 422 13.463 Clemenzll d.e Uqu ifarm

12.905 S .H. Bill 7/1 3 8.7 5 0 8·75 257 367
521 741 13.467 Cere ja da Uqu ifarm 06·75 211 310 401 4B3

Cia . Ad . Té c n tc e e Ag r . Atagri 4 68 608 Uq uifarm do Brasil SA A 08·75 249 333 400 455
12 .9 64 Mr . Ma sterpiece 0 8-7 5 140 gro-Peeuária

J o rge Rudney At all a - 3 15 336 RAÇA S/MENTAL
12 .9 10 S .H . Bra nco Alfeu 09-75 238 330 427Cia. Ad. Téc n ic a e Ag r . Atagri 542

F~EA12. 9 7 4 M r . EI Ca p it an.207 1 09-75 23 6 - 13.2 19 Osvalda·SBO. J3
J o rg e Ru d ney 40 9 4 86 13.220 Ormlrll-SB0-14 07.75 263 375 451 572A re l !e

Agro-Pecudrill SUfço 08·75
Bras ll~ l rfl ltd.e . 253 349 452 519
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de Economia
Agricult ura,

Paulo

01111$
pelo Instituto

da Secretar ia da
Estado de São

Preços pesqu isados
Agrícola

no

MlaOAO

J u lh o j 7 7 " Cr S Julho{11,cn

M ÁQU INA, V E I CUL O E IMPL EM EN Ta S

V A C INA E M ED ICAMENT O
Ca r ra p a t ic id a a ss u nto l . . . . . • • . • .• _ • • • . • • quil o grama
Cr eo lin a pea rson . • .• • • . . • • . • .• . . • _ • • • • • litro
Pen icilina W ycill in . f r a sco 4 0 0 m il un idades . , f ra sco
T.M- IO • • • . . . • • • . • . . . • • • • . • • . _ • • • • • _ . saco 25 kg
Va ci na con t ra b rucelo se .. . • . • •. . • • •.• • • • dose
Va ci n a contra carbúnculo s in tomá tico • .• • • • 10 dose s
Vac ina cont ra ca rbúncu lo s in to m á t ico • • . • •• 50 doses
Vac in a cont ra c a r b ún cu lo ve rdade iro . . . • • • • • 50 doses
Vaci n a con t r a feb re aftosa (Ins t it u to Bioló gico) d o se

ll.! :
l.~

2; ,
I.: !
2.~ . ; ~
H~

""2.Ç:
Ofi:

6" . e-~

55.or
9,~ :

2."
2.~<

li.!!

3 ~~,~
'!l.•
SE~ x
52 ~
7Ar

m'
7,r;:
5A ~

21,;\
I O. : ~

ll."
329.~ ~

2.IAI S~

2 . S 31 ," ~

unido'lde
quilogrllmll
unidade
quilograma
m::
conjunlO c/ 3
unidade
unid ...de
unid ade
unid llde
quilograma
rnilheiro
unidade
d úzie
un idade
unidade
qui lograma
unid ade
unid ade
unidade
un idade

un idade
unidade
unidade
unidade

saco 30 k9
quilograma
qu ilcgrama
q uilcg rama
qui lograma
quilograma
qui lograma
qui lograma
qu ilograma
seco de 50 k9
saco 50 kg
q uilogr ama
quilograma
qu ilograma

·.>d ' r , " 0"''''.
5 .1 1'0 nro'..r>

Soe o " 0 ''' <:,

<;,lCO n ovO

PEÇA DE REPO SI ÇÁO
Bir o eie- pa ! ":' .../ .15 <1 . 20 " .. . . . . . ... . . . . • •
Oi ·,t o d~ <I rado . u so. '26 " .

Pneu d e r iHl1 in h iio . 82 5x:? O. 12 Jona '>

1"11" " -tc c <l llli n h iir,. 9 n Ox2 0 . 10 !()llit '"

ALIMENTO PA RA AN IM AL
F- oH p.Jinho de tr igo . . ' . . . . •
F ilf e lo d e CtHO ÇO <I" <I !OOO.10 .

F 'H ~lo d e Mlll!ndo irn . . - - . . . . . • . .
Pa rel o d e r a sp;, dc m;' l1dio c;, , .. ... . . . . • .
Fa re lo d~ so ja .. . ... ... .. •... . . . . •
Fa ri n ha d e o o s . . . .... . . . •
Filrin ha d e sdn gue . . . . . . . . . . . . . .. . • .•••
Fa r in ha d e ca r n e •.... . . . ...... . .. . • .• • ­
Fa r inha d e o s t ra . . . . .. . . . . .. . .. . .• • . • -
Ref in a si l .. . .... . ....• .. . . .. ... . ..• . • .
Sal. comum gro ss o .. .. . . . .•.. . . . . . . .•. .
Su lfa to de ma ng anês . . • •. . .. . . . • • . • •.. • •
To rta de a lgodão .... . . ... . .•.. . • .. • • • • •
To n a de amend o im .• . . .. .. . . . .. . •••• • . •

"', r .H" n r. r '," ') " " :.1 .. .. . . .. . . . • ' •

1'1" " "";"', i 'oi"'" 1 :- ·· • •i; 'n .
:.... aI .} ', ,: ,. r" i !" . ,;r I, t r ' >' • _ . • • • • •. • • • •

L,r"" i", r" .) f .., ~ l.. r~ ." · ' ,·· ,! ,' s , K. F .f1
f.~., ( I . ,)( Jo 'r. :l i"... . :,r- ... ..... . . . . . . • _.
r·,·,. ' .i r " p .,r ;'! r.lf;. . I() " • • • ' •• • • •

r ' r" w : 17 /:11 .
I ,;,r.l ar r r-z ,. n , ' ,' ''' Cri (60 kq ] .

p ;,r ~ t. ,, 'Mil ( 6 0 k~ } , .
f. / ecAI,.. ,!" ri .. r 'l l,. (100 i't 110 hs . )
p.,... " C' ~ port i't ç .1 '" de <:il f~ (l,O kg )

r " ~il r! ,' r ' .l r ,) " .l li v" ' io r . 11',"

r •.,.v!., ? ... .1 r ,1 ·•. 1 ' I l i, r .l '>
f ''' '1' !'' I ' ·r,i. :I ' . Id.·., ,,,
L.. ~ .", : .1 '" ? , ",... " " , : liI ,· ., ...

r, In '. " " .i.. "'oi

" r . ' , c;,d r. ~ ': r· f ... r rn ,r ,d ". ... h .. l '
; . ... ,1' ., .... f.,' r", d r . ..... i ... • "'!

• ' r ' t i " . " .' 1 / 4

UTE I~ SI Ll O E FERRAMEI~TA

2 6 0.00
2 9 .0 6

2 ,4 1
4 9 7 .0 0

3 .3 7
7 .31

11 .9 6
7 .3 1
3 .0 0

2 .04 8 .00
1 .8 3 1.0 0
2 . 142.0 0

.0 10 .0(,
5 45 .4 (.

2 .0 6 7 .0 0
3 . 177 ,OC
.3. 5 6 2. 00
2 .00.1 .0 0
3 . 17 4 .0 0
5 .370 .00
\ .5 6 5.0 0
4 .02 3 .0 0

120 .0 0

.15 7 .0 Ct
1 1. 1L 1.oc

l ? k 100 .0 C
lf, .ll.&.O(
l G . 5 0 ~ . O '.

II A 3 2 .0 t
62 .5 0 0 .0 0

182 .12 5 .0 C

13 8 .6 0
/' 8 9 .3 3
6'3 1.0G

.4 7 6 .0 (.
94 .5 0 5 .0 0

12 2 .6 5 5 .0 G

u n idilr! e
un id ad {·
un idil{!{'
u n id ..d e

u ni rlM k
u n id .)(!e

' m id i)d e
uni d ade

unid<ldc
'Jn idadc
•.m ideclc
u n idad e
u n idad e
u nidõdc
u nidade
u ni d õdc

A DU BO

Ar a d o de af v e ca , 3/~ . eevcr s I....e ! . . ... • .• . .
Arado de 3 d is cos . 2 6 " f ixo . s/mola ... . . .••
Camin hão Ford F. 6 0 C, gaso linll .
Ca r r e ta 4 t c f ce rrc cer ;o , s/p neu. .,,/ fr e ;o . .
Ce r rere 4 t s / carr-oceri a . s/pneu, <:./ f r ei o
G r-ade de discos , 2 6 d iscos d e 18 " . . .
Jce p WilJ y s , 6 ci lind ro s ( Ut ili t <i r io Un iv'.?rs <l l )
.'lIá q u in a de b e n e fici ar café . 6 00 a - r-ob . por d ia
M o tor e lét r ic o A rno , 3 H P. 14 ..:0 a 1 7 2 5 RPM

(aberto) . .. . . .... .. .... . .. . . . . . . . •
Plenet 5 enxe d es . t r aç ão a nimal . ... _ . . . .•
Plent ecíei re manua l, lide r , m o de lo A ...•. . .
Pol vi lh ade ira costa l, 7 a 8 kg de pó .
P ulver izad o r costal . 1a lit ro s . . . . . . _ . . • • •
Se m e eclei r e simples. 1 l in h a , t ra ção a n imal • .
I r-ato r M a ssey ·Fe rg u so n . 44 HP . • . . . . . • • • •
Trato r M a s sey.Ferg u so fl. 6 1 HP .. .. . . .. . • .

C lo r e to de potássi o .. . . . . . . . . • . • • • . . • . • toncl ccfc
Fo s fa to nat u r a l ( m o íd o ) . . .• • •. • • • _ • • •• • ton e lada
r e r mcfo sf e tc . . . ... . .. .. . . . .. .• . . . • _ •• ro ne lad o
N it r ocá lcio Pe trob. COnC. ( 2 7 % N ) re ....e n d . po so

to São Pau lo . . . . . • •. .. .. • • .. ...•• • • • to n el ada
Salit r e d o Ch ile . . .••.. . . . . . . .•• . .. . . .• toncl eclc
. Jré ia •. . . . . . . . . . . • • • . • . • • . . . . • • . . • • • , tonc lad êl
Su lf a to de amônia .. . . . . . . . . . • .. • . . . • • • . to ne la d a
Nit r-ato d e a mô n ia ..... . . . .•• . . . • • . . • . • . ro nclede
í) AP •.. ..... .. .. .... . . . . . . • • . . . . • . . ' ro ne fado
Su pe rfo s fa to simples ( n a ci o na l) . . . . .. • • • • • roneladc
So pe rfo s fe to t rip lo . . . . . • . .. • • . . • . • • . • • • ro nel ad c
Ca lca r ia Dolom ü tco • . • . . . . ... . • • . . • • • _ . lonelada

INSETIC IDA E FUNG ICIDA
Ald r in 5 O,ú • . . . . . . . . • • • • • • . . . • .•• • • • • _ .
BHC 2 ~ú • • . . . •. . • • • • • • . . . •• • •• • • • • . • •
1·1 0 (DDT-Pa rathion) ••• . _ . • • • • .. . • . •• • •
1.5-10 ( DDT.Parathion) _ ••• •
Brometo d e Metila . ca ixa c/ 24 la ta s de 3 93 m l
Di lhane-M-45 •. . . . .. . . . .•• • • • • . . . • • • • •
Ma nzate . . . . .... ... . . . . . . .• . . . . . . . . • •
Oxíc lore to d e cobrc 5 0 % . . .. . . ... . . • . • •.
O xicloreto d e cob re 35 % . .. • • • • • • . •. • • • •
Rod ia to x 1.5 % Pa rath io n .. . . . . . . .. . •• • • .
Su l f a to de cobre . . .• • . • . . • . . . . - . . • • • • •

saco 2 5 kg
saco 25 kg
qutloq r ame
qui log rama
caixa
qu ilog rilma
ca ixa 2 5 kg
qu ilo gram a
qui log ram a
q ui lograma
qui Jogrilnlil

15 0 .0 0
7 0 .73

5 ,74
6 .0 2

1 .8 74 .6 7
40 .2 0

6 10.00
27.00
2 6 .00

.1,7 1
l R .?l

RA ÇÃO PAR A A V E
Pa ra p in to • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . _ .
Para fra ngo _. . . . • .. • . . . . • .• . . • • -
Pa r e poedei ra - . .• . . •• . . . •
Pa r a re pro d ut o ra . • . . . .• • - • . • . . • . • • •• •• •
Pa ra cort e in ic ia l . - .. . .. . .. . . . . . . . . • • • .
Pa ra co rt e fi rta l . .. . . . . • .• . .• . . . . • . . •.•

Pin to d e u m di a

Lin ha gem paUl cor te .
I ;" h .lgern 1'<'1 "" pos tu ra . . . ... . . •

q uilogr ama
qu ilograma
qui lograma
quilcgrama
qui lograma
q uilograma

u nida de
'IlIirl.,rlc

2.,(4

2.0:
l O.
2 : ~

2,1$ ,
2.• •

J.O<'



que estãoA s sociação Brasileira de Criadores, e
dos interessados, em sua loja à Rua

t els. 66-6963 - 66-6380 66-7270

·,~A.DO DI II$UMOS
Precos da,

à disposição
Jaguaribe, 6 3 4

••
EQU IPAM EN T OS AGR I CCLl\ ~

MOO-J M . 1 I , co ", h id r á ul ic o p a r a tr a n s p or te e m a no bra s

':. / 11 li n h a s pj tri g o c A. lin h as p / so ja e a r roz .

Cu lt u r a s : t r igo. so ja , a r roz , so r qo , et c .

Larg u r a : 2 ,7 0 m

Es p aça m e n to s :
1 I linha s d e 1 7 em

5 li n h as d e 45 e m c o m ecíur -odc - c s la te r ai s

4 linh a s d e 6 0 em c o m a cíu b edor c s la te r iJis

3 li nha s de 90 e m co m a du h <'l d ore s tc terets

:::a p aci d ad e d o d epó s i to de serne rue v : 18 0 litro s

Ca p a ci d ad e do depó s it o de a d u b o : 18 0 lit ros
PREÇO . . . • . . . . . . . _ _ . . . . . . . . . . . . . . . 23 _80 0 ,0 0

;,EM EADEI RA·ADUBADE I RA

r.....O D·JM. 15 . d e a r eo s ro
r, 15 linh a s p/ t ri go e 5 li n h t\S p/ so i iJ e i'I H O Z .

Cu lt u ra s : t ri g o. soj a. a r r oz . so r qo , et c .

l. .H(ju ra : 3.2 2 m

~ !>paç amen to s :

15 linh a s de 1 7 em
7 li n h as de 40 e m com eoc b ed o -es latera i s
6 lin has de 49 em c o m a d u b ad o re s la terai s
5 li nhas d e 60 e m co m adu b a dores la te rais
.1 li n h a s de 8 1 e m com e dobedo res let c r ets

C.l p aci d ad e d o depó sito de se men te s : 260 li tro s
Capacldecle do dep ó s i to d e adubo ' 3 0 0 llt r o s
PREÇO . . . .. _ . . _ .. .. . , . .. . , . . .. 36 .980 ,0 0

MO O·J M · \ 3 . d e a r ra sto
-:/ 13 li n has p j t r igo e 5 li n h a s pj so ja e a r r-o z •
Cu lt u r a s : t ri g o . so ja . a r roz . so rq o . e tc .
La rgu r a : 3 .04 m
ê s p e ce ro e n to s :
13 l in has de 1 7 e m

6 li n h a s de 44 e m com ad u b., d o r p.$ la te r a i s
5 li nhas de 55 e m co m a d ubado res late ra i s
04 lin h a s de 7 5 em co m a d u b Mlo re s le ter et s

C e pec td e d e de d e p ó s ito de se m e n te s : 2 2 5 litro s
Ce p e c td ed e d o depó s it o d e ad u b o : 2 6 0 lit ro s
FREÇO . . _ _ . . . .. • . . _ . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 3 4 .9 80.00

ESPA RRAM ADOR DE CALC Á RIO
MOD .EC · 5 S0 , com le v an te h io r .i u lir o pa ra tre n sp c rt e e
.n a po b r a s.. e q u ip a d o CO". ta m p a , r oda s. e pneus. n ovo s .
Ca p aci d a d e d o d epo e tt o d e ca lc e r ro : 5 5 0 kg
La r ç c r e : 2 ,2 0 m
Co n ju ll to Es p e r r-er n e clo " 1 8 sa idô s. d e 1 1 / 04 "
P P FCO 8 .6 40 .00

210,00

38.50
15 1,50

295.00
255.00
520,00
52(',0 ::1

360.00
33,00
12,35
75 ,00
4 1,00

67.00
108,90

as.oc
25.00
SO.OC
26,00
65 ,00
70,00
12,50

505,00
49.0C
26.00

120.00
70 .00

1.370,00

198,00
600 ,00

1.500,00
600.00

16.00
410.00

IO.980.0C

36.100.00
38 .000 ,00
43.800.00

Model o HM - p/sorgo e milho . . ..
Modelo FH·112 p/napier
Mod elo FH·132 - p/napie r .

ARAM ES
Ara me Farpado Argen tino. 400 metros ... • .. . . .. _..
Ara me Pe rpeeíc, Cerceçc, 400 metros • . . . . . . . _ .
Uso Ov alado . 15 /17 _ Uruguaio .
Use. Ov a lado . 15 / 17 . Nacional • __ .

VACINA E MEDICAMENTOS
Ca r rapa tic ida Assun tol _ pó _ 1 kg ,
Ana bo r tina - B I9 _ 15 doses ..
Va ci na co nt ra ca rbú ncu lo sinto mático _ 10 doses .
Vacina co ntra lIfto sa _ Coo per _ vidro 40 doses .
Ab utor - La ...... lc td a Sp ray _ 500 ml .. . . . . . . . . . • . .
ADE - Ctbe , Geigy • vidro 100 ml .
ADE - Vitagold ADE _ TOrl uça • 100 ml .

INSET ICIDA E FUNGICIDA
Ald r in - 5 % - sacos com 25 kgAld ' . . . . . . . • . . .

r rn - 40 % - b alde com l a kg .
Formicida Blcmco (B rometo Metil a' cx 24 latas
Form icida Mir ex - berrte 25 k " • •.. ..
S lf a 9 .. . . . . • . •.. . .. .•.

u a to de cobrc ingles _ kg • . .•.... . ... .. . ... . ..
Ma lag ram - sa cos cem 25 kg • .. . ... . . .... . . . • . . .

FERRAGENS
Enxad a 2 ca ra s _ 2 11: libras ..• ••. .. . . . .. . .. . . . .
En xad a Zap p 2 1/2 lib ras • . .• .. . •. . . . . . . . . . . . • . . .
Enx adão 2 car as - 3 lib ras . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . .
En.Kadão Zapp . • • . .. . . • . . .. . •. • • • . . . . .. . . . . . . . . ,
Foice SertãozinhoF . . . . . .. ... . . . . . .• .. . • . . . . .. . ....
Ge r ro pa ra corta r capim Meia Lua ... .. . . .. .. • .. .. • . .
L r a~pos para ce rca - kç . . .. .. . .. . . . . ... . . .• . . . .

er ec pe rc transpo rt e ce leite 50 I
Machado Co llins 3 '~ libr as . . . . . . .• . .
Facão ColHn s 18 " . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . .

Fe r ro mochado r cobr~' M~ ~;e;~ • . .. . .•. . ... . . . . . . . . .
Cavadeira Pacelta ... .. . . • . ... . . . .. . ..
Torq uês pa ra castra r ' '19' ~ . B" . d' : .

. ur IZZO

Torq u: s para co rt a r chi fre Surdizzo ' (' 01'1 ' ~~~~be~) " " ' "
To -q uês pari! Icredor Lina rdi .
Sacos p/colhe ita _ 60 lit ros • .... . . . . . . . . . . . . . . . .
Pan o s p/ colhe ita . . . . . . . . . •. . . . .• . . • . . .

. . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . . .. .
SEMENTES - Plantio da Primavera
LEGUMINOSAS

Calopogônio Cl!! nt C • .
F '. - . rosema. rot olan a Jcncee. Desmodium lntcrt um

S
l! I ! 1I0 Guendu . Fl!! ijão Mucuna Preta . Feijão de Porco. G./J1 ' Cliil
tna ta . So ja Pe .

T
. rene. comum. Lab-Lab. Levcecaene. Puerana (Kud: u

rcotcel j , Stretrc .
GRAMINEAS

Brac hia r ia ~cumbens . neclc nel. Bengo. Buffel Grass. Cabolo d"
Negro. escectet . Catinguelro Roxo. especi"L C"pim Chorio. C<Jp im
Co lonião. Jaraguá. com um. Rhodc , . Sectllril K.uanqul" .

MOD·EC· 75 0 d e arraste . eqc ipedc com tampa. rodes e
pneus no vos .

Cepectded e do depósito de calcario: 750 kg
Largura : 3. 0 0 m
Co n jun to Espllr rllm lldor : 24 sefdes de 1 1/ 4"
PREÇO . • • . • • • • • • • • . . . . . • . • • . . • • . . • • • . . . . . . . . •

M AQUINAS
Mâqu in a J F
Maqui na JF
Mâqu ina JF

12 .6 8 0 .0 0

\ 7.700 .0 0
22 .ABD.OO

4 .600 .0 0

MOO-J2 - Traçã o rn oc ê r rlca - s. tlca . a d u b a e se m ei a
n u m a sõ o per a ção na p ro fu n d id a d e c cspeçe ru e ruo d e ·

~e j ado . Pa r i) cult u r as de e tç c cíêo . <Hl1p.ndo im. m ilho , ar roz ,

so ja . so rq o , fe i jão, ca p im cc tco t êo , e tc.

2 li nha s equipadas com su tc edo r o s

3 linh a s eq u ip a d a s co m s o tceo o-c s .
oi linhas equipadas com s clcodo r e s

Un idade p ari! ed tctonameoto o;C lll s u lc ado r .

Me rcador ia Pa sto Fá b ri c a s~n\ E fllba l ~ gem

PLANT AOEI RA ·ADUB ADEI RA

!



'Onde estã D [riador,
estã a ,EDITORA DOS [R IRDDRE~

N

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de terri tório nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distr ibuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA

[APITAl

InTERIOR

ESTADOS'

AGRO DO RA IMP. E EXPO RTADO RA LTDA. Rua d a Co --cc Ieçê o . 2 0a • CASA ORESTE S COM. E IMPORT. I I ~
Rua Ben ja m in Co nsta n t , 2 10 • DE MED . Rua Flo rcnc io de Ab reu . 36 _ Su bs o lo . DONATO & DONATO FIlHO l
Av. Brig . Fari a Lima , 1 19 1 - Lo ja P 9 • DIST RI BUIDO RA S ICILIANO LTDA. Alameda Dino acene, 492 • LIVRA, I

FA VALLE. Av . San to A m aro, 18 4 • LI V RA RI A VE RAS LT DA . RUi! Si lv eir a Ma r fins . 70 - L " and o 5/ 111 • lI V, "

RIA LA SELVA · Ae r opor to de Co ngonh as •

MICHEL FERES· Rua José Bonifác io , 3 72 _ ARARAS . M AU RI CIO AL VES PINTO Av. 19 n ." 765 • BARRETOs.
MASSARO INOUE • Av . Duq ue de Ca xi as , 2-77 . Apr ." I . BA URU . CÉSAR EST EPNAN - Rua São Paulo. 197 · B~'
GANÇA PAU LI STA. AGROPECUÁ RIA 4 AZ ES • Co m ." Rep . L td n., ü/c sr . Lineu Siq ueira Jr . (di retor) RUi! José Don-'
gu es, 2 2 3 _ cx . p osta l 129 · Tc !s, 4 3 3·2598 e 4 3 3 -2 5 19 BRI'.GA NCA PAULI STA . CUSTOD IO MARtANTE· Av. Fr.
cisco G li cé ri o , 13 14 _ CAM PIN AS Q AGROPEC • OrST R. CAMPINE IR A DE PRODU TOS AGRO·PECUÁRIOS LTOA. A\
Senador Sar aiva , 399 • CAMPINAS • DI ST R. PIR ACICA BAN A DE JO RNA IS E REV ISTAS LTDA. Rua Prudente dr
M c r ai s, 10 9 2 • PI RAC ICABA . L1VR O CERES . Rue Si lva Jclrdilll , 16 5 5 _ PI RACICABA . ROM EU RABELO . Caiu ~
t a l 33 2 _ PR ESID EN TE PRUDENTE . NEWTON J . MUSTO - Ru a Ca rrulo de Matos, 6 1 _ RIBEI RÃO PRETO . PARRAS ·
PINTO _ Ru a Ben jamin Conste m . 54 _ SÃO JOÃO DA BOA V ISTA . APA RECIDO MARCATO - Rua Pr udentedeMOt
29 70 _ 2 ." an d o • Cj . 13 - Ca i xa Posta l 86 0 - SÃO JO s E:: CO RIO PRETO .
BAH IA _ OAN TE ALBANO MENE ZES LO PES - Pr aça d a Ban dcire , 25 _ I : ' andar - ITA PETl NGA • R rGOBE ~""~
L OPES _ Rua Co r o ne l Te i xei r a , 12 -A _ JACO BINA • J. S. QUEI ROl - Ru a Minas Gerais, 156 - Telefone 246-33.
• Pit uba _ SAL VADO R O CE AR Á - DISTRIBUIDOR A ALAOR DE PUBLlCACOES • Rua Flor iano Peixoto, 1233

fORTALEZA. DISTRITO FEDERAL _ PAULO CESA R BERNA ROES & CIA . LTDA. · SCL · SUL 3 10 · Bloco A · l oj. :
• BRA SILlA • GOIÁ S _ AGR ICIO BRAGA _ Ru a Seis , esqu ina Rua 17 • GOI ÂN IA. DARCY TEIXEIRA MENDES
Ru a 2 17 n ." 2 36 _ Setor Univer si tá r io - GO IÃNI A • VAL DIV INO FERREI RA BORGES - Av. Anhanguera, 3060
1. " an d o _ s/ 1 18 • Ce n t r o _ GOI ÂN IA. M ATO GRO SSO - DI RCEU AFFONSO M AR INHO CALABRIA . Roa Sete
Setembr o. 236 _ CORUMBÁ. JOS I: DA SILVA PEREIRA JÚN IOR - Rua 13 de Junh o, 2577 • Centro · CUIABA •
REN ATO NÓR IO TA lA· Rua Bah ia . 236 3 - Ca ixa Postal 189 - DOU RADO S . M INAS GERAIS - AG~NCIA W
NHO _ Rua O leg ário M aci el . 17 6 · A RAXÁ . DIST R. RICCIO DE JORNA IS E REV ISTAS LTDA . · Rua Espl rHo Santo, I
_ BELO HORIZONTE. PEDRO NOLASCO VI EI RA - Rua São Paulo. 6 56 - Lo ja SP 5 1 Gal . Ouvidor · BELO HOl
ZO NTE • OTHON PRATA _ LEILÃO E CORRETAGEM DE BOVINOS - Rua São Pau lo . 41 7 • GOVERNADOR VIJ.,A
DA RES • AG~NCIA CAMPOS _ Ru a Bar ão d e S. João Ne pom vce no. 3 50 - JUIZ DE FO RA . PARANÁ - A
NO RDER JUNIOR _ Ru a São Sa lvador . 12 22 - LONDR INA. LU IZ DIOGO FERRAZ · Rua Rio Grand e do Nortt, 13$
_ PAR AN AVM • PARÁ _ W ILSON LO BATO DE OLIVEIR A Rua Ga ld ino Ve loso, 650 - SANTARt:M • PERNAMBUCO
_ CAS AS DAS REV I STAS E FIGURI NOS · Rua 9 , esq u in a da Ped ro ' Ivo _ RECIFE . SOCIEDADE NORDESTINA OOS
CRIADORES _ Ru a Enq," Ub aldo Gom es d e M altos. 3 3 - RECI FE O RIO G. DO SUL - PERI J. M ISSEL • RUJ
José Inácio . 37 1 _ 10 .0 and o _ Cj . 100 9 · POR TO ALEG RE. RIO DE JANEI RO -'- AB IL AGRO COMERCIAL LTOA
- Rua Buenos Aires. 8 7 _ Lo j a > RIO DE JAN EI RO . EDIM ICl LD A ALB UQU ERQU E DE CARVALHO· R. Eliza Ventura'
23 • cas a 1 • NOVA FRIBURGO . GUAN ABA RA JO RN AIS E REV ISTAS L TOA . • R. An ton io Rib as, 72 · Inhumas. RIO ee
JA NE IRO ( Aeroporto s de San tos Dumon t , Galeão , Bresüte e Rec i fe) • LI V RA RIA UN IVERSIDADE FLUMINENSE
Ru a Vi t al Br asil . 6 4 _ Par te ( Fac u ldade V eteri ná r ia San ta Ro sa ) • N ITE RÓ i • RONDONIA - BARROS & el A. l 'TtlA
· Av . Benjam in Co n stant , s/n ." • Cai xa po sta l 45 • GU AR UJÁ MI RIM .





ARQUIVO IiERAL
DE DPEUmE TOS

qualidade e onde se pode
de uma pessoa ou empregado

Pasta em curvim havana da mais fina
arquivar toda a documentação

,---- - - - --.---- - - - - - - - - - - - - - - ,
I

TRÊ S

1 - DOCUMENTOS
PESSOAIS

D IV ISÕES COM

~ - DOCUMENTOS
DIVERSOS

OS T íTULOS:

3 - RECIBOS EM
GERAL

Cert id ão d e Casamento
Registro s de Nasci m e n to
Título de Ele ito r
Certidão de Re se r vi sta
CIC n ," 2
Ca r teiras Socia is
Permanente s

~scrituras

Contratos
Ações
Certificados
rítulos
Notas Promissórias
Apólices
Qutros

Água - Luz - Fone . Gás
Carnets
Notas de Compras
Impostos
Outros

Ca d a d o c umento vai em seu e nvó luc ro p lás t ico tran sparente , o q ue possibi_
lit a s ua leitura sem h a ver o ece s si d a d e d e r e tirá-l o e e sse s e nvó luc ros são
p resos com colche te Je r o sca, suporta n d o a p as ta pe lo m eno s 5 0 e nvó luc ros.

O a rqu ivo gera l d " d ocumen to s proporci ona segu ra n ça e rap idez no
ma ne jo de d ocu m e ntos .

P (eço: C r$ 500,00 (incluindo por te)

Ped id Os e reme s sa de cheque em nome da:

Editora dos Criadores Ltda.
Av . Pompéia, 1214 - Fundos - 05022 - São Pa u lo - 5P

l.-_ - - - - - - - - - - - - - - - - _ _ --- ./


